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ERRATA 


Na  Irtroducção: 

Pag.  VII,  linhas  31  e  32,  em  vês  de  Cumpridas,  leia-se:  Compridas 
Pag.    VII,   linha   4(5,   em   vês   de   fsz   do   Persinunga,   leia-se:     foz   do   Persinunea 
Pag.    VIII,   linha   19,  em  vês  de  supercialmente,   leia-se:  superficialmente 
Pag.    XIII,  linha   24,   em   vês  de   certamente   a,  leia-se:   certamente   á 
Pag.   XXV,  abaixo  do  1.°  quadro,  linha  0,  em  vês  de  é  composto,  leia-se :é  com- 
posta 
Pag.    XXV,   abaixo   do   1."  quadro,   linha    10,   em   vês    de    as   capitães,   leia-se:    ás 

capitães 
Pag.    XXIX,   linha    12,    em    vês    de    para    corregil-os,   leia-se:    para    corrigil-os 
Pag.    XXXIí,   abaixo   do    1."  quadro,   linha   7,  em   vês  de   do   mantido,  leia-se:   da 

mantida 
Pag.    XXXIV,    abaixo   do   quadro,   linha    1,   em   vês   de     ensino    primaro,   leia-se: 

ensino   primário 
Pag.    XXXIV.   abaixo    do    quadro,    linha   4,    em     vês    de      augmento    833,   leia-se: 

augmento   de   833 
Pag.  XXXIV,  abaixo  do  quadro,  linha   12,  em  vês  de  que  funccionarem,  leia-se: 

que   funccionaram 
Pag.  XXXV,  no  2.°  quadro,  2.a  columna,  linha  (5,  em  vês  de  514,  leia-se:  544 
Pag.   XXXVI,  no  Io  quadro,  4.°-  columna,  linha  8,  em  vês  de  4.454,  leia-se:  4  455 
Pag.    XXXVII,   linha   43,  em  vês   de   Barreiros,  90°|°,   leia-se:    Barreiros,   94o" 

No  corpo: 

Pags.   5  a  8,  nas  columnas  —  Superfície  em  hectares,  em  vês  de  virgulas,   sepa- 
rando  os   números,   devem  ser   pontos 
Pag.   6,  em  vês  de  Bom  Jardim  45.563,  leia-sc .   Bom   Jardim   45.870 
Pag.    11,  em  vês  de  Surubim  48.411,  leia-se:  Surubim  48.776 
Pags.    50-51,   em  vês   de   resumo   das   observaçcis    em    1928,   leia-se:    resumo    das 

observações  em  1929 
Pafí.    156,  1."  columna,  linha   G,  em  vès  de  Jatobá  de  Tacaratú,  leia-se:   Tacaraíá 
Pag.    156,  2.-'  columna.  linhas   21   e  22   em     vês  de   1.°     Jatobá  de   Tacaratú  c   2.' 

Tacaratú,   leia  se:   1.°  Tacaratú   e   2.°  Jatobá 
Pag.   348,   no   titulo,   em   vès    de    quatrienio,    ku.-se   quinquénio 

.    373  e  37õ,  no  titulo,  em  vès  de  anno   ágricola  de   1929-1330,  leia-se:   anuo 
agrícola    de    1928-1929 
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Com  a  presente  publicação,  entra  o  Annuario  Estatístico  de  Pernambuco, 
no  seu  terceiro  anno  de  existência.  Obedeceu  á  mesma  orientação  technica  dos 
anteriores,  melhorado  e  ampliado  com  estudos  novos,  dos  quaes  ainda  não  fora 
possível  tratar. 

O  desenvolvimento  rápido  dos  serviços  de  Estatística  do  Estado,  o  con- 
ceito com  que  os  seus  trabalhos  têm  sido  recebidos  pela  opinião  dos  entendidos, 
mostram  que  não  foram  infrnetiferos  os  esforços,  tão  arduamente  empregados. 

Entretanto,  honestamente,  ainda  não  podemos  assegurar  o  pleno  êxito  que 
era  de  esperar  em  todos  os  inquéritos  procedidos  pela  Directoria  Geral  de  Esta- 
tística do  Estado. 

Causas  varias,  existentes  em  toda  parte,  mesmo  nos  paizes,  onde  a  com- 
preensão mais  generalisada  do  valor  dos  números  e  quadros  estatísticos  é  uma 
realidade,  impedem  que  possamos  emprestar  aos  algarismos  conseguidos  o  cara- 
cter de  definitivos,  na  maioria  dos  casos  em  foco. 

Embora  os  resultados  de  três  annos  de  intensa  actividade,  ja  pos- 
sam constituir  motivo  de  relativa  satisfação,  não  nos  foi  possível,  de  todo, 
vencer  a  resistência  de  um  ambiente  ainda  não  affeito  ás  investigações  estatís- 
ticas. Representam  os  nossos  trabalhos  sommas  incalculáveis  de  esforços,  mui- 
tas vezes,  infelizmente,  anulados  pela  incompreensão  qiiasi  generalisada  do  seu 
valor  social. 

Não  estamos  bastante  educados  para  a  clara  percepção  da  importância  da 
estatística  como  factor  básico  de  orientação  e  de  certesa  na  solução  dos  innu- 
meros   e  complexos  problemas   nacionaes. 

Longa,  persistente  e  continuada  ainda  será  a  campanha  a  vencer.  Dedi- 
cação e  sacrifícios  de  toda  monta,  devem-se  exigir  dos  raros  homens  que, 
no  Brasil,  se  entregam  ao  labor  incessante  de  tentar  a  coordenação  dos  fa- 
ctos da  vida  geral,  para  represental-os  pela  força  expressiva  e  real  dos  ninneros. 

Orientados  os  nossos  trabalhos,  desde  o  seu  inicio,  pela  organisação  do 
modelar  serviço  da  Estatística  Federal,  a  cargo  do  notável  sábio  brasileiro  dr. 
Bulhões  Carvalho,  que  soube  com  o  seu  patriotismo,  com  a  sua  intelligencia,  com 
o  seu  critério  de  verdadeiro  téchnico,  fazer  a  obra  solida  e  perfeita,  em  que  ha 
de  assentar  a  construcção  de  nossa  nacionalidade,  podemos  apresentar,  em  curto 
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espaço  de  tempo,  soínma  bem  regular  de  estudes  sobre  os  mais  vivos  aspectos  de 
Pernambuco. 

Series  estatísticas,  representativas  da  vida  geral  do  Estado,  estão  coordena- 
das c  expostas  nas  tabeliãs  que  compõem  o  presente  trabalho  e,  certo,  servirão 
aos  estudiosos  de  elemento  e  subsidio  para  a  apreciação  dos  Índices  do  nosso 
desenvolvimento. 

Outra  não  é  a  finalidade  da  estatística. 

Comtudo,  para  (pie  ella  attin.ja  á  sua  desejada  perfeição,  é  natural  que 
i  pi  ctlemos  sempre  para  o  espirito  de  cooperação  de  todos  os  elementos  sociaes 
rio  Estado,  solicitando  o  auxilio  indispensável  ás  investigações  a  que  somos  le- 
vados, periodicamente,  a  proceder,  afim  de  que,  em  breve,  tenhamos  conseguido 
-lados     suffi cientes  para  a  solução  dos  nossos  mais  interessantes  problemas. 

Elastecendo,  ;  nno  a  anno,  a  sua  orbita  de  acção,  tende  a  Estatística  do 
Estado  a  desenvolver  em  todas  as  manifestações  da  vida  de  Pernambuco,  não  sõ 
pelos  quadros  e  tabeliãs  numéricas,  como  pelo  estudo  expositivo  dos  seus  re- 
sultados, analyses  completas  dos  fenómenos  económicos,  moraes  e  intellectuaes, 
para  (pie  tenhamos  normas  positivas  de  orientação,  quer  na  actividade  publica 
(píer  na  particular. 

Formado  que  está  um  relativo  ambiente  de  sympathia  em  torno  do  honesto 
e  continuado  programma  de  trabalho  da  Directoria  Geral  de  Estatística,  certo  o 
iKisso  esforce  se  reflectirá  em  proveito  comnuim,  quando  os  interessados  soube- 
rem ou  quizerem,  fazer  da  estatística  applicaria.  a  base  inicial  para  a  solução  dos 
t  omplexos  assumptos  de  ordem  social  e  económica,  que  estão  a  desafiar  a  nossa 
intelligencia  e  patriotismo. 


Para  melhor  estudo  de  vários  assumptos  de  maior  rele- 
vância n;:  vida  do  Estado,  intentamos,  aqui,  ligeiras  observa- 
exposilivas.  commentando  os  resultados  de  investigações 
directamente    procedidas,  cem   os   de   inquéritos   anteriores. 

Nno  nos  foi  possível,  ainda,  dada  a  carência  de  tempo  e 
series  eslalisPeas  mais  longas  e  continuadas,  estudar,  da  mes- 
ma forma,  todos  os  assumplos  de  (pie  trata  o  presente  "Ar- 
nuario. 

Nem  por  isso  deixam  de  sèr  opportunas  as  tentativas  que 
se  seguem  sobre  —  Situação  Pbysica  do  Estado  —  População 
Ensino  Primário        Agricuiiura,  Pecucria  e  Industria. 


SITUAÇÃO  PHYSICA 

Território  c  Limites 


'i  território  do  Estado  de  Pernambuco  extende-se  He  Este  para  Oeste, 
estreita  faixo  de  terra,  (pie  mede  de  cumprimento  cerca  de  72n  kilonijetros,  numa 
lafKui/a  mi  iia  de  138  kilometros.   Em  relação  á  arca  total,  é  de  todos  os  Estados 
do  Brasil,    i  que  possue  maior  extensão  linear,,   Está  sitiisdo  entre,  os  meridianos 
•íi    18,  57"  •    U    ..  W  .  ile  Greenwich,  abrangendo  assim  G°  31,  :i". 

\     itn  superfície  total  é  de  9fi.2õl   kiliomestros  quadrados. 
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E'  no  seu  território  que  se  encontra  o  ponto  mais  Occidental  da  America 
do  Sul  (Ponta  de  Pedras.  34°  4(5'  57"  Oeste  de  Gr.) 

Limita-se  ao  Norte  com  o  Estado  da  Parahyba  por  uma  linha  que  par- 
tindo da  foz  do  rio  Goyanna,  no  oceano  Atlântico,  acompanha  o  mesmo  rio  até 
o  ponto  onde  elle  recebe  o  rio  Pitanga,  que  serve  de  linha  divisória  dahi  até  suas 
origens,  nas  proximidades  do  logar  Cruz  das  Almas  (antigo  marco  divisório  en- 
tre os  dois  Estados)  tomando  dahi  por  deante  a  estrada  que  vindo  de  Taquara 
se  dirige  para  o  sul,  passando  em  Dois  Rios,  Feira  Velha  e  entre  a  cidade  per- 
nambucana de  Itambé  e  a  villa  parahybana  de  Pedra  de  Fogo  até  o  marco  di- 
visório existente  no  logar  Marcação,  pro&eguindo  na  direcção  das  cordilheiras 
dos  Carirys  Velhos  e  Umburanas,  pelos  divisores  de  aguas  que  formam  as  serras 
Piraná,  dos  Coquinhos,  da  Macambira,  no  Município  de  São  Vicente;  da  Cachoei- 
ra, no  Município  de  Surubim;  da  Boa- Vista,  da  Cachoeira  e  das  Umburanas, 
no  Município  de  Taquaretinga;  Quebrada,  da  Jararaca,  no  Município  de  Brejo  da 
Madre  de  Deus;  do  Acahy,  das  Moças,  no  Município  de  Pesqueira;  das  Porteiras, 
no  Município  de  Rio  Branco,  do  Páo  d'Arco,  «lo  Capitão  Mór.  da  Matta  Verde, 
no  Município  de  Alagòa  de  Baixo;  do  Jabitacá,  Brancas,  Verdes,  no  Município  de 
Afogados  de  Ingazeira;  dos  Carirys  Velhos,  da  Balança,  da  Piedade,  do  Olho 
d'Agua,  no  Município  de  São  José  do  Egypto;  da  Conceição,  novamente  no  Municí- 
pio de  Afogados  de  Ingazeiras;  da  Colónia  da  Bòa  Vista.  S.  João  e  Vermelha, 
no  Município  de  Flores;  da  Cacimba  e  da  Baixa  Verde,  no  Município  de  Trium- 
pho   e  Pintada   nos  Municípios   de  Villa   Relia   e  Belmonte. 

Com  o  Estado  do  Ceará,  pela  chapada  do  Araripe,  nos  municípios  de  Bel- 
monte,  Salgueiro,   Serrinha,   Novo   Exú,    Granito   e   São   Gonçalo. 

A  Oeste  com  o  Estado  do  Piauhy,  por  uma  linha  que  partindo  da  chapa- 
da do  Araripe,  no  Município  de  São  Gonçalo  segue  pelas  serras  do  ígnacio  e  Dois 
Irmãos,  no  Município  de  Barra  de  São  Pedro  e  ainda  pelas  serras  de  Dois  Ir- 
mãos, da  Minação,  das  Aroeiras  e  do  Salgado  vae  até  as  fazendas  Tiririca  e  Bar- 
reiras . 

Ao  Sul  com  o  Estado  da  Bahia,  por  uma  linha  imaginaria  de  Oeste 
a  Leste,  de  30  léguas  approximadamente,  a  qual  deve  passar  nas  fazendas  Cum- 
pridas, Rajada,  Duas  Barras  e  Mouras,  a  partir  do  Estado  do  Piauhy  até  o  logar 
Páo  da  Historia  ou  do  Arara  e  deste,  pelo  rio  São  Francisco,  até  a  barra  do  Mo- 
xotó. 

Com  o  Estado  de  Alagoas,  pelo  rio  Moxoto,  desde  a  sua  barra  até 
o  logar  Coroa,  onde  o  ribeirão  Manary  desagua  no  rio  Moxotó  e  dahi  até  a  Ser- 
ra do  Exú,  passando  nas  fazendas  Salgado,  Pedra  Pintada,  Serra  d.  Joscpha  o 
nos  logares  Serrinha,  Barra  de  Tapera,  Cacimba  dos  Negros;  pela  Serra  do  Ca- 
rangueijo  e  povoado  Cruz  de  São  Miguel,  onde  o  rio. Parahyba  atravessa  a  es- 
trada, seguindo  pelos  logares  Mungubá,  Marcello,  Mirim,  Rio  Parahyba  e  Riacho 
Secco,  depois  pelas  Serras  d  >  Canivete.  Grande  e  do  Capim,  rincho  Giboia  de 
Taquara,  Rio  Jacuhyoe  e  finalmente  desde  a  foz  do  riacho  João  Mulato,  no  en- 
genho Santa  Cruz,  seguindo  pelo  rio  de  São  Domingas  até  a  sua  nascente  no 
engenho  Santo  António,  dahi  em  linha  recta  vae  encontrar  as  origens  do  rio  Per- 
sinunga.  no  engenho  Bemfica  e  por  este  até  o  oceano. 

A  Leste  com  o  Oceano  Atlântico,  partindo  tia  fiz  do  Persinunga,  nos 
limites  com  o  Estado  de  Alagoas,  até  á  foz  do  Bio  G  munia,  nos  limites  com  o 
Estado  da    Parahyba. 

Pernambuco   reclama   para   a   sua  unidade    territorial    a   antiga   comarca    d 
São  Francisco,   desligada    como   um    castigo    aos    seus    idéacs    republicanos.      Esta 
comarca   eonstitue   uma   vasta   arca   de   superfície   maior   do   que   a   actual    do   Es- 
tado, estendendo-se   á   margem   esquerda  do   rio   São  Francisco,  desde   os   actuaes 
limites  de  Pernambuco  com  a  Bahia,  até  a  foz  do  Carinhanha  que  lhe  serve-    1  ■ 
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limites  meridionaes.     Seus  limites  orientaes  sã  i  os  divisores  d'agua  que  separam 
as  bacias  fluviaes  do  Tocantins  e  Parnahyba  da  bacia  do  rio  São  Francisco. 

Se  lhe  tosse  reincorporado  esse  território,  Pernambuco  passaria  a  limitar- 
se  com  o  Piauhy  pelas  serras  Vermelha.  Dois  Irmãos,  do  Piauhy,  Gurgueia;  com 
o  Estado  de  Goyaz  pelas  serras  Duro,  Taquatinga,  São  Domingos,  Santa  Maria; 
com  Minas  (ieraes  pelo  rio  Carinhanha,  affluente  do  São  Francisco  e  com  a  Ba- 
ilia por  este  rio,  desde  a  foz  do  referido  Carinhanha  até  a  do  Moxòtó,  ambos  aí- 
fluentes  da  sua  margem  esquerda. 


Resumo  Geológico 

Os  terrenos  de  Pernambuc  i  formam  dois  grupos  distinctos:  —  os  sedimen- 
tares constituídos  de  profundas  jazidas,  com  uma  espessura  media  de  75  metros 
e  os  formados  pelas  rochas  crystallinas  —  Estas  ora  se  apresentam  profundamen- 
te decompostas,  formando  frequentemente  n  itaveis  depósitos  de  árgilla  colorida, 
autocbtone,   ora.   mostram-se    superficialmente   decompostas. 

Nestes  últimos  apparecem  em  muitos  logares,  no  alto  das  serras,  etc' 
um  terreno  sedimentar  que  parece  cretáceo. 

Podemos,  assim,  dividir   o   Estado   era   quatro   zonas: 

1) — Sedimentos,   com    uma   espessura   media   de   73   metros; 
2) — Rochas   crystallinas,   profundamente   decompostas; 
3)     -Rochas   crystallinas,  supercialmente   decompostas; 

li      Manchas   de   terreno    sedimentar,   espalhadas    pela    zona    antecedente. 

TERRENO  SEDIMENTAR:— Este  terreno  enconlra-se  ao  longo  do  litoral, 
formando  uma  faixa  larga  ao  Norte  e  estreitando-se  muito  para  o  Sul.  As  ro- 
chas crystallinas  que  constituem  a  zona  visinha  servem-lhe  de  supporte. 

Possuindo  um  irregularissimo  relevo  fazem  com  que  a  camada  sedimen- 
tar tenha  uma  variada  espessura. 

0  terreno  sedimentar  apresenta  bacias  fossiliferas  ao  Norte  e  Noroeste 
de  Olinda  e  em  Maria  Farinha.  Pelos  abundantes  exemplares  fosseis  dessas 
bacias  podemos  classifical-as  como  pertencendo  a  terciário  eoceno  e  a  conti- 
nuidade e  identidade  litho-estratigraphica  que  anresentam  os  outros  ter- 
renos sedimentares  permittem  generalizar-se  aquelle  diagnostico  a  toda  a  faixa. 

')s  lerrenos  sedimentares  formam  dois  grupos:  uma  planície  fronteira  ao 
mar,  onde  esta  situada  a  ZOna  do  litoral  e  uma  serie  de  colimas  ,|e  sedimentos 
vivamenle  coloridos,  cuja  altitude  máxima  é  de  100  melros  e  onde  começa  a 
zona   da    malta. 

ROCHAS  CRYSTALLINAS  PROFUNDAMENTE  DECOMPOSTAS:    -     Sc  to- 
•iMS  como  ponto  de   referencia   o  cruzamento  das  estiadas  de   ferro  com   as   li- 
nhas que  separam  as  /  i,.-.,,    „  ,|(,  Estado,  veremos  que  esta  zona  se  limita 
mm.  entre  Marncos  e  Camaragibe,  em   rigipiò  e  entre    Ilha   e   Cabo; 
outras    rochas    crystallinas    (as    profundamente    decompostas),   mais    ou 
menos,  en                |     i   irro,  Russinha  e  Canhotinhn. 

\  delimitação  desta  zono    -  nitida  para  o  terciário       6,  ao  contrario,  apa- 

para   COm   as    rochas   decompostas   superficialmente,   pois   a    transição   é   quasi 

insensível . 
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E'  mais  estreita  aò  Norte  do  que  ao  Sul,  ao  contrario  do  terciário.  So- 
bre ella  está  situado  o  resto  da  matta  que  corresp  mde  mais  ou  menos  aos  seus 
limites  occidentaes,  excepto  ao  centro  e  ao  Sul.  No  centro  a  matta  termina  an- 
tes dos  limites  desta  zona  geológica  sendo  que  ao  Sul,  ao  contrario,  ella  se  di- 
lata um  pouco  pelas  segundas  rochas  crystallinas. 

E',  certamente,  devido  á  profundidade  combinada  com  a  altitude  do  solo 
que  se  devem  as  differenças  de   vegetação  entre  as  zonas  matta  e  caatinga. 

Colimas  arredondadas  de  argillas  coloridas,  provocadas  pela  decompo- 
sição in-sílu  das  rochas  que  as  arcabouçam,  entremeadas  p  >r  valles  largos  de 
idêntica   composição  geológica,   constituem   esses   terrenos. 

Estas  rochas  são  ordinariamente  o  granito  o  gneiss  e  os  schistos. 

ROCHAS  CRYSTALLINAS  SUPERFICIALMENTE  DECOMPOSTAS.  A  ter- 
ceira zona  abrange  todo  o  restante  interior  do  Estado.  Extensas  chapadas,  eriça- 
das por  vezes  de  altas  serras,  cortadas,  a  miude,  pelos  rios  e  riachos  de  curso 
temporário  que  lhes  sulcam  chatos  valles  de  flancos  em  declive  mais  ou  me- 
nos attenuados,  tal  é  o  seu  caracter  geral. 

Estes  terrenos  são  compostos  pelas  mesmas  rochas  da  zona  contigua,  es- 
tructurando  um  delgado  sedimento  de  terra  vegetal.  Entre  essas  rochas  des- 
taeam-se  com  mais  abundância  os  schistos  entre  os  quaes  se  notam  a  quartzife 
e  os  mieasehist  is,  desde  os  tão  pobres  em  mica  que  podem  francamente  entrar 
no  grupo  do  quartzites  até  os  abundantemente  miçáeeos,  constituindo  verdadeiras 
jazidas  de  mica,  que  permanecem  inexploradas. 

Existem  também,  jazidas  de  oligisto,  magnetite  e  trydmite,  todas  inexplo- 
radas:. E.ste  ultimo  mineral  ora  forma  extensas  jazidas  de  amianth  ),  ora  de 
asbesto.  E.ste  apparece  com  muita  frequência  sob  a  forma  de  grossas  inclusões 
na  quartzite  como  acontece  na  collina  s  >bre  a  qual  repousa  a  cidade  de  Ala- 
gôa  de  Eaixo.. 

Encontram-se,  por  vezes,  abundantes  occorrencias  de  calcareo  que  é  com- 
ummente um  mármore  penetrado  por  laminas  de  mica.  Às  vezes  á  mica  se  as- 
socia o  quartzo  formando  calcoschisíos. 

Ambas  as  zonas  de  rochas  crystallinas,  pela  ausência  de  fosseis  e  pelo  me- 
tamorphismo,  parecem  filiar-se  ao  archeaíio,  despojado  pela  erosão  de  uma  ca- 
pada  de   paleozóico  sobrejacente. 

MANCHAS  DE  TERRENO  SEÔIMENTAR.  Os  massiços  montanhosos  ao 
Norte  e  Nordeste  de  Ruique,  são  tidos  de  arenito.  As  montanhas  de  Coqueiro, 
S.  José,  Caíimbau,  Quiri  d'Álho,  Andorinha  e  Chapéo,  são  iodas  de  arenito,  se- 
gundo as  observações  de  Lombard. 

Na  opinião  do  mesmo  geólogo  esses  terrenos  pertenceriam  á  idade  pri- 
mitiva ou  precambiana.  Branner  salienta  que  devido  a  ause.ncia  de  fosseis  quasi 
não  vale  a  pena  especular  em  relação  á  sua  idade,  mas  se  inclina  a  que  estes 
terrenos  se  filiem  á  grande  arca  cretácea  que  na  sua  oponião  cobre  unia  parte 
considerável  do  interior  d"j  Piauhy,  Ceará,   Parahyba   e    Pernambuco. 

>,'o  alio  de  algumas  serras,  como  por  exemplo  Triuinpho,  encontram-se 
jazidas  sedimentares  profundas,  formadas  de  espessos  dep  isitos  de  argilla  colo- 
rida. A  falta  de  fosseis  característicos  não  permitíe  determinar-se,  com  segu- 
rança, a  sua  idade,  mas  pela  estratigraphia  e  lithologia,  pare.  em  pertencer  ao 
cretáceo, 
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Clima 

O  Estado  de  Pernambuco  acha-sq  situado  na  zona  tropical.  Numerosos 
togares,  porem,  do  seu  interior,  podem  receber  francamente  a  designação  de  sub- 
tropicaes,  devido  á  influencia  amenizadara  que  sobre  o  clima  exerce  a  altitude. 
A  deffícienoia  de  estações  meteorológicas  não  permitte  estabelecer  uma  classi- 
ficação rigorosa,  mas  observam-se  que  as  variações  climatéricas  estão  estreita- 
mente ligadas  ás  zonas   physiogrtiphicaB . 

Como  suecede  nas  regiões  trópicaes:,  as  variações  das  estações  meteorológi- 
cas —  Verão,  Outono,  inverno  e  Primavera,  são  muito  pouco  sensíveis.  No  en- 
tanto não  escapam  ao  registro  dos  apparelhjs  meteorológicos  como  se  pode  ver 
nos  quadros  ns.  1  a  VIII,  publicado  ás  paginas  22  a  20  do  Annuarip  Fsiaiisiice 
de   Pernambuco,   relativo   ao   anno   de    1928*. 

Na  organização  desses  quadros  foram  minuciosamente  computadas  as  me- 
dias ponderados  das  normais  mensaes  dos  factores  climatéricos,  no  período  de 
1010  a  1010. 

Zona  do  Litoral 

Na  zona  do  liU>ral  o  clima  é  evidentemente  marinho.  A  proximidade 
do  Oceano  pela  sua  acção  regulai!  na  sobre  a  temperai  ura,  oppõe-se  ás  suas 
bruscas  variações.  Assim  é  que  as  amplitudes  tbermicas  normaes  diurnas  não 
excedem  de  li."  (Fernando  de  IXoronha  3°,9,  Recife  3", 7)  e  as  de  verão  a  inver- 
no de  2°,3  em  Recife  e  1".()  em  Fernando  de  Noronha.  As  amplitudes  extremas 
annuaes  foram,  no  referido  periodo  de  14",7  em  Recife  e  11°,3  em  Fernando  de 
Noronha. 

VERÃO  —  (22  de  Dezembro  a  21  de  Março,  ord.) .  O  verão  caracteriza- 
sse pela  sua  elevada  temperatura;  é  geralmente  nessa  estação  que  se  encontra  o 
máximo  absoluto  da  anno.  A  pressão  barométrica  é  por  conseguinte  o  mínimo 
do  anno.  A  velocidade  media  do  vento  é  também  menor  do  que,  nas  oul  'as  es- 
tações e  a  sua  direcção  predominante  é  sempre  no  quadrante  SE-E.  A  tensa  »  d  > 
vapor  é  ordinariamente  maior  do  que  nas  outras  estações.  A  pluviosidade  é  no 
tavel  attjngindo  em  alguns  logares  como  Fernand  >  de  Noronha  a  um  total  s'i 
perior  ao  do   inv<  rno.    (i ) 

No  verão  e  no  principio  do  outono  é  que  se  encontra  o  período  de  tro- 
voadas. 

OUTONO        (22  de  Março  a  2J  de  Junho,  ord.).     Xo  outono  a  temperatu- 
ra começa  a  baixar,  offerecendo  uma  curva  descendente  durante  toda  a  estação 
Assim,  em  Fernando  de  Noronha,  de  26°,0  de  temperatura  media,  no  nuz  de  Mar- 
co  cae   para   2.Y.0  em   Abril,  2>.7  em   Maio,  25°,2   cm   .limbo. 

As    maiores   máximas   em    alguns   logares    (Fernando    de    Noronha)    egua- 
lam  as  da  estação  pr.eredcnte  ou   sã  i  pouco  differentes   (Recife,  differença   0,4) 
A  pressão  I     rometrica   é  egualnienle  descendente   como   o   indica   a   serie  das    no'- 
maes  mensaes  do  período  considerado,  que   foi  em   FéYnando  de  Noronha   751,'J 
em   Marco,   751,6   em    Abril,  753,3   em   Março  e   753,3   cm   Junho. 

A  velocidade  do  vento  ê  lambem  ascendente:  r>.7  em  Março.  6,4  em  Abril, 
6,8  cm  Maio  e  7. (i  em  Junho,  nesse  togar. 
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los  equino  conhecidas    por    inverno 

ha    perfeita  coiív  Wencla, 
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Ã  sua  direcção  normal  devia-se  do  Este  para  o  Sul  fazendo-se  ordinaria- 
mente no  quadrante  de  SE-S.    (1) 

E'  a  estação  de  maior  nebulosidade,  apresentando,  no  entanto,  pequena 
variação  em  relação  as  outras. 

O  numero  de  dias  de  chuva  é  elevado  sendo  quasi  egual  ou  maior  do 
que  na  estação  seguinte  (inverno) .  A  chuva  cabida  era  mm  attinge  um  tot^l 
maior  do  que  nas  outras  estações,  razão  p  >rque  os  mezes  que  constituem  essa 
estação  recebem  a  denominação  de   inverno  na  linguagem   vulgar. 

A  humidade  relativa  e  a  tensão  do  vapor  d'agua  cia  atmosphera,  são  cor- 
relatamente  as  mais  elevadas  do  anno.  A  maior  altura  de  chuva  cahida  em  24 
horas  acha-se  geralmente  ou  nesta  estação  ou  na  precedente,  e  é  bastante  ele- 
vada. Assim  em  Recife  houve  no  período  de  1910  a  1919,  uma  precipitação  de 
152mm,2  e  em  Olinda  cahiram  no  dia  23  .Março  de   1924,  I22mm,4. 

INVERNO  —  (22  de  Junho  a  21  de  Setembro) .  —  A  temperatura  que  se 
assignala  na  estação  precedente  por  uma  curva  descendente  continua  a  descer 
attingindo  o  mínimo  no  mez  de  Julho.  E>  neste  mez  aue  ordinariamente  se 
encontra  o  mínimo  absoluto  do  anno  o  qual  invariavelmente  apparece  nesta  es- 
tação. De  Julho  até  fim  da  estação,  a  temperatura  ordena-sc  em  curva  ascen- 
dente. A  pressão  barométrica  é.a  máxima  do  i^n  >  acompanhando,  em  sentido 
inverso  a  variação  da  temperatura.  A  precipitação  aquosa  é  normalmente  mc- 
"nor  do  que  na  estação  precedente  sendo  em  alguns  logarès  inferior  mèsmó  á 
do  próprio  verão.  O  numero  de  dias  de  chuva  é  no  entanto  maior  d)  que  na 
referida  estação  climatérica,  o  que  indica  uma  maior  regularidade  no  periodo 
chuvoso . 

A  insolação  que  na  estação  anterior  havia  attingido  o  mínimo  do  anno, 
^começa  a  elevar-se  apresentando  um  total  médio  de  876  horas,  em  Recife,  ou 
sejam  150  horas  a  mais.  Esie  acerescimo  é  devido  sobretudo  aos  mezes  de  Agos- 
to e  Setembro  que  são  mezes  de  forte  insolação. 

A  evaporação  acompanha  correlatamente,  a  curva  da  insolação,  apresen- 
tando cerca  de  100  mjm  a  mais  do  que  na  estação  precedente  em  Recife. 

PRIMAVERA  —  Na  primavera  a  temperatura  que  após  ter  attingido  o 
minimo  na  estação  anterior,  começara  a  elevar-se,  continua  na  sua  marcha  as- 
cendente até  o  fim  da  estação.  A  pressão  barométrica,  continua  inversamente 
a  baixar,  ordenando-se  em  curva  descendente  durante  toda  a  estação. 

Os  ventos  que  no  Inverno  e  Outono  haviam  tido  a  sua  direcção  normal 
no  sector  de  SE-S  voltam  para  SE-E. 

Esta  estação  caracteriza-se  sobretudo  por  ser  a  de  menor  pluviosidade  do 
anno.  A  precipitação  normal  é  somente  cerca  de  2'  a  5°|°  do  total  animal. 
A  insolação  é  fortíssima,  sendo  a  mais  elevada  do  anno,  tendo  fornecido  no  pe- 
ríodo de  1910  a  1919  uma  media  de  mais  de  10  horas  diárias  de  sol.  A  evapora- 
ção é,  assim,  mais  elevada  do  que  nas  outras  estações,  acompanhando  a  marcha 
da  insolação. 

A  humidade  relativa  da  athmosphera  é  a  mmima  do  anno.  A  seceura 
da  athmosphera,  a  forte  insolação  e  a  defficicníe  pltivi  isídade,  fazem  com  que 
mais  sensíveis  sejam  os  effeilos  da  temperatura  do  que  nas  outras  estações. 
Esta  é  a  razão  porque  os  mezes  da  primavera  se  nos  afiguram  os  mais  quentes 
do  anno,  sendo  por  isso  denominados  de  "verão"   na  classificação  vulgar. 


(1)     Km  Sfernandd  de  Noronha   -i  direcção  predominante  do  vento   S  SE-E  du- 
rante todas   as   estações. 
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Matta 

0  clima  da  Matta,  á  parte  uma  maior  amplitude  thernalca  e  eáracteristi- 
cas  locaes,  é  inteiramente  análogo  ao  do  litoral. 

Os  ventos  que  na  zona  do  litoral  apresentam  uma  direcção  consianíe  para 
toda  ella,  obedecem  na  zona  da  T.lalia  á  topographia  dos  logares,  oífereçendo 
cada  posto   meteorológico   a   sua    orientação   característica . 

A  temperatura  media  apresenta  u'a  normal  animal  um  pouco  inferior 
á  do  litoral  attingindo  a  amplitude  media  diurna  a  mais  de  10"  em  alguns  togares. 

A  pluviosidade  é  mais  elevada  do  que  no  litoral  e  é  sempre  abundante  co- 
mo se  pode  verificar  no  quadro  abaixo  que  representa  a  media  da  região: 


MESES 


m/m 

Numero  total  de  dias 
de  chuva 

102,4 

15 

152,0 

15 

154,õ 

17 

14:i.  ii 

18 

293,6 

23 

302,4 

2õ 

246,3 

•24 

194,9 

23 

80,8 

15 

28,3 

10 

29,9 

10 

41,1 

10 

1 .769,2 

205. 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

abril 

Maio  

Junho  

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total  animal 


Agreste  e  Caatinga 


Sobre   o  clima   dessa   zona,   não   se   [iodem   lirar  conclusões   rigorosas  devido 
a    falta    de    estações    meteorológicas. 

\s  de  Garanhuns  e  Pesqueira,  pela  sua  altitude  —  848m  e  liiiTm  -  não  po- 
dem representar  a  normal  da  zona.  A  estação  de  S.  Caetano  mia  seris  ainda 
pequena  de  observações  e  esla  mesma  intermeada  de  falhas  e  irregularidades, 
não  permítte  ainda  uma  apreciação  rigorosa  de  suas  normaes.  Ioda  via  repro- 
duzimos o  resumo  das  normaes  de  f.aranhuns  e  Pesqueira  que  podem  dar  uma 
ideia    da    marcha    das    estações    nessa    zona. 

Quanto   ã    pluviosidade,    observa-se    que    decresce    bruscamente    da    media 
de   177(1  mm.  da   zona  da    Malta   tiara   cerca   de   70(1   nun . 
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Apresentamos   abaixo  a   media  da   pluviosidade   de  algumas  localidades   or- 
denadas segundo  as  suas  distancias  á  zona  da  Matta: 


Timbaúba 872 

Limoeiro 83C 

Caruaru 570 

S.    Caetano   •  • 698 

Taquaretinga 713 

S.    Bento ..  687 

Pesqueira 751 

Kio   Branco 557 


Esta  ultima  localidade  já  se  acha  na  faixa  limitrophe  com  a  zona  do 
Sertão. 

Sertão 

Se  na  zona  precedente  a  deffieiencia  de  estações  meteorológicas  impedia 
o  estabelecimento  de  conclusões  positivas,  o  que  diremos  desta  zona  na  qual 
não  existe  um  só  posto  meteorológico?  Apresentamos  abaixo  o  que  porem,  po- 
demos colligir  dá  observação  pessoal  do  decorrer  das  estações  nesta  zona  que 
é  a  mais  vasta  do  Estado. 

VERÃO  —  A  temperatura  é  como  nas  outras  zonas  a  mais  elevada  do 
anno  —  33°  a  38°  máxima  e  cerca  de  18°  minima  á  sombra.  A  nebulosidade  e, 
no  entanto,  abundante   e  a   insolação  é   relativamente  fraca. 

A  pluviosidade  é  muito  forte,  sendo  em  muitos  annos  maior  do  que  nas 
outras  estações.  Os  rios  e  riachos  começam  a  apresentar  curso  d'agua  e  os 
açudes  enchem-se.     A  vegetação  reverdece  e  a  caatinga  enira  em  plena  floração. 

OUTONO  —  A  temperatura  começa  a  cahir:  33"  a  28",  máxima;  18'  a  12" 
minima.  E'  a  epocha  de  menores  amplitudes  thermicas,  devido  certamente  ■> 
intensa  pluviosidade  que  em  alguns  annos  é  maior  do  que  na  estação  anterior. 
A  nebulosidade  é  muito  forte,  persistindo  por  vezes  nevoeiros  até  ás  7  e  8  ho- 
ras do  dia . 

A  insolação  é  fraca.  Os  rios  e  açudes  continuam  com  agua  e  a  vegeta- 
ção  permanece    verde. 

INVERNO  —  A  temperatura  attinge  ao  minimo  começando  depois  a  su- 
bir: 26°  a  32"  máxima  e   10°  a   13"  minima. 

Geralmente  6  nessa  estação  que  se  encontra  o  minimo  absoluto  do  anno. 
A  pluviosidade  6  fraca,  só  sendo  sensível,  na  maior  parte  das  vezes,  nos  meses 
de  Junho  a  Julho.  A  nebulosidade  tornà-Sè  igualmente  muito  fraca  e  a  inso- 
lação é  por  conseguinte  muito  forte,  havendo  uma  grande  amplitude  á  sombra. 
E'  a  esiação  de  transição  entre  o  "verde  e  a  secca".  Nos  meses  de  Agosto  e 
Setembro  observam-se  na  maioria  dos  casos,  as  menores  pluviosidades  do  anno. 
O  mês  de  Setembro,  é  -  geralmente  o  mais  secco  e  o  de  clima  mais  excessivo. 
A  temperatura   ao  sol   é   ardentíssima,   attingindo    frequentemente    de    !•">     a    50". 
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Os  cursos  d'agua  e   os  pequenos   açudes   seceain,   assim   como   muLlas   lagoas   e    a 
vegetação  perde   as  folhas  entrando   em   estado   de   vida   latente. 

PRIMAVERA  —  A  temperatura  continua  na  sua  marcha  ascendente: 
31°  a  34"  máxima;  20°  a  23"  min  ima.  A  pluviosidade  é  escassíssima.  As  vezes 
cahem  grandes  chuvas  de  40  mins,  ou  mais,  acompanhadas  de  trovoadas.  A 
nebulosidade  é  quasi  nulla:  dias  seguidos  o  céo  conserva-se  sempre  azul,  sem 
uma  nuvem.  E'  a  estação  denominada  regionalmente  "a  secca",  em  contraste 
com  o  verão  e  o  outono  que  constiiuem  o  que  o  sertanejo  chama  "o  verde". 

Do  confronto  dessas  estações  verifica-se  que  somente  se  tornam  sensí- 
veis, como  estações  climatéricas,  os  períodos  de  maior  c  menor  pluviosidade,  que 
são  conhecidos  vulgarmente  por  'verão"  e  "inverno"  e  designados  regional- 
mente por  "secca"  e  "verde".  O  "inverno"  comprehende  os  mezes  de  Feverei- 
ro a  Julho  e  o  "verão"  os  restantes  de  Agosto  a  Janeiro.  A  delimitação  meteo- 
rológica dessas  duas  estações  não  é  muito  constante.  Por  vezes  o  "inverno" 
retarda-se  e  o  "verão"  prolonga-sè. 

Ha  annos  mesmo  em  que  não  ha  "inverno".  E'  o  phenomeno  meteo- 
rológico já  muito  conhecido  e  estudado  sobre  o  nome  de  "flagello  das  seccas" . 

Eis  um  resumo  da  pluviosidade  em  algumas  localidades  do  sertão,  dedu- 
zido de  um  período  de   7   a    14   annos   de   observações: 


Aguas    Bellas .  .  796 

Alagòa  de  Baixo 541 

Afogados  de  Ingazeira õõã 

S.    José  do  Egypto 424 

Flores 831 

Belmonte 4(51 

Floresta íãl 

Tacaratú  . . (>13 

Salgueiro 4G0 

Belém  de  Cabrobó 448 

Leopoldina 652 

Bòa-Vista Õ14 

Ouricury (172 

Petrolina 442 

Cabrobó 4(i3 

Ingazeira 335 


De  ordinário  o  numero  de  dias  de  chuva  é  reduzido  —  30  a  80  por  anuo. 
Como  se  vè  não  é  o  sertão  uma  região  "secca";  apenas  a  pluviosidade  é 
mal  distribuída  pelas  estações,  variando  considera velmente  de  anilo  para  anno. 
Não  ha  por  assim  dizer  uma  curva  constante.  A  media  entre  vários  annos  for- 
nece uni  typo  de  curva  que  é  quasi  o  mesmo  para  as  máximas  e  medias  men- 
saes.  Este  typo  de  curva  é  análogo  ao  que  nos  fornece  as  maiores  alturas  ca- 
bidas  cm  21   horas   e  a   media   dos  dias  de  chuva. 
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DIVISÀO 

0  Estado  de  Pernambuco  dividc-se  em  83  municípios,  cujas  arcas  são 
taiíto  mais  vastas  quanto  m:  is  se  af fa.<  tam  da  capital.  Esta  centralisáção  en 
(orno  do  lk-ciÍL'  rcsalta,  claramente,  do  quadro  abaixo  que  agrupa  os  muni- 
cípios de  aceôido  com  as  distancias  das  séttes  respectivas  a  capital  do 
Estado. 

1  —  Resumo  das  distancias  das  sedes  munícípaes  á  capitai  dó  Estado 
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O  quadro  u.°  2  dá  bem  iiina  idéa  da  posição  geographicà  dás  sedes 


2  —  Resumo   da  posição  geographicà  das  sedes  munícípaes 
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POPULAÇÃO 


No   presente   número  do  Annuarirj  mserimos   vários  quadros  descriminati- 
vos  dos  censos  de  1872,  1890,  1900  e  continuamos  a  reproduzir  os  resultados,  v 
centemente  publicados,  sobre   a  população  do   Estado,  de   accordb  com   o   censo 
de  1920,  executado  pela  Directoria  Cerai  de  Estatística  Federal. 

Iremos    fazer   aqui    ligeiro    estudo    descriptivo    dos    aspectos    mais    interes- 
santes dos  censos  demograpliic  >s  realisados  no  paiz,   na   parte  que   diz   resp 
a  Pernambuco. 
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População  do  Estado,  segundo  o  sexo,  em  1872,   1890,  1900  e  1920, 
com  os  respectivos  coeíií cientes  por  1.000  habitantes 


ANNOS 

POPULAÇÃO    TOTAL 

EM  1.000  HABITANTES 
ERAM 

Homens 

Mulheres 

Total 

Homens 

Mulheres 

1 872 
1890 
191)0 
t920 

428 . 588 

503. 555 

580.012 

1.055.313 

412.951                  841. 539 

526.669             1JJ30.224 

592.138             1 -.178.150 

1.099.522             2.154.835 

509 
189 

197 
490 

491 

511 

•     503 

510 

De  1872  a  1920  a  pupulação  do  Estado  cresceu,  em  numerj  absoluto,  de 
1.313.290,  islo  é,  em  48  annos,  quasi  triplicou  o  total  dos  habitantes  do  nosso 
território.  O  crescimento  médio  aniuial  foi  de  1872  a  1890,  0,0113;  de  1890  :> 
território.  O  crescimento  médio  animal  foi  de  1872  a  1890,  0,  011.3;  de  1890  a 
1900,  0,(113.")  e  de   1901)  a   1920,  0,0312. 

Do  quadro  acima  verifica-se  que  no  penso  <le  1872  existiam  509  homens 
para  491  mulheres,  coefficiente  que  se  modificou,  nos  censos  p  >stcriorcs,  dando 
a  predominância  dos  habitantes  do  sexo  feminino  sobre  os  dó  masculino. 

A  população  de  Recife,  de  accordo  com  os  inquéritos  censitários  já  reali- 
sados,  era  a  seguinte: 


ANNOS 

POPULAÇÃO    TOTAL 

EM  1.000  HABITANTES 
ERAM 

Homens 

Mulheres 

Total 

Homens             Mulheres 

1872 
1890 

1900 
191:! 
1920 

1923 

69.133 

51.947 

53.S3S 

102.934 

112.553 

144.413 

54.538 

59.009 

59.2(18 

115.321 

120.290 
108.737 

123.071 
1 11.55(5 
113.106 
218.255 
238.843 
313.150 

533                    407 

400  524 

470  534 
472                     52S 

471  529 

401  539 

Figura   no  quadro  acima  a  discriminação,  por  sexo,  da  população  dos  cen- 
sos de   1872,   1890,   1900   e   1920,     assim     como  figuram     os   resultados   dos  censos 
municipal  de  1913  e   Estadoal  de  1923,  muito  embora   as  cifras  do  ultimo  inqué- 
rito  não  possam   merecei-  a   fé   precisa,  dada  a   falta  de   technica  com  cuie   foi   pro 
cedido. 

Explíca-se  a  maior  população  encontrada  para  Recife  em  1872,  do  que 
nos  dois  censos  posteriores,  por  que.  ríaquella  epocha,  faziam  parle  do  Muni- 
cípio da  ('anilai,  os  territórios  das  antigas  freguesias  o:  São  Lourenço  da  Malta. 
Jaboatão  e   Muribeca,  depois  desmembrados. 

População  deíacto  e  população  de  direito,  segundo  o  censo  de  1920 

De  accordo  com  o  ultimo  censo  lealisado,  a  população  de  fado,  do  Esta- 
do, era  de  2.154.835  hahil  mies  e  a  de  direito  attingia  a  2.154.857  habitantes  as- 
sim   especificadas: 


POPULAÇÃO  PRESENTE  NO  ESTADO  E  RESIDENTE 

TOTAL  DA  PO- 

ESPFCIFICAÇÂO 

No  próprio  Estado 

No  próprio          Em   outros 
domicilio             domicílios 

Estados 

No  estrangeiro 

PULAÇÃO 

1  'opul                teto 
População  de  direito 

2.131.061   ;          20.683 
2.131.061             20.583 

3.113 
2.978 

78 

B. 164. 885 
9-.  154.857 

1       :  í .-..<  ■  .1  n   i   i     \D 
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A  população  presente  no  Estado  e  residente  no  estrangeiro,  assim  como 
a  residente  no  Estado  e  se  encontrando  no  estrangeiro,  na  epocha  do  recen- 
seamento,   era: 


PA1ZES     . 

Presentes  no   Estado  e 
residentes  em 

i 
PM7FS                1    ftes'denies  no  Estado  e 
presentes   em 

Mlr-manha .  .            .... 

õ 
4 

11 
1 

10 

18 
10 

ii 
2 

8 

4 

Fi-ança  

18 

11 

Inglaterra  

29 

Itália 

Itália 

12 

Portugal 

121 

Argentina     

Argentina 

4 

Estados    Unidos 

( 'hina 

24 

11 

4 

Total 

Total 

78 

235 

Os  habitantes  de  Pernambuco,  ausentes  em  outros  Estados,  assim  como, 
os  de  outros  Estados  presentes  entre  nós,  no  dia  1.°  de  setembro  de  1920,  eram 
os  constantes  da  relação  que  se  segue: 


Habitantes  do  estado 

Presentes  no  Estado  e 

Habitantes  do  Estado 

Presentes 

no  Estado  e 

ausentes 

em 

residentes   em 

ausentes 

em 

residentes   em 

Numero 

ESTADOS 

Numero 

Numero 

ESTADOS 

Numero 

437 

Alagoas 

353 

887 

Parahyba 

836 

37 

Amazonas 

Ti 

16 

Paraná 

14 

120 

Bahia 

168 

1 33 

Piauhy 

117 

208 

Ceará 

244 

343 

Rio  de  Janeiro 

433 

2.21 

1  ►istricto  Fe  leral 

261 

175 

Rio  (r.  do    Norte 

99 

50 

Espirito  Santo 

81 

16 

Rio  (i.  do   .Sul 

17 

1 

Goyaz 

— 

15 

Santa  Catharina 

3 

54 

Maranhão 

48 

151 

São   Paulo 

98 

3 

Matto  <!ros.so 

17 

38 

Sergipe 

20 

9 

Minas     Gera  :s 

33 

49 

5 

Acre 

4 

158 

Pa 

;i 

3.113 

TOrJ 

•AL 

2 .  978 

Havia,  presentes  em  Pernambuco,  embora  residentes  no  estrangeiro,  7S 
pessoas,  destas  a  maior  parte  era  composta  de  Portugueses,  representados  por 
18  pessoas  e  residentes  em  Pernambuco  e  presentes  no  estrangeiro  235  pessoas, 
estando  o  maior  numero,  121  pessoas,  na  Itália.  Dos  habitantes  do  Estado  pre- 
sentes em  outros  pontos  do  Brasil,  havia  3.113  pessoas,  estando  a  maioria,  na 
Parahyba  (887  pessoas) '  e  habitantes  de  outros  Estado,  hospedes  de  Pernambu- 
co, durante  o  censo,  existiam  2938  pessoas,  figurando  com  o  mais  elevado  con- 
tingente ainda  a  Parahyba,  com   836  pessoas. 

População  do  Estado  e  da  Capital  segundo  o  sexo  e  o  estado  civil 

A  população  do  Estado  segundo  o  sexo,  e  o  estado  civil,  nos  censos  refe- 
ridos, assim  se   distribuía: 


ANN0S 

HOMENS 

MULHERES 

Solteiros 

Casados 

Viúvos 

Total 

Solteiras 

Casadas 

Viuvas 

Tola! 

1872 
1890 

1900 

1 920 

300.014 
351 .230 

413.710 
773.001; 

115.388 
L39.786 

155.312 
252.705 

12.280 
12.539 
16.990 
29.602 

428.588 

■   .  555 
586.012 

1.055.313 

277.4691     H5.Kw|       20.315 
353.713      141.135       31.821 
394.782      15(i.ooo       41.266 
770.954       33.017       83.017 

412.951 
526.669 
592.138 

1.0!  10. 522 
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Os  coefficicnlcs  por  mil  habitantes,  de  cada  sexo  c  por  mil  habitantes  ge- 
raes,  foram  os  do  quadro  seguinte : 


EM  1.000  HOMENS  ERAM 

EM  1.000  MULHER! 

:S  ERAM 

EM  1.000  HABITANTES  ERAM 

ANNOS 

Solteiros 

Casados 

Viúvos 

Solteiras 

Casadas 

Viuvas 

Solteiros 

Casados 

Viúvos 

1872' 

702 

269 

29 

672 

279 

49 

687 

274 

39 

1S90 

698 

277 

25 

672 

268 

60 

684 

273 

43 

1900 

70G 

265 

29 

667 

264 

69 

686 

264 

50 

1920 

.732 

240 

28 

701 

223 

76 

717 

231 

52 

Em  ambos  os  quadros  estão  comprehendidos  os  habitantes  de  estado  civil 
ignorado. 

A  população  da  capital  segundo  o  sexo  e  o  estado  civil,  nos  mesmos  pe- 
ríodos,  consta   do   quadro   abaixo,   em   números    absolutos    e    relativos: 


ANNOS 

HOMENS 

MULHERES 

Solteiros 

Casados 

Viúvos 

Total 

Solteiras 

Casadas 

Viuvas 

Total 

1872 

45.502 

14.855 

1.716 

62. 133 

38.207 

13.011 

:  1.320 

54.538 

1890 

— 

— 

— 

51.947 

— 

— 

— 

59.609 

1900 

— 

— 

— 

53 . 838 

— 

— 

— 

59.268 

19130) 

69.683 

26.725 

6.526 

102.934 

76.793 

26.577 

11.951 

115.321 

1920 

79.623 

29.211 

3.719 

112.553 

82.727 

l's.S65 

14.698 

12(1.290 

Os  coefficienles,  por  mil  homens,  por  mil   mulheres  e  por   mil  habitantes 
de  ambos  os  sexos,  existentes  na  capital,  foram: 


ANNOS 

EM  1.000  HOMENS 
ERAM 

EM  1.000  MULHERFS 
ERAM 

EM  1.000  HABITANTES 
ERAM 

Soltei- 
ros 

Casados 

Viúvos 

Solteiras 

Casadas        Viuvas 

Solteiros 

Casados        Viúvos 

1872 

733 

239 

28 

701 

(il 

718 

239  ;          43 

1S90 

731 

235 

:il 

698 

198 

104 

714 

•215 

71 

1900 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

1913 

077 

666 

2    l 

104 

071 

214 

1920 

708 

259 

655 

116 

2  13 

1    1 

No  censo  de  1900  não  foi  especificada  a  p  >pulação  por  sexo  e  por  estado 
civil,  das   capitães   dos   Estados. 

De  accordo  com  os   resultados  do   censo  de    1920,  os   mais  elevados   coei  Ti 
cientes  sexuaes,  nos  municípios  do  interioi  lo  o  estado  civil,  verificaram- 

se  na  forma  seguinte:  em  100  solteiros,  58  homens  no  município  de  Palmares  e  53 
mulheres  no  município  de  Olinda;  em   100  casados.  56  homens  no  município  de 


(')  Reci  .!;iiiicip 
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Palmares  e  51  mulheres  nos  municípios  de  Olinda  e  Barreiros,  sendo  idênticas, 
em  34  municípios,  as  percentagens  dos  homens  casados  e  das  mulheres  casadas 
(50  °|°);  em  100  viúvos,  40  homens  no  município  do  Rio  Formoso  e  81  mulheres 
no  município  de  Triumpho;  em  100  habitantes,  56  homens  no  município  de  Pal- 
mares e  54  mulheres  no  de  Olinda. 

População  do  Estado,  segundo  o  sexo  e  a  nacionalidade 

A  população  estrangeira,  residente  no  Estado,  em  confronto  com  o  nu- 
mero de  nacionaes,  nos  inquéritos  censitários  de  1872,  1890,  1900  e  1920,  está 
resumida   no  quadro   abaixo: 


BRASILEIROS 

ESTRANGEIROS 

ANN0S 

Homens 

Mulheres 

Total 

Homens 

Mulheres 

Total 

1872 

418.766 

409.329 

828.095 

9.822 

3.622 

13.444 

1890 

501.508 

526.026 

1.027.535 

2.047 

643 

2.690 

1900 

578.369 

588.959 

1.167.959 

7.643 

3.179 

10.822 

1920 

1.046.098 

1.098.169 

2.142.267 

,  9.215 

3.353 

12.568 

O  quadro  acima  evidencia  os  defeitos  dos  censos  anteriores  ao  de  1920, 
sendo  que  nos  de  1890  e  1900  —  "em  grande  parte  os  algarismos  tiveram  de  sêr 
completados,  indirectamente,  por  meio  de  calculo  feito  para  supprir  as  defficien- 
cias  ou  lacunas  das  operações  censitárias.  (Directoria  Geral  de  Estatística  Fe- 
deral, Relatório  de  1915,  pag.  26).  Não  ha  justificativa  para  tão  forte  decrés- 
cimo na  população  estrangeira  em  1890  e  1900,  em  relação  a  1872.  Os  coefficientes 
da  população  do  Estado,  segundo   o   sexo  e  a  nacionalidade,  eram  os  seguintes: 


EM     1.000    HABITANTES 

ANN0S 

Brasileiros 

Estrangeiros 

Homens 

Mulheres 

Homens 

Mulheres 

1572 
1890 
1900 
1920 

507 
488 
495 

4«8 

493 
512 
505 
512 

731 
761 
706 

744 

269 
239 
294 
256 

População  do  Estado,  segundo  o  sexo  e  a  idade 

Pelos  dois  quadros  que  se  seguem,  agrupados  em  números  absolutos  e  re- 
lativos, tem-se  a  população  do  Estado,  segundo  o  sexo  e  a  idade,  nos  annos  de 
1872,  1890,  1900  e  1920.  Como  já  frisamos  anteriormente,  os  coefficientes  se- 
xuaes  da  população  dão  predominância  ás  mulheres  sobre  os  homens,  pheno- 
meno  não  verificado  somente  em  1872. 

As  differenças  pr  )porcionaes  entre  os  sexos  eram:  em  1872,  em  cada  1.000 
habitantes  509  homens  e  491  mulheres;  em  1890,  511  mulheres  e  489  homens; 
em  1900,  503  mulheres,  497  homens  e  em  1920  correspondiam  510  mulheres  para 
490  homens.  Para  Recife  foram  os  seguiu' es  os  coefficientes:  em  1872,  homens 
533  0|00,  mulheres,  467  0|00;  em  1890,  homens,  4G6  000,  mulheres  534  0J00;  em 
1900,  homens,  476  0|00,  mulheres,  524  0|00;  em  1920,  homens,  471  0100,  mulheres, 
529   0!00. 

Nos  diff crentes  grupos  de  idade  e  por  sexo,  conforme  os  resultados  dos 
censos  respectivos,  menos  quanto  ao  sexo,  no  censo  de  1900,  que  o  não  separou, 
se  distribuía  a  população  geral  do  Estado: 
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População  do   Estado   em   1872,   1890,  1900 


(NÚMEROS 


IDADES 

1872 

1890 

Masculino 

Feminino 

Tolal 

Total 

13.219 
6.283 

7 .  854 
8.479 

9.825 

60.057 

51.103 

114.23!) 

48.490 

32.429 

24.131 

13.919 

4.838 

2.267 

911 

254 

290 

14.731 
6.251 

li.  795 

7.420 

8.257 

52.9(13 

47.220 

143.811 

48.103 

30.102 

23.609 

14.788 

5 .  356 

2.108 

891 

237 

303 

27.950 

I 2 . 534 

14.649 

15.S99 

18.082 

113.020 

98.329 

288.050 

90.593 

02.531 

47.740 

28.707 

10.194 

4.375 

1.802 

491 

59:'. 

25.444 

30 .  Si  8 

35.499 

De     3       "      

35.802 

De    4      "      

33.219 

De     5  a  9  annos 

150.102 

De  10  a  14      "       

114.793 

De  15  a' 29      "       

300.882 

De  30  a  39      "        

123.01-' 

De  40  a  49      "       

84.992 

De  50  a  59      "       

49. 659 

De  60  a  69 

•'7  :;44 

De  70  a  79      "         

10.485 

De  80  a  89      "       

3.662 

De  90  a  99      "       

974 

De  100  e  +    "       

299 

3.208 

Total 

428.588 

412.951 

Ml.  53!) 

1 .030.224 

Coeiíícíentes    da  população  do  Estado    em   1872, 


IDADES 


1872 


Masculino 


Feminino 


Tolal 


1890 


Total 


1    anuo 


De 
De 

De  3 

De  l 

I  íé  5 

li-  10 

De  L5 

De  30 

II:  IO 

Ur  50 

De  60 

De  70 

De  80 

De  90 

De  loo 


atino. 

1 1  n  1 1  o 


A    9  annos 
a  14 
a  29 
a  39 

;,     19 

a  59 
a  69 
a  79 
a  89 
a  99 
e  + 


Idade  ignorada 


I 


30,84 
14,66 
18,83 
19,78 

22.92 

1  10.  i:; 

119.24 

336,54 

113,14 

75.00 

56,30 

32,48 

II  .29 

5,29 

2,13 

0.59 

0,68 


35.07 
15.14 
10.45 
17,97 

20.0!) 

128,26 
114,36 
348,25 

110.  19 
72.90 
57.17 

I  2 .  97 
5,10 

2.10 
o.. ".7 
0.73 


33.21 

I  t,89 

17.41 

1  - .  89 

21,  19 

134,31 

116,85 

342.29 

114,78 

74,31 

50,7:; 

34.11 

12.11 

5,20 

2.11 

0,58 

0.7o 


24,70 

29.91 

3,4.-10 

34,75 

32.24 

145.70 

1 1 1 . 44 

292,05 

119,43 

82,50 

18,20 

20.51 

10. IS 

3,55 

0,95 

0.29 

3,13 


Total 


1  .0011.00 


l  .000 


l.OOO.OO 


i .000,00 
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e     1920,    segundo   o    sexo    e    a 

ABSOLUTOS) 


idade 


1900 

1920 

Masculino 

Feminino 

Total 

Masculino 

Feminino 

Total 

27.016 

26,267 

53.283 

25.163 

25.987 

51.150 

19.503 

19.314 

38. SI  7 

24.590 

24.647 

49.237 

19.921 

19.769 

39.690 

34.704 

34 . 745 

69.449 

19.031 

IS. 709 

37.800 

37.389 

37.341 

74.730 

19.739 

18.784 

38.523 

32.705 

33.182 

65 .  887 

92.103 

88.005 

1»0.108 

156 . 1 82 

155.770 

311.952 

71.490 

70.324 

141.814 

135.267 

134.990 

270.257 

159.167 

179.597 

338.764 

307.424 

341.235 

648.659 

68 . 352 

OS. 352 

136. 704 

122.364 

125.086 

247.450 

42.792 

■41.064 

83.856 

86.420 

86.784 

173.204 

26.003 

23.899 

40.9112 

52.908 

52.503 

105.411 

10.932 

10.195 

21.127 

25.942 

2S.39S 

54.340 

4.139 

4.270 

S.409 

9.470 

12.255 

21.731 

1 .  056 

1.328 

2. 384 

2.585 

4.014 

6.599 

258 

410 

668 

607 

1.135 

1 .  742 

69 

89 

158 

129 

278 

407 

4.441 

1 .  702 

6.143 

1.458 

1.172 

2.630 

586.012 

592.138 

1.178.150 

1.055.313 

1.099.522 

2.154.835 

1890,  1900   e  1920,    segundo  o  sexo  e  a  idade 


1900 

1920 

Masculino 

Feminino 

Total 

Masculino 

Feminino 

Total 

46,10 

44,36 

45.23 

23,84 

2:i,  63 

23,74 

33.28 

32,62 

32,95 

23.30 

22 ,  42 

22.85 

34,00 

33.39 

33,69 

32,89 

31,60 

32,23 

32.48 

■      31 . 70 

32.08 

35.43 

33,96 

34. os 

33.68 

31.72 

32,70 

30,99 

30,18 

30,58 

157,17 

148,62 

152,87 

148,00 

141,67 

144,77 

121,99 

118,76 

120,37 

128,18 

122.77 

125,42 

271,61 

303,30 

287,54 

291 , 31 

310,35 

301.02 

116.64 

115.43 

116,03 

115,95 

113,76 

114,83 

73.02 

09.35 

71,18 

si  ,89 

78,93 

80,38 

44.37 

40.36 

42,30 

50.13 

47,75 

48,92 

18,66 

17,22 

17,93 

24.58 

25,83 

25.22 

7.1)0 

7,21 

7.14 

8,98 

11,15 

10. os 

1,80 

2.24 

2.02 

2.45 

3.05 

3,06 

0,44 

0,69 

o.57 

0,58 

1,03 

0,81 

0.12 

(1,15 

0.13 

0.12 

0,25 

0,19 

7,58 

2 .  ss 

5,21 

1,38 

1,07 

1  .  22 

1.000,00 

1.000,00 

•    1  .1100.00 

1.000,00 

L.l ,00 

1 .000.00 
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População  do  Estado  segundo  os  defeitos  physícos,  a  idade,  o  sexo 
e  a  nacionalidade 


De  accôrdo  com  o  recenseamento  de  1920  assim  se  distribuíam  os  cegos 
existentes  no  Estado,  pelos  dois  grupos  de  idade  de  0  a  14  annos  e  de  mais  de 
15   annos,  segundo  o  sexo   e   nacionalidade: 


CEGOS  EXISTENTES  NO  ESTADO 

IDADES 

Brasileiros 

Estrangeiros 

Total 

H 

M 

T 

H 

M. 

T 

H 

M 

T 

0  a  14  annos 
15  e  -4-  annos 

149 
941 

108 
912 

257 
1.853 

9 

3 

12 

149 
.  950 

108 

915 

257 
1.865 

Total 

1.090 

1.020 

2.020 

9 

31         12 

1.099 

1.023 

2.122 

Conforme  o  quadro  acima  vè-se  que  em  2.110  cegos  nacionaes  existentes 
no  Estado,  1.090  eram  homens  e  1.020  mulheres  e  entre  os  12  cegos  estrangeiros 
9  eram  homens  e  3  mulheres.  A  maior  percentagem  de  cegos  se  encontra  entre  os 
habitantes  de  idade  de  15  annos  para  cima,  havendo  em  qualquer  um  dos  grupos, 
predominância  de  homens. 

O  numero  de  surdos-mudos,  apurado  em  1920,  debaixo  das  mesmas  espe- 
cificações anteriores,  é  o  do   quadro   abaixo: 


SURDOS-MUDOS  EXISTENTES  N0  ESTADO 

IDADES 

Brasileiros 

Estrangeiros 

Total 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

H 

M          T 

0  a  14  annos 

15  o  -f-  annos 

93 
189 

75 

188 

168 

:i?7 

1 

1 

o 

93 
190 

75 
189 

168 

379 

Total 

282 

263 

545 

1 

1 

2 

283 

264 

547 

Em  547  surdos-mudos  existentes  cm  Pernambuco.  108  pertenciam  ao  gru- 
po de  0  a  14  annos  e  379  de  15  a  mais  annos;  283  eram  homens  e  204  mulheres; 
dos  homens  93  figuravam  no  grupo  de  0  a  14  annos  e  190,  no  de  15  a  mais  annos. 
Xas  mulheres,  75  eram  do  primeiro  grupo  e  189  do  ultimo.  Quanto  á  naciona- 
lidade 545  eram  brasileiros  e  somente  2  estrangeiros,  sendo  um  homem  e  unia 
mulher . 


INTRODUCÇÃO 


XXIII 


Coefficientes  da  população  do  Estado,  segundo  o  sexo  e  os  defeitos 
physícos,  em  1872,   1900  e  1920 


EM  10.000  HOMENS,  EM  10.000  MULHERES  E  EM  10.000  HABITANTES  ERAM: 

ANNOS 

Cegos                                                             Sardos -Mudos 

Homens 

Mulheres 

Total               Homens 

Mulheres 

Total 

1872 
1900 
1920 

16,26 
11,66 
10,41 

12,64 
13,02 

9,30 

14,49 

13,84 
9,85 

5,88 
2,03 
2,68 

4,09 
1,59 

2,40 

5,00 

1,81 
2.54 

População  do  Estado  segundo  o  gráo  de  instrucção 


De  accordo  com  o  gráo  de  instrucção  assim  se  distribuia  a  população  do 


Estado: 


SABEM  LER  E  ESCREVER 

NÃO  SABEM  LER  E  ESCREVER 

ANNOS 

Homens 

Mulheres 

Total 

Homens 

Mulheres 

Total 

1872 

92.769 

54.711 

147.480 

335.819 

358.240 

694.059 

1890 

88.710 

57.575 

146.285 

414.845 

469.094 

SS3.93ÍI 

1900 

133.125 

95.469 

227.594 

453.887 

496.669 

950.55»; 

1920 

211.261 

173.272 

3S4.533 

S44.052 

926.250 

1.770.302 

Os  coefficientes  dos  que  sabem  ler  ou  não,  por   1.000  habitantes,  de  cada 
sexo,   nos   recenseamentos   referidos,  foram   os   seguintes: 


EM    1.000 

HOMENS 

EM  1.000 

MULHERES 

EM    1.000 

HABITANTES 

ANNOS 

Sabem  lêr 

Não  sabem  lêr 

Sabem   lêr 

Não  sabem  lêr 

Sabem  !êr 

Não  sabem  lêr 

1872 

216 

784 

132 

868 

175 

825 

1890 

176 

824 

109 

891 

142 

858 

1900 

225 

775 

161 

839 

807 

1920 

200 

800 

158 

842 

178 

XXIV 


ANlNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Com  exclusão  dos  resultados  do  censo  de  1900,  cujas  cifras  na  maior  par- 
te, por  deficiências  no  inquérito  procedido,  não  merecem  fé,  vè-se  que  o  numero 
proporcional  de  analphabetos  baixou,  de  825  em   1872,  a  822,  em  1920. 

Eliminando-se  das  comparações  a  população  de  0  a  6,  naturalmente  in- 
cluídas na  relação  dos  analphabetos,  verifica-se  que  no  ultimo  censo  de  1920, 
único  do  qual  podemos  excluir  o  grupo  alludido.  a  população  de  7  annos  em  de- 
ante,  é  de  1.714.324,  sendo  382.250  sabendo  ler  e  escrever  e  1.332.074  analpha- 
betos,  modificando  assim  o  coefficiente  dos  letrados  para  223  por  mil  e  dos  ile- 
trados, para   777  por  mil. 

Ainda,  de  accordo  com  o  mesmo  censo,  os  coefficienles  por  sexo  e  idade, 
segundo  o  gráo  de  instrucção  dos  habitantes  do  Estado,  eram:  de  I)  a  0  annos, 
sabem  ler:  homens  5  ojoo,  mulheres  5  o|oo;  não  sabem  ler:  homens  995  o|oo, 
mulheres  995  o|oo;  de  7  a  14  annos,  sabem  lêr:  homens  138  o|oo,  mulheres 
142  o|oo;  não  sabem  lêr,  homens  862  o|oo,  mulheres  858  ojoo;  de  15  a  mais  an- 
nos, sabem  lêr:  homens  294  o|oo,  mulheres  214  ojoo;  não  sabem  lêr:  homens 
706   ojoo,  mulheres   786   ojoo. 

No  primeiro  grupo  o  coeficiente  de  letrados  é  igual  para  ambos  os  se- 
xos; no  segundo,  de  7  a  14  annos  ha  predominância  das  mulheres  letradas  so- 
bre os  homens;  no  terceiro  ha  maior  numero  de  homens  sabendo  ler  do  que 
mulheres . 

E'  explicável  que  no  grupo  de  idades  de  7  a  14  annos,  haja  maior  nume- 
ro de  mulheres  letradas,  pois,  dos  inquéritos  sobre  instrucção  primaria,  proce- 
didos pela  Directoria  de  Estatística,  ultimamente,  ha  predominância  de  matri- 
cula  de  mulheres   sobre  homens. 

Segundo  a  nacionalidade  dos  habitantes  do  Estado,  repetimos  aqui,  por 
ter  a  mesma  significação,  as  palavras  do  Dr.  Bulhões  Carvalho  na  Introducção 
do  Volume  TV  (4.a  parte)  do  Recenseamento  de  1920  "não  offerece  conclu- 
sões de  grande  alcance  o  confronto  dos  brasileiros  com  os  estrangeiros,  no  que 
diz  respeito  ao  gráo  de  instrucção.  Pelo  seu  reduzido  numero,  em  comparação 
com  o  total  dos  habitantes  nacionaes,  assim  como  pelo  predomínio  da  popula- 
ção adulta,  apresenta-se  naturalmente  o  elemento  estrangeiro  em  melhores  con- 
dições que  O  brasileiro  sob  o  aspecto  demographico  concernente  ao  gráo  de  cul- 
tura. Dahi  a  consequente  inferioridade  do  elemento  nacional  quanto  ao  nivei 
de  preparo  intellectual,  inferioridade  apenas,  apparente,  tendo-se  em  vista  a 
composição,  nos  vários  grupos  de  idades,  dos  elementos  que  compõem  a  popula- 
ção brasileira  e  estrangeira,  isto  é,  o  grande  predomínio'  no  Brasil  das  creanças 
de  0  a  6  annos  e  dos  habitantes  de  7  a  14  annos,  onde  é  muitíssimo  natura]  avulte 
a  deficiência  da  instrucção". 

Organisamos  com  os  dados  do  censo  de  1920  (>  quadro  da  população  do 
Estado,  por  idade   e   nacionalidade,  segundo   o   gráo   de   instrucção: 


BRASILEIROS 

ESTRANGEIROS     —      • 

IDADE 

Sabem  lêr  e  escrever 

Não  sabem  lêr 
e  escrever 

Sabem  lêr 
e  escrever 

Não  sabem  lêr 
e  escrever 

2.200 

437.919 

17 

309  . 

De     7  a    14  annos. . . . 

62.853 

::s2.09S 

133 

117 

1  >e     7  a    -}-  annos. . . . 

371 .664 

1.330. lis 

10.586 

1.650 

De  h")  a    -f-  annos.  . .  . 

308. si  1 

1141.720 

10.153 

1.489 

De  todos  as  idades. . . . 

373.930 

1.768.337 

10.603 

1.915 
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Em  números  relativos: 


BRASILEIROS 

ESTRANGEIROS 

IDADE 

Sabem  lêr 

Não  sabem  lêr 

Sabem   lêr 

Não  sabem  lêr 

e  escrever 

e  escrever 

e   escrever 

e  escrever 

Do     0  a    6     amios 

5 

995 

52 

948 

De     7  a;   14  atmos .... 

130 

S61 

722 

278 ' 

De     J  e    j-  amios. . . . 

218 

782 

865 

135 

De  15  e    -j-  aunos. . . . 

247 

753 

672 

126 

De  todas  as  idades.... 

17.3 

825 

844 

156 

População  de  Reciie  segundo  o  gráo  de  ínsfrucção 

Naturalmente,  em  Recife,  encontramos  o  maior  coeficiente  de  leirados,  do 
Estado.  No  recenseamento  de  1872,  emquanto  o  coeficiente  de  pessoas  sabendo 
ler.e  escrever  era,  para  o  Estado,  de  175  o|oo  em  Recife  ascendia  a  311  o|òp; 
no  de  1890.  em  todo  o  Estado  142  ojoo,  cm  Recife  374  ojoo,  e  no  de  1920,  em  todo 
o  Estado,  178  ojoo,  em  Recife  516  o|oo,  isto  é,  mais  da  metade  da  população  da 
capital  é  composto  de  alphabetisados. 

O  quadro  abaixo  especifica  a  população  da  capital  do  Estado,  em  núme- 
ros absolutos,  segundo  ò  gráo  de  instrucção,  de  accordo  com  os  censos  de  1872, 
1890  e  1920,  com  exclusão  do  de  1900,  por  não  ter  sido  publicada  a  parte  rela- 
tiva as  capitães   dos  Estados: 


Sabem  lêr 

e  escrever 

COEFFICIENTES  POR 

1.000  HABITANTES 

ANN0S 

Não  sabem  icr  e 
escrever 

Sabem  lêr  e  escrever 

Não  sabem  lêr 
e    escrever 

Homens 

Mulberes 

Homens 

Mulheres 

Homens 

Mulheres 

Homens 

Mulheres 

1872 
1890 
1920 

20.325 

20.727 
61.(17:; 

15.968 

r 

20.971 
61.499 

48.808 
31.220 
50.880 

38.570 
38.638 

64.7H1 

327 
399 
548 

293 
352 
487 

67:'. 
601 
452 

707 

64S 
513 

O  Recenseamento  de  1920,  tendo  sido  realisado  obedecendo  a  tecbnica  mais 
perfeita,  offerece  elementos  para  que  se  possa  apreciar  melhor,  segundo  os  di- 
versos grupos   de  idade,  o  gráo  de   instrucção   dos  habitantes   da  capital. 


Sabem  lêr 

e  escrever 

COEFFICIENTES    POR  1.000 
HABITANTES 

IDADE 

Não  sabem  ler  e 
escrever 

Sabem  lêr  e     |   Não  sebem  lêr  e 

escrever                 escrever 

Homens 

Mulheres 

Homens 

Mulheres 

Mulheres  Homens  Mulheres 

Homens 

De    0  a    6   aunos. 

S93 

436 

16.77') 

17.430 

28 

24 

'077 

976 

De     7  a  14   anãos . 

9.784 

10.622 

9.63(1 

10.016 

504 

5 1 5 

196 

De  15  e  -j-  aunos. 

51.496 

50.441 

21.171 

37.3  15 

676 

575 

322 

125 
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Excluída  a  população  de  0  a  6  ânuos  encontramos  uni  coefficiente  de 
603   o]oo  letrados,   contra   somente   397    o  oo   de   analphabêtos . 

Dividindo  a  população  de  7  annos  e  mais,  por  sexo,  verificamos  os  se- 
guintes coefficientes:  homens,  sabendo  ler  e  escrever,  (142  ojoe,  não  sabendo  lèr 
e  escrever  358  ojoo,  mulheres  sabendo  lêr  e  escrever,  503  o|oo  não  sabendo  ler 
e  escrever  437  o|oo. 

O  quadro  anterior  mostra,  ainda,  que  nos  grupos  de  0  a  0  annos  e  no 
de  7  a  14  annos  ha  predominância  do  sexo  feminino,  entre  os  habitantes  letra- 
dos (24  e  515  o|oo  respectivamente)  eniqnanto  que  no  de  15  annos  e  mais,  os 
homens  estão  representados  por  um  coeficiente  de  678  ojoo  e  as  mulheres, 
578  o|oo.  Entre  os  estrangeiros  residentes  em  Recife,  na  epoeba  do  censo  de 
1920,   844   o|oo   sabiam  lêr   e   escrever. 

O  quadro  abaixo  resume  a  população  de  Recife,  em  1.°  de  Setembro  d'' 
1920,  por  idade  e  nacionalidade,  segundo  o  gráo  de  instrucção: 


IDADES 

BRASILEIROS 

ESTRANGEIROS 

TOTAL 

Sabem  lêr  e 
escrever 

Não  sabem 

lêr 
e  escrever 

Sabem  lêr 
e  escrever 

Não  sabem 

lêr 
e  escrever 

Sabem  lêr  |Nào.fbem 

ler 
e  escrever 

1  e  escrever 

De     0  a     6    annos 

si:, 
20.024 

113.308 
93.284 

114.12o 

33.990 

1 9 . 555 

80.443 

(50.S88 

114.433 

14 

382 

9.035 

8.653 

9.049 

21!) 

91 

1.019 

928 
1.238 

829 

20. 40i  i 

122.343 

101 . 937 

12:!.  172 

34.209 

De    7  a  14   annos 

19.ii4(i 

81.462 

1  )e   15  e  -j—    annos 

61.816^ 

De  todas  as  idades 

11Õ.H71 

População  segundo  as  profissões 


Seguindo  a  mesma  orientação  e  o  mesmo  critério  expositivo  das  intro. 
ducções  aos  trabalhos  do  censo  de  1920,  nos  volumes  publicados  pela  Directoria 
Geral  de  Estatística  Federal,  como  vem  suecedendo,  em  forma  resumida,  no; 
commentarios  anteriores,  vamos  estudar,  agora,  a  população  de  Pernambuco,  se- 
gundo as  profissões. 

O  recenseamento  de  1920  encontrou,  paia  o  Estado,  uma  população  total 
de  2.154.835  habitantes  que,  segundo  as  profissões  se  dividia:  com  profissão 
definida,  031. 90G  habitantes  e  com  profissão  mal  definida,  não  declarada  e  sem 
profissão  1.522,809,  isto  é,  apenas  29  "|"  tinha  profissão  ejnquanto  os  restan- 
tes   71    °|°    ou    não    tinha    profissão    ou    tinha    mal    definida    ou    não    declarada. 

Comtudo,  deduzindo  a  população  de  0  a  1)  annos  da  população  geral  do 
Estado,  por  sêr  esse  grupo  naturalmente  pertencente  á  classe  inactiva,  verifi- 
ca-se  que  a  percentagem  de  inactivos,  em  relação  á  população  capaz  de  trabalho, 
diminue  sensivelmente.  Excluídos  os  habitantes  de  0  a  14  annos,  temos  para  os 
outros  grupos  de  idade  1.291.072  habitantes,  o  que  dá  o  seguinte  resultado: 


POPULAÇÃO    COM    PROFISSÃO 


Numero  absoluto 


Numero    relativo 


Definida 

Mal  definida • . . . . 

Não  declarada  e  sem   profissão. 

TOTAL 


631 .966 

28.480 

631.226 


48,93 

2.20 
18,87 


1 .291 .672 


too. oo 
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Segundo  a  nacionalidade  e  o  sexo  e  de  accordo  com  os  principaes  grupos 
de    profissões,    verificaram-sc,    em    1920,    os    algarismos    abaixo: 


PROFISSÕES 


BRASILEIROS 


Homens 


Mulheres        Total 


ESTRANGEIROS  í1) 


Homens 


Molhe- 


Total 


I  -  PRODUCOÀO  DA  MATÉRIA 
PRIMA 

Exploração  do  solo 

Extracção  de   matérias   mmeraes 

ít— TRANSFORMAÇÃO  E  EMPRE 
GO   DA  MATÉRIA  PRIMA 

Industrias 

Transportes 

Commereio 

III -ADMINISTRAÇÃO   E  PRO- 
FISSÕES  LÍBERAES 

Força  Publica 

Administração  publica 

Administração  particular 

Profissões  liberaes 

IV  — DIVERSAS 

Pessoas  'iue  vivem  de  suas   rendas.... 

Serviço    domestico 

Profissão  mal  definida   e  não  declarada 
sem  profissão 

-Total 


423.138 

2.087 


40.563 
13.690 
25.423 


2.367 
3.684 
1 .  430 
5.373 


740 
5.476 

522.127 


48.7' 


28.635 

100 

1.185 


117 

65 

2.385 


559 
18.880 

995.462 


471.914 
2.092 


69.198 
13.790 
26.608 


2.367 
3.801 
1.495 

7.758 


1.299 
24.356 

1.517.589 


1.444 
3 


983 
1.142 
2.233 


91 
39 

40 

483 


58 
69 

2.630 


200 


132 

2 

66 


3 

204 


14 

82 

2.650 


1.644 
3 


1.115 
1.144 
2.299 


91 
39 
43 

687 


72 
151 

5.280 


1.O40. 098 


1.096.169  2.142.267 


9.215 


3.352 


12.568 


(')  Inclusive  a  população  de  nacionalidade  ignorada. 


A  população  activa  do  sexo  masculino  e  de  nacionalidade  brasileira,  em 
1920  era  de  524.971  habitantes  e  a  inactiva  ou  a  de  profissão  mal  definida,  não  de- 
clarada e  sem  profissão,  522.127  habitantes,  ou  seja  de  50,18  "°  para  os  activos  e 
49,82  °|"  para  os  inactivos.  Excluindo  a  população  masculina  de  0  a  14  annos, 
422.990  pessoas,  teremos  a  seguinte  relação:   activos  84,25  °j°,  inactivos  15,75  °|°- 

Quanto  ás  mulheres  nacionaes,  100.707  tinham  profissões  definidas  e 
995.462,  mal  definidas,  não  declaradas  ou  sem  ellas,  isto  é,  9,19  °[°  acti- 
vas e  90,81  °[°  inactivas.  Excluída  a  população  feminina  de  0  a  14  annos, 
439.411  pessoas,  teremos  a  relação  seguinte:   activas  15,33  T,  inactivas  84,67  °[°- 

A    população    masculina    estrangeira    era    de    9.215    habitantes,    destes    ti- 
nham  profissão  definida  6.585  pessoas,  ou  71,46  °|°  e   mal  definidas,  não  declara- 
das ou  sem  profissão,  2.630  ou  28,54   ",".      Excluindo-se   a   população  de  0   a   14 
annos,  365  habitantes,  teremos   os   seguintes   números   relativos:    activos,   71.(1 
e  inactivos  25,59  °|°. 

Quanto  á  população  feminina  estrangeira  encontramos,  em  1921),  um  to- 
tal de  3.353  mulheres,  sendo  com   profissão  definida   703   ou    seja   20.97   ","   e    mal 
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definida,  não  declarada  e  sem  profissão  2.659  ou  79,03  °|°.  Com  exclusão  da 
população  de  0  a  14  annos,  397  pessoas,  encontraremos  as  seguintes  relações  per- 
centuaes:  activos  23,78  e  inactivos  76,22.  As  maiores  percentagens  encontradas 
na  população  nacional,  de  ambos  os  sexos,  foi  entre  a  que  se  dedica  a  explora- 
ção do  solo  e  entre  a  estrangeira,  para  os  homens  o  commercio  e,  para  as  mu- 
lheres,  as  profissões  liberaes. 


Grupamento  dos  municípios,  segundo  a  população   de  1920 
e  calculada  para  1929 


GRUPOS  DE  POPULAÇÃO 

1920 

1929 

Até  10.001  habitante 

3 
15 
11 
12 

6 
6 

:'. 

1 
1 

1 

4 

De  10.001  a  20.000 

20 

De  20.001  a  30.000 

27 

De  30.001  a  40.000 

14 

De  40.001  a  50.000 

.■ 

10 

De  50.001  a  60.000 

./ 

4 

De  60.001  a  70.000 

.. 

3 

De  70.001  a  80.000 
De  80.001  a  90.000 

" 

2 

De  90.001  a  100.000 

„ 

De    +   de    100.000 

„ 

1 

'      Total  dos  Mi 

59 

85 

De  accordo  com  a  recente  reforma  administrativa  ficou  o  Estado  dividido 
em  85  municípios;  feito  o  calculo  da  população,  dividida  pelas  novas  unidades, 
encontra-se  o  maior  numero  de  municipios  no  grupo  de  20.001  a  30.000  habi- 
tantes, emquanto  que  em  1920  cabia  a  maior  percentagem  ao  grupo  de  10.001 
a  20.000.  De  mais  de  10.000  habitantes  continua  a  só  existir  um  município,  que 
é   o  da   capital. 

De  accordo  com  a  taxa  de  crescimento  verificada  nos  recenseamentos 
de  1900  a  1920,  para  todo  o  Estado,  com  excepção  do  Município  da  capital,  cujo 
calculo  foi  feito,  também,  levando-se  em  consideração  os  resultados  dos  censos 
Municipal  de  1913  e  Estadoal  de  1923,  a  população  total  at tingiu  em  1."  de  setem- 
bro de  1929,  a  2.916.023. 

O  calculo  feito  e  publicado  descriminadamente  ás  paginas  150  a  150,  por 
municipios  e  districtos,  obedeceu  ao  mais  rigoroso  critério  que  se  poderia  lan- 
çar mão.  Dadas  a  divisão  administrativa  de  1928,  c  as  alterações  anteriores  de 
dislrictos  que  se  supprimiam,  ou  se  criavam,  outros  de  onde  foram  desmembra- 
dos territórios  e  outros  accrescidos,  sem  um  controle  devido,  difficil  foram  os 
nossos  esforços  para  chegar  a  um  resultado  que  por  ser  incerto,  torna-se  em  ca- 
racter provisório,  sujeito  a  constantes  correcções,  até  que  se  realise  o  censo  de- 
mographico  do   Estado. 
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Analysados,  assim,  embora  superficialmente,  os  aspectos  demographicos 
mais  interessantes  do  estado  da  população  passa  o  Annuario  (paginas  163  a  176) 
ao  seu  movimento,  infelizmente,  só  aiiingindo,  por  carência  absoluta  de  dados 
positivos,  á  capital. 

A  área  dos  próprios  Municipios,  assim  como,  a  área  do  Estado,  ainda  iião 
passam  de  cálculos  approximados,   sujeitos  também  a  melhores  estudos   futuros. 

Quanto  a  população  da  capital  fizemos  o  calculo  admittindo,.  como  acçei- 
taveis  os  algarismos  do  censo  de  1923,  feito  pelo  Departamento  de  Saúde  e  As- 
sistência, para  evitar  duplicidade  de  cifras,  muito  embora  .julguemos  exagerada 
a  população  encontrada  naquella  epocha  e  calculada  para  1929.  A  falta  de  te- 
chnica  que  presidio  o  alludido  inquérito  não  nos  permitte  acceitar,  senão  com 
restricções,  os  seus  resultados,  aguardando  para  corregil-os  ou  na  revisão  que 
estamos  procedendo  ou  quando  se  realisar  o  futuro  censo. 


ENSINO    PRIMÁRIO 


Ainda  não  são  completos  os  dados  conseguidos  para  a  devida  apreciação  do 
desenvolvimento  do  ensino  publico,  no  Estado,  em  qualquer  de  suas  divisões,  mor- 
mente na  parte  que  se  refere  á  instrucção  primaria. 

Não  temos  mesmo,  para  orientar  melhor  os  estudos,  uma  serie  bastante  de 
inquéritos,  com  o  seguimento  necessário,  que  nos  possa  auxiliar  nas  investigações, 
cm  torno  de  assumpto  de  tanta  relevância. 

O  analphabetismo  no  Br:  sil  ainda  é  um  dos  problemas  de  mais  di^ficil  e 
complexa  solução.  O  elevado  coefficiente  de  iletrados  existente  no  paÍ7,  represen- 
ta um  dos  pontos  mais  falhos  da  organisação  nacional.  Os  seus  effeitu;,  na  "nossa 
vida,  de. cujo  intenso  desenvolvimento  o  no;.so  progresso  material  é  a  prova  mais 
evidente,  não  se  discutem.  As  soluções,  comtudo  e  apesar  dos  planos  ideados  pelos 
nossos  educadores,  ainda  dependem  da  multiplicidade  de  factores  que  esv  apara  ao 
desejo   geral. 

A  precariedade  da  instrucção  popular  no  Brasil  é  uma  consequência  lógica 
da  pouca  densidade  demographica,  da  pobresa  geral,  das  difficuldades  de  inten- 
sificação do  ensino  nas  zonas  de  penosas  communicações  e  da  carência  de  ">ím  pla- 
no uniforme  e  generalisado  de  ensino,  em  todo  o  paiz. 

Entretanto  não  ha  negar,  os  progressos  que  se  têm  conseguido,  principal- 
mente na  ultima  década,  quando  os  poderes  públicos  melhor  se  orientara!!!  mo- 
dificando a  acção  anterior,  que  tendia  para  a  continuidade  da  politica  legada 
pela  monarchia,  que  se  preoceupavg  mais  com  a  educação  secundaria  e  su- 
perior, creando  no  paiz  uma  elite  de  intelectuaes  e  despresando,  quasL  a  difu- 
são do  ensino  das  primeiras  letras,  mais  neces;sario  á  grande  massa  da  po- 
pulação. 

Xão  nos  cabe  aqui  apreciar  o  problema  da  educação  sob  outro  ponto  de 
vista,  alem  do  propriamente  estatístico.  Aos  nossos  educadores  e  sociólogos  entre- 
gamos os  resultados,  embora  ainda  imperfeitos,  dos  inquéritos  estatísticos  para  a 
3Ua  orientação  e  estudo. 

Os  algarismos  eloquentes  dos  censos  levados  a  effeito,  officialnun  e  no 
►paiz,  devem  servir  de  base  primordial  para  a  campanha  em  prol  do  ensino 
popular    no    Brasil. 
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..  Ainda  seria  interessante  o  estudo  dos  gastos  com  o  ensino  primário,  por 
parle  do  Estado,  porém,  como  não  nos  foi  possível  conseguir  dados  das  despe- 
sas realmente  effeetuadas,  com  o  referido  ensino,  nos  annos  anteriores  a  1927, 
limitamos  a  salientar  as  referentes  ao  ultimo  triennio. 

Despesa  do  Estado  com  o  ensino  primário  e  custo  médio  por  alunino. 


ANNOS 

Despesa  com  o  ensino  primário 

Cnsio  médio  de  cada  alumno 

1927 
1928 
1929 

2.557:003$000 

2.183:4938000 
3.927:7181000 

109$482 
139S708 
1 75$376 

•  A    despesa    do    Estado,   compreendida    no   quadro    anterior,    refere-se    so- 

mente á  rubrica  orçamentaria  com  o  ensino  primário,  despregados  os  -antros 
gastos  em  subvenções,  materiaes  escolares  e  administração,  o  que  elevaria,  por. 
certo,  principalmente  no  ultimo  exercício,  em  que  ellas  foram  muito  acresci- 
das, o  custo  unitário. 

A  educação  primaria,  a  cargo  dos  municípios,  embora  não  tenha  altingi- 
do  o  mesmo  desenvolvimento  do  mantido  pelo  Estado,  revela,  com  tudo  algaris- 
mos que  bem  mostram  o  esforço  geral  em  prol  da  alphabetisação  los  habitan- 
tes de  Pernambuco. 

O  quadro  abaixo  resume  os  resultados  do  ensino  primário  -  municipal,  no 
mesmo  período: 


Numero  de  escolas,  professores,  alumnos  matriculados  e  frequência  media 
do  ensino  municipal,  em  vários  annos 


ENSINO  PRIMÁRIO  MUNICIPAL 

ANNOS 

Numero  de 
escolas 

Numero  de 
professores 

Alumnos  matri- 
culados 

Frequência 
media 

0/0  da  frequên- 
cia sobre  a 
matricula 

Media  da  matri- 
cula por  escola 

1907 
11)17 
1923 
1920 
1927 
1928 
L929 

377 
541 
705 
057 
676 
678 
522 

377 
541 
705 

716 

078 
079 

524 

17.371 
22.710 
23.559 
25.542 
29.801 
29.324 
27.197 

12.724 
14.747 
10.212 
20.334 
19.547 
20.718 
16.416 

73.2 
04,9 
68,8 
79.(1 
65,6 
70.7 
00,4 

46 

42 

39 
U 
43 
52 

De  1907  para  1S.'29  houve  um  augmento  de  38,5°|°  no  numero  de  esco- 
'as,  de  39"|'  no  de  professores,  7)0,0'  "  na  matricula  e  29""  na  frequência.  A  di- 
minuição notada  em  1929,  em  relação  aos  2  annos  anteriores,  i-xplin-sc  gela 
passagem  para  o  listado  do  ensino  municipal  de  Recife.  As  percentagens  ele- 
adas  da  frequência  sobre  a  matricula  no  ensino  municipal,  mostra. 1:  quanto 
vale  o  ensino  ministrado  por  professores  locaes,  que,  embora  desprovidos  dos 
conhecimentos    modernos   de    pedagogia,   são    fixos    ás   suas   escolas,   dando   maior 
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segurança  e  continuidade  ao  ensino.  A  media  da  matricula  por  escola,  a  não 
ser  no  anno  de  1923,  (talvez  por  ser  exaggerado  o  numero  encontrado  de  es- 
colas) obedece,  até  o  anno  de  1928,  a  algarismos  quasi  constantes,  elevando-se 
a  cifra  um  pouco  forte,  em  1929,   (52  alumnos  por  escola). 

No  ultimo  triennio   as   despesas  effectuadas  pelos   municípios,   com   o   en- 
sino primário,  foram  as  do  quadro  que  se  segue : 


Despesa  dos  Municípios  com  o  ensino  primado  e  custo  médio  por  alumno 


ANNOS 

Despesa  com  o  ensino  primário 

Custo  médio  por  alumno 

1927 
1928 
1929 

1.428:825$000 
1.492:153$000 
1.51 9: 251 $000 

47$495 
50S885 
5õ$864 

O  ensino  particular  ministrado  no  Estado,  de  accôrdo  com  os  dados  con- 
seguidos nos  v;  rios  inquéritos,  expostos  nas  summulas  que  vimos  fazendo,  evi- 
denciam também  números  ascendentes,  com  excepção  do  anno  de  1^20,  cer- 
tamente por  não  ter  sido  possível  abranger  todas  as  escolas,  a  investigação  en- 
tão procedida. 

Comquarito  ainda  acreditemos  existirem  muitos  estabelecimentos  que  es- 
capem ao  nosso  controle,  os  algarismos  informam,  com  segurança,  o  actual  es- 
tado do  ensino  particular. 

■  Ao  quadro  abaixo,  que  syntbetisa  o  ensino  particular,  quer  oa&o  quer 
gratuito,  eslando  o  ultimo  exposto,  na  parle  sobre  Instrucção,  do  presente  An- 
nuario,  em  capitulo  especial,  addicionamos  as  escolas  primarias  fedtraes  exis- 
tentes no  Estado,  em  numero  de  4,  em  1926  e  1927  e  5  em  1928,  as  quaes  estão 
destacadas  nas  publicações  anteriormente   feitas   e    no   corpo   desse   trabalho. 

Numero  de  escolas,  professores,  alumnos  matriculados  e  frequência  media 
no  ensino  primário  particular  em  vários  annos 


ENSINO  PFIMARI0  PARTICULAR 

ANNOS 

Numero  de 
escolas 

Numero  de 
profes- 
sores 

Alumnos 
matricula- 
dos 

Frequência 
media 

o/o  da 

frequência 

sobre  a 

matricula 

Media  da 

matricula 

por  escola 

1907 

123 

1ÕS 

4.884 

3.600 

73,7 

40 

1917 

234 

250 

9.432 

6.130 

65,0 

40 

1923 

301 

336 

H.692 

8.0S9 

83,5 

32 

1926 

214 

286 

7.900                6.454 

si. 7 

37 

1927  (,) 

296 

609 

16.337              12.780 

7S.-2 

56 

1928  (,) 

360 

731 

21.306              16.7:'.7 

78,6 

59 

192!)  (,) 

424 

836 

26.062            20.993 

80,6 

61 

(0  Comprehendídas  as  escolas  primarias    federaes   existentes    uo  f 
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Nota-se  logo*  ao  analysar  o  quadro  acima,  que  o  numero  de  escolas  não 
corresponde  ao  numero  de  professores.  Sabido  que  os  educandarios  particu- 
lares mantém  varias  classes  de  ensino  e  pr.ra  cada  uma,  têm,  sempre  um  mes- 
ire,   explica-se   a   differença. 

Em    1907,   pelo   inquérito    procedido   pela    Directoria   Geral    de    Estatística 
Federal,  onde  fomos  encontrar  os  dados  para  o  anno  alludido  e  para  o  de  1917 
haviam  123  escolas,  particulares  em  todo  o   Estado.    Actualmente  ha  424   escolas 
com  836  professores. 

A  percentagem  da  frequência  sobre  a  matricula  é,  também,  muito  mais 
elevada  do  que  as  dos  ensino  estadoal  e  municipal,  sendo  também  ma]or,  em 
media,  a  matricula  por  unidade  escolar. 

Para  que  se  tenha  uma  idéa  m.iis  completa  do  ensino  primário,  'io  Estu- 
do, inserimos  abaixo  o  quadro  resumo  dos  totaes  encontrados  nos  inqué- 
ritos estatísticos 


Numero  de  esco'as,  professores,  alumnos  matriculados  e  frequência  media 
do  total  do  ensino  primirio  no  Estado,    em  vários  annos 


TOTAL  DO  ENSINO  PRIMÁRIO  NO  ESTADO 

ANNOS 

Numero  de 
escolas 

Numero  de 
Professores 

Alumnos  matri- 
culados 

Frequência 
media 

o/o  da  frequên- 
cia sobre  a 
matricula 

Media  da  matri- 
cula por  escola 

1907 

636 

671 

29.922 

21.691 

72.5 

47.1 

1917 

982 

996 

42.521 

27.571 

04, S 

4::.:'. 

1923 

1.426 

1.491 

53.736 

37.164 

69,2 

37,6 

1926 

1.370 

1.466 

53.428 

40. Kit 

75,2 

39,0 

1927 

1.469 

1.7S4 

69.491 

46.759 

67,3 

47,3 

1928 

1,567 

1.942 

75.508 

53.084 

70,:i 

46.2 

1929 

1.692 

2.106 

80. 180 

59 .  S(  15 

74,0 

47.4 

Em  19U7  possuíamos  636  escolas  do  ensino  primaro.  Dez  annos  após. 
em  1917,  932  escolas  o  que  representa  um  augmento  absoluto  de  346  estabele- 
cimentos. Decorridos  20  annos,  isto  é,  em  1927.  eleva-se  o  numero  de  escolas 
para  1469,  o  que  representa  um  augmento  833  escolas,  em  relação  a  19117  e 
187  comparativamente  ;;  1917.  Se  compararmos  o  anno  de  1929,  com  o  primeiro 
do  quadro,  verificamos  o  augmento  absoluto  de  1.056  escolas,  1.435  professo- 
res, 50.258  alumnos  matriculados  e   38.114  de  frequência. 

No  ultimo  biennio  podemos  offerecer  elementos  mais  detalhados  para  o 
estudo  do  ensino  primário  publico  e  particular  do  Estado,  muito  embora  ain- 
da julguemos  deficientes  os  dados  conseguidos. 

O  quadro  seguinte  especifica  o  numero  de  escolas  primarias  federaes,  esta- 
doaes,  municipaes  e  particulares  que  funceinnarem  no  ultimo  biennio.  segundo 
a  quantidade  de  unidades  escolares,  o  de  classe  e  o  sexo  a  que  se  destina- 
ram: 
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NUMERO  DE  CLASSES 

NUMERO  DE  CLASSES 

REZA  DO  ENSINO 

Uni 
dades 

1928 

Uni- 
dades 

1929 

NATl 

Para 

Para 

Para 

Para 

Para 

Para 

esco- 
lares 

0 

sexo 
masc. 

0 

sexo 
{em. 

ambos 

os 
sexos 

Total 

esco- 
lares 

0 

sexo 
masc. 

0 

sexo 

íem, 

ambos 

OS 

sexos 

Total 

4 
1 

4 

— 

6 

4 
6 

5 
1 

4 

— 

1 
11 

5 

Escola  de  appli- 
cacão  

11 

Estadual  . 

.....■' 

Grupos  escolares 

16 

— 

— 

114 

114 

30 

— 

— 

235 

235 

Escolas  isoladas 

409 

115 

118 

176 

409 

500 

83 

85 

332 

500 

Municipal . 

[  Grupos  escolares 
['Estiolas  isoladas 

11 

624 

87 

93 

54 

441 

54 
624 

522 

70 

70 

382 

522 

Particular . 

Escolas   remune- 

307 

52 

33 

222 

307 

322 

57 

27 

238 

322 

Escolas  de  bene- 

30 

13 

6 

30 

49 

97 

22 

12 

G3 

97 

Tota 

1.402 

271 

250,1.046 

1.567 

1.477 

236 

194 

1.262 

1.692 

Quanto  ao  corpo  docente,  temos,  nos  dois   annos   alludidos,  os  algarismos 


abaixo: 


1928 

1929 

NATUREZA  DO  ENSINO 

Sexo  masc. 

Sexo  lem. 

Total 

Sexo  masc. 

Sexo  iem. 

Total 

11 

1 
6 

12 
6 

14 

9 
11 

23 

Escola  de  appli- 

11 

Estadual  . . 

Grupos  escolares 

i 

107 

114 

4 

231 

235 

Escolas  isoladas. 

36 

373 

409 

35 

465 

500 

í  Grupos  escolares 
Municipal. .    ! 

y  Escolas  isoladas. 

1 

81 

53 
514 

54 

625 

71 

453 

524 

Particular. . 

Escolas  renume- 
Escolas  de  bene- 

156 
30 

412 

124 

568 
154 

167 
51 

443 
152 

610 
203 

Tota 

1 

322 

1.620 

1.942 

342 

1.764 

2.106 

Predomina  entre  o  professorado  primário  do  Estado,  em  elevada  percen- 
tagem (83  °|°  em  1928  c  84  °j°  em  1929),  o  elemento  feminino.  Com  excepção 
do  ensino  federal,  onde  se  regú.tou  maior  numero  de  homens  do  que  mulhe- 
res, em  todas  as  outras  naturezas  de  ensino,  muito  maior  foi  o  coefficiente  <\<- 
mulheres. 
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i)c    íicconlo   com    a   matricula,   por   sexo-    segundo   a    natureza    do 
primário,  foram  as  seguintes  as   cifras  conseguidas: 


1928 

1929 

NATUREZA  DO  ENSINO 

Sexo  masc. 

Sexo  fem. 

Total 

Sexo  masc. 

Sexo  fem. 

Total 

584 

— 

584 

885 

72 

'157 

Escola  de  appli- 

78 

136 

214 

131 

f          343 

474 

Estadual  . .  < 

Grupo  escolares. 

1.791 

1 .  906 

3.697 

3.707 

4.931 

8.638 

Escolas  isoladas  . 

10.322 

10.645 

20.967 

10.956 

11.853 

22.809 

;•                  (    Grupo  escolares  . 
Municipal. .  > 

\    Escolas  isoladas  . 

913 

1.016 

1.929 

— 

— 

— 

13.570 

13.825 

27.395 

10.853 

11.344 

22.197 

Escolas  renuine- 

Particular.. 

Escolas  de  bene- 

7.400 

6.959 

14.359 

8.779 

7.917 

16.696 

3.465 

2.898 

6.363 

4.454 

3.95-1 

8.409 

1 

otal 

38.123 

37 . 385 

75.508 

39.766 

40.414 

80.180 

Em    1928    Ji.ouve    uma    maior    matricula    de    738   aluirmos    masculinos,    po 
rém,  em  1Í/Í9   v.   differença  para   mais   foi   na   matricula  do  sexo   feminino    (648 
alumnos) .    No    ensino   estadoal    e   municipal    as   mais   elevadas   percentagens    de 
matricula   pertencem   ao   sexo   feminino,   ao  contrario   do   que   se   dá   no   Federal 
e  no  Particular  onde  predominam  os  alumnos  do  sexo  masculino. 

O  quadro  que  se  segue  mostra,  com  as  mesmas   especificações   anteriores, 
a  frequência  media   no  ensino  primário  do  Estado  nos   annos  de   1923  e   1929: 


1928 

1929 

NAlUKb&A  uu  E.1V01110 

Sexo  masc. 

Sexo  lem. 

Total 

Sexo  masc. 

Sexo  iem. 

Total 

454,1 

35,9 

1.223,3 

6.235,3 

598,1 

9.644,6 

5.986,6 

2,327,3 

119,7 
1.311.7 
6.703.3 

685,2 
9.790,4 

5.635,8 

2.333,2 

454,1 

155,6 
2.535,0 

12.938,6 
í.283,3 

19.435,0 

11.622.4 
4.660,5 

780,1 

66,7 

3.535,8 
7.488,6 

7.940,7 
6.981,6 
3.380,9 

50.0 

247,0 
3.733,8 

8.132.(1 

8.474,6 
6.646,8 

3.153,8 

830,3 

313,7 

6.461,6 

15.621,2 

16.415.3 
13.628,4 

Estadual. . .  < 
Municipal. . 

'    Escola  de    appli- 

<  Irupos  escolares 
Escolas  isoladas  . 
Grupos  escolares 
Escolas  isoladas. 
Escolas  renume- 

Particular . . 

Escolas  de  bene- 

6.534.7 

1 

otal 

26.505,2 

26.579,8 

53.084',5 

29.366,4 

80.438,6 

59,805,0 

INTTIIODUCÇÂO  XXXVII 

Pelos  resultados  comparativos  do  quadro  acima  vê-se,  o  augmcnlo  da 
frequência  no  anuo  de  1929  em  relação  aci  de  1928.  A  maior  frequência,  em  am- 
bos, verifica-se   nos   alumnos  do   sexo   feminino. 

A  maior  frequência,  em  ambos,  verifica-se  nos  alumnos  do  sexo  feminino. 

A  falta  de  dados  sobre  a  conclusão  de  curso  no  ensino  primário,  minis- 
trado pelo  Estado,  prejudicou  seriamente,  esse  interessante  aspecto  da  educação 
primaria,  não  nos  sendo  possível  fazer  uma  comparação  exacta. 

De  accordo  com  o  inquérito  relativo  ao  anuo  de-  1929  o  maior  numero 
de  escolas,  afora  o  município  da  Capital,  encontra-se  em  Olinda  com  40  esco- 
las, sendo  ?■  estadoaes,  19  municipais,  6  particulares  e  7  beneficentes;  vem  em 
segundo  logar  Garanhuns  com  37  escolas,  sendo  9  estadoaes,  10  municipaes  15 
particulares  e  3  beneficentes;  em  3,°  logar  vem  Jaboatão  com  3-1  escolas,  sendo 
1  federal,  10  estadoaes,  20  municipaes  e  3  beneficentes  (quanto  ao  ensino  par- 
ticular a  Prefeitura  deixou  de  informar) .  No  numero  de  escolas  municipaes 
cabe  a  Bezerros  o  primeiro  logar  com  26  escolas,  o  segundo  a  Limoeiro  com  23 
e  o  terceiro  a  Jaboatão  com  21  escolas.  Cabe  a  Limoeiro,  no  ensino  municipal, 
o  primeiro  logar  na  matricula,  com  1.070  alumnos  vindo  em  segundo  logar,  Be- 
zerros, com  967  alumnos  e  em  terceiro  Surubim  com  825.  No  mesmo  ensino, 
a  maior  media  de  frequência  coube  em  primeiro  logar  a  Limoeiro,  847,0,  se- 
gundo logar  a  Surubim  com  720,1  e  o  terceiro  a  Bezerros  com  664,1 .  A 
maior  percentagem  da  frequência  sobre  a  matricula  coube  ao  Município  de 
Aguas  Beilas  com  100  °\",  o  segundo  a  Iguarassu',  93  °\°,  o  terceiro  a  Beilo  Jar- 
dim,  91,2°|°. 

No  ensino  particular  remunerado,  o  maior  numero  de  escolas  coube  a 
Paulista,  com  19  escolas,  vem  em  segundo  plano  Garanhuns  com  15  escolas 
e  em  terceiro  Timbauba  com  14.  O  numero  de  professores  é  maior  em  Gara- 
nhuns. com  41,  Timbauba,  vem,  logo  após  com  29  e  Olinda  com  21.  Gaianbuns 
detém  a  maior  matricula,  com  1.298  alumnos,  vem  em  segundo  logar  Paulista 
com  733  alumnos  e  em  terceiro  Bom  Conselho  com  670  alumnos  matriculados. 
A  maior  frequência  media,  coube,  ainda,  a  Garanhuns,  997,0  alumnos,  seguindo- 
se  Bom  Conselho  com  573,6  e  Paulista  com  550,0.  Alagôa  de  Baixo  e  Seri- 
nhãem  tiveram,  no  ensino  particular,  100"í"  de  frequência  sobre  a  matricula. 
vmdo  em  seguida  Surubim,  98,9  e  Iguarassu',  97,5. 

Quanto  ao  ensino  particular  beneficente,  o  maior  numero  de  escolas  ar- 
roladas, por  municípios  do  interior,  foi  em  Olinda  e  Goyanna,  7  em  cada  um, 
seguindo-se  Cabo  e  Escada,  com  5  escolas  cada  um,  vindo  em  terceiro  logar 
Ipojuca,  com  4  escolas  beneficentes.  O  município  de  maior  numero  de  professo- 
res dessa  natureza  de  ensino  foi  São  Lourenço  da  Matta,  com  14,  seguindo-se 
Olinda  com  11  e  Escada  e  Garanhuns  com  10,  respectivamente.  As  matricu- 
las mais  elevadas  verificaram-se  em  São  Lourenço  da  Matta,  630  alumnos,  Olin- 
da, 523  alumnos  e  Escada  427  alumnos.  As  maiores  frequências  medias,  fo- 
ram: em  São  Lourenço  da  Matta,  468,0  em  Olinda,  405,7  e  em  Morenos,  303,0.  As 
mais  elevadas  percentagens  de  frequência  sobre  a  matricula,  verificaram-se  em 
São  Joaquim  100°|°,  Barreiros,   90D|°   e   Bom   Conselho  90°i°. 

População  em  idade  escolar:  A  população  do  Estado,  por  município,  da 
idade  de   7  a  14  annos,   isto  é,   a   população  considerada   escolar,   está   calculada 

em  452.438  habitantes.     A  matricula  geral  do  ensino  primário,  attingiu  a    

80.180  alumnos,  o  que  demonstra  que  ha,  sem  escola,  em  todo  o  Estado, 
372.258  creanças.  Somente  17,7°j°  das  creanças  pernambucanas  recebem  ensi- 
no de  primeiras  letras,  o. que  é  ainda  um  coefficiente  muito  baixo. 

O   município    do    Estado    onde   maior   é    a    percentagem    da    malricula    so» 
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bre  a  população  escolar  c  o  de  Olinda  com  77,4;  vem  em  segundo  logar  Recife 
com  58,1°!"  e  em  terceiro  Jaboalão  com  37,8" " . 

Admittindo-se  a  media  de  47  aluirmos  de  matricula  em  cada  escola,  coef- 
ficiente  encontrado  em  1ÍÍ29,  teríamos  necessidade  de  mais  7.920  escolas  prima- 
rias em  todo  o  Estado,  além  das  existentes,  para  que  fosse  p  >ssivel  ministrar 
instrucção  a  todas  as  creanças  em  idade  escolar. 

AGRICULTURA 

O  fim  principal  da  Estatística  Agrícola  é  a  determinação  das  relações  en- 
tre o  trabalho  do  homem  e  a  producção  do  solo.  Dos  innumeros  factores  que 
actuam  sobre  a  producção  agrícola,  alguns  pela  sua  variabilidade  pedem  in- 
vestigações constantes;  outros,  como  mais  estáveis  e  fixos,  podem  ser  determi- 
nados em  inquéritos  minuciosos,  em   lapsos  de  tempo  mais   demorados. 

Pela  sua  importância,  avulta  em  primeiro  plano,  ;i  necessidade  da  deter- 
minação da  área  cultivada  com  as  principaes  culturas,  assim  como,  as  produc- 
ções  respectivas. 

Uma  verificação  meticulosa  exigindo  indagação  de  productor  em  pró 
ductor,  só  é  possível  ser  levada  a  effeito  por  meio  dos  recenseamentos  agríco- 
las. Esses  mesmos,  requerendo  um  apparelhamento  especial,  em  virtude  da 
multiplicidade  dos  factores  a  determinar,  lutando  com  a  tendência,  podemos  di- 
zer quasi  universal  do  falseamento  dos  dados,  pelos  informantes,  com  a  indiffe- 
rença  e  a  falta  de  educação  estatística  dos  nossos  agricultores,  constituem  ope- 
rações delicadíssimas,  havendo  até  quem.  como  Carlos  Heleti,  preconise  a  ne- 
cessidade  de   serem    effectuados   separadamente    dos   censos   demographicos. 

O  recenseamento  agrícola  de  1920  constituiu  a  primeira  tentativa,  no  Bra- 
sil. E,  se  attentarmos  na  immcnsidnde  do  território  a  recensear,  onde  se  desen- 
volvem, em  zonas  as  mais  diversas,  quasi  todas  as  culturas  industriaes  do  globo, 

Área  cultivada  com  os  principaes  produetos  nas  zonas 


CULTURA 


LITTORAL  E  MATTA 


Área 
cultivada 


Área  total 

da 
zona=100 


Área  total 

cultivada 

da 

zona=100 


AGRESTE  E  CAATINGA 


Área 
cultivada 


Área  total 

da 
zona=100 


Área  lotai 

cultivada 

da 

zona=100 


i  'anua    de    assucar.  . . . 

Algodão . 

Café 

Mandioca 

<  íoqueiro 

I  intrat  culturas 

Total 


139,521 

26,770 

13,132 

1  1,902 

9,115 

3,000 


9,70 
I  ,86 
0,91 
1.01 
0,63 
0,21 


67,58 
1 2 .  97 
6,86 
7.22 
4,42 
i .  r> 


206, lio 


14.:;:, 


100,0 


2,880 
42,897 

20.949 

11.942 

386 

1  .ouo 


88,564 


0.17 
2.54 
1.01 
0,89 
o.02 
0,06 


3,26 
4?, 88 
30,48 

10.  «7 
0.41 
1,18 


5,á9 


100.0 
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não  poderemos  deixar  de  admirar  o  formidável   esforço  nelle  despendido,  deven 
do-se  os  seus  bons  resultados  á  perfeita   organísáção   technica  e   a  admirável  di- 
recção do  Dr.   Bulhões  Carvalho. 

Os  inquéritos  que  levamos  a  effeito,  para  determinar  a  producção  agrí- 
cola do  anno  1928-29,  do  Estado,  foram,  em  grande  parte,  baseados  no  recensea- 
mento de  1920,  que  nos  forneceu  um  contigente  valioso  para  os  cálculos  indire- 
ctos . 

A  agricultura  em  Pernambuco  aeba-se  estreitamente  ligada  ás  zonas  phy- 
siographicas  que.  pelas  suas  condições  características,  eõnstituiram-sé  em  zonas 
económicas  diversas.  Assim,  é  que,  na  zona  do  litoral,  a  cultura  do  coqueiro 
representa   a  sua   principal   e   quasi  única  actividade   agrícola. 

Na  zona  da  matta,  apezar  de  seus  terrenos  prestarem-se  admiravelmente 
á  polyeullura,  é  a  canna  que  predomina,  abrangendo  uma  área  egual  a  0,7  ua 
sua    área   cultivada . 

Nas  zonas  do  agresl"  e  da  caatinga,   em   virtude  do  seu  clima  mais  seeeo, 
prestando-se   menos   ao   desenvolvimento   da   canna    de   assucar,   é    o    algodão,   v 
guido   de   perto    pelo    café    e    a    mandioca,    que    oceupam    a    maior    parle    de    sua 
área  cultivada. 

No  sertão  a  actividade  agrícola  é  pequena.  As  extensas  caatingas  incul- 
tas constituem  zonas  em  que  o  gado  é  creado  extensivamente  e  as  pequenas  áreas 
agrícolas,  salvo  em  "brejos"  como  Trimnpho,  Kuique,  Serra  do  Araripe,  ele, 
são  encerradas   em  cercados. 

Ainda  assim,  graças  á  excepcional  qualidade  do  seu  algodão,  que  ahi  en- 
contra condições  favorabilissimas,  ha  mais  de  30.000  hectares  cultivados,  repre- 
sentando mais  de  30  °!°  da  área  total,  empregada  na  sua  cultura,  no  Estado. 

Pelo  quadro  abaixo  pode-se  ver  a  situação  da  área  plantada  com  as  diíTo- 
rentes  culturas,  nas  zonas  physiograohicas  do  Estado: 

physiographícas  do  Estado,  no  anno  agrícola  de  1928-29 


SERTÃO 

,  TOTAL  DO  ESTADO 

o/o 

Área 
cultivada 

0   0 

Área 
cultivada 

Área  total 

da 
zona=100 

Área  total 
cultivada  da 
zona=100 

Área  total 

do  Estado 

=  100 

Área 
cultivada  do 
Estado=100 

3,572 

31,227 

3,450 

3,430 

140 

1,0(11) 

0,05 
(),4(i 
0.05 
0,08 
0,00 
0,01 

7 .  :)7 
(il  ,66 

7 .  70 
12,11 

o.:):; 
i'.:':; 

145.07:; 

100,394 

1,353 

:;5,274 

'.i,047 

5,000 

1,40 
1,01 
0,44 

0.30 
0.10 
0.O5 

42,00 
20.54 
12,81 
10,::- 
2,84 
1.47 

44,825 

n,05 

L00,0 

339,819 

3,42 

100,0 
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Producção  agrícola 


Apezar  da  grande  prosperidade  que  apresentam  as  industrias  em  Per- 
nambuco, a  maior  valia  de  sua  actividade  económica  está  na  exploração  da  agri- 
cultura. 

A  principal  riqueza  do  Estado  é  a  canna  de  assucar,  que  oceupou  no  anno 
agrícola  de  1928-29,  cerca  de  140  mil  hectares,  produzindo  274  mil  toneladas  de 
assucar. 

O  algodão  vem  em  segundo  logar  abrangendo  uma  área  approximada  de 
100  mil  hectares,  com  um  rendimento  de  cerca  de  16  mil  toneladas  de  algodão 
descaroçado. 

Muito  promissora  é.  actualmente,  a  cultura  do  café,  grandemente  desen- 
volvida nesses  últimos  annos.  Em  1928-29  sua  producção  attingiu  24  mil  tonela- 
das, numero  que  será  ultrapassado  nos  annos  subsequentes,  cm  virtude  da  quan- 
tidade de  cafeeiros  novos,  existentes   nos   municípios  onde   é   cultivado. 

Produz  ainda  mandioca,  feijão,  milho,  cocos,  ctc.  O  feijão  e  o  milho  nã') 
avultam  na  área  cultivada  em  virtude  de,  na  maioria  dos  casos,  ser  a  sua  cu!  . 
tura  feita  intcrcaladamente  a  plantas   de  cyclo   vegetativo   mais   demorado. 

A'  íructicultura  abrem-se,  actualmente,  os  horizontes  mais  promettedo 
res.  Com  uma  vasta  área  cultivável  com  frueteiras,  cerca  de  1.0UO.OOO  hectares, 
e  reunindo  condições  naturaes  magnificas  para  o  seu  desenvolvimento,  Pernam- 
buco está  fadado  a  desempenhar  um  importante  papel  na  producção  de  fruetos. 
no  paiz. 

Todos  os  fruetos  tropicaes  produzem  extraordinariamente  bem  no  seu  solo. 
sobretudo  o  abacaxi,  a  manga,  a  banana,  a  laranja,  etc.  que  oceupam  uma  área 
já  apreciável,  sem  falar  nos  fruetos  para  doce,  como  a  goiaba,  o  caju',  etc. 

No  quadro  abaixo  pode-se  verificar  quaes  foram  as  producções  das  prin- 
cipaes  culturas  do  Estado,  comparadas  com   1920. 

Producção  das  principaes  culturas  em  1919-20  e    1928-29 


PR0DUCTO 

1919-20 

Toneladas 

1928-29 
Toneladas 

Canna  de 

•2.370.321 

61  .978 

15.266 

274.790 

283.11  1 

(*) 

3.649.307 

Algodão  . 

55.218 

Café 

24.377 

41  l   5:50 

Coco  .... 



242.440     t*) 

Milho. .... 

106Í70:! 

142.089 

(*)   Centos 


Canna  de  Assucar  —  A  canoa  de  assucar  c  cultivada  principalmente  na 
zona  da  malta.  E',  na  mesma  zona  (pie  se  encontra  a  totalidade  das  uzinas  de 
assucar,  alem  de  numerosos  engenhos.  !\.:s  /mias  do  agreste,  caalin.ua  e  sertão 
nelas  suas  condições  climatéricas,  em  geral  desfavoráveis  á  cultura  de  canna  de 


Díagramma  da  área  cultivada  do  Estado 

(As  áreas  são  proporcionaes  aos  diâmetros) 


TOTAL 


DO 


E/TADO 


LITORAL 


MATTA 


AGRE/TE 


CAATINGA 


/ERTaO 


HA/  • 

145573 
D 100554 
D  45.531 
D  55.274 
D  %47 
D    5.000 


155.521 

□  26.770 

□  13.132 

□  14.902 

□  9.115 

□  3.OO0 


J  2.680 
i  42397 
26.949 
14.942 
3Ô6 
1.000 


3.SOQ 
3  1.227 

S-330 

!46 

J  .COO 


(AflflAOeAHU-    ALdOOAO 
1AR 


LEGEMDA 


□    n    o    □ 


ÍAFE' 


MANDI01A       ÍOQUEIRQ     OUTRAS CUL- 
TuHAi 
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asiucar,    só    existem   pequenos    engenhos    destinados    ao      fabrico    de      rapaduras 
para   o   consumo  local. 

Pela  ordem   descrecenle   foram   esses   os   municípios   que   mais   produziram 
canna  de  assucar: 

Toneladas 

1— Escada    245 .  765 

2— Cabo    227.229 

3— Calende    226.102 

4 — São  Lourenço 213.866 

5— Jaboatão ,...  203.185 

6 — Rio   Formoso 173 .  134 

7 — Ipojuca    164.457 

8— Palmares 157.548 

9 — Serinhãem 155 .  708 

10— Goyanna  ....    - ...    155.327 

11 — Amaragy 155.331 

12— Ribeirão ....  151.478 

13— Agua   Preta    .  .    ..    '. 141.880 

14— Barreiros    .-    ..  117.025 

15 — Iguarassu'  ..    ■•    ..    ■• 114.061 

16— Gamelleira    ..     105.284 

17_Páo   d'Alho -. 104.657 

18— Victoria 102.930 


A  producção  de  canna  de  assucar  nem  sempre  corresponde  á  produc- 
ção  de  assucar  do  município,  porque  muitas  usinas  empregam  na  sua  fabrica- 
ção   cannas   provenientes   de    differentes   municípios. 

Os  município^  que  maiores  quantidades  de  assucar  produziram  foram 
es    seguintes: 

Saccos 

1— Escada    ..     ..     487.133 

2— Catende    ............      ....  427.100 

2— Cabo   ..    ••    ..    •■ •■    .  ■  417.35H 

4— Ribeirão' ..    ••     ••  307.633 

5 — São   Lourenço ■•    ..     ■•  298.583 

6 — Rio   Formoso    ..    ..     ..     ..     ■•    ..    •■    ••  205.717 

7— 'Barreiros ••    ■•    ■•  175.633 

8— Amaragy    . . ■•  175.217 

Algodão  —  O  segundo  produeto  do  Estado;  peia  extensão  da  área  culti- 
vada e  pela  sua  importância  económica  é  o  algodão. 

Desenvolvendo-se  bem  em  lodos  os  terreno-  do  Estado,  desde  que  a  va- 
riedade plantada  seja  própria  á  zona,  ainda  não  tomou  a  cultura  do  algodoeiro 
maior  desenvolvimento  porque,  só  no;  últimos  annos,  se  cuidou  da  applicação 
de  methodos  rgricolas  aperfeiçoados,  pela  fundação  de  campos  de  sementeira 
e  -pelo  ensino  racional  directamente  ministrado  ao  pequeno  lavrador,  unko  ou 
quasi   un;co   que    á    Mia   cultura    se   dedica    no   Estado. 
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E'  na  caatinga  e  no  sertão  que  vamos  encontrar  as  zonas  mais  algodo- 
eiras do  Estado,  como  se  pode  ver  do  resumo  abaixo,  referente  á  producção  do 
algodão  descaroçado: 


Toneladas      o/o  sobre  o  total 


Littoral  e  Matta  .  . 
Agreste  e  Caatinga 
Sertão    .  .    . .     . .     . . 


4.27yJ' 
6.762 
4.981 


26,67 
42,22 
31,11 


A  qualidade  excepcional  do  algodão  do  sertão,  cujos  terrenos  e  i'!ima 
se  prestam  admiravelmente  cá  cultura  das  variedades  de  fibra  longa  c  a  enorme 
área  cultivável,  que  abrange  todo  o  seu  solo,  emprestam  a  essa  região  pernam- 
bucana, as  melhores  perspectivas  económicas. 

Os  municípios   que   mais  produziram   algodão   na   safra   de  1928-20   foram: 


Toneladas 


Zonas 


Caruaru'    

Afogados  de  Ingazeira 
Surubim    . .     . .    •  •    . 

Limoeiro 

Correntes 

Vertentes    . .    •  •    . ;    . 
Aguas  Bellas 


1.379 

Caatinga 

1.117 

Sertão 

873 

Caatinga 

734 

Caatinga 

723 

Bfstta 

705 

Caatinga 

tiíMJ 

Sertão 

Os  números  acima  referem-se  ao  algodão  descaroçado. 

Café  —  Devido  aos  preços  renumer.idores  milito  se  desenvolvi!  ultima- 
mente a  Cultura  do  cafeeiro.  Encontrando  <>  seu  habitat  nos  terrenos  de  "brejo", 
a   sua    cultura   e;tã.    comtudo,    espalhada   por   quasi    todo    o   Estado. 

A  cuiiura  do  cafeeiro  ao  envèz  de  oceupar  determinada  zona,  como  a  cul- 
tura da  canna  e  do  coqueiro  ou  extender-se  pelo  listado,  como  a  da  mandioca  e 
do  algodão,  ísola-se,  ao  contrario,  em  núcleos,  como  se  pode  claramente  verifi- 
car  pelo   cartógramma    respectivo. 

Desses  núcleos  os  mais  importantes  são:  Garanhuns,  Bom  Conselho,  Cor- 
rentes, e  municípios  visinhos;  o  de  Bonito,  S.  Joaquim,  Bezerros,  Gravata;  o  de 
S.    Vicente,  Viocncia,  Queimadas  e  o'. de  Triumpho,  isolado  cm  meio  do   Sertão. 

Foram  os  seguintes,  por  ordem  decrescente,  os  municípios  maiores  pro- 
duetores  de  café: 


Toneladas 


Garsnhuns    . . . 
Triumpho  . .    . 

Bonito 

S.  Vicente  ..  . 
Bezt  rros  . .  . . 
Bom  Conselho 
S.  Joaquim  •  • 
Taquaretinga  . 
Vicencia  ■  . 
Correntes  . .  . 
Queimadas    .  . 


.055 

.889 

.879 

.642 

.  .72 

.461 

.044 

941 

847 

706 

510 
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Mandioca  —  Geralmente  entregue  a  pequenos  agricultores,  sem  que  ne- 
nhuma empreza  de  grandes  capitães  dedique-se  á  sua  exploração,  espalhrt-se  a 
mandioca  por  todos  os  terrenos  favor.. veis  do  Estado,  sem  no  entanto  ter  o 
;mento  que  seria  para  desejar.  0  beneficiamento  da  mandioca,  ou  seja  a 
fabricação  da  farinha  e  sub-produeto  (polvilho),  é  feito  na  sua  quasi  totalidade 
em  instalações  rudimentares,  denominadas  -casas  de  farinha".  Em  todo  o  listado 
somente  existiam  em  1928-2S  três  fabricas  aperfeiçoadas,  uma  em  Caruaru'  e 
duas   em  Gloria  de   Goytá. 

Estacionaria,  como  todas  as  culturas  feitas  por  nieíliodos  primitivos,  a 
sua  producção  oscilia,  tão  somente,  em  torno  da  favprabilidade  dos  factores  cli- 
matéricos. 

Os  números  que  publicamos,  por  terem  sido  obtidos  pelo  methodo  indi- 
recto, baseado  na  exportação,  na  importação  e  no  consumo,  não  nos  parecem 
comparáveis  com  os  resultados  do  recenseamento  de  1920,  porque,  ou  esse  ioi 
feito  com  falhas  ou  houve,  realmente,  notável  augmento  na  producção  e  cultura 
da  mandioca. 

Os  municípios  abaixo  foram  os  que  mais  produziram  farinha  de  man- 
dioca : 

Toneladas 

Gloria  de  Goytá 15.U30 

Victoria    . .    ..    . .    10.280 

Bonito   . ....  7.776 

Nazareth    ..    ..    ..    ..    •  ..    ..  6. .823 

Correntes    .. 5.775 

Bezerros 5.755 

Garanhuns   .  .    .  ... ..    ..  5.294 

Limoeiro 4.748 

Buique  ..    . 3.633 

Taquaretinga 3.696 

Ouricury   ..    .. 3.159 

Coqueiro  —  Pernambuco,  pela  sua  situação  especial  quanto  s  solo,  ciima 
e  posição  geographica,  está  incluído  entre  os  grandes  Estados  produetores  de 
cocos   no  Brasil. 

A  maior  parte  dos  seus  coqueiros  acha-sc  na  zona  do  litoral,  que  encer- 
ra 0,9  da  producção  do  Estado.  E'  esta  zona  uma  planície  que  margina  o 
oceano  de  norte  a  sul.  A  sua  largura  é  muito  irregular;  pode-se  no  entanto 
avahal-a  em  2. COO  m.,  em  media,  com  a  área  approximada  de  32.009  hectares. 
Os  seus  terreno-;  são  profundos,  constituídos  por  espessas  jazidas  terciareas.  A 
permeabilidade  do  solo,  a  abundância  d'agaa  subterrânea  que  se  encontra  no 
mesmo,  o  clima  quente  e  uniforme  que  muito  favorece  a  fruetificação  e  a  plu- 
viosidade frequente  e  abundante  fazem  do  litoral  pernambucano  uma  região 
privilegiada,  para  o  cultivo  da  preciosa  palmeira. 

Isto,  porem,  não  quer  dizer  que  a  área  cultivável  para  o  cocus  nucifera 
seja  adstricta  a  essa  região.  Em  todos  os  logares  de  solo  mais  ou  maios  pro- 
fundo e  de  pluviosidade  abundante  pode-se  fazer  favoravelmente  a  sua   cultura. 

Assim,  em  toda  a  zona  da  matta,  principalmente  nos  trechos  dessa  zona 
situados  sobre  o  terreno  terciareo  e  mesmo  sobre  as  rochas  crystallinas,  pro- 
fundamente decompostas,  pode-se  adaptar  o  seu  cultivo  como  o  atlesiam  os  já 
notáveis  coqueiraes  existentes   cm  Victoria,  (iloria  de   Goytá,  etc. 


LXIV 


AXXUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Ack:un-se    abaixo,   por   ordem   decrescente,   os    municípios   que    nv.n 
mero   de  coqueiros   possuíam   cm   1928-29,  com   as  respectivas   producções: 


Goyanna    .  . 
Iguarassu'    . .    . . 
Riò   Formoso    . 
Barreiros    .  . 
Ipojuca    .     .     .     . 
Jaboatão   .    .    . 
Recife    .     .     .     . 
Olinda   .... 

Cabo 

Serinhãem    .    .    . 
Gloria   de   Goytá 
Paulista    .    .    .    . 


Numero  de  pés 

Numero  de 

íruetificando 

íiuclos 

200.000 

6. 000. 000 

140.0001 

4.200.000 

80. 0G0 

2.400.000 

70.000 

2.100.000 

65.000 

1.950.000 

43.000 

1. 290.000 

40.000 

1. 200.00) 

37.340 

1.120.200 

30.000 

900.000 

25.000 

750.000 

15.000 

450. COO 

12.600 

379.800 

PECUÁRIA 

Os  dados  estatísticos  existentes  sobre  a  pecuária,  não  permittem  a  rea- 
Jisrção  dum  estudo  detalhado  a  respeito  da  verdadeira  situação  presente  de  nossos 
rebanhos.  Entretanto,  as  pesadas  e  crescentes  importações  de  produetos  de 
origem  animal  e  o  seu  custo,  fazem  sentir  que  o  effectivo  pecuário  não  está 
equilibrado  de  accordo  com  as  nossas  próprias  necessidades.  Actualmente  fal- 
tam elementos  precisos  para  que  se  possa  estabelecer  uma  comparação  entre  a 
situação  actual  e  a  de  annos  anteriores.  Entretanto,  uma  deficiência  é  notada 
sem  que  se  possa  precisar,  ao  certo,  o  seu  valor. 

Levando-se  em  conta  as  estimativas  de  1912  e  1916  e  o  censo  cie  1920, 
verifica-se  que  os  nossos  rebanhos  vêm  soffrendo  sensível  diminuição  no  seu 
effectivo,  o  que  compromette,  cada  vez  mais,  «,  equilíbrio  a  que  nos  referimos. 
maxime  quando  se  accentua  o  augmenlo  da  população,  resultando  dahi,  uma  con- 
siderável dífferença  nos  respectivos  coefficientes  por  1.000  habitantes.  Quanto 
á  densidade  por  Km  2,  a  diminuição  notada  em  1916  e  1920,  a  partir  de  1912. 
rão  ó  menos  considerável.  Apenas,  ella,  se  referindo  a  um  factor  constante, 
superfície  territorial  do  Estado,  se  evidencia  menos  do  que  a  referente  á  popu- 
lação. Assim,  no  quadro  abaixo  e  seguinte-,  organisados  segundo  os  dados  for- 
necidos pela  Directoria  Geral  de  Est:  tistica  do  Ministério  da  Agricultura,  se 
observa: 


Quadro  comparativo  da  oscillação  dos  effectivos  da  pecuária 
pernambucana  em  1912-1916 


ESPÉCIES 


ESTIMATIVA  DE  1912        ESTIMATIVA  DE  1916 


Eítectívo 


Densi- 
dade por 
Km.  2 


Coeffici- 
ente  por 

1000 

hab. 


Effectivo 


Densi- 
dade por 
Km.  2 


Coeifíci- 
ente  por 

1000 

hab. 


VARIAÇÃO 


Effectivo 


Densi- 
dade por 
Km.  2 


Cocfiici- 

ente  por 

1000 

hab. 


Bovinos 

Equinos 

Asininos  e  uiuan 

Ovinos 

<  laprinos 

Suinos 


STH.  lí!  Ill 

274.100 
106.050 
163.940 
.595.740 
300.910 


s.77 
2,76 
I  .07 
4,67 
ir,. ns 
3,03 


106 
166 
64 
281 
967 
182 


599.600 
211.980 
105.130 
356.520 
710.830 
229.820 


i;. o) 
2,14 
t,05 
3,59 
7,  16 
2,31 


336 
119 
59 
200 
399 

129 


271.000 

62.120 

920 

1H7. 420 
884   910 

71. (MIO 


2,73 
0,52 
0,02 
l  ,08 
8,92 
0,72 


70 
47 
.") 
81 
568 
53 
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Quadro  comparativo  dos  efíectívos  da  pecuária  pernambucana 
em  1916-1920 


ESPÉCIES 


ESTIMATIVA  DE  1916     RECENSEAMENTO  DE  1920 


EKeciívo 


Densi- 
dade por 
Km.  2 


Ccefíici- 

ente  por 

1000 

hab. 


Effectivo 


Dcnsi 

dade  por 

Km.  2 


Coeifici 
ente  por 

1000 

hab. 


VARIAÇÃO 


Elieclivo 


Densi- 
dade por 
Km.  2 


Coeffíci- 
enie  por 

1000 

hab. 


Bovinos 

Equinos 

Asininos  e  muares. 

( hinos 

Caprinos 

Suínos 


599.600 
211.980 
105.130 
356.5-20 

710.830 
229.820 


6,04 
2,14 
1,05 
3,59 
7,16 
2,31 


336 

119 

59 

200 

399 

129 


694.785      7.00 
172.102;     1,73 


62.794 
371.497 
737.133 

212.822 


0,63 

3,74 
7,43 
2,14 


322 

80 

29 

172 

342 

99 


95.185 
39.878 
42.336 

14.077 
20.303 


0,96 

0,41 
0.42 
0,15 

0,27 


6.998    o,r; 


4 
39 

30 
28 
57 
30 


Si  bem  que  tenha  sido  maior  o  decréscimo  do  effectivo  pecuário  em  1916, 
com  relação  a  1912,  do  que  o  de  1920  com  relação  a  1916,  onde  se  nota  mesmo,  um 
pequeno  decréscimo  nos  bovinos,  ovinos,  caprinos  e  suínos,  o  "deficit"  verifica- 
do  em  1916,   não   tinha   sido  coberto. 

Ainda  mais,  fazendo-se  abstração  do  "deficit",  o  simples  parallelo  esta- 
belecido entre  1920  e  1916,  apesar  do  pequeno  augmento  já  citado,  mostra  que 
o  coefficiente  por  1.000  habitantes;  soííreu  baixa  em  todas  as  espécies  re- 
censeadas . 

Quanto  ao  "deficit"  a  que  alludimos,  uma  analyse  na  diminuição  aceusa- 
da  pela  estimativa  de  1916,  t'jmando-se  a  de  1912  com  ponto  de  partida,  e,  bem 
assim,  na  differença  verificada  pelo  recenseamento  de  1920,  inclusive  os  au- 
gmentos  notados,  permitte  avaliar  o  seu  valor.  Referindo  essas  differenças  a 
100,  temos  os  dados: 

Diiferenças  verificadas  no  elieclivo  da  pecuária  pernambucana 
referidas  a  100 


ESPÉCIES 


1912-1916 


Elieclivo 


Densi- 
dade por 
Km.  2 


Coeiíící 

ente  por 

1000 

hab. 


1916-  1920 


Eífectivo 


Densi- 
dade por 
Km.  2 


CoeHici- 
ente  por 

1000 

hab. 


1912-1920 


Efíectivo 


Densi- 
dade por 
Km.  2 


Coelficí- 
onte  por 

1000 

hab. 


Bovmos 

Equinos 

Asininos  e  muares 

( hinos 

Caprinos 

Suínos 


31,13 
22,66 
0*87 
2,31 
55,45 
23,62 


31.13 
40,21 
23,36 
23,13 
55,47 
23,76 


1  7 .  24 
28,81 

7.S1 
28,82 

5 .  87 
29,12 


1 5 ,  S7 

18,83 

40.27 

4.20 

3,70 

3,04 


15,89 
19, lf 
41,90 

4. is 
3,77 
7,36 


1,20 
32,77 

,")0 .  85 
14,00 

14.28 
2:1.25 


31 .00 

22,66 

0,87 

23,15 

55,  45 
23,02 


31.13 

23,46 

1,87 

23.13 
55,47 
23.70 


17.24 
28,31 

7. si 
28,82 

5S.74 

20.12 


A  elevação  considerável  do  preço  médio,  por  cabeça,  de  Iodas  as  espé- 
cies recenseadas,  é  também  um  índice  do  desequilíbrio  no  effectivo  da  pecuária, 
notando-se  que  a  grande  procura  dos  produetos  delia  originários,  está  muito 
além  da   offerta. 
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Quadro  demonstrativo  da  valorisação  dos  rebanhos  pernambucanos 


ESTIMATIVA  DE  1916 

RECENSEAMENTO  DE  1920 

VARIAÇÃO  DO  VALOR 
MÉDIO  - 1920 

ESPÉCIES 

,,  ,     ,        ,     ,       Valor  médio 
Valor  dos  rebanhos              , 

por  cabeça 

Valor  dos  rebanhos 

Valor  médio 
por  cabeça 

Em  reis           o/o 

Bovinos 

Equinos 

Asininos  e  muares 

Ovinos 

Caprinos 

56.662:2008000 

18.760:2308000 

12.457:905 

3.208:680$09í 

5.686:6408001 

p.975:320$00i 

948500 

888500 

1188500 

9$000 

268000 

95.387:7768000 
22.023:2968000 
13.375:8368000 
5.038:4648000 
13.690:2088000 
11.987:5938000 

137S300 
] 288000 
2T3I  i  10 

]■■■   ío  ■ 

188600 
568300 

42$800 
398500 
928500 
48600 
108600 

45.30 
44.03 
7:  i.75 
51,11 
132,50 
116,54 

Total 

L02.750:975$000 

Essa  elevação  de  preço  não  é  uma  resultante  exclusiva  da  valorisaçã  ) 
geral  no  paiz.  Notà-se  aliás  uma  bôa  difi  crença  entre  os  preços  médios  rela- 
tivos aos  rebanhos  do  paiz  inteiro  e  os  do  listado.  Devemos  não  perder  de  vis- 
ta que,  embora  nesses  dados  estejam  computados  os  referentes  aos  rebanhos 
de  alguns  Estados  nordestinos  è  centraes,  onde  o  gado  de  qualidade  interior  i5, 
numeroso  e  desvalorisado,  grandes  rebanhos  de  gado  melhorado,  do  sul  d') 
paiz,  valorisados  portanto,  nelles  estão  incluídos,  cuja  qualidade  de  seus  indi- 
víduos está  muito  longe  de  ser  comparada  com  a  dos  nossos  mal  alimentados 
rebanhos. 

Nos  dados  relativos  á  estimativa  de  1916  e  ao  recenseamento  de  1020.  se 
verifica  que  o  valor  médio,  por  cabeça,  dos  rebanhos  pernambucanos,  cmquau- 
to  que  na  estimativa  de  1916  era  inferior  em  todas  as  espécies  recenseadas  ao 
dos  rebanhos  do  paiz,  já  em  1920,  com  excepção  feita  para  os  equinos  e  ovinos, 
apresentava  considerável  differença  para  mais,  sobre  o  valor  médio  dos  reba- 
nhos de  todo  o  paiz. 

Quadro  comparativo  do  valor  medío,  por  animal 


ESPÉCIES 


ESTIMATIVA  DE  1916 


Brasil      Pernambuco     Variação 


RECENSEAMENTO  DE  1920 


Brasil 


Pernambuco    Varú  ção 


1 'ovinos 

Equinos 

Asininos  e  muares 

Ovinos 

Caprinos 

Suínos 


988000 

11$600 
148100 


U8$500 
9$000 
B.OOO 

268000 


3,51 

5,45 
III. 5:2 
22,41 

4.70 
11.04 


L99$000 
L(?$000 
158000 


L378300 

2138000 
138600 
J 88600 


21,50 
2  29 
?'o3 
15,00 
24,00 
13,40 


E,  ainda  mais,  a  valorisação  dos  rebanhos  brasileiras,  em  geral,  foi  mui- 
to aquém  da  valorisação  dos  rebanhos  pernambucanos,  tomados  isoladamente. 
i  inquanto  que  em  Pernambuco  o  augmento  verificado  em  1920,  oscillou  entre 
44,63  "!'  e  132,50","  no  valor  médio  das  especiaes  recenseadas,  nos  rebanhos  de  lodo 
;;  paiz  se  fez  notar  uma  diminuição  de  !  ,20"  '  no  valor  médio  dos  asininos,  e 
mm  res,  variando  o  augmento  verificado  nas  outras  espécies,  entre  15  a  78,60°^, 
o  que  deu  logar  a  uma  considerável  differença  no  valor  mediu  de  todas  as  es- 
pécies,  em   favor   dos    rebanhos    pernambucanos. 
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Quadro  comparativo  da  percentagem  de  oscillação  do  valor  dos 
rebanhos  em  1916-1920 


ESPÉCIES 


RASIL 

PERNAMBUCO 

15,00 

45,30 

39,96 

44,63 

10,20 

79,75 

37.1)3 

55,11 

78,60 

132.50 

47,39 

116,54 

DIFFERENÇA  o/o 


Bovinos 

Equinos 

Asininos  e  muares 

Ovinos  . . . 

Caprinos , 

Suínos 


30,30 
4,67 
89,95 
13,18 
53,90 
69.15 


Tudo  o  que  se  pode  dizer  sobre  a  si! nação  da  pecuária  pernanibleaiia  não 
pode  ir  muito  alem  do  que  já  era  conhecido  em  1920.  De-  então  para  cá  te- 
i  iamos  de  lançar  mão  de  cálculos  prováveis,  cuja  approximação  ficaria  muito 
distante   da    realidade. 


INDUSTRIA 


Uma  das  primeiras  preoccup.ações  da  Directoria  Geral  de  Estatistica 
/  i  a  organisaçãc  de  dados  referentes  ao  desenvolvimento  industrial  de  Per- 
nambuco, para  que  se  podesse  ter  uma  idéa  de  iiia  vida  económica,  nesse  as- 
pecto de  actividade. 

Infelizmente  a  escassez  de  elementos  anteriores  e  o  pouco  resultado  co- 
lhido nos  inquéritos  parciaes  que  temos  tentado,  não  dão  margem  a  estudos  tão 
detalhados  quanto  o  que  era  nosso  objectivo  fazei-. 

O  recenseamento  de  1920  é  ainda  a  fonte  mais  completa  e  melhor  para  uma 
analyse  em  conjuncto  das  nossas  industrias  e,  nos  seus  resultados,  publicados  no 
volume  V  (1."  parte),  da  serie  editada  pela  Estatistica  Federal,  encontramos 
os  dados  de  que  nos  servimos,  embora  ligeiramente,  nessa  introducção,  re- 
editadas na  parte  competente  do  Annuario  de  1927.  as  tabeliãs  discriminativas. 
Ainda  no  volume  alludido  e  no  relatório  da  Directoria  Geral  de  Estatistica  refe- 
rente ao  anno  de  1910  fomos  buscar  os  dados  sobre  os  inquéritos  anteriores,  de 
1907,  por  iniciativa  do  Centro  Industrial  do  Erasil  e  de  1912,  pela  mesma  Dire- 
ctoria Geral  de  Estatistica,  das  industrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo. 

Embora  defficientes,  em  relação  ao  censo  de  1920,  que  obedeceu  a  crité- 
rio rigorosamente  technico  e  com  maior  amplitude,  constituem,  comtitdo,  os 
únicos  elementos  comparativos  de   que  nos   podemos  valer,  com  mais  segurança 

O  quadro  abaixo,  organisado  com  os  dados  dos  dois  inquéritos  de  1907  e 
de  1920,  resumem  a  situação  das  industrias  arroladas  nos  períodos  alludidos: 


Diversas  industrias 


ESPECIFICAÇÃO 


AUGMENT0 

Números  abso-  Nnmeros  re- 
lulos  lati v o 3  (•   ■  i 


Numero  de  estabelecimentos 

( ! apitai  empregado 

Força  motrh  -      1 1.  I' 

Numero  de  operari íí 

\  alor  da   produceão  nniuial  . 


39.!)-'. 

4.963 

7.155 


442 
90.980:5701 
14.957 
15.761 


370 
1:105$ 
9.994 
S.606 


27.288:1258  136.479:308$  109.191 :183| 


513,9 
127,5 
201,4 
120,3 
400,1 
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Industria  assucareira 


ESPECIFICAÇÃO 


1907 


AUGMENTO 


Números  abso-   Números  re- 
lulos  Jalivos  (" . ") 


Numero  de  estabelecimentos 

Capital  empregado 

Força  motriz  —  J I.  P , 

Numero  de  operários 

Valor  da  producção  aiuuiaJ    , 


40 
18.737:890$ 
14.771 
4.SS7 
27.918:168$ 


74.096:450$ 

IS.  si;:; 
6.487 
81.244:839$ 


8  !  17.4 

55. 358:560$  295,4 

4-092  I  27,7 

1 .600 


53.326:671$ 


Total  das  industrias 


Numero  de  estabelecimeutos 

Capital  empregado 

■Força  motriz  —  11.  P 

Numero  de  operários 

Valor  da  producção  animal 


118 
58.724:355$ 
19.734 

12.041' 


496  |  378 

165.077:020$  106.352:665$ 


33 . 820 
22.24S 


55. 206:293$!217. 724:147$ 


14.086 
10.206 
162.517:854$ 


191,0 


320,3 

181,1 

74.0 

84 . 8 

294,4 


Pesar  de  ligeiras  divergências  no  critério  adoptado,  nos  dois  inquéritos, 
os  algarismos  dos  quadros  acima  evidenciam  o  notável  desenvolvimento  da  indus- 
tria  Pernambucana. 

O  numero  de  estabelecimentos  cm  1920,  cm  relação  a  1907,  nas  "diversas 
industrias",  augmentou  de  370  a  mais,  o  (pie  equivale  a  uma  percentagem  de 
513,9.  Quanto  ao  capilal  empregado,  tendo  se  seguido  critério  diverso,  p  lis,  no 
inqu&rito  de  PJ07  o  c;. pitai  sobre  o  qual  reeahiu  a  investigação,  foi  somente  o  no- 
r.nnrí  ou  "realizado",  emquanto  (pie  em  1920  refere-se  ao  capital  "empregado" 
(terras  c  edifícios  pertencentes  ás  fabricas,  machinismos  c  utensílios  diversos, 
mercadorias»  stocks  cm  transfarmaçõao,  matéria  prima,  combustível,  —  tudo  de 
iiccordo  com  o  uitimo  balanço),  comtudo  o  seu  confronto  não  deixa  de  despertar 
interesse.  O  augmento  absoluto  foi  de  5.0.994:10õ$000  e  o  relativo  de  127.Õ  " 
Xa  força  motriz  aceresceram  9.994  H.P.  em  relação  a  1!'!I7.  dando  uma  percen- 
tagem de  201,4.  Os  operários  em  trabalho  foram  elevados  a  mais  8.606  ou  sejam 
120,3  °;".  No  valor  da  producção  foi  onde  se  notou  maior  augmeflto,  attingindo 
190.191:183-1)000,  equivalente  a  400,1  "j"  sobre  1907. 

Foram  destacadas  nos  dois  inquéritos  i  industria  assucareira  (usinas)  e 
a  exploração  das  salinas  que  constituíram  inquéritos  a  parte.  Obedecendo  ao 
mesmo  critério  de  analyse  feita  pela  Estatística  Federal;  orgánisamos  os  qua- 
dros que  antecedem  e  por  elles  se  infere  ò  valor  da  industria  assucareira  do  Es- 
tado em  relação  ás  outras  industria;,  o  que  melhor  se  verificará  adeante.  quando 
fizermos  as  comparações  entre  as  industrias  existentes  no  Estado,  discriminada- 
mente. 

O  augmento  assignalado  entre  1907  e  1920  no  numero  de  usinas  do  Es- 
tado em  relação  ás  oulras  industrias,  o  que  melhor  se  verificará  adeante  quando 
se  a  elevação  de  55 . 358 :560$000  ou  295,4  ".  Na  força  motriz  4.092  H.P.  ou 
27,7  °!\     No  numero  de  operários,   1.600  ou  sejam   32.7  '  No  valor  da   produc- 

ção. 53.326:710$000  ou   191,0 

No  quadn    final  foram  sommados  os   resultados  das  "diversas  indu-trias" 
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á  "industria  assucareira",  podendo-se,  assim,  ter  unia  idéa  em  conjuncto  da  ele- 
vação total  das  industrias  pernambucanas,  arroladas  em  1907  em  relação  a  1920. 
Houve  um  augmento  de  320,3  °j"  no  numero  dos  estabelecimentos,  181,1  °|°  no 
capital,  74,6  °!"  na  fjrça  motriz,  84, j  °j°  no  numero  de  operários  e  294,4  °j°  no 
valor  da  producção  annual. 

Comparando-se  a  "industria  assucareira"  com  as  "diversas  industrias"  no 
censo  de  1920,  resalta  logo  a  importância  da  primeira  nos  valores  económicos  do 
Estado: 

Quadro  comparativo  dos  resultados  da  industria  assucareira  e  diversas 
industrias  segundo  o  censo  de   1920 


ESPECIFICAÇÃO 


lotai 


Industria  assu- 
careira 


(o/o) 


Diversas  indus- 
irias 


(o/o) 


Numero  <i~e  estai >eIeciineiito.s 

Capital  empregado  . . .  / 

Força  motriz  —  H.  P 

Numero  de  operários 

Valor  da  pr  idueção  aimual  . 


496 
125.090:555$ 
28.857 

15.103 
190.430:022$ 


54 
74.096:450$ 
18.863 
6,487 
81.244:839$ 


10,9 
59,2 

65,4 
43,0 
42,7 


44 
50.994:105$ 
9.994 
'8.606 

109.191:1838 


89,1 
40,8 
34,6 

57,0 

57,3 


Comparemos,  agora,  as  cifras  apuradas  nos  djis  inquéritos  não  só  para  Per- 
nambuco, como  para  as  demais  divisões  administrativas  do  paiz,  pelos  qmes  po- 
deremos vèr  a  situação  do  Estado  em  relação  aos  outros  centros  de  producção  in- 
dustrial,  não   í'ó   na   industria    assucareira    como    nas    diversas    industrias. 


Usinas  assucareíras  arroladas  em  1907  e  1920 


ESTADOS 

Numero  de 
usinas 

CAPITAL 

Numero  de 
ope;arios 

VALOR  DA  PRODUCÇÃO 

1907 

1920 

1907 

1920 

1907 

Í920 

1907 

1920 

Alagou 

6 

15 

3.150:000$ 

12.063:841$ 

82S 

041 

3.233:500$    13.027:4558 

7 

20 

3.714:000$ 

23.112:196$ 

1.011 

1.914 

2.364:000$ 

IS. 853: 420$ 

— 

1 

— 

1.000:000$ 

— 

15 

— 

70:500$ 

K.  S  mto.  . . . 

— 

2 

— 

3.050:000$ 

— 

104 

— 

676:240$ 

12 

— 

385:000$ 

— 

176 

— 

000:000$ 

— 

Maranhão  .  .  . 

M 

1 

1:682:350$ 

81:400$ 

743 

32 

t.s75:000$ 

57:4408 

M  1 1  to  Grosso 

5 

6 

2.500:000$ 

2.958:000$ 

300 

277 

700:000$ 

1.347:0448 

Minas  Geraès 

3 

5 

1.000:000$ 

5.260:000$ 

248 

326 

550:000$ 

6.746:204$ 

Ptirahyba  . . . 

5 

2 

1 .813:251$ 

2.194:224$ 

270 

200 

1.040:000$ 

2.990:4078 

Pernambuco. 

46 

5 1 

18.737:890$ 

74.090:450$ 

4.8^7 

6.487 

27.918:168$ 

81.244:839$ 

PiaullV 

1 

1 

200:00  1$ 

1.200:000$ 

60 

25 

15! 

153:000$ 

li.  de  Janeiro 

31. 

42 

21.450^000$ 

57.752:792$ 

1.316 

3.920 

16:000$ 

52.784:603$ 

R.G.doNorte 

4 

— 

10:000$ 

- 

147 

— 

700: 

.  — 

8.  Cutharina. 

■) 

2 

1:000$ 

031  . 

70 

345 

437:  100$ 

São  Paulo.  . . 

li! 

12 

9.356:1  10$ 

21.991:700$ 

1.831 

1.468 

7.332:700$ 

22.962 

62 

?o 

8.942 

12:500$ 

1.285 

lo  396:00 

Total  .... 

199 

233 

74.061 

217.124:103$ 

13.136 

18.163 

67.257:368$  211.494:5758 
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Vê-se  pelo  quadro  anterior  a  importância  que  na  industria  assucarcira  de 
paiz,  representa  a  contribuição  pernambucana.  Somente  no  numero  de  fabricas, 
lios  dois  inquéritos  analysados,  havia  preponderância  do  Estado  de  Sergipe  sobre 
Pernambuco.  Entretanto,  sabem  todos  os  conhecedores  desse  assumpto,  que  a 
maioria  das  fabricas  de  assucar  naquelle  Estado  são  o  que,  comummente,  se  de- 
nominam de  "meios  apparelhos",  sem  a  capacidade  de  producção  e  sem  a  effieien- 
cia  technica  das  usinas  modernas. 

No  quadro  abaixo,  que  representa  os  totaes  das  industrias  arroladas  em 
todo  o  paiz,  nos  mesmos  períodos,  com  exclusão  das  salinas,  vê-se  a  collocação 
de  Pernambuco  em  relação  aos  outros  Estados,  onde  oceupava  um  dos  primei- 
ros logares: 


Resultados  censitários  das  "diversas  industrias"  e 


ESTADOS,  DISTRICTO  FEDE- 
RAL E  TERRITÓRIO  DO   ACRE 


Numero  de  estabeleci- 
mentos 


1907 


1920 


CAPITAL 


1907 


1920 


Alagoas 

Amazonas 

Bahia 

Ceará 

Districto  Federal .    . . 

Espirito  Santo 

Goyaz 

Maranhão 

Matto  Grosso 

Minas  Geraes 

Pará 

Parahyba  

Paraná 

Pernambuco 

Piauhy 

Pio  de  Janeiro 

Rio  Grande  do  Nort 
Rio  ( Irando  do  Sul  . 
Santa  Catharina 

São  Paulo 

Sergipe 

Território  do  Acre  . . 
Total 


45 

92 

77 

18 

652 

-4 

135 

18 

15 

531 

54 

41 

297 

118 

3 

157 

14 

314 

173 

326 

103 


3C7 

69 

511 

295 

1.541 

77 

1(5 

90 

26 

1.248 

168 

253 

623 

496 

56 

496 

197 

1  .77:; 

793 

4.157 

307 

10 


3.  is? 


13.569 


10.787 

5.484 
26.393 

3.521 

168.626 

298 

1.617 
13.245 
13.650 
27.750 
11.483 

5.207 
20.841 
58. 724 

1.310 
83.1  U 

l  .913 
40.205 

9.074 

k'7.702 

14.172 


:887S 
;008$ 
:200$ 
:000$ 
:Ò45$ 
:000$ 
:500$ 
:250$ 
.  1 101 1$ 
:372$ 
000$ 
751$ 
000$ 
3558 
878$ 
;457$ 

I II  li  IS 

919$ 
000$ 

lois 
858$ 


654.752:663$ 


42.745:* 

5.424:390$ 

71 .932:848$ 

17.714:788$ 

441.669:448$ 

15.677:709$ 

1.399.750$ 

16.369:042$ 

6.464:928$ 

95.035:573$ 

21.330:848$ 

16.330:397$ 

43.996:122$ 

165.077:020$ 

7.982:006$ 

L83. 958:842$ 

7.126:845$ 

250.689:961$ 

33.926:862$ 

55!». MM:  139$ 

27.510:713$ 
107:000$ 


.032.280:114$ 
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0  quadro  abaixo  mostra  que  Pernambuco  oceupava,  no  numero  de  esta 
belecimentos  em  lí!07.  o  8."  logar,  mantendo  a  mesma  classificação  em  1920; 
quanto  ao  capital  manteve  o  4."  logar  nos  dois  inquéritos  alludidos;  no  numero 
do  operários,  o  5-"  logar  cm  1907  e  o  4."  em  1920;  o  4,°  logar  em  1907  e  o  5.° 
em  líí20,  no  valor  da  producção   annual. 

Para  seguir  a  mesma  orientação  dos  estudos  feitos  pela  Directoria  Ge- 
ral de  Estatística  Federal,  no  volume  V  —  (l.a  parte)  do  Recenseamento  de  1920, 
passamos  a  verificar  os  resultados  da  investigação  procedida  pela  alludida  Dire- 
ctoria Geral  de  Estatística,  em  1912.  somente  quanto  ás  industrias  sujeitas  ao  im- 
posto de  consumo,  no  que  concerne  a  Pernambuco.      Nesse   inquérito   foram  ar- 

usinas   assucareiras   arroladas   em    1907   e    1920 


NUMERO  DE 

OPERÁRIOS 

VALOR  DA  PRODUCÇÃO 

1907 

1920 

1907 

1920 

3.775 

7.930 

10.366:310$ 

53.547:116$ 

1.168 

636 

13.962:000$ 

5.701:715$ 

0.764 

10.698 

24.234-.902S 

90.776:355$ 

1.207 

4.717 

2.951 :100$ 

25.978:671$ 

34.688 

56.229 

221.619:542$ 

666.275:759$ 

90 

1.109 

578:500$ 

23.548:593$ 

868 

244 

2.476:500$ 

4.958:055$ 

4.545 

3.575 

6.840:332$ 

22.941:572$ 

3.870 

557 

4.450:000$ 

7.365:777$ 

9.555 

18.848 

32.919:694$ 

178.807:064$ 

2. 539 

3.033 

18.203:000$ 

36.424:408$ 

1.431 

3.295 

4.347:921$ 

36.133:526$ 

4.724 

7.295 

33.085:200$ 

102,300:429$ 

12.042 

22.248 

55.200:293$ 

217.724:147$ 

355 

1.175 

1.192:975$ 

$.  109:492$ 

13.216 

20.714 

54.958:500$ 

236.946:013$ 

562 

2.140 

1.886:485$ 

gO. 538:759$ 

15.420 

24.001 

99.778:820$ 

353.749:311$ 

2.102 

5.367 

14.144:410$ 

60.608:683$ 

24.186 

85.4i;r, 

118.087:001$ 

1.009.072:604* 

3.027 

7.708 

14.811:105$ 

38.964:027? 

— 

22 

— 

197:880$ 

149.140 

293.073 

730.100:740$ 

3.200.670:856$ 
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rolados  ny  Estado,  nas  industrias  sujeitas  ao  imp  isto  de  consumo,  322  estabele- 
cimentos, com  o  capital  de  29.278:327*000,  com  a  força  motriz  de  7.218,5  H.P.  e 
empregando  nos  seus  serviços  10.357  operários.  O  quadro  que  se  segue  põe  em 
comparação  o  numero  de  estabelecimentos  e  o  capital,  somente  das  industrias 
sujeitas   ao   imposto  de   consumo,   nos   inquéritos   de   1907,   1912   e   1920. 


DISCRIMINAÇÃO 

1907 

1912 

1920 

Biíferença  (°/°)  entre  o  ca- 
pital empregado  em 

1907 e  1912  |   1912 e  1920 

Numero  de  estabelecimentos 
Capital  empregado  ....... 

32 

25.035:660$ 

322 
29.278:327$ 

147 
53.737:011$ 

12,9 

S3,5 

Pernambuco,  na  ordem  decrescente  das  industrias  sujeitas  ão  imposto  de 
consumo,  em  relação  ao  capital  empregado,  oceupava  em  1907  o  4.°  logar  e  em 
1912  e  1920,  o  5.°,  em  confronto  com  os  demais  Estados  do  paiz. 

Será  interessante  a  comparação  das  cifras  dos  três  inquéritos  nas  princi- 
paes  industrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo,  no  EstadJ,  para  dar  uma  idéa 
de  conjuncto  da  elevação  dos  nossos  valores  económicos: 


Empresas  existentes  no  Estado,  de 


DISCRIMINAÇÃO 

Numero  de 
empregados 

o/o  sobre 

o  total  geral 

das 

empresas 

Particulares  ou  so- 
ciedades de  pes- 
soas 

Sociedades  de  ca- 
pital e  muitas 

2S4 
130 

11 

64,3 

Sociedades  em  nome  collectivo . . . . 
Sociedades  em  commandita  simples 
Sociedades  de  c;ipital  e  industria  .  . 

Total 

29.4 
2 . 5 

425 

12 
5 

96,2 

ESTABELECIMEN- 
TOS PERTEN- 
CENTES    A 

Sociedades  anonvmas 

2,7 

Sociedades  em  com  u  ki  ndil  a  por  acções 
Sociedades   por   quotas  de  re.-ponsa- 

bilidades  limitadas 

1.1 

Total 

17 

3,8 

Total  geral 

442 

100  0 
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Numero  de  estabelecimentos  e  príncípaes  industrias  sujeitas 
ao  imposto  de  consumo  em  1907,   1912  e   1920 


INDUSTRIAS 

Numero  de  esta- 
belecimentos 

CAPITAL  EMPREGADO 

DíHerença  (°/°) 

entre  os  capitães 

empregados  em 

1907 

1912  1920 

1907 

1912 

1920 

1907  e 
1912 

1912  e 
1920 

Fabricação  de  tecidos  . 

8 

8        9 

19.241:660$ 

21.879:165$ 

36.564:734$ -4-  13,7 

+  67,1 

Fabricação  de  bebidas. 

10 

44 

'■'>! 

1.114:000$ 

011:700$ 

2.847:681$—  45,1 

+365.5 

Manufactura  de  fumo. . 

ò 

28 

9 

2.950:000$ 

705:2928 

6.804:512$—  76,1 

+864,8 

Fabricação  de  calçados. 

o 

90 

51 

220:000$ 

282:200$ 

575:492$ 

+  28,3 

+103,9 

í) 

152 

41 

2.410:000$ 

5.799:970$ 

G. 944:5928 

+140,4 

+  19,7 

Total 

32 

322 

147 

25.935:660$ 

29.278:327$ 

53.737:011$ 

+  12,9 

+  83,5 

Estabelecidas  as  comparações  anteriores,  passemos  ao  estudo  detalhado 
do  censo  de  1920,  que  pelo  seu  valor  technico  c  pelo  critério  estatístico  que  o 
presidiu,  foi  de  todos  os  inquéritos  feitos,  até  o  presente,  o  de  maior  significaçã o 
para  a  analyse  da  vida  económica  do  paiz. 

De  accordo  com  o  modo  de  organisação  das  empresas  fabris,  assim  se  resu- 
mem os  resultados  do  censo  de  1920: 


accordo  com  o  modo  de  sua  organisação 


Capital  empregado 

o/o 

Força  mo- 
triz 
H.  P. 

o/o 

Numero  de 
operários 

o/o 

Valor  annual  da  pro- 
ducção 

o/o 

10.559:5308 

11,6 

1.615 

10,8 

3 .  147 

2i).(l 

21.942:5058 

16,1 

27.449:1458 

30,2 

2.638 

17.6 

4.784 

30,4 

52.689:526$ 

.38.6 

2.445:085$ 

2,7 

477 

3,2 

416 

2,6 

5.445:5168 

4.0 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

40.463:760$ 

44,5 

4.730 

31,6 

8.347 

53,0 

80.077.5478 

5S.7 

29.914:183$ 

32,9 

7.527 

50,3 

4.500 

28,6 

37.314:352$ 

27.:; 

20.602:627$ 

22,6 

2.700 

18,1 

2. 908 

18,4 

19.087:409$ 

14,0 

50.516:810$ 

55,5 

10.227 

68,4 

7.414 

47,0 

56.  101:761$ 

II.  :i 

90.980:570$ 

100,0 

14.957 

100,0 

15.761 

100,0 

L36.  17'': 

100.0 
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Os  estabelecimentos  particulares  ou  sociedades  de  pessoas  representam  a 
quasi  totalidade  em  relação  ao  grupo  dos  pertencentes  aos  de  sociedades  de  ca- 
pital e  mixtas.  No  1.°  grupo  os  estabelecimentos  pertencentes  a  firmas  individuaes 
representam  64,3  °|"  sobre  todas  as  outras  formas  de  organisação,  segumdo-sc  as 
sociedades  de  nome  collectivo,  com  29.4  "|".  No  1."  grupo  não  foi  arrolado  nenhum 
estabelecimento  de  capital  e  industria,  como  também  no  segundo,  nem  sociedades 
por  quotas  de  responsabilidade  limitada,  nem  cooperativas,  somente  registrando— 
se  12  sociedades  anonymas   e  5  em  commandita  por   acções. 

Tendo  sido  o  capital  empregado  nas  "diversas  industrias"  arroladas  em 
1.°  de  setembro  de  1920,  de  90.980  contos  de  réis  a  sua  distribuição  pelas  cate- 
gorias de  maior  importância,  em  Pernambuco,  foi  a  seguinte:  sociedades  anony- 
mas 29.914  conto;  ou  32,9  °j"  sobre  o  total;  sociedades  em  nome  collectivo  27.449 
contos  ou  30,2  °]°  sobre  o  total;  firmas  individuaes  10.559  contos  ou  11,6  "\°  sobre 
o  total  e  as  de  outras  classes  concorreram  com  23.058  contos  ou  sejam  25.3  °  '  do 
capita!  empregado.  Verifica-se,  assim,  que,  péSífr  do  seu  pequeno  numero  (12)  as 
sociedades  anonymas  mantiveram  a  maior  somma  de  capital. 

Em  resumo,  a  analyse  do  quadro  anterior  mostra  bem,  não  só  em  números 
absolutos,  como  percentuaes,  os  vários  aspectos  em  que  foram  encarados. 

Será  curioso  conhecer-se  a  quota  media  que,  a  cada  grupo,  de  accordo  com 
o  modo  de  organisação  das  industrias,  cabe,  por  estabelecimento  recenseado  em 
capital,  força  motriz,  numero  de  operários  e  valor  da  producção: 


Por  estabelecimento  recenseado: 


DISCRIMINAÇÃO 


CAPITAL 


Força 
motriz 
H.  P. 


Numero  de 
operários 


Valor  da 

producção 


Firmas  individuais 

Sociedades  êm  nome  collectivo 

Sociedades  em  commandita  simples. . 

Sociedades  anonymas 

Sociedades  em  commandita  por  acções 


37:181$ 

211:147$ 

223:190$ 

2. 402:848$ 

4.120:525$ 


o,  I 
20,3 
43,4 

1127.2 
540.0 


11 
37 

38 
375 
582 


77:262$ 

405.304$ 

495:047$ 

3.109:529$ 

3.817:482$ 


Na  distribuição  do  capital  das  industrias  arroladas  pelo  censo  de  1920,  de 
accordo  com  o  periodo  de  fundação  das  fabricas,  antes  da  proclamação  da  Repu- 
blica e  depois,  os  algarismos  revelam  os  seguintes  dados: 


N.o 
de  es- 
tabele- 
cimen- 

tos 

CAPITAL  EMPREGADO 

DATAS 

Total 

Terras  e  edíiicios 

Machinismos 

e  utensílios 

diversos 

Mercadorias, 
stock  em  transfor- 
mação; matéria 
prima  e  combustível 

A  t .    L889 

De  1890  a   1919 

19 
393 

L8.981:358$ 
71.999:212$ 

7 .  Mil  :.")t(i^ 
21.994:837$ 

6.434:678$ 
26.741:998$ 

é.685rl34$ 

23.2(12:377$ 

Total 

442 

90.980:570$ 

89.856:383$ 

33.176:676$ 

27.947.511$ 
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A  percentagem  d(>  capital  empregado  nas  fabricas  fundadas  de  1890  até 
1919  foi  a  maior  verificada  até  então,  no  Estado. 

Em  períodos  quinquenaes,  foi  a  do  quadro  abaixo-  a  distribuição  dos  dados 
colligidõs  no  recenseamento  industrial  de  1920,  quanto  á  epocha  da  fundação  das 
empresas : 


Numero  de  estabelecimentos  índustriaes  segundo  a  epocha  da 
fundação  das  empresas 


EPOCHA  DA  FUNDAÇÃO 


Numero  de 
estabelecimen- 
tos índustriaes 


«J/U 

sobre  o  total 


Até  1849 ; 

De  1850  a  1854 '. 

De  1855  a  1859 

De  18fi0  a  1864 

De  1865  a  1869  

I  V  1S70  a  1874 

De  1875  a  1879 : 

I  >e  1880  a  1884 

1  í.e  1885  a  1889 

De  1890  a  1894    

De  1895  a  1809  

De  1900  a  1904  

De  1905  a  1909 

De  1910  a  1914 

De  1915  a  1919  

Ignoradas 

Total 


Vê-se  que  a  percentagem  das  industrias  fundadas  no  quinquénio  de  1915  a 
1919,   foi  a  maior  verificada  até   então,  no  Estado. 


.Segundo    O   pessoal   empregado    nas   empresas    fabris   do    Estado,    excluída    a 
industria   assucareira,  pessoa]   das   empresas   eléctricas   e    o    pessoal    das    officinas 
dos  governos  federal,   estadual    e   municipal   e    muras   industrias   que,   OU   não  fize- 
ram parte  do  inquérito  ou   foram  objectos   de    investigação  cm   separado,   os   qua 
dros  que  se  seguem  mostram  o  seu   numero  c   a  sua   distribuição: 
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Pessoal  empregado  segundo  a  categoria  profissional  e  o  sexo 


NUMERO  DE  PESSOAS 

DISCRIMINAÇÃO 

Total 

Do  sexo 

Masculino     Feminino 

Proprietários  e  Membros  das  firmas 

595 

327 

703 

14.368 

1.393 

574 
326 

695 

8.946 

814 

21 

Administradores,  engenheiros  e  outros  empregados  techuicos.  . . 
Esoripturarios,  steàogrãphos,  vendedores  e  outros  empregados 

1 

8 

5.422 

Operários  jornaleiros '  Menores  de  14  annos 

579 

(              Total 

10.7(51 

9.760 

6.001 

17.386 

1 1 . 355 

6.03] 

A  percentagem  dos  operários  jornaleiros  em  relação  ao  total  das  pessoas 
occupadas  na  industria  foi  de  90,7  e  a  percentagem  das  pessoas  do  sexo  feminino 
em  relação  ao  total  do  pessoal  foi  de  3  1,7. 

Em  1.000  operários  619  eram  do  sexo  masculino  e  381  do  feminino.  Ainda 
em  1.000  operários  912  eram  maiores  de  14  annos  e  88  menores.  Em  1020,  segun- 
do os  resultados  do  censo,  havia  no  Estado:  156  fabricas  onde  trabalhavam  até 
4  operários,  187  de  5  a  19  operários,  53  de  2o  a  49  operários,  17  de  õ  .>  '.':>  ope- 
rários e  com  mais  de  100  operários,  29  fabricas,  35,3  °|°  das  fabricas  trabalha- 
vam  até    4    operários    e   22,4  "|°   de    20    operários    a    mais. 

Quanto  á  força  motriz  dos  estabelecimentos  recenseados  em  1920,  41a  pôde 
sêr  resumida  no  quadro   abaixo: 


Estabelecimentos  índustriaes  segundo  a  natureza  da  força  motriz,  o 
numero  e  a  potencia  dos  motores 


DESIGNAÇÃO 

Numero 
de  esta- 
beleci- 
mentos 

Numero 

de 
motores 

Potencia  motriz 

Potencia  me- 
dia por  esta- 

Total  H.  P. 

o/o 

H.  P. 

I  —  Força  motriz  disponível 

(  Machinas  a  vapor 

T-  Força    produzida  nos       Motores  de  combustão 

136 

si 
:•■ 

O 

253 

110 
4 
5 

9.338 

2.377 

120 

2.662 

454 

02,4 

15,9 

0,8 
17,8 

3,1 

69 

27 

propnos    cslabcl  cí-   I    T,    ,       ,, 

mentos   índustriaes      !   ,.,     ,           P    ,       .• 

lurbmas  n\  drauucas  . . 

2  —   Porca  produzida  por  outros  estabelecim 

42 
887 

25 

Total 

501        14.957 

100 

II  —  Motores  eléctricos 

1  —  Motores  accionados  por  '•                        

2  —  Motore  ia       mncl        i1"'    Eorçi     gerada     noa 

próprios  estabelecimi  ntos  ind              

!.-> 

2.012 

— 

Total 

60 

• 

4:1 

107 

71! 

17.569 

100 

57 
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-'"-'  0  numero^  dé  estabelecimentos  onde  havia  motores  elevavá-sé  a  2-13  e  onde 
não  existiam  a  229.  0  quadro  seguinte  especifica  o  numero  de  estabelecimentos 
pela  potencia  dos  motores: 


■  ;.'  :               :..... 

FORÇA  MOTRIZ 

Numero  de 
estabelecimen- 
tos 

o/o  sobre  o 
total 

1     a     4  H  P 

68 

4<) 
36 
29 
18 

.7 

11 

1 

3 

31,9 

5     a     9  H.  P 

18,8 

10    a    13  H.  P 

16.9 

20   a   49  H.  P.. 

13.6 

õo  a  mi  h.  P : : 

8.4 

3,3 

200  a  499  H.  P. .....; 

5,2 

500  a  999  H.  P 

0,5 

1 .000  e  mais  H.  P 

1.4 

■    '    '  .               "? 

Total 

213 

10,0 

O  inquérito  de  1920  abrangeu,  também,  a  indagação  sobre  as  principaes  des. 
pesas  annuaes  com  a  industria  e  o  resultado  para  Pernambuco,  sobre  as  "diversas 
industrias",  agora  estudadas,  foi  o  que  se  segue: 


DESPESAS  COM 


Contos  de  réis 


o/o  sobre  o 
total 


Salários  e  ordenadi 

Impostos 

Transportes  e  Eretei 
Matéria  es  , 


14.362 

13.0 

0.729 

0.4 

3.437 

3,2 

si. 090 

76,8 

Os  gastos  principaes  com  a  producção  altingiram,  portanto,  a   105.624  con 
tos  e  dessas  despesas  a   <le  maior  vulto  foi   a   com   materiais,   mais  de   3  t   <l"s 
gastos  totaes. 
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Ainda  melhor  podemos  especificar  as  despesas,  com  os  algarismos  que  se 
seguem: 


DESPESAS  COM 


r    ,      j      ;•        °/°  sobre  o 
Contos  de  reis  |     '    Ma{ 


Salários  e  ordenador 

Impostos 

Transporte  e  frete  . , 
Materiaes 


ÍFederaes . . . 
Estaduaes  . . 
Munieipac-s  , 


Matéria  prima  e  outros  mate 

riaes 

Combustível 


14.362 

13,6 

5.923 

5,6 

616 

0,6 

190 

0,2 

:i.437 

3,2 

77.  m 

73,0 

3.985 

3,8 

Total. 


105.624 


100 


Sobre  o  total  da  despesa  com  impostos  verifica-se  cpie  ao  governo  federal 
pagou  a  industria  88,0  °|°;  ao  estadual  9,2  °j»  e  ao  municipal  2,8  Dj°.  Destacando 
os  números  relativos  sobre  o  total  das  despesas  com  material,  vê-se  que  em  com- 
bustível foram  gastos  4,9  °|°. 


Recife,  Junho  de  1930. 


RAFAEL    XAVIER 

Director  Geral 
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POSIÇÃO,    LIMITES    E    DIVISÃO 


I  —  Posição  geographíca  e  limites  do  Estado 


LADOS 


Posição   geographíca 

dos 

pontos    extremos 


LINHAS    DIVISÓRIAS 


Municípios 

pernambucanos 

límitrophes 


Norte 


O  ponto  extremo  nor- 
te fica  situado  no  vér- 
tice formado  pelas  ser- 
ras da  Balança  e  Pie- 
dade: 7°  15' latitude  sul. 


Oeste 


O  extremo  oeste  Pica 
situado  no  vertiec 
formado  pelas  serras 
dos  Dois  Irmãos  e  das 
Marrecas  :  41-  20' 
oeste  do   meridiano  de 

I  O  irnwicll. 


COM  O  ESTADO  DA  PARAHYBA:- 
Partindo  da  foz  do  Rio  (ioyanna,  no 
Ofteano  Atlântico  e  seguindo  pelo  men- 
cionado rio  até  o  logar  onde  elle  recebe 
o  seu  affluente.  o  rio  Pitanga,  que  serve 
de  limite  até  as  suas  origens,  nas  proxi- 
midades do  lugar  denominado  Cruz  das 
Almas  (antigo  marco  entre  as  duas  pro- 
vincias)  e  dahi  por  diante,  pela  estrada 
que  vindo  de  Taquara  se  dirige  para  o 
Sul,  passando  em  Dois  Rios,  feira  Velha 
e  entre  a  cidade  pernambucana  de  [també 
e  a  villa  paraliybana  de  Pedra  de  Fogo,  sen- 
do a  linha  divisória  o  centro  das  ruas  da 
Baixinha,  Conceição  Oommercio,  Santo 
António  e  S.  Paulo,  até  o  logar  Marcação 
(onde  existe  também  um  marco  divisório), 
prosegnindo  na  direcção  das  cordilheiras 
de  Gárirys  Velhos  e  Pmburanas.  pelos 
divisores  ile  aguas  que  formam  as  serras: 
Pirauá,  dos  Coquinhos,  da* Macainbira,  no 
niunieipio  de  S.  Vicente;  da  <  íachóeira,  no 
municipio  de  Surubim:  da  Bôa  Vista,  da 
©acheinira  e  das  Umburanas  no  munici- 
pio de  Taquaretiuga:  Quebrada,  da  Jara- 
raca; no  municipio  de  Brejo  da  -Madre  de 
Deus:  ilo  Acahv.  das  Moças-,  no  municipio 
de  Pesqueira-  das  Porteiras,  no  municipio 
de  Rio  Braseo;  do  Pão  d' Atco,  do  Capitão 
Mór,  da  Malta  Verde,  do  municipio  de 
Alagòa  de  Baixo;  do  Jabitacá,  Brancas, 
Verdes-,  no  municipio  de  Afogados  de  In- 
gazeira:  dos  <  larirys  Velhos,  da  Balança, 
da  Piedade,  do  Olho  d'Agua*  no  municipio 
de  S.  José'  do  Egypto;  da  Conceição  no- 
vamente no  municipio  de  Afogados  de 
Ingazeira;  da  Colónia  da  Bôa  Vista.  S. 
João  e  Vermelha,  no  municipio  de  Pio- 
res: da  Cacimba  e  da  Baixa  Verde,  no 
municipio  de  Triumpho  e  Pintada  nos 
municípios  de   Villa    Bella    e    Belmonte. 


COM  O  ESTADO  DO  CEARA  :  — 
Nos  municípios  de  Belmonte,    Salgueiro. 
Serrinha.    Novo-Exú,  Granito  e   S.  Gon- 
çalo    pela    ehapadajla  'serra   do   Araripe. 


COM  <>  ESTADO  DO  PIAP1IV:  - 
No  municipio  de  S.  Gonçalo  pela  Serra 
do  Araripe:  no  municipio  de  Barra  de 
São  Pedro  pelas  serras  do  Ignacio  e  Dois 
Irmãos  e  no  de  Petrolina  pelas  Serras 
[>OÍS    Irmãos,   da   Minarão,  das   Aroeira-   e 

do  Salgado  c  fazendas  Tiririca  e  Barreira, 


<  royanna 

Itanibé 

Timbaúba 

São  Vicente 

Queimadas 

Bom  Jardim 

Surubim 

Vertentes 

Taquaretiuga 

Brejo  dn  Madre  de 
Deus 

Pesqueira 

Rio  Branco 

A  lagoa   de   Baixo 

Afogados  de  Inga- 
zeira 

S.  José  do  Egypto 

Flores 

Triumpho 

Villa    Bella 

Belmonte 


Belmonte 
Salgueiro 
Serrinha 
Novo-Exií 
( rranito 
São  Gonçalo 


São  Gonçalo 
Barra  de  São  Pedro 
Petrolina 
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LADOS 


Posição  geographíca 

dos 

pontos  extremos 


Sul 


O  extremo  sul  Fica 
situado  á  margem  do 
Rio  São  Francisco,  en- 
tre Tapera  e  Polycarpo, 
no  município  de  Pel  ro- 
tina :  9°  27'  :'><>"  latitude 
sul. 


Leste 


( )  extremo 

leste   fica 

em  Ponta  de 

Pedras,  a 

34o  46'    57", 

oeste    do 

meridiano    <1 

(  1  li   i Ml- 

\vich. 

LINHAS   DIVISÓRIAS 


Municípios 
pernambucanos 
limilrophes 


COM  O  ESTADO  DA  BAHIA:  - 
Por  uma  linha  imaginaria  de  Oeste  a  Leste, 
de  30  léguas  approximadamente,  a  qual 
deve  passar  nas  fazendas  Compridas, 
Rajada,  Duas  Barras  e  Mouras,  a  partir 
do  Estado  do  Piaulvy  até  o  logar  Pão 
da  Historia  ou  do  Arara  e  deste,  pelo  rio 
São    Francisco,  até  a  barra    do    Moxotó. 


COM  O  ESTADO  DE  ALAGOAS :  — 
Pelo  rio  Moxotó,  desde  a,  sua  barra  até 
o  logar  Coroa,  onde  o  ribeirão  Mauary 
desagua  no  rio  Moxotó  e  dabi  até  a  Serra 
do  Exú,  passando  nas  fazendas  Salgado, 
Pedia  Pintada,  Serra  d.  Josepha  e  nos 
logares  Serrinha,  Barra  de  Tapera, 
Cacimba  dos  Negros;  pela  Serra  do  Caran- 
gueijo  c  povoado  Cruz  de  São  Miguel, 
onde  o  rio  Parahyba  atravessa  a  estrada, 
seguindo  pelos  logares  Mungubá,  Marcelo. 
Mirim,  Rio  Parahyba  e  Riacho  Secco, 
depois  pelas  Serras  do  Canivete,  Grande  e 
do  Capim,  riacho  Giboia  de  Taquara,  Rio 
Jacnhype  e  finalmente  desde  a  foz  do 
riacho  João  Mulato,  no  Engenho  Santa 
Cruz.  seguindo  pelo  rio  de  São  Domingos 
até  a  sua  nascente  no  engenho  Santo 
António,  dahi  em  linha  recta  vae  encontrar 
as  origens  do  rio  Persinunga,  no  engenho 
Bemfica  e  nor  este  até  o  oceano. 


COMO    OCEANO    ATLÂNTICO:  - 
Partindo  da  fóz  do  Persinunga,  nos  limites 


com  o  Estado    de 

Rio  (iovanna,  nos 
,1a    Parahvba. 


Alagoas  até 

limites    com 


a  foz  do 
o  Estado 


lVtrolinn. 
Boa.  Vista 
Cabrobó 
Belém 

floresta 
Tac  aratu 


Tacaratú 

Moxotó 

Aguas  Bel  las 

Bom  Conselho 

Correntes 

Palmeira 

Canhotinho 

Quipapá 

Marayal 

Palmares 

Agua  Preta 

Barreiros 


Barreiros 

Rio   Formoso 

Serinhãein 

Ipojuca 

Cabo 

Jaboatão 

Recife 

Olinda 

Paulista 

Iguarassú 

( iovanna 


Pernambuco  reclama  para  a  sua  unidade  territorial  a  antiga  comarca  de  São  Francisco, 
desligada  como  mu  castigo  aos  seus  idéaes  republicanos.  Esta  comarca  constituo  uma  vasta  área. 
de  Buperfieie  maior  do  que  a  actual  do  Estado,  estendendo-se  á  margem  esquerda  do  rio  São 
Prancisco, desde  os  actuaes  limites  de  Pernambuco  com  a  Bahia,  até  a  foz  do  CarinhanliH  que 
lhe  Berve  de  limites  meridionais.  Seu-;  limites  orientaes  são  os  divisores  «1'agua  que  separam  as 
lia,  ias  Eluviaes  do  Tocantins  e  Parnahyba  da  bacia  do  rio  São  Francisco. 

Sc  Ih,'  Fosse  reincorporado  esse  território,  Pernambuco  passaria  a  limitar-se  com  o  Piaulvy 
pelas  Berras  Vermelha,  Dois  Irmãos,  do  Piauhy,  Gurgueia;  com  o  Estado  de  Goyaz  pelas  sei%ras 
Duro,  Taquatinga,  São  Domingos.  Santa  Maria;  com  Mina-  Geraes  pelo  rio  Carinhanha.  affluente 
,|,i  Sao  Francisco  e  com  a  Bahia  por  este  rio.  desde  a  foz  do  referido  Carinhanha  até  a  do 
Moxotó,  ambos  affluentes  da  suo  margem  esquerda. 
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II  —  Limites,   divisão   e  área  dos   Municípios 


MUNICÍPIOS 

Superfície 

em 
hectares 

CIRCUMSCRIPÇÕES  CONFRONTANTES 
(  Município  ou  Estado  ) 

MAIORES 

EXTENSÕES 

(Em  kilometros) 

N.aS.    L.  aO. 

Afogados   de    íngazeira . . . 

255,  700 

An  N.  com    o    Estado  da   Parahyba  e 
São  José  do  Egypto;  a  L.  com  o  Estado 
da   Parahyba;  ao  S.  com  Alagôii  de  Bai- 
xo  c   Custodia  e  a  0.    com  Mores. 

52 

õõ 

Agua   Preta    

114. sou 

Ao   N.  Palmares,    Bonito.    Amaragy  o 
Gamelleira;    a   L.    líio  Formoso    o    Bar- 
reiros:  ao  S.  o  Estado  de  AlagiYas  e  a  O. 
Marayal  o  Palmares. 

38 

35 

301 ,000 

An  X.  Buiquç    e    Pedra;    a    L.    Gara- 
nlums    e    Bom  Conselho;  ao  S.  o  Estado 
de  Alagoas   e  a  ( ).  Moxotó. 

45 

70 

A  lagoa  de  P>;iixr> 

222,031 

Ao  N.  Afogados  de  íngazeira  e  o    Es- 
tado da  Parahyba;  a   L.  o  Estado  daPa- 
rahyba:  ao  S.    Rio   Branco,   Buiqin?,  Mo- 
xotó e  a   ( ).  ( lustodia. 

50 

63 

Alliança  

22,53Í 

Ao  X.  Itambé  e  Timbaúba;  a  L.  Goy- 
.uiiia  o  Nazareth:    ao    S.     Nazareth    o  a 
O.  Vicencia  o  Timbaúba. 

IS 

is 

Altinho 

23,359 

Ao  A.  São  Caetano  e  Caruaru:    a    L. 
Bebedouro:  ao  S.  Jurema  e  a  O.  Canho- 
tinho  e  S.  Bento. 

30 

25 

40.007 

Ao    X.     Gravata;     a    L.     Vietoria    e 
Escada  ;    ao    S.    Ribeirão  e  Agua  Preta  e 
a    O.    Bonito. 

18 

35 

180,122 

An    N.    São    (lonçalo    e    Ouricury;    a 
L.  Ouricury:    ao    S.  Petrolina    e  a  ( ).    o 
Estado    do    Piauhy  e  São  (lonçalo. 

68 

õl 

38,119 

Ao  X.  Rio    Formoso:  a  L.    o    Oceano 
Atlântico:  ao  S.  o  Estado   de    Alagoas  e 
a  O.  Agua  Preta. 

14 

3° 

23,039 

Ao    X.  Caruaru:  a  L.  Bezerros    e  São 
Joaquim;  ao  S.  Panellas  o  Jurema  e  a  O. 
Altinho. 

20 

14 

Belém 

198,890 

Ao    Xr.      Salgueiro:    a    L.     Floresta: 
ao    S.    o    Estado    da    Bahia     o     a     O. 
Cabrobó. 

53 

55 

Tíello  Jardim 

70.1!  )õ 

Ao   X.   Brejo  «la  Madre    de  Deus  :   a  L. 
Caruaru  e  São  Caetano;  ao  S.  São  Ben- 
to c  a  O.   Pesqueira. 

25 

19 

ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


1 1  —  Limites,  divisão   e  área  dos  Municípios 


MUNICÍPIOS 

Superfície 

em 
hectares 

CIRCUMSCRIPÇÕES   CONFRONTANTES 
(  Município  ou  Estado  ) 

MAIORES 

EXTENSÕES 

(Em  kilometros) 

N.aS. 

L.aO. 

251,000 

Ao    N.    os    Estados  do  Ceará  e  Pâra- 
hyba  :    ao     S.     Floresta;     a     O..     Sal- 

74 

4;'. 

gueiro    e    o    Estado    do     Ceará    e    a    L. 
Villa  Bella. 

82,200 

Ao  N.  Limoeiro;  a  L,  Gravata;  ao  S. 
Bonito   e   São  Joaquim  e   a  O.  Bebedouro 

28 

28 

e  Caruaru. 

Bôa  Vista 

428,250 

Ao  N.  Ouricury.;  a  L.  Leopoldina,  ('a 
bróbóe  o  Estado  da  Bahia»;  ao  S.  o  Esta- 
do tia  Bahia  e  a  O.  Petrolina. 

74 

91 

122,600 

Ao  N.  Garanhuns ;  a  L.    Garanlnms  e 
Correntes;  ao  S.  o  Estado  de  Alagoas  e 

a   O.   Aguas   ISellas. 

47 

54 

45,563 

Ao  N.    São    Yieeut.e  e   Queimadas;  a 
L.   Vicencia  e  Limoeiro;  ao  S.   Limoei- 
ro e  a  O.    Surubim. 

30 

32 

42,668 

Ao  N.   Be/erros  e  Gravata;  a  L.  Aiua- 
ragy  e   Agua  Preta:  ao  S.  Palmares.   Ca- 
tende  e    Frei     Caneca  e  a  O.    São    Joa- 

.).> 

30 

quim. 

Brejo  da  Madre  de  Deus. 

119,084 

Ao  N.  Taquaretinga  e  Vertentes  :  a  L. 
Caruaru;  ao  S.  Bello  Jardim  e  Pesquei- 
ra e  a  ( ).   o   Estado   da    Paraliyha. 

28 

57 

168,232 

Ao  N.  Alagôa   de  Baixo    e  Rio    Bran- 
co; a    L.    líio    Branco    e    Pedra;  ao    S. 

Aguas  liei  las    e  a  O.  Aloxotó. 

45 

45 

32,249 

Ao   N.     Morenos  e   .laboatão  ;     a     L.    o 
Oceano  Atlântico;  ao    S.    Ipojuca  e  Es- 
cada, e  a  ( >.  Escada  e  Victoria. 

15 

28 

93,340 

Ao     N .     Salgueiro :     a     L.      Belém  ; 
ao  S.    o  Estado  da    Balda    e  Bôa    Vista 

e   a    O.     Leopoldina. 

85 

35 

94,916 

Ao  \ .     Sao   Bento  e  Palmeira  :    a    L. 
Altinho,    J úrema     e     Quipapá  ;     ao     S. 
Palmeira    e     o  Estado    de    AJagôas    e    a 
( ).  ( raranhuns  e  Palmeira. 

40 

25 

150,291 

Ao     X.      Vertentes      e     Limoeiro:    a 

47 

36 

L.     Limoeiro    e    Bezerros ;    ao     S.    1  te- 
bedouro,    Altinho    e    São    Caetano     e    a 

O.      Brejo    .la     Madre     de      Deus     e      Sao 
(  'aelauo. 

POSIÇÃO,    LIMITES    K    DIVISÃO 


II  —  Limites,  divisão  e  área  dos  Municípios 


MUNICÍPIOS 

Superfície 

em 
hectares 

CIRCUMSCRIPÇÕES  CONFRONTANTES 
(Município  ou  Estado) 

MAIORES 
EXTENSÕES 
(Em  kilomefros) 

N.aS. 

L.aO. 

21,311 

Ao  N.  Bonito    e    Palmares;    a  L.  Pal- 
mares; ao  S.  Palmares  e  Agua  Preta    e   a 
0.    Marayal. 

19 

17 

Correntes 

73,200 

Ao    N.    Garanhuns    e    Palmeira ;    a    L. 
Palmeira  e  o  Estado  de  Alagoas;  ao  S.  o 
Estado  de  Alagoas  e  a  O.  Bom  Conselho 
e  Garanhuns. 

38 

32 

239,871 

Ao  N.     Flores    e    Afogados    de     Inga- 
zeira  ;  a   L.  Alagôa  de  Paixo  ;  ao  S.  Mo- 
xoto  e  Floresta  e  a  O.  Villa  Bella  e  Flores. 

45 

72 

3.7,600 

Ao  N.  Victoría  e  Cabo ;  a  L.    Cabo    e 
Ipojuca:  ao  S.  Serinhãem  e  Ribeirão  e  a 
O.  Amaragy. 

24 

17 

215,44'.) 

Ao    N.    o    Estado   da  Parahyba  e  Tri- 
umpho;     a     L.     Afogados    de    Inga/.eira  e 
Custodia:  ao    S.     Custodia     e     a    O.    Vil- 
la Bella  e  Triumpho. 

53 

55 

531,329 

Ao    N .    Custodia,    Villa    Bella    e  Bel- 
monte: a    L.     Moxotó     e     Custodia;     ao 
tí.    Moxotó,   Tacaratú  e  o  Estado  da  Ba- 
hia  e  a  (  ).    Belém. 

70 

115 

Floresta  dos  Leões 

16, -SM 

Au  X.   Nazareth;  a  L.  Nazareth  e  Páo 
d'Alho;    ao    S.     Páo     d'Alho     e     a    o. 
Limoeiro  e  Nazareth. 

14 

2D 

28,564 

Ao  X.  São  Joaquim  e  Bonito;  a  L.  Ca- 
teude  e  Marayal;   ao  S.    Quipapá  ea  0. 
Panellas  e  São  Joaquim. 

17 

15 

Gaiuelleha 

1-8,093 

Ao  X.   liibeirão ;  a  L,  liibeirão,  Serin- 
hãem e  llio  Formoso;  ao  S.  Bio  Formo- 
so e  Agua  Freta    e  a  ( >.  Agua  Preta. 

13 

20 

107,033 

Ao    X.    Palmeira    e    São    Bento;   a  L. 
Cauhotinho,    Palmeira    e    Correntes;    ao 
S.    Corre.utes    e    Bom   Conselho  e  a    O. 
Aguas  Bellas  e   Pedra. 

36 

52 

:.i  ,200 

Ao  N.  Páo  .1'Allio:  a  L.  São  Louro»  o  ; 
ao  S.  Yietoria  <■  ( rravatá  >■  a  <  >.  Limoeiro. 

21 

:;:; 

B0,853 

Ao  X.  [tauibé  e  o  Ksrtatlo  da  Parahyba; 
;,   L.  o  '  leeauo  Atlântico  ;  ao  S.  [guaras- 
sii  r   Nazareth  e  a  O.  Nazareth,  Álliança 

e    Itainli' 

28 

:;."> 

AíNLVUARIO     ESTATÍSTICO    DE     PERNAMBUCO 


II  —  Limites,  divisão  e  área  dos  Municípios 


MUNICÍPIOS 

Superiície 

em 
hectares 

CIRCUMSCRIPÇÔES   CONFRONTANTES 
(Município  ou  Estado) 

MAIORES 

EXTENSÕES 

(Em  kilometros) 

N.aS. 

L.aO. 

211,408 

Ao  N.  o  Estado  do  Ceará  e  Novo  Exú; 
a  L.  Novo  Exú  e  Serrinha;  ao  S.  Leopol- 
dina e   Ourioury  e  a  O.    Leopoldina  Ou- 
ricury  e  São  ( ionçalo. 

56 

47 

108,600 

An    N.    (Uoria  de   Goytá    e    Limoeiro; 
a  L.  Victoria;  ao  S.  Amaragy    e    Bonito 
e     a     O.    Bezerros    e     Limoeiro. 

34 

34 

.37 ,438 

Ao  N.  Goyamia:  a  L.  o  Oceano  Atlân- 
tico: ao    S.    Paulista  e  Pão    d' Alho    e    a 
O.  Nazareth. 

30 

...) 

48,843 

Ao   N.    Cabo;  a,   L.    o  Atlântico;  ao  S. 
Seriuhãem  e  a  O.   Escada. 

30 

24 

45.400 

Ao  N.   o  Estado  da    Parahyba;  a   L.    o 
Eslado    da    Parahyba  e  Goyaoua;    ao   S. 
Goyamia,    Alliança    e    Timbaúba  e  a  (>. 
Timbaúba. 

16 

43 

24,996 

Ao  N.    São    Lourenço  o  Recife;    a   L. 
Recife  e  o  oceano  Atlântico ;  ao  S.  Cabo  e 
a  0.  Victoria  e  São  Lourenço. 

17 

17 

28,259 

An  N.   Bebedouro  e  Altinho;  a  L.  Pa- 
nellas   e    Quipapá;   ao   S.  Quipapá  e  Ca- 
iilini inlui  <•  a  ( ).  Canhotinho  e  Altinho. 

19 

16 

Leopoldina 

274,585 

Ao    N.   Serrinha    e   Granito;  a   L.  Ser- 
rinha e  Salgueiro;  ao  S.   Cabrohó  e  Bôa 
Vista  e  a  O.  Bôa  Vista  e  Ouricury. 

74 

55 

105,600 

Ao    N.     Floresta     dos     Leões.     Naza- 
reth,  Bom    Jardim,  Vicencia    e  Surubim; 
a     1>.    <  Woria    de    ( íoytá    e  Gravata;  ao 
S.    Gravata,     Bezerros    e   Caruaru    e     a 
( ).  1  laruarú  e  1  tom  Jardim. 

26 

45 

Marayal 

39,288 

Ao  N.  Catende;  a   L.  Catende  e  Agua 
Preta;  ao  S.    Aguu  Preta  e   o  Estado  de 
Alagoas    e  O.  Quipapá  e  Frei  Caneca. 

;•.) 

.).> 

L2,869 

Ao    \.    \  iotoria  <•  San   Lourenço;  a   L. 
Jaboatão;  ao  S.  ( !abo  e   a  ( ).    Victoria. 

il 

Ki 

Moxotó 

405,892 

\"     \.    ( lustodia,     Uagôa     de     Baixo 
e    Floresta;   a    L.    Alagôa  de  Baixo,    Bui- 
que  e  Aguas  Bcllas;  ao  S.    o    Estado  de 
Alagoas  c  u  1 '    Tacaratú  e  Floresta. 

74 

66 

POSIÇÃO,    LIMITES    E    DIVISÃO 


II  —  Limites,  divisão  e  área  dos  Municípios 


MUNICÍPIOS 

Snperiicie 

em 
hectares 

CIRCUMSCRIPÇÕES  CONFRONTANTES 
(Município  ou  Estado) 

MAIORES 

EXTENSÕES 

(Em  kilometros) 

N.aS. 

L.aO. 

Nazareth 

44.828 

Ao    N.  Viceueia,  Alliauça  e  Goyanna; 
;i  L.  Goyanna,  Tguarassú  e   Pão  d'Alho; 
ao  S.   Pão  (TAllio,  Floresta  dos  Leões    e 
Limoeiro  e  a  O.  Vicencia. 

18 

2'J 

124.232 

Ao  N.  o  Estado  do  Ceará ;  a    L.    Ser- 
rinha; ao  S.  e  a  O.  Granito. 

42 

46 

Olinda 

4.447 

Ao  N.  Paulista  ;  a  L.  o  oceano  Atlânti- 
co; ao  S.  e  a  O.  Recife. 

7 

5 

708 . 500 

Ao    N.    São    Gonçalo     e     Granito;    a 
L.    Granito    e    Leopoldina;    ao    S.    Bôa 
Vista  e    a    O.    Barra    de    São    Pedro     e 
São  Gonçalo. 

103 

69 

41 .  70-' 

Ao  N.  Bonito  e  Gainelleira:  a  L.    Ga- 
melleira  e  Agua  Preta  :  ao  S.  Agua  Pre- 
ta e  a  O.  Catende  e  Bonito. 

26 

25 

68.314 

Ao    N.    São    Bento    e    Canhotinho :  a 
L.    Canhotinho ;    ao    S.     o     Estado     de 
Alagoas    e    Canhotinho    e    a   O.     Corren- 
tes, Garanhuns  e  São  Bento. 

28 

25 

Paucllas 

43.049 

Ao  N.  Altinho  e  São'  Joaquim;     a    L. 
São  Joaquim  e  Frei  Caneca;  ao  S.  Qui- 
papá    e  a    O.  Jurema. 

26 

20 

Eáo  d' Alho 

34.388 

Ao   N.    Floresta  dos   Leões,  Nazareth 
e  Iguarassú;   a.   L.    Jguarassú   e  São  Lou- 
renço; ao  S.    São    Lourenço    e  (dória    de 
Goytá  e   a   O.    Gloria  de    Goytá    e    Flo- 
resta dos  Leões. 

o  o 

:J1 

Paulista 

19.110 

Ao    N .     ígHara-ssíf;     a     L.     o    Atlân- 
tico e  Olinda;    ao    S.      Olinda      e     Recife 
e  a  O.   São  Lourenço. 

12 

20 

94.457 

Ao  N.  líio  Branco  e  Pesqueira;    a    L. 
Pesqueira,  São  Bento  e  Garahhuns;  au  S. 
Aguas  Bellas  u  a  ( ►.  Aguas  1  lellas  c  Buique. 

48 

25 

Pesqueira 

L87.1G4 

Ao  X.  o   Estado  da  Parahybae  Brejo  da 
Madre  de  Deus;  a  L.  Bello  Jardim  e  São 
Bento :  ao  S.  San  Bento  u  Pedra  e  a  1 1. 
Pedra  e  Bio  Branco. 

51 

19 

Petrolina 

(J32.G00 

Ao  X.  o  Estado  do  Piaulij  e  Barra  de 
S.   Pedra ;  a   L.  Bôa  Vista  e  o  Estado  da 
Bahia;  aoS,  <•  a  1  >.o  Estado  d  i  Bahia. 

ll(i 

nu 

lo 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO    VE    PERNAMBUCO 


II  —  Limites,    divisão    e    área    dos    Municípios 


MAIORES 

MUNICÍPIOS 

Superiícíe 

em 
hectares 

CIRCUMSCRIPÇÕES  CONFRONTANTES 
(Município  ou  Estado) 

EXTENSÕES 
(Em  kilometros) 

N.aS. 

L.  aO. 

Queimadas 

18.932 

Ao  N.    o  Estado    da  Parahyba    e    São 
Vicente  ;  a  L.    e  ao  S.  Bom  Jardim   e  a 
O.   Surubim. 

15 

17 

51.466 

Au  N.  Jureina,  Panellas   e  Frei  Gane- 
ea :  a   L.  Marayalí     ao  S.    o     listado    de 
Alagoas  e  a  O.  Oanhotinho. 

19 

08 

18.043 

Ao  N.   Paulista   e   Olinda:  a  L.  o  Atlân- 
tico: ao  8.  Jaboatão  e  a  O.    Jaboatão  e 

21 

15 

Silo    Lourenço. 

22.694 

Au  X.  Aniaragy  e    Escada;  a  L.  Seri- 
nliãeui ;  ao  S.  Gamelleira  e-Agua  Preta  e 
a  O.  Gamelleira  e  Amaragy. 

13 

28 

Bio  Branco 

41.651 

Ao   N.   AlagÔa  de    Baixo  e   o    Estado  da 
Parahyba:  a  L.  Pesqueira:  ao    S.   Pedra 
e     Buique  ,e   a   O.    Buique     e     AlagÔa     de 

Baixo. 

20 

26 

40.100 

Au  X.  Gamelleira  e  Seriuhãem ;    a   L. 
o  oceano  Atlântico:  ao  S.  Barreiros  e   a 
( ).  Agua  Preta  e  <  ramelleira. 

17 

■<■-> 

2-19.159 

Au  X.  Serrinha  e  o  Estado  do  Geará  : 
a  L.  Belmonte  ;  ao  S.  Belém  e  Cabrobó  e 

54 

55 

a  ( ).   Leopoldina    e  Serrinha. 

104.900 

Ao  X.    Pesqueira,  Bello  Jardim  e  São 
Caetano;  a   L.  Altinho  e  Palmeira ;  ao  S. 

20 

22 

Ganhotinho,  Palmeira  e  Garanhuns  e  a  O. 

Pedra  e  Pesqueira. 

58.068 

Ao  N.   Brejo  da  Mad*e  de   Deus,'  Ca- 
ruaru :     a     L.     Caruaru  :     ao  S.  Altinho 
e   S.    Bento  e   a   O.    Bello  -lardim. 

20 

32 

248.639 

Ao  X.  os  Estados  doPiaulkj  e  do  Cea- 
rá; a  L.  Granito  e  Ouricury;  ao   S.  Ou- 

HO 

60 

ricury  e  Barra  ileSão  Pedro  e  a  O.  oEs- 

tado  do   1'iauhy. 

S;m  1      1  UíWJUÍIII 

24 .117 

l'Vei  Caneca  e  Panellasea  0.  Panellas  e 
Bebedouro. 

20 

18 

São  José  do  Egypto 

108.300 

Ao  X.  e  a   l„  o    Estado    da    Parahyba  : 
ao  s.  o  Estado  da  Parahyba  e  Afogados 
ilc  Ingazeiraea  O.  Alunados  de  lugazei- 
i,i  i    o  Estado  da  Parahyba, 

:'>2 

60 

JPôSlÇÃÒ,    LIMITES    E    DIVISÃO 


11 


II  —  Limites,  divisão  e  área  dos  Municípios 


MUNICÍPIOS 

Superfície 

em 
hectares 

MAIORES 
CIRCUMSCRIPÇÕES   CONFRONTANTES            EXTENSÕES 

(Em   kilometros) 

(Município  ou  Estado) 

N.  a  S. 

L.aO. 

São    Lourenço  da  Maita. . 

21  .(IH) 

Ao   X.     Pâo   d' Alho   e   Paulista;   a   L. 
Paulista,    Recife    e   Jabaatão;    ao    S.    Ja- 
boatão    e   Morenos    e    a    0.     Viçtoria    e 
<  iloria   cie  <  íoytá. 

17 

2:! 

30.864 

Ao    X.    o    Estado   da    Parahyba    e    Tim- 
baúba;  a  L.  Timbaúba    e  Vicencia;  ao  S. 
Bello  Jardim  e  Queimadas  p  a  ( ).  o  Esta- 
do da  Parahyba. 

24 

10 

86.100 

Ao  \.  Escada  e  Ipojuca;  a  L.  o  Atlân- 
tico; ao  S.  Rio  Formoso  e  a  (  ).  ( íamelloira 
e   Ribeirão. 

17 

23 

Serrinha 

KHi.  Kil) 

^  Ao    N.     o    Estado  do    Ceará;    a    L.   o 
Estado    do     Ceará    e     Salgueiro;    ao    S. 
Salgueiro    e    Leopoldina:    e    a    <).     Gra- 
nito e   Novo  Exú. 

52 

47 

Surubim 

48.441 

Ao    X.    o   Estado    da    Parahyba;    a    L. 
Queimadas  e  Bom  Jardim;  ao  S.    Limoei- 
ro e  a  O.  Vertentes. 

25 

20 

Tarara  lú 

240.354 

Ao  N.     Floresta;    a    L.     Moxòtó ;    ao 
S.  o  Estado  de  Alagoas  e    Bahia    e    a   O. 
Floresta  e  o  Estado  da   Bahia. 

70 

50 

98.600 

Ao    X.    o    Estado    da    Parahyba:    a  L. 
Vertentes:   ao    S.    Vertentes    e  Brejo    da 
Madre   de   Deus:    a    O.    Brejo   da  Madre 
de  Deus  e  o  Estado  da   Parahyba. 

ao 

50 

37.940 

Ao  X.  o  Estado,  da  Parahyba  e  Itauibé; 
a   L.  Allianea:  ao  S.  Alliança  e  Vicencia  e 
a  < ).  São  Vicente. 

18 

28 

Triumpho 

33.362 

Ao   X.    o    Estado    da    Parahyha:  a  L. 
e  ao  S.  Flores  e  a  O.  Villa  Bella. 

14 

2S 

46.352 

Ao  X.     Surubim,    o    Estado    da   Para- 
hyba   e    Taquaretinga;     a     L.     Surubim: 
ao    S.    Caruaru    e    Brejo    da    Madre    de 
I )eus    e  a  O.    Taquaretinga. 

24 

39 

41.667 

Ao    X.    São    Vicente    e   Timbaúba;    a 

L.    Allianea    p    Nazareth;    ao    S.     Limo- 
eiro   e     a      ( ).      Bom      Jardim      e     São 
Vicente. 

21 

2(i 

36.366 

Ao  X.  (iloria  de  Goytá;  a   L.  Sun   I  ou- 
icneo.   Morenos   e  <  'abo:  ao  S.   Escada  e 
Amaragy  e  a  O.  Gravata  p  'dória  de  Goytá 

•>- 

26 

Villa   Bella 

224.576 

Ao  X.  n  Estado  da  1  'arahj  ba;  d   1 1.  Tri- 
uiQpho,  Flores  e  <  lustodia;  ao  S.  Kloresta  e 
a  « 1.  Floresta  p.  Belmonte, 

71 

30 

12 


ANÍXUARIÕ    ESTATÍSTICO    DE    PÉIRNÂMKUOO 


III- 

-  Posição  e  distancia  das  sedes  municipaes  em 

relação  a  Recife 

MUNICÍPIOS 

POSIÇÃO 

Numero 
de 

RUMO 

DISTANCIA 

ordem 

Em  linha          Em  estradas 
recta              de  rodagem 
(kms.)               (kms.) 

1 

Afogados  do  Ingazeira 

0. 

S.   0. 
0.  S.  0. 

0. 

N.  0. 

0.  S.  0. 

0.  S.  0. 

0. 
S.  S.  0. 
0.  S.  0. 

0. 

0. 

0. 
o.  S.  0. 

0. 
0.  S.  0. 
0.  Ts!.  0. 
O.    S.    0. 

o. 

o.  S.  0. 

S.   O. 

o. 

o.  s.  o. 

o. 

s.  o. 

s.  o. 

o. 

S.  0. 

0. 

0. 

N.  0. 

o.  s.  o. 

S.  0. 

o.  s.  o. 

o. 

N. 

o. 
o.   S.  O. 

N. 
S.  S.  0. 

303 

93 
275 
267 

66 
139 

73 
59S 

91 
125 
455 
173 
433 
100 
549 
236 

85 
104 
165 
257 

28 
485 
169 
1 25 
107 
201 
300 

51 
342 
41 S 

48 
1  25 

7< 
i'iil 

45 

5.8 
522 

79 

25 

41 

1 7 
150 

413 

ç> 

137 

3 

Aguas   Bollas 

372 

4 

Alagôa  <lo  Baixo 

341 

5 

85 

6 

Altinho 

163 

7 

Amarágy 

78 

8 
9 

796 
111' 

10 

Bebedouro 

163 

11 

Belém 

539 

12 

Bello    Jardim 

204 

13 

Belmonte 

734 

14 

115 

15 

Bôa  Vista 

683 

1(1 

Bom  Conselho 

30!» 

17 

102 

18 

Bonito 

144 

19 

Brejo  da  Madre  do  Deus 

21 S 

20 

313 

21 

Cabo 

29 

22 

593 

23 

228 

24 

14S 

25 

Catende 

151 

26 

306 

27 

:'.71 

28 
29 

58 

427 

30 

48!) 

31 

54 

32 

Frei  Caneca .- 

170 

33 

97 

34 

258 

35 

li!) 

36 

67 

37 

712 

38 

92 

39 

2!) 

40 

43 

41 

X.   X.  o. 

94 

42 
43 

o.  s.  o. 
0.  s.  o. 

is 
200 

POSIÇÃO,    LIMITES    E    DIVISÃO 
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III  —  Posição  e  distancia  das  sedes  munícipaes  em  relação  a  Recife 


MUNICÍPIOS 
l 

POSIÇÃO 

Numero 
de 

RUMO 

DISTANCIA 

ordem 

Em  líuha 
recta 
(kms.) 

Em  estradas 

de  rodagem 

(kms.) 

44 

0. 

0.  N.  0. 
0.  S.  0. 
0.  S.  0. 
0.  S.  0. 
N.  0. 

0. 
X.  N.  E. 

0. 

S.   0. 

0.  S.  0, 

0.  S.  0. 

N.   O. 

N. 

0. 

0. 

0. 
0.  N.   0. 
0.  S.  0. 

S.  0. 
0. 

s.  s.  p. 

0. 

0.  S.  0. 

0. 

0. 

0.  S.  0. 

0.  N.  0. 

X.  0. 

X.  0. 

S.  S.  0. 

0. 

o!  X.  0. 

0.  S.  0. 

0. 

X.   0. 

0. 

0. 

X.   0. 

( ) .    S  .    0 . 

0. 

516 

67 

124 

26 

293 

55 

536 

6 

573 

100 

190 

128 

38 

14 

235 

205 

634 

90 

151 

0 

69 

240 

69 

466 

1 83 

142 

630 

110 

270 

19 

80 

60 

485 

100 

395 

130 

83 

359 

120 

70 

46 

380 

627 
79 

45 

46 

Marayal 

174 

28 

34*8 

65 

864 

47 

Morenos 

48 

49 

Nazareth 

50 

Novo  Exú 

51 

Olinda 

g 

52 

Ouricury 

763 

53 

135 
272 

54 

Palmeira 

55 

Panellâs  

193 

4° 

56 

Pão  d'Alho 

57 

Paulista 

10 
284 
238 

58 

Pedra 

59 

60 

854 

(il 

108 
■'(III 

62 

63 

RECIFE 

o 

(i4 

88 

(55 

285 

66 

S(i 

(i7 

6->4 

68 

224 

69 

169 

70 

844 

71 

126 

72 

464 

7  o 

São    Lourenço 

.)-> 

74 

121 

75 

74 

76 

646 

77 

130 

78 

504 

79 

L95 

80 

101 

81 

117 

82 

191 

83 

84 

50 

85 

Villa    Bella..                    

477 
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IV  —  Distancias  kilometrícas  e  posição   entre  as  sedes   dos  municípios  e  as 
principaes  vitlas  e  povoados  ( ] ) . 


SEDES  DOS  MUNICÍPIOS 

VILLAS 

POVOADOS 

Distancias 

kilometrícas 
da  sede 

Posição  re- 
lativa 

Afogados  ile  Ingazeira-. 

Macacos 

Ingazeira  

30 
27 
30 
60 
30 
34 
78 

58 
:•!() 
20 
24 
59 
•>-> 

42 
45 

4S 

36 

48 
:J.() 
18 
78 

7 

12 
21 

18 
36 

<) 

LM 

!) 

18 
30 
19 

;i 

10 

7s 
18 
24 
ti 
:i(i 
90 

N. 

S     E 

Sertãosinho     

Pau  Ferro 

\     E 

Bom  Jesus 

N     É 

Solidão 

\ 

Varas 

I, 

N.   Ê. 

S.   O. 
S    0 

Presidio    

L 

Santo  António 

Sertãosinho  de  1  'ima  .  . 
Xexéo  

X.   E.      . 
S.  0. 

S    o 

Santa    Rosa 

L. 
N     0. 

Lagoa  Secca 

N.  S.  do  Ó  

S     L 

Negras 

s    O 

Alagoa  de  Baixo 

1  )onringos  Martins  .  .  . 

Pernambuquinho 

1  'mbnrana 

s. 

S.    E. 
N. 
0. 

Allianea   

s 

Primavera    

Alto  de  >S.  Francisco. 
Cabelleira... 

0. 

S.   0. 

x.  o. 

< ramelleira 

S.    i  >. 

Bamburral   

X. 
X. 

Aripibíi 

s.  I-:. 

( íortez 

s.  o. 
s. 

s. 

1  iarra    de   Sãn    I  Vilro  .  . 

s. 

Olho  «rALiu.i  ..: 

o. 

Massapés   

o. 

Paschoal 

x.  o. 

( laipira  

S .    (  ) . 

s. 

(1)  Esses  dados    luram  colhidos  cuidadosamente    nos  Fontes  mais  autorisadas 
tudo,  sujeitos  a  modificações  posteriores. 


■ilainli).    |  mui 
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IV  —  Distancias  kilometricas  e  posição  entre  as  sedes  dos  municípios  e  as 

principaes  villas  e  povoados 


SEDES  DOS  MUNICÍPIOS 


POVOADOS 


Distancias 

kilometricas 

da  sede 


Posição  re- 
lativa 


Barreiros 


Bebedouro 


Belém 


Bello  jardim 


Belmonte 


Bezerros 


Boa-Vista 


Dom  Conselho 


S.  José  da  C.  Grande 
Muitas  Cabras 


Serra   do  Vento 

Aldeia   Velha 

Bom  Nome  

S.  João  de  Campos. 
Santa  Maria 

Camoeini 

São  Miguel 

Sapucaia.  .  , 

( Jarahybas  

Malhada  Ural 

Jatobá  de  S.  Barbara 

Prata 

São  Seraphim 

Taquary  


Várzea 

Gravata ' 

Abreu  de  Una 

Rio  Una 

Pé  da  Serra  do  Mendes 
Santa  Thereza 

Caunabrava  

Riacho  Pequeno 

Divisão 

Boqueirão    

Joazeiro  Seecó 

Paraizo 

Terra  Nova 

Sitio  do  Brejo 

Boa  Vista 

Cajazeira 

Mimoso 

Remédios 

Sitio  

Estreito 

Barro  A-lto 

(  'lll/    (Ir    Sito  Miguel  .  . 

Logrador    dos   I ■■  õe 

1  rigaute 

Lagoa  do  1  loiningos  . 

Caldeirões 

liana  do   Brejo 


13 

20 


36 


247 
30 

(i 


44 
42 
72 


N. 
N. 
O. 


8 

s. 

3 

s. 

18 

s. 

20 

s. 

IS 

0. 

12 

0. 

18 

0. 

18 

L. 

30 

L. 

48 

s. 

S4 

O. 

í)() 

N.  E. 

36 

s.  !■:. 

:i() 

( ). 

:í(i 

N. 

IN 

s. 

:;n 

S.  K 

24 

O. 

36 

( ). 

18 

s.  0 

18 

s. 

IN 

1.. 
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A.NNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


IV  —  Distancias  kilometrícas  e  posição  entre  as  sedes  dos  municípios  e  as 

princípaes  villas  e  povoados 


SEDES  DOS  MUNICÍPIOS 


POVOADOS 


Distancias 

kilomelricas 

da  sede 


Posição  re- 
lativa 


Bom  Jardim 


Bonito  , 


Brejo  da  Madre  de  Deus 


iuique 


Cabo 


( íabrob 


<  'anliufmlio. 


Barra  de  Guabiraba. . 

Hlia  de  Flores 

Lage  Grande  

Fazendo  Nova. 

Jatobá  do  Brejo 

São  Domingos 

Jussaral  

Nazareth 

Ponte  dos  Carvalhos  . 


( ílycerio 
Tipy  . . . 
I  lagêdo  . 
( íalçado. 


Aroeiras 

Bizarra 

Hôa  Vista 

Chã.  do  Rocha .  . . 

Freitas 

Figlieiras 

Machado 

Passassunga 

Salgadinho 

S.  José  do  Sirigy 

Alto  Bonito 

( !abelleira 

Riacho  Doce  . . . . 

Passagem 

Mandaçaia 


(  'arneiro  .  .  . 
Santa  Clara 

Amaro 

Calimbáo  .  . 
Kiachao. . . . 


I  'min    Jesus 

( iaybú 

1  'oiite/.inha 

Suape  

Mercês 

Olinda 

Ilha 

( (rocó 

São  Miguel  

Assumpção 

Olho  d' Agua  dr  Denti 
t  (lho  d'Agua  das  Pon 

bas.. 

Agua  Vermelha 

1  'aque\  ira 


12 
24 
-[■2 
36 
18 
15 
30 
18 
36 
36 


is 
4L' 
2-1 
12 
24 


32 

40 
50 


20 
15 
35 
27 
18 
12 


6 

18 

6 

1 
is 

!) 
18 


13 

12 
18 
30 


O. 

A'.  O. 
S. 
N. 
E. 
A. 
A. 
E. 
S. 
A. 


A.  E. 
L. 

S. 

O. 

N.  E. 


L. 
A. 


L. 

N. 

O. 

S. 

A.  O. 

L. 


N. 
S. 
A. 


O. 

s.  E, 
o. 


s. 

Y 
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IV  —  Distancias  kilometricas   e  posição  entre  as  sedes  dos  municípios  e  as 

principaes  villas  e  povoados 


SEDES  DOS  MUNICÍPIOS 


POVOADOS 


Distancias 

kilometricas 
da  sede 


Posição  re- 
lativa 


Caruaru 


Oatende . 


Correntes 


Custodia 


Escada. 


Flc 


Florestei 


Trapiá 

Carapatós 


Lagoa  do    Ouro 

Foço  Comprido 

Lagoa  do  Euiygdio . . 


Bethania . 


Frexeiras  , 


Carnahyba  de  Flores. 
Bôa  Vista  da  Colónia. 


Barra  do  Silva 
Curral  Novo. . 
Nazareth 


Barra  de  Taquara. 

Couro  d' Anta 

Cedro  

Gonçalves  Ferreira 

Jacaré  

Juá 

Malhadas 

Fáo  Santo 

Salgadinho 

Sitio 

Tacaité 

Terra  Vermelha. . . 
Torres 

Bocadinho 


Olho  d' Agita  do  Góes 

Páo  Amarello 

São  João 

São  Francisco 

Areias 

São  Caetano 

Quitímbú 

Bio  da  Barra 

Barão  de  Suassuna.. 

Timbó-Assú 

Primavera 

São  Seraphim 

Lagoa  da  Uru/. 

Almas 


Itacuruba 

Carriaúba 

Angico 

Tacaraba 

liana 

Várzea  ( íoaipvida 
i  laiçavs  dçs  '  Irphêo 


30 
24 
18 
48 

3 
15 

9 
48 
30 
30 
24 

1 
70 
12 
18 


20 

17 

20 

16 

5 

10 

4 

7 


36 


11 
6 
5 


26 
60 
30 
24 
12 


43 
40 
60 
36 
60 
80 


N. 
■N. 
O. 
N. 
L. 
O. 


O. 

o. 

s. 
s. 


L. 
L. 
O. 
N. 
L. 


N.  O. 

N. 
N.  O. 

S. 

N. 
S.  E. 
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AjNNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


IV  —  Distancias  kilometricas  c  posição  entre  as  sedes  dos  municípios  e  as 

principaes  villas  e  povoados 


SEDES  DOS  MUNICÍPIOS 


Floresta  dos  Leões. 
Frei  Caneca 


Gamelleira 


Garanhuns 


Gloria  de  Goytá  . . 


( royanna 


Lagoa  do  Carro. 


Belém  de  Maria 
Lagoa  do  Souza 


São  João  

Brejão  de  Santa  Cruz. 
Serra    de  São    Luis  de 

Gonzaga  

São  Caetano 


Chã  de  Alegria 
Duarte  Dias  . . . 
jardim 


Distancias 

kilometricas 

da  sede 


Lagedo  

José  da  Costa . 
Cuyambuca  . . . 
Cachoeira  Lisa 
Pacas , 


( royanninha  .... 

Areias 

Tejucupapo  .... 
Ponta  de  Pedras 


Timhé) 

São  Pedro 

Frexeiras ' 

S.  José  de  Baraúnas 
São  Vicente  Ferrer 
Serrinha 


Araçá 

Calmava- iras 

Chã  do  Anil 

Chã  dos  Parós 

Guilherme 

Ilhetas 

Marrecas 

Mofumbo 

Queimadas 

Salgado 

Tapera  de   S.  Maria 
Bengalas 


TâbatibgB 

Catuanía 

Btijâfy 

Santa  Thereza  . . 

Cajueiro 

Ubú 

Uruahé 

Santa  Therezinha 

Mara\  ilhas 

Pi  dregulho 


14 
9 
3 


24 


18 

20 

26 

24 
18 
10 
6 
20 
20 
24 

13 
15 

14 
14 


21 


15 

12 
16 
30 
30 

24 

3 

4 

."> 

21 

11 

17 

3 

4 


Posição  re- 
lativa 


O. 


L. 
O. 


s. 


L. 

S. 
O. 
N. 

S.  E. 

N. 

L. 
S.  O. 
S.  E. 

O. 

X.   E. 

s.  o. 

N. 


s. 

0 

s 

0 

s 

E 

S 

E 

L. 

s 

E 

S. 

s. 

s. 

1 

o. 

L. 

POSIÇÃO,   LIMITES   E  DIVISÃO 
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IV  —  Distancias  kilometricas  e  posição  entre  as  sedes   dos  municípios  e  as 

principaes  vilias  e  povoados 


SEDES  DOS  MUNICÍPIOS 


VULAS 


POVOADOS 


Distancias 

kilometricas 
da  sede 


Posição  re- 
lativa 


Bodocó 


Gravata . 


Iguarassú 


Ipojuca . 


Itambé 


Rancharia . 
Sipauba. . . 


Urucíi  Mirim . 

Chã  Grande. , 


Itapissuma 

Três  Ladeiras 

Pilar  de  Itaniaracá. 


Nossa  Senhora  do  Ó. 
S.  Ant.  da  Camélia. . 


Jaboatão. 


Carnu  tanga. 


Nossa  S.  dos  Prazeres 


Granito 

Sussuarana. . . 
Uinary 

Santo  António 

Cotunguba  .  . . 

Russinha 

São  Severino. 
Vertente 


Baixa  Verde 

Gamboa 

Chã  do  Estevam . . 
Cruz  dos  Riboiços 

Cueiras 

Forno  da  Cal  . . . . 

Jaguaríbe 

Nova  Cruz 

Pasmado  ,  ,  - 

Ramalho , 

São  José  

São  Paulo 

Tabatinga 

Vi  lia  Velha 

Cúpe 

Olinda 

Porto  de  Gallinhas 
S.  José  do  Gaipió 

Maracalype 

Gatnella 

Utinga 

Caricé 

Ferreiros 

Rosa  e  Silva  (Parte) 
Serrinha 


Munheca 
I  lemarcaçãcl . 

Piedade 

Soccorro 

Tapeia 

Venda  '  rrand 


36 
15 
(iO 


N.  E. 
N. 
O. 


30 

S. 

18 

S.  E. 

18 

N. 

18 

L. 

15 

S. 

6 

S.  E. 

9 

N.  E. 

24 

N. 

18 

N.  E. 

20 

N.  E. 

6 

E. 

30 

N. 

fi 

S. 

9 

S.  E. 

20 

X.  E. 

15 

N.  E. 

16 

10 

N. 

10 

E. 

24 

N.  O. 

13 

N.  E. 

4 

N. 

8 

E. 

17 

S.  E. 

24 

S.  O. 

15 

L. 

15 

N. 

15 

S. 

18 

L. 

25 

S.  (  ). 

24 

s.  o. 

24 

0. 

30 

o. 

18 

\".  o. 

20 

S.  E. 

is 

s. 

2(i 

s 

->.) 

S.  K. 

;; 

1, 

12 

O. 

25 

s.  )■: 

2o 
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IV  —  Distancias  kilometricas  e  posição  entre  as  sedes  dos  municípios  e  as 

principaes  viilas  e  povoados 


SEDES  DOS  MUNICÍPIOS 

V1LLAS 

POVOADOS 

Distancias 

kilometricas 

da  sede 

Posição  re- 
lativa 

Terra  Nova 

Pão  furado 

42 
30 

20 

24 

54 

12 

30 

6 

12 

ti 

3 

42 

18 

18 

í) 

(> 

!) 

3 

27 

18 

39 

8 

32 

40 
24 
4.-) 
15 
15 
15 
50 

(i 
12 

36 

is 

30 
is 

S. 

L. 

Malhadinlm 

N. 

Limoeiro 

L. 
X.  O. 

N.  0. 

N.      ' 

S    O 

Boi  Secco 

L. 

Duas  Pedras 

L. 
O. 

S.  E. 

Munutliecn 

0. 

Passyra 

X. 
S.  E. 

Rua  d:!-;  Flores 

X.  E. 
S.  E. 

0. 

0. 

0. 

Tahó 

S.  o. 

s.  o. 

Colónia  Frei  Caneca  . . 
Florestal 

L. 

Marianna  

Morenos  . .  r   . 

Buscaú 

Mirim 

S.  E. 
X.  E. 

Traellldiãefif 

Nazareth 

Bella  Vista 

S.   E. 

0. 

S.  0. 

s 

S.  0. 

Matary  
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IV  —  Distancias  kilometricas  e  posição  entre  as  sedes   dos  municípios  e  as 

principaes  villas  e  povoados 


SEDES  DOS  MUNICÍPIOS 


POVOADOS 


Distancias 

kilomelricas 

da  sede 


Posição  re- 
lativa 


Novo  Exú 


Olinda . , . 


Ouricury 


Palmares. 


Palmeira  , 


Panellas 


Páo  d'AIho 


Paulista. 


Baixio , 

Canna  Brava. 


Serra  Branca 

Santa  Cruz 

São    Félix 

Joaquim  Nabuco  .  . 
Bemtevi 

Jnpy  ; 

Angelim 

Cupyra 


Canoas.  . 
Nobre  . . . 
Conceição 
Jardim.  . 
Caboatam 
Maricota  . 
Seringai  . 
(Jtinga. . . 
Regalado 


Pamonha  

Araripe 

Tabocas  

Brejo  de  S.  António 
Sipaúba 

Duarte  Coelho  .... 

Fundão  

Rio  Doce 

Fragoso   

Amparo 

Mutuns 

Bôa  Sorte 

Pirangy 

Ouricury 

S.   José  de  Panellas 

Camaratuba , 

Tanques  

Taboleiro 

Gravatá-Assú 

São  Severino 

Mussurepe 


Janga  

Páo  Amarello 
Maranguape .  . 

Nova  Cruz . . . 


20 
16 
30 
42 
18 
54 
53 


60 
84 
60 
20 


11 

51 

9 

9 


43 

18 


12 
20 
15 

24 
24 
IS 


13 


;) 
30 


S.  O. 
N.  O. 
S.  O. 
N.  O. 

O. 

O. 

o. 


S.  o. 

N. 


N.  O. 

N.  O. 

N. 
S.   O. 


N.  E, 

N. 
N.  O. 

O. 

O. 


N. 

N.  E. 


X.   E. 


N.  E. 


L 
S.    E. 
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IV  —  Distancias  kilometricas  e  posição   entre  as  sedes  dos  municípios  e  as 

principaes  villas  e  povoados 


SEDES  DOS  MUNICÍPIOS 


POVOADOS 


Distancias 

kilometricas 

da  sede 


Posição  re- 
lativa 


Pedra . 


Pesqueira 


Pctrolina. 


Queimadas 


Quipapá. 


S.  António  do  Tara . . . 

Bôa  Sorte 

São  Pedro.. 

Alagoinhas 

Sérgio  Lorêto 

Cimbres 

Salobro , 

Sanharó 


Santa  Pé 

Cachoeira  do  Roberto 

Caboclo 

Cachoeirinha 


S.  Sebastião  da  Barra 

S.  Benedicto 

Barra  de  Jangada. . . . 
1'áo  Ferro 


Mimoso  (Frexeira) 

Agua  Fria 

Ipojuca 

Pão  de  Assucar. . 
Barra 


Poço  d' Antas. . 

Pedrinhas 

Capim 

Tapera  de  Baixo 

Páo  Ferro 

Rajada 

Varzinha 

Caieira 

Pontal 

Serra  Verde . . . 

Tarape 

Tabu 

<  "atole 

Lages 

Cajá 

Olho  d' Agua... 

Matinada 

Chã  do  Rocha. . 
Machado  


Pery-Pery. . . . 
Agua  Branca.. 
Alto  de  Areia. 


36 
Í3 


18 
26 
22 
56 
17 
23 
36 
23 
13 
13 


6 

18 
18 
12 
12 
is 


S.  E. 
S.  E. 


S.  O. 

N. 
N.  O. 

S. 

L. 
S.  O. 

L. 
N.  O. 

N. 
S.  O. 


72 

N. 

180 

O. 

180 

N.  O 

73 

L. 

90 

N.  O 

2-1 

25 

38 

81 

98 

40 

105 

N.  O 

96 

N, 

N. 


N. 


18 

L. 

14 

L. 

23 

N.  E 

15 

O. 

18 

N.  E 

13 

s.  o 

1 

N. 

POSIÇÃO,    LIMITES    E    DIVISÃO 
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IY  _  Distancias  kilometrícas  e  posição  entre  as  sedes  dos  municípios  e  as 

principaes  villas  e  povoados 


SEDES  DOS  MUNICÍPIOS 


Ribeirí 


Rio  Branco 


Eio  Formoso 


Salgueiro 


São  Bento 


São  Caetano 

São  Gonçalo 
São  Joaquim 


S.  José  do  Egypto 


VILLAS 


Caxangá 


Horisonte 
Tamandan 
Cucaú  . . . 


Alagoas 

Bezerros 

Conceição  das  Créoulas 


POVOADOS 


Distancias 

kilometrícas 

da  sede 


Caclioeirinha 
Capoeiras  . . . 


António  Olintho 
Estacio  Coimbra 


Mor; 


Senador  Tiburcio 
Sant'Anna 


S.  Pedro  das  Lagei 
Tigre 


São  José  da  Extrema . 


Propriedade  de  Una. 

Mascote 

Gamella  


Olho  d'Agua  do  Retiro 
Riacho  das  Aguas.. 

Salobro 

Divisão 


Rai 


Batateiras 

Pedra 

Curraes 

Rio  Direito 

Barra  do  Riachão 


Picada 

( lurralinho 

Riacho  do  Meio 

São  Vicente 

S.   Ant.   das   Batatas. 

Ferreira 

Umburanas 

( iangalha 


9 
12 


16 
20 
15 
16 


16 
33 
43 


36 

68 


19 

•24 

16 


24 
36 


24 


30 

28 


20 
15 


Posição  re- 
lativa 


N.  O. 
O. 


S.  O. 

s. 
o. 


N. 

N. 

S.  E. 


L. 

S.  O. 
N. 


O. 

s.  o. 
o. 


S.  E 


S. 

s. 


o. 


S .    ( ) . 

X. 
N.  O. 

N.  i:. 
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AN1NUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


IV  —  Distancias  kilomeíricas    e  posição  entre   as  sedes   dos  municípios  e  as 

principaes  villas  e  povoados 


SEDES  DOS  MUNICÍPIOS 


POVOADOS 


Distancias 

kílomefricas 
da  sede 


Posição  re- 
lativa 


S .  Lourenço  da  Matta . 


S.   Vicente 


Serinhãem 


Serrinha 


Surub 


Tacaratú 


Taquaretinga 


Tiúma 

Cainarasribe 


Macapá 

São  José  do  Sirigy , 


Santo  Amaro. 


Ipoeiras 

Cachoeira  Misericórdia 
Carirysinho 


Jatobá 

Moxotó 

Espirito  Santo 


Santa  Cruz. 


Campina  Grande 

Lages 

Macacos 

Páo  Ferro 

Remédios 

Luz 

Pirauá    

Esquecido    

Poço  Comprido , 
Lagoa  Grande  .  . 

Quatis 

Monte  Alegre  . . 

Páo  Branco 
Barra 


Casinhas , 

Lagoa  de  Vacca  .... 

Tambor 

Vertente  do  Lerio  . . . 

Várzea  Redonda  . . . . 
Carahybeiras  de  Taça 

ratú 

Carahibeiros , 

Mirim    

Brejo  dos  Padres 
Tacaicó 

( rravãtá  do  .luburú . . . 

Pará 

Poço    Fundo 

Ferraz 


7 
6 

12 
8 
9 
9 

12 


10 
16 

18 
(i 

19 

15 
5 

12 


24 
36 
54 


18 
6 

(i 
20 


20 
18 
60 
30 

9 
36 

11-) 
(i 
6 


12 

42 
48 
18 


N. 
S.    E. 

E. 
S.    E. 

L. 
N.  O. 
S.    E. 


N. 
S. 
N. 
O. 

N. 

N. 


N.  O. 

N. 


N. 
O. 
O. 
O. 


s.  i-:. 

S.    E. 

N.  !■:. 

N.  O. 

E. 
X.  E. 

N.  E. 

O. 
N.  E. 


s.  O. 

X.  O. 

X.  O. 

O. 

X. 
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IV  —  Distancias  kilometricas  e  posição  entre  as  sedes  dos  municípios  e  as 

principaes  víllas  e  povoados 


SEDES  DOS  MUNICÍPIOS 


POVOADOS 


Distancias 

kilometricas 

da  sede 


Posição  re- 
lativa 


Tiiubaúba 


T 


mmiplio 


Vertentes 


Vioi 


Victor 


Villa  Bi 


Cru  . íiiiN- 


Frei    Migueliiiho 

Santa  Maria. . . . 
Torres 


Angélica  s 


Pory-Pery 

São  João  dos  Pombos 


Mirador 

Mocós   Velhos 

Poço  Compridos  .... 

Poço  da  Pedra 

Pororoca 

Pureza 

Rosa  e  Silva  (Parte) . . 

Jericó 

Santo  António 

Santa  Cruz 

Capellâ  Nova 

Capivara 

Topada  

Algodão  do  Manso. . 

Se:  rinha 

São   João   do  Ferraz. 
Lagoa     ilo    João    Cai 

los 

Chã   Grande 

Pá  o  Santo 

São  João  Torres.  . . . 

Tenda  

Sapé  

Borracha 

Trigueiro 

Meriugabas 

Poro    do    I!t>i 

Sitios  Novos 

I  j  uto     Vermelho  . . . 

São   Ki  auciiCi ' 

Agua  Branca 


10 

8 
-> 

18 
6 

15 
lu 
12 


13 


12 

is 
15 

12' 

42 
12 
24 
15 
12 

24 

IS 
15 
18 


20 
24 
10. 


14 
20 


45 

40 
II 


S. 
N.  O. 

S. 

N. 
N.  U. 

N. 
S.   E. 

N. 


N. 
S. 
O. 


L. 

n.  i-:. 

s. 
s.  !•:. 
s.  li. 

s. 

E. 

X. 
X. 

E. 

S.  E. 

x.  i-;. 
o. 


s.  o. 


X. 
L. 

X.  o. 
X.  o. 


o. 

s.  !•:. 
s.  o. 

N.  o. 
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V  —  Coordenadas  e  altitudes,  exactas  ou  approximadas,  das  Sedes  Municipaes 


N.°    de 
ordem 


SEDES  MUNICIPAES 


COORDENADAS 


Latitude  S. 


Longitude  W.  Gr. 


ALTITU- 
DES 
Ms. 


3 

4 
5 
6 
7 
3 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 


Afogados  de  Ingazeira. .  . 

Agua  Preta 

Aguas  Bellas 

Alagôa  de  Baixo 

Alliança , . 

Altinho 

Amaragy 

Barra  de  São  Pedro 

Barreiros '. 

Bebedouro  

Belém 

Bello  Jardim 

Belmonte ,  . 

Bezerros 

Bôa  Vista 

Bom  Conselho  

Bom  Jardim   

Bonito 

Brejo  da  Madre  de  Deus 

Buique 

Cabo 

Cabrobó 

Canhotiiiho  

Caruaru  

Catende  

(  torrentes 

Custodia 

Escada 

Flores  

Floresta  


7°  44'  18" 
8o  42'  15" 
9"  01'  54" 
7o  35'  00" 
7o  35'  00" 
7»  05'  50" 
8o  26'  00" 
8"  7'  00" 
8"  45'  00" 
8o  27'  00" 
8°  45'  00" 
8o  22'  00" 
8o  02'  00" 
8o  11'  30° 
8»  48'  23" 
9o  10'  15" 
7"  45'  11" 
8»  30'  25" 
8o  11'  19" 
8o  43'  00' 
8o  15'  00" 
8°  01'  25" 
8»  52'  48" 
8o  12'  15" 
8o  40'  00" 
9°  41'  00 
8o  6'  00" 
8o  19'  40" 
7"  47'  15" 
8o  35'  40" 


37o  37' 

SO" 

35o  23' 

35" 

39o  03' 

20" 

37n0G■ 

25" 

35"  15' 

00" 

34'-  42' 

25" 

35o  23' 

25" 

40o  69' 

00" 

35°  13' 

04" 

35o  3s' 

00" 

38o  59' 

00" 

30o  27" 

00" 

38o  54' 

05" 

35o  48' 

35" 

39o  51' 

15" 

36o  27' 

53," 

35o  36' 

17" 

34o  45' 

25 

36°  20' 

■  >•  i 

36b  49' 

25" 

35o  03' 

25 

39o  21' 

05 

36o  0(i* 

20" 

36o  o:;' 

00" 

35o  41' 

00° 

36°  13' 

25" 

37o  39' 

00 

35o  D!)' 

25 

38o  Li' 

43" 

38o  -ií- 

25 

POSIÇÃO,    LIMITES    E    DIVISÃO 
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V  —  Coordenadas  e  altitudes,  exactas  ou  approximadas,  das  Sedes  Municípaes 


N."     de 

SEDES  MUNICÍPAES 

COORDENADAS 

ALTITU- 
DES 

Ms. 

ordem 

Latitude  S. 

Longitude  W.  Gr. 

31 
32 

7"  51'  00" 

v;  40'  00" 
8o  34'  00" 
8"  53'  25" 
8°  01'  10" 
7o  33'  45" 
7o  44'  25" 
So  01*  00" 
7o  50'  00" 
8o  02'  04" 
7o  24'  20" 
8o  10'  00" 
8o  44'  ou 
8o  06'  00" 
7"  52'  19" 
8o  45'  oo 
8n    8'  00" 
8o  42'  00" 
7"  41'  59" 
7o  46'  35" 
8o  00'  35" 
7o  45'  29" 
8o  41'  02" 
9o    0'  00" 
8o  37'  00" 
7o  52'  oo 
7"  56'  30° 

j-  00" 
B°  22'  25 

■'  mi 

35o  15'  00" 
35o  52"  00" 
35°  19'  25" 
36o  24'  11" 
35o  22'  05" 
35o  00"  40" 
39o  50'  35" 
35c  37'  25" 
34o  55'  18" 
35o  00'  25 
35o  07'  10" 
35o  02'  25" 
36o    6'  00" 
39o  33'  30" 
35o  27'  25" 
35"  49'  00" 
35o    6'  00" 
37°  30'  00" 
35o  12'  35" 
39°  57'  25 
34o  51'  04" 
40o  27'  25 
36o06'  20" 
36o  20'  ou 
35o47'  45" 
35o  32'  25 
36°  52'  00' 
37°  02'  25 
I  J'  57  ' 
40o  25'  25 

183 

445 

90 

34 

870 

35 

Gloria  de  ( lovtá 

140 

36 
37 

i  royamia    

20 
445 

38 

460 

39 

20 

40 

Ipojuca 

41 

Itambé  

190 

42 

45 

4:', 

44 

370 

45 

143 

46 

215 

47 

Morenos 

85 

48 

Moxotó 

442 

49 

60 

50 

510 

51 

( )linda 

31 

52 

430 

53 

L20 

54 

545 

55 

Panellaa ■. 

445 

56 

Páo   (1'Allin 

70 

57 

Paulista. . .                           

10 

58 

Pedra  

615 

59 
60 

636 
372 
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V  —  Coordenadas  e  altitudes,  exactas  ou  approximadas,  das  Sedes  Municípaes 


N."  de 

SEDES  MUNICÍPAES 

COORDENADAS 

ALTITU- 

ordem 

Latilnde  S. 

Longitude  W.  Gr. 

DES 
Ms. 

(11 

7-45'  00" 
8"  50'  00" 
8"  03'  00" 
8o-31'  00" 
8o  25'  00" 
8o  08'  30" 
8"  03'  38" 
8o  29'  00" 
8o  20'  00" 
7<>  33'  00" 
9»  34'  30" 
7  o  40'  00" 
7o  59'  01" 
7»  35'  00" 
8o  34'  00" 
7o  57'  00" 
7"  50'  00" 
9o  41'  20" 
7o  45'  20" 
7o  31'  06" 
7"  48'  00" 
7":):!'  00" 
7o 39'  00" 
8o  04'   10" 
8o  05'  00" 

37o  :is'  oi) ' 
35°  54'  55 
34°  55'  25" 
35o  21'  00" 
37"    3'  00" 
35o  07'  10" 
38o  07'  45" 
36"  27'  45" 
36o  10'  00" 
40o  34'  00" 
35"  49'  MO" 
37"  56'  25" 
35"  02'  55" 
35o  32'  00" 
35"  04'  25" 
39"  17'  00" 
35"  46'  00" 
38o  19'  1!)" 
35o  55'  44" 
35o  21'  21" 
38"  24'  25 
30"    0'  00" 
35"  21'  00' 
35o  lo'  10" 
38»  29'  25" 

335 

Í12 

Quipápâ  

491) 

63 

3 

04 

96 

65 

605 

66 

20 

,      07 

405 

68 

630 

69 

550 

70 

020 

71 

400 

72 

530 

73 

32 

74 

410 

60 

70 

425 

380 

78 

270 

79 

410 

80 

100 

S1 

1060 

82 
83 

Vertentes    ... 

410 

84 

168 

85 

Villa  Bella '. 

Í35 

NOTA  —  Estas  coordenadas  foram  organizados,  cm  grande  parte,  sobre  notas  Fornecidas 
polo  dr.  Octávio  Brigido  Arantes,  engenheiro   da  Repartição  de  Obras  Publicas. 
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Resumo     das 


PERÍODO  DE 

Latitude  8o  00'  35"         Longitude  34»    51' 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 

TEMPERATURA  CENTIGRADA  Á 

SOMBRA 

HUMIDADE   DC  AR 

ANNOS 

Media 
das  má- 
ximas 

Media 

das 
mínimas 

Maxim? 
absoluta 

Data 

Miníma 
absoluta 

Data 

Media 

Termó- 
metro 
húmido 

Tensão 

do 
vapor 

Humi- 
dade 
relativa 

1923 

758,5 

28,7 

23,3 

30,9 

8/1 

18,2 

24/ VII 

25 , 8 

24.0 

21,2 

s.i.i; 

1924 

758,2 

28,7 

23,3 

33,4 

8/II 

19,0 

12/ VIII 

25 , 8 

24,4 

21,9 

88,? 

1925 

759,8 

28,2 

23,0 

30 , 8 

17/ni 

19,4 

(•21e22/VII 
\12/VIII 

25,4 

23,3 

20,1 

83,3 

1926 

760,1 

28,6 

23,6 

31,2 

15/111 

18,3 

4/VHI 

25,9 

23,6 

20.4 

SI  ,7 

1927 

752,4 

28,8 

23,1 

29,9 

n/x 

1.30/XI 

21,0 

íH/vn 

{1  o  3/V1D 

25,8 

24,2 

21,6 

87 . 5 

1928 

759,9 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1929 

759,5 

28,6 

23,3 

32,2 

20/1 II 

18.2 

15/VIII 

25 . 8 

2:;.: 

20,5 

83,1 

li  —  Resumo  das  observações  em 

PERÍODO  de 

Latíiudc  3"  50'  24"         Longitude  32"  24' 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 

TEMPERATURA  CENTIGRADA  Á  SOMBRA 

HUMIDADE   DO  AR 

ANNOS 

Media 
das  má- 

Media 
das 

Máxima 
absoluta 

Data 

Minima 
absoluta 

Data 

Media 

Termó- 
metro 

Tensão 
do 

Humi- 
dade 

ximas 

mínimas 

húmido 

vapor 

relativa 

1923 

752,4 

27,7 

23,8 

30,2 

ii  II 

21.0 

'    26  VII 

25,6 

2::.!' 

21.0 

86.0 

1924 

752,3 

27,0 

24 , 1 

30,2 

lo  e  30  1 

21.1 

12  VII 

2."» .  7 

23,6 

20,5 

83,2 

1925 

752,7 

27,6 

24.1 

2!).  7 

12  IV 

21.6 

7  V 

2.-, .  7 

23,4 

20.0 

81,7 

1926 

752,  (i 

27,9 

2:1. 0 

30,3 

12  III 

21.1 

4  II 

25.0 

2:;.:; 

10.0 

78,9 

1927 

759.0 

28,4 

23 . 2 

31,8 

24  XII 

17,8 

10  VII 

2:» .  8 

2:;.  7 

2U.0 

83,7 

192S 

752,7 

27,3 

24,1 

29,1 

15  n 

20.6 

3  VIII 

25.6 

23  ■' 

lO.i; 

79,8 

1929 

752,2 

27.7 

24.0 

30,0 

|2  .•  3  II 

21,:i 

12  III 
{e 

|lO  Yl 

25.5 

23,1 

19.5 

80,6 

CLIMATOLOGIA 
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observações  em  OLINDA 

1923     a     1929 

00"  W.  de   Grw.        Altitude    49m.    20 


CHUVA  EM  M/M 

VENTO 

Nebulo- 

Evapo- 

Inso- 

sidade 

Altura 

Máxima 

Direcções 

Veloci- 

ração 
m/m 

lação 
horas 

OBSERVAÇÕES 

(0-10) 

total 

em  24 

Data 

predomi- 

dade em 

total 

total 

m/m 

horas 

nantes 

m.p.s. 

4,5 

1211,8 

86,5 

7/VI 

SE— NE 

3,4 

1051,1 

3127,2 

0  total  da  insolação    do   mês 
de  Outubro    de    1924    e    1925 

5,0 

1802,5 

122,4 

23/IV 

SE -NE 

3,2 

972 , 7 

2912,2 

refeve-se  a  30  dias. 

iSo  anno    de    1928    não    figu- 

4.4 

1411,7 

84,0 

20/  VII 

SE— NE 

2,8 

950,8 

2866,6 

ram  os  valores   de    evaporação, 
temperatura  e  humidade    do    ar 

4,0 

1214,8 

116,6 

20/IV 

NE— SE 

2,7 

856,8 

2954,5 

e  no  de  1929  de    insolação  por 
interrupção  das  observações. 

6,8 

1049,7 

103 , 7 

28/V 

SE-E 

8,2 

2598,1 

2916,7 

4,8 

1017,9 

63,0 

25/VI 

SE-C 

2,5 

— 

2716,4 

5,5 

1450,0 

80,9 

24/VI 

SE— E 

2,4 

1005,8 

— 

FERNANDO    DE  NORONHA 

1923     a     1929 

48"  W.  Giw.         Altitude  105m.  00 


Nebulo- 
sidade 
(0-10) 

CHUVA  EM  M/M 

VENTO 

Evapo- 
ração 
m/m 
total 

Inso- 
lação 
horas 
total 

OBSERVAÇÕES 

Altura 
total 

Máxima 

em  24 

Dala 

Direcções 
predomi- 

Veloci- 
dade em 

m/m 

horas 

nantes 

m.  p.  s. 

4,8 

1457,7 

116,4 

2/V 

E-SE 

5,9 

964,4 

3339 , 8 

No 
d  total 

nino  de   1020  não 
de   insularão   por 

figura 
inter- 

5,6 

2308,5 

125,0 

3/II 

E-SE 

7,4 

1010,5 

3020,] 

rupção 

ilc  observações. 

5,2 

1134,4 

95,0 

20/IV 

E-SE 

5 , 5 

1293,4 

3238,5 

4,8 

1898,8 

1 63 , 5 

12/ VII 

SE— E 

7,0 

1486,6 

3141,0 

4,4 

1331).  4 

86,2 

10- V 

SE— NE 

2,6 

1 1 125 . 2 

2812,9 

5,4 

712,:; 

35,9 

28/IiI 

E-SE 

6,2 

1305,0 

3176,9 

6,1 

2390,1 

L05 ,0 

11  IV  - 

E-SE 

5.1 

1010,8 

— 
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III  —  Resumo  das  observações 

PERÍODO  de 
Latitude  7"  43'  00"  Longitude  35»  13' 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 

TEMPERATURA  CENTIGRADA  Á  SOMBRA 

HUMIDADE  DO  AR 

ANNOS 

Media 
das  má- 
ximas 

Media 

das 

mínimas 

Máxima 
absoluta 

Data 

Mínima 
absoluta 

Data 

Media 

Termó- 
metro 
húmido 

Tensão 

do 
vapor 

Humi- 
dade 
relativa 

19g3 

754,1 

29,8 

19,2 

84.2 

30/xn 

14,4 

25/VII 

24,3 

22 , 8 

18,9 

85,0 

1924 

754,1 

29,9 

20,0 

35,9 

9/1 

15,8 

15/V1I1 

24,0 

22,5 

19,1 

84.4 

1925 

754,5 

29,5 

19,5 

34,1 

21/ni 

15,8 

12/ VIU 

24,4 

22  2 

1S.(i 

s:;.ii 

1926 

754,8 

80,1 

19,7 

36,0 

19/1 

15,0 

9/ Vil 

24,8 

22.4 

IS. 7 

81,9 

1927 

754,1 

30,0 

19,5 

34,0 

[29/1 

^ 3  e  8/11 

14,8 

10/V1I 

24,8 

22,3 

18.0 

81,7 

1928 

754 , 5 

30,5 

19,4 

34,2 

(23/XII 
14/X1I 

15,7 

15/V1II 

24,8 

22,(i 

18,8 

80,9 

1929 

754,4 

29,6 

19,7 

35,8 

l/U 

15,1 

15/ VIII 

24,  (i 

22,8 

18. G 

82,6 

IV  —  Resumo  das  observações 


Latitude  8"  18'  06" 


PERÍODO  de 

Longitude  36»  09' 


ANNOS 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 


TEMPERATURA  CENTIGRADA  Á  SOMBRA 


Media 
das  má- 
ximas 


Media 

das 

mínimas 


Máxima 
absoluta 


Data 


Mínima 
absoluta 


Data 


Media 


HUMIDADE  DO  AR 


Termó- 
metro 
húmido 


Tensão 

do 
vapor 


Humi- 
dade 
relativa 


715.:) 

715.8 
715,6 

715, 5 

715,6 

715.:; 


20, G 
28*9 

2!  1,1 

29,5 

29 , 4 
2!).  O 


17,(1 
18,] 
18,0 

17.7 

L8,2 
18,3 


36,4 

35 . 7 
84,0 
85,0 

84,4 
36,2 


29X11        11,4 
8  I         i  12,0 


(1  XI 

(19  I 

|4,  ■  11   II 


8/XI 

1  II 


12,2 
10,6 

12.7 
10,8 


25  VIII 

12  IX 

22  Vil 

I2/VII1 

80  VU 

1.-.  VIII 


28.1 

21.4 

22.0 

2(1.11 

23,1 

10. G 

22,8 

— 

22.7 

1 9,5 

22.0 

19,4 

IS. 2 
17.2 

1 5 . 1 


14,9 
14,8 


86,3 
88,0 

78. G 


71.0 

73,0 


CLIMATOLOGIA 


00 


em    NAZARETH 

1923  a  1928 

21"  W.  Grw.  Altitude  87m.  00. 


Nebulo- 
sidade 

CHUVA  EM  M/M 

VENTO 

Evapo- 
ração 

Inso- 
lação 
horas 
total 

Altura 

Máxima 

Direcções 

Veloci- 

OBSERVAÇÕES 

(0-10) 

total 
m/m 

em  24 
horas 

Data 

predomi- 
nantes 

dade  em 

m.p.  s. 

total 

5,1) 

911,8 

89,6 

7  VI 

0— S 

1,8 

1090.9 

2817,4 

5,  ti 

1434, 7 

87,1 

15  V 

C— É 

1,2 

852 . 1 

2523,5 

5,8 

927,8 

48,0 

4\7 

C— SE 

1,5 

1(1)1.5 

2609,8 

5,4 

1051,1 

95 . 1 

20  IV 

c-sw 

2,0 

1131 > 6 

2944,3 

5,4 

984,9 

78,0 

15/IV 

0— E 

1,5 

1174,0 

2795,9 

5 .  8 

869,4 

71,5 

36  VI 

C— SE 

1,7 

1152,3 

2780,8 

5,6 

991,9 

Os.  4 

4  VII 

C— SE 

1.4 

1047 . 8 

2537,0 

em     SAO     CAETANO 


1923  a  1928 
00"  W.  Grw. 


Altitude  553m.  00. 


Nebulo- 
sidade 
(0-10) 

CHUVA  EM  M/M 

VENTO 

Evapo- 

Inso- 

Altura 
total 

Máxima 
em  24 

Data 

Direcções 
predomi- 

Veloci- 
dade em 

ração 

m  m 
total 

lação 
horas 
total 

OBSERVAÇÕES 

m/m 

horas 

nantes 

m.  p.  s. 

5 . 2 

340,8 

27,7 

30  \ 

SE— C 

2,4 

1151,1 

25."):, ,  8 

( )  total  da  '-\  aporação  4o  mês 
de  Janeiro  de    1926   refere-se  a 

ti ,  8 

807,4 

75.0 

20  IV 

e-E 

1.7 

873,8 

2163,1 

1>1    dias. 

1  tevido  a    grandes    falhas    de 

6,4 

745 , 5 

65,0 

27  XII 

C     NE 

1.2 

1178,1' 

2278,5 

observação     deixam     de     f  i  *_ç  1 1  - 
rar  as  medias    do   tliermometro 

ti,  2 

899,7 

sii.4 

13  II 

C-  SE 

(».7 

832,9 

2607,2 

húmido,    humidade     absoluta  c 
humidade  relativa,    uo  armo  4.' 

— 

— 

■ — 

— 

" 

~ 

1926. 
1 1   Sen  i'  "  da   Estação  este\  a 

4.5 

304,9 

31,'5 

26  VI 

SE-C 

3,1 

1199,7 

258(1,  ti 

suspenso  de  fevereiro  a  Junho 
de  1927. 

5  , 5 

660,8 

58,7 

2  XII 

SE    C 

2.0 

1036,9 

2368,7 

â4 


ANXUARIO    F.9TATISTICO.DE    PERNAMBUCO 


V  —  Restimo  das  observações 

PERÍODO  DE 
Latitude  7°  34'  00"  Longitude  35°  02' 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 

TEMPERATURA  CENTIGRADA  A'  SOMBRA 

HUMIDADE  DO  AR 

ANNOS 

Media 
das  má- 
ximas 

Media 

das 

mínimas 

Máxima 
absoluta 

Data 

Mínima 
absoluta 

Data 

Media 

Termó- 
metro 
húmido 

Tensão 

do 
vapor 

Humi- 
dade 
relativa 

(  27/VII 

1923 

760,6 

. — 

17,3 

— 

— 

1 3 . 8 

\    3/ VIII 

35 . 2 

22.. s 

19,3 

■81,4 

1924 

760,6 

— 

1 8 . 5 

— 

— 

14.2 

IDv/IX 
4/XI 

25,6 

23,3 

19,9 

82 . 2 

1925 

760,8 

29,7 

37,3 

32 , 2 

27  XÍJ 

15,0 

1  )v. 

25,2 

22,9. 

19,5 

81 , 9 

1926 

760,8 

30,9 

L9,0 

34,1 

22  ! 

15,0 

Da   1 

25.4 

22.8 

19,2 

SD.J 

1927 

761.0 

30,2 

18,3 

33,  .V 

1  e  '.)  11 

Hi.i) 

ti  Vill 

25 . 1 

22.S 

19,2 

81,5 

1928 

761 . 3 

30,4 

19,0 

34,3 

20/xn 

16,6 

Í23/VTII 

Ui/xn 

24.!) 

22,7 

19,1 

80,8 

1929 

— 

30 . 3 

1 9 , 2 

— 

— 

.1 5 , 8 

ís/vin 

25,5 

23,0 

19,5 

St). li 

VI  —  Resumo  das  observações 


Latitude  8"  45'  00" 


PERÍODO  de 

Longitude  35"  15' 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  z«ro 

TEMPERATURA  CENTIGRADA  A' 

SOMBRA 

HUMIDADE  DO  AR 

ANNOS 

Media 
das  má- 
ximas 

Media 

das 

mínimas 

Máxima 
absoluta 

Data 

Mínima 
absoluta 

Data 

Media . 

1 
Termo-  j  Tensão 

metro        do 

húmido  j  vapor 

Humi- 
dade 
relativa 

1928 

762,:; 

29,1 

20,0 

32,2 

14  XII 

.15.4 

24  VI] 

?*i.l. 

22,5 

19,  1 

87,2 

1924 

761.7 

29.6 

20.6 

34,  1 

8  1 

17.0 

D\  VIU 

24.0 

23,0 

19,9 

85 . 5 

1925 

763 .6 

29,0 

32,4 

1  1 

— 

— 

24,  1 

2:1.0 

2o.l 

ss.s 

1926 

761  .li 

29,  A 

20.2 

32,8 

L9 

14,5 

10  VII 

24,6 

23,3 

20,6 

89,2 

1927 

761.0 

29,2 

20,  1 

32,4 

4  e  5/] 

15,6 

28  IX 

24,6 

■ ' : :  • ' 

20,3 

88,2 

1928 

— 

'■ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1929 

760.7 

29,0 

21 > . 2 

— 

— 

— 

— 

24.:; 

22 . 8 

20.0 

88,2 

XOTA  —  Não  Figuram  óa  valores  médios  e  absolutos  de  1928  por  motivo  de  interrupção 
.1      i  Iwervações. 


CLJilATOLOUIA 
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cm    GOYANNA 

1923     a     1930 

21"  W.  de   Grw.         Altitude    17ra. 


CHUVA  EM  MM 

VENTO 

Nebulo- 

Evapo- 

Inso- 

ração 

lação 

sidade 

Aliara 

Máxima 

Direcções 

Veloci- 

mm 

horas 

OBSERVAÇÕES 

(0-10) 

total 
m/m 

em  24 
horas 

Data 

predomi- 
nantes 

dade  em 
m.p.s. 

total 

tolal 

6,0 

1352,8 

69,8 

29  1 

s--\k 

1.9 

— 

E  192:)  e  1924  não  foramtie- 
terminados   os  valores  da  media 

6,0 

1833,5 

95,4 

12  V! 

sw-s 

1.0 

_ 

das  maximas.e  máxima  absoluta 
por  ter  havido  falta  do  observa- 

õ.o 

1477,4 

85,8 

4  VJ 

E-S 

1,6 

-■- 

ções  de  Abril  de  1923  a  Dezem- 
bro de    1924.    Em   1929   não  fi- 

4,6 

1396,8 

79,0 

ão/iv 

C-S 

1,6 

— 

— 

guram  os  valores  da  pressão  ba- 
rométrica    e    máxima   absoluta 

5 . 7 

L649,2 

81,8 

24/VIJ 

C-S 

2.1 

— 

da  temperatura,  por  interrupção 
das    observações.      Deixam    de 

5 . 3 

1450,6 

148,2 

26/  V 1 

c-S 

2,:! 

■ 

— 

constar  as  observações  de  eva- 
poração   e   insolação,    por    não 

5,6    2299,1 

164,9 

4  VJ1 

<'-S 

2.1 

possuir  a  estação  os  respectivos 
apparelbos. 

em  BARREIROS 

1923     a    .1929 

00"  W.  Grw.         Altitude  48m.  00 


CHUVA  EM  MM 

VENTO 

Nebulo- 

Evapo- 

Inso- 

.   .   ...        .                  ___.- 

ração 

lação 

sidade 

Altura 

Máxima 

Direcções 

Veloci- 

mm 

horas 

OBSERVAÇÕES 

(0-10) 

total 
m  m 

em  24 
horas 

Data 

predomi- 
nantes 

dade  em 
m.p.s. 

total 

total 

i  ■ 

Deixam  de  constar  nos  minou 

.    li.O 

1822,1 

75,0 

29/-VIL 

.  Q-SE 

.    1.5 

— 

—    - 

de  1923  e  1924  as  observações  de 
evapoTai  ãi  i  e  insi  ilai  ão,  por  uão 

5,9 

2408,0 

68,6 

16  Y 

C-SE 

1,8 

■ 

.  naquelle  anno, 
os   respecti                              No 

6,6 

2929   6 

65.0 

1  IV 

C-SE 

1,5 

1907,6 

anno    da     1924     os     totaes.  da 
evaporação  e  insolação,  referém- 

ti,:, 

1434,5 

64 . 2 

1 5,  1 1 

c-  xi'; 

1,8 

722,8 

2717.6 

i  ter  havido  gran- 
alhas, deixam  de  Figurar  os 

ti.  9 

1726,4 

80,2 

23  Vil 

C-S 

2.0 

2733,2 

medias  annuaes  e  mínima  absolu  ■ 
temperatura    do    anno  de 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

192õ.  Em  1929                  ram  os 
extremos  de  temperatura  i 

6,8 

2055 . 2 

i 

1,8 

taes  de  e\  ■  ■■ 

por  interrupção  das  obsei 

36 
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VII         Resumo  das  observações 

PERÍODO  Dl 
Latitude  8o  53'  25"         Longitude  36"    24' 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 

TEMPERATURA  CENTIGRADA  Á  SOMBRA 

HUMIDADE  DO  AR 

ANNOS 

Media 
das  má- 
ximas 

Media 

das 
mínimas 

Máxima 
absoluta 

Data 

Minima 
absoluta 

Data 

Media 

Termó- 
metro 
húmido 

Tensão 

do 
vapor 

Humi- 
dade 
relativa 

1923 
1924 
1925 
1920 
1927 
1928 
1929 

690,3 
690,3 
690 , 2 
690,8 
691,3 

690,4 

26,9 
25 , 8 
26.4 
26,4 
25, 8 
26,0 
25,8 

15,2 
16,7 
15,8 
16,2 
16,4 

16,7 

33 , 6 
33,0 
31,3 
32,5 

32,0 
32,4 
32,7 

19/XI 
Dv/I 

1841 

22/1 X 

10/1 
sXI 

í/n 

10,4 
12.0 
10,4 
10.4 
12,8 

12,3 

29/VIl 
í  21/VÍI 

(  16/VUI 
30  VII 

13/YII 

2  VI 

15  \  III 

20.8 
20.9 
21.5 
21.4 
21,1 
20.1 
20.4 

is. 9 
19,3 

19.9 
19.6 
19.5 
is.  4 
IS. 5 

15.:; 
19.9 
1(1.5 
10,2 
10,0 
14.7 
14.9 

84.  1 

85 .  s 
85,8 
84,8 
85 .  i 
82,4 
85.1 

VIII  —  Resumo  das  observações 

período  dS 

Latitude  8-  24'  00"         Longitude  36 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 

TEMPERATURA  CENTIGRADA  Á 

SOMBRA 

HUMIDADE   DO  AR 

ANNOS 

Media 
das  má- 
ximas 

Media 

das 

mínimas 

Máxima 
absoluta 

Data 

Minima 
absoluta 

Data 

Media 

Termó- 
metro 
húmido 

Tensão 

do 
vapor 

Humi- 
dade 
relativa 

1923 

706,8 

29,3 

— 

-10,0 

4  II 





22,7 

19,2 

14.0 

7::.  5 

1924 

705.2 

28,0 

17,4 

15 ,  S 

23  1 

— 

— 

.i.i  .i 

19.4 

15,3 

70.  1 

L925 

702 , 9 

28,6 

— 

14. 4 

25  XI 

— 

— 

22.5 

19.0 

15.-1 

78,3 

1920 

701  .7 

28 . 8 

17,9 

15.4 

4  II 

12.:! 

19  VII 

22 . 0 

20.0 

10.0 

70.9 

L927 

702 . 1 

29.1 

17.9 

15 . 5 

3  1 

18,0 

5  VII 

22 . 8 

20.1 

10.1 

79.2 

1928 

702.0 

28,8 

IS.1 

!4,4 

29  XII 

18,6 

13  Y 

22.4 

20,0 

1  5 .  S 

78, 6 

L929 

702.0 

28,3 

18.1 

'.5 .  s 

1    11 

12.4 

i5/vin 

22.5 

2o.o 

10.2 

SI  1 .  s 

CLIMATOLOGIA 
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em     GARANHUNS 

1923    a    1929 

07"  W.  Grw.         Altitude  868m.  80 


CHUVA  EV 

1   M/M 

VENTO 

Nebulo- 

Evaporação 
mm 

Insolação 
horas 

sidade 

Altura 

Máxima 

Direcções 

Veloci- 

OBSERVAÇÕES 

(0-10) 

total 

m  /  m 

em  24 
horas 

Data 

predomi- 
nante 

dade  em 

m.  p.s. 

total 

total 

7,1 

709,7 

65,0 

21  II 

SE-E 

3,0 

— 

— 

Não  constam  as  ob- 
servações de  evaporação 

7,3 

1544,4 

65,0 

31 /III 

SE-E 

1,9 

— 

— 

e  insolação-,  por  não  pos- 
suir a  estação  os  respec- 

6,5 

962 , 7 

43,3 

13/LV 

SE-E 

1,6 

— 

— 

tivos  apparelhos. 

6,9 

917,2 

70,0 

15/111 

SE— E 

2,1 

— 

— 

6,6 

596,7 

36,0 

14  IV 

SE  -E 

u  1  -1 

— 

— 

7,4 

486,5 

32,0 

1  XI 1 

SE-E 

2,3 

—  ■ 

— 

8,1 

609,3 

45,1 

2/X1I 

SE- NE 

2.2 

— 

em    PESQUEIRA 

1923     a     1929 

46'  21"  W.  Grw.         Altitude  664m.  70 


CHUVA  EM 

MM 

VENTO 

Nebulo- 

Evaporação 
m/m 

Insolação 
horas 

sidade 

Altura 

Máxima 

Direcções 

Veloci- 

OBSERVAÇÕES 

(0-10) 

total 

m  /  m 

em  24 
horas 

Data 

predomi- 
nantes 

dade  em 
m.  p.  s. 

total 

total 

6,5 

646,6 

91,0 

19,  II 

SE-C 

3,2 

1475.!! 

2622.!) 

Não  foram  determi- 
nados os  valores  da  me- 

7,3 

129»,  2 

92,9 

28/IV 

C-SE 

2.2 

1147,6 

2387,1 

dia  An*  mínimas  e  mí- 
nima absoluta   nos    ân- 

6,9 

5!>S,7 

64,9 

28,  LV 

SE-C 

8,8 

1289 i0 

2507,6 

uos  de.  1923  ;i  1925 
por   ter   havido    muitas 

8 . 8 

956 , 1 

82,0 

12  IV 

SE-E 

:;.•". 

1216,9 

2793,1 

ÊaUias  na>  observai 

6,2 

592,1 

56,0 

20  III 

SE— E 

l.:. 

1391,9 

2638,8 

fi.1 

473,  :i 

ii5.ii 

1  XII 

SK— S 

4.11 

lio;,.:, 

2556,9 

6.2 

881,5 

74,0 

21/4  ■ 

SE— E 

4.1 

1151.2 

2485,8 

38: 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


IX  —  Resumo  das  observações 


Latitude  8"  03'  40' 


PERÍODO  DE 
Longitude  35"  09' 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 

TEMPERATURA  CENTIGRADA  Á  SOMBRA 

HUMIDADE  DO  AR 

ANNOS 

Media 
das  má- 
ximas 

Media 

das 

mínimas 

Máxima 
absoluta 

Data 

Mínima 
absoluta 

Data 

Media 

Termó- 
metro 
húmido 

Tensão 

do 
vapor 

Humi- 
dade 
relativa 

1923 

753,4 

39,3 

19.1 

34,6 

9/1 

14,8 

25  vn 

24,0 

21.  (i 

17.8 

82.2 

1924 

753,0 

30,4 

19,7 

36,6 

9/1 

14,2 

20/IX 

24,8 

22,6 

19,2 

83 . 1 

1925 

753,1 

29,8 

19,4 

34,2 

18/XII 

15,6 

2/1 

24,7 

22,0 

18.1 

79,5 

1926 

752,9 

30,6 

19,3 

36,6 

19/1 

14,8 

9/VII1 

25 . 1 

22.2 

18,3 

78.5 

1927 

753,2 

30,5 

19,8 

34,2 

7  e  9/1 

14,1 

16/VII 

25 .  l 

22,0 

17.8 

76,5 

1928 

753,5 

30,1 

16,6 

35, -0 

5/II1 

13,1 

17/IX 

24,i.i 

21,8 

18,0 

80,8 

1929 

753,4 

30,1 

16,9 

35,2 

28  e  29  1 

13,0 

15/VII1 

24.7 

22 . 5 

18,9 

82.6 

Dados  meteorológicos  observados  na  Estação 

Central  da  Directoria 

Latitude  8"  00'  35"       Longitude  34"    51' 

ANNO 


MESES 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 


TEMPERATURA  CENTIGRADA  A  SOMBRA 


Media 
das  má- 
ximas 


Media 
das 

mínimas 


Máxi- 
ma 

absoluta 


Data 


Mínima 
absoluta 


Data 


Media 


Thermo - 
metro 
húmido 


Janeiro 

Fevereiro . . . . 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro  . . . 
Dezembro  .  .  . 

ANNO 


757,9 
757,6 
758,0 
788,6 
759,6 
760,9 
762.0 
761  .  1 
761  .o 
760.  l' 
758,7 
758,5 


29,4 
29,9 
29,9 
29,4 

28,8 
27.4 
26,5 
26,6 
27.7 
28,3 
29,3 
29.4 


24,3 
24.1 
23.6 
23,6 
23,0 
21,5 
21.1 
21,6 
2::.:; 
23,9 
24.7 
24.7 


29 
20 
20 
15 

2    e    (i 

(i 
.> 

18 

1   e  27 

:;i 
2 

19e27 


21,6 
21,4 
21,9 

21  .  1 
20,8 
19.8 
18.6 
18.2 
20.7 
21.7 
21,8 

22  3 


26 

27 
26 

26 
25 

24 
2:1. 
24 
25 
26 

-V. 

26 


24.4 
24,7 
24.4 
24,4 
23 . 8 
22 .  li 
22,2 
22.1 
2:;.  2 
2:!.  7 
24,8 
24.5 


759,6 


28,6 


23,8 


32,3 


20  III  29 


L8,2 


15  vni/23 


2.". .  8 


23,7 
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era    TAPACURA 

1923     a     1929 

25"  W.  Grw.        Allitude  101  m.  50 


CHUVA  EM  M/M 

VENTO 

Nebulo- 

Evaporação 

Insolação 

sidade 

Aliara 

Máxima 

Direcções 

Veloci- 

m /  m 

horas 

OBSERVAÇÕES 

(0  -  10) 

lotai 
m/m 

em  24 
horas 

Data 

predomi- 
nantes 

dade  em 
m.p.s. 

total 

total 

4,9 

1206,8 

72,5 

9/IV 

C— SE 

1,7 

— 

— 

Deixam  de  figurar  as 
observações    de    evapo- 

.   6,0 

1723.1 

117.0 

15  V 

C— SE 

2,1 

— 

— 

ração  e  insolação  por 
não    possuir    a    estação 

6,2 

1315,1 

65,3 

27  I 

C-SE 

2,0 

— 

— 

os  respectivos  appare- 
lhos. 

5,9 

1199,5 

103,1 

i/n 

C-SE 

1,6 

— 

— 

5,6 

1309,6 

80,0 

9/III 

C-SE 

1,5 

— 

— 

5,0 

1471.7 

95,3 

26/VI 

C— S 

1,1 

-^ 

— 

5,6 

1358,3 

68,2 

24/IiT 

c-s 

0,7 

— 

— 

Climatológica  de  OLINDA  e  fornecidos  pelo  Instituto 
de   Meteorologia 


00"  w.  de  Grw.       Altitude  49.20mts. 

de  1929 


HUMIDADE 
DO  AR 

Nebulo- 

CHUVA EM  M/M 

VENTO 

Evapo- 
ração 

Insola- 
ção ho- 

Tensão 

Humi- 

sidade 

Altura 

Máxima 

Direcções 

Veloci- 

OBSERVAÇÕES 

do 
vapor 

dade 
relativa 

(0-10) 

total 

em  24 
horas 

Data 

predomi- 
nantes 

dade  em 
m.p.s. 

m/m 
Total 

ras 
Total 

21,4 

82.7 

4.7 

11,3 

3,0 

18 

E-  ( ' 

2,0 

105,1 

200 , 0 

Não  foram  pu- 

21,8 

82,5 

■    5,1 

155,3 

30,8 

4 

R  l  '--SE 

1,8 

77.1 

217,2 

blicados  OS  dados 

21.5 

83, Q 

5,3 

185,1 

64,3 

24 

SE-C 

1,9 

80,1 

201,9 

referentes  á  inso- 

21  ,4 

83,8 

5.4 

124.5 

33,4 

•í 

SE    C 

1 ,9 

72,8 

236,3 

lai  "  i  no   mez  de 

20., s 

84,2 

5,8 

176,5 

38,7 

15 

SE  -S 

2,7 

73.0 

221.:i 

Julho  por  ter  lia- 

19,4 

85 . 5 

6.1 

263,9 

80,9 

27 

S-  SE 

2,5 

58 . 5 

187,5 

\  ido    interrupção 

18,8 

85 , 1 

0,1 

199,0 

41.4 

4 

S     SE 

3,4 

73,8 

— 

di    observação. 

18,0 

83,8 

6,0 

184,7 

41,4 

is 

SE     R 

2,7 

7 1  , 5 

203,0 

19,8 

SI.!) 

5,3 

5!).:: 

12.0 

12 

SE     K 

2,s 

03.0 

250,9 

20.4 

81.0 

5,4 

41,0 

9',8 

:; 

E     SE 

2,4 

100,8 

250,:; 

21,0 

80,7 

5,3 

21.:', 

12,0 

20 

E— NE 

2,4 

102.1 

201,2 

21.4 

81,7 

5,7 

31,1 

9,0 

3 

E— NE 

M 

00,5 

238,8 

2i  1 . 5 

83,1 

5 . 5 

1150.0 

80,9 

21  VI  20 

— 

2,4 

1005.8 

— 

4o 


.V.WMUAÍUO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


XI   —  Dados  meteorológicos  observados  na  Estação 
fornecidos  pelo  Instituto  Central 

Latitude  3"  50'  24"       Longitude  32"  24' 

AN  N() 


MESES 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 


TEMPERATURA  CENTIGRADA  A  SOMBRA 


Media 
das  má- 
ximas 


Media 

das 
mínimas 


Máxi- 
ma 
absoluta 


Data 


Mínima 
absoluta 


Data 


Media 


Thermo- 
metro 

húmido 


Janeiro . . . 
Fevereiro . 
Marco. . .  . 

Abril 

Maio 

Junho. . . . 
Julho 
Agosto  . . . 
Setembro  . 
Outubro  . . 
Novembro 
Dezembro 


ANNO 


751,3 

50,8 
51,1 
51,4 
52,0 
58,1 
54,0 
53,8 
53,4 
52 , 8 
51,6 
51,2 


28,6 

28,2 
28,0 
27,6 
27.:; 
27.0 
21  i.  5 
27,0 
27.5 
27,9 
28,3 
28,5 


24,7 

24,7 

24, y 

24,3 
24,2 

2:!.  7 
23,4 
23,4 
23,5 

23,7 
24,0 
24.5 


30 

30 
29 
28 

28 
29 
27 
27 
28 
28 
29 
29 


752 


IV,  t 


24,0 


80,0 


2  <■  8 
IS,,  20 


8  e 


Í27/I/29 
|2e3  11  29 


23 , 2 
22.8 
21.8 
22 . 4 
22  L' 

21  )a 

21.7 

21.5 
21.4 
22,4 
21,8 
23.0 


21 


33 

19 

2 

11 
24 
19 
10 
27 
20 
5  e  9 
10 
30 


26,2 
26,2 
25,8 

25 . 7 
25 ,  li 
24,9 
24.7 
24,8 
24.9 
25.3 
25,7 
25,0 


12  III  29 
lio  VI  29 


25,5 


23,5 
24.2 
24.0 
23 . 8 
23.5 
23,1 
22,8 
21,9 
21,9 
22,3 
22,0 
23,5 


23,1 


XII  —  Dados  meteorológicos  observados  na  Estação 

Central  da  Directoria 


Latitude  7°  43'  00" 


Longitude  35"   13' 
ANNO 


MESES 


Pressão 
baro- 
métrica 


TEMPERATURA  CENTIGRADA  A  SOMBRA 


Media 
das  má- 
ximas 


Media 
das 


Máxi- 
ma 

absolota 


Data 


Mínima 
absoluta 


Data 


Media 


Thermo- 
metro 
húmido 


,iaueiro. . . 
Fevereiro. 
Março. . . . 

Abril 

M.-u 

Junho. . . . 

Jullu 

Agosto  .  .  . 
Setembro. 
( (utubro  . . 
\"\  einbro 
I  )ezembro 


752,8 
52,6 
53,1 
5::,  7 
54,6 
55 .  i 
56,9 
56,2 
55,8 
54,!) 
53,3 

753,1 


32,9 
31,9 
30,2 
30,1 
28,9 
27.0 
26,  I 
27.0 
28,7 
30,0 
31,3 
30 


20,5 
21.4 
21.  -I 
20,4 
19,9 
is. 7 
is. 2 
I7.s 
is.  7 
is.s 
19,7 
20,4 


18,8 
20,0 
20.  o 
16,2 
16,6 
16,7 
i:>.o 

15.1 
16,9 
17.0 
16,8 
18,6 


e  ii 
6 
5 

25 

3 

22 

15 

ti 

4 

(i 

e  25 


26 

26 
25 

25 

2  1 


23,2 
23,9 
23,6 

23.1 
22 . 3 
21 ',$ 
20,6 
20,6 
21.4 
21,8 

23,0 


22 . 8 


ANNO 


754 . 4 


29, C 


19,' 


35,8 


I  II  29 


15,1 


15  VIII  29 


34,6 
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Climatológica  de  FERNANDO  DE  NORONHA  e 
da  Directoria  de  Meteorologia 


48"  w.  de  Grw.      Altitude  105,00mts, 
de  1929 


HUMIDADE 
DO  AR 

Nebulo- 

CHUVA EM  M  M 

VENTO 

Evapo- 
ração 

Insola- 
ção ho- 

Tensão 

Humi- 

sidade 

Altura 

Máxima 

Direcções 

Veloci- 

OBSERVAÇÕES 

do 
vapor 

dade 
relativa 

(0-10) 

Total 

em  24 
horas 

Data 

predomi- 
nantes 

dade  em 
m.  p.  s. 

mm 
total 

ras 
total 

19,9 

78,3 

5.2 

25,6 

8,4 

25 

SE— E 

4.7 

91,6 

261.4 

Não   foi   publi- 

21,2 

83 ,  8 

6,8 

254, 8 

52.0 

21 

E-SE 

5,0 

78, 7 

193,2 

cado  o    total    de 

21,0 

85,0 

6,9 

362,3 

76,0 

27 

E-SE 

4,0 

58,2 

195,3 

insolação  referen- 

20,8 

84,7 

7,2 

54-1,5 

105,0 

11 

E-SE 

4,1 

63,3 

147. í) 

te     ao     mês     de 

20,3 

83,5 

6,9 

429,3 

103,0 

12 

SE-E 

5,1 

75.1 

183.7 

Julho  por  ter  ha- 

19,9 

84,9 

7,2 

494,5 

97,5 

23 

SE-E 

6,3 

50,8 

155,0 

vido    interrupção 

18,5 

80,7 

6,0 

214,5 

95,0 

21 

SE—E 

6,1 

87,8 

— 

de  observações. 

17,7 

76,1 

5 .5 

25,4 

8,0 

10 

SE-E 

5.9 

113,3 

317,6 

S7,7 

75,7 

5 , 2 

12,2 

4,5 

20 

E— SE 

5,9 

119,2 

280,3 

18,3 

76,4 

5,1 

8,4 

2.4 

17 

E-SE 

4,7 

128,3 

300,8 

19,1 

78,2 

4.9 

20,0 

7.4 

10 

E— SE 

4,8 

96,7 

306.7 

20 , 0 

«0,4 

5,9 

7,6 

2.5 

6 

E-SE 

4,7 

77,8 

281.5 

19,5 

80,6 

6,1 

2396 , 1 

105.0 

11  [V  29 

— 

5.1 

1040,8 

— 

Climatológica  de  NAZARETH  e  fornecidos  pelo  Instituto 
de  Meteorologia 

21"  w.  de  Grw.        Altitude  87,00mts. 

de  1929 


HUMIDADE 
DO  AR 

Nebulo- 

CHUVA EM  M  M 

VENTO 

Evapo- 
ração 

Insola- 
ção ho- 

Tensão 

Humi- 

sidade 

Altura 

Máxima 

Direcções 

Veloci- 

OBSERVAÇÕES 

do 
vapor 

dade 
relativa 

(0-10) 

total 

em  24 
horas 

Data 

predomi- 
nantes 

dade  em 
m.  p.  s. 

m  m 
total 

ras 
total 

19.1 

75,1 

4,7 

4,0 

3,0 

18 

C-NE  sh. 

1,5 

141.4 

268.  S 

20.  (i 

82 . 8 

li.o 

Ml.  li 

18.2 

.>.) 

C-E  SE 

1,4 

102,6 

191.4 

20,4 

84 ,  í) 

6,1 

160,3 

38,2 

5 

i'    SE 

1.1 

72.1 

171.2 

19,8 

84.0 

5,2 

20,7 

7,7 

12 

C    SE 

1,0 

75.0 

228.0 

18,9 

84,9 

5.!) 

85 . 4 

28,3 

31 

0— SE 

1,4 

73-,  6 

195.0 

17,8 

86,9 

6,3 

140.2 

32,5 

27 

C— S 

1.4 

59,4 

1  7i i .  5 

17.0 

85,1) 

6.:; 

199,5 

68,4 

4 

e  se 

1,5 

62.!) 

1 73 . 1 

17,1 

86,2 

5,:', 

125.6 

37,0 

13 

c    SE 

1  .:; 

50,8 

194.7 

17.5 

82,3 

5.0 

29.8 

6.7 

17 

( !— SE 

1.5 

M  1 . 2 

230,3 

DT-,9 

M). 7 

5 . 5 

2:',.  5 

5.0 

i) 

(.'-SE 

1.4 

100.:; 

2: ',2.  2 

18,3 

76,8 

4,8 

12,7 

3,4 

29 

G     B 

1  .5 

1  19,7 

250.4 

10,2 

80,5 

5.7 

8ã .  i  i 

o::. ii 

3 

C-SE 

1.4 

100.  N 

22 1  . 5 

lS.li 

82, 0 

5 .  i; 

!l!H  .11 

68.4 

4  VII 

29 

— 

1  .4 

1047,8 

25:17.(1 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PElRNAMBUOO 


XIII 


Dados  meteorológicos  observados  na  Estação 
Central  da  Directoria 


Latitude  8"  24'  00" 


Longitude  36-  46' 

ANNO 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 

TEMPERATURA  CENTIGRADA  Á  SOMBRA 

MESES 

Media 
das  má- 
ximas 

Media 

das 

minimas 

Máxima 
absoluta 

Data 

Minima 
absoluta 

Data 

Media 

Termó- 
metro 
húmido 

700,9 
01,1 
01,5 
01.7 
02,4 
02.!) 
OH,  5 
03,0 
02,7 
02,1 
01.2 
01,2 

31 , 9 
30,0 
29,9 
20.2 
25,7 
26,0 
24,0 
26,6 
28,1 
20,7 
30.5 
28,1 

19,4 
19,8 
19,3 
19,0 
17,9 
16,5 
16,1 
16,3 
17,4 
17,8 
18,8 
18,8 

35,0 
35 , 8 
35.0 
31,7 
28,4 
28,4 
27,2 
29,0 
32.0 
32,4 
32,0 
31 , 3 

27e31 

1 
18 

18 

4 

4 
15 
15 

6 
23 

17,0 

18,6 

18,0 
16,6 
13,8 
13,0 
14,0 
12,4 
15,8 
16,0 
15.4 
16,4 

16 

19 

31 

27 

18 

20 

22 

15 

6 

4 

8 
gg 

24,9 
24,0 
23,8 
23,4 
21,3 
20.5 
19,3 
20.7 
21,9 
23,0 
24,2 
23,1 

21  2 

21  2 

Março 

21,0 

Abril 

-'0.7 

19.7 

18, '8 

Julho 

18    1 

18,7 

19.5 

20,2 

Novembro 

20,9 

20,4 

ANNO. 

702,0 

28,3 

18,1 

35,8 

1/II/29 

12,4 

15/VIII/29 

22.5 

20,0 

XIV  —  Dados  meteorológicos  observados  na  Estação 

Central  da  Directoria 


Latitude  8"  48'  00" 


Longitude  35"  15' 
ANNO 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 

TEMPERATURA  CENTIGRADA  Á  SOMBRA 

HUMIDADE 
DO  AR 

MESES 

Media 
das  má- 
ximas 

Media 

das 

minimas 

Máxima 
absoluta 

Data 

Mínima 
absoluta 

Data 

Media 

Thermo- 
metro 
húmido 

Tensão 

do 
vapor 

Humi- 
dade 
relativa 

Fevereiro 

Março 

Abril 

760,5 
58,0 
50.4 
59,9 
61,0 
02,1 
o:!.:, 
02,:i 
61,9 
61,0 
5.9,3 
59,0 

30,4 
31,0 

20.0 
29,1 B 
28,9 

27,8 
27.5 
27,2 
28,1 
28,9 
20,0 
20.2 

20.0 
2 1  , 8 
21.:; 
20,9 
20.2 
1 8 . 8 
10,0 
is.l 

10,0 
20.  1 
1.9,8 

20.0 

34,8 
32,4 

31.2 
30,0 

20.  o 

30,4 
30,2 
30,4 

30,6 

1>Y 

20 

Dv 

:; 

21 
22 

24 

16 

17. s 
19.0 

10. lí 

17.  8 
16.4 
16,6 

14.0 
17,0 
17, s 

1.8,0 

3 
1 
12 
13 
26 
D\ 

15 
10 

5 

24.1 
26,3 

25,2 
25.0 
24,2 
28,1 

22.o 
22.0 
24.2 
21.7 
25.  1 
25.1 

22 . 8 
2-1.5 
23,9 
23,5 

22.0 
21.7 

->1       .> 
_  1    ,  - 

21.5 
22.7 
2:;.o 
2::.  5 
23.  S 

20,0 
21.8 
21.1 
20.0 
10.7 
L8,6 
is.:; 
is.  4 
19,6 
20,0 
20.4 
21.:i 

89,5 

85 . :  1 
87,6 

S7.4 

Maio 

s7.s 

Junho 

89,7 

93.0 

Novembro  .... 
Dezembro 

so.o 

S7.s 

SO.O 

,s4.s 
89,6 

ANNO 

700.7 

20.  o 

20,2 

— 

— 

— 

— 

24,3 

22/8 

2o.o 

B8,2 
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Climatológica  de  PESQUEIRA  e  fornecidos  pelo  Instituto 
de  Meteorologia 


21"  w.  de  Grw. 

de  1929 


Altitude:  664,70mts. 


HUMIDADE 

DO  AR 

Nebulo- 

CHUVA EM 

M/M 

VENTO 

Evapo- 
ração 

Insola- 
ção ho- 

Tensão 

Humi- 

sidade 

Altura 

Máxima 

Direcções 

Veloci- 

OBSERVAÇÕES 

do 

dade 

(0  -  10) 

total 

em  24 

Data 

predomi- 

dade em 

mm 

ras 

vapor 

relativa 

m/m 

horas 

nantes 

m.  p.  s. 

total 

total 

16,6 

72,9 

4,6 

58,4 

29,2 

21 

E— SE 

4.7 

139,0 

258,9 

17.2 

79,7 

6,8 

125,0 

40,0 

3 

E— SE 

3,9 

82,0 

192.8 

lfi,9 

78,5 

6,8 

91,2 

22.0 

21 

SE-E 

3.5 

89,7 

193,1 

16,7 

79,6 

5,6 

178,6 

74,0 

21 

E— SE 

3,8 

99.1 

217.:-; 

16,4 

87,4 

7,6 

128,7 

28,0 

10 

S— SW 

3,0 

49,4 

146,3 

15,4 

85,8 

6,1 

15,2 

5,0 

11 

S-SW 

3,3 

63,2 

169,3 

15,1 

89,2 

8,0 

73 . 9 

17,6 

17 

SW-SE/S 

3,9 

58,1 

133,9 

15,1 

83,3 

6,0 

19,0 

7,0 

13 

SE— E 

4,7 

95,6 

222,9 

15,6 

80,8 

6,5 

14,5 

3,0 

3  e  13 

SE— S 

4,5 

108,2 

206,3 

16,1 

78,2 

5,2 

54 .  :J, 

37,0 

29 

E— SE 

4,8 

132,0 

263,9 

16,5 

75.0 

4,4 

62.0 

58,0 

30 

E-NE 

4,7 

144.3 

278,9 

16,3 

78,7 

6,2 

60,7 

31,2 

2 

E— NE 

4,0 

90,6 

202,5 

16,2 

80,8 

6,2 

881,5 

74,0 

21  LV/29 

4,1 

1151,2 

2485,8 

Climatológica  de  BARREIROS  e  fornecidos  pelo  Instituto 
de  Meteorologia 


00"  W.  de  Grw. 

de  1929 


Altitude:  48,00mts. 


CHUVA  EM 

M/M 

VENTO 

Evapo- 

Insola- 

Nebulo- 

ração 

ção  ho- 

sidade 

Altura 

Máxima 

Direcções 

Veloci- 

OBSERVAÇÕES 

(0-10) 

total 

em  24 

Data 

predomi- 

dade em 

mm 

ras 

m/m 

horas 

nantes 

m.  p.  s. 

total 

total 

6,2 

23,4 

4,6 

24 

G— NE 

1,3 

68,8 

279,9 

6,9 

109,8 

32,2 

26 

C-NE 

1,9 

■ — 

228,9 

Os\alores  do  presente  resumo 

7,0 

498,1 

164,0 

25 

C-S 

1,5 

50,4 

216,4 

referentes  aos  meses  de  Janeiro, 

6,5 

82,8 

19,7 

25 

C-SE 

1,6 

52,7 

205,4 

Julho   e  Novembro  são  os   n,or, 

',1 

171,0 

35,0 

9 

C-S 

1,6 

49,2 

209,7 

mães  de  uma  serie  longa  de  ob- 

8,2 

188,6 

62.0 

27 

S-C 

1,8 

48,6 

163,] 

servação  do  posto,  por  ter  havido 

7,3 

362,9 

— 

— 

C-SE 

1,4 

— 

— 

interrupção  de  observações  nos 

7,2 

159,6 

41,0 

16 

C— S 

1.4 

52,4 

198,2 

meses  implicados.  Não  foi  publi- 

6.8 

126,9 

27,0 

■) 

S-C 

2..; 

55 . 8 

203,3 

cado  o  total  da  evaporação  do  mez 

6,1 

92,8 

44,0 

3 

C/NE/S 

2.3 

59,8 

2-17.1 

de  Fevereiro  por  interrupç 

5,6 

18,7 

— 

— 

NE-C 

1.9 

— 

— 

1 1 1 1 1  dia.  das  observações. 

6,2 

220,6 

113,5 

o 

CN-  E 

2.0 

59,6 

237,4 

6,8 

2055,2 

— 

— 

1,8 

— 

— 
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ANNQARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


XV  —  Dados  meteorológicos  observados  na  Estação 

Central  da  Directoria 


Latitude  8"  53'  25"       Longitude 

2"    25' 
ANNO 

Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 

TEMPERATURA  CENTIGRADA  Á  SOMBRA 

MESES 

Media 
das  má- 
ximas 

Media 

das 

mínimas 

Máxi- 
ma 
absoluta 

Data 

Mínima 
absoluta 

Data 

Media 

Theimo- 
metro 
húmido 

689,0 
89,0 
89,5 
89,8 
90,7 
91,8 
92,7 
92,1 
91,(5 
90,(5 
89,1 
88,7 

29,7 
28,4 
27,3 
2(5,7 
23,8 
22,6 
20.7 
22.9 
24,4 
2(5,4 
28,(5 
27,(5 

17,(5 
18,2 
17,5 
17,5 
16,9 
15,6 
15.1 
15,1 
Ki.l 
10,7 
17,1 
17,0 

32,(5 
32,7 
30,4 
29,0 
2(5,3 
25,4 
23,3 
25,4 
27.1 
30,0 
31,2 
29,(5 

31 

1 

18 

21 

19 

(5 

7 

24 

25 

15 

9 

27  c  30 

15,9 
17,4 
1(1,5 
15,5 
15,4 
14,3 
13,7 
12,3 
14,5 
15.(5 
15,0 
15.2 

3 
19 
31 

27 

25  c  27 

22 

O.) 

15 

12 

3 

19 

9e  11 

23,0 
22,3 
21,7 
21,7 
19.(5 
18.5 
17.:: 
IS. 2 
19,2 
20.4 
21,0 
21,1 

19.9 

Fevereiro 

19. S 

Março 

19. S 

Abril 

19.9 

Maio 

18, 6 

Junho 

17.5 

10, (i 

16,9 

Setembro 

17.7 

18.0 

18.8 

Dezembro 

18. 7 

ANNO 

(590,4 

25,8 

10,7 

32,7 

1  1129 

12,3 

15/VIII/29 

20.4 

L  8 , 5 

XVI 


Dados  meteorológicos  observados  na  Estação 

Central  da  Directoria 


Latitude  7<>  34'  00" 


Longitude  35"  02' 
ANNO 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 

TEMPERATURA  CENTIGRADA  Á  SOMBRA 

HUMIDADE 
DO  AR 

MESES 

Media 
das  má- 
ximas 

Media 

das 

mínimas 

Máxima 
absoluta 

Data 

Mínima 
absoluta 

Data 

Media 

Termó- 
metro 
húmido 

Tensão 

do 
vapor 

Humi 

dade 

relativa 

Fevereiro 

Março 

Abril 

763,2 

702.7 
702.0 
701.:; 
759,9 
760,0 

31,5 
31,4 
30,6 
30,8 

29 , 8 
28 .  8 
28,4 

28.  li 
29,8 

31,3 
31,9 
30,7 

19.1 
19.0 
20.7 
19.9 
20,0 
1  !>.5 

is.;, 

17.4 

19.0 
19.0 

IS.S 
19.1 

33,  1 

:;:!,<; 
32,7 
31.0 
31,0 
30,4 
29.0 
29,8 

32,1 

22  (>  29 

5 

21 

12 

1 
24 

:;i 

9 
24 

17,2 

17.4 
18.2 
18.0 
18, (i 
is.:: 
10. li 
15. s 
17.5 
17.7 
17.4 
17. S 

°2 

19 

19 

4 

29 

23 
29 
IS 
11 
19 
19 
21 

20 . 5 
21  i.  5 
20.1 
20 . 5 
25.2 
24.5 
23 .  S 
24.1 
25.1 
25.0 
25 .  s 
20.  o 

23,0 
2:!,  7 
23,0 
23.  S 
2:1,0 
22.5 
22.0 
22.0 
22.0 
22.9 
22  9 
23 ;  2 

19.9 
20.1 
20.:; 
20.:: 
19.0 

19,7 
18,6 

L8,  1 
18,8 

19.2 

1.9,3 

IH.  5 

78.0 
78,4 

so.9 
79  0 

Maio 

82  8 

Junho 

Julho 

83,9 
84  9 

Agosto 

Novembro  .... 
I  )ezembvo 

83,4 
80,3 

79.1 
78,0 
78,4 

ANNO 

- 

30,3 

19,2 

— 

— 

1 5 . 8 

18/VH]  29 

25,5 

23,0 

IH.  5 

80.(5 

CLIMATOLOGIA 
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Climatológica  de  GARANHUNS  e  fornecidos  pelo   instituto 
de   Meteorologia 


39"  w.  de  Grw.       Altitude  868,80mts. 
de  1929 


HUMIDADE 
DO  AR 

Nebulo- 

CHUVA EM  M/M 

VENTO 

Evapo- 
ração 

Insola- 
ção ho- 

Tensão 

Humi- 

sidade 

Altura 

Máxima 

Direcções 

Veloci- 

OBSERVAÇÕES 

do 
vapor 

dade 
relativa 

(0-10) 

total 

em  24 
horas 

Data 

predomi- 
nantes 

dade  em 
m.  p.s. 

m/m 
total 

ras 
total 

15,7 

77,7 

6,8 

25,6 

21.1 

21 

SE-NE 

2,4 

_ 

15,8 

81,1 

7,5 

82,1 

35,4 

5 

SE— NE 

2,0 

— 

— 

16,1 

84,9 

8,0 

87,5 

19,1 

30 

SE— NE 

•     2,0 

— 

— 

16,3 

85,0 

8,0 

48,2 

17,0 

25 

SE -NE 

1,9 

— 

— 

15,5 

91,4 

8,7 

75,4 

15,5 

10 

SE-S 

2,2 

_ 

. — 

14,3 

90,4 

8,6 

37,8 

6,1 

12 

SE-S 

2,3 

— 

— 

13,7 

93,2 

9,1 

93,5 

10,1 

19 

SE-S 

2.6 

— 

— 

13,7 

88,6 

8,1 

27  2 

7,5 

17 

SE— E 

2,2 

— 

. — 

14,2 

86,9 

8,5 

11,2 

1,2 

13 

SE-E 

9    0 

— 

— 

14,1 

81,0 

8,0 

9,0 

3,3 

31 

SE— NE 

2,2 

— 

— 

14,6 

79,0 

7,7 

5,5 

2,1 

30 

E-NE/SE 

2,1 

— 

— 

14,8 

81,6 

7,9 

106 , 3 

45,1 

o 

NE— SE 

1,9 

— 

— 

14,9 

85,1 

8,1 

609 , 3 

45,1 

2/XH/29 

2  2 

— 

— 

Climatológica  de  GOYANNA  e  fornecidos  pelo  Instituto 
de  Meteorologia 


21"  w.  Grw. 

de  1929 


Altitude  18,00mts. 


CHUVA  EM  MM 

VENTO 

Evapo- 

Insola- 

Nebulo- 

ração 

ção  ho- 

sidade 

Altura 

Máxima 

Direcções 

Veloci- 

OBSERVAÇÕES 

(0  -  10) 

total 

em  24 

Data 

predomi- 

dade em 

m/m 

ras 

m/m 

horas 

nantes 

m.  p.  s. 

total 

total 

4,7 

37,8 

23,4 

18 

C-E 

2,1 



. 

Nesse  posto  foi  installado  um 

6,0 

210,4 

50,4 

22 

NE-C 

2,2 

— 

— 

barómetro  em  Junho  de  1929. Não 

5,9 

389,0 

67,8 

24 

C-S 

1,8 

— 

— 

são    dados   os   valores   máximos 

4,9 

126,8 

48,2 

20 

c-s 

2,1 

— 

— 

absolutos  da  temperatura  nos  me- 

6,0 

254,6 

38,2 

28 

C-SE 

2,0 

— 

— 

ses  de  Setembro  a  Novembro  por 

6,1 

320 , 8 

125,2 

27 

C-E 

1,9 

— 

— 

ter  occorridono  mês  de  Setembro 

6 ,3 

448,9 

164,9 

4 

C-SE 

2,1 

— 

— 

de    1929    o    fraccionamento    do 

5.5 

197,7 

45,4 

17 

C— SE 

->    o 

— 

— 

thermometro  de  máxima.  Qs  va- 

• )  ,•) 

45 , 1 

6,8 

20 

C-S 

2,4 

— 

— 

lores    das    medias   das    máximas 

.),■> 

93,2 

26,6 

10 

c-s 

2,1 

— 

— 

nesses  três  meses  são  norn 

5,2 

90,2 

52.4 

28 

c-s 

2,1 

— 

— 

uma  serie  longa  de  obseuvdçêea 

5,9 

84,6 

35,2 

10 

C-E 

2  2 

— 

— 

desse  posto. 

5,6 

2299,1 

164,9 

i/vrr  2!» 

2,1 

— 

— 
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XVII 


Dados  meteorológicos  observados  na  Estação 

Central  da  Directoria 


Lafilude  8o  03'  40" 


Longitude  35»  09' 
ANNO 


MESES 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 


TEMPERATURA  CENTIGRADA  A  SOMBRA 


Media 
das  má- 
ximas 


Media     Maxí- 

das 
mínimas  absoluta 


Data 


Mínima 
absoluta 


Data 

Media 

9 

25, 7 

6 

25,9 

18 

25,6 

30 

25,4 

17 

24,9 

27 

23.8 

23 

23,1 

15 

23,  (i 

19 

24,1 

1 

23,9 

17 

24.7 

22 

25 . 5 

15/VTU/29 

24,7 

Thermo- 
metro 
húmido 


Janeiro. . . 
Fevereiro. 
Março 

Abril 

Maio 

•Junho. . . . 
Julho 
Agosto  . . . 
Setembro . 
Outubro  . . 
Novembro 
1  kv.embro 


ANNO 


702,0 
51,7 
52,1 
52,5 
52,8 
54,2 
55,2 
55,2 
54,6 
54,3 
52,4 
53,7 


753 , 4 


30,1 


16 

17 

16 

16 

15 

17, 

15, 

15 

16 

18 

18, 

19, 


35,2 
34. 8 
34,6 
32,4 
32,8 
30.2 
2!),  2 
29,2 
30,4 
31,8 
33,6 
33,6 


28  e  29 
Dv 
17 
10 

q 

0  e  7 
27 
29 
19 
27  e  31 
25 

9.7 


14 
15 
14 
14 
13 
14 
13 
13 
15 
16 
16 
14 


22.7 
23.0 
22.7 
22,1 s 
22,5 
22 . 2 
21 J4 
22.(1 

22,3 

.)->  .> 

22Í6 
23.7 


16,9 


35.2 


28  e  29/1/29 


13,0 


XVIII  —  Dados  meteorológicos  observados  na  Estação 

Central  da  Directoria 


Latitude  8"  18'  06" 


Longitude  36»  09' 

ANNO 


MESES 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 


TEMPERATURA  CENTIGRADA  A  SOMBRA 


Media 
das  má- 
ximas 


Media 
das 


Máxi- 
ma 
absoluta 


Data 


Mínima 
absoluta 


Data 


Media 


Thermo 
metro 
húmido 


Janeiro .  .  . 
fevereiro. 

Alarvo 

Abril 

Maio 

Junho. . . . 
Julho  .... 
Agosto  .  . . 
Setembro  . 
< outubro . . 
\o\  embro 
I  (ezembro 


ANNO 


rl3,6 
13,5 

14,1 
14,6 
15,6 
16,8 

17.s 
16,9 
16,5 
15,6 

14.2 

1  l.ii 

715,3 


33,0 
:i(). ii 
30,1 
29,3 
27.4 
26.6 
24.0 
26.S 
28,  I 
30,0 
31,5 
29,4 

20.0 


19,5 
19,9 
19,3 

18,4 
IS. 4 
17.0 
16,5 
16.4 
17,8 
18,1 
10.1 
18,9 


Is.:: 


35,6 
36,2 
34,4 
33  4 

:;n.s 
20.4 
27.0 
_.' ,  - 

31,2 
32,8 
33,0 
32,6 

36,2 


31 

1 

18el9 

20 

6 

6 

3 

10 

1 5  e  25 

15 

18 

24 

1   1120 


.15.2 
17.2 
17.2 
12.8 
14.1 
12. S 
13,0 
lo. .s 
13,8 
14.0 
14.3 
14,2 

10,8 


15  VIII 


24.:. 

23.8 
23.2 

22 . 3 
21.1 
20.0 
21,0 

22 . 4 
38U 
24.6 
23,4 


22.0 


26.4 
20,9 

20.6 
20.2 
19,5 
18,2 

17. (i 
17.0 
18,5 

10. o 
10.5 
20.0 


10.4 


CLIMATOLOGIA 
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Climatológica  de  TAPACURÁ  e  fornecidos  pelo  Instituto 
de    Meteorológica 


25"  w.  de  Grw. 

de  1929 


Altitude  101,50mts. 


HUMIDADE 
DO  AR 

Nebulo- 
sidade 

CHUVA  EM  M/M 

VENTO 

Evapo- 
ração 

Inso- 
lação 
horas 
total 

Tensão 

Humi- 

Altura 

Máxima 

Direcções 

Veloci- 

OBSERVAÇÕES 

do 
vapor 

dade 
relativa 

(0-10) 

total 

m/m 

em  24 
horas 

Data 

predomi- 
nantes 

dade  em 
m.  p.  s. 

m  m 
total 

18,7 

77,7 

5,1 

22,6 

9,0 

18 

C-S 

0,7 

_ 

_ 

19,0 

78,0 

6,4 

188,2 

62.1 

22 

c-s 

0.7 

— 

— 

18.7 

77.(1 

6,8 

224, 5 

68,2 

24 

0— s 

0,5 

— 

— 

19,2 

80,9 

4.7 

25,8 

8,7 

26 

C-S 

0,6 

— 

— 

18,8 

80,4 

5,3 

117,6 

29,8 

16 

C-S 

0,6 

— 

— 

19,0 

86,9 

5,7 

113,2 

22,0 

27 

C-S 

1,1 

— 

— 

18,1 

86,2 

6,0 

226,5 

55.2 

9 

C-S 

0,7 

— 

— 

18,7 

86,7 

6,2 

132,9 

34,8 

13 

C—SE 

0,7 

— 

— 

19,0 

85,5 

5,7 

82,6 

20,0 

17 

C-S 

0,7 

— 

— 

19,0 

86,3 

4,6 

93.6 

22,4 

8 

C-SE  S 

0,8 

— 

— 

19,2 

83,3 

4,6 

40,3 

16,8 

29 

C— W 

0,9 

— 

— 

19,9 

81,6 

6,1 

90,5 

27,3 

1 

C— NE 

0,8 

— 

— 

18,9 

82,  ti 

5,6 

1358.3 

68,2 

24,  IIÍ/29 

— 

0,7 

— 

■      — 

Climatológica  de  SÃO  CAETANO  e  fornecidos  pelo  Instituto 
de    Meteorológica 


00"  w.  de  Grw. 

de  1929 


Altitude  553,00mts. 


HUMIDADE 
DO  AR 

Nebulo- 
sidade 
(0-10) 

CHUVA  EM  M/M 

VENTO 

Evapo- 
ração 
m  m 
total 

Inso- 
lação 
horas 
total 

Tensão 
do 

Humi- 
dade 

Altura 
total 

Máxima 
em  24 

Data 

Direcções 
predomi- 

Veloci- 
dade em 

OBSERVAÇÕES 

vapor 

relativa 

m/m 

horas 

nantes 

m.  p.  s. 

15,0 

65,2 

4,1 

15,3 

14,7 

30 

SE— NE 

3.3 

142,1 

265 , 7 

16,4 

74,5 

5,7 

126,8 

30,6 

3 

SE-NE 

3,0 

81,4 

179,7 

16,3 

7(i,7 

6,3 

117.4 

38,0 

26 

SE-NE 

2,9 

75.5 

169,8 

16,0 

77,9 

5,6 

54 , 5 

17,5 

;; 

X  E— C 

2  2 

(I5.li 

20i».:; 

1 .") .  ."> 

78,9 

5 .  8 

63,9 

24,8 

10 

C— NE 

2,0 

59,8 

163,0 

14,0 

76,6 

0.1 

11). 0 

4,8 

30 

SE— C 

2,6 

65,4 

171.2 

13.8 

79.4 

(i,7 

til. 2 

15,8 

17 

SE-   C 

3.1 

56 . 8 

132.7 

L3,4 

74,3 

5 . 2 

32,2 

15,4 

17 

SE-C 

3,0 

72.:; 

209,9 

13.6 

69,2 

5.3 

17,1 

3,8 

■) 

SE-C 

3.0 

95,1 

207.2 

13,7 

66,1 

4.6 

34.5 

.d  .> 

31 

SE-  C 

3.4 

117.0 

245.0 

14,0 

63.2 

4,4 

.V4 

2,11 

12 

SE-  NE 

3.5 

131,6 

24:;.7 

15,5 

74,3 

6,0 

li::. 5 

58 , 7 

g 

SE-C 

2.:; 

74.0 

178,5 

14,8 

73.0 

5 . 5 

660,8 

58,7 

2X111  21» 

— 

2,9 

1036,9 

2368,7 
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AN1NUARIO    ESTATÍSTICO    DE'  PERNAMBUCO 


XIX 


Dados  meteorológicos  observados  na  Estação 

Central  da  Directoria 


Latitude  8°  17' 


Longitude    35o   59' 
ANNO 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 

TEMPERATURA  CENTIGRADA  Á  SOMBRA 

MESES 

Media 
das  má- 
ximas 

Media 

das 
minimas 

Máxima 
absoluta 

Data 

Mínima 
absoluta 

Data 

Media 

Termó- 
metro 
húmido 

713,7 
713,7 
712,(5 
711,1 
711,3 

25,5 
27,5 
29,0 
30,4 

28,9 

18,  (i 
18,0 
18,0 
19,0 
19,0 

27,  (i 
30,3 
31,1 
32,0 
32,5 

23 
26 
15 
15 
23 

12,2 
15,6 
16,0 

10.7 
1 5 . 5 

15 

4  e  12 

20 

7 

2° 

2i). 4 
21,8 
22,9 
23,9 
23.4 

Devererro 

Abril 

Maio 

Junho 

Agosto 

18.1 

Setembro 

11).  1 

19.7 

Novembro 

2u.:; 

Dezembro 

20,6 

ANNO 

XX 


Dados  meteorológicos  observados  na  Estação 

Central  da  Directoria 


Latitude  9"  8' 


Longitude  36^  22' 
ANNO 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 

TEMPERATURA  CENTIGRADA  Á  SOMBRA 

MESES 

Media 
das  má- 
ximas 

Media 

das 

mínimas 

Máxima 
absoluta 

Data 

Mínima 
absoluta 

Data 

Media 

Termó- 
metro 
húmido 

727.1 
727.1 

31,3 

29.4 

18,8 

is.:'. 

32,9 
31,9 

25 
19 

14.0 
15.8 

8 

22 

21.8 
24.  li 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

21.1 

21.5 

ANNO 

CLIMATOLOGIA 


40 


Climatológica  de  CARUARU  e  fornecidos  pelo  Instituto 
de    Meteorologia 


w.  de  Grw. 

dê  1929 


Altitude  537,20mfs. 


HUMIDADE 
DO  AR 

Nebulo- 
sidade 

CHUVA  EM  M/M 

VENTO 

Evapo- 
ração 

Inso- 
lação 
horas 
total 

Tensão 

Humi- 

Altura 

Máxima 

Direcções 

Veloci- 

OBSERVAÇÕES 

do 
vapor 

dade 
relativa 

(0-10) 

total 
m/m 

em  24 
horas 

Data 

predomi- 
nantes 

dade  cm 

a.  p.s. 

ih  m 
total 

Inaugurada  era 
l.o  de  Agosto. 

13,2 
14.5 
15,1 
15,6 
16,3 

81,0 

78,0 
75 .  ] 
73.7 
78.4 

5,6 

5.3 
5.s 
5,2 
6.7 

55,1 
18,9 
53,7 

5,2 
61.4 

31,0 
4,0 

31,3 
2,0 

41,0 

17 

2 

31 

16 
o 

SE-C 

SE-NE 

SE-NE 

NE— SE 
NE— SE 

3 , 9 
3 , 2 
2,6 
2.9 
1,8 

93,6 
116.3 
126,1 
130,8 

92,9 

220,4 
225.2 
225.1 
234.  S 
168,4 

Climatológica  de  CORRENTES  e  fornecidos  pelo  Instituto 
de   Meteorologia 


w.  Grw.  Altitude  420,0mts. 

de  1929 


HUMIDADE 
DO  AR 

Nebulo- 
sidade 
(0-10) 

CHUVA  EM  MM 

VENTO 

Evapo- 
ração 
mm 
total 

Inso- 
lação 
horas 
tolal 

Tensão 
do 

Humi- 
dade 

Altura 
total 

Máxima 
em  24 

Data 

Direcções 
predomi- 

Veloci- 
dade em 

OBSERVAÇÕES 

vapor 

relativa 

m/m 

horas 

nantes 

m.  p.s. 

i  !r<  ada  em  Eins 

de      Outubro     e 

inaugurada      ein 

Novembro. 

10,3 

71» 

17.  8 

6.1' 

29 

SE-N 

:;.:; 

15.1 

17.6 

79 

6.:; 

157.9 

49.2 

10 

SE-    C 

1.9 

136,1 

— 

,5o 
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XXI 


Dados  meteorológicos  observados  na  Estação 

Central  da  Directoria 


Latitude  8o  20' 


Longitude  37"  3' 
ANNO 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 

TEMPERATURA  CENTIGRADA  Á  SOMBRA 

MESES 

Media 
das  má- 
ximas 

Media 
das 

mínimas 

Máxi- 
ma 
absoluta 

Data 

Mínima 
absoluta 

Data 

Media 

Thermo- 
metro 
húmido 

705,5 

703,5 
703,5 

29,6 

31,5 
32,1 
29,G 

17,0 
17,9 

18,2 
17,8 

33,2 

34,0 
34,2 
32,8 

15 

15,20 
14 

24 

15.0 
14,0 
14,0 
12,8 

2 

4 

30 

2 

28. 8 
24,3 
25,4 
24.0 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

18,4 

( lutubro 

19,3 

Novembro 

20,5 

20.4 

ANNO 

Resumo  das  observações  nas  Estações  Meteorológicas 


ESTAÇÕES 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 


TEMPERATURA  CENTIGRADA  A  SOMBRA 


Media 

das  ma 

ximas 


Media 

das 

mínimas 


Máxima 
absoluta 


Data 

Mínima 
absoluta 

20  111 

L8,2 

f27  1  e 
1  2  e3  11 

21,3 

1  11 

15,1 

1  II 

10. 8 

.  — 

1 5 . 8 

1  II 

12,3 

1  11 

12.4 

28e29  1 

13,9 

Data 

Media 

15  VII] 

25 , 8 

1  2  3   e 
l    19/6 

25.5 

15/VIII 

24.0 

15  VII! 

22.0 

is  Ylll 

25 , 5 

— 

24,3 

L5/VII1 

20,4 

15/VTD 

l  :>  \  1  1  1 

2-1 . 7 

Termó- 
metro 

húmido 


Olinda  

Fernando  de  Noronha. .  . 
Nazareth 

São   <  'ariano 

I  rOJ  ;uin:i    

Barreiros 

(  ia  ra  n  li  nus 

Pesqueira 

Tapacurá 


751 1.5 

28,6 

23,3 

752 . 2 

27.7 

24.0 

754 .  1 

29,6 

19,7 

715.:; 

20, 0 

18,3 

— 

30,3 

10.2 

700,7 

89,0 

20,2 

690,4 

25 . 8 

10.7 

702.0 

28,3 

18,1 

75:',.  1 

30.1 

16,9 

32,2 
30,0 
35,8 
36,2 


35, 8 
35,2 


23. 7 
23.1 
22.3 
10.4 
23,0 
22.8 
1 8 . 5 
2o.o 
22 . 5 


CLIMATOLOGIA 
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Climatológica  de  RIO  BRANCO  e  fornecidos  pelo  Instituto 
de   Meteorologia 


w.  de  Gtw  Altitude  664,90mts. 

de  1929 


HUMIDADE 
DO  AR 

Nebulo- 

CHUVA EM  MM 

VENTO 

Evapo- 
ração 

Insola- 
ção ho- 

Tensão 

Humi- 

sidade 

Altura 

Máxima 

Direcções 

Veloci- 

mm 
total 

OBSERVAÇÕES 

do 
vapor 

dade 
relativa 

(0-10) 

total 

em  24 
horas 

Data 

predomi- 
nantes 

dade  em 
m,  p.  s. 

ras 

total 

Prejudicada    a 
media  da  pressão 
barométrica      do 
mês  de    Outubro 
por  faltar  a  obser- 
vação das  21  ho- 
ras «lo  dia  22.  do 
mesmo  elemento. 

13,2 

66,4 

4,7 

24,4 

13,1 

15 

SE— S 

2,5 

115,7 

227,1 

Estação  creada 

14,0 

66,0 

3,7 

25,4 

15,2 

29 

SE- NE 

3,0 

143,8 

260,3 

em  1 ."  de  Setem- 

14,S 

65,0 

2,9 

49,3 

44.6 

28 

SE-XK 

2.7 

160,5 

24)1.  í) 

bro  de  1929. 

15,6 

73,0 

5,2 

61,5 

36.5 

1 

SE-NE 

2,4 

112.il 

195,6 

de    Pernambuco    no    anno    de    1928. 


HUMII 
D0 

)ADE 
AR 

Humi- 
dade 
relativa 

Nebulo- 
sidade 
(0-10) 

CHUVA  EM  MM 

VENTO 

Evapo- 
ração 
mm 
total 

Insola- 

Tensão 

do 
vapor 

Altura 
Total 

Máxima 
em  24 
horas 

Data 

Direcções 
predomi- 
nantes 

Veloci- 
dade em 
m.  p.  s. 

ção  ho- 
ras 
total 

20,5 

83,1 

5,5 

1456,0 

80,9 

24  VI 

SE— E 

2.4 

1005 . 8 

— 

19,5 

80,6 

5,1 

2396 . 1 

105,0 

11  [V 

E— SE 

6,1 

1040. s 

— 

18.6 

82,6 

5,6 

991,9 

68,4 

4  VII 

C— SE 

1.4 

1047 . 8 

2537,0 

14,8 

73.0 

5,5 

660,8 

58 . 7 

21  IV 

SE— 0 

2,9 

1030.0 

2368,7 

19,5 

80,6 

5,6 

2299,1 

164.9 

— 

C-S 

2,1 

— 

— 

20,0 

88,2 

6,8 

2055,2 

— 

2  XII 

C— NE 

1,8 

— 

— 

14,!) 

85,1 

8,1 

609,3 

45.1 

4  VII 

SE— NE 

2  •> 

— 

— 

16,2 

80,8 

6,2 

881,5 

74,0 

24  III 

SE— E 

4.1 

1151,2 

2485,8 

14,8 

82,6 

5,(1 

1358,3 

68,2 

2  XII 

C-  S 

H.7 

— 

— 

52 


AJNTNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Curva  da  Pluviosidade  na  Zona  da  Matta 

(NORMAES) 
JAff.       F££.      MAR.      A3R       VA/.       </(/fl      </M       <460.       S£7       OUT      /YOY    Z>fZ 

51  3  1  o 

r»«  3  o  o 

a»  2âo 

as  z?o 
ao  zho 
as  250 

24  24o 
3»  2  3o 
33  £2o 
31  £1  o 
2ÍI  2oo 
19  19o 
!»  180 
«  i?o 
líi  160 
1»  150 
14   i4o 

15  1 50 
ia  no 

11  1  1  o 

141  100 

•J  9o 

!i  80 

»  7o 

Q  60 

K  ?o 

4  4o 

5   30 
1    10 


« 


lo 
1W 


TOTAL  MENJAL 
•nu«£RO  DE  DlAi  U  CHUVA 


POPULAÇÃO 


f\ 


?;-  Jn    «J 


^J» 


ESTADO    DA    POPULAÇÃO 


POPULAÇÃO 
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População  livre  e  escrava,  segundo  o  sexo,  a  côr  e  a  idade,  de  accordo  com  o 

recenseamento  de   1872 


WES 

HOMENS 

MULHERES 

1DJ 

Livres 

Escravos 

Livres 

Escravas 

Total 

Brancos 

Pardos 

Pretos 

Cabo- 
clos 

Pardos 

Prelos 

Brancas 

Pardas 

Prelas 

Cabo- 
clas 

Pardas 

Prelas 

1 

533 

704 

183 

2G 

— 

— 

428 

669 

170 

28 

— 

— 

2.741 

o 

445 

689 

159 

37 

— 

— 

475 

58G 

121 

22 

— 

— 

2.534 

3 

471 

700 

173 

25 

— 

— 

420 

597 

144 

28 

— 

— 

2.55S 

' 

4 

448 

693 

150 

22 

— 

— 

473 

550 

136 

27 

— 

— 

2.499 

5 

430 

568 

118 

29 

— 

— 

42G 

557 

12G 

14 

— 

— 

2.268 

Meses 

G 

4S7 

708 

144 

27 

— 

— 

473 

497 

128 

31 

— 

— 

2.498 

7 

434 

596 

108 

31 

- 

— 

347 

5G4 

108 

30 

— 

— 

2.218 

8 

558 

587 

150 

25 

— 

— 

466 

G87 

117 

24 

— 

— 

2.G14 

9 

482 

784 

169 

39 

— 

— 

444 

618 

130 

37 

— 

— 

2.703 

10 

413 

650 

152 

27 

— 

— 

448 

623 

173 

34 

— 

— 

2.520 

11 

548 

868 

159 

32 

— 

— 

487 

527 

131 

45 

— 

- 

2.797 

1 

2.048 

2.777 

513 

9G 

291 

534 

2.094 

2.825 

501 

86 

361 

408 

12.534 

o 

2.458 

3.638 

649 

147 

298 

634 

2.248 

3.056 

477 

118 

361 

565 

14.040 

3 

2.488 

4.100 

609 

138 

424 

688 

2.425 

3.185 

627 

151 

429 

635 

15.899 

4 

2.777 

4.690 

702 

149 

573 

897 

2.552 

3.723 

GG4 

162 

537 

656 

18.082 

5 

3.692 

5.868 

828 

217 

588 

1.043 

2.987 

3.956 

1.146 

222 

488 

1.009 

22.104 

G 

a  10 

20.281 

27.119 

4.878 

872 

1.795 

4.549 

18.833 

25.438 

3.761 

757 

1.438 

3.922 

li:!. 04:1 

11 

a  15 

17.G21 

21.379 

3.347 

705 

1.500 

4.214 

15.203 

21.866 

3.735 

GGS 

1.327 

2.937 

94.502 

16 

a  20 

16.851 

21.304 

3.306 

765 

1.G50 

3.G9G 

17.588 

23.235 

3.737 

757 

1.322 

3.451 

97.662 

21 

a  25 

17.796 

23.289 

3.005 

686 

1.509 

3.494 

16.364 

20.728 

3.208 

656 

1.411 

3.734 

95.880 

Amuos 

26 

a  30 

17.305 

19.859 

2.925 

555 

1.721 

3.374 

10.787 

23.270 

3.346 

713 

1.353 

3.30] 

94.509 

ai 

a  40 

15.617 

19.932 

2.940 

412 

1.262 

3.349 

13.634 

19.892 

4.089 

4G2 

1.292 

3.443 

si;.:;-j4 

41 

a  50 

11.078 

13.498 

2  223 

376 

869 

3.01 8 

10.078 

14.357 

1.018 

331 

698 

2.343 

59.887 

51 

a  GO 

7.444 

11.172 

1.877 

257 

499 

2.011 

8.213 

10.958 

1.679 

219 

54:; 

1.519 

46.391 

Gl 

a  70 

4.905 

5.802 

7G1 

141 

25G 

958 

5.062 

6.795 

770 

148 

2011 

874 

20.741 

71 

a  80 

1.186 

1.700 

322 

60 

154 

50!) 

1 .254 

1 .995 

401 

:,o 

175 

5.41 

8.356 

' 

81 

a  90 

790 

759 

147 

28 

52 

296 

642 

754 

147 

15 

G2 

241 

3.933 

91 

i  100 

206 

2G5 

58 

11 

35 

203 

232 

29:: 

49 

8 

25 

179 

1.50  4 

.100 

"  + 

62 

62 

20 

5 

10 

11 

44 

51 

30 

1 

13 

21 

:i:;ii 

Jdadr   i 

gnor 

ida 

7G 

137 

20 

3 

24 

29 

102 

102 

32 

G 

18 

44 

593 

T< 

)T.A  I 

> 

149.930 

194.897 

30.795 

5.94:; 

L3.516 

33.507 

141.229 

102  0:,  1 

30.901 

12.122 

29.883 

841.5:;'.» 
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População  livre  e  escrava  por  municípios  e  ireguezías,  segundo  o  sexo,  de  accordo 

com  recenseamento  de  1872 


MUNICÍPIOS 


FREGUEZIAS 


LIVRES 


Homens 


Mulheres 


Total 


ESCRAVOS 


Homens 


Mulheres 


Tolal 


Total 
geral 


Recife 


Páo  d' Alho 


...! 


Nazareth ) 

1 


( rovanna . 


Itambé. 


Oli 


Iguarassú . 


Limoeiro . 


Cabo 

I  pojuca , 

Victoria 

Escada 

Serinhãem.. . . 
( ramelleirn  .  .  . 


íio  Formoso .  I 


Ba 


S.  Pedro  Gonçalves 

Santíssimo  Sacramento  de  Sto.  António 

São  José  do  Recife 

Santíssimo  Sacramento  da  Bôa  Vista.. 
N.  Senhora  da  Graça  da  Capunga. . . . 

N.  Senhora  da  Paz   de  Afogados 

N.  S.  da  Saúde  do  Poço  da  Panella. . 

N.  S.  do  Rosário   da  Várzea 

São  Lourenço  da  Matta . . . 

Santo  Amaro  de  Jaboatão 

N.  S.  do  Rosário  de  Muribeca 

Divino  Espirito  Santo  de  Páo  d' Alho. 

N.  S.  da  Gloria    de  Goytá 

N.  S.  da  Luz 

N.  S.  da    Conceição  de  Nazareth 

Santo  António  de  Tracuhãem 

N.  S.  do    Rozario  de  Goyanna 

N.  S.  do  O'  de  Goyanna 

S.   Lourenço  de  Tejucupapo 

N.  S.  do  Desterro  de  Itambe 

S,-  Vicente 

São  Salvador  da  Sé  (Curato,) 

Sãi)  Pedro  Martyr 

X.  S.  dos  Prazeres  de  Maranguape . . . 
Santos  (Josme  e  Damião  de  IguarãsVú . 
X.  S.  chi  Conceição  de  Itamaracá. . .'. 
N.  S.  da.  Apresentação   <]<•   Limoeiro.. 

Santo  Amaro  de  ltaquaretinga 

Santo  António  do  (.'alio 

X.  S.  do  ( )'   de  Ipojuca 

Santo    \nifn)  d:i  Victoria 

X.  S.  da  .Conceição  da  Escada 

N.   S.   da   Conceição   de  Sciiiili.i.'iii .  .  .  . 

X.  S.  da  Penha  de  ( lamelleirn 

X.  S,    da    Conceição   de   S.  José   Kio 

Formoso 

X.    S.    dii    Purificai  ão 

de    I   na  

S.   Migm 


S.    Gonçalo 


1!; 


4.820 
7 .  723 
10.279 
8.817 
2 .  222 
5.702 
2.314 
2.021 
2.242 
4.011 
2.973 
7.070 
7.193 
2.819 
8.131 
8.090 
5 .  «83 
4 .  S40 
2.884 
10.107 
8.713 
2.119 
1.120 
2 .  029 
5.602 
l  .570 
7.283 

5.7s 
8.643 
7 .  882 
12.465 
8.810 
4.207 
2.942 

3.328 

2.870 
4.329 


3.208 

0.141 

0.007 

9.152 

2.172 

4..  839 

2 .  530 

2.831 

2.295 

4.705 

3.205 

ii .  502 

7.052 

2.770 

9.453 

9.957 

6.691 

4.  SIS 

3.001 

10.420 
7.988 
2.504 
1.080 
2.148 
5.408 
1.299 
0.004 
0.243 
!  1.344 
S.223 

12.859 
7,!):i( 
1.S79 

2^.89 

2.459 

2.888 
4.395 


8.028 
13.864 
16 . 346 
17.909 
4.394 
10.541 
4.850 
5.452 
4.537 
9.370 
0.178 
14.1 
14.S45 
5.595 
17.584 
18.047 
12.574 
9 .  058 
5.945 
20.587 
10.701 
4.623 
2 .  SOO 
4.17 
11.01(1 
2:869 
13.887 
12.030 
17.987 
10.105 
25.324 
10.740 
0.140 
5.839 


5 .  75,s 
S.724; 


578 
985 
034 
1.231 
443 
073 
351 
45S 
431 
1.430 
595 
747 
435 
571 
1.072 
1 .  203 
707 
755 
207 
933 
050 
110 
119 
100 
1.192 
223 
927 
407 
2.074 
1 .  742 
1.719 
2.445 
I.37S 
03,9 

775 

77s 
1.137 


384 
1.001 
317 
1.080 
487 
541 
370 
403 
434 
1 .  201 
43 
700 
50!) 
475 
1.636 
1.045 
793 
771 
242 
1.011 
859 
105 
155 
158 
0S2 
210 
700 
545 
1.459 
1 .573 
1.504 
1.005 
1.090 
599 

51 12 
689 


962 

2.040 
951 
2.91 

930 
1.214 
727 
861 
865 
2.031 
1.032 
1.513 
944 
1.040 
3.308 
2.308 
1.560 
1.520 
509 
1.04  + 
1  .500 
215 
274 
3,24 
1  .  874 
438 
1.71 
1.012 
3.533 
3.315 
3.223 
4.050 
2.474 
1.238 

1.27 
1.40 


1.127  2.204 


8.990 
15.910 
17.297 
20.886 

5.324 
11 . 755 

5.577 

6 .  323 

5.402 
12.007 

7.210 
15.691 
1.V7SO 

ii. 041 
20.892 
20.355 
II.  131 
11.1 84 

6.453 
22.531 
18.210 

4.83^ 

3.08a 

4.501, 

12.884 

3.30:2 

15. 004 

13.043 

21.520 

10.420 

28.54Í 

20.790 

11.621 

7.077 

7.004 

7.225 
10.988 
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População  livre  e  escrava  por  municípios  e  freguezías,  segundo  o  sexo,  de  accordo 

com  o  recenseamento  de  1872 


LIVRES 

ESCRAVOS 

Total 

MUNICÍPIOS 

FREGUEZÍAS 

Homens 

Mulheres 

Total 

Homens 

Mulheres 

Total 

geral 

Agua  Preta . .  J 

X.  S.  da  Conceição  dos  Montes 

10.072 
3.602 

9.770 
3.439 

19.842 
7.041 

1.665 

409 

1.468 

404 

3.133 

813 

22.975 

7 .  854 

' 

X.  S.  das  Dores  de  Caruaru 

5 .  262 

5.622 

10.884 

402 

420 

822 

11.706 

2.069 

2.437 

4.506 

336 

402 

738 

5 .  244 

( laruarú 

\    S    do  0'  do    Altinho 

6.167 
4.006 

6.159 
3.844 

12.326 

7.850 

316 

288 

390 

263 

706 
551 

13.032 

S.  Bom  Jesus  das  Panellas 

8.401 

7.678 

7 .  479 

15. 157 

380 

358 

7MS 

15.895 

São   Bento  .... 

S.  Bom  Jesus  dos  Afflietos  de  S.  Bento. 

5.812 

5.711 

11.523 

377 

431 

sus 

12.331 

Bonito 

X.  Senhora  da  Conceição  do  Bonito.. 

14.112 

14.069 

28.181 

75D 

7f,s 

1.518 

29 . 699 

1 

4.62(1 

5.113 

9 .  733 

647 

674 

1.321 

11 .054 

3.851 
8.949 

3.942 
9.323 

7.793 
18.272 

222 
611 

207 
626 

429 
1.237 

8 .  -'22 

Bom  Conselho. 

Jesus  Maria  José  do  Papaeaça 

Li.  509 

12.566 

11.271 

23 .  837 

487 

462 

949 

24.786 

Buiuue t 

\ 

São  Félix  de   Buique 

4.106 
2.080 

4.183 
1.900 

S.5S9 
3.980 

298 
300 

268 

269 

566 
569 

9.155 

X.  S.  da  Conceição  da  Pedra 

4.549 

Villa  Bella.... 

N.  S.  da  Penha   de  Villa  Bella 

2.399 

2.369 

4.768 

425 

355 

780 

5.548 

N.  S.  da  Conceição  de  Pajeú  de  Flores. 

5.048 

5.227 

10.275 

210 

208 

418 

10.693 

Triuiupho 

X.  S.  das  Dores  da  Villa  do  Triumpho. . 

3.526 

3 .  555 

7.081 

117 

138 

255 

7.336 

Ingazeira 

S.  José  de  Ingazeira 

5.  sis 
7.848 

5.582 

6.029 

11.400 
13.877 

770 
1.136 

384 

829 

1 .  154 

1  .905 

12.554 

Brejo í 

V 

1 5 .  842 

Santa  Águeda  da  Pesqueira 

5.858 

5.471 

11.329 

680 

679 

1 .  359 

12.688 

Cimbres > 

X.  S.  das  Montanha»    de  Cimbres.... 
X.  S.  da  Conceição  da  Lagoa  de  Baixo  . 

2.837 

2.267 

2 .  896 
2. 218 

5 .  73:; 
4.485 

191 
383 

188 
393 

379 
770 

6.112 

5.26.1 

Tacaratú 

N.  S.  da  Saúde  d"  Tacaratú 

2 .  504 

2.531 

5 . 1 135 

218 

237 

455 

5 .  490 

Floresta 

S.   Bom   Jesus  dos  Afflietos  da  Fazenda 

7.328 

7.196 

14.524 

326 

303 

629 

15.153 

f 

X.  S.  da  Assumpção  e  S.  Gonçalo  de 

2.901 

2.810 

5.711 

375 

367 

,42 

6.458 

1 

Santa    Anua   da   Leopoldina 

973 

83j6 

1  .809 

110 

100 

210 

2. 01!) 

Êxú 

Senhor  Bom  Jesus  dos  Afflietos  d,e  Fxú. 

5.125 

3.382 

s.507 

255 

122 

:í77 

8.884 

Salgueiro 

3.327 

3 .  274 

0.601 

145 

141) 

294 

6.895 

Bôa  Vista J 

I 

S  t  ■ ' .  Maria  Rainha  dos  Anjos  de  Petrolina 

2 .  21  )9 
1.084 
5.303 

1  .895 

1.157 
4.602 

4.104 
2.241 
9.905 

406 
107 

396 

116 
135 

802 

226 
465 

4. '.mm; 
2.464 

( Juricury 

10.370 

Bom  Jardim .  .  . 

Santa  Anna  de   Bom  Jardim 

14.614 
.   3.572 

14.017 

3.342 

28.631 

6.914 

1  .397 

194 

1.0111 

202 

2.  158 
396 

31.089 

Aguas  Bellas.. . 

N.  S.  da  Conceição  de  Aguas  Bellas.. 

• 

7.610 

38]  .566 

370.940 

752.511 

47.023 

42.005 

Ml  .539 

6o 
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População  livre  e  escrava,  por  municípios  e  ireguezias,  segundo  a  nacionalidade  e  o 
sexo,  de  accordo  com  o  recenseamento  de  1872 


MUNICÍPIOS 


FREGUEZIAS 


LIVRES 


Brasileiros 


Homens 


Mulheres 


Estrangeiros 


Ho- 
mens 


Mulhe- 
res 


ESCRAVOS 


Brasileiros 


Homens 


Mulhe- 
res 


Estrangeiros 


Ho- 
mens 


Mulhe- 
res 


TOTAL 


Brasilei- 
ros 


Estran- 
geiros 


Recife 


Govanna 


Itambé 
Olinda  . 


Pão  d1  Alho.J 


Nazareth 


[guarassií  . . . : 


Cabo 

I  pojucn 

\  ictoria 

I  ícada  ' 


Serinhãein  . . ! 

I 

<  taiuclleira  .  .  I 
l 

Rio    Por -i 


S.  Pedro  Gonçalves.*.. 
Santíssimo  Sacramento 

Santo  António 

São  José  do   Recife.... 
Santíssimo  Sacramento    da 

Boa  Vista 

N.  S.  da  Graça  da  (Japunga 
N.  S.  da  Paz  de  Afogados 
N.  S.    da    Saúde    do  Poço 

da  Panei  la 

N.  S.  Rosário  da  Várzea. . 
São  Lourenço  da  Matta  . . 
Santo  Amaro  de  Jaboatão 
N.  Senhora  do  Rozario  (Je 

Muríbeca 

Divino    Espirito    Santo    de 

Páo  (1'A.Uio 

N.  S.  .da  Gloria  de    ( roytá 

N.  S.  da  Luz 

.\.  Senhora   da   Conceição 

de  Nazaretb 

Santo  António  de  Tracun 

hãern , 

X.  S.  do   liozario  de  ( roy 


X.  S.  do  ( )'  de  <  iòynríiia 
S.  Lourenço  de  Tejucupapo 
\.  S.  do  Desterro  de  ít  mm 

São  Vicèntb 

São  Salvador  da  Sé  (<  lurato) 

São  I  'eilro  Matyr 

X.  Senhora    dos     Prazeres 

de  Maranguape 

Santos  ( !osme  e  1  'amião  de 

Iguarassú  

X.  Senhora    da    <  íouceição 

de  [tamaracá 


X.  Senhora  de   Apresenta 

ção  de   I  limoeiro 

S.  Amaro  de  Itaquaretinga 

S.   António  do  ( !abo 

X.  S.  dei  ( )'  de   I  pojucn . . 

Sm Antão    da     Victoria 

X.    S.    dy     ( loneeição     da 

I    i     la 

X.    S.    da     ( íouceição     de 

Serinhãom 

X.    S.    da    Pcnlia    de    Ga- 

inelleira 


X.  S.  da  <  !once 


içao  uc 


lo   i  ,1,1  | ;:,i  Pormi 

X.  S.  da   Purificaçi S. 

'  loiiçalo  de  l  * 1 1 .- 1 


3.732 

6.09:1 
9 .  650 

7.378 
1.960 
5 .  363 

2.104 

2.577 
2 .  224 
4.578 

2.97] 

7 .  584 
7.186 

2 .  59 

8.099 

8 .  069 

5 .  802 
4.805 
2.864 
10.147 
8.708 
2.004 
1.052 

1.990 

5.499 

1  .  557 

7.262 
5.771 
8.483 
7.798 
12.440 

8.651 

4.145 

2.921 

3,295 

2 .  B57 


3.025 

5 .  949 
5.693 

8.750 
2.114 
4.703 

2.481 
2.812 
2.282 
4. 700 

3.203 

6.482 
7.650 
2.729 

9.427 
9.953 

6.659 

4.814 
3.055 
10.41(1 
7.980 
2.454 
1 .636 

2.139 

5.366 

1.295 

6.594 
6.235 

'.).:  105 

8.203 

1 2 .  854 

7.898 
4.781 
2.893 
2.  156 
2.87 


.088 

.632 
629 

.  439 

262 
339 

210 

44 

18 


92 

222 

32 

21 

81 
35 
20 

20 
5 

115 

74 

33 

108 

13 

21 

iO 

100 

89 

159 

122 
21 

.i .. 
.  (-1 

13 


18:; 

504 

192 

374 

891 
612 

402 

58 

136 

1 

.129 
423 
656 

55 

19 

13 

5 

1 

332 

378 

344 

.430 

o 

533 

20 
-> 

47 

736 
427 
540 

26 

1 

.622 

4 

1 

.180 

32 

4 
6 

735 
755 
256 

4 
8 

927 
643 

50 

44 

9 

110 

100 

140 

42 

1 

.181 

4 

211 

10 
8 

895 

442 

39 

1 

.715 

20 

1 

.  742 

õ 

1 

.665 

:;s 

■) 

.  105 

98 

1 

.270 

4 

639 

3 

759 

11 

77s 

370 

1.011 

312 

1.542 

476 
526 

357 

374 

373 

1.201 

383 

754 
48:'. 
451 

1 .  584 
970 

709 
771 
231 
1.009 
855 
105 
145 

154 

074 
2i»l 

701 
520 

1  .209 

1.573 

1.481 

l  .592 

l.oi 
599 
190 
689 


14 

94 
22 

102 

20 
17 

19 

80 

87 


50 
83 
32 

11 

6 

7 

19 
26 

11 
12 

32 

25 

359 

51 

40 

103 

10 


50 
5 

144 
11 
15 

19 

29 
61 


54 

12 
20 
24 

52 
75 

24 
11 

4 

10 

4 
8 
9 

20 

25 
190 

2:1 
13 

79 

12 


7.097 

13.942 
16.267 

is. 799 

4.973. 

11.248 

Õ.274 
0.141 

5.223 
11.909 

7.090 

15 .550 

15.740 

6.317 

20.732 

20.172 

13.965 

11.145 
6.406 

22.499 
18.186 

4.073 
2.9:!:; 

4.429 

12.720 

3.264 

1 5 .  õ  1 5 
12.974 
2'».  772 
19.311 

2>.440 

20.540 

11.218 

7.052 

7.000 

7.20] 
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População  livre  e  escrava,  por  municípios  e  freguezías,  segundo  a  nacionalidade  e  o 
sexo,  de  accordo  com  o  recenseamento  de   1872 


FREGUEZIAS 

LIVRES 

ESCRAVOS 

TOTAL 

MUNICÍPIOS 

Brasileiros 

Estrangeiros 

Brasileiros 

Estrangeiros 

Brasilei- 
ros 

Estran- 

Homens 

Mulheres 

Ho- 
mens 

Mulhe- 
res 

Homens 

Mulhe- 
res 

Ho- 
mens 

Mulhe- 
res 

geiros 

Barreiros. . . 

S.  Miguel  de  Barreiros  . . . 

4.291  1     4.383 

38 

12 

1.126 

1.112 

11 

15 

10.912 

76 

Agua   Preta. 

I 
1 

S.  José  da  Agonia  de  Agua 
Preta 

10.053 
3 .  548 

9.765 
3.434 

19 

54 

5 
5 

1.660 
409 

1.457 
404 

5 

11 

22.935 
7.795 

40 

N.    S.    da    Conceição    dos 

59 

Caruaru  . . . 

1 

1 
) 
1 
1 

1 
1 

N.  S.  das  Dores  de  Caruaru 
S.  Caetano  da  Raposa.... 
N.  S.  do  0'  do   Altinho.. 
S.  Bom  Jesus  das  Panellas 
N.    S.    da    Conceição     de 
Quipapá  

5.222 
2.063 
6.143 

3.988 

7.664 

5 .  782 
14.074 

5.610 
2.433 
6.150 
3 .  843 

7.476 

5.702 
14.044 

40 

ti 

24 

18 

14 

30 
.  38 

12 
4 
9 
1 

3 

9 
25 

378 
321» 
310 

287 

377 

352 
731 

392 
391 
378 
262 

351 

403 
750 

24 

10 

6' 

1 

3 

25 

19 

28 
11 

12 

1 

7 

28 
18 

11.602 

5.213 

12.981 

8.380 

15.868 

12.239 
29.599 

104 
31 
51 
21 

27 

São  Bento  . 

S.  Bom  Jesus  dos  Afflictos 

92 

Bonito 

N.  S.  da  Conceição  do  Bonito 

100 

Bezerros  . .  . 

.1 

1 

S.  José  de  Bezerros 

SanfAmia  do  Gravata . 

4.609 
3.834 

5.103 
3.941 

11 
17 

10 
1 

(500 
209 

650 

197 

47 
13 

24 
10 

10.962 
8.181 

9J 
41 

B.     Conselho' 

Jesus     Maria    g    José    do 

8.923 

9.315 

26 

8 

582 

615 

29 

11 

19.435 

74 

Garanhuns  . 

St°.  António  de  Garanhuns 

12.526 

11.243 

40 

28 

487 

462 

— 

— 

24.718 

68 

Huique  .... 

1 

São  Félix  de  Buique 

X.  S.  da  Conceição  da  Pedra 

4.402 
2.080 

4.183 
1.91)0 

4 

298 

300 

268 

269 

. — 

— 

9.151 

4.549 

4 

"Villa   Bella. 

X.  S.  daPenha  de  Villa  Bella 

2.394 

2.369 

5 

— 

421 

352 

4 

3 

5.5:16 

12 

Flores  

j 

N.    S.    da    Conceição     de 

5.036 

5.221 

12 

0 

205 

205 

5 

3 

10.667 

26 

Triu ninho  .  . 

1 

X.  S.  das  Dores    da    Yilla 
do  Triumpho 

3 .  51 1 
5.798 

3.554 
5.576 

15 
20 

1 
6 

111 
770 

130 
384 

6 

8 

7.306 
12.528 

30 

íngaZeira. .  . 

S.  José  de  Ingazeira 

26 

Brejo 

1 

S.  José  da  Madre  de  Deus 
Santa  Águeda  de  Pesqueira 

7.834 
5.703 

0.023 
5.348 

14 
155 

6 
123 

1.101 
680 

796 
679 

35 

33 

1 5 . 754 
12.410 

88 
278 

Cimbres.  .  .  . 

1 
I 

X.    S.    das    Montanhas    de 
Cimbres 

X.    S.    da    Conceição     da 
Lagoa  de  Baixo 

N.  S.  da  Saúde  de  Tacàratú 

2.826 

2.257 
2.472 

2  892 

2.213 
2.521 

11 

10 
32 

4 

5 
10 

182 

359 

218 

182 

379 
237 

9 
24 

6 

14 

6.082 

5.208 

5.44N 

30 

Taciíratii  .  .  . 

5.", 
42 

Floresta .... 

i 

1 

S.  Bo.m.  Jesus  dos  Afflictos 
da  Fazenda  Grande  .... 

7.321 

7.193 

7 

3 

322 

302 

4 

1 

15.138 

15 

Cabrobó  . . . 

.1 

1 

X.  S.  da  Assumpção  e    S. 

Gonçalo  de  Cabrobó .... 

Santa  Anua  da  Leopoldina 

2.901 
'.17:; 

2.810 
836 

— 

— 

375 
110 

367 

100 

— 

— 

6.45:'. 
2-.019 

— 

Exú 

J 

1 

Senhor     Bom     Jesus     dos 
Afflictos  do  Exú 

5.12H 

3.381 

5 

1 

253 

120 

•) 

o 

8.87  | 

IO 

Salgueiro  . . 

Santo  António  do  Salgueiro 

3.313 

3.266 

14 

8 

145 

149 

— 

6.873 

.).) 

1  tôa   Vista . . 

<  (uricury .  .  . 
Bom  Jardin 

.1 
1 

Santa    Maria     Rainha    dos 

Anjos  de   Petrolina 

Santa  .Maria  da   Bôa    Vista 
S.   Sebastião  de   <  hiriciirv . 
Santa  Atina  do  Bom  Jardim 

2.195 
1  .079 

5.282 

14.533 

1 .  887 

1  .156 

4.597 

13.985 

14 

5 

21 

83 

s 
1 

5 
3.2 

392 

107 

324 

1.379 

389 
116 
130 

1.O50 

14 

6 
18 

5 
11 

1.863 

2.158 

lo.:;:;:; 
30.045 

4:; 

0 

3 1 

ltl 

Aguas    Bclli 

i 

X.    S.     ila    Conceição      de 

3.561 

3.335 

11 

7 

L80 

199 

14 

3 

7.275 

:::, 

173.531 

368.61 1 

B.035 

2.335 

45.236 

40. 70,^ 

1  .787 

1.297 

828.085 

13.454 

62 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PEiRNAMBUaO 


População  livre  e  escrava,  por  municípios  e  freguezías,   segundo  o 


MUNICÍPIOS 


FREGUEZIAS 


SOLTEIROS 


Livres 


Homens       Mulheres 


Total 


Escravos 


Homens 


Mulhe- 
res 


Total 


Recife 


Páo  cl' Alho.. J 
Nazareth . . . .  > 

I 

•  íovanna  . . . .  > 

I 

Itambé  .... 


(  lliudi 


[guarassí 


Cabo 

I  pojuca 

Viotoria 

Escada I 

l 

Scrinhãem  . .  • 

I 

<  rainelleira  . . ' 
I 

Rio    FormosoJ 


S.  Pedro  Gonçalves 

Santíssimo  Sacramento    de* 

Santo  António 

São  José  do  Recife 

Santíssimo  Sacramento   da 

Bôa  Vista 

N.  S.  da  Graça  da  Capunga. 
N.  S.  da  Paz  de  Afogados. 
N.  S.    da    Saúde    do   Poço 

da  Pariellà 

N.  S.  Rosário  da  Várzea. . 
São  Lourenço  da  Matta  . . 
Santo  Amaro  de  Jaboatão 
N.  Senhora  do  Rozario  de 

Muribeca   

Divino    Espirito    Santo    de 

^  Páo  d'Allio 

N.  S.  da  Gloria  de  Goytá 
N.  S.  da  Luz 

N.  Senhora-  da  Conceição 
de  Nazareth 

Santo  António  de  Tracun- 
hãem 

N.  S.  do   Rozario  de   Goy- 

aiina 

N.  S.  do  < )'  de  ( royamia . . 
S.  Lourenço  de  Tejucupapo 

N.  S.  do  Desterro  de  li  imbé 
Sá..  Vicente 

São  Salvador  da  Sé  (Curato) 

São  Pedro  Martyr 

N.  Senhora  dos  Prazeres 
de  Maranguape 

Santos  ( )osme  e  1  )amião  de 
rguarassú  

X.  Senhora  da  Conceii  ão 
de  Itamaracá 

N.  Senhora  de  Apresenta- 
ção de  Limoeiro 

S.  Amaro  de  ítaquaretinga 

S.  António  do  Cabo 

X.  S.  do  O'  de  [pojuca.. 

Santo     Antão     da     Yicforia 

N.  S.  da  Cpnceição  da 
Escada  

X.  S.  da  Conceição  do 
Serinbãein 


X.    S.    da     Penha 
melleira 


lo    Ga- 


X.  S.  da  l  Conceição  do    S. 

José  dei  Rio  Formoso  .  . 

X.  S.  cia  Purificação  o    S. 

1  íi me  alo  ilo   1  'na 


3,333 

5.868 
7.913 

0.824 
1.608 
3.071 

1;660 
1 .  716 

1.548 
3.130 

2.000 

3.641 

4.722 
2.269 


5.607 
5.720 

4.143 
3.323 

1.950 

6 .  840 
5., SOO 

1.480' 

751 

1 .  346 

3.181 

1.04:; 

4.43Í 

3 .  700 

6.221 
5.29:; 
8.856 

6.294 

2.604 
I  .060 


L.86 


2.055 

4.064 
4.205 

6.866 

1.499 
2.565 

1 .  863 
1 .  901 
1.524 

:-!.001 

2.076 

3.430 

4.74 

2.153 

6.340 

5.631 

4.5:14 
3.019 
1.905 

7.081 
5.030 

1 .  836 

1.200 

1 .  338 

3. 063 

801 

3.669 

4.05S 

5.  #35 

5.201 
'.1.065 

5.652 

2 .  948 

L.858 

1  .534 
1 .789 


9.932 
12.118 

13.690 
3 .  107 
5.030 


3.523 
3.617 

3.072 
6.191 


4.076 

7.074 
9.409 
4.422 

11.947 
11.351 

8.677 
6.344 
3.855 

13.927 
10.830 

3.316 

1.951 

2.684 

6.24-1 
1  .  844 

8.105 

7 .  758 

12.056 
10.494 

17.021 

11.946 


3.822 

3 .757 
3.656 


549 

050 
56:; 

1.190 
432 
611 

304 

38 
370 

99S 

531 

711 
422 

484 

1.450 
1.021 

661 
642 

2: 15 

843 

535 

106 
10S 

140 

989 
184 

869 

445 

1.910 
l  .581 

1  .500 


2.369 
1.189 

501 

72:; 
705 


371 

1  .024 
284 

1.622 
481 
518 

329 

322 
MM 
816 

380 

727 
461 
417 

1.375 
825 

700 
658 
219 

904 
668 

97 
141 

L30 


02o 

1:980 

847 

2.812 

913 

1.120 

633 

709 
751 

1  .814; 

911 

1.438 

883 

001 

2 .  825 

1 .  846 

1.361 

1.300 
454 

1.747 

1  .  203 

203 

240 

270 


524  1.513 


181 

740 
519 

1.301 

1 .  892 

1.:I21 

1.52:1 
895 

542 

466 
601 


365 

1.6  is 
004 

3.21] 

2.07:1 
2.S27 

3.892 

2.084 

1.188 

1.189 
1.306. 


POPULAÇÃO 
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estado   civil  e  o  sexo,   de   accordo  com  o   recenseamento   de    1872 


CASADOS 


VIÚVOS 


Livres 


Escravos 


Livres 


Escravos 


Homens       Mulheres 


Tolal 


Homens 


Mulhe- 
res 


Total 


Homens 


Mulhe- 
res 


Tolal 


Homens 


Mulhe- 
res 


Total 


1.42 

1.634 
2.283 

1.716 

549 


590 

800 

618 

1 .  «20 

839 

3.815 
2.264 

477 

2.31Ô 
2.2b'6 

1.548 
1  .  361 

775 

3. 043 

2.515 

5] 

586 

2.243 
454 

2.695 
1 .982 

2.075 

2.305 

2.961 

2.427 

1.421 

823 

1.063 

884 


1.084 

1.528 
1.78: 

1.433 

465 

2.055 

557 
(i!)4 
5!  (7 

1 .  352 

829 

2 .  759 
2.669 

441 

2.547 
3.913 

1 .  545 

1.406 

836 

2.809 

2.489 

43Ò 

308 

606 

2.141 
448 

2.680 
2.031 

2.604 

2.271 
3.Í44 

2.19( 

1.469 

822 

S97 


2.511 

3.162 
4.063 

3.149 
1.014 
4.410 

1.14 
1.494 
1.215 
2.672 

1.668 

6.574 

4.933 

918 

4 .  S57 
6.119 

3.093 

2.7(57 
1.611 

5 .  852 
5.004 

947 
081 

1  .192 
4.384 


O.ÓÍO 

4.013 
4.679 
4.571 
6  105 

4.623 
2.860 
1.645 
1  .960 

1.719 


36 

61 

52 

348 

56 

28 

1 

85 

201 
205 

82 
94 

24 

68 
103 


21 

171 

:;o 

45 
20 

132 

1 25 

is:; 

51 

16:; 


44 

61 


24 
4 
46    19 


34 

64 

41 

330 

50 

34 

41 

54 

196 
151 

52 
78 

12 

81 

160 

4 
9 

15 

1 38 

20 

25 

20 

109 
130 
139 

7i> 

IV 

30 

61 


86 

57 
75 

45 
11 
65 

70 
125 

93 
678 

106 


54 
1 39 

397 
356 

134 

172 

36 

149 
263 

6 
18 


309 

50 

70 
40 

241 

255 

322 

121 

645 

62 


I  Is 


00 

221 
85 

277 

65 

276 

64 
105 

76 
161 

134 

217 

207 

73 

214 
164 

192 
154 
159 

278 

698 

122 
52 

9' 

178 
73 

152 

105 

34 

284 

648 

89 

242 

15ii 

42 
119 


69 

549 
80 

853 

208 
219 

116 
236 
174 

651 

300 

313 
236 

1S2 

566 
41 3 

612 

696 
620 

530 

469 

26S 
172 

204 

204 
50 


L'.JO 

154 
905 


651' 

88 

192 


129 

770 
165 

1.130 
273 
495 

18b 

.641 
250 
513 

464 

530 
443 


?80 


804 
54 

479 

SOS 

867 

360 

224 

301 

38? 

126 

40 
25!» 

1  .  252 

1.065 

1.29S 

177 
764 


70 


21 


9 

16 

-; 

32 
36 

611 


26 

16, 

8 


40 


65 
69 

41 

65 
11 

26 
31 

4 
5 

13 

20 


16 

6 

49 
51 
44 

12 

1!) 


31 


9 
29 

60 

6 

20 

24 

27 

21 

169 

15 

13 

7 
6 

sii 
106 

65 

54 
19 

48 

43 


is 

52 

is 

29 
8 

si 

S7 

74 

67 

45 

43 

16. 

I  • 
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AX1XUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PEvRXAMBTJOO 


População  livre  e  escrava,   por   municípios  e  freguezías,   segundo  o 


MUNICÍPIOS 


freguezías 


SOLTEIROS 


Livres 


Homens 


Mulheres 


Total 


Escravos 


Homens 


Mulhe- 
res 


Total 


Barreiros .... 
Agua  Preta. . 

I 
j 

Caruaru ' 


São  Bento.. . ] 

Bonito 

Bezerros  . . . . ! 

BornConselhoí 
( raranhuus. . . . 

Buique ' 

l 
Villa  Bella.... 

Flores | 

Triumpho  . . .  { 
[ngazeira 

Brejo I 

I 

Cimbres 1 

I 

I  acaVatú 

floresta ' 

Cabrobn I 

I 

Exú j 

Salgueiro 

Bôa    \  i-i;i.  .  .  I 

l 

i  hiricurj 

I "'In  Jardim . . 

Aguas  Bellas.j 


S.  Miguel  de  I  larreiros. .  . . 
S.  José  da  Agonia  de  Agua 

Preta '. . . 

N.    S.    da      Conceição    dos 

Montes 

N.  S.  das  Dores  de  Caruaru 

S.  Caetano  da  Raposa 

N.  S.  do  O'  do  Altinho 

S.  Bom  Jesus  das  Panellas.. 
N.  S.  da  Conceição  dé  Qui- 

pn-pá 

S.  Bom  Jesus  <los  Afflictos 

de  S.  Bento 

N.S.  da  Conceição  do  Bonito 

S.  José  de  Bezerros 

Sant'Anna  do  Gravata. . . . 
Jesus  Maria  José   de  Papra- 

eaça 

St°.  António  de  Garanhuns. 

São  Félix  de  Buique 

Nossa  S.  da    Conceição  da 

Pedra 

N.  S.  da  Penha  deV.  Bella 

N.  S.dat  lònceição  do  Pajeú 
de  Flores 

N.  S.  das  I  )ores  da  Villa  do 
Triumpho 

S.  José  de  [ngazeira 

S.  José  da  Madre  de  1  (eus. 

Santa  Águeda  dá  Pesquei- 
ra   

X.  S.  das  Montanhas  de 
t  'ilidires 

N.S.  da  Conceição  dn  (^agôa 
de  Baixo 

X.  S.  da  Saúdi    de  Tacaratú 

S.  I! Jesus  dos  Afflictos 

da  Pazenda   '  irando 

X.  S.  da    Assumpçj S. 

<  ionçalo  Je  ( 'abrobó. .  .  . 

Santa  Anua  da   I  .eopoldina 

Senhor  Bom  Jesvis  dos 
Afflictos  do  l\.\ii 

Santo  .\  ntonio  do  Salgueiro 

Santa  Maria  Rainha  dos 
Anjo-;  de  Petroliua 

Santa  Maria  da  Bôa  Vista. . 

S.  Sebastião  de  <  luricury. . 

Santa  \  ima  do  1  lom  Jai  dim 

N   S  da1  '( 'i ão  de  Aguas 

Bellas 


3 .  042 

5:518 

2.433 
3.662 

1.292 
3.843 
2.551 

5 .  609 

4.562 
9.231 
3.036 

2.557 

6.045 

7.70(1 
3.325 

1.412 
1 .  632 

3.626 

2. 41  ti 
3.590 
4:952 

4.499 
1.814 

I  .484 

1  .  722 

5.579 

1  .926 

005 

3.857 
2.265 

I  .612 

ií;  is 

3.789 
10.  198 


258.936 


2 .  854 
5.374 

1.162 

3.746 

1.619 
3.320 

2.270 

5.517 

4.02:i 
9.333 
3.370 
2.513 

6.305 

ti. 414 
2.693 

1.242 
1  .075 

3.466 

2.202 
3.254 
3.12] 

4.138 
1.811 

1.392 

1.724 

5.528 

L.843 
525 

2 . 1 58 
2 . 1 57 

1.334 

7:i4 

3.177 
9.536 

2.353 


240.239 


5.896 
10.892 

4.595 

7.408 
2.911 

7.103 
4.821 

11.120 

8 .  585 

18.  í 504 

6.406 

5 .  070 

12.350 

14.120 

6.018 

2,654 
3.207 

7.092 

4.67.8 
6.844 

8.073 

8.637 
3.630 

2.826 
3.446 

11.107 

3.709 

1.100 

6.015 

4 .  422 

2.946 

1  .  432 

6.966 
20.034 

4.930 

400.175 


1.090 
1.583 

345 

357 

271 
203 
200 

362 

324 

70.5 
541 
200 

482 

384 
257 

240 
379 

192 

108 

055 
1.095 

613 

163 

319 
189 

306 

326 

01 

240 
137 

300 

104 

312 

1  .207 

L69 


41.978 


1.071 

1.411 

327 
3S2 
330 

303 
2.50 

344 

387 
737 
579 

1 

535 

3.5 

233 

221 
307 

195 

128 

274 
794 

618 

157 

3.5: 
213 

289 

322 

8á 

no 
140 

279 
li:i 
117 
981 

184 

'.7.230 


2.161 

2.994 

072 
731 
609 
656 
510 

700 

711 
1.442 
1.120 

O  4  l 

1.017 

741 

490 

470 
686 

387 

236 

929 
1.889 

1.231 

320 

072 
4i>2 

595 

648 

17:'. 

356 


570 

217 

420 

2.248 

353 


70. 2i  is 


ÊÒPULAQÀQ 
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estado  civil  e    o  sexo,   de  accordo   com  o  recenseamento   de  1872 


CASADOS 


Livres 


Homens       Mulheres         Total 


1.105 

4.373 

1.Q16 
1.499 
669 
2.330 
1.3.65 

1.97Õ 

1.108 
4.06:; 
1.501 
1.204 

2.733 

4.471 
657 

022 
707 

1.346 

1.053 
2.055 
2.639 

1 .204 

891 

735 

704 


L :  512 

864 
271 

l.l9:i 

1  .01». 

524 

1352 

1.431 

3.985 

921 


111.189 


1 .  202 

4.174 

1.02- 
1.64' 
699 
2.611 
1.36:3 

1.70: 


1 .  302 

4.230 
1.4S1 
1.221 

2.598 

4.317 
1.286 

571 
696 

1.580 

1.041 
2.019 
2.638 

1.185 

876 

742 
687. 

1.49: 

802 
250 

1.136 
950 

150 

328 

1.312 

4.3.38 

842 


111. 105 


Escravos 


Homens 


Mulhe- 
res 


2.307 

8.547 

2.041 
3.146 
1.368 

4.841 
2.728 

3.677 

2.410 
8.293 
2.982 
2.425 

5.32'.) 
8.788 
1 .  943 

1 .  193 
1.403 

2.926 

2.094 
4.074 

5.2771 

2.389 

1 .  767 

1.477 
1.391 

3.004 

.1 .  666 
524 


2.329 

1.955 

974 
680 

2.713 
S.323 

I  .7(i( 


222.051 


42 


38 
59 
23 
26 


46 

36 

94 
20 

117J 
87 
38 

45 
41 


8 
88 
3 

iío 


15 

36 
17 

13 


I.  199 


49 


46 

29 

6 

20 

11 

11 


81 
28 

35 
4: 

10 


88 
28 

54 

26 

:;i 


Total 


VIÚVOS 


Livres 


Homens  !  Mulhc-     Tola! 


Escravos 


Homens 


Mulhe- 
res 


1  1 


92 


9 
109 

101 

67 
126 

43 


78 

60 

17o 

4( 

194 

168 

66 

80 
81 


15 

170 

65 

114 
49 

82 

10 


ittá 
181 
153 

101 

108 

94 

90 

94 

142 

818 

83 

90 


389 
424 

46 
60 


3 

2.j  i , 


132 

'.is 
78 


;l 

v; 


339 


2^2 
229 
119 
228 
211 


200 

386 

500 
202 
208 

420 
540 
204 

87 
98 

Í8Í 

252| 
309 
270 

148 

20  1 

8d 

12o 


105 
01 

88 

167 

I  II 
95 

li:; 
I  13 

I  17 


D3I 

405 

4o,: 

550 
22 
:;-'•' 
501 

554 

528 

1.524 
345 
298 

5!  15 
029 
628 

155 
1 58 

257 

509 
482 
527 

303 
336 


18 
198 


.901    1  I  .  I  Hl  l'J.242 


415 

270 
95 

lo; 
221 

184 

I2H 
100 


10 


Is 

o 


13 

■> 


3U.()82        84« 


19 
4 

14 
24 


Total 


12 

30 

40 
16 
11 

i 
4 

4 

19 

10 

31 

6 

26 
40 
10 

19 
8 


4 

4!) 

11 

14 
10 


23 
6 


51 

I 

21 
8 


1.01" 


66 


Atf^NUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


População  livre  e  escrava,  por  municípios  e  íreguezías,  segundo  o 


MUNICÍPIOS 


FREGUEZIAS 


LI 


Sabem  Iêr  e  escrever 


Homens        Mulheres  Total 


Recife 


Páod'Alho..J 


Nazareth . 


Goyanna. . . J 


Itambé 


Olinda 


S.  Peilro  Gonçalves 

Santíssimo  Sacramento  de  Sto.  António 

São  José  do  Recife 

Santíssimo  Sacramento  da  Bôa  Vista........ 

N.  Senhora  da  Graça  da  Capungà 

N.  Senhora  da  Paz   de  Afogados 

N.  S.  da  Saúde  do  Poço  da  Panella 

N.  S.  do  Rosário   da  Várzea 

São  Lourenço  da  Matta , 

Santo  Amaro  de  Jaboatão 

N.  S.  do  Rosário  de  Muribeea 

Divino  Espirito  Santo  de  Páo  d' Alho , 

N.  -S.  da  Gloria    de  Goytá , 

N.  S.  da  Luz 

~N.  S.  da   Conceição  de  Nazareth , 

Santo  António  de  Tracunhãem 

N.  S.  do    Rozario  de  Goyanna 

N.  S.  do  O'  de  Goyanna 

S.  Lourenço  de  Tejucopapo 

N.  S.  do  Desterro  de  Itambé 

S.  Vicente 

São  Salvador  da  Sé  (Curato) 

São  Pedro  Martyr 

N.  S.  dos  Prazeres  de  Maranguape 

Santos  Cosme  e  Damião  dé  Iguarassú 

N.  S.  da  Conceição  de  Itamaraeá 

N.  S.  da  Apresentação  de  Limoeiro 

Santo  Amaro  de  Itaquaretinga 

Santo  António    do  Cabo 

N.  S.  do  O'  de  Ipojuea 

Santo  Antão  da  Victoria 

N.  S.  da  Conceição  da  Escada 

N.  S.  da   Conceição   de  Serinliãem .  . 

N,  S.  da  Penha   <\r  Gámelleirn 

N.  S.  tia  Conceição  de  S.  José  do  Rio  Forme 
N.  S,  da   Purificação  e  S.  Gonçalo  de  l"n;i  . 

S.    Miguel   ile    Barreiros 

S.  José  da  Agonia  de  Agua  Preta 

X.  S.  da  Conceição  dos  Montes 


2.931 

4.981 

5.343 

2.109 

803 

1.204 

904 

411 

297 

804 

477 

993 

3.813 

389 

2.783 

2.109 

2.252 

1.101 

375 

1.243 

1.288 

647 

547 

210 

1.(128 

1.004 

2 .  432 

931 

3.089 

704 

1  . 3(1-1 

'■  1 . 4  7 1 

1.307 

(iOI 

824 

448 

1 .565 

1.104 

1 !328 


2.002 

4.107 

3.847 

2 .  730 

551 

810 

762 

370 

177 

304 

810 

1.300 

199 

3.081 

1.93(5 

1.730 

309 

148 

734 

031 

366 

770 

141 

077 

973 

1 .  738 

509 

1.408 

171 

ISIi 

1.807 

1 . 1 75 
217 
321 
214 
!>7s 
945 
545 


4.933 
9.088 
9.190 
4.839 
1.354 
2.014 
1.000. 

781 

474 
1.168 

699 
1.803 
5.119 

5SS 
5 .  804 
4.045 
3.988 
1.470 

523 
1.977 
1.919 
1.013 
1.317 

357 
1 .  705 
1  .077 
4.170 
1.44(1 
4.407 

875 
1.700 
5.284 
2.5  7  2 

1 . 1  K 
662 
2.543 
2.049 
1  .873 


POPUL.AOÃO 


67 


grão  de  ínstrucçào  e  o  sexo,  de  accordo  com  o  recenseamento  de  1872 


VRES 

ESCRAVOS 

TOTAL  GERAL 

Não  sabem  lêr  nem 

escrever 

Sabem  lêr  e  escrever 

Não  sabem  lêr  nem 

escrever 

Sabem  lêr 

e 
escrever 

Não  sabem 
lêr  nem 
escrever 

Homens 

Mulheres 

Total 

Homens 

Mulhe- 
res 

Tolal 

Homens 

Mulheres 

Tolal 

1.889 

1.206 

3.095 

— 

■ — 

— 

578 

384 

962 

4.933 

4.057 

2.742 

2.034 

4.770 

10 

7 

17 

975 

1.054 

2.029 

9.105 

6.805 

4.936 

2.220 

7.  lõfi 

— 

'  — 

— 

034 

317 

951 

9.190 

8.107 

0.708 

0.422 

13.130 

12 

7 

19 

1.219 

1 .  079 

2.898 

4.858 

16.028 

1.419 

1.021 

3.040 

21 

7 

28 

422 

480 

902 

1 .  382 

3 .  942 

4.498 

4.029 

8.527 

— 

— 

— 

073 

541 

1.214 

2.014 

9.741 

1.410 

1.774 

3.184 

— 

— 

— 

351 

376 

727 

1.666 

3.911 

2.210 

2.461 

4.071 

— 

— 

— 

458 

403 

801 

781 

5.532 

1.945 

2.118 

4.003 

2 

— 

o 

429 

434 

863 

476 

4 .  920 

3 .  807 

4.401 

8.208 

10 

5 

21 

1.414 

1.190 

2.610 

1.189 

10.818 

2.490 

2.983 

5.479 

— 

— 

— 

595 

437 

1.032 

699 

6.511 

0.083 

5.092 

12.375 

— 

— 

— 

747 

766 

1.513 

1.803 

13.888 

3.380 

li .  340 

9.726 

— 

— 

— 

435 

509 

944 

5.119 

10.670 

2.430 

2.577 

5.007 

1 

— 

1 

570 

475 

1.045 

589 

0.052 

Õ.348 

0.372 

11.720 

— 

3 

3 

1.072 

1.033 

3.305 

5.867 

15.025 

5.981 

8.021 

14.002 

1 

— 

1 

1.202 

1.045 

2.307 

4.046 

10.309 

3.031 

4.955 

8.586 

2 

1 

3 

765 

792 

1.557 

3.991 

10.143 

3.739 

4.449 

8.188 

— 

— 

— 

755 

771 

1.520 

1.470 

9.714 

2.509 

2.913 

5.422 

— 

— 

— 

207 

242 

509 

523 

5.931 

8.924 

9 .  086 

18.610 

— 

— 

— 

933 

1.011 

1.944 

1.977 

20.554 

7.425 

7 .  357 

14.782 

— 

— 

— 

650 

859 

1.509 

1.919 

10.291 

1.472 

2 .  138 

3.010 

— 

— 

— 

110 

105 

215 

1.013 

3.825 

579 

910 

1  .489 

— 

— 

— 

119 

•    155 

274 

1.317 

1.763 

1.813 

2.007 

3.820 

— 

— 

— 

160 

158 

324 

357 

4.144 

4.574 

4.731 

9.305 

— 

— 

— 

1.192 

082 

1.874 

1.705 

11.179 

566 

320 

892 

— 

— 

— 

223 

210 

433 

1.977 

1.325 

4.851 

4.866 

9.717 

— 

— 

— 

927 

790 

1.717 

4.170 

11.434 

4.856 

5.734 

10.590 

— 

— 

— 

407 

545 

1.012 

1.440 

11".  602 

5.554 

7.936 

13.490 

10 

7 

17 

2.004 

1  .  452 

3.510 

4.514 

17.000 

7.178 

8.052 

15.230 

— 

— 

— 

1.742 

1 .  573 

3.315 

875 

18.545 

11.101 

12.373 

23.534 

— 

— 

— 

1.719 

1.504 

M.223 

1.790 

2H.757 

5.333 

0.129 

11.402 

— 

— 

— 

2.445 

1.605 

4.050 

5.284 

15.512 

2.870 

3 .  704 

0.574 

2 

— 

0 

1 .  370 

1  .09(1 

2.472 

2.571 

9.04(1 

2.341 

2.080 

5.021 

— 

— 

— 

639 

599 

1 .  338 

818 

(1.259 

2.504 

2.138 

4.042 

— 

— 

— 

775 

502 

1.277 

1.145 

5.919 

2,422 

2.074 

5.090 

1 

1 

o 

777 

688 

1 .  405 

Ii(i4 

(1.5(11 

2.764 

3.417 

0.181 

4 

4 

8 

1  .13:5 

1.123 

2.256 

2 .  55 1 

8.  l;7 

8.968 

8.825 

17.793 

— 

— 

— 

1 .  665 

1.468 

3.133 

2.049 

20.92(1 

2.274 

2.894 

5.168 

— 

— 

- 

109 

40+ 

813 

1.873 

:>.vm 

68 


A.NNUAR1C    ESTATÍSTICO    DE    PEJWNÀMBUCO 


População  livre  e  escrava,  por  municípios  e  freguezias,  segundo  o 


FRFGUFZIAS 

LI 

MUNICÍPIOS 

Sabem  lêr  e  escrever 

Homens 

Mulheres 

Total 

N.  S.  ilas  1  >ôres  de  Caruaru 

1 .  036 

558 

1.047 

440 

1.914 

1.025 

1 .  346 

570 

155 

.  «71 

1.673 

693 

231 

36o 

659 

422 

1.088 

3.350 

1.676 

333 

(18 

5  til 

1 .  237 

725 

271 

1.821 

759 

4  Ml 

181 

2.:  li  )4 

4.S34 

757 

:',i)7 
2l:t 

123 
985 

31  (i 
534 
171 

55 
313 
782 
20i  i 

63 
104 
307 
136 
595 
1.133 
913 

94 

52 

82 
405 
25S 

34 
*  t  3 
383 
20(  i 

28 

904 

::.074 

L30 

1  .343 

771 

N.  S.  do  O'  do    Allmlio 

1  .  574 

S.  Bom  Jesus  das  Panellns 

563 

N.  S.  da  Conceição  de.  Quipapá 

2.S99 

São  Bento  .  .  . 

S.  Bum  Jesus  dos  Alilietos  de  S.  Bento 

1  .341 

Bonito 

N.  Senhora  da  Conceição  do  Bonito 

1 .880' 

Bezerros  . . . .  > 
\ 

Bom  ( íonselho 

S.  José  de  Bezerros 

741 

'MO 

Jesus,  Maria  o  José  de  Papacaea 

Santo  António  de    Garauhuns 

1  . 1 84 
2.455 

Villn  Bèlla. . . 

Suo  Félix   de    Bui<[iie 

899 

294 

N.   S.   dil    1'enlia    de   Yilla    liella 

52!  I 

Flores 

N.  S.  da  Conceição  de  Pajeú  de  Flores 

966 

'IViiuniiho  .  .  .  . 

N.  S.  das  Dores  da  Yilla  do  Triumplio \  . 

558 

1  ngazeira 

S.  José  de  íngazeira 

1.683 

Brejo ' 

S.  José  do  Brejo  .la    Madre  i\o  Deus 

4.483 

■'  589 

\.  S.  Jas  Montanhas   de  Cimbres 

427 

N.   S.  da  (  'onceirão  da    Lagoa  de  Baixo 

N.  S.  dn  Saúde  d»  Tncaratú 

120 
601 

Cabrobó         1 
1 

ILxú 

Salgueiro 

S.  Bom  Jesus  dos  Afflictos  da  Ka/emia  Grande.. 
N.  S.  da  Assumpção  e  S.  Gonçalo  de  Cabrobó  .. 

1  .  702 
983 

305 

Santo  António  do  Salgueiro 

2.591 
1.142 

Bôa  Vista...) 
1 

i  )uricurv 

686 

Santa    Maria   da    Boa    \  islã 

209 

3.208 

1  tom  Jardim .  . 

santa  Anua  de  Bom  Jardim 

7.908 

Aguas  Bella  .. 

N.  S.  Ja  Conceição  de  Aguas  BelIriS 

887 

92.664 

54.ii5íi 

147.32:1 

POÍPULÀOÃO 


69 


gráo  de  ínstrucção  e  o  sexo,   de  accordo  com  o  recenseamento  de  1872 


VRES 

ESCRAVOS 

TOTAL 

GERAL 

Não  sabem  lêr  nem 

Escrever 

Sabem  lêr  e  escrever 

Não  sabem  lêr  nem 

escrever 

Sabem  lêr 

Não  sabem 
lêr  nem 
escrever 

Homens 

Mulheres 

Tolal 

u          !  Mulhe- 
tiomens 

-res 

Total 

Homens 

Mulheres 

Total 

e 
escrever 

4.226 

5.315 

9.541 

3 

— 

3 

399 

420 

819 

1.346 

10.360 

1.511 

2.224 

3.735 

3 

1 

4 

333 

401 

734 

775 

4.469 

5.120 

5.632 

10.752 

— 

— 

— 

316 

390 

706 

1.574 

11.458 

3 .  500 

3.721 

7.287 

— 

— 

— 

288 

263 

551 

563 

7 .  838 

5.764 

6.494 

12.258 

— 

— 

— 

380 

358 

738 

2.899 

12.996 

4.787 

5.395 

10.182 

o 

— 

o 

375 

431 

soi; 

1.343 

10.988 

12.766 

13.535 

26.301 

— 

— 

— 

750 

768 

1.518 

1  .  880 

27.819 

4.050 

4.942 

8.992 

— 

— 

— 

647 

674 

1.321 

741 

10.313 

3.696 

3.887 

7.583 

— 

— 

— 

222 

207 

429 

210 

8.012 

8.078 

9.010 

17.088 

2 

— 

2 

609 

626 

1.235 

1.186 

18.323 

10.893 

10.489 

21 . 382 

— 

— 

— 

487 

462 

949 

2.455 

22.331 

3.713 

3.977 

7.690 

— 

— 

— 

298 

268 

566 

899 

8.256 

1.849 

1.837 

3.686 

— 

— 

— 

300 

269 

569 

294 

4.255 

2.034 

2.205 

4.239 

— 

— 

— 

425 

355 

780 

529 

5.019 

4.389 

4.920 

9.309 

1 

— 

1 

209 

208 

417 

967 

9.72(1 

3.104 

3.419 

6.523 

— 

— 

— 

117 

138 

255 

558 

6.778 

4.730 

4.987 

9.717 

— 

— 

— 

770 

384 

1.154 

1.083 

10.871 

4.498 

4.896 

9.394 

3 

5 

8 

1.133 

824 

1.957 

4.491 

11.351 

4.182 

4.558 

8.740 

3 

1 

4 

677 

678 

1.355 

2.593 

10.095 

2.504 

2.802 

5.306 

- 

— 

— 

191 

188 

379 

427 

5.085 

2 .  199 

2.16(5 

4.365 

— 

— 

— 

383 

393 

776 

120 

5.141 

1.985 

2.449 

4.434 

— 

— 

- 

218 

237 

455 

601 

4.889 

6.091 

6.731 

12.822 

3 

- 

3 

323 

303 

626 

1.705 

13.448 

2.176 

2 .  552 

4.728 

1 

9 

4 

374 

364 

738 

987 

5.466 

702 

802 

1.504 

— 

— 

— 

110 

100 

210 

305 

1.714 

3.304 

2.609 

5.913 

— 

— 

— 

255 

122 

:J,77 

2.594 

(1.290 

2.568 

2 .  891 

5.459 

— 

— 

— 

145 

149 

294 

1.142 

5.75:1 

1 .  729 

1 .  689 

3. 4  IS 

— 

— 

— 

406 

396 

802 

686 

t.22o 

903 

1.129 

2.032 

— 

— 

— 

107 

116 

223 

209 

2 .  255 

2.999 

3.698 

6.697 

— 

— 

- 

330 

135 

4  li  5 

3.208 

7.162 

9.780 

10.943 

20.7:!:; 

2 

— 

2 

1.395 

1.061 

2.151! 

7.1110 

23.179 

2  815 

3.212 

6.027 

•   — 

— 

— 

191 

202 

396 

887 

6.  12:; 

288.903 

316.287 

605.188 

105 

52 

157 

40.918 

41.953 

88.871 

117.  180 

694.059 

/o 


AN^XUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


População  por  municípios  e  paro  chias,  segundo  a 


MUNICÍPIOS 


PAROCHIAS 


IDADE 


de  um 


Afogados   de   Ingaaeira 

Agua    Preta 

Aguas   Beílas 

Alagôá   de    Baixo 

Altinho | 


Amaragy 

Barreiros 

Belmonte 

Bezerros 

Bôa  Vista 

Bom  Conselho. 

Bom  Jardim  .  . . 
Bonito 


Brejo. 


Buique 

Cabo 

Cabrobó  . . 

Canhotmho 

Caruaru    .  . 


Cimbres  . 
Correntes 
Escada  . . 
Exú 


r  lores 

Floresta  

( lainelleira 

<  laranhuns 

< lloria  de    <  ioytá . 


<  toyanna 


I  Iranito 

i  oM\  atá 

teruarass 


I  pojuce  . . . 
Itainbé .... 
Jaboatão  .  . 
I  leopoldJna 


Senhor  Bom   Jesus  dos  Remédios 

S.  José  da  Agonia  de  Agua    Preta 

N.  S.  da  Conceição  de  Aguas    Bellas.... 
N.  S.  da  Conceição  de    Alagôa    de   Baixo 

N,  S.  do  0    do    Altinho    

Santo  António  do   Bebedouro 

N.  S.  de  Belém  de    Amaragy 

São  Miguel  de  Barreiros 

São  José  de    Belmonte 

São  José  dos    Bezerros 

Santa  Maria  da   Bôa  Vista 

Jesus,  Maria  e  José   de    Papacaça 

Sant'  Anna   do  Bom  Jardim 

São  José  do   Surubim 

N.  S.  da  Conceição  de   Bonito 

S.   José  do   Brejo  da    Madre   de  Deus.... 

S.  António  do    Jacarará 

N.   S.  do   Bello    Jardim 

S,  Felíx  do   Buique 

S.  António  do   Cabo 

N.  S.  «la  Assumpção  de  Cabrobó 

S.  Sebastião  do    Canhotinho 

N.  S.  das  Dores  de  Caruaru 

S.  Caetano  da    Raposa 

X.   S.   das  Montanha-:    de    Cimbres 

N.   S.  da   Conceição  de    Correntes 

N.  S.  da  Apresentação  da  Escada 

Senhor  Bom  Jesus  dos    Afflictos 

N.  S.  da  Conceição  do   Pajehú  de  Flores 
S.  B.  Jesus  dos  Afflictos  da  Fazenda  ( rrande 

N.  S.  da  Penha  de  Gainelleira 

Santo   António  de    Qaranhuns 

X.  S.   da    Gloria 

X.  S.  do  Rosário 

S.  Lourenço    do  Tejucopapo 

X.  s.  do  lioiu  Conselho  de  Granito 

Sant'  Anna   do   Gravata 

S    Cosme  e  S.  Damião  de    [guarassú . . . . 

X.  S.  da  Conceição  de    Itamaracá 

X.  S.  do  0   de    [pojuce 

X.   S.   do   Desterro   de    Ilambé 

Santo    Amaro   do   Jaboatão 

Sant'   Anna    de     Leopoldina 


152 
776 
162 

39 
184 
131 
249 
420 

78 
550 

95 
468 
1.046 
161 
852 
267 

59 
139 
174 
274 
244 
231 
473 
102 
115 
512 
170 
266 
322 
226 
1 59 
878 
589 
386 
120 
155 
542 

135 
111 
200 
403 
272 

98 


213 
776 
268 

100 
2:35 
107 
313 
382 
160 
498 
104 
439 

1.007 
253 
845 
376 
07 
125 
396 
858 
300 
370 
502 
111 
121! 
555 
236 
303 
418 
315 
226 

1.159 
070 
427 
1 25 
119 
832 
057 
147 
2: 17 
407 
235 
104 


240 
978 
350 
140 
258 
241 
389 
887 
160 
008 
121 
558 

1.770 
283 

1.070 

458 

91 

ISO 
822 
440 
362 
410 
080 
140 
170 
622 
274 
370 
385 
289 
270 
1  .27(1 
1  .030 
425 
141 
185 

80] 

728 

83 

271 
001 
278 
100 


247 
927 
358 
135 

311 
280 
309 
391 
184 
000 
106 
(549 

1.826 
285 

1.001 
481 
70 
184 
880 
435 
338 
451 
679 
147 
147 
685 
220 
828 
428 
8:;7 
250 

1.840 

1.018 

51-1 
140 
172 

m 

6Q9 

112 
249 
720 
259 
105 


POPULAÇÃO 
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idade,  de  accordo  com  o  recenseamento  de  1890 


EM  ANNOS 

Idade 

TOTAL 

ignora- 

5-9 

10-14 

15-29 

30-39 

40-49 

50-59 

60-69 

70-79 

80-89 

90-99 

100e4- 

da 

1.079 

753 

1.887 

740 

470 

307 

187 

74 

21 

6 

1 

— 

6.601 

3.886 

2.871 

7.894 

3.352 

2.172 

1.174 

648 

220 

88 

19 

5 

260 

20.940 

1.388 

2.254 

2.791 

1 .  109 

730 

413 

242 

101 

39 

9 

o 

— 

9.743 

715 

531 

1.330 

540 

366 

222 

136 

02 

29 

6 

— 

21 

4 .  529 

1.311 

1.040 

2.122 

931 

584 

346 

253 

89 

38 

15 

10 

i 

8.056 

961 

765 

1.715 

004 

450 

267 

140 

07 

29 

5 

3 

16 

6.039 

1 .  39(5 

1.103 

2.775 

1.100 

783 

396 

177 

04 

26 

7 

2 

16 

9.400 

1.82(5 

1.600 

4.662 

2.194 

1.504 

823 

546 

220 

67 

23 

2 

— 

15.391 

670 

491 

1 .  331 

572 

374 

220 

131 

58 

18 

6 

2 

19 

4.563 

2.591 

2.100 

4.806 

1 .  922 

1.363 

948 

479 

223 

71 

6 

3 

58 

1 7 .  484 

505 

447 

1 .  126 

502 

334 

109 

101 

32 

10 

6 

.) 

22 

3.772 

2,716 

2.020 

4.553 

1 .  704 

1.214 

883 

501 

190 

69 

28 

14 

1 

16.838 

6.911 

4.613 

10.784 

4.031 

2 .  722 

1.683 

910 

342 

114 

00 

14 

135 

40.160 

1.117 

760 

1.822 

658 

400 

274 

109 

55 

24 

4 

— 

26 

0.582 

4.033 

3.262 

8.044 

3.078 

2.071 

1.307 

634 

231 

69 

18 

o 

69 

28.370 

2.064 

1.688 

3.939 

1.530 

1.089 

669 

392 

187 

62 

20 

2 

— 

lo,.  055 

393 

291 

690 

257 

173 

106 

56 

23 

5 

1 

o 

1 

2.306 

700 

543 

1.184 

491 

357 

179 

110 

39 

16 

7 

3 

13 

4.493 

1.744 

1.400 

3.207 

1.426 

913 

531 

391 

109 

55 

9 

1 

24 

11.459 

1.592 

1.480 

3.857 

1.734 

1 .  270 

734 

449 

196 

61 

10 

7 

58 

13.337 

1.750 

1.410 

3.574 

1.445 

882 

521 

280 

107 

41 

9 

8 

49 

11 .058 

1  .  797 

1.310 

2.772 

1.094 

813 

433 

•'20 

72 

28 

i 

— 

10 

1(1.450 

2.803 

2.160 

4.929 

1.888 

1.334 

837 

500 

213 

57 

15 

2 

25 

17.844 

042 

489 

1.172 

396 

297 

190 

103 

43 

19 

8 

1 

— 

4.  ih  is 

727 

544 

1.255 

47 8 

379 

205 

110 

59 

11 

5 

— 

- 

4.470 

2.745 

1.980 

4.488 

1 .  841 

1.183 

098 

343 

145 

60 

14 

7 

12 

16.501 

1.110 

1.001 

2.920 

1.310 

889 

462 

294 

91 

40 

Ki 

1 

51 

9.0,01 

1.520 

775 

2.300 

957 

50S 

396 

132 

00 

21 

•> 

■i 

— 

8.415 

1.827 

1.200 

3.056 

1  .  328 

876 

549 

207 

109 

00 

9 

s 

4 

11.201 

1.519 

1.231 

3.070 

1  .207 

804 

479 

270 

98 

30 

8 

— 

7 

10.281 

1.195 

975 

2.840 

1 .  242 

858 

447 

212 

93 

->.) 

0 

2 

- 

9.040 

5 .  347 

3.861 

8.843 

3.683 

2 .  489 

1.387 

808 

279 

ss 

25 

0 

139 

32.788 

3.798 

2.522 

0.S97 

2.058 

915 

1  . 1  79 

054 

22S 

79 

29 

17 

L3 

2  1 .  00  1 

1.889 

1 .  357 

4.981 

2.045 

1.432 

748 

450 

164 

05 

19 

0 

112 

15.40,0 

5l  iO 

434 

1.330 

5(15 

410 

286 

140 

57 

15 

8 

0, 

47 

4.470 

705 

403 

1  .153 

504 

307 

182 

mi 

40 

8 

— 

— 

k232 

:;.045 

2.872 

0.017 

2.0(11 

1  .001 

985 

491 

187 

57 

17 

1 

>> 

22.970 

2.741 

2 . 1 72 

0.200 

2.499 

1  .500 

880 

544 

209 

7^ 

10 

0 

2 

19.987 

447 

309 

1.150 

486 

430 

279 

104 

o;, 

12 

5 

1 

— 

3.992 

1.113 

1.032 

2.710 

t  .21 8 

876 

563 

292 

10,5 

■'7 

18 

5 

0.  100 

2.702 

1.9!):; 

5.10H 

•1  .978 

1.411 

691 

354 

97 

40 

1 

11 

17.42:; 

1  .  1 57 

'.)7  1 

2 .  88 1 

1  .219 

000 

183 

262 

1  12 

Os 

9 

1 

9.  120 

492 

386 

980 

4nl 

288 

102 

7n 

20 

n 

0 

— 

72 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


População  por  municípios  e  parochías,  segundo  a 


MUNICÍPIOS 


parochías 


IDADE 


-de  um 


1 


Limoeiro. 
Muribéca 


Nazareth, 


N.  S.  do  O"  de  Govanua 


Olinda 


Ouiieury , 

Palmares , 

Panellas , 

Páo  d1  A  lho 

Pedra 

Pesqueira 

Petrolina 

Quipapú 


Recife 


Rio  V 


Salgueiro  

S.   Bento 

S.  José  do  Egypto 

S.  Lourenço  da  Matta. ' 
I 

Serinhãein 

lacai  .ii  i'i 

Tuquuretingu 

Tiuibaúba ) 


N.  S.  da  Apresentação  de  Limoeiro  .  . . 

N.  S.  do  Rosário  de  Muribéca 

N.  S.  da  <  'onceicão  de  Nazareth 

N.  S.  do  Bom  Successo  da  Alagôji  Secca 

Sant'Aima  de   Vicencia 

Santo  António  de  Tracunbãem 

N.  S.  do  O'  de  Goy.anna ". 

S.  Pedro  Màtyr   

São  Salvador  da  Sé 

Santo  António  do  Bèberibe 

N.  S.  dos  Prazeres  de  Maranguape 

S.  Sebastião  do  Ouricury. . . .  -. 

N.    S.    da   Conceição    dos    Mentes 

Senhor  P>om  Jesus  de  Panellas 

1  )ivino   Espirito   Santo 

N.   S.   da  Conceição  da  Pedra 

Santa  Águeda  de   Pesqueira  

Santa  Maria  Kainba  dos  Anjos  de  Petrolina 

X.  S.  da  Conceição  do  Quipapá 

S.  I''ici  Pedro  <  ionçalves 

Santo  António 

S.  .losé  do  Recife 

N.  S.  ,1a   Paz  dos  Afogados 

Santíssimo  Sacramento  da   Hòa  Vista 

N.  S.  da  Graça  da  Oapuuga 

N.   S.   da   Saúde   do    Po(;o   ,1a    1'aiella 

X.  S.  d,i  Rosário  da  Varzeà 

X.  S.  ,1a  •  'oneeieãii  de  S.  .losé  do  R.  EoriUOSO 

S.   (  rOllçalo   de    Pua 

Santo  António  d,.  Salgueiro 

Senhor  Bom  Jesus  dos  Afflictos  de  S.  Bento 

S.  José  ilo   Egypto 

S.  Lourenço  da  Matta 

X.  s.  ,1;,  Luz 


Triuiupho  . 

\  ictoria . . . 
Villn   11-  II., 


X.  S.  ,|,-i  Conceição  de  Serinhãein 

X.   S.   da   Saúde   de  Tacaratú 

Santo  Amaro  de  Taquaretinga 

X.   S.   das    I  >òres  de  Timbaiiba 

X.  S.  ,|,i  Rosário  de  Crnangj 

X.  S.  das  Dores  do  Triumpho 

Sauto  Antão  da  Victoria 

X.  S.  da  Penha  de  Villa  Delia 

Tl  >TA1 2 


4-11 
235 
147 
341 
Gõl 
451 
180 

77 

89 
166 

88 
281 
042 
603 
253 
1(11 
:i44 
102 
669 
100 
188 
433 
455 
407 
312 
244 
204 
117 
113 
199 
216 
189 
206 
232 

^7 
l.V.i 
254 
192 
63j8 
302 
873 

.111  : 


M8 
29! 
194 
40'.) 
875 
628 
166 
78 
66 
11 
Kit) 
47!» 
808 
569 
392 
144 
393 
171 
954 
85 
12( 
463 
418 
34 
254 
190 
232 
17)7 

Ml 

204 
22 
303 
21  I 
234 
52 
189 
287 
285 
563 
44(1 
I  .002 
265 


0.818 


880 

290 

222 
544 

1.059 
727 
251 
101 
11(1 
138 
lio 
575 
872 
655 
488 
157 
418 
214 
858 
121 
15(i 
429 
492 
397 
292 
293 
260 
15 
9 
27:5 
271 
381 
203 
318 
69 
239 
:;is 
315 
B70 
171 

1  .  1 90 
:;::ii 


õ.  I!i;i  35 


858 
311 
224 
514 
950 
738 
242 

9: 

95 
160 
132 
510 
897 
705 
512 
108 
424 
220 
950 
131 
159 
463 
49 
5(10 
312 
244 
220 
152 

90 
21(( 
290 
386 
24:; 
300 

78 
285 
327 
324 
7:15 
172 
182 
310 

MlL> 


13.21» 


POPULAÇÃO 


73 


idade,  de  accordo  com  o  recenseamento  de  1890 


EM  ANNOS 

Idade 

Ignora- 

TOTAL 

5  -  9 

10-14 

15-29 

30-39 

40-49 

50-59 

60-69 

70-79 

80-89 

90-99 

100  e-f- 

da 

3.434 

2.564 

0.101 

2.353 

1.015 

975 

551 

195 

79 

33 

5 

27 

21 . 570 

1.016 

958 

■  2.483 

1.110 

750 

424 

256 

109 

58 

S 

4 

— 

s.542 

995 

793 

2 .  249 

775 

568 

353 

149 

74 

20 

S 

.) 

— 

6.989 

1.935 

1.575 

3.940 

1.485 

1.005 

080 

290 

12S 

44 

11 

- 

1 35 

10.500 

3.859 

2.825 

7.215 

2.609 

1 .  800 

1.098 

034 

194 

71 

11 

t 

47 

24.854 

2 .  fSÕM 

1 .  941 

5.354 

1.975 

1.320 

820 

482 

104 

51 

10 

<; 

115 

18.343 

9ÍJ4 

621 

1 .  704 

676 

404 

283 

138 

42 

15 

0 

-> 

41 

(i.100 

42(5 

500 

1 .  200 

543 

449 

250 

1 55 

74 

21 

'.) 

i 

24 

4.180 

444 

434 

1 .  205 

542 

391 

197 

141 

44 

10 

10 

i 

11 

3.894 

662 

507 

1.495 

795 

613 

355 

208 

80 

01 

11 

.> 

45 

5.51o 

480 

424 

1.174 

479 

405 

238 

103 

49 

19 

5 

— 

15 

3.928 

2.270 

1.442 

3.910 

1 .  092 

1.033 

589 

009 

105 

39 

14 

-> 

52 

13.798 

0.50S 

2.774 

7 .  83» 

3 .  140 

2.129 

1.114 

574 

201 

47 

10. 

2 

219 

25.228 

0.077 

2.316 

5.229 

1.990 

1.324 

836 

429 

103 

«4 

21 

o. 

(il 

18.7S5 

1.877 

1.508 

3.004 

1.550 

1  .100 

045 

329 

119 

07 

10 

0 

28 

1  2 .  <èÚ 

723 

557 

1.250 

488 

365 

213 

1 60 

65 

29 

i 

- 

I 

4.5s7 

2.059 

1.525 

3.511 

1.322 

908 

630 

010 

152 

03 

10 

9 

.) 

12.021 

965 

8Ô8 

2.001 

800 

583 

360 

179 

75 

29 

0 

4 

— 

6.856 

3.743 

2.718 

6.760 

2 .  039 

1.771 

968 

504 

108 

01 

10 

10 

10 

20.700, 

583 

552 

2 .  468 

1.151 

755 

307 

171 

55 

24 

1 

o. 

— 

0 .  702 

817 

904 

4.07H 

1  .  770 

l .  1 28 

005 

334 

128 

41 

14 

-) 

— 

10.691 

2.080 

2.000 

7.950 

3.339 

2.463 

1  .  422 

SI  II ) 

017 

90 

05 

8 

-- 

22.831 

2.157 

1  .  850 

5.491 

2.401 

1.958 

995 

618 

■-)•>.> 

78 

20 

11 

84 

18,272 

2.291 

2.130 

s.172 

3.448 

2.010 

1.431 

840 

•>•>.) 

121 

21 

2 

203 

20.755 

1 .  379 

1.119 

3 .733 

1  .  828 

1.302 

775 

■ 

41)0 

177 

52 

7 

4 

12 

12.134 

i  .  982 

936 

2 .  885 

1.371 

1  .018 

545 

309 

127 

52 

11 

2 

— 

9.551 

1.1)1»:, 

soo 

2.20D 

947 

055 

125 

20() 

121 

12 

i 

1 

;'>•' 

7.620 

663 

638 

1.004 

817 

595 

091 

21  S 

90 

OO 

10 

2 

tf. 080 

455 

424 

1.337 

017 

.",21) 

282 

170 

09 

25 

0 

- 

— 

4.390 

l.lliS 

731 

1.840 

749 

473 

209 

101 

0  1 

10 

1 

.i          05 

6.640 

1.215 

001 

2.182 

830 

574 

386 

.>.>.. 

137 

29 

8 

2          44 

7 .  881 1 

L.496 

1  .010 

2.528 

1.  171 

7D!I 

429 

211 

loi; 

40 

10 

.) 

49 

9.000 

1.042 

859 

2 .  287 

1  .048 

094 

392 

219 

70 

01 

5 

1 

20 

7.836 

1.235 

902 

1.437 

1.034 

U5I 

409 

235 

02 

01 

10 

2 

28 

s.  IO' 

362 

345 

1.041 

501 

345 

202 

117 

07 

21 

0 

.» 

0  i 

1.271 

91  io 

1.07  1 

92l 

07  < 

33! 

231 

9: 

01 

11 

- 

77 

7.19:; 

1.523 

1.1  o: 

2.52b 

L.Olb 

66b 

Ill 

207 

101 

28 

_ 

1 

78 

9.2'0  1 

L.34I 

1.07i 

2.84-i 

L.09Ê 

852 

l.> 

23! 

0( 

27 

H> 

68 

9.514 

3. OH 

2.201 

5.38â 

1  .901 

1.445 

70( 

071 

10! 

.,1 

1  i 

0 

86 

L8.  F36 

■: .  M  i  s 

1  .21- 

3.101 

1  .331 

851 

191 

217 

9! 

l'-' 

1 

2 

01 

11.517 

4.601 

3.565: 

o.  15! 

o.  si: 

1    .2.00  1 

1  .581 

85! 

27b 

li: 

:". 

i; 

02 

32.  122 

1.  Ih 

1    n.Y. 

2.541 

1 . 1  !•" 

>J1 

101 

L96 

s^ 

0 
3.662 

M 
07  1 

150.  Wí 

11  1.7o: 

300.881 

12:;.  01: 

84.991 

1H.65Í 

27.0  11 

1  o  .  1  • .' 

3  .'208 

1  .030 

74 


ANuSTUARIO     ESTATÍSTICO    DE     PEKXUI.BUCO 


População  por  municípios  e  parochias,  de  accordo  com  o  recenseamento 

de    1890 


MUNICÍPIOS 


PAROCHIAS 


POPULAÇÃO 


Afogados  de  Ingazeirá  .... 

Agua   Preta 

Aguas  Bellas 

Alagôa  de  Baixo 


Altiiilni 


Amaragy 

Barreiros 

Belmonte 

Bezerros 

Boa  Vista 

Bom  Conselho  .... 


Bom   Jardim 


Bonito . 


Brejo. 


Buique 

Cabo 

Cabrobó  . . . 
Canhotinlio 


( íaruaró 


Cimbres 

Correntes 

Escada 

Kxú 

Piores  

Floresta , 

i  ra I leira 

<  laranhuns 

( dória  de  <  roytá 

<  roj  anna 


i  rrauito  . 

<  1 1; t \  atá  . 


[guarassú 


I  pojuca  . . 
Itainbé  ■  ■ . 
Jaboatâu 


Senhor  Bom  Jesus  dos  Remédios 

São  José  da  Agonia  de    Agua  Preta 

N.  S.  da  Conceição  de  Aguas  Bellas 

N.  S.  da  Conceição  de  Alágôa  de  Baixo 

N.  S.  do  O'  do  Altinho 

Santo  António  do    Bebedouro 

N.  S.  de  Belém  de  Amaragy 

S.  Miguel  de   Barreiros 

S.  José  de  Belmonte 

S.  José  dos    Bezerros 

Santa  Maria  da  Boa  Vista 

Jesus.  Maria  e   José    de  Papacaça 

Sant'Anna  do   Bom  Jardim 

S.  José  do  Surubim 

N.  Senhora    da   Conceição   do  Bonito , 

S.  José  do  Brejo  da  Madre   de  1  'eus 

Santo  António  do  Jacarará 

N.  Senhora  do   Bello  Jardim 

S.  Félix  do    Buique 

Santo  António    do  Cabo 

N.  S.  d'Assumpção   de  Cabrobó 

S.  Sebastião  do  Canhotinho 

N.  S.  das  1  >ôres   de  Caruaru 

S.  ( íaetano  da  Raposa 

N.  S.  das  Montanhas  de  Cimbres 

N.  S.  da  Conceição  de  <  torrentes 

N.  S.  d' Apresentação   da  Escada 

Senhor  Bom  Jesus  dos  Afflictòs 

N.  S.  da  Coiiceição  do  Pajehú  de  Flores 

Senhor  Bom  Jesus  dos  A 11  lii-i.  -*  da  Fazenda  Grande 

N.  S.  da  Penha  de   Gamelleira 

St".  António  de  <  laranhuns 

N.   S.   da  (dória 

N.  S.  do   Rozario 

s.  Lourenço  do  Tejuoopapo 

X.  S.  do  Bom  Conselho   de  Granito 

Sant'Anna  do  Gravata 

S.  Cosme  e  S.  Damião  de  [guarassú 

N.  S.  da  C íeição  de  Etamaracá 

N,  S.  do  (l    de   [pojuca 

X.  S.  do  1  festeiro  de  ttumbé 

Santo  Amaro  'l"  Jaboatâu 


6.601 

26.940 

U .  748 

4.529 

.    8 .  056 

6.039 

9.400 

15.391 

4.563 

17.4S4 

3.772 

16.638 

40.160 

G.582 

28.370 

I.S.liõõ 

2.366 

4.4«i:i 

11.459 

13.337 

11.658 

10.453 

17.S44 

4.008 

4.470 

16.501 

9.381 

8.41 5 

11.231 

10.281 

9.043 

32,788 

24.554 

15.486 

4.473 

L232 

22.976 

19.987 

3.992 

9.  L96 

17.42:! 

9.425 


POPULAÇÃO 


75 


População  por  municípios  e   parochias,   de  accordo  com   o    recenseamento 

de    1890 


MUNICÍPIOS 


PAROCHIAS 


POPULAÇÃO 


Leopoldina 

Limoeiro  . . 
Muribéca. . 


Nazaretli . 


Olinda 


( liincury . . 
Palmares.  . 
Panellas . . . 
Páo    .1'Alla 

Pedra 

Pesqueira. . 
PetrpJiíia . . 
Qnipapá. . . 


Recife 


Rio  Formoso 


Salgueiro 

S.  Bento 

S.  José  do  Egypto  . .  .  . 

S.  Lourenço  da  Malta. 


Serinliãeni.. . 
Tacaratíí  .... 
Taquaretinga. 

Timbaúba . . . 


Triuinpho  . 
Victoria . . . 
Villa  Bella. 


X.  S.  do  O'  de  Goyanna... 


Sant'Amia  de  Leopoldina 

N.  Senhora  da  Apresentação  do  Limoeiro 

N.  Senhora  do  Rozario  de  Muribéea 

N.  S.  da   Conceição  de  Nazaretli 

X.  S.  do  Bom  Successo  da  Alagôa  Sêcca 

SanfAnna  da  Vicencia 

Santo  António  de  Tracunhãem 

N.  S.  do  O'  de  Goyanna 

S.  Pedro  Martyr 

S.  Salvador  da  Sé 

Santo  António  do  Beberibe 

XT.  S.  dos  Prazeres  de  Maranguape 

S.  Sebastião  do  Ouricury 

X.  S.  da  Conceição  dos  Montes 

Senhor  Bona  Jesus  de  Panellas 

Divino   Espirito  Santo . 

X.  S.  da  Conceição  da  Pedra 

Santa  Águeda  de  Pesqueira 

Santa  Alaria  Rainha  dos  Anjos  de  Petrolina 

X'.  S.  da  Conceição  do  Quipapá 

S.   Frei  Pedro  ( lonçalves 

Santo  António 

S.  José  do  Recife 

X".  S.  da.  Paz  dos  Afogados 

Santíssimo  Sacramento  da  Bôa  Vista 

X.  S.  da  Graça  da.    Capnnga 

X.  S.  da  Saúde  do  Poço  da  Panella 

X.   S.  do   Rosário   da   Várzea .'.... 

X.  S.  da  Conceição  de  S.  José  do  Rio  Formoso. 

S.  Gonçalo  de  Una 

Santo  António  do   Salgueiro 

Senhor  Bom  Jesus  dos  Afflictos  de  S.  Bento 

S.  José  do  Egypto 

S.  Lourenço  da  Matta 

X.  S.  da  Luz 

X'.  S.  da  Conceição  de  Serinhãein 

XT.  S.  da  Saúde  de  Taóaratú 

Santo  Amaro  de    Taquaretinga 

X.  S.  das   Dores  de   Timbaúba 

N.  S.   do   Rosário  de  Cruangy 

X.  S.  das  Dores  do   Triumpho   

Santo   Antão   da  Victoria 

X.  S.  ,1a   Penha  de  falia  Bella 


TOTAL 


21.576 

8.542 

6.989 

] 3 . 560 

24.854 

18.843 

(i.106 

4.186 

:>, .  894 

5.510 

3.928 

1:3.798 

25.228 

18.785 

12.985 

4.5*7 

12.621 

6.856 

2M.76M 

6.702 

10.69] 

22. s:-',] 

18.27i' 

iM.755 

Í2.134 

9.551 

7.620 

6.080 

4.390 

6.640 

7.880 

9,330 

7.836 

8.  140 

3,368 

7.  !!•:; 

9.294 

9.51  i 

18.786 

1 1 . :.  1 7 

32. 122 

8.992 

I .030.224 


AXi.Vl-AKIO     ESTATÍSTICO     DE     PE  1  UNIA  M  liUOO 


População   segundo  o   estado  civil  e  o  sexo, 


il  e  sexo 

IDADE 

Estado  civ 

0  a 

15 

15a 

20 

20 

i  25 

25  a  30 

30  a  35 

35 

a  40 

40 

i45 

45  a  50 

50  a  55 

(Homens 

.  {Mulheres 

[    Somma 

208 

728 

57 

071 

34 

704 

20 

979 

8 .  91.8 

t 

.  004 

., 

.586 

3 

178 

l.::nl 

Solteiros  . . . 

200 

384 

52 

330 

27 

020 

19 

023 

8.537 

9 

.331 

:; 

.923 

4 

435 

1  .77'.) 

529 

112 

109 

401 

02 

324 

40 

.002 

17.155 

10 

.995 

7 

.509 

7 

013 

3.080 

I  Homens 

,  |  Mulheres 

[    Somma 

i  0 

-> 

404 

14 

SS9 

20 

soo 

21.355 

20 

.095 

15 

.714 

u; 

038 

8.809 

Casados. .  . . 

819 

13 

544 

27 

980 

83 

039 

19.592 

22 

.107 

10 

.947 

iii 

97!) 

4.912 

S92 

10 

009 

42 

875 

59 

845 

40.947 

4s 

.802 

20 

.601 

27 

OIT 

13.721 

[Homens 
!  Mulheres 

[    Somma 

0 

52 

518 

1 

285 

1.182 

2 

.043 

1 

.  733 

o 

137 

1.407 

Viúvos 

15 

324 

1 

300 

3 

039 

2.541 

5 

.383 

:! 

.077 

0 

.5H7 

3.411 

17 

370 

1 

884 

4 

324 

3.723 

7 

.420 

5 

.410 

8 

.734 

4.818 

( Homens 

.■{Mulheres 

(    Somma 

__ 

20 

130 

248 

202 

293 

1 85 

221 

111) 

1  )ivorciados 

14 

210 

472 

038 

385 

470 

219 

287 

90 

14 

230 

002 

886 

587 

709 

404 

508 

209 

População  segundo  o  sexo  e  a   idade,  de 


IDADE 

Sexo 

Oa  1 

la2 

2a3 

3a4 

4  a  5 

0a5       5a  10 

10a  15 

15a  20 

20  a  25 

25  a  30    30  a  35 

Homens 
Mulheres 

27.010 
20.207 

L9.503 

19.314 

19.921 
19.709 

19.031 

18.709 

19.739 
18.784 

105.210 
102.903 

92.103 
88.005 

71.490 
70.324 

59 . 008 
00.414 

50.241 
57.444 

49.318 
55.  7: 19 

31  ,657 
31.055 

Somma 

53.283 

38.817 

39.690 

37.800 

38.523 

208.113 

180.108 

141.814J120.022 

107.085 

105.057 

02.712 

População  segundo  o  sexo,  a  nacionalidade  e  analphabetismo 


NACIONALIDADE 

Total 

ANALPHABETOS 

Brasileira 

Estrangeira 

Ignorada 

Menores  de         Maiores  de 
15  annos            15  annos 

Homens 

587.431 

588.909 

3.009 
1.159 

4.572 
2.010 

580.012 
592.138 

243.338 
238.466 

207.839 

Mulheres 

256.368 

Soiiinia 

1.107.400 

4.168 

6.582 

1.178.150 

481.804 

464.207 

População  segundo  as  principaes  religiões,  o  sexo,   a  idade   e   o 


IDADE 

Religião  e  Sexo 

0  a   10 

10  a   15 

15  a  20 

20  a  30 

30  a  40 

40  a  50 

50  a  60 

[Homens 
CatholicK        Mulheres 
[    Somma 

|  Homens 

Protestantes     Mulheres 

1     Somma 

10S. 01 5 

166.023 

384.938 

178 

223 

401 

09.700 

09.205 

138.965 

110 

96 

2oi ; 

59. 03 1 

00.055 
125.089 

128 
117 

215 

90.127 
L12.696 
211.823 

230 
249 
479 

67.93Í 

OS. 101 

136.032 

174 
1 25 
299 

42.031 

40.917 

83.548 

103 

04 
197 

26 . 895 
23.819 

10.714 
73 
41  i 

119 

POPCL.AÇÂO 
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de  accordo   com  o  recenseamento   de    1900 


EM   ANNOS 


55  a  60 

60  a  65 

65  a  70 

70  a  75 

75  a  80 

80  a  85 

85  a  90 

90  a  95 

95  a  100 

Maiores 
de  100 

Ignorada 

Toial 

1.502 

:,i  14 

547 

196 

249 

65 

68 

20 

30 

19 

4.381 

413.710 

2.505 

833 

1.057 

401 

549 

151 

144 

59 

57 

20 

1.644 

394.782 

4.(HI7 

1.337 

1.604 

597 

798 

216 

212 

79 

87 

39 

6.025 

808.492 

10.511 

3.710 

3 .  531» 

1.165 

1.176 

292 

234 

46 

52 

28 

58 

153.655 

5.062 

1.590 

1  .  353 

45S 

373 

114 

85 

28 

16 

17 

43 

153.064 

15.573 

5.300 

4.892 

1.(123 

1  .  549 

406 

319 

74 

08 

45 

101 

306.719 

2.241 

1.283 

1.265 

679 

649 

199 

182 

59 

50 

22 

■> 

16.990 

6.018 

2.366 

2 .  926 

1.079 

1.391 

390 

429 

104 

145 

52 

13 

41.266 

S .  259 

3.649 

4.191 

1 .758 

2.040 

589 

011 

163 

1 95 

74 

15 

58.256 

113 

41 

43 

11 

14 

i; 

10 

— 

1 

— 

. — 

1.657 

122 

27 

43 

9 

10 

9 

6 

— 

1 

— 

2 

3.026 

235 

68 

86 

20 

24 

15 

16 

2 

— 

2 

4.683 

accordo    com   o  recenseamento   de    1900 


EM   ANNOS 


35  a  40 

40  a  45 

45  a  50  50  a  55  55  a  60  60a  65 

65a70 

70a75 

75a80 

80a85 

85a90 

90 
a 

95 

95 

a 

100 

Maio- 
res de 
100 

Igno- 
rada 

Total 

36.695 

37.297 

21.218 
18.766 

21.57411.636 

22.298J10.192 

14.367    5.538 
13.7071  4.816 

5.394 
5.379 

2.051 
1.947 

2.088 

2.323 

562 

064 

494 
664 

125 
191 

133 
219 

69 

89 

4.441 

1 .  702 

586.012 
592.138 

73.992 

39.984 

43.872  21.828 

28.074 

10.354 

10.773 

3.998 

4.411 

1.220 

1.158 

316 

352 

158  6.143 

1.178.150 

dos    habitantes,   de   accordo   com   o  recenseamento  de  1900 


BRASILEIROS 

ANALPHABETOS  ESTRANGEIROS 

ANALPHABETOS   DE  NACIONALIDADE 
IGNORADA 

Total  de 

Total 

Menores  de 
15  annos 

Maiores  de 
15  annos 

Total 

Menores  de 
15  annos 

Maiores  de             T  .  , 
.  -                         Total 
15  annos 

Analphabetos 

451.177 
494.834 

00 
51 

442               502 
421               472 

355 

417 

1.853 

946 

2.208 

1.363 

453 .  887 
496.669 

946.011 

111 

863               974 

772                2 .  799 

3.571 

950.556 

gráo  de  instrucção,    de    accordo  com    o   recenseamento  de  1900 


EM  ANNOS 

MAIORES  DE  15  ANNOS 

60  a  70 

70  a  80 

80  a  90 

90  a  100 

Maiores 
de  100 

Ignorada 

Total 

Analphabetos 

Total 

10.880 

10.155 
21    035 

28 

25 
5:! 

4 . 1 23 

4.253 

8.376 

10 

11 

27 

1.047 
1.320 
2.367 

4 
7 

11 

250 
405 
661 

1 
•> 

OS 

87 
1 55 

1.25:; 

701 

1  .954 

4 
4 
-^ 

■ 

55o.  mio 

50::.  797 

1.114.057 

1.049 

999 

2.048 

208.246 

257.434 

105.680 

122 

187 

309 

310.992 
327.808 
638.800 

757 
070, 

1  .4:::: 
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ANINUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


População    segundo    as    profissões,    a   nacionalidade 


PRO 

Industrias 

NACIONALIDADE  E  SEXO 

Agrícola  i  Pastoril 

Extractivas 

Manu- 

Minas 

Pesca  e 
caça 

Borra- 
cha 

Diver- 
sas 

facturei- 
ra 

í  Homens 

2(59.16(5 

50.809 

24 

25 

4 

145 

1 

88 

15 

307 

75 

7.137 
1.G87 

1 
o 

1 

1(5 
(5 

8 

1.036 

28 

o 

1 

1 

22:! 
8 

450 

[  Mulheres 

4.380 

(   Mulheres 

Homens 

3 

o 

(  Mulheres 

4 

( )utriis    niicionaliiliuies  .  .  .  .) 

.) 

(  Homens   

X;ieioii;iliil;ule   jgpnrarlfl.  -  -  .  1 

l   Mulheres 

1 

320.659 

8.850 

8 

1.0(57 

1 

2: 11 

4.848 

População  segundo  a  religião,  a  nacionalidade  e  o 


RELIGIÃO 

Christá 

Islamita 

Israelita 

Outras 

SEXO 

Catholicos 

Orthodoxos 

Protestantes 

Ignorada 

B5D.S60 
563.797 

1 

1.049 
999 

-> 

1 
i 

14:'. 
(52 

33.958 

27.268 

Soxnma   

1.  114.(157 

4 

2.048 

•> 

s 

21 15 

(11  .22(5 

POPULAÇÃO 
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e  o  sexo,  de  accordo  com  o  recenseamento  de  1900 


FISSÕES 

Religi- 
osas 

Libciaes 

Artes 
e 

ofíicíos 

Admi- 
nistra- 
ção 

Força 
publica 

Com 
mercío 

Capita- 
listas 

Trans- 
porte 

Serviço 
domes- 
tico 

Mal  espe- 
cificados 

Improduc- 
tivas 

Ignoradas 

TOTAL 

108 

1.099 

24.428 

2.793 

3.378 

17.035 

488 

3.941 

11.922 

4.458 

217.251 

13.503 

578.431 

70 

097 

27.032 

258 

— 

1.010 
1 

371 

71 

230.294 

1.440 

270.808 

— 

488.969 
1 
2 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

2 

— 

1 

— 

18 

— 

— 

04 

1 

4 

4 

2 

4 

7 

124 

— 

•  — 

8 

— 

— 

— 

.— 

— 

18 

— 

12 

— 

38 

7 

0 

89 

— 

— 

193 

4 

13 

3 

8 

26 

19 

397 

27 

8 

10 

1 

— 

8 

— 

- 

47 

3 

55 

— 

163 

7 

8 

195 

11 

] 

1.425 

34 

59 

12 

30 

02 

o.) 

2.015 

— 

5 

21 

— 

— 

0 

3 

- 

207 

7 

190 

— 

440 

6 

28 

73 

4 

o 

120 

0 

40 

11 

14 

07 

8 

472 

49 

11 

24 

— 

— 

34 

3 

1 

108 

1 

201 

1 

510 

— 

3 

09 

4 

4 

18 

3 

8 

22 

11 

1.423 

2 .  082 

4.572 

1 

o 

100 

— 

— 

3 

1 

— 

320 

13 

997 

424 

2.010 

282 

1.807 

52.128 

3.071 

3.385 

19.917 

914 

4.137 

243.028 

5 .  987 

491.104 

10.666 

1.178.1Õ0 

sexo,  de  accordo  com  o  recenseamento  de    1900 


NACIONALIDADE 

Brasil 

Alle- 

mã 

Ame- 
rica- 
na 

Ar- 
gen- 
tina 

Aus- 
tro- 
Hun- 
gara 

Belga 

Fran- 
ceza 

Hes- 
pa 

abula 

Iugle- 
za 

Itali- 
ana 

Para- 

gua- 

ya 

Portu- 
gueza 

Sois- 
sa 

Tur- 
ca 

Ou- 
tras 

Igno- 
rada 

Natos 

Natu- 
rali- 
sados 

TOTAL 

578.309 
588.959 

62 

Kl 

1 

9 

3 

4 
5 

11 

4 
17 

50 
83 

124 
38 

140 

90 

397 
L63 

12 
10 

2.015 
446 

36 

10 

o 

1 

191' 
200 

4.572 
2.01'» 

586.012 
592.138 

1 .167.328 

72 

• » 

12 

9 

is      2] 

139 

162 

242 

560 

28 

2.401 

52 

< 

158 

6.582 

1.178.150 

8o 


ANfNUAKIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


População  segundo  as  principaes  nacionalidades,  o  sexo,  a  idade,  o  gráo 


NACIONALIDADE  E  SEXO 


IDADE  EM 


O  a  10 


10a  15 


15  a  20 


20  a  30 


30  a  40 


40  a  50 


50  a  60 


60  a  70 


Brasileiros  . . .  J   ™ 


Homens . . 

Mulheres. 


Somma 

ÍHoineus  . 
Mulheres. 

Somma 


I 


(Homens  , 
Mulheres. 

{      Somma 

(Homens  . 
Mulheres. 

(        Somma 

Í  Homens 
Mulherei 


Italiai 


I 


Portuffuez 


es. 
Somma 


196.881 
190.160 


387.491 


71.231 

70.084 


141.315 


12 

9 

21 

129 
26 


59.249 
66.227 


125.476 


182 

42 


155  224 


98.796    67.510    42 


112.817 


511.613 


87 
-In 


127 

350 
89 


439 


68.074    40 

82 


135.614 


119 

411 
79 


0S2 
845 


25.580 

2:'..  695 


10. 
10. 


733 
075 


921 


40.275 


20.808 


121 

464 

70 


36 

lo 

46 

269 
54 


16 

5 


los 
38 


490 


54:; 


!23 


146 


Numero  de  fogos,  habitantes  e  prédios, 


F0G0S  DE 
UM  HABI- 

FOGOS  DE  DOUS   OU 

COLLECTIVI 

MAIS  HABITANTES 

Hotéis,    etc. 

Hospítaes,  etc. 

Collegios,  etc. 

Mosteiros,  etc. 

Prisões,    etc. 

TANTE 

Numero     [  População 

Nnn.erolP°Pula- 
çao 

Numero 

Popula- 
ção 

Numero 

P°PUH  Numero!  PoPula" 
çao                      çao 

Numero'      ° 
|     Çao 

15.578      205.004 

1 .136.010          4          25 

5 

828 

4  1       290         6 

152 

10   :      204 

População  segundo  a  filiação,  os  defeitos  physicos  e  a  residência, 


FILIAÇÃO 

NACIONALIDADE   E   SEXO 

Legítima 

Illegítima 

Legitimada 

Exposta    j    Ignorada 

Total 

I    I  Lomens  .  . . 

Brasileiros ' 

1   Mulheres... 

|     I  lolllellS    .  .  . 

|   Mulheres.  . . 

Nacionalidade  iguo-í   Homens  .  . . 

I    Mulher,  s   .. 

515.681 

521  .389 

2.788 

946 

807 

57.478 
62.528 

127 
151 
129 
126 

;i  i 

615 

41 
4 

464 
■i 

4 

4.097 
3.904 
90 
62 
3.680 
1  .069 

578.  131 

588.9(59 

3.009 

1.150 
1.572 
2.010 

1 .042.333 

120.539 

I   ()03 

12.902 

1.178. 150 

POPULíAÇAO 
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de  ínstrucção  e  a   religião,   de   accordo  com  o  recenseamento  de  1900 


ANNOS 

TOTAL 

Maiores  do  1 5  annos 

RELIGIÃO 

80  a 
90 

90  a 
100 

Mai- 
ores 
de 
100 

Ignora- 
da 

Analpha- 
betos 

Total 

Chrisfã 

Isla- 
mita 

Isra- 
elita 

Ou- 
tras 

70  a 
80 

Catholícos 

Or- 

iho- 
do- 
xos 

Pro- 
testan- 
tes 

Ignoradas 

4.04(1 
4.18:3 

1.015 

1 .  288 

241 
389 

61 

78 

976 
604 

578.431 
568.969 

207.839 
256.368 

309.343 
327.671 

546.815 
562.798 

-) 

856 

891 

1 

o 

126 

56 

30.634 

25.218 

8.  li:.'!) 

2.303 

630 

139 

1.580 

1.167.400 

1 
o 

464.207 

637.014 

1 
1 

1.109. 613 

2 

1 .  747 

1 

2 

1 

3 

182 

55 . 852 

1 

1 

— 

— 

— 

3 

124 

38 

20 
6 

2 

119 
33 

121 
38 

— 

3 
1 

— 

— 

— 

.> 

: 

1 
1 

— 

— 

7 
9 

162 

397 
163 

26 

109 

55 

152 

359 

1 25 

1 59 

386 
161 

— 

1 
■> 

— 

— 

— 

2 

9 

.> 

2 

53 
12 

1 

7 
4 

1 

— 

16 

1 
1 

560 

2.015 

446 

164 

162 
110 

484 

1  .  845 
397 

547 

1  .971 
437 

— 

9 

23 

8 

— 

— 

1 

11 

■     20 
1 

65 

11 

1 

— 

2 

2.461 

272 

2 .  242 

2.408 

— 

31 

— 

— 

1 

21 

de  accordo  com  o  recenseamento  de  1900 


DADES 

POPULAÇÃO 
TOTAL 

PRÉDIOS  DE 

Asylos,  etc. 

Quartéis,  etc. 

Outras  collectividades 

1  pavimento 
(Térreo) 

2  pavi- 
mentos 

.  [Mais  de 
3  pavi- 1  , 

.       3  pavi- 
mentos         , 
mentos 

TOTAL 

Numero 

Popula- 
ção 

Numero 

Popula- 
ção 

Numero 

População 

7 

1.442 

28 

2.618 

1.035 

21.003 

1.178.150 

226.540 

889 

63]   ,      98        228.158 

por  nacionalidade  e  sexo,  de  accordo  com  o  recenseamento  de  1900 


DEFEITOS  PHYSIC0S 

RESIDEM  NO  DISTR1CT0 

Cegos 

Surdo-mudo 

Idiotas 

Total 

Sim 

Não 

Total 

845 

759 

11 

8 

') 

4 

l!!l 

'.II 

606 

460 

4 
•> 
•» 

1  .570 
1.313 

15 

10 

5 

7 

573 .715 

585.694 

2.741 

]  .083 

■1.531 
1  .'.M 

1.710 

3.275 

268 

70 

41 

26 

578. 1-1 

588.969 

3.009 

1.150 
1.572 
2.010 

1  .630 

213 

1.077 

2.920 

1  .169.748 

v  102 

1. 178. 150 
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População  por  municípios  e  distriçfos,  segundo  o  sexo  e 


MUNICÍPIOS 

DISTRICT0S 

HOMENS 

Solteiros 

Casados 

Viúvos 

Estado 
civil 

ignorado 

Total 

/ 

Afogados  de  Ingazeira. . . . 
Espirito  Santo 

1.550 
2.802 
1.793 

738 
990 
658 

43 
88 
71 

1 

2.331 

3.881 

Afogados  de  Ingazeira< 

Macacos 

2.522 

Total 

6.145 

8.683 
4.346 

2.386 

2.707 
1.496 

202 

531 
245 

1 

26 
4 

8.734 

12.007 

Sertãozinh.0 

6.091 

l 
í 

13.029 

5.202 
1.374 
2.411 

4.263 

«31 
262 
576 

776 

90 
38 
60 

30 

5 
10 

18.098 

5.928 

Mucambo 

1.G74 

3.057 

Total 

1 

8.987 

1 .  899 
2.457 
1 .  202 

1.469 

691 

909 
274 

188 

60 
81 
39 

15 

1 
■> 

10.659 

2.651 

3 .  447 

Alagôa  de  Baixo. . . ., 

Total 

1.517 

5 .  558 

5 .  054 
2.159 
3.957 

1.874 

1.509 

490 

1.111 

180 

162 

54 

134 

3 
19 

7.615 

Altinho ' 

1 

Altinho 

«.744 

2 .  705 
5.204 

Total 

( 
í 

11.170 

4.764 
2.131 
1.225 

3.110 

1 .  734 
701 
421 

350 

253 
1 30 

43 

23 
1 

0 

14.653 

Auiaragy 

6 .  752 

2.962 

Cortez 

1.691 

i 

Total 

1 

8.120 

2.981 

1 .  774 
1 .  236 

2.856 

1.070 
647 
362 

426 

236 

132 

80 

3 

23 
•> 

11  405 

4.310 

Barreiros 

S.  José  da  Coroa  ( irandr.  . 

2.555 

1 .680 

Total 

5.991 

1.437 
673 
798 
395 

3 .  303 

2.079 

532 

236 
256 

148 

448 

47 
29 
23 
17 

27 

s  545 

2  016 

938 

1.077 
560 

Total 

1.172 

116 

— 

4.591 

POPULAÇÃO 
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o  estado  civil,  de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


MULHERES 

TOTAL 

Solteiras 

Casadas 

Viuvas 

Estado 

civil 

ignorado 

Total 

Solteiros 

Casados 

Viúvos 

Estado 

civil 

ignorado 

Total 

1  .  533 
2.667 
1 .  825 

742 
984 

670 

14b 
241 
157 

o 

2.423 
3.894 
2.652 

3.083 

5 .  461) 
3.618 

1.481 
1.974 
1.328 

191 
32S 

22S 

3 

4.754 
7.775 
5.174 

6 .  025 

2 .  396 

546 

g 

8.969 

12.170 

4.7S2 

748 

3 

17.703 

6.608 
3.799 

2.538 
1.385 

903 
459 

3 
o 

10.052 
5 .  645 

15.291 
8.145 

5 .  305 
2.881 

1.434 
704 

29 
6 

22.059 
11.736 

10.407 

3.923 

1 .  302 

5 

15.697 

23.436 

8.186 

2.138 

35 

33.795 

5 .  535 
1.307 
2.494 

596 

236 
578 

205 

69 

140 

1 
"8 

6 .  337 
1.612 

3.220 

10.737 
2.681 

4.905 

1.227 

498 

1.154 

295 

107 
200 

6 
18 

12.265 

3.286 
6.277 

9.336 

1.410 

414 

9 

11.169 

18.323 

2.879 

602 

24 

21.828 

1.899 
2.346 
1.180 

665 
874 
270 

198 
186 

74 

1 
1 
1 

2 .  783 
3.407 
1.525 

3.798 
4.803 
2.382 

1.376 

1.783 

544 

258 
267 
113 

2 
1 
3 

5.434 
6.854 
3.042 

5 .  125 

1 .  829 

458 

O 

7. 715 

10.983 

3 .  703 

638 

6 

15.330 

5.599 
2.196 

4.082 

1.456 

472 

1.110 

448 
116 
380 

23 

2 

7.526 
2.784 

5.5i4 

10.653 
4.355 
8.039 

2.965 

962 

2.221 

610 
170 
514 

42 
2 
4 

14.270 

5.489 

10.778 

11.877 

3.038 

944 

25 

15.884 

23.047 

6.148 

1.294 

48 

30.537 

4.117 

1.312 
990 

1.568 
524 
394 

523 
192 

150 

4 
1 
2 

6.212 
2.029 
1.536 

8.881 
3.443 
2.215 

3.302 

1.225 

815 

776 
322 
193 

5 

1 

4 

12.964 
4.991 

3.227 

6.419 

2.486 

865 

7 

9.777 

14. 539 í 

5 .  342 

1.291 

10 

21.182 

2.767 
1.787 
1.170 

1.127 
656 
356 

454 
332 
136 

30 
1 
2 

4.378 

2 .  776 
1.664 

5.748 
3.561 
2.406 

2.197 
1.303 

718 

690 
464 
216 

53 
3 
4 

8.688 
5.331 
3.344 

5.724 

2.139 

922 

33 

8.818 

11.715 

4.218 

1.370 

60 

17.363 

1.442 

681 
849 
447 

526 
232 
241 

156 

140 
64 
90 
41 

— 

2.108 

977 

1.180 

644 

2.879 

1 .  354 

1  .647 

842 

1.058 
468 
497 
304 

187 

93 

113 

58 

— 

4.124 
1.915 

2.257 
1.204 

3.419 

1.155 

335 

4.909 

6.722 

2.327 

451 

— 

9.500 

84 


ANNUARÍO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


População  por  municípios  e  dístrictos,  segundo  o  sexo  e 


MUNICÍPIOS 


dístrictos 


HOMENS 


Solteiros 


Casados 


Viúvos 


Estado  civil 
ignorado 


Total 


( CONTI 


Bom  Conselho. 


Bom    Jn 


Bonito  , 


Boa  Vista j 


Brejo  daM.de  Deus 


íiiinuc 


Bezerros 

Camocim 

São    Miguel 

Total 

Bôa  Vista 

Carahybás  

Jatobá  de  Sta.  Barbara 
Malhada    Real... 

Total 

Bom    Conselho . . 

Taqnary  

Prata.  .'. 

Total 

Bom  Jardim 

Surubim 

Total 

Bonito 

Barra 

Ilha  de  Flores. . . 
Manoel  Borba. . . 
Belém  de  Maria. 
.São  Joaquim .... 

Total 

Brejo 

Serra  do  Vento. . 
Bello  Jardim. . . . 

Jatobá 

Mandaçaia 

Aldeia   Velha 

Total 

Buique 

(  lainelleira 

Total 


7.601 

2.863 

262 

2 

10.728 

4.435 

1.520 

145 

— 

6.100 

4.466 

1.746 

139 

7 

6.358 

16.502 

6.129 

546 

9 

23.186 

1.127 

422 

53 

2 

1.604 

287 

80 

18 

— 

385 

479 

152 

17 

— 

648 

513 

167 

19 

— 

699 

2.406 

821 

107 

2 

3.336 

3.39S 

1.399 

135 

3 

4.935 

12.107 

3.791 

290 

8 

16.196 

2.17S 

744 

43 

■> 

2.967 

17.683 

5.934 

468 

13 

24.098 

25.972 

7 .  397 

652 

9 

34.030 

7 .  875 

3.099 

179 

4 

11.157 

33 . 847 

10.496 

831 

13 

45.187 

10.132 

3.153 

377 

172 

1 :'. .  834 

1 .  895 

529 

69 

— 

2.493 

1 .  386 

409 

56 

1 

1.852 

2.454 

602 

66 

— 

3.122 

5.945 

1.129 

155 

1 

7.230 

2.914 

769 

79 

— 

3.762 

24.726 

6.591 

802 

174 

:;2.293 

3.780 

1.153 

11S 

i 

5.058 

3 .  329 

562 

62 

— 

3.953 

4.769 

1 .  846 

135 

2 

6.752 

2.714 

717 

67 

1 

3.409 

1  .  786 

623 

66 

1 

2.476 

1.648 

321 

45 

3 

2.017 

18.026 

5.222 

493 

14 

23.755 

5.352 

2.049 

124 

12 

7.537 

."..227 

917 

70 

3 

4.277 

8.579 

2.966 

194 

15 

11.754 

POPULAÇÃO 


85 


o  estado  civil,  de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


MULHERES 

TOTAL 

Solteiras 

Casadas 

Viuvas 

Estado  civil       T  .  , 
ignorado          Tdal 

Solteiros 

Casados 

Viúvos 

Estado  civil 
ignorado 

Total 

NUAÇÃO) 


7.926 

4.780 
4.665 

2.854 
1 .489 
1.738 

747 
392 
402 

3 

S 

11.527 
6.664 
6.  SI  3 

15.527 

9.215 
9 .  131 

5.717 
3.009 
3.481 

1.009 
537 
541 

2 

•j 

15 

22.255 
12.764 
13.171 

17.371 

6.081 

1.541 

11 

25.004 

33 . 873 

12.210 

2.087 

20 

48.190 

1.244 

308 
522 
558 

408 

74 

144 

166 

182 
32 
46 
40 

i 

1.841 
414 
712 
764 

2 .  371 

595 

1.001 

1.071 

830 

154 

296 
333 

235 
50 
63 
59 

9 

3.415 

799 

1.360 

1.463 

2.632 

792 

300 

7 

3.731 

5.038 

1.613 

407 

9 

7.067 

3 .  836 

11.758 

1 .  896 

1.424 

3.775 

740 

427 
845 
114 

8 
15 

5 .  695 
16.393 

2.752 

7.234 

23.865 

4.074 

2.823 
7.566 
1.484 

562 

1 .  135 

157 

11 
23 

4 

10.630 

32.589 

5.719 

17.490 

5.939 

1 .  386 

25 

24.S40 

35.173 

11 . 873 

1.854 

38 

48.93S 

27.357 

7 .  3S5 

6.960 
3.092 

1.986 
530 

10 

8 

36.313 
11.015 

53.329 
15.260 

14.357 
6.191 

2.638 
709 

19 
12 

70.343 
22.172 

34.742 

10.052 

2.516 

18 

47 . 328 

68.589 

20.548 

3.347 

31 

92.515 

9.902 

1.842 

910 

2.235 
5.286 
2.967 

3.024 
496 
323 
415 

1.041 
776 

881 
165 
133 
147 
405 
213 

121 
1 

1 

13.928 
2.503 
1.367 

2 .  797 
6.732 
3.957 

20.034 
3.737 
2.296 
4.689 

11.231 
5.881 

6.177 
1.025 
732 
1.017 
2.170 
1.545 

1.258 
234 
189 
213 
560 
292 

293 
2 

1 
1 

27 . 762 
4.996 
3.219 
5.919 

13.962 
7 .  719 

23.142 

6 .  075 

1.944 

123 

31.284 

47 . 868 

12.666 

2.746 

297 

63.577 

3.656 

3.240 
5.(146 
2.903 
1.915 
1.785 

1.170 
537 

1 .  825 
666 
635 
332 

262 
149 
497 
180 
110 
101 

8 
1 
6 
2 

1 
2 

5.096 
3.927 

7 .  374 
3.751 

2.661 
2.220 

7.436 
6.569 
9.815 
5.617 
3.701 
3.433 

2.323 
1.099 

3.671 

1 .  383 

1.258 

653 

380 
211 
632 
247 
176 
146 

15 

1 
S 
3 
2 

5 

10.154 

7.8S0 
14.126 
7.250 
5.137 
4.237 

18.545 

5.165 

1.299 

20 

25.029 

36.571 

10.387 

1.792 

34 

4S.7S4 

5.383 

2.900 

2.063 

895 

443 
169 

12 

2 

7.901 
3.966 

10.735 

6.127 

4.112 

1.812 

567 
239 

24 
5 

15.438 
8-.  183 

8.28  3 

2 .  958 

612 

14 

11.867 

16.862 

5.924 

806 

29 

23.621 

86 


ANXUARTO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


População  por  municípios  e  dístricíos,  segundo  o  sexo  e  o 


MUNICÍPIOS 


DISTRICTOS 


HOMENS 


Solteiros 


Casados        Viúvos 

I  


Estado  civil 
ignorado 


Total 


(CONTI 


Calx 


( labrob 


Cardiotinho 


( íaruarú. 


Correntes 


Escada 


Piores 


Cabo 

Ponto  dos   Carvalhos. 
Jussarnl   

Total 

Belém  de  Cabrobó... 
Cabrobó  

Total , 

Canliotinho   

Palmeira 

Glyeerio 

Calçado 

Jupy 

Lagedo  

Tipy 

Total 

Caruaru   

( íarapatós 

São  Caetano 

António    Olintho 

Tm  piá 

Total 

Correntes 

Lagoa  do  Emygdio.  . . 

Lagoa  do  Ouro 

Poço    Comprido 

Total 

Escada  

Primavera 

Atalaia 

Total 

Flores  

Carnahybfl    de    Flores 
Pôa  Vista. .  . . : 

Total 


7 .  536 

2.296 

401 

5 

10.238 

2.546 

494 

120 

5 

3.165 

2.514 

780 

225 

4 

3.423 

12.596 

3.570 

646 

14 

16.826 

2.589 

758 

101 

19 

3.467 

3.254 

629 

76 

1 

3.960 

5.843 

1.387 

177 

20 

7.427 

5.981 

930 

125 

4 

7.040 

4.231 

1.238 

128 

3 

5.600 

1.252 

524 

52 

— 

1.828 

1.493 

518 

41 

— 

2.052 

2.552 

900 

53 

1 

3.506 

2.366 

515 

43 

7 

2.931 

2.328 

619 

88 

3 

3.038 

20.203 

5.244 

530 

18 

25.!  m 

9.714 

3.473 

326 

11 

13.524 

2.890 

1.135 

52 

8 

4.085 

4.779 

1.582 

180 

5 

6.546 

1.353 

263 

37 

— 

1.653 

2.448 

1.001 

64 

1 

3.514 

21.184 

7.454 

659 

25 

29 . 322 

7.819 

2.752 

264 

10.835 

1.860 

683 

62 

2 

2.607 

2.443 

978 

86 

— 

3.507 

1.463 

575 

37 

— 

2.076 

13.586 

4 .  988 

449 

o 

19.025 

2.438 

798 

154 

-> 

3.383 

2.695 

934 

129 

1 

3.759 

3.246 

868 

160 

1 

4.275 

8.379 

2.600 

434 

4 

11.417 

4.470 

1.701 

148 

31 

6.350 

1.646 

732 

48 

— 

2 .  426 

1.190 

504 

40 

— 

1 .  734 

7.306 

2.937 

236 

31 

10.510 

POP1    LiAÇAO 


,x; 


estado  civil,  de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


MULHERES 

TOTAL 

Solteiras      Casadas        Viuvas       ..        .          Total 

ignorado 

Solteiros 

Casados 

Viúvos 

Estado  civil 
ignorado 

TOTAL 

NUAÇÃO) 


6.022 

2.143 

^7^ 

4 

9.047 

13.558 

4.439 

1 .  279 

9 

19.285 

2.193 

409 

277 

1 

2.940 

4.739 

963 

397 

6 

6.105 

2.146 

718 

234 

— 

3.098 

4.660 

1 .  498 

359 

4 

6.521 

10.361 

3.330 

1.389 

5 

15.085 

22.957 

6.900 

2.035 

19 

31.911 

2.532 

745 

288 

18 

3.583 

5  121 

1.503 

389 

37 

7.050 

3. 250 

620 

345 

2 

4.217 

0 .  504 

1.249 

421 

3 

8.177 

5.782 

1.365 

633 

20 

7.800 

11.625 

2 .  752 

810 

40 

15.227 

6.674 

947 

460 

3 

8.110 

1 2 . 655 

1.877 

611 

7 

15.150 

4.576 

1.234 

446 

o 

6.260 

8.807 

2 .  472 

576 

5 

11 . 860 

1 .  238 

516 

156 

— 

1.910 

2.490 

1 .  040 

208 

— 

3 .  738 

1.749 

515 

108 

1 

2 .  373 

3.242 

1.033 

149 

1 

4.425 

2.524 

N7S 

1 60 

— 

3.568 

5.076 

1.778 

219 

1 

7.074 

2.416 

496 

150 

11 

3.073 

4.782 

1.011 

193 

18 

6.004 

2.163 

607 

187 

5 

2 .  962 

4.491 

1 .  226 

275 

8 

6.000 

21.340 

5.193 

1.701 

22 

2S.256 

41.543 

10.437 

2 .  231 

40 

24.251 

11.060 

3.631 

1.141 

5 

15.837 

20.774 

7.104 

1.467 

16 

29.361 

2 .  859 

1.0S6 

167 

10 

4.122 

5 .  749 

2.221 

219 

16 

S.207 

4.964 

1.565 

380 

10 

0.919 

9.743 

3.147 

560 

15 

13.465 

1.421 

246 

83 

— 

1 .  750 

2.774 

509 

120 

— 

3.403 

2.531 

983 

167 

— 

3 .  686 

4.979 

1.989 

231 

1 

7.200 

22 . 835 

7.516 

1  .  936 

25 

32.314 

44.019 

14.970 

2.597 

50 

01 .636 

8.029 

2.752 

875 

21 .656 

15.845 

5.504 

1 .  139 

22.491 

1.974 

670 

158 

1 

2.803 

3.834 

1.353 

220 

3 

5.410 

2.440 

982 

223 

1 

3.646 

4.883 

1.960 

309 

1 

7.153 

1.444 

578 

146 

— 

2.168 

2.908 

1 .  153 

183 

— 

4.244 

13.887 

4.982 

1.402 

2 

20.273 

27.473 

9.970 

1.851 

4 

39.298 

2.089 

816 

376 

1 

3.282 

4.527 

1.614 

521 

3 

6.665 

2.043 

769 

251 

1 

3.084 

4.738 

1 .  723 

380 

2 

6.843 

2.269 

756 

327 

— 

3.352 

5.515 

1.624 

487 

1 

7.627 

6.401 

2.361 

954 

2 

9.718 

14.780 

4.961 

1.388 

6 

21.135 

4.508 

1.666 

443 

40 

6.657 

8.978 

3.367 

591 

71 

13.007 

1.541 

721 

179 

— 

2.441 

3.187 

1.453 

227 

— 

4.867 

1.144 

490 

102 

1 

1 .  737 

2.334 

994 

142 

1 

■    3.471 

7 .  193 

2.877 

724 

41 

10.835 

14.499 

5.814 

960 

72 

21.245 

ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


População  por  municípios  e  dístríctos,  segundo  o  sexo  e 


MUNICÍPIOS 


dístríctos 


HOMENS 


Solteiros 


Casados 


Viúvos 


Estado 

civil 

ignorado 


Total 


( CONTI 


Floresta . 


Gamelk 


Garanhuns. 


Gloria  de  <  roytá . 


Goyanna 


<  rrauito 


<  i  ival 


Floresta 

Curral   Novo 

Bèthània 

Total 

Gamelleira 

Ribeirão - 

Caxangá  

Cueaú 

Total 

Garanhuns 

São  João 

Brejão 

Aiigelim 

Serrinha 

Total 

Gloria  de  Goytá. 

Duarte  Dias 

Chã  de  Alegria 

Total. 

( royanna 

Nossa  Senhora  do  O 

Goyanninha 

Tejucupapo 

Ponta  de  Pedras 

Areias 

Total..... 

( iranito 

Carirysinho 

Rancharia 

Bodocó 

Total 

( rravatá 

I  'nu  Ti  Mirim 

( 'liã  ( rrande 

Total 


5.016 

1.718 

151 

3 

6.888 

935 

333 

30 

— 

1.298 

932 

330 

39 

— 

1.301 

6.883 

2 .  381 

220 

3 

9.487 

4.662 

1.515 

253 

10 

6.440 

3.196 

1.090 

126 

— 

4.412 

756 

209 

42 

4 

1.011 

1.504 

414 

64 

13 

1 .  995 

10.118 

3.228 

485 

27 

13.858 

8.746 

2 .  848 

294 

11.888 

3 .  766 

1.542 

124 

1 

5.433 

4.616 

1.780 

101 

— 

6.497 

1 .  906 

640 

50 

— 

2.596 

3.161 

830 

70 

o 

4.063 

22.195 

7.640 

639 

3 

30.477 

3 .  656 

1.457 

176 

5 

5.294 

5.162 

1.596 

166 

— 

6.924 

2.965 

600 

138 

6 

3.709 

11.783 

3.653 

480 

11 

15.927 

6 .  882 

2 .  628 

382 

22 

9.914 

3.507 

1.410 

176 

— 

5.093 

2.553 

958 

133 

14 

3.658 

1.912 

738 

138 

10 

2 .  798 

1.071 

604 

67 

1 

1  .  743 

2.195 

842 

119 

2 

3.158 

18.120 

7.180 

1.015 

49 

26.364 

1.402 

410 

41 

1 .  8Õ3 

1.194 

243 

32 

— 

1.4IÍ9 

791 

167 

20 

1 

979 

665 

253 

17 

— 

935 

4.052 

1.073 

110 

1 

5.236 

6.507 

2. 057 

229 

13 

8.806 

1.910 

63] 

83 

— 

2.(124 

5.323 

1.002 

165 

8 

6.498 

13.740 

.",.690 

477 

21 

17.928 

POPULAÇÃO 


89 


o  estado  civil,  de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


MULHERES 

TOTAL 

Solteiras 

Casadas 

Viuvas 

Estado  civil 
ignorado 

Total 

Solteiros     Casados 

Viúvos 

Estado  civil       T  .  , 
4           Total 
ignorado 

NUAÇÃO) 


5 .  505 

1.511 

530 

3 

7.549 

10.521 

3.229 

081 

6 

14.437 

953 

336 

81 

— 

1  .370 

1  .  888 

669 

111 

— 

2.608 

938 

327 

109 

— 

1.374 

1.870 

657 

148 

— 

2.075 

7.  3!Hi 

2.174 

720 

3 

10.293 

14.279 

4 .  555 

940 

6 

1 9 . 780 

3.924 

1  . 3!>7 

(155 

10 

5.98(1 

S.586 

2.012 

908 

20 

12.420 

030 

20(1 

1 

:  1.550 

5.519 

2.020 

422 

1 

7 .  902 

600 

203 

87 

— 

SOO 

1.356 

412 

120 

4 

1.901 

939 

334 

129 

4 

1.406 

2.443 

748 

193 

17 

0.401 

7.780 

2.864 

1.167 

15 

11.832 

17.004 

6.092 

1.652 

42 

25.690 

9.916 
3.916 
4.71(1 
1.927 
3.178 

2.770 

1.535 

1  .734 

636 

835 

927 
397 
412 
171 

1(13 

<■) 

1 
í 

13.(121 
5.849 
6.863 
2.734 
4.17(1 

18.662 
7.682 
9.332 
3.833 

(1.3:19 

5.027 
3.077 
3.514 
1.27(1 
1  .005 

1.221 

521 
513 
221 
23:'. 

1 

■) 

25.512 

1 1 . 282 

13.360 

5.330 

8.239 

23.653 

7.519 

2.070 

4 

33.246 

45 . 848 

15.159 

2 .  709 

7 

63.723 

3.988 
5.420 
3.390 

1.400 

1 .589 

577 

469 
414 
356 

4 

5.951 
7.42:i 
4.325 

7.(144 

10.582 

6 .  355 

2.047 
3.185 

1.177 

04."i 
58(1 
494 

9 

8 

11.245 
14.347 

8.034 

12.798 

3.656 

1.239 

{> 

17.(199 

24.581 

7.309 

1.719 

17 

33.626 

6.453 

0.744 
2.437 
1.911 
1.468 
2.220 

2 .  329 

1.374 

960 

710 
622 

829 

960 
378 
299 
27S 
230 
232 

8 

13 

4 

9.764 
5.496 
3.704 
2.921 
2.324 
3.281 

13.335 

7.251 
4.990 

3.823 
2.539 
4.415 

4.957 
2.784 
1.918 
1.457 
1  .220 
1.071 

1  .  342 
554 
432 
410 
297 
351 

44 

19.678 
10.589 

7 .  302 
5.719 
4.007 
0.439 

18.233 

6 .  833 

2.377 

47 

27.490 

36 . 353 

14.013 

3.392 

90 

53 . 854 

1 .  368 
3 .  224 

75!» 
736 

403 
230 
162 
267 

150 

105 

59 

95 

4 

1.925 

1.568 

980 

1 .  098 

2.770 
2.418 
1.550 
1.401 

813 

482 
329 

520 

101 

107 

79 

112 

4 
1 

0.77S 
3.037 

1.959 
2.03:1 

4.087 

1.071 

40!  1 

4 

5.571 

8 . 1 39 

2.144 

519 

5 

LO.  807 

7. 3(12 
2.050 
5.415 

2.066 

507 
1.002 

(144 
215 
410 

10 

(1 

10.082 
2.862 
6.833 

13.809 

3.960 

10.738 

4.123 
1.228 

2.004 

S73 
29,8 

575 

2:1 
11 

1 8 . 888 
5. 486 

1 :;.:;:;! 

14.827 

3.665 

1.269 

16 

10.777 

28.567 

7.355 

1.740 

37 

07.705 

9o 


ANdNTUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


População  por  municípios  e  dístrictos,  segundo  o  sexoe 


MUNICÍPIOS 


dístrictos 


HOMENS 


Solteiros 


Casados 


Viúvos 


Estado  civil 


Total 


( CONTI 


Iguarassú . 


Ipojuca 


Itambé , 


Jaboatão  . 


Leopoldina . 


Limoeiro. 


Nazareth 


Iguarassú 

Itamaracá 

Três  Ladeiras 

Total 

Ipojuca  

Nossa  Senhora  do  O 
Camélia 

Total 

Itambé 

Camutanga 

Total 

•Jaboatão 

Tigipió 

Muribeca 

Morenos 

Total 

Leopoldina 

Terra  Nova 

Total 

Limoeiro 

Pedra  Tapada 

Malbadinlia 

Cedro 

Total 

Xa/.aivth 

Tnirunbãem 

Lagoa  Secca 

Vicencia 

Angélicas 

A  lliança 

Lagoa  do  <  'arro   . . . . 
(  'li;i  de  (  'arpina 

Total 


5.12(3 

2.011 

303 

5 

7.445 

1.659 

757 

107 

5 

2.528 

3.749 

1.242 

246 

1 

5.238 

10.534 

4.010 

656 

11 

15.211 

3.910 

1 .  384 

201 

2 

5.497 

2.257 

736 

113 

-> 

3.108 

1.812 

453 

103 

— 

2 .  368 

7.979 

2.573 

'417 

4 

10.973 

4.985 

2.(M)7 

225 

8 

7 .  225 

5.707 

1.258 

134 

— 

7.099 

10.692 

3.265 

359 

8 

14.324 

5.213 

1 .  555 

233 

.> 

7.003 

2.641 

749 

109 

•> 

3.501 

4.468 

1.059 

253 

.> 

5.782 

6.181 
18.503 

1  .578 

271 

5 

8.035 

4.941 

866 

11 

24.321 

1  .902 

718 

83 

2 .  703 

1.518 

558 

58 

1 

2.135 

3.420 

1 .  276 

141 

1 

4 .  838 

7.  248 

2.367 

222 

13 

0.85H 

4.683 

1  .  344 

178 

4 

(1.209 

1.765 

696 

58 

1 

2.520 

5 .  385 

1.496 

195 

O 

7.078 

19.081 

5.903 

653 

20 

25.057 

4.550 

1.568 

.).>.) 

o 

6.343 

3.084 

998 

139 

— 

4.221 

3.135 

1.2SI) 

186 

3 

4.604 

5.002 

2 . 1 84 

255 

(i 

7.447 

5 .  604 

1.549 

189 

1(1 

7 .  352 

2.021 

982 

135 

2 

3.740 

4.546 

1  .  297 

159 

5 

6.007 

962 

385 

61 

o 

1.410 

29.504 

10.243 

1.346 

3] 

41 . 1 24 

1'dlM'LAi  !A<  l 


o  estado  civil,  de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


MULHERES 


Solteiras  I  Casadas 


Viuvas 


Estado  civil 
ignorado 


Total 


TOTAL 


Solteiros 


Casados 


NUAÇÃO) 


Viúvos    N^cMl 
ignorado 


91 


Total 


5.433 
1.747 
3 .  24:', 

2.030 

769 

1.168 

692 
250 
366 

4 
5 

8.159 
2.771 

4.777 

10.559 
3.406 
6.992 

4.041 
1.526 
2.410 

995 
357 

612 

9 
10 

1 

15.604 

5.299 

10.015 

10.423 

3.967 

1.308 

9 

15.707 

20.957 

7.977 

1.964 

20 

30.918 

3.297 

2.074 
1.619 

1 .  288 
733 
436 

439 
305 

162 

4 
1 

5.028 
3.113 
2.217 

7.207 
4.331 
3.431 

2.672 

1.469 
889 

640 

418 

265 

6 
3 

10.525 
6.221 
4.585 

6.990 

2 .  457 

906 

5 

10.358 

14.969 

5.030 

1.323 

9 

21.331 

5 .  242 
6.200 

1.960 
1  .  253 

531 
401 

3 

7.736 

7 .  S54 

10.227 
11.907 

3.967 
2.511 

756 
535 

11 

14.961 
14.953 

11.442 

3.213 

932 

3 

15.590 

22 . 1 34 

6.478 

1.291 

11 

29.914 

4.027 
2.604 
3.781 
.">  .78tí 

1.528 
74!i 
935 

1.541 

615 

388 
480 

715 

8 

2 
3 

(i. 77» 
3.743 
5.198 
8.047 

9.840 

5.245 

8.249 

11.969 

3.083 
1.498 
1.994 
3.119 

848 
497 
733 

986 

10 

4 
4 
8 

13.781 

7.244 

10.980 

16.082 

16.800 

4.753 

2.198 

15 

23 . 766 

35.30:! 

9.694 

3.064 

26 

48.087 

1.973 
1.570 

711 
557 

196 

162 

— 

2.880 
2 .  289 

3.875 
3.088 

1.429 
1.115 

279 
220 

1 

5.583 
4.424 

3 .  543 

1.268 

.358 

— 

5.169 

6.963 

2.544 

499 

1 

10.007 

7.665 
4.346 
1.768 
5.450 

2.408 

1.307 

691 

1.442 

880 
433 
117 
380 

18 
4 

7 

10.971 
6.090 
2.576 
7.279 

14.913 
9.029 
3.533 

10.835 

4.775 
2.651 
1.387 
2 .  938 

1.102 
611 
175 

575 

31 
8 
1 
9 

20.821 

12.299 

5.096 

14.357 

19.229 

5.848 

1.810 

29 

26.916 

38.310 

1 1 . 751 

2.463 

49 

52.573 

5.049 
3.412 
3.130 
5 .  358 
0.024 
2.562 
5.320 
1.210 

1.571 

948 

1.263 

2.195 

1.551 

929 

1.305 

415 

(iOO 
358 
406 
673 
551 
328 
385 
206 

3 

1 

11 
30 

2 

5 
15 

7.223 
4.718 
4.800 
8.237 
8.156 
3.821 
7.015 
1 .  846 

0.590 
6.496 
6 .  265 

10.360 
11 .628 

5.18:! 
9.866 
2.172 

3.139 
1.946 
2.543 
4.379 
3.100 
1.911 
2.602 
800 

822 
497 
592 
928 
740 
463 
544 
267 

(i 

4 
17 
40 

4 
10 
17 

13.566 
8.939 

9.404 
15.684 
1 5 . 508 

7.561 
13.022 

3.256 

32.065 

10.177 

3.507 

67 

45.816 

61.569 

2o. 420 

4.85:; 

98 

Mi. 040 

& 


AKNUATtíO    ESTATÍSTICO    DÉ    PÊRNAMBUdO 


População  por  municípios  e  dísf netos,  segundo  o  sexo  e 


MUNICÍPIOS 


DISTRICTOS 


HOMENS 


Solteiros 


Casados 


Viúvos 


Estado  civil 
ignorado 


Total 


( CONTI 


Nuvii  Exii . 


Olinda . 


Ouricury 


Palmares . 


Pão  .KAIli 


Pedra, 


Novo  Exú 

Baixio 

Bom  Jardim 

Total 

Olinda 

Beberibe 

Paulista 

Total 

Ouricury 

Barra,  de    São    Podre 

São  Gonçalo 

Serra  Branca 

Queimadas 

Moraes 

Santa.  Cruz 

São   Félix 

Total 

Palmares 

Joaquim  Nabuco. . . . 

Catende 

Jaqueira 

Marayal 

Total 

Panellas 

Lagoa  de    Gatos. . . . 
( Jnpira 

Total 

Páo  d'Alho 

Floresta    dos    Leões. 

Total 

Pedra 

St».   António  do  Tara 
Bôa  Sorte 

Total 


3.707 

1.423 

132 

— 

5.262 

1.2(i8 

285 

29 

— 

1.582 

2.427 

966 

'  70 

— 

3.463 

7.402 

2.674 

231 

— 

10.307 

4.895 

1.661 

230 

10 

6.796 

6.466 

2.611 

280 

7 

9 .  364 

5.396 

2.101 

209 

— 

7.726 

16.657 

6.433 

779 

17 

23.886 

2,946 

1.033 

99 

4.078 

1.916 

695 

45 

— 

2.656 

1.512 

575 

40 

1 

2.128 

1.209 

457 

39 

— 

1.705 

1.651 

642 

51 

— 

2 .  344 

1.577 

376 

39 

— 

1.992 

1.046 

430 

28 

— 

1.504 

488 

189 

15 

2 

694 

12.345 

4.397 

356 

3 

17.101 

6.857 

2.570 

387 

26 

9.840 

1.709 

442 

65 

4 

2.220 

2.591 

1.117 

1 39 

2 

3.849 

2.758 

1.045 

134 

— 

3.937 

1.167 

374 

42 

7 

1.590 

15.082 

5.548 

767 

39 

21.436 

11.579 

1 .  938 

200 

11 

13.728 

3.903 

685 

110 

1 

4.099 

3.253 

1.001 

85 

6 

4.345 

18.735 

,  3.624 

395 

18 

22.772 

7.281 

2.419 

384 

6 

10.090 

5.692 

2.120 

2S7 

12 

8.111 

12.973 

4.539 

673 

18 

18.201 

1 .  653 

589 

67 

8 

2.317 

1.086 

32S 

37 

G 

1.457 

717 

268 

29 

2 

1.016 

3.456 

1.185 

133 

16 

4.790 

POPULAÇÃO 


o  estado  civil,  de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


MULHERES 

TOTAL 

Solteiras 

Casadas 

Viuvas 

Estado  civil 
ignorado 

Total 

Solteiros 

Casados 

Viúvos 

Estado  civil 
ignorado 

TOTAL 

NUAÇÃO) 


3.753 
1.377 

2.387 

1.410 
293 

950 

872 
111 
239 

1 
1 

5.535 
1 .  782 
8.577 

7.400 
2.045 
4.814 

2.833 

57S 
1  .910 

504 
140 
309 

1 
1 

10.797 
8.804 
7.040 

7.517 

2.653 

722 

.> 

10.894 

14.919 

5.: 327 

953 

o 

21.201 

6.420 

(i.587 
5.531 

1 .  843 
2.717 
2.180 

994 

1.168 

845 

< 
13 

8 

9.264 

10.485 

8.564 

11.315 
13.053 
10.827 

3.504 
5.328 
4.341 

1 .  224 
1.448 
1.114 

17 
20 

8 

16.060 
19.849 
10.290 

18.538 

6.740 

3.007 

28 

28.313 

35.195 

13.173 

8 .786 

45 

52.199 

3.003 

1 .  938 
1.323 
1.215 
1.664 

1.527 

1.038 
418 

1.038 
696 
561 
460 
628 
361 
424 
191 

279 
179 
130 
120 
128 
117 
99 
39 

1 

4.321 
2.  SI  8 
2.020 
1  .  795 
2.420 
2.005 
1.561 
648 

5 .  949 
8.S54 
2.835 
2.424 
3.315 
8.104 
2.084 
900 

2.071 

1 .  391 

1.130 

917 

1.270 
737 
854 
380 

378 
224 
170 
159 
179 
156 
127 
54 

1 
1 

o 

8.399 
5.469 
4.148 
3.500 
4.704 
3.997 
3.065 
1.342 

12.1 2ii 

4.359 

1.097 

1 

17.583 

24.471 

8.756 

1.453 

4 

34.684 

5.145 
1.020 
2.009 
1.682 
902 

1  .  966 
365 

859 
773 
344 

749 
129 
341 
253 
118 

<> 

3 

7 .  SOO 
1.522 
3.209 
2.708 
1.307 

12.002 
2.735 
4.000 
4.440 
2.069 

4.536 

807 

1.976 

1.818 

718 

1.136 
194 
480 
387 
160 

20 
0 
2 

10 

17.700 
3.742 
7.058 
6.045 
2.957 

10.764 

4.307 

1.590 

5 

16.666 

25.840 

9 .  855 

2.857 

44 

38.102 

11.096 
4.049 
3.302 

1 .  933 
626 
993 

598 
339 
273 

4 

13.027 
5.014 
4.572 

22.075 
7.952 
6 .  555 

3.871 
1.311 
1.994 

798 
449 

35S 

1  1 

1 

10 

27.355 
9.713 

8.917 

18.447 

3.552 

1.210 

4 

23.213 

37.182 

7.170 

1.005 

22 

45.985 

7.098 
5.544 

2.381 
2.134 

883 
724 

12 
11 

10.374 
8.413 

14.379 
11.236 

4.800 
4.254 

1.207 
1.011 

18 
23 

20.464 
16.524 

12.642 

4.515 

1.607 

23 

18.787 

25.615 

9.054 

2.278 

41 

36.988 

1.768 

1.088 

873 

587 
332 
251 

150 

77 
54 

1 
2 

2.506 
1.499 
1.178 

3.421 
2.174 
1.590 

1.170 
660 
519 

217 

114 

83 

9 

s 
2 

4.823 
2.956 
2.194 

3.729 

1.170 

.  281 

3 

5.183 

7.185 

2 .  355 

414 

19 

9.973 

94 


ANNUARtO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


População  por  municípios  e  dístrictos,  segundo  o  sexo  e 


MUNICÍPIOS 


DISTRICTOS 


HOMENS 


Solteiros 


Casados 


Viúvos 


Estado  civil 
ignorado 


Total 


(CONTI 


Pesqueira. 


Peti 


Quipapá . 


Recife 


Pesqueira.. 
ALagoinhas 

Poção 

Cimbres .-. . 
Salobro  .  . . 
Sanbaró . .  . 
Rio  Branco 

Total 


Petrolina 

Santa   Fé 

Cachoeira  do  Roberto 

Caboclo 

Poço  d' Anta 

Total 


Quipapá 

São  Benedicto 

Barra  da  Jangada . . 

Jurema 

Queimadas 

Pão  Ferro 

Total 


Recife 

Bôa  Vista 

Santo  Amaro 

Pombal 

São  José 

Santo  António 

i  rraças 

Afogados 

Ilhas  do  P.  e  Nogueira 

Torre 

Magdalena 

Areias 

Peres 

Poço  da    Panella 

Caxangá  e  Várzea. . . . 

Ilhas  de  F.   Noronha.  . 
Total 


3.814 

1.558 

175 

8 

5 .  555 

1 .  633 

528 

62 

— 

2  223 

1.718 

745 

70 

6 

2.539 

2. 507 

966 

74 

10 

3.557 

900 

374 

19 

1 

1.294 

2.7Õ3 

839 

•   89 

2 

3.683 

2.017 

883 

64 

— 

2.964 

15.342 

5 .  893 

553 

27 

21.815 

2.438 

876 

117 

8 

3.439 

1.386 

388 

40 

2 

1.816' 

463 

150 

18 

— 

631 

1.693 

705 

45 

8 

2.451 

348 

102 

11 

1 

462 

6.328 

2.221 

231 

19 

8.799 

4.039 

1 .  699 

137 

20 

5.895 

2 .  326 

990 

88 

4 

3.408 

2.122 

745 

50 

4 

2.927 

1.957 

727 

44 

14 

2 .  742 

1.399 

392 

34 

— 

1 .  825 

1.954 

598 

70 

1 

2.628 

13.797 

5.151 

429 

43 

19.420 

4.380 

2.163 

163 

29 

6.735 

6.967 

2 .  274 

279 

s 

9.528 

5.021 

1.975 

29] 

13 

7.800 

2.436 

793 

141 

8 

3.378 

10.027 

3 .  865 

477 

63 

14.432 

5.112 

1 .222 

229 

6 

6.569 

10.829 

4.252 

550 

23 

15.660 

5.816 

2 .  049 

247 

8 

7.620 

643 

275 

32 

1 

951 

4.39S 

1 .  826 

1 85 

9 

0.418 

3.788 

1  .533 

204 

16 

5.541 

1.677 

631 

97 

5 

2.41H 

1.517 

593 

59 

38 

2.207 

11.524 

3.952 

52:1 

57 

16.056 

5.17(i 

1.570 

189 

5 

6.934 

529 

.238 

47 

— 

814 

79.334 

29.211 

3.719 

289 

112.55:', 

J 


POPULAÇÃO 


95 


o  estado  civil,  de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


MULHERES 

TOTAL 

Solteiras 

1    Estado 
Casadas      Viuvas    i      civil 

1  ignorado  | 

Total 

Solteiros 

Casados 

Viúvos 

Estado 
civil 

ignorado 

Total 

NTJAÇÃO) 


4.257 

1.584 

50J3 

- 

0.347 

V071 

3.142 

681 

8 

11.902 

1  .  745 

520 

144 

4 

2.419 

3.3  78 

1.054 

206 

4 

4.042 

1.867 

730 

107 

o 

2.700 

3 .  585 

1.475 

237 

8 

5.305 

2.724 

955 

"'22 

•2 

3.903 

5.231 

1.921 

296 

12 

7.400 

Mis 

376 

65 

2 

1.341 

1.798 

750 

84 

3 

2.635 

2.  MIS 

840 

228 

1 

3.067 

5.051 

1.079 

317 

3 

7 .  050 

1.91!) 

351 

185 

— 

2.955 

3.930 

1 .  734 

249 

— 

5.919 

16.308 

5.802 

1.517 

11 

23.098 

31 .650 

11.755 

2.070 

38 

45.513 

2.505 

MUI 

310 

93 

3.798 

4.943 

1.760 

427 

101 

7.237 

1.042 

331 

98 

— 

1.471 

2.428 

719 

138 

2 

3.287 

442 

142 

33 

— 

017 

905 

292 

51 

— 

1.248 

1.278 

426 

84 

1 

1 .  789 

2.971 

1.131 

129 

9 

4.240 

340 

97 

23 

2 

468 

094 

199 

34 

3 

930 

5.013 

1 .  886 

548 

90 

8.143 

11.941 

4.107 

779 

115 

10.942 

4.003 

1.696 

574 

11 

0.344 

8.102 

3 .  395 

711 

31 

12.239 

2.365 

964 

27S 

0 

3.013 

4.091 

1 .  954 

300 

10 

7.021 

1 .  883 

715 

175 

1 

2.724 

3.955 

1.400 

231 

5 

5.(551 

1.819 

740 

182 

10 

2.757 

3 .  770 

1.407 

226 

30 

5.499 

1.479 

373 

116 

— 

1.908 

2.878 

765 

150 

— 

3.793 

2.021 

005 

205 

1 

2 .  832 

3.975 

1.203 

275 

2 

5 .  455 

13.580 

5.093 

1.530 

35 

20.238 

27.377 

10.244 

1.959 

78 

39.658 

1.7(15 

852 

231 

1 

2 .  789 

0.085 

3.015 

394 

30 

9.524 

8.995 

2.508 

1 .  559 

17 

1:1.079 

15.902 

4.782 

1 .  838 

25 

22.007 

5.324 

2.063 

1.007 

9 

8.403 

10.345 

4.038 

1.298 

.)■) 

15.703, 

2 .  707 

s53 

541 

* 

4.108 

5.143 

1 .  040 

082 

15 

7.480 

12.103 

4.035 

2.402 

43 

1 8 . 643 

22.130 

7 .  900 

2.939 

105 

33.075 

4.-51 

1.080 

080 

8 

6.031 

9.303 

2.308 

915 

14 

12.600 

12.277 

4.563 

2.302 

24 

19.100 

23.100 

8.815 

2.858 

47 

34.826 

5 .  392 

2.121 

793 

4 

8.310 

10.708 

4.170 

1.040 

12 

15.930 

043 

297 

101 



1.041 

1.280 

572 

133 

1 

1.992 

4.720 

1 .  982 

1  .  105 

10 

7 .  8Í7 

9.118 

3.808 

1.290 

19 

14.235 

4.105 

1.583 

881 

21 

li.  550 

7.953 

3.110 

985 

37 

12.001 

1.63*1 

658 

290 

0 

2.59] 

3.308 

1.289 

303 

11 

5.001 

1 .  082 

587 

245 

0 

2 .  520 

3.199 

1.180 

304 

44 

4 .  727 

11.724 

4.04(; 

1.912 

48 

17.730 

23.248 

7.998 

2.435 

105 

33.786 

5.134 

1.590 

665 

3 

7.392 

10.304 

5.100 

854 

8 

14.3,20 

Ii7 

41 

12 

— 

120 

590 

279 

59 

— 

934 

«2.520 

28,865 

14.1Í98 

207 

120.290 

101.854 

58.076 

IS. 417 

496 

238.843 

96 


ANINUARIO    ESTATLSTICO    DE    PEENAMBUOQ 


População  por  municípios  e  dístríctos,  segundo  o  sexo  e 


MUNICÍPIOS 


dístríctos 


HOMENS 


Solteiros 


Casados 


Viúvos 


Estado 

civil 

ignorado 


Total 


( CONTI 


Rio  Fe 


Salgueiro . 


São    Bento. 


São  José  do  Egypto. 


São  L. 


RI  a  t  tu 


Serinhã 


Tacaratú 


Taquaretinga, 


Rio  Formoso 

Propriedade    de    Una.  .  .  . 
Tamandaré 

Total 

Salgueiro 

Serrinha 

Bezerros 

Total 

São  Bento 

Gachoeirinha 

Capoeiras 

Total 

São  José  do  Egypto. 
São  Pedro  das  Lages. 
Tigre  

Total 

S.  Lourenço  da  Matta. 
Nossa  Senhora  da  Luz 
Camaragibe 

Total 

Serinhãem 

Barra  de  Serinhãem  . 
Pão  Branco  

Total 

Jatobá  de    Tacaratú . . 

Tacaratú 

Mpxotó 

Espirito   Santo 

Total 

Vertentes 

Taquaretinga 

Santa  ( 'ruz 

Santa   Maria 

1  'oco  Fundo 


2.442 

844 

203 

4 

3.493 

1.874 

618 

150 

2.642 

1.685 

485 

134 

2 .  304 

6.001 

1.947 

487 

4 

8.439 

2.284 

612 

87 

2.983 

2.087 

457 

34 

2 

2.580 

1.550 

491 

39 

— 

2.080 

5.921 

1.560 

1 60 

2 

7 .  643 

3.903 

1.425 

112 

.) 

5.474 

1.487 

638 

36 

— 

2,661 

1.853 

563 

52 

— 

2.468 

7.245 

2 .  656 

200 

2 

10.103 

3.342 

1.210 

98 

4 

4.953 

1.032 

389 

32 

— 

1.453 

1.005 

455 

37 

1 

1.498 

5 .  379 

2.054 

167 

5 

7.605 

5.111 

1.764 

304 

8 

7.187 

3.692 

882 

157 

o 

4.733 

1.792 

669 

101 

1 

2.563 

10.595 

3.315 

562 

11 

14.483 

2 .  881 

777 

183 

2 

3.843 

306 

130 

26 

— 

462 

2.645 

469 

105 

o 

3.221 

5.832 

1  .  376 

314 

4 

7.526 

1  .  308 

573 

46 

7 

1.934 

2.131 

935 

66 

2 

3.134 

395 

173 

li 

— 

575 

784 

325 

32 

— 

1.141 

4.619 

2.006 

150 

9 

6.784 

5.064 

1.385 

113 

o 

6.564 

2.942 

1.048 

96 

— 

4.086 

1 .062 

394 

25 

1 

1.482 

4.122 

774 

98 

0 

5.009 

77:; 

496 

20 

— 

989 

13.963 

3.797 

352 

9 

18.121 

rori  i.aí/ao 


97 


o  estado  civil,  de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


MULHERES 

TOTAL 

Solteiras 

Casadas 

Viuvas 

Estado 

civil 

ignorado 

TOTAL 

Solteiros 

Casados 

Viúvos 

Estado 

civil 

ignorado 

Total 

NTJAÇÃO) 


2.232 
1.483 

1.498 

70li 
584 
365 

334 
102 
203 

— 

3.362 
2.259 

2.000 

4.074 
3.357 
3.183 

1.040 

1.202 

850 

537 
042 
337 

4 

0 .  855 
4.001 
4.370 

5.213 

1.745 

729 

— 

7.087 

11.214 

3 .  092 

1.210 

4 

16.126 

a. 211 
2.038 
1.1547 

573 
436 
470 

2.-1(1 
102 
12:1 

— 

3.004 
2 .  636 
2.140 

4.495 
4.125 
3.097 

1 . 1 85 
89:! 
961 

337 

190 
162 

^ 

0.017 
5.216 

4.220 

5.79(3 

1.479 

535 

— 

7.810 

11.717 

3.039 

095 

.> 

15.453 

3 .  754 
1 .883 
[.769 

1.436 
628 

550 

:;:;4 

127 
107 

1 

5.520 
2.008 
2.433 

7.050 
3.370 
3.022 

2.891 
1.266 
1.119 

441) 
163 
159 

4 
1 

1 1 .000 
4.790 
4.901 

7.406 

2.620 

508 

3 

10.597 

14.051 

5.270 

768 

5 

20.700 

15. 488 

1.075 

969 

1.1322 

390 

455 

200 

107 

89 

l 

4.074 
1  .  572 
1.515 

6.830 

2.107 
1.974 

2.402 
770 
910 

001 
139 
120 

5 
3 

9.628 

3.025 
3.013 

0.5:32 

2.007 

459 

q 

0 

8.061 

10.911 

4.121 

020 

8 

15.666 

3.793 
3.185 

1.861 

1.217 

810 
071 

425 
204 
245 

3*' 
6 
1 

5.467 
4.265 
2.778 

8.904 
0.877 
0 .  653 

2.981 
1  .002 
1.340 

720 
421 
340 

40 

8 
.) 

12.654 
8.99S 
5 .  341 

8 .  839 

2.698 

934 

39 

12.510 

19.434 

0.013 

1.496 

50 

26.993 

2.871 
333 

1.989 

705 
118 
44:i 

344 
47 

205 

3 

3.983 

498 
2.637 

5.7,52 

080 

4.634 

1.54:' 
248 
'.112 

527 

73 

31,0 

5 

7.826 

900 
5 .  858 

5.193 

1.326 

590 

3 

7. 118 

11.025 

2.702 

010 

7 

14.644 

1.468 

2.231 

461 

75(i 

563 

927 
175 
322 

1 2.-) 

21:; 

35 

80 

1 

2.159 
3.372 

071 
1.158 

2.770 

4.302 

857 

1.540 

1.136 
1.862 

048 
047 

171 

279 

41 

112 

10 

4.093 
6.506 
1.240 
2. 299 

4.916 

1.987 

45:; 

4 

7.360 

0. 535 

3.993 

00:i 

13 

14.144 

5 . 7:2i; 
3.097 
1.077 
4.005 
766 

1.300 

1  .00)'. 

407 

781 

188 

275 

257 
00 

212 
48 

1 
8 

7.070 
4.358 
1  .55:; 
5.006 

1.002 

10.790 

0.000 
2.139 

8.127 

1.539 

2 .  75 1 

2.051 

801 

1.555 

:;M 

388 
353 

04 

010 

68 

5 

1 

1 

1  1 

13.934 

s.444 

3.035 

10.000 

1  .991 

14.671 

3 .  745 

861 

12 

19.289 

28.634 

7.542 

1.213 

21 

07.110 

98 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PEíRNAMI  :L'CO 


População  por  municípios  e  dísíríctos,  segundo  o  sexo  e 


MUNICÍPIOS 


DISTRICTOS 


HOMENS 


Solteiros 


Casados 


Viúvos 


Estado 

civil 

ignorado 


Total 


( CONTI 


í 

Timbaúba, 

Cruangy 

6.324 

4.625 
3.037 

3.203 

2.785 
1.659 
1.185 

1.261 

280 

175 
109 
101 

11 

o 

2 

9.400 
6.461 

São  Vicente 

4.331 

1 

Macapá 

4.567 

Total 

( 

17.189 

5.722 

7 .  304 
0.717 
8.914 

0 .  890 

2.284 

2.116 
1.247 
2.167 

665 

169 

287 
265 
264 

15 

6 

t 
4 

4 

24.759 

Tiiuinpho 

8.181 

[ 

Pery-pery 

9.714 
8.233 

Total 

11 .349 

l 

Villa   Bella 

22.935 
5.091 

5.530 
1.810 

816 
174 

15 
62 

29.296 

Villa    Bella 

7.137 

TOTAL  DO  ESL 

\D0 

771.716 

252.705 

29.602 

1.290 

1.055.313 

População  estrangeira,  por  municipios, 

segundo  o 

MUNICÍPIOS 

ESTRANGEIROS 

Homens 

Mulheres 

Total 

1 

4 
1 
3 

3 

8 

1 

3 

4 
4 
4 
1 

17 
1 

21 
4 

11 

33 

-> 
20 
69 
1 
i 
1 
5 
6 

1 

1 

1 
3 

0 

3 
7 

6 

i 

33 
(i 

3 

1 

1 

Altinho 

4 

10 

1 

Bôa  Vista 

Bom  Conselho * 

3 

5 

4 

1 

Cabo 

20 

1 

24 

11 

11 

39 

■> 

27 

Iit2 

1 

13 

1 

í) 

)('l   LAI    \> 


99 


o  estado  civil,  de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


MULHERES 

TOTAL 

Solteiras 

Casadas 

Viuvas 

Estado 
civil 

ignorado 

Total 

Solteiros 

Casados 

Viúvos 

Estado 
civil 

ignorado 

Total 

NUAÇÃO) 


7.197 
4.790 
3.384 
3.350 

2.874 
1 .3li0 
1.187 

1 .  250 

040 
4S4 
325 

378 

20 
5 

S 
(i 

11.0411 
6.839 
4.904 

4.0S4 

13.521 
9.415 
0.421 
6.553 

5.659 

3.219 
2.372 
2.511 

1.229 
050 
434 
479 

31 

7 
8 
8 

20.440 

13.300 

9.235 

9.551 

18.721 

6.184 

7.430 
7.015 

«.054 

6.871 

2. 2  SN 

2.1(30 
1.235 
2.125 

2.136 
710 

893 

642 
713 

39 

5 

2 

27 . 707 
9.188 

10.488 

8 .  894 
10.894 

35.010 

11.000 

14.704 
1 3 . 732 
10.908 

13.701 

4.572 

4.270 
2.482 
4.292 

2.801 

885 

1.180 
907 
977 

54 
6 

12 

6 
6 

52.526 
17.369 

20.202 

17.127 
22.243 

22.499 

4.9."»:; 

5.520 

1 .770 

2 .  24S 
52i  i 

9 

70 

MO. 270 
7.310 

45.434 
10.041 

11.050 

3. 580 

3.064 
694 

24 
132 

59.572 
14.450 

769.615 

245.651 

83.017 

1.239  1 .099.522 

I 

1.541.331 

498.356 

112.619 

2.529 

2.154.835 

sexo,  de  accordo  com  o  recenseamento  de   1920 


ESTRANGEIROS 


MUNICÍPIOS 

Homens 

Mulheres 

Total 

0 

0 

132 

1 

42 

19 

385 

59 

21 

1 

47 

22 

10 

7.5i  8 

2 

2 

3 

63 

8 

5 

9 

8 

30 

1 

3 

1 

47 

24 
9 

179 

13 

8 

10 

6 

5 

2.572 

1 

1 

39 

1 

1 
o 

.) 

12 

7 

179 

1 

66 

28 



Olinda 

504 

— 

72 

— 

Páo  d' Alho..                                          

20 

Pedra 

1 

57 

28 

15 

10.150 

3 

2 

3 

1 

102 

9 

— 

0 

11 

8 

32 

1 

8.698 

3.000 

11.698 



loo 


ANIXTARIO     ESTATÍSTICO    DE     PERNAMBUCO 


População  por  municípios  e  dístrictos,  segundo  a  nacionalidade  e  o  sexo 
de  accoido    com  o  recenseamento   de  1920 


MUNICÍPIOS 

DÍSTRICTOS 

BRASILEIROS 

ESTRANGEIROS 

NACIONALIDA- 
DE IGNORADA 

Homens 

Mulheres 

Total 

Homens 

Mulhe- 
res 

Total 

Ho- 
mens 

Mu- 
lhe- 
res 

Total 

Alugados   de    Inga- 
zeira 

2.330 
3.880 

2.423 
3 .  892 
2.052 

4.753 

7 .  772 
5.174 

1 

] 

- 

1 

1 

1 

o 

Afogados    de 
Ingazeira. ., 

Espirito  Santo.  .  .  . 

■■'< 

Total 

8.732 

11 .080 

0.088 

8.907 

10.052 

5.043 

17.099 
22 . 032 
1 1 . 731 

1 

1 

1 

O 

1 

1 

1 

1 

4 

1 

20 

2 
1 

.. 

Agua  Preta.  . 

Total 

20 
1 

18.008 
5.924 
1.074 
3.057 

15.695 
6.329 
1.012 

3.220 

33.703 

12.253 

3 .  280 

0.277 

4 
1 

1 

5 
1 

20 

0 

1 
8 

-'7 

Aguas  Bellas, 

Aguas   Bellas 

Pão    Ferro 

Total 

11 

10.(555 

2.050 
3.445 
1  .51  li 

11.101 

2 .  783 
3.407 
1 .  523 

21.816 
5.433 
0 .  852 
3.039 

1 
1 

2 

— 

1 
1 

2 

3 
1 

8 
2 

11 

A  lago a     de 
Baixo 

Alagôa  de  Baixo.  . 

Domingos  Martins. 
Total 

3 

7.611 
0.744 
2.094 

5.204 

7.713 
7.526 

2.777 
5.574 

15.324 

14.270 

5.471 

10.778 

3 

— 

3 

1 
11 

2 
i 

3 

Altinho 

Altinho 

Cachoeira   ( irando. 

Bebedouro  

Total 

18 

14.642 

0.749 
2.900 
1.691 

15.877 
0.209 
2.028 
1  .  530 

30.519 

12.958 

4.988 

3.227 

1 
2 

1 

1 
3 

11 

o 

7 
3 

18 

Amavngv 

Aripibíí 

5 

( iortez 

Total 

11.400 

9.773 

21.173 

3 

1 

4 

2 

2 

.3 

- 

XOTA. 
a  nacionalidade 


Os  números  em  typo  menor  representam  a  totalidade  dos  estrangeiros  que   adoptaram 
brasileira. 


1'OIM'l.ACÃo 


lo! 


População  por  municípios  e  distríctos,  segundo  a  nacionalidade  e  o  sexo, 
de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


MUNICÍPIOS 

distríctos 

BRASILEIROS 

ESTRANGEIROS 

NACIONALIDA- 
DE IGNORADA 

Homens 

Mulheres 

Total 

Homens 

Mulhe- 
res 

Total 

Ho- 
mens 

Mu- 
lhe- 
res 

Total 

(CONTINUAÇÃO) 


línnviros.  .  .  . 


Belmonti 


Bezerros 


Bôa  Vistr 


Bom     Oonsc 
lho 


Barreiros 

São  José  da  ( !orôo 
( irande 

4.303 
2 .  554 
1.(580 

4.376 

2.776 
1.664 

8.679 
5.330 
3.344 

7 
i 

1 

w> 

9 

1 

1 

— 

— 

Muitas  Cabras. . . . 

— 

Total 

São  .José  de(  )ampos 
Santa.  Maria 

8 .  537 
2.016 

938 
1  .077 

560 

8.816 

2.  los 
977 

1.180 
644 

17.353 
4.124 
1.915 
2.257 

1.204 

8 

-) 

10 

1 

— 

— 

— 

T..tal 

Bezerros 

Camocina 

São     Miguel 

4.591 

10.726 

6.100 

6.352 

4.909 

11.527 

6.664 

6.806 

9.500 
22 . 253 
12.764 
13.158 

1 

— 

1 

1 

6 

7 

1 

13 

Total 

23.178 

1.604 

385 

047 

699 

24.997 

1 .  837 

414 

712 

764 

48.175 

3.441 

799 

1 .  359 

1.463 

1 

— 

1 

7 
1 

7 
4 

14 

Bôa  Vista 

Garahybas  ....... 

Jatobá  de  Sta.  Bár- 

Malhada    Real.... 

4 
1 

Total 

3.335 

4.932 

16.183 

2 .  966 

3.727 

5.695 

16.380 

2 .  750 

7.062 
10.627 
32.563 

5.716 

3 

— 

O 

1 

13 

1 

4 

13 

2 

5 

Bom  Conselho.  .  .  . 
Taquary  

26 

Total 

24.081 

24.825 

48.906 

O 

— 

o 

14 

15 

29 

NOTA.   —   Os  números  rai  typo   menor  rep 
a  nacionalidade  brasileira. 


enresentam  a  totalidadi 


«strangeiros  que  adoptaram 


AiNINUARIO    ESTATÍSTICO    DJ2    PERNAMBUCO 


População  por  municípios  e  dístrictos,  segundo  a  nacionalidade  e  sexo 
de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


MUNICÍPIOS 

dístrictos 

BRASILEIROS 

ESTRANGEIROS 

NACIONALIDA- 
DE IGNORADA 

Homens    i   Mulheres 

Tolal 

Homens 

Mulhe- 
res 

Tolal 

Ho- 
mens 

Mu- 
lhe- 
res 

Total 

Bom    Jardim 


Bonito < 


Brejo  da  Ma- 
dre dei  )eus, 


)I1IC|MC 


Ca 


;  CONTINUAÇÃO) 


NOTA.  - 
b  nacionalidade 


Bom    Jardim 

Surubim 

Total 

Bonito 

Barra 

Ilha  de  Flores. . . . 
Manuel  Borba. . . . 
Belém  de  Alaria.  . 
São   Joaquim 

Total 

Brejo 

Serra  do  Vento .  .  . 

Bello   Jardim 

Jatobá 

Mandaçaia 

Aldeia   Velha 

Total 

Buique 

Gamelleira 

Total 

Cabo 

I  'onte  dos  Carvalhos 
Jussara!  

Total 

( )  <  números  em  ty 
brasileira. 


34.020 

36.307 

70.827 

4 

1 

5 

6 

5 

11 

11.157 

11.015 

22.172 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

45.177 

'    47.322 

92 . 499 

4 

1 

5 

6 

5 

11 

13.824 

13.927 

27.751 

— 

— 

-- 

10 

1 

11 

2.493 

2.503 

4.996 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 .  852 

1.367 

3.219 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

3.122 

2 .  797 

5.919 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

7.226 

6 .  729 

18.955 

4 

1 

3 

7 
i 

— 

- 

— 

3.762 

3.957 

7.719 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

32.279 

31.280 

63.559 

4 

1 

3 

7 
i 

10 

1 

11 

5.058 

5.094 

10.152 

— 

— 

- 

— 

o 

0 

3.953 

3.927 

7.880 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

6.747 

7.372 

14.119 

3 

— 

8, 

o 

.) 

4 

3.496 

3.749 

7.245 

1 

i 

— 

1 
i 

*•> 

o 

4 

2.476 

2.661 

5 . 1 37 

2.017 

2 .  220 

4.237 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

23 . 747 

25.023 

4S.770 

4 

] 

— 

4 

4 

6 

10 

7.532 

7.895 

15.427 

1 

1 

— 

1 

1 

4 

6 

10 

4.216 

3.965 

8.181 

— 

— 

— 

1 

1 

-) 

11.748 

11.850 

23.608 

1 

J 

— 

1 

1 

5 

f 

12 

10.222 

9.044 

19.266 

16 

1 

-> 

18 
í 

— 

1 

1 

8.164 

2.939 

6.103 

1 

1 

2 

— 

— 

— 

3.423 

3.097 

6.520 

- 

— 

— 

— 

1 

1 

16.809 

15.080 

31 . 889 

17 

'  1 

3 

20 

1 

— 

■> 

o 

po  menor  representara  a.  totalidade  dos  estrangeiros  que  adoptarau 


rwiM/T.AÇAO 


1o3 


População  por  municípios  e  dístrictos,  segundo  a  nacionalidade  e  o  sexo, 
de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


MUNICÍPIOS 

dístrictos 

BRASILEIROS 

ESTRANGEIROS 

NACIONALIDA- 
DE IGNORADA 

Homens 

Mulheres 

Total 

Homens 

Mulhe- 
res 

Tolal 

Ho- 
mens 

Mu- 
lhe- 
res 

Total 

CONTINUAÇÃO) 


Cabrobó  . . 


(.'illlllutillllO 


Caruaru 


CoiTeutt 


Belém  de  Cabrobó 

3.465 

3.583 

7 .  048 

1 

— 

1 

1 

— 

1 

Cabrobó  

3.960 

1.217 

8.177 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

7.425 

7.  SOO 

15.225 

1 

— 

1 

1 

— 

1 

7. «080 

8 .  108 

1.3.138 

6 

2 

1 
i 

3 

4 

1 

5 

Palmeira 

5 .  595 

6.259 

1 1 . 854 

O 
1 

— 

3 

i 

2 

1 

3 

Glycerio 

1 .  820 

1 .  908 

3 .  728 

8 
i 

2 

10 

1 

— 

- 

— 

Calçado 

2.052 

2.373 

4.425 

- 

— 

— 

— 

- 

— 

Jupy 

3.506 
2.929 
3.033 

3.568 

3 .  071 

2.901 

7.074 
0.000 
5.994 

4 

- 

4 

•    9 
1 

1 

_ 

4 

Tipy 

2 

Total 

25.965 
13.516 

28.248 
1 5 . 833 

54.213 
29.349 

21 

3 
i 

2 

24 

4 

9 
6 

5 
2 

14 

Caruaru 

8 

Carapatós 

4.085 

4 .  122 

s.207 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

São    Caetauo 

6.540 

6.906 

13.446 

2 

4 

0 

4 

9 

13 

António    Olíutho.  . 

1  .  052 

1 .  750 

3.402 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

Xrapiá 

3.514 

3.685 

7.19!) 

- 

1 

1 

— 

— 

— 

Total 

29.307 

32 . 290 

61.603 

4 

7 

11 

11 

11 

.>.) 

10.826 

11.050 

22.482 

9 

— 

9 

- 

— 

— 

Lagoa  do  Emygdio 

2 .  006 

2.803 

5.40!) 

_ 

— 

— 

1 

— 

1 

Lagoa  do  Ouro. . . 

3.507 

3 .  646 

7.153 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

Poço  Comprido.  .  . 

2.074 

2.168 

4.242 

2 

2 

— 

— 

Total 

19.013 

20.273 

39.286 

11 

— 

11 

1 

_ 

1 

NOTA.  —  Os  números  em  typo  uieuor  repres 
a  nacionalidade  brasileira 


epresentauí  a  totalidade  dos  estrangeiros  que  adoptaram 
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AN|NTTARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


População  por  municípios  e  districtos  segundo  a  nacionalidade  e  o  sexo, 
de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


MUNICÍPIOS 

DISTRICTOS 

BRASILEIROS 

ESTRANGEIROS 

NACIONALIDA- 
DE IGNORADA 

Homens 

Mulheres 

Total 

Homens 

Mulhe- 
res 

Total 

Ho- 
mens 

Mu- 
lhe- 
res 

Total 

( CONTINUAÇÃO ) 


Escada 


Flores 


[floresta 


Gainelleira  . .  j 
1 


<  laraununs 


Escada  

3.367 
3 .  756 
4.259 

3.280 
3.084 
3.348 

6.647 

6.840 
7.607 

14 

3 

3 
16 

2 
4 

161       2 

3 

3      — 
20      — 



1       2 

Atalaia 

— 

11.382 

6.312 
2.426 

1  .  734 

9.712 
6.612 
2.441 
1 .  737 

âl. 094 

12.924 
4.867 
3.471 

33 

3 

() 

39 

3 

9 

38 

45 

í> 

Carnahyba  de  Flô- 

83 

Total 

— 

10.472 
6.885 
1 .  298 
1.297 

10.790 
7 .  548 
1.370 
1 .  373 

21.262 

14.433 

2.668 

2.670 

2 

- 

O 

38 
1 

4 

45 
1 

1 

83 

■) 

Betbania 

5 

Ribeirão 

9.480 
6.421 
4.408 
1.010 
1.988 

10.291 

5.979 

3.544 

890 

1.405 

19.771 

12.400 

7 .  952 

1.900 

3.393 

9 

13 

5 

4 
i 

3 

o 

5 

15 
9 

5 

6 

1 
4 

o 

5 

1 

1 

7 

11 

1 

( laxaDgá 

1 

Cucaú  

5 

Total 

13.827 
1 1 . 828 
5.433 
6.490 
2.595 
4.062 

11.818 
13.593 

5 .  848 
6.861 
2 .  734 
4.176 

25.645 
25.421 
11.281 
13.351 
5 .  329 
8.238 

20 
60 

7 
1 

1 

i 

31 
1 
1 

2i 
91 
1 
8 
1 
1 

11 

7 
1 

18 

Garaulnms 

São    João 

1 

Serrinha 

Total . . 

30.408 

33.212 

63.620 

69 

33 

102 

— 

1 

1 

NOTA. 


a    nacional 


—  Os  números  cm  typo  menor  representam  a  totalidade  dos  estrangeiros  que  adoptaram 
•ide  brasileira. 


POPULAÇÃO 
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População  por  municípios  e  districtos,   segundo  a  nacionalidade   e  o  sexo, 
de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


MUNICÍPIOS 

DISTRICTOS 

BRASILEIROS 

ESTRANGEIROS 

NACIONALIDA- 
DE IGNORADA 

Homens 

Mulheres 

Total 

Homens  MuIh€' 
res 

Total 

Ho- 
mens 

Mu- 
lhe- 
res 

Total 

(CONTINUAÇÃO; 


(J  loria      d  c 
I loytá 


Goyaima 


Granito 


Gra\  atá. 


Iruarassú 


Gloria  dr   ( loytá. . 
< !hã  de  Alegria. . . 

3.2041 
0.024 
3.708 

5 .  050 
7.423 
4.325 

11.2441 
L4.347 

8.033 

1 

— 

— j 
1 

— 

1 

1 

T..tal 

Goyanna 

15.020 

9.908 

5.093 
3.651 

2.702 
1 .  742 
3.157 

17.698 

9 .  757 
5.496 

3.007 
2.018 
2.323 
3.281 

33.024 
19.665 
10.580 
7 .  348 
5.710 
4.065 
0.438 

1 

5 

•> 

0 

1 

11 

1 

7 
4 
1 
1 

1 
1 

7 
3 
1 

1 

A'.   Senhora    do    0 
Goyanuinha    ...... 

Ponta  de  Pedras. . 

14 

7 

1 

2(3.343 

1.853 

1.400 

078 

034 

27.472 
1.024 

1  .  505 

080 

1  .nos 

53.815 
3.777 
3.034 
1.058 
2.032 

7 
1 

1 

6 

13 
1 

I 

14 
1 

12 

1 

20 
1 

Rancharia 

3 

1 

Total  .- 

Cllíi   til  ando 

5.234 

8 .  802 
2.024 
0.407 

5.507 

10.082 
2 .  802 
6.827 

10.801 

1 8 . 884 

5.480 

13.324 

1 

1 

4 

1 

- 

1 

1 

4 
1 

1 

4 
0 

5 
0 

Total 

Três    Ladeiras 

17.923 

7.441 
2.523 
5.237 

10.771 

8.158 
2.707 
4.770 

37.004 

15.500 

5.200 

LO. 013 

5 

4 
1 
1 

1 

1 
1 

5 

5 
■> 

0 

4 

0 
3 

0 

7 

Total 

15.201 

15.701 

:  io.  002 

6 

'' 

0 

-1 

•  > 

i 

NOTA.  —  Os  uuineroa  em  typo  uieuor  renresentauj  a  totalidadi 
a  nacionalidade  brasileira. 


dos  estrangeiros  que  adontaram 
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ANiNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


População   por  municípios  e  dísfricfos,  segundo  a  nacionalidade  e  o  sexo, 
de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


MUNICÍPIOS 

DISTRICTOS 

BRASILEIROS 

ESTRANGEIROS 

NACIONALIDA- 
DE IGNORADA 

Homens 

Mulheres 

Tolal 

Homens 

Mulhe- 
res 

Total 

Ho- 
mens 

Mu- 
lhe- 
res 

Total 

(CONTINUAÇÃO) 


Ipojuca 


Itambé 


Jaboatão 


Limoeiro. 


Leopoldina  . .. 


5.489 
3 '.  105 
2 .  368 

5.0281       10.5171           8 

3 

81     — 

.. 

Nossa  Senhora  do  O 
Camélia 

3.110 
2.217 

6.215 

4.585 

1 

4 

o 



o 

Total 

Itambé   

10.962 

7.217 
7.096 

10.355 

7.735 

7 .  853 

21.317 

14.952 
14.949 

9 

3 
3 

1 

12 

4 
3 

2 

5 

1 

t) 

Canmtanga 

1 

Total 

14.313 

6.927 
3.488 
5.767 

7 .  999 

15.588 

6.747 
3 .  737 
5.195 
8.032 

29 . 901 

13.674 

7.225 

10.962 

16.031 

6 

76 

13 

8 

35 

1 
30 

1 

4 

13 

i 

7 

106 
17 

8 
'    48 

5 

7 
1 

1 

1 
o 

3 
2 

6 
1 

Tiffinió 

Muribeea  

Morenos 

10 

Total 

24.181 

2.702 
2.135 

23.711 

2.880 

2.289 

47.892 

5.582 
4.424 

1 32 

1 

47 

179 

1 
i 

8 

8 

16 

Total 

Pedra    Tapada. . .  . 
Malhadinha  

4.837 

9.811 
6.209 

2.520 
7.072 

5.169 

10.954 
6.090 

2.576 

7.27o 

10.006 

20.765 

12.299 

5.090 

14.342 

1 

1 

36 
(i 

17 

1 

1 

53 

13 

3 

o 

Total 

25 .612 

26.S90 

52.502 

42 

■■      24 

66 

3 

2 

5 

NOTA.  —  Os  mimem.-,  em  typo  menor  representam  a  totalidade  dos  estrangeiros  que  adoptaram 
a  nacionalidade  brasileira, 


Pi  tPULACÃO 
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População   por  municípios  e   distríctos  segundo  a  nacionalidade  e  o  sexo, 
de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


MUNICÍPIOS 


DISTRÍCTOS 


BRASILEIROS 


Homens 


Mulheres 


Total 


ESTRANGEIROS 


Homens 


Mulhe- 


Total 


NACIONALIDA- 
DE IGNORADA 


Ho- 
mens 


Mu- 
lhe- 
res 


Total 


Nazareth . . 


Novo  Exú 


Olinda 


Nazareth 

Tracunhaem . . . . 

Lagoa  Secca 

Vicencia 

Angélicas 

Alliança 

Lagoa  do  Carro . . 

( !hã  de  Carpina  . 

Total 


Novo  Exú . . . 

Baixio 

Bom  Jardim . 
Total.... 


Olinda... 
Beberibe 

Paulista .  . 


Total. 


Ouricury 

Barra  de  São  Pedi 
São  Gonçalo 
Serra  Branca.  . . 

Queimadas 

Moraes 

Santa  Cruz , 

São  Félix 

Total 


(CONTINUAÇÃO)  • 


6.332 

7.213 

13.545 

7 

8 
i 

15 

4 

'_> 

6 

4.221 

4.718 

S.939 

— 

— 

— 

— 

4.602 

4.800 

9.402 

1 

— 

1 

1 

— 

1 

7.446 

S.237 

15.683 

— 

1 

— 

1 

7.346 

8.148 

15.494 

1 

— 

1 

5 

8 

13 

3.740 

3.821 

7.561 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

11.007 

7.015 

13.022 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1.400 

1 .  845 

3.245 

10 

1 

11 

— 

— 

— 

41.004 

45.797 

81  i.  891 

19 

4- 

9 

1 

28 

11 

10 

21 

5.262 

5.535 

10.797 

— 

1.582 

1.782 

3.364 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

3.463 

3 .  577 

7.040 

— 

10.307 

10.894 

21.201 

— 

6.609 

9.151 

15.760 

177 

21 

106 

283 

21 

10 

7 

17 

9.231 

10.432 

19.663 

130 

1  1 

50 

180 

13 

3 

3 

6 

7 .  648 

8.541 

16.189 

78 
i 

23 

101 

1 

— 

— 

— 

23.488 

28.124 

51.612 

385 

33 

179 

564 

35 

13 

10 

23 

4.078 

4.321 

8.399 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

2.656 

2.813 

5.469 

— 

-    — 

— 

— 

— 

— 

2.127 

2.020 

4.147 

— 

- 

— 

1 

— 

1 

1.705 

1.795 

3.500 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

2.344 

2.420 

4.764 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

1.992 

2.005 

3.997 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

1.504 

1.561 

3.065 

694 

648 

1.342 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

17.100 

17.583 

34.(583 

— 

— 



1 

1 

NOTA.  —  Os  números  e 
a  nacionalidade  brasileira 


typo  menor  representam  a  totalidade  dos  estrangeiros  que  adoptaram 


111    TV|> 
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ANiNTTARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


População  por  municípios  e  districtos,  segundo  a  nacionalidade  e  o  sexo, 
de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


MUNICÍPIOS 

DISTRICTOS 

BRASILEIROS 

ESTRANGEIROS 

NACIONALIDA- 
DE IGNORADA 

Homens 

Mulheres 

Total 

Homens 

Mulhe- 
res 

Total 

Ho- 
mens 

Mu- 
lhe- 
res 

Total 

Palmares. . . . 


Pane 


Páo  d' Alho., 


Pedi 


Palmares 

Joaquim  Nabuc< 

Catende 

Jaqueira 

Marayal 


Total 


Panellas 

Lagoa  de  ( ratos. 
Cupira , 


Total 


Páo  d'Alho 

Floresta  dos  Leões . 

Total 


Pedra 

Si". António  do  Tara 
P.ôa  Sorte 


Total 


(continuação; 


9.791 

7.854 

17.645 

23 

6 

29 

3 

26 

— 

26 

2.213 

1.521 

3.734 

5 

1 

6 

o 

— 

o 

3.827 

3.200 

7.033 

22 

2 

24 

3 

— 

1 

1 

3.930 

2 .  705 

6.635 

7 

3 

10 

— 

— 

— 

1 .  582 

1 .  304 

2 .  946 

o 

1 

;i 

6 

O 

s 

21.343 

16.650 

37.993 

59 

13 

1 

72 

34 

3 

37 

13.718 

13.620 

27.344 

— 

- 

— 

10 

1 

n 

4.699 

5.014 

9.713 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

4.337 

4.566 

8.903 

- 

— 

- 

8 

li 

14 

22.754 

23.206 

45.960 

— 

— 

— 

is 

7 

25 

10.078 

10.371 

20.449 

10 

3 

13 

0 

— 

j 

8.088 

8.401 

16.489 

11 

5 

16 

2 

12 

7 

19 

18.166 

18.772 

36.938 

21 

4 

8 

29 

14 

7 

21 

2 .  308 

2.505 

4.813 

1 

] 

— 

1 

I 

8 

1 

9 

1.454 

1.496 

2 .  950 

— 

— 

— 

3 

Q 

6 

1.014 

1.178 

2 . 1 92 

— 

— 

- 

o 

— 

o 

4.770 

5.179 

9.955 

1 

1 

— 

1 

1 

13 

4 

17 

NOTA.  —   Os  números  em  typo  menor  representam  a  totalidade  dos  estrangeiros  que  adoptaram 
a  nacionalidade  brasileira. 


1'OITLAOÃO 
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População  por  municípios  e  districtos,  segundo  a  nacionalidade  e  o  sexo, 
de  accordo   com  o  recenseamento   de  1920 


MUNICÍPIOS 

DISTRICTOS 

BRASILEIROS 

ESTRANGEIROS 

NACIONALIDA- 
DE IGNORADA 

Homens 

Mulheres 

Toial 

Homens 

Mulhe- 
res 

Total 

Ho- 
mens 

Mu- 
lhe- 
res 

Total 

Pesqueira. 


Petrolina. 


Quipapá.. 


Pesqueira 

Alago  inhas 

Poção 

Cimbres 

Salobro 

Sanharó 

Rio   Branco 

Total 


Petr 


Santa  Fé 


Cachoeira    do    Ro- 
berto   


Caboclo 

Poço  d' Anta. 


Total 


Quipapá.. . 


São  Benedicto 
Bana  de  Jangada. . 

J  urema 

Queimadas 

Páo  Ferro 

Totnl 


(CONTINTJAÇi 


5.519 
2  -voo 

2.537 
3.556 
1.294 
a.  677 

2 .  959 


21.764 

3.432 
1.815 

630 

2.434 

4b' 


8.773 

5 .  875 
3.408 
2.926 
2.741 
1 .  825 
2.622 


19.397 


6 .  341 
2.419 
2.766 
3.902 
1.341 
3.966 
2.952 


23.687 

3.792 

1.470 

61' 

1 .  789 
468 


AO) 

11.860 
4.641 
5.303 
7.458 
2.635 
7.1143 
5.911 


45.451 

7.224 

3.285 

1 .  247 

4.223 
930 


8.136 

6.331 
3.013 
2 .  723 
2.757 

1 .  968 

2 .  831 


20.223 


16.909 

12.206 
7.021 
5 .  (149 
5.498 
3.793 
5.453 


39.620 


10 


28 


12 


15 


—        3 


13 


10 


NOTA.  —  Os  números  em  typó  menor  representam  a  totalidade  dos 
a  nacionalidade  brasileira. 


3trangeiros  que  adoptaram 


lio 


AiNINUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


População  por  municípios  e  distríctos,  segundo  a  nacionalidade  e  o  sexo, 
de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


MUNICÍPIOS 

distríctos 

BRASILEIROS 

ESTRANGEIROS 

NACIONALIDA- 
DE IGNORADA 

Homens    i   Mulheres 

Toial 

Homens 

Mulhe-     Tota, 

res 

Ho- 
mens 

Mu- 
lhe- 
res 

Total 

(CONTINUAÇÃO) 


Recife 

2.819 
8.687 

1 .  (538 
12.700 

4.457 

21.387 

3.914 
841 

21 

1.151 
378 

5.065 
1.219 

o 

1 

?, 

Boa  Vista 

1 

Santo  Amaro 

7 . 1 34 

8.326 

15.460 

158 

32 

73 

2õ 

231 

8 

4 

12 

3.278 

14.001 

5.577 

4.057 

18.470 

5 .  789 

7.335 
32.471 
11.366 

99 

428 

14 

989 

17 

51 
171 

8 

242 

2 

150 

10 

599 

17 

1.231 

1!) 

1 
3 
3 

o 

1 

São  José 

5 

Sto.  António.. 

15.287 
7.562 

947 
6.317 

5.397 

19.020 

8.288 

1.038 
7.777 

6.476 

34.307 
15.850 

1.985 
14.094 

11.873 

360 

20 

58 
4 

2 

100 

142 

ii 

136 

8 

22 

3 

40 

73 

496 
80 

7 

-A 

140 

4 

215 

1  1 

13 

1 

2 

10 

1 

■'3 

Ilhas  tio  Pina  e  No- 
gueira  

Torre 

1 

3 

Areias 

2.373 

2.147 
15.675 

2.577 

2.513 

17.511 

4.950 

4.660 

33.186 

33 

27 
i 

358 

8 

10 

i 

7 
199 

43 

34 

i 

557 

4 

33 
23 

4 
20 

s 

Peres 

33 

Poço  da  Panella. . 

43 

Caxangá  e  Várzea. 

6.871 

7 .  375 

14.246 

62 
i 

16 

78 
i 

1 

1 

-i 

Ilhas  de   Fernando 
Total 

809 

120 

929 

5 

— 

5 

— 

— 

— 

104.881 

123.675 

228.556 

7.578 

2.572 

10.150 

94 

43 

137 

/ 

3 .  488 

3.361 

6 .  849 

151 

2 

1 

3 

3 

Propriedade1  de  Una 

2.642 

2.259 

4.901 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

Rio  Formoso., 

Total 

2.304 

2.066 

4 .  370 

8.434 

7.686 

16.120 

o 

1             3 

3 



:s 

XOTA.  —  Os  números  em  typo  menor  representam  a  totalidade  dos  estrangeiros  que  adoptaram 
a  nacionalidade  brasileira 
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População  por  municípios  e  districtos,  segundo  a  nacionalidade  e  o  sexo, 
de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


MUNICÍPIOS 

DISTRICTOS 

BRASILEIROS 

ESTRANGEIROS 

NACIONALIDA- 
DE IGNORADA 

Homens 

Mulheres         Total 

Homens 

Mulhe- 
res 

Total 

Ho- 
mens 

Mu- 
lhe- 
res 

Total 

(CONTINUAÇÃO) 


Salgueiro  . . . 


.São  Bento  .  . 


Sao     .José  do 
Egypto  . . . 


São  Lourenço 
da  Matta..< 


Serinhãem  .  . 


2.98J 

3.034 

0.015 

.) 



2 







Serrinha 

2 .  379 

2.636 

5.215 

1 

1 

Bezerros 

2 . i 181 > 

2.140 

4.220 

— 

— 

— 

- 

Total 

7.640 

7.810 

15.450 

.) 

2 

1 

1 

São  Bento 

.   5.470 

5 .  520 

10.996 

i 

— 

i 

-; 

— 

2 

2 .  161 

2.638 

4.799 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

2.467 

2.433 

4.000 

1 

] 

— 

1 

i 

— 

— 

— 

Total 

10.098 

10.597 

20.695 

3 

3 

2 

2 

São  José  do  Egypto. 

4.646 

4.963 

9.609 

— 

1 
í 

1 

1 

8 

10 

18 

São  Pedro  das  Lages 

1  .453 

1.572 

3.025 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

Tigre 

1.497 

1.514 

3.011 

— 

— 

— 

1 

1 

o 

Totaí 

7.596 
7.157 

8.049 

5.444 

15.045 
12.(i01 

30 

1 
í 

22 

1 

] 

52 

9 

11 
1 

20 

S.  Lourenço  da  Matta 

1 

N.  Senhora  da  Luz. 

4.708 

4 .  258 

8.900 

24 

7 

31 

1 

— 

1 

Camaragihe 

2 .  554 

2 .  708 

5 .  322 

9 

10 

19 

— 

— 

— 

Total  . . 

14.419 
3.833 

12.470 
3.070 

26.889 

7.812 

63 
6 

39 

3 
1 

102 

1 

1 
4 

1 

-> 

Serinhãem 

7 

Barra  de  Serinhãem 

461 

498 

959 

1 

— 

1 

— 

.— 

— 

3:219 

2 .  637 

5.856 

1 

— 

1 

1 

— 

1 

Total 

7.513 

7.114 

14.627 

8 
i 

1 

!) 

i 

5 

•' 

8 

NOTA  — Os  números   em  typo  menor  representam  a  totalidade    dos    estrangeiros  'l'"'  adoptaram 
a  nacionalidade   brasileira, 
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População  por  municípios  e  districtos,  segundo  a  nacionalidade  e  o  sexo, 
de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


MUNICÍPIOS 

DISTRICTOS 

BRASILEIROS 

ESTRANGEIROS 

NACIONALIDA- 
DE IGNORADA 

Homens 

Mulheres 

Total 

Homens 

Mulhe- 
res 

Total 

Ho- 
mens 

Mu- 
lhe- 
res 

Total 

(CONCLUSÃO) 


Tacaratú 


Taquaretinga 


Tiinbaúba 


Triumph 


Victoria . 


Jatobá    de  Tacaratú 

1.934 

3.133 

575 

1,141 

2.159 

3.371 

671 

1.158 

4.093 
6.504 
1.246 
2.299 

— 

— 

— 

1 

-1 
1 

•> 

Espirito  Santo 

Total 

6.783 

6.560 

4.085 

1.481 

4.960 

989 

7 .  359 
7 .  367 
4.358 
1.553 
4.973 
1.O02 

14.142 
13.927 
8.443 
3.034 
9.931 
1.991 

3 
1 

1 

1 

4 
1 

1 

1 

1 

1 
39 

1 

2 

35 

2 

3 

Total    

1' 

74 

18.075 
9.391 
6.458 
4.316 
4.565 

19.251 

11.033 

6.835 

4.893 

4.982 

37.326 

20.424 

13.293 

9.209 

9.547 

5 

5 
í 

3 
1 

1 

2 

6 

5 
i 

5 

1 

41 

4 

14 
2 

37 

7 

o 

11 

78 
11 

?, 

Macapá 

25 
4 

Total 

24.730 

8.171 

9.688 

8.230 

11.348 

27.743 
9.188 

10.487 
8.893 

10.894 

52.473 
1 7 . 359 
20.175 
17.123 
22 . 242 

9 

i 

8 
i 

26 

S 

3 

1 

2 

1 
1 

11 

1 

s 

1 

27 
,i 

4 
1 

20 
2 

t 

22 
4 

4?, 

a 

IVry-piTY 

Pombos 

Total 

29.266 

7.12!) 

30.274 
7.315 

59.540 
14.444 

30 
1 

I 

2 

32 

1 
i 



Vaia  Bella 

1 

11 

)0  ESTADO  

1.046.098 

1.096.169 

2.142.267 

8.698 

3.000 

11.698 

.Tl  '2 

517 

353 

870 

NOTA  —  Os  irimeros  em  typo 
n  nacionalidade  brasileira. 


menor  representam  a  totalidade   dos  estrangeiros    que    adoptaram 
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População  estrangeira,  segundo  a  nacionalidade  e  o  sexo,  de  accordo 
com  o  recenseamento  de  1920 


PAIZES 

Homens 

Mulheres 

Total 

1.020 

2:; 

27 

15 

24!) 

15 

7.3(5 

224 

1 

953 

510 

.  71 

:'>.  757 

186 

3 

15 

45 

68 

72 

(í 

-i 

li) 
178 
(i 
4 
5 
24 
-> 

21 

(i 

271 

141 

521 
13 
19 

!l 
17!) 

1 

258 

17 

7 

170 

246 

01 

1.052 

127 

•> 

'õ 

21 
30 

07 
•  > 

1 

40 
-> 

8 

5 
18 

10 
S4 

1.550 
36 

40  ■ 
°4 

428 

10 

1  014 

Hollanda 

•'41 

8 

Inglaterra 

1.123 

Itália 

750 

132 

Portugal 

4.  SOU 

Rússia ■ 

313 

5 

18 
66 

98 
139 

8 

Chile 

3 

3 

Cuba      

10 

218 

America 

8 
12 

10 

42 

:il 
6 

Ásia 

Pauses    diversos  < 

355 
168 

Total  de  estraugeiros 

8.698 

:',  .000 

11 .698 
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Centenários  existentes  no  Estado,  por  municípios,  segundo  o  sexo,  o  estado 

civil,  a  nacionalidade  e  o  gráo  de  ínstrucção,  de  accordo 

com  o  recenseamento  de  1920 


SEXO 

ESTADO  CIVIL 

NACIONALI- 
DADE 

GRÁO  DE  ÍNS- 
TRUCÇÃO 

MUNICÍPIOS 

Soltei- 
ros 

Casados 

Viúvos 

Estado 
civil 
ignora- 
do 

Brasilei- 
ros 

Estran- 
geiros 

Sabendo 

lêr  e 
escrever 

Não 
sabendo 
lêr  nem 
escrever 

TOTAL 

Afogados  de    In-| 

Homens  .  .  . 



2 





2 



1 

1 

2 

gazeira J 

°                         1 

Mulheres . . . 
Total  .... 

— 

— 

3 

— 

o 

— 

— 

3 

3 

1 

— 

2 

3 

— 

5 

— 

1 

4 

5 

Homens  .  .  . 

o 

— 

1 



O 

1 



3 

3 

Agua  Preta  .... 

Mulheres. . . 
Total  .... 

— 

1 

5 

— 

(i 

— 

— 

6 

6 

■ 

2 

1 

6 

— 

8 

1 

9 

9 

c 

Homens  .  .  . 

1 

1 





2 





o 

.) 

Aguas  Bellas  . . ., 

Mulheres. .  . 
Total 

3 

— 

— 

— 

3 

— 

— 

3 

3 

4 

1 

— 

— 

5 

— 

— 

5 

5 

( 

Homens  .  .  . 

Alafjróa  de  Baixou 
°                      1 

Mulheres. . . 
Total  .... 

— 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

1 

1 

l 

— 

— 

1 

— 

1 

-■ 

— 

1 

1 

í 

Homens   .  .  . 

— 

.> 

— 

— 

<•> 

— 

1 

1 

2 

Mulheres. . . 
Total  .... 

1 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

1 

i 

l 

1 

2 

— 

— 

>) 

— 

1 

o 

o 

í 

Homens  .  .  . 

— 

— 

1 

— 

•  1 

— 



1 

1 

1 

Mulheres. . . 
Total  .... 

— 

1 

5 

— 

5 

1 

— 

(i 

(•) 

— 

1 

(i 

— 

(i 

] 

— 

7 

7 

í 

Homens  .  .  . 

— 

1 

— 

— 

1 





1 

1 

l 

Mulheres.  .  . 

Total  .... 

3 

— 

2 

— 

0 

— 

— 

5 

~) 

3 

1 

o 

— 

(i 

— 

— 

(i 

6 

í 

Homens  . . . 

1 

0 

3 

— 

7 



-> 

5 

7 

) 
1 

Mulheres. . . 

Total  .... 

0 

— 

— 

— 

3 

.— 

— 

3 

o 

-1 

:; 

3 

— 

10 

— 

.> 

S 

10 

(')  [nclusive  os  habitantes  ''''  tiacioualidade  ignorada. 
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Centenários  existentes  no  Estado,  por  municípios,  segundo  o  sexo,  o  estado 

civil,  a  nacionalidade  e  o  gráo  de  instrucção,  de  accordo 

com  o  recenseamento  de  1920 


MUNICÍPIOS 


SEXO 


ESTADO  CIVIL 


Soltei- 
ros 


Casados 


Viúvos 


Esiado 
civil 
ignora- 
do 


NACIONALI- 
DADE 


Brasilei- 
ros 


Estran- 
geiros 
(l) 


GRÁO  DE  INS- 
TRUCÇÃO 


Sabendo 
lêr  e 

escrever 


Não 
sabendo 
lêr  nem 
escrever 


TOTAL 


Bôa  Vista. 


Bom  C 


111     I.OUmMIIO. 


Bom  -Tardi 


Bonito  , 


Brejo  da    Madre 
de  Deus 


Buique 


Cabo 


Cabrobó 


Homens  . 
Mulheres 

Total  .  . 

Homens   . 

Mulheres. 

Total  .. 

Homens   . 

Mulheres . 

Total  .  . 

Homens   . 
Mulheres. 

Total  . . 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  .  . 

Homens  . 

Mulheres . 

Total  . . 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  . . 

Homens  . 
Mulheres. 

Total  . . 


(CONTINUAÇÃO) 


— 

— 

o 

— 

2 

— 

— 

2 

2 

— 

1 

1 

— 

2 

— 

— 

2 

o 

— 

1 

'> 

— 

4 

— 

— 

4 

4 

— 

o 

3 

1 

(i 

— 

— 

6 

6 

— 

— 

3 

— 

3 

— 

— 

3 

o 

— 

a 

li 

1 

9 

— 

— 

9 

9 

— 

2 

O 

— 

5 

— 

— 

5 

5 

o 

— 

9 

— 

11 

— 

— 

11 

11 

2 

2 

12 

— 

16 

— 

— 

16 

16 

1 

1 

— 

— 

2 

— 

•   — 

2 

2 

2 

— 

1 

— 

3 

— 

— 

3 

3 

3 

1 

1 

— 

5 

— 

— 

5 

õ 

2  • 

2 

2 

— 

6 

— 

— 

6 

6 

2 

— 

7 

— 

9 

— 

— 

9 

9 

4 

2 

9 

— 

15 

— 

— 

15 

15 

— 

1 

1 

— 

2 

— 

— 

2 

2 

o 

— 

4 

— 

6 

— 

— 

6 

6 

2 

1 

5 

— 

8 

— 

— 

8 

8 

— 

o 

— 

— 

2 

— 

— 

2 

o 

2 

1 

— 

— 

3 

— 

— 

3 

3 

2 

Q 

— 

— 

5 

— 

— 

5 

5 



— 

2 

— 

2 

— 

4 

— 

— 

4 

4 

2 

2 

— 

4 

— 

— 

4 

4 

(l)  Inclusive  os  habitantes  de  nacionalidade  ignorada. 
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Centenários  existentes  no  Estado,  por  municípios,  segundo  o  sexo,  o  estado 

civil,  a  nacionalidade  e  o  gráo  de  instrucção,  de  accordo 

com  o  retenseamento  de  1920 


MUNICÍPIOS 


SEXO 


ESTADO  CIVIL 

NACIONALI- 
DADE 

GRÁO  DE  INS- 
TRUCÇÃO 

Soltei- 
ros 

Casados 

Viúvos 

Estado 
civil 
ignora- 
do 

Brasilei- 
ros 

Estran- 
geiros 

Sabendo 

lêr  e 
escrever 

Não 
sabendo 
lêr  nem 
escrever 

TOTAL 


Cauhotialio ) 


Canin.ru 


Correntes 


Escada 


Flf.i 


( Jamelleira 


( laranhuns 


Gloria  ile   <  íovtó 


Homens 
Mulheres 
Total  . 

Homens 

Mulheres 
Total  . 

Homens 
Mulheres 
Total  . 

Homens 

Mulheres 
Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 

Homens 

Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 

Homens 

Mulheres 

Total  . 


(CONTINUAÇÃO) 


■  — 

1 

2 

— 

3 

— 

— 

3 

O 

1 

— 

5 

— 

(i 

— 

— 

6 

G 

1 

1 

7 

— 

9 

— 

— 

9 

!) 

— 

■> 

2 

1 

5 

— 

— 

5 

5 

— 

1 

7 

— 

8 

•  — 

— 

8 

•  8 

— 

:i 

9 

] 

13 

— 

— 

13 

13 

— 

— 

1 

— 

] 

— 

— 

1 

1 

o 

— 

o 

— 

4 

— 

— 

4 

4 

w) 

~ 

3 

" 

5 

5 

5 

1 



: 



1 





1 

1 

1 

— 

— 

— 

1 



^- 

1 

1 



1 





1 





1 

1 

— 

1 

— 

— 

1 

— 

— 

1 

] 

— 

1 

2 

— 

O 

— 

— 

3 

q 

•  > 

1 

1 

1 

— 

3 

— 

— 

3 

3 

1 

2 

3 

— 

6 

— 

— 

(i 

6 

1 

1 

o 

— 

4 

— 

— 

4 

4 

4 

— 

4 

— 

i 

1 

- 

8 

8 

5 

1 

6 

— 

11 

1 

— 

12 

12 

1 

— 

1 

— 

2 

— 

— 

2 

2 

1 

— 

1 

- 

2 

— 

— 

-> 

2 

0 

— 

a 

— 

4 

— 

— 

4 

4 

(')   Inclusive  os  habitantes  de  nacionalidade  ignorada. 
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Centenários  existentes  no  Estado,  por  municípios,  segundo  o  sexo,  o  estado 

civil,  a  nacionalidade  e  o  gráo  de  ínsirucção,  de  accordo 

com  o  recenseamento  de  1920 


MUNICÍPIOS 


SEXO 


ESTADO  CIVIL 


Soltei- 
ros 


Casados 


Viúvos 


Estado 
civil 
ignora- 
do 


NACIONALI- 
DADE 


Brasilei- 
ros 


Estran- 
geiros 

I1) 


GRÃO  DE  INS- 
TRUCÇÃO 


Sabendo 

lêr  e 
escrever 


Não 
sabendo 
lêr  nem 
escrever 


TOTAL 


i  lovanna 


( ir.mil o 


( irava  tá .... 


Iguarassú 


Ipi.jl 


Tl.'! 


Jaboatão 


Leopoldina 


Homens 
Mulheres 
Total  . 

Homens 
Mulheres 
Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 
Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 
Total  . 


Homens 
:i  Mulheres 
Total  . 


(')  Inclusive  os  habitanti 


(CONTINUAÇÃO) 


1 

2 

ò 

— 

6 

— 

— 

(i 

li 

— 

1 

5 

— 

(i 

— 

— 

li 

ti 

1 

:J, 

8 

■ 

12 

— 

— 

12 

12 

— 

: 

1 

1 



1 
1' 



1 

1 

1 
1 

— 

— 

o 

— 

2 

— 

1 

1 

2 

1 

2 

1 

— 

4 

— 

— 

4 

4 

1 

— 

3 

— 

4 

— 

— 

4 

4 

-> 

o 

4 

— 

8 

— 

— 

8 

8 

— 

1 

1 

— 

2 

— 

1 

1 

o 

1 

— 

9 

— 

o 
•i 

— 

— 

-J 

•  ) 

1 

1 

3 

— 

5 

— 

1 

4 

õ 

— 

3 

2 

— 

5 

— 

— 

5 

õ 

(5 

2 

3 

— 

11 

— 

— 

11 

11 

6 

õ 

5 

— 

16 

— 

— 

16 

11» 





1 

— 

1 

— 

— 

1 

1 

2 

— 

5 

— 

7 

— 

— 

7 

1 

O 

— 

G 

— 

8 

— 

— 

8 

8 

1 





— 

1 

— 

— 

1 

1 

4 

- 

8 

— 

12 

— 

1 

11 

12 

5 

— 

8 

— 

Yò 

1 

12 

13 

1 



1 



— 

1 

1 

— 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

1 

1 

rle  nacionalidade  ignorada. 
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ANfNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Centenários  existentes  no  Estado,  por  municípios,  segundo  o  sexo,  o  estado 

civil,  a  nacionalidade  e  o  gráo  de  instrucção,  de  accordo 

com  o  recenseamento   de    1920 


MUNICÍPIOS 


SEXO 


ESTADO  CIVIL 


Soltei- 
ros 


Casados 


Viúvos 


Estado 
civil 
ignora- 
do 


NACIONALI- 
DADE 


Brasilei- 
ros 


Estran- 
geiros 

0) 


GRÃO  DE  INS- 
TRUCÇÃO 


Sabendo 

lêr  e 
escrever 


Não 
sabendo 
lêr  nem 
escrever 


TOTAL 


Limoeiro. 


Nazareth 


Novo  Exú . 


Olinda 


( hirieurv 


Pa 


Panellas 


IVio  d' Alho. 


Homens  . 

Mulheres . 

Total  . . 

Homens  . 

Mulheres. 
Total  . . 

Homens  . 
Mulheres. 

Total  . . 

Homens  . 

Mulheres . 

Total  . . 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  . . 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  . . 

Homens  . 

Mulheres. 
Total  .  . 

Homens   . 

Mulheres. 

Total  . . 


(CONTINUAÇÃO) 


1 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

1 

1 

2 

— 

9 

— 

11 

— 

— 

11 

11 

3 

— 

9 

— 

12 

— 

— 

12 

12 

— 

2 

3 

— 

5 

— 

. — 

5 

5 

4 

— 

14 

— 

IS 

— 

2 

16 

18 

4 

p 

17 

— 

23 

— 

2 

21 

23 

1 

1 

o 

— 

4 

— 

— 

4 

4 

— 

— 

2 

— 

2 

— ' 

— 

o 

2 

1 

1 

4 

— 

6 

— 

— 

0 

6 

— 

— 

3 

— 

3 

— 

— 

3 

3 

— 

1 

5 

— 

6 

— 

— 

6 

6 

— 

1 

8 

— 

9 

— 

— 

9 

9 

— 

1 

1 

— 

2 

— 

— 

2 

2 

1 

— 

1 

— 

2 

— 

— 

2 

2 

1 

] 

2 

— 

4 

— 

— 

4 

4 

1 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

1 

1 

o 

— 

4 

— 

6 

— 

— 

6 

6 

3 

— 

4 

— 

7 

— 

— 

i 

i 

— 

— 

4 

— 

4 

— 

— 

4 

4 

^> 

— 

4 

— 

6 

— 

— 

6 

(i 

2 

8 

10 

— 

— 

10 

10 

1 







1 





1 

1 

] 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

1 

1 

(')  Inclusive  os  habitantes  de  nacionalidade  ignorada. 
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Centenários  existentes  no  Estado,  por  municípios,  segundo  o  sexo,  o  estado 

civil,  a  nacionalidade  e  o  gráo  de  instrucção,  de  accordo 

com  o  recenseamento   de   1920 


MUNICÍPIOS 


SEXO 


Pedra 


Pesqueira 


Petrolinu 


Quipapá 


Recife 


Rio   1  ormoso  .  .  . 


Salgueiro 


São  Bento 


Homens 
Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 
Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 
Total  . 

Homens 
Mulheres 
Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 


(')    Inclusive  os  habitante 


ESTADO  CIVIL 


Soltei- 
ros 


Casados 


Viúvos 


Estado 
civil 
ignora- 
do 


NACIONALI- 
DADE 


Brasilei- 
ros 


Estran- 
geiros 

(*) 


GRA0  DE  INS- 
TRUCÇÃO 


Sabendo 

lêr   e 

escrever 


Não 
sabendo 
lêr  nem 
escrever 


TOTAL 


1 '( ).\T 
1 

atai; 

ÃQ) 

1 

— 

— 

1 

1 

1 

o 

1 

o 

4 
8 

— 

1 

i 
10 

— 

1 
1 

1 

b' 
9 

1 

7 
10 

3 

2 

1 

12 
1 

— 

17 
9 

— 

2 

15 

2 

17 
2 

— 

1 

1 
5 

— 

2 
5 

— 

— 

2 
5 

2 

5 

8 

1 

5 

5 
29 

— 

5 

(i 
36 

1 

2 
10 

5 

4 
27 

5 
(i 

37 

8 
1 

1 

1 

34 
1 

o 

— 

42 

2 
3 

1 

12 
1 

31 

1 
3 

43 

1 

1 

3 

1 

— 

5 
1 

— 

1 

4 

1 

õ 
.  1 

1 
5 

1 
5 

— 

1 
5 

1 
5 

— 

— 

5- 

— 

5 

_ 

- 

5 

õ 

s  de  nacionalidade  iguorada. 
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ANNUAKIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Centenários  existentes  no  Estado,  por  municípios,  segundo  o  sexo,  o  estado 

civil,  a  nacionalidade  e  o  gráo  de  instrucção,  de  accordo 

com  o  recenseamento  de   1920 


MUNICÍPIOS 


SEXO 


ESTADO  CIVIL 


Soltei- 
ros 


Casados 


Viúvos 


Estado 
civil 
ignora- 
do 


NACIONALI- 
DADE 


Brasilei- 
ros 


Estran- 
geiros 

O 


GRÃO  DE  INS- 
TRUCÇÃO 


Sabendo 

lêr  e 
escrever 


Não 
sabendo 
lêr  nem 
escrever 


TOTAL 


São  José  do  Ef>y- 1 
I»to <j 

I 

Siio  Lourenço  da| 
Matta J 

i 
I 

Serinhãeiu ) 

l 

Tacaratú } 

1 


Taquaretinga  . . .  J 
1 


Timbaúh 


Triuniplio 


Victoria. 


Total  do  Estado .  .  .  I 

1 


Homens  . . 

Mulheres. . 

Total  . . . 

Homens  .  . 

Mulheres. . 

Total  . . . 

Homens  .  . 

Mulheres.  . 

Total  . .  . 

Homens  .  . 

Mulheres.  . 

Total  . . . 

Homens  .  . 

Mulheres. . 

Total  .  .  . 

Homens  .  . 

Mulheres. . 

Total  . .  . 

Homens  .  . 

Mulheres.  . 

Total  .  . . 

Homens  . . 

Mulheres.  . 

Total  . .  . 

Homens  . . 

Mulheres.  , 

Total  . . . 


(CONCLUSÃO) 




— 

1 



1 





1 

1 

— 

— 

1 

— 

] 

— 

— 

1 

1 

— 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

1 

1 

— 

— 

2 

— 

2 

— 

— 

2 

.> 

— ' 

— 

3 

— 

U 

— 

— 

3 

3 

9 

1 
1 

2 

. 

1 
5 

— 

— 

1 

5 

1 
õ 

2 

o 

2 

— 

(i 

— 

— 

(i 

(i 

— 

1 

1 

— 

2 

— 

1 

1 

2 

— 

1 

1 

— 

2 

— 

— 

-» 

-) 

— 

2 

2 

— 

4 

— 

1 

3 

4 

1 

1 

— 

— 

-> 

— 

1 

1 

2 

— 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

1 

1 

1 

1 

1 

— 

3 

— 

1 

2 

3 

— 

1 

— 

— 

1 

— 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

.— 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

1 

- 

— 

1 

1 

— 

— 

1 

— 

1 

- 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

1 

1 

1 

— 

1 

7 

— 

1 
8 

— 

— 

1 

S 

1 
8 

1 

— 

8 

— 

9 

— 

— 

9 

9 

18 

46 

63 

-> 

128 

1 

11 

118 

129 

71 

13 

194 

— 

275 

3 

15 

263 

_'78 

81) 

59 

257 

•  > 

403 

4 

26 

381 

407 

i'i   Inclusive  os  habitantes  de  nacionalidade  ignorada. 
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Coeiiicientes  da  população  dos  municípios,  por  sexo,  segundo  as  príncípaes 
profissões,  de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


MUNICÍPIOS 


HOMENS 


Agricultura, 

criação, 
caça  e  pesca 


Indus- 
trias 


Trans- 
portes 


Com- 
mercio 


Admi- 
nistra- 
ção 


Profis- 
sões 
liberaes 


Serviço 
domes- 
tico 


Outras 
( inclusive 

mal 
definidas) 


Total 


Afogados  de  tngazeira. . 

Agua  Preto 

Aguas    Bellas 

Alagôa  de  Baixo 

Altinho 

Amaragy 

Barreiros 

I  Scltuonte 


is 


Doa  Vista 

Boni  Conselho 

Bom  Jardim 

Bouito 

Breio  da  Madre  de  Deus. 


buique 

Cabo....... 

Oabrobó. . . . 

Canhotinlio. 
Caruaru..... 

Correntes. .  . 


3.318 

8.05(1 
3.839 

2 .  857 

'.p;i 
5.100 

4,62(5 

h:i 

3.339 

1.581 

ih 

7.000 
1.107 

-SI 

8 .  033 

14.KÍ4 

12.112 

8.483 
oa 

4.259 
(5.715 
£.559 

8.824 

10.112 

0.450 


117 


5(5 
137 
420 

4(38 

1 1 

56 

171 

00 

220 

201) 

i 

408 
198 

63 

j 

874 

10 

118 

253 

662 

171 


i 
{*) 

(17 


4 
(*) 

4 
(*) 

7 
(*) 

78 
192 


(*) 

1() 


(*) 

30 

(*) 

:!4 
(*) 

5 
(*) 


114 
24 

1 

24 

(*) 

88 
i 

10 

(*) 


100 

I 

54 
i 

07 


151 
39 

140 

110 

i 

2(52 
100 

1 

225 

58 

I 

270 
05 
177 
529 
103 


8 
(*) 

14 

n 

8- 
(*) 

l(i 
(*) 


20 

<*) 

38 


21 


o 
(*) 

15 
(*) 


H 

36 

(*) 

1-1 
(*) 

1)2 

1 

14 


30 

(*) 

55 
(*) 

8 
(*) 


29 


39 


42 


28 

1 

48 

i 

36 

i 

r 

(*) 

228 


60 


118 


(ÍJ 


25 


(*) 


21 
(*) 


24 
(*) 


17 


(*) 

0 
(*) 


20 
(*) 


40 
1 25 

I 

26 

1 

:14 
i 

293 

218 
i 

135 
3*0 

204 


(*) 

5 
(*) 

41 
(*) 

31 
(*) 

1  .292 

20 
(*) 

221 

i 
(*) 

100 

] 

00 

84 

36 

i 

298 

-i 

0 

(*) 

70 

(*) 

12S 

1 

(*) 

:!17 

15 
(*) 

3 

3.606 

lon 

8.701 

4.048 

MIC 

3.082 

11)11 

5.702 

MH 

5.571 

n  ii 

4.383 

mu 

1:733 

lOtl 

8.70(5 

100 

L.314 


8.400 
too 


0.070 
too 


:;.in 

mu 

0.1:38 

100 

4.572 

Hm 

8.470 


!.868 

|<  II! 


0.40S 


.92: 


.0111 


(*)   Menos  de    1    unidade. 
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Coeíiicientes  da  população  dos  municípios,  por  sexo,  segundo  as  principaes 
profissões,  de  accoido  com  o  recenseamento  de  1920 


MUNICÍPIOS 


HOMENS 


Agricultura, 

criação, 
caça  e  pesca 


Indus- 
trias 

Trans- 
portes 

Com- 
mercio 

Admi- 
nistra- 
ção 

Profis- 
sões 
liberaes 

Serviço 
domes- 
tico 


Outras 
(inclusive 

mal 
delínídas) 


Total 


Escada 

Flores 

Floresta 

Gamelleira 

Garanlruns 

Gloria  de  Goytá 

Goyanua 

Granito 

Gravata 

Iguarassú 

Ipojuca 

Itarnbé 

Jaljoatão 

Leopoldina 

Limoeiro 

Nazareth 

Novo  Exú 

Olinda 

Ouricury 

I  'alinares 


4.648 
3.932 

94 

3.303 

91 

4.453 

IWi 

10.635 

90 

6.237 

90 

9.841 

SI 

1.784 

90 

6.117 

84 

5.560 

80 

4.375 

83 

5.298 

9*2 

7.467 
1.672 

89 

8.495 
14.100 
3.671 
4.389 
6.005 
8.794 


031 

ii 

49 

1 

115 

3 

1.656 

22 

459 

4 

61 
931 

8 

73 

4 

302 

4 

284 

4 

385 
235 

4 

]  .85» 

10 

106 

n 

461 

1.145 

104 

2 .  782 

24 

117 

2 

1  .029 


68 


14 
(*) 

139 


36 

(*) 

o 

(*) 

300 

1 
(*) 

9 
(*) 

457 

34 
i 

21 


4 
(*) 

49 
(*) 

159 


1.012 

3 
(*) 


215 

4 

62 
91 

3 

329 
505 

4 

116 

581 

91 

97 

i 

260 
151 

88 
558 


41 

1 

16 

1 

13 
(*) 

54 


56 
O 

14 

(*) 

61 
(*) 

9 
(*) 

38 


557 
(*) 

14 
(*) 

12 
(*) 

166 


55 

5 
(*) 

493 

66 

544 

73 
(*) 

50 
i 

15 
(*) 

.  757 

395 

1 

1011 

17 
(*) 

391 

48 
(*) 

60 

1 

16 
(*) 

19 

1 

100 

1 

61 


26 
(*) 

102 


42 

1 

39 

1 

28 
í 

23 

1 

105 

17 

1 

100 
í 

147 

1 

23 


26 
(*) 

121 


32 
(*) 

4 
(*) 

6 
(*) 

34 


21 

(*) 

18 
(*) 

67 


(*) 

16 
(*) 

20 
(*) 

11 
(*) 

4 
(*> 


9 
(*) 

19 
(*) 

54 
(*) 

3 
(*) 

160 


18 
(*) 

55 
(*) 


248 
4 

86 

82 

704 

72 

1 

36 
i 

312 
18 

1 

640 
308 

4 

287 

70 
i 

1  .057 

11 

i 

250 

434 

21 

1 

658 

44 
i 

62i  > 


5.943 

IOO 

4.167 
3 .  643 

100 

7.469 

li  Hl 

11.845 

10(1 

6.510 

11)11 

12.195 

10(1 

1 .  987 
7.261 

100 

(;.í.)5õ 

100 

5.285 

Km 

5.751 
ioo 

11.584 

100 

1  .87.9 
ioo 

9.93:; 

10.656 

3.887 

190 

11.382 

inu 

6.339 

IOO 

11.1  :i5 


(*)  Menos  de  1   unidade 
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Coeiiicientes  da  população  dos  municípios,  por  sexo,  segundo  as  príncipaes 
profissões,  de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


HOMENS 

MUNICÍPIOS 

1 

Agricultara, 

criação, 

aça e  pesca 

Indus- 
trias 

Trans- 
portes 

Com- 
mercio 

Admi- 
nistra- 
ção 

Profis- 
sões 
liberaes 

Serviço 
domes- 
tico 

Outras 
(inclusive 

mal 
definidas) 

Total 

Pfcnellas | 

7.665 

88 

i 
83 

i 

2 

(*) 

50 

1 

15 
(*) 

15 
(*) 

3 

(*) 

32 
(*) 

7.865 

100 

Páo  d'  Vllio ! 

6.601 

327 

38 

i 

326 

4 

24 

1*) 

125 

17 
(*) 

177 

2 

7 .  635 

um 

1.712 

94 

6 
(*) 

39 

17 

1 

13 

I 

(*) 

117 

o 

2.000 
too 

7.676 

527 

55 

i 

415 

51 

si 

I 

43 
(*) 

218 

9.066 

100 

2  .,525 

68 

225 

8 

653 

17 

171 

44 

1 

91 

15 

1 

81 

3.805 

mu 

7.251 

215 

28 

150 

29 
(*) 

45 

1 

3 
(*) 

165 

7.892 

ino 

10.371 

18 

12.396 

7.H44 
14 

9.764 

17 

2.549 

4 

2.100 

4 

1  .410 

:! 

10.535 

IS 

57.069 

100 

Rio  ["'oninoso 

:; .  363 

302 

87 

«7 

1 

10 

(*) 

30 

1 

5 
.  (*) 

625 

14 

4.489 

100 

Salgueiro 

2.617 

164 

0 

{*) 

49 

18 
i 

21 

i 

12 
(*) 

54 

2.987 

100 

3.650 

04 

99 

8 

10 

(*) 

52 

1 

8 
(*) 

:;i 

1 

9 
(*) 

28 

1 

3.887 

1,,.. 

São  José  do  Egypto 

3.060 

89 

:t 

— 

00 

5 
(*) 

12 
(*) 

10 

1*) 

80 

i 

3.275 

100 

São  Lourenço  da  Matta... 

5.385 

Ml 

638 

'.i 

122 

296 

4 

70 

1 

45 

1 

51 

i 

130 

6.737 

100 

3. 368 

88 

192 

81 

61 

25 
i 

12 
(*) 

5 
(*) 

35 

3.829 

1(10 

2. 488 

91 

78 

3 

20 

1 

53 

8 
(*) 

17 

i 

1 
-     (*) 

51 

2 .  716 

100 

6.218 

94 

100 

1 

i*') 

109 

23 
(*) 

35 

i 

13 

(*) 

138 

6.643 

too 

8 .  257 

8:1 

428 

4 

52 
i 

332 

3 

48 
i 

102 

i 

45 
(*) 

745 

10.004 

1(10 

2.922 

92 

119 

4 

4 
(*) 

61 

12 
(*) 

30 

i 

6 
(*) 

39 

i 

8.19:; 

10Q 

10.581 

88 

548 

50 

i 

577 

44 
(*) 

52 

(*) 

is 
(*) 

150 
i 

12.032 

IMO 

Villa  Bella 

2 .  584 

90 

68 

0 
(*) 

43 

17 
í 

20 
i 

14 
(*) 

116 

4 

2 .  874 

(*)  Menos  de  1    unidade. 
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Coeíficientes  da  população  dos  municípios,  por  sexo,  segundo  as  príncipaes 
profissões,  de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


MUNICÍPIOS 


MULHERES 


Agricultura, 

criação, 
caça  e  pesca 

Indus- 
trias 

167 

+  7 

132 

715 

134 

13 

169 

14 

93 

ri 

13 

10 

673 

80 

117 

14 

243 

41 

195 

22» 

245 

:s;s 

126 

56 

5i 

176 

32 
1 1 

125 

75 

na 

1.531 

«i 

49 

2.451 

ro 

436 

14 

929 

168 

1:1 

255 

182 

51 

no 

75 

184 

243 

359 

4'J 

220 

4."i 

208 

411 

1.967 

SN 

143 

701 

tu 

218 

18 

639 

143 

11) 

Trans- 
portes 


Com- 
mercio 

Admi- 
nistra- 
ção 

Profis- 
sões 
liberaes 

Serviço 
domes- 
tico 

Outras 
(inclusive 

mal 
definidas) 

9 

1 
(*) 

7 

38 

1  1 

1 
(*) 

(*) 

— 

14 

1 

182 

1  7 

7 

1 
(*) 

1 
(*) 

2 

19 

d 

.) 

1 

1 

9 

t 

18 

14 

i 

4 
(*) 

1 
(*) 

4 

1 

28 

13 

9 

i 

— 

11 

117 

21 

8 
i 

(*) 

12 

2 

213 

31 

4 

2 
i 

— 

1 

61 

1 
(*) 

1 
(*) 

1 

1 

16 

70 
2;i 

7 

2 

1 

(*) 

3 

1 

16 

6 

4 
(*) 

— 

45 

44 

14 

11 
(*) 

— 

11 
(*) 

141 

55 

10 
1 

— 

22 

187 

14 

4 

(*) 

6 

1 

— 

12 

44 

3 

1 

— 

2 

i 

7 

li:: 

li) 

I 

9 

i 

(*) 

"3 

209 

24 

J9 

1 
(*) 

— 

8 

48 

IO 

— 

9 
(*) 

o 

(*) 

19 

I 

54 

27 

1 

23 

4 
(*) 

38 

:i 

123 

1  1 

36 

(*) 

— 

!) 

i 

74 

a 

23 

Total 


Afogados  de  Ingazeira. . 

Agua    Preta 

Acuas  Bellas 

Alagôa  de  Baixo 

Altinho 

Amaragv 

Barreiros 

Belmonte 

Bezerros 

Boa  Vista 

Bom  Conselho 

Bom  Jardim 

Bonito 

Brejo  da  Madre  de  Deu: 

Buique 

Cabo 

( Jabrobó 

( íanhotinho 

( íamaríí 

( torrentes 


(*) 


(*) 


1 
(*) 


1 


(*) 
o 

(*) 


1 

(*) 


(*) 

4 
(*) 


1.059 

mu 

212 
133 

842 

100 

596 

ion 

741 

um 

248 

1  C  IO 

303, 

1(111 

22S 

100 

1 .688 

['OU 

3.105 

1  OU 

1.323 

101) 

504 

lOO 

333 

100 

865 

mo 

487 

100 

2.225 
1 . 1 52 

10O 

8111 


(*)  Menos  de  l   unidade. 


POPULAÇÃO 
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Coeííicientes  da  população  dos  municípios,  por  sexo,  segundo  as  principaes 
profissões,  de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


MULHERES 

MUNICÍPIOS 

Agricultura, 

criação, 
caça  e  pesca 

Indus- 
trias 

Trans- 
portes 

Com- 
mercio 

Admi- 
nistra- 
ção 

Profis- 
sões 
liberaes 

Serviço 
domes- 
tico 

Outras 
(inclusive 

mal 
definidas) 

Total 

4U7 

li).-) 

24 

1 
(*) 

9 

í 

o 

1 

19 

172 

21 

i 

SI  3 

IÕ0 

244 

13 

4 

— 

— 

— 

1 

49 

tfi 

2 

i 

311 

111(1 

148 

4^ 

27 

— 

1 

1 

(*) 

4 

118 

4U 

1 
(*) 

296 

II  ih 

431 

^4 

260 

1 

(*) 

19 

— 

34 

4 

141 

14 

ss 

'J 

974 

100 

i .  253 

317 

18 

— 

30 

4 
(*) 

46 

129 

13 

1 

1 .  792 

100 

1 .955 

28 

1 

— 

(*) 

1 
(*) 

11 

1 

(iO 

3 

17 

1 

2.07.") 

um 

816 

882 

42 

— 

38 

4 
(*) 

45 

319 

14 

102 

2.206 

100 

173 

64 

49 

18 

— 

7 

:l 

1 
(*) 

o 

32 

12 

5 

269 

roo 

578 

40 

1 
(*) 

<; 
i 

1 

(*) 

17 

129 

li; 

47 

819 

100 

Iguarassú 

263 

41 

190 

.10 

1 

0 

(*) 

— 

17 

134 

ai 

27 

4 

636 

um 

230 

24 

41  >4 

— 

5 

i 

1 
(*) 

is 

160 

ir 

34 

4 

942 

100 

922 

177 

15 

1 
(*) 

3 
(*) 

1 
(*) 

18 

1 

65 

18 

1.205 

100 

265 

is 

791 

33 

— 

22 

9 

(*) 

52 

297 

69 

1.498 

100 

141 
ei 

38 

ui 

— 

2 
i 

— 

(í 

45 

19 

— 

232 

um 

1.030 

237 

15 

1 
(*) 

24 

1 
(*) 

27 

.    200 

25 

1.545 

100 

Nazareth 

1.661 

67 

402 

111 

o 

(*) 

20 

1 

(*) 

43 

300 

12 

64 

2.494 

100 

44 

33 

9 

1 1 

— 

3 

4 

— 

4 

21 

2 

83 

100 

Olinda 

420 

9 

2.872 

04 

5 
(*) 

80 

5 
(*) 

155 

4 

827 

18 

153 

4.517 

1 1  ih 

72 

48 

— ' 

1 

— 

■s 

4 

(i5 

i 

(*) 

196 

100 

Palmares 

658 

4fí 

417 

— 

32 

4 
(*) 

19 

253 

4<S 

1.131 

100 

(*)  Menos  de  1   unidade 
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Coeíiícientes  da  população  dos  municípios,  por  sexo,  segundo  as  príncipaes 
profissões,  de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


MUNICÍPIOS 


MULHERES 


Agricultura, 

criação, 
caça  e  pesca 


Indus- 
trias 


Trans- 
portes 


Com- 


Admi- 

nistra- 

ção 


Profis- 
sões 
liberaes 


Serviço 
domes- 
tico 


Outras 
(inclusive 

mal 
deiinidas) 


Total 


Panellas 

Pjxo  d'Alho 

Pedra 

Pesqueira 

Petrolina 

Quipapá 

Recife 

Rio  Formoso. . , 
Salgueiro , 


São  Bento. 


São  José  do  Egypto 
São  Lourenço  da  Matta . 
Serinhãem 


Tacaratú  .... 
Taquaretinga. 
Timbaúba . . . 
Triumpho  . . . 

Victoria 

Villn  Bella.. 


706 

93 

1.140 

01 

79 
ao 

326 

44 

35 

«75 
407 
195 
296 
398 

7:1 

232 


os 


98 

40 

100 

39 

771 

85 

2.025 

71 

256 

4.539 

88 

106 


12 

50S 
22 

19 

247 

114 

544 
134 

12 

8.904 

258 

43 

45 

1L> 

73 

IH 

48 

lõ 

367 

45 

21 

94 

36 

23 
231 

8. 

115 

25 

36.6 

249 


1 
(*) 

1 
(*) 


26 
(*) 

1 

(*) 


9 

(*) 


1 

(*) 


1 

(*) 


4 
(*) 

15 
1 

2 


(*) 

7 

1 

169 


(*) 
16 


9 
(*) 

24 


24 

1 

4 


1 

(*) 

4 
(*) 


1 

í*) 

1 

(*) 

91 

(*) 

1 
(*) 


10 

1 

29 

4 

4 

26 

4 

10 

11 

1.226 

10 

8 
16 


3 
(*) 

8 
1 

5 

(*) 

42 

— 

26 

11 

— 

24 

! 

— 

1 

27 
4 

119 

4 
3 

106 

14 

68 
to 

68 
o 

5.183 
30 

96 

i»í 

41 

10 

44 

28 

141 
1 1 

54 
51 

97 

1 1 

179 

li 

,v; 

1  l 

161 

84 


3 

(*) 

42 


12 


1.25:! 


31 


763 

mu 

1  .  S57 


114 

Min 


666 

1.103 
mo 

17.559 

um 

599 
393 


14 


14 


4 

O 

328 

IS 

12 


21 

n 

21; 


547 


331 


1.266 


213 


159 


908 


2.835 

mo 


466 

100 


5.135 

LOO 


474 


(*)  Menos  1   unidade. 
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População    do    Estado,    segundo   as   profissões,    de    accordo    com 
o  recenseamento   de   1920 


PROFISSÕES 


Producção  da  limteria    prima. 


[   Exploração    do  solo 

|  Extração  de  matérias  tnineraes 


Transformação  >■  emprego  da  matéria  prima 


Industrias 


Administração  c  profissões    liberaea 


1 


I  M\  ersa 


Transportes 

Comwercio 

Porca     publica 

Administração  publica 

Adminisl  ração  particular 

Profissões    libéraes 

Pessoas  que  vivem  de  suas    rendas 

Serviço    domestico 

Profissão  mal  definida,  não  declarada  e  sem  profissão 
TOTA1 , ' 


NUMERO 


Absoluto 


473.561 

2.092 

TU. 313 

14.934 

28 . 907 

2.458 

3 .  840 

1.53* 

8. 445 

1.371 

24.507 

1.522.869 

2.154.835 


Relativo 


219,77 

0.97 

32,63 

6,93 

13.42 
1,14 
1  ,78 
0.71 
3,92 
0,64 
11,37 
706 . 72 


1.000.00 


População  do  Estado,  segundo  as  profissões  definidas,  de  accordo   com 
o  recenseamento  de   1920 


PROFISSÕES 


TOTAL 


Producção  da  matéria    prima. 


I    Exploração  do  sulo 

["Extração  de    matérias  mineraes. 


Transformação  e  emprego  da  matéria  prima. 


Administração  e  profissões    libéraes. 


Industrias .- 

Transportes 

Commerei  > 

Força  publica 

Administrarão     publica 

Administração    particular 

Profissões  libéraes 

(  Pesssôas     que     vivem    de    suas    rendas 
Serviço    domestico 


TOTAL. 


473.561 
2.092 

70.31:! 

14.-.I34 

28.907 
2.458 
3.840 
1.538 
8.445 
1.371 

24.5H7 
631 .966 
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População  do  Estado,  segundo  as  profissões,  a  nacionalidade, 


PROFISSÕES 


BRASI 


HOMENS 


0  a  20 

annos 


21  e  -4- 
annos 


rouucçuo  dajExploraçãol  \  ' 
matéria    pii-s   do    solo 
ma  j   sub -solo 


-     (Agricultura,  etc. 
.oração),,  •     - 

■  í  Onaeao 

•olo  Ir, 

(Caca  c  pesca.  . 


Transforma 
ção  e  empre- 
go da  mate 
ria  prima 


industrias . 


.  terias  mineraes\Minas,  salinas,  etc. 

íTcxtis 

Segundo   a   na- [Couros,  pelles,  etc. 

tureza  da.  ma-í  Madeiras 

teria  prima       l  Metallurgia 

ICerainica 

Productosebimicos  e 

análogos 

Alimentação 

Vestuário  e  toucador 

Mobiliário 

Segundo  a  ap-  Edificação   

Apparelbos  de  trans- 
porte  


plicaçàq 

matéria 
ma 


da 
pri-1 


Producção  e  trans- 
missão de  forças 
pliysicas 

Relat.  ás  scièncias, 
lettras  e  artes.  In- 
dustrias de  luxo  .  . 


Outras 

[Marítimos  e  fluviaes 

Transportes . .  { Terrestes  e  aéreos 

'orreios,  telegraphos  e  telepliQnes 
nbio,     seguro,   conunis- 


onnnei'Cio. 


JCc 

(Bancos,   cam 
soes,    etc.  . 


Administra- 
ção e  profis- 
sões liberacs 


Força  publica 


Exercito 


Oommercio    propriamente  dito.'... 

Outras  espécies  de  commercio.  . . . 

(Officiaes 

'  •  •  ■  |  Praças 

a  ,  (Officiaes 

Armada í-n 

\  Praças 

,,  i-   •  (Officiaes  .  . ; 

rolicia <T> 

IPraças 


Admin  istra 
cão 


Profissões 
beraes 


b-j 

) 


Bombeiros 

j  Publica... 

(Particular  . 
fUeligiosas  . 
[Judiciarias 


/Officiaes  . 
•  IPraças... 

(Federal . . 
.-[Estadual  . 

[Municipal 


Medicas 

At 


Magistei 
ISciencis 


Di 


no    

as,    letras    e  artes 

Pessoas   que   vivem   de  suas    rendas 

Serviço   domestico 

Mal    definidas • 

(  o  a  14  annos  . 

a   e   sem). 


I  Profissão  não  declaradi 
profissão 


■.  15  a 

U'l     r 


20 

.+ 


'lotai 


80.343 

907 
420 
340 

19 
022 

28 

»      187 

753 

168 


01 

.007 
171 
315 
125 

19 


134 


290 

75 

70N 

1.171 

166 


80 

19 

111 

3 
75 

82 

46 

:J>49 

20 

7 

54 

24 

422 

14 

2 .  884 

(1.200 

422.990 

02.402 


592.245 


331.920 

7.398 

2.090 

1.022 

100 

1.023 
208 
994 

3.509 
877 

328 

3.981 

5 .  676 

1.552 

13.031 

153 


914 


770 

470 

5.005 

0.120 

400 


19 


288 
170 
653 

49 
574 

22 
109 


1.214 


42 

1.239 

1.418 

824 

1.0S1 

246 

700 

09:i 
4S1 

2.000 
720 

2.592 
17.:  175 

L3.160 


453.853 


Total 


412.203 
8 .  305 
2.510 
1.968 

119 
1 .  045 

290 
1.181 
4.322 
1.045 

385 

4 .  988 

0.847 

1.867 

15.150 

172 


1.048 


1.006 

545 

5.833 

7.291 

566 

335 

24.382 

700 

49 

054 

"'2 

188 

77 

1.325 

7 

45 

1.314 

1.500 

fS70 

1 .  430 

266 

707 

747 

505 

3 .  088 

740 

5.470 

23.575 

422. 990 

02.402 

13.160 


1.040. nus 


MULHERES 


0  a  20 

annos 


12.108 

83 
8 


1.428 

9 


30 

3.598 

1 


178 


19 

N 
198 


18 
li 

9 

190 

05 

8 

7.090 

1.112 

4:59.411 

145.608 


611.814 


(')  Inciusivi 


'straugeiros  que  adopta 


nacionalidade  brasileira. 


l'cl'i'i.\,;.\(, 

120 

o  sexo 

e  a  idade,  de  accordo 

com  o 

recenseamento  de  1920 

LEIROS 

ESTRANGEIROS  ( 

') 

■ 

TOTAL 

- _ — 

HOMENS                      MULHERES 

TOTAL 

Total 

0  a  20 
annos 

21  e  -f 

annos 

Total 

0  a  20 
annos 

21  e+    Total 
;   annos 

0a20  21  e  + 
annos     annos 

0  a  20 

annos 

21  e  4 

annos 

Total 

48.271 

92.45 

368. 08í 

i     460.539       24 

1    1.140    1.39 

1         48        i ;! 

S        18( 

i           99 

i       1.28 



4-11 

1.07>l 

)       7-761 

8.811 

8 

•>              — 

1.570 

54 

42t 

>      2.131 

i         2.564 

• 

; 

j                ; 

; 

i               S 

341 

.       1 .  62; 

1.961: 

— 

. 

5               0 

1! 

»          101 

.              124 

_ 

— 

— 

3.3áf 

2.051 

•      2.92Í 

)         4.97( 

— 

11 

11 

> 

1 

-1 

:;i 

271 

1             301 

— 

>       

11 

11 

278 

187 

75: 
23( 

994 
3.56! 
1.09! 

1.181 

4.32i 

i .  32; 

14 

2] 

19í 

■ 

21 
21: 

- 

21 
34      ^     19* 

— - 

21 

212 

2 

17 

188 

22.638 

64 

1.04: 
4 .  76! 

33fc 

4.13; 

24.711 

402 

5 . 1 7t 

29.485 

11 
11 

I 

87 

141 

1 

97 
151 

u>i 

)          91 

127 

1( 

;;í 

1 
91 

207 

34 

298 

1 

100 

270 

34 

302 

24 

31( 

2.127, 

1  .7)73 
13.031 

1  .891 
15.156 

4 

34 
•298 

04 
302 

— 

4 

— 

19 

153 

172 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

134 

914 

1.048 

- 

68 

7o 

— 

- 

.> 

OS 

7o 

1.(520 

842 

1.844 

2.686 

1 

36 

3 1 



1 

1 

1 

3 1 

38 

7)41 

253 

833 

1  .086 

— 

40 

4o 

— 

-> 

o 

— 

42 

42 

13 

770 

5.076 

5.846 

140 

ssi; 

1.D20 

— 

— 

— 

140 

886 

1  .026 

(i 

1  .171 

6.126 

7.297 

— 

65 

65 

— 

— 

— 

— 

05 

05 

81 

1 85 

462 

647 

:i 

47 

50 

-j 

— 

- 

5 

47 

52 

24 

55 

304 

359 

1 

31 

;.>-) 



1 

31 

*">_ 

1 .  140 

5.410 

20.112 

25.522 

247 

1.870 

2.117 

.) 

58 

00 

249 

1.028 

■1 . 1  77 

21 

55 

672 

727 

] 

82 

83 

— 

0 

0 

1 

ss 

89 

— 

— 

49 

4!) 

— 

1 

1 

— 

— 





1 

] 

— 

80 

574 

07,4 

— 

•> 

-) 

— 

— 

— 



0 

., 

— 

— 

•)0 

O.l 

— 

1 

1 

— 

— 

_ 



1 

1 

— 

19 

169 

188 

15 

72 

87 

— 

— 

— 

15 

72 

87 

— 

111 

77 
1.214 

77 
1  .  325 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

.  — 

— 

— 

— 

:; 

f 

42 

7 
45 

— 





— 





1 

z 

47 

77) 

1  .286 

1.361 

1 

20 

21 

— 

— 

— 

1 

2u 

21 

57 

85 

1.472 

1 .557 

— 

12 

1 .) 

— 

— 

.     — 



12 

12 

13 

4S 

835 

883 

— 

li 

6 

— 

— 

— 

- 

6 

0 

65 

307 

1  . 1 28 

1.495 

.) 

38 

40 

— 

3 

3 

-> 

41  ' 

43 

184 

26 

424 

45D 

0 

12:; 

12!) 

— 

86 

SI, 

0 

209 

1'  1 5 

-> 

t 

762 

700 

— 

O 

;', 

— 

- 

— 

— 

:; 

:; 

28a 

63 

973 

1 .036 

— 

IS 

IS 

- 

is 

is 

_ 

36 

36 

1.628 

214 

1.919 

2.  133 

í 

48 

55 

i 

56 

57 

s 

104 

112 

282 

487 

2.883 

3.370 

9 

20!» 

278 

7 

3,0 

13 

10 

305 

321 

559 

•>•> 

1.277 

1  .299 

2 

50 

58 

— 

14 

14 

., 

70 

72 

18.880 

9.974 

14.382 

24.351! 

11 

57 

68 

3 

70 

Si' 

14 

136 

150 

3.183 

7.312 

19.446 

26.758 

183 

1  .290 

1.47:; 

:lõ 

136 

171 

2  is 

1  .120 

1.044 

439.411 

862.401 

862.401 

311 

— 

01  1 

343 

— 

343 

054 

- 

1;:,  1 

145.608 

208.010 

— 

208.010 

112 

— 

112 

271 

271 

383 

— 

383 

407.260 

— 

420.420 

420.420 

"    — 

200 

266 

— 

L.526 
2.259 

1.526 

- 

1  .70i' 

1  .  70i' 

1.096.169  1 

.204.059 

938.208: 

í.  142. 267 

1.336 

7.362 

8:698        741 

3.00o| 

1 

2.H77 

9.621 

11.698 

13c 
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População  do  Estado,  segundo  as  profissões,  a  nacionalidade, 


PROFISSÕES 


NACIONALIDADE 


HOMENS 


Oa  20 

a  unos 


21  e-|- 
annos 


Total 


MULHERES 


0  a  20 
annos 


21e  + 
annos 


Total 


.  (  (t?      ,  •  (Agricultura  etc 

,       _      ,   l-r-,       ,  -      hxploraçaoJr,  •     - 

lucçao  dalExploracao      ,         ,      *      (Criação 

•  •  i    ,  i  *      j   ilo  solo  \, , 

tona    pn-<    do      solo     e<  (Caça   e  pesca.. 

I 


I'nxi 
matéria    pu- 
ma i  sub-solo 


lExtração  dè  ma-JTPedreiras 
v  terias 


Transforma 
gão  e  empre 
go  da  maté- 
ria prima 


Iudustr 


mineraes  (Minas,  salinas,  etc 

j-Textis 

undo   a  na-iCoiiros,  pelles,  etc 


Sc. 
tureza  da  ma 
teria  prima 


Se 


Kl 


segundo  a  ap- 


Maaeiras 

jMetallurgia 

vOeramica 

Productos    cliimicds 

e  análogos 

Alimentação 

Vestuário  e  toucadoí 

Mobiliário 

Edificação 


plicação     da  Apparelhos  de  trans 


matéria    pri- 
ma 


porte 

Producçãw    e    traiu 
missão      de      forças 
physicas 

Relat.  ás  sciencias 
letras  e  artes.  In- 
dustrias   de  luxo. . 


Transpor 


Coi 


nmercio. 


Outras 

[Marítimos   e    fluviaes 

•tes . . , Terrestres    e    aéreos .  . 

Correios,  telegraphos  e  telephones 

Bancos,    cambio,    seguro,    commi 

soes.  etc 


'ICommercio  propriamente  dito.... 
(.Outras  espécies  de  commercio.  .  .  . 


Adiu  ilustra- 
ção e  profis- 
sões liberaes 


Foi 


ça  publica 


Adiu  inis 
ção 


Exercito  . . 
Armada . . . 
Policia 
I  Bombeiros 

tra-l  Publica .    . 


Particular 

Religiosas 


(Officiaes 

'1  Praças 

fOfficiaes 

'  (Praças 

(Officiaes 

'(Praças 

(Officiaes 

'IPraças 

[Federal 

Estadual 

(Municipal 


Profissões 
beraes 


h-j 


|  1.    llglOS  IS 

Judiciarias 


■{  Medicas... 
I  Magistério 


Dm 


'Sciencias,    letras    e  arfe: 
(Pessoas   que   vivem   de    suas    rendas.., 

Serviço    domestico 

(Mal    definidas    

Profissão   não  d 
profissão 


■clarada  e  sem 


0  a  14  annos . 
lõ  20  «  . 
>A   «+       «       . 


38 


333 


4-1: 


48 


1 

63 

54 

11 

335 


Õ17 


1)3 


10 


."> 

In 

— 

.")4 

— 

30 

245 

245 

mo 
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o  sexo  e  a  idade,  de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


IGNORADA 


TOTAL 


0  a  20 

aunos 


21  e  + 

aunos 


48 


Tolal 


TOTAL 


HOMENS 


MULHERES 


0  a  20 

annos 


—  1 


9 

108 

41 


108 


580 


702 


1 
78 

108 
41 

580 


870 


80.592 

;hí7 

420 

340 

19 

022 

28 

187 

708 
108 

57 

1.H17 

1.181 

315 

2 . 1 29 

19 


130 


291 
75 

908 

1  .171 

109 

48 
5.459 

54 

80 

34 

111 

3 
70 
82 
46 

.".51 

20 

7 

54 

81 

431 

10 

2 .  895 

6.38 

423.355 

62.525 


21  e  + 
annos 


Total 


593.656 


333.107 
7.4MO 
2.093 
1.02 

100 
1.(13: 

270 
1.015 
3.767 

879 

329 

4.068 

5.819 

1  .  581 

13.329 

154 


982 


■si  2 

510 

5 .  o.-)  í 

0.180 

447 


319 

21.041 

735 

50 

576 

23 

241 

77 

1.214 


42 

1 .  259 

1.430 

830 

1.119 

369 

703 
711 
529 

2.93;, 

782 

2. 050 
l.s.729 


13.701 


461.651 


413.099 
8.373 
2.513 
1.968 

119 

i  .o:».-) 

29S 
1.202 
4.53 
1.04 

386 

5 .  i  is:» 

7. Hl  III 

1.901 
1 5 .  458 

i; 


i .  1 1  s 


1.103 

585 

6.859 

7 .  357 
01  (i 

307 

20.500 

789 

:»() 

656 

23 

275 

77 

1.325 


45 

1.335 

1.512 

876 

1.470 

395 

770 

.05 

560 

3.300 

798 

5 .  545 

25.110 

423.355 

62.525 

13.701 


O  a  20 
annos 


MOO 

83 

8 


1.428 


30 


3.6 


57,2 

178 

2 

21 

8 

200 

•> 


is 
o 

9 
191 

72 

8 

7.093 

1.152 

439.808 

145.909 


1.055.313 


612.648 


21  e  -f 
annos 


36.316 

303 
40 

5 

1  .  sus 


210 

10 

155 

19.136 

23 


1.009 

365 

11 

O 

62 

10 

1.000 

25 


41 
54 
11 
50 

204 

2 

298 

1.494 

253 

505 

11 .869 

2.212 


409.031 


486.874 


Total 


4S.47I 

440 

54 

5 

3.326 

4 


278 

17 

191 

.70:', 

24 


1.021 

543 

13 

O 

83 

24 
1.200 

27 


13 
OS 

27(1 
■> 

30 

1.085 

325 

57 

18.902 

3.364 

439.808 

145.909 

409.031 


1. 099.7,22 


O  a  20 

annos 


92. 1 
1  .050 

42  s 

340 

19 

2.050 

30 
18 

70S 
230 

04 

1.053 

4.808 

31  ( 

2.129 

19 
130 

843 

253 

910 

1.171 

190 

56 

5.059 
50 

so 

34 

111 


70 

s; 

4^ 

369 


03 
222 
5Ó3 

24 

9.9SS 

7.539 

863.163 

20S.434 


1.200. 304 


TOTAL 


21  e  -} 
annos 


369.423 

7.769 
2.139 

1  .  022 
105 
2.931 
272 
1.015 
3.767 
1.095 

339 

4.22:i 
24.955 

1.609 
1 3 .  329 

154 


982 


1 .  881 

875 

5.902 

0.192 

509 

335 

22.041 
700 

50 

570 

-     23 

241 

77 

1.214 


1.300 

1.484 

S41 

1.109 

ii 

705 

1.009 

2.02:', 

3.188 

1  .  347 

14.519 

20.941 


422.79: 


94s.5:;i 


Total 


402.175 
8.819 
2.567 
1.908 
124 
4.981 

302 
1 .  202 
4.535 
1.325 

403 

5. 276 

29.763 

1.925 
15.45S 

1  73 


1.118 


2 .  724 
1 . 1 28 
6.872 
7.363 
699 

391 

.'7.700 
si  O 

50 
656 

23 


1.325 

i 

45 

1.382 

1  .509 

889 

1  .  53> 

005 

772 

1.072 

2.245 

3.691 

1.371 

24.507 

28.480 

863. 103 

208.434 

422.792 


M54.S35 
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.\XNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


População  de  Recife,  segundo  as  profissões,  a  nacionalidade, 


PROFISSÕES 


BRASI 


HOMENS 


0  a  20 
annos 


21  e  -f 
annos 


Total 


MULHERES 


0  a  20 
annos 


21  e  — 
annos 


Producção  da 
matéria  pri- 
ma 


Fx  piora çã 


Agricultura  ete. 


I', xi)  1  ora  c.-i  dl     ,  i       '       <(  ria  ca  o 

í  ij    do  solo  , , 

do      solo      eí  l(  'aça  o    pesca  . 


Transforma 
cão  c  empre- 
go da  mat 
ria  prima 


Industria- 


)  Segundo  a  ap- 
plicação  da 
matéria  pri-' 
ma 


Admin  istra- 
ção  e  profis- 
sões liberaes 


Transportei 


Commercio.. 


Força  publica 


Fíxtração  de  ma-f  Pedreiras 

terias  mineraes\Miua.s,  salinas,  ete. 

(Textos 

Segundo    a  na-|(  'ouros,  pelles.  ete. 

tureza  da  ma--!  Madeiras 

teria   prima         Meta]  1  urgia 

ICeramica 

Productos    chimicos 

e  análogos 

Alimentação ....... 

Vestuário  e  toucador 

Mobiliário  .■ 

Edificação 

Apparelhos  de  trans- 
porte  

Producção  e  trans- 
missão    de     forças 

physicas 

Relat.  ás  sciencias, 
lettras  e  artes.  In- 
dustrias   de    luxo. . 

Outras ' 

Marítimos  e  fluviaes 

Terrestres  e   aéreos 

Correios,   telegraphos  e  telephones 
Bancos,    cambio,    seguro,   commis- 

soes,  ete 

Commercio  propriamente  dito.... 
Outras  espécies    de    commercio... 

, .        .,  fOfficiaes 

t.xercito  . .  .  .i-n 

{  Praças 


JOfficiaes 

|  Praças  . . 

[Officiaes 

'  \  Praças  . . 

,,       ,    •  JOfficiaes 

I  lomlioiros  .  . i-f-, 

(1  raças  . . 


Armada. 

Policia.. 


Adm  i  n  is  Ira-)  Publica  . 
cão 

"111 


Ir» 


(Federal  .. 

.  .    Kstadual  . 

[Municipal 


rolissoe, 

beraes 


li-)' 


Di 


teligiosas 

.Indiciarias 

Medicas 

Magistério 

iSciencias.    letras  e  artes 

Pessoas  (pie   vivem   de   suas   rendas 

Serviço  domestico     

Mal  definidas 

O  a  14  annos. 
,1.")  a  20  «  . 
(21   e  +      «       . 


Profissão   não  declarada  o  seinj 
profissão 


Total  geral. 


1.791 

51 

58 
ó 

6(1 

12 

120 

358 

•     4(i 

15 

2:10 

551 

225 

.     944 

12 


90 


19(i 

44 

435 

523 
90 


2o 

2. 378 
32 

1)8 

1!) 


40 

(10 

20 

168 


28 

10 

176 

1 

1.055 

2.542 

34.421 

4.8!):! 


51.924 


8.1J58 
252 
420 
405 
7 
117 
C,:! 
514 

1.269 
234 

69 

819 

2.360 

682 

4.323 

14 


427 


48' 
204 
3.333 
3.435 

19: 

198 

7.513 

4:í7 

40 
483 

19 
lã:- 

31 

564 

5 

36 
820 
81)1 
229 
585 
10: 
31: 
389 
163 
827 
246 
1  .  355 
7.107 


2.069 


52.057 


10.455 

289 

470 

463 

!l 

243 
75 

(i:t4 
1.027 

28(1 

84 

1.049 

2.011 

907 

5.207 

20 


08:  í 
■  248 
3.708 
3.958 

282 

20:! 

9.891 

409 

40 
.      551 

19 
172 

39 

037 

5 

39 
si  ;o 
921 
24!» 
75 
los 
312 
417 
17:'. 
1.0O3 

247 

2.410 

9.709 

34.421 

4.893 

2.00!) 


104.881 


i:s 

1.039 

1 


2!) 

143 

1 

9 

8 

130 

1 


0 
90 

1 

2 .  475 

442 

37.222 

14.349 


56.805 


4!  1.054 


00.870 


(')  Inclusive  os  estrangeiros  que  adoptaram  a  nacionalidade  brasileira. 


!"'  >!'l   LAOÃO 


o  sexo    e  a  idade,  de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 
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LEIROS 


TOTAL 


.'Mi 

19 


263 

:', 


15 

11 

35 

9.896 

21 


TOTAL 


0  a  20 

annos 


21  e   4 
annos 


117 
401 

4 
5 


12 

532 

16 


28 

o 

õ 
36 

103 

2 

143 
829 
138 

207 

7.592 

1.340 

37.222 

14.349 

43.954 

123.(575 


1  .  851 
53 
56 

58 

.> 

170 

14 

1 20 

358 

51 

22 

243 

2.190 

22i 

944 

1: 


90 


22.) 

18: 

436 

523 
99 

33 
.508 


•  tis 


10 


3 

40 
(52 
20 

174 


34 

106 

200 

2 

3 .  530 

2.984 

71.(343 

19.242 


108.729 


8.890 
285 

425 

4ii,-, 
'.) 

.".27 

04 

514 

1  .200 

244 

73 
841 

10.  (il 
702 
4.:i23 

14 


•  ii  .i 
402 

3.336 

3.440 
2  Hl 

202 

7.015 

452 

40 
483 

19 
153 

30 
504 

36 
848 
880 
234 
615 
204 
314 
526 
896 
932 
452 
0.472 
8.065 


52.023 


119.82; 


Total 


10, 


41 
338 
481 
403 

11 
506 

7^ 

O: ',4 
1 .  027 

295 

1.084 
12.807 

928 
5.207 

20 


51' 


800 

049 

3.772 

3.963 

309 

235 

10.42 
485 
40 
551 

líi 
172 

39 

037 

5 

39 

888 
948 
254 
789 
211 
314 
500 
1.002 
1.141 

454 
10.002 
11.049 
71.643 
1 9 . 242 
52.023 

228.556 


ESTRANGEIROSC) 


HOMENS 


O  a  20  l21e+l 
annos  I  annos 


Total 


-'41 


140 


15 


o 

8 
.) 

10 

182 
266 

90 


1.233 


1  .032 
5 

3 


O 

1 
■  17 
144 


1 
78 

125 
28 

232 

1 


60 


2 

32 

880 

57 

47 

24 

1.533 

58 


17 

11 

5 

21 

55 

3 

10 

38 

200 

50 

54 

1  .  230 


170 


6.345 


1.273 


o 

1 

17 

158 


1 
87 

1 35 
28 

236 

1 
02 


28 

32 

1.020 

57 

'  50 

24 
1.760 

58 
1 

1 

87 


MULHERES 


O  a  20 
annos 


17 
11 
5 
23 
57 
3 
10 
43 

208 

52 

04 

1.418 

200 
90 

170 

7.578 


4S 


21  e  + 
annos 


13: 


29 


Total 


TOTAL 


O  a  20 
annos 


185 


1 
121 


1 

5 

2 

35 

300 

397 


049 


50 

10 
42 
35 
12 
60 
134 


1 .  281 


1.923 


3 

50 

K 

4; 

40 

12 

os 

169 

300 

227 

.  281 


.'VI 


14 


21  e-M 
annos 


1 

140 

5 


15 


O 
13 

o 

12 
217 
500 
31 


1 . 1 69 
5 
3 


6 

1 

17 

144 


1 
79 

217 
28 

232 

1 


60 


2 

33 

880 

57 

47 

24 

1.576 
63 

1 
2 

1 
72 


.572    1.882 


17 

11 

5 

24 

111 

3 

26 

79 

235 

62 

120 

1 .  370 


i .  45; 


8.268 


Total 


1.458 

5 


O 

1 

17 

15S 

2 

1 

88 
250 

28 
230 


02 

28 
33 

1.020 
51 
52 

24 

1.803 

03 

1 


1 

87 


17 

11 

5 

20 

113 

20 
85 

24  > 

04 

132 

1.587 

566 

017 
1.457 

10.150 
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ANNUAiíiO    ESTATÍSTICO    BE    PERNAMBUCO 


População  de  Recife,  segundo  as  profissões,  a  nacionalidade, 


NACIONALIDADE 

PROFISSÕES 

HOMENS 

MULHERES 

0a20 
annos 

21  e  + 
annos 

Total 

0   a  20 
annos 

21  e-f 
annos 

Total 

Producção  da 
matéria    priT< 
ma 

Exploração 
do    solo     e 
sub  solo 

Industrias 

Transportes. . 

E  x  p  1  o  r  a  ção 

do  solo 

Extra  ção  de  n 
terias  minera 

f  Agricultura,  ete 

{Criação 

— 

1 

1 

1 
9 

82 

1 

1 

1 

!) 

82 

1 

1 
41 

— 

[Caça  e  pesca 

ia-/Pedreiras 

es\Minas,  salinas,  etc. 
/Textis 

— 

Segundo  a  n£ 
tureza  da  nu 
teria  prima 

Segundo  a  ap- 
plicação     da 
matéria    pri-' 
ma 

Outras 

i-l  Couros,  pelles,  etc. 
-<J  Madeiras 

iMetalhirgia 

ICerainica 

Productos  chimicos  e 

análogos 

— 

Transforma- 
ção p  empre- 
go da  maté- 
ria prima 

Vestuário  e  toucador 

Mobiliário  ...    

Edificação   

Apparelhos  de  trans- 
porte  

Producção    e    trans- 
missão    de      forças 
physicas 

— 

Relat.    ás    sciencias, 
lettras    e   artes.  In- 
dustrias de  luxo  .  . 

— 

Marítimos  efh 
Terrestres  e  a 

iviaes 

Força  publica' 

Adminisl  ra-_ 
ção 

Correios,  telej 

Bancos,   eamb 

soes,    etc.  . . 

íraphos  e  telephones 
io,    seguro,  commis- 

— 

Commercio    p 
Outras  especa 

Exercito  .... 

Policia 

Bombeiros  . ..< 

Publica 

ropriamente  dito .... 
>s  de  commercio.  .  .  . 
Officiaes 

— 

Praças 

Officiaes 

( )f£iciaes 

Officiaes 

Administra- 

Pravas  

ção  e  profis- 

sões liberaes 

Estadual 

Profissões    li-, 
beraes 

'Pessoas  que  \ 
Serviço   dome 
Mal    definidas 

Profissão  não 
profissão 

Magistério    - 

Sciencias,   let 
ivern  de  suas 
stico  '. 

•as    e  artes 

rendas 

— 

1 

i     ,        i                  f  0  a  14  annos  .  .  . 
eclarada  e  sem  In-      LlIV 

Í15  a  20      » 

121   e  +      »      ... 

1 

41 

Tofa 

— 

94 

94 

J 

42 

4:5 

POPULAÇÃO 


135 


o  sexo  e  a  idade,  de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


IGNORADA 


TOTAL 


TOTAL 


0  a  20 

anãos. 


21  e-f 

annos 


Total 


HOMENS 


MULHERES 


0  a  20  21  e+! 

annos      annos 


Total 


0  a  20  21e  -4- 
annos      annos 


Total 


TOTAL 


0  a  20     21  e  + 
annos    j    annos 


Total 


123 


1315 


1 
10 

1 

1-23 


137 


Í.03S 

37 
Õ6 
58 

•_> 

66 

12 

120 

872 
46 

15 
239 
561 
225 
948 


92 

19 

44 
575 
523 

93 

25 

2.605 

32 

Gfc 

34 

TM 


40 
60 

2(i 
17(1 


2^ 

15 

184 

.". 

1 .065 

2 .  742 

B4.687 

4.98; 


53.15' 


9.691 

257 
42:! 

405 

I 

183 

64 

531 

1.413 

236 

7d 
89 
2.485 

710 
4.555 

15 


48' 


514 
236 

4.21 

3.492 
239 

222 

9.047 

495 

41 
485 

2(1 
225 

39 
564 


11 


o 
36 

337 

S72 
234 
606 
158 

815 
399 

201 
1.027 

296 
1.410 

S.412 


729 
294 
479 
463 
9 
24!) 
70 
651 
785 
282 


8o 

1.136 

3.046 

935 

5.503 


579 


711 

280 

4.766 

4  015 

332 

247 

11.052 

527 

41 
553 

20 
259 

39 

637 

5 

39 
877 
932 
254 
i  ,0 

165 

315 
427 
21  (i 

1  .  21 1 
299 

2.475 
11.136 
34.68' 

4.983 

2.327 


102 
16 


113 


13 

1 .  066 

1 


29 

143 

1 

11 

8 
130 

1 


O 

9 

38 

1 

2.477 

477 

87.523 

14.570 


3,09 

83 

5 


150 
1 


10 

4 

23 

349 

20 


88 

259 

3 

5 
18 

4 

445 

20 


28 

25 

5 

33 

15' 

153 
774 
140 
216 
5.183 
1.083 


59.396      112.553  5,  .455 


51.270 


471 

49 
5 


208 
3 


15 

11 
36 

10.017 
21 


117 

402 

4 

5 

29 

12 

575 
21 


26 

27 

5 

89 

159 
o 

159 

671 

178 

219 

7.000 

1.510 

87.528 

14. 570 

51.270 


2.140 
53 
56 
5S, 

179 

14 

120 

872 

51 

22 

252 

2.229 

226 

946 

1: 


92 

220 
187 
570 
523 
104 

3:: 

2 .  735 

33 

06 

84 

73 

8 
40 
62 
20 

170 
9 

34 
11 

222 

4 

8.542 

8.201 

72.210 

19.559 


10.060 
290 
428 

405 

9 

838 

05 

581 

1.418 

240 

74 

920 

10.834 

780 
4 .  555 

15 


4«; 


002 

495 

4.216 

3.497 

257 

220 
9.492 

515 

41 
465 

20 
225 

89 

504 

5 

30 
865 
89 
289 
639 
815 
81 
55 
975 
1.16 

514 
0.59:', 
9.445 


:,:',.  oi 13 


12.20H 
343 
484 
463 

11 
512 

79 

651 

1.785 

297 

96 

1.172 

18.003 

590 

5.508 

27 


579 


828 

682 

4.792 

4.020 

361 

•  259 

12.227 

548 

41 

553 

20 

259 

39 

637 

5 

89 

905 

959 

259 

815 

324 

317 

586 

1.087 

1.389 

518 

10.135 

12.646 

72.2KI 

19.55!' 

53.603 


68.S35 


120.290 


110.612   L28.2: 


38.843 
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A.VXUARIO     ESTATÍSTICO    DE     PERNAMBUCO 


Homens      H 


População   de   Recife   por    disf netos,    segundo    o    sexo,    a 

CONVENÇÃO        Mulheres     M  r  r  ,  , 

de  accordo  com  o 

Total  T 


NACIONALIDADE 

DIAS 

MEZES 

1 

* 

DISTRICT0S 

anno 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

Brasileiros  .... 

2 

1 

3 

31 

37 

08 

12 

21 

33 

Recife J 

Estrangeiros  ('). 
Total 

— 

— 

— 

6 

4 

10 

9 

11 

20 

2 

1 

3 

37 

41 

78 

21 

■>■•> 

53 

Brasileiros  .... 

7 

17 

24 

152 

140 

298 

152 

120 

279 

Bôa  Vista J 

Estrangeiros  (')• 
Total  ..:.... 

— 

— 

— 

_. 

1 

1 

o 

1 

.^ 

'* 

7 

17 

24 

152 

147 

299 

154 

128 

282 

Santo  Amaro J 

Brasileiros  .... 

Estrangeiros  ('). 

Total 

16 

15 

31 

155 

190 
190 

345 

127 

144 

271 

i 

16 

15 

31 

155 

345 

127 

144 

271 

Brasileiros  .... 

Estrangeiros  (') . 
Total 

7 

4 

11 

94 

80 

174 

76 

00 

136 

7 

4 

11 

94 

80 

174 

70 

(iO 

136 

Brasileiros  .... 

Estrangeiros  ('). 

Total 

25 

19 

44 

258 

302 

560 

201 

217 

418 

•                                         ( 

25 

19 

44 

258 

302 

560 

201 

217 

418 

Brasileiros  .... 

9 

8 

10 

71 

02 

133 

43 

50 

99 

Estrangeiros  (O- 
Total 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

— 

1 

1 

.> 

8 

10 

72 

(52 

134 

43 

57 

100 

Brasileiros  .... 

Estrangeiros  (') . 

Total 

28 

22 

50 

415 

388 

803 

307 

1 

335 
1 

012 

28 

2° 

50 

415 

388 

803 

308 

336 

044 

Brasileiros  .... 

Estrangeiros  ('). 
Total 

í 

12 

19 

193 

185 

378 

154 

136 

200 

7 

12 

19 

193 

185 

378 

154 

1 30 

290 

1 

1 

17 

23 

40 

26 

:',:! 

59 

Ilhas  do  Pina  c  Nogueira .  .  .  > 

Estrangeiros  ('). 
Total 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

17 

23 

40 

26 

33 

59 

Brasileiros  .... 

20 

10 

30 

1 55 

17.", 

328 

120 

102 

291 

Estrangeiros  ('). 
Total 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

— 

— 



20 

10 

30 

156 

i: ! 

329 

120 

102 

291 

(')  Inclusive  os  habitantes  de  nacionalidade  ignorada. 


POPULAÇÃO 


137 


nacionalidade  e  a  idade  (em  períodos  annuaes,  quinquenaes  e  decenaes), 
recenseamento  de  1920 


H 

M 

T 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

«  I 

M 

T 

26 

li 

34 
10 

60 
21 

26 

7 

28 
10 

54 

17 

26 
12 

28 

54 
21 

3 1 
9 

39 

76 
16 

26 
9 

29 
5 

55 

14 

•57 

44 

81 

■  í 

38 

71 

•38 

37 

75 

46 

46 

92 

35 

34 

09 

— 

162 

5 

310 
5 

181 

2 

173 

354 

4 

175 

5 

J79 
3 

354 
8 

149 
5 

186 

5 

33o 
10 

182 

■  2 

102 
(j 

344 
8 

148 

167 

315 

1S3 

175 

358 

180 

182 

302 

154 

191 

345 

184 

168 

352 

172 

Ibõ 

357 

166 

201 

- 

367 

150 

183 

] 

333 

1 

175 

1 

155 

330 
1 

143 
2 

151 

1 

294 

17-2 

L85 

357 

166 

201 

367 

150 

184 

334 

170 

155 

331 

145 

152 

297 

7> 

79 

157 

74 

74 
1 

148 

1 

69 

— 

74 

143 

_ 

73 
2 

78 

1 

151 
3 

80 

68 

148 

78 

79 

157 

74 

75 

149 

69 

74 

143 

75 

7'.) 

154 

80 

68 

148 

275 
1 

841 

1 

616 

305 
1 

372 
2 

«77 
3 

307 

351 1 

2 

ii57 

.> 

297 

333 

1 

030 
1 

284 
1 

323 

4 

607 

5 

276 

342 

618 

306 

374 

680 

:i07 

352 

659 

297 

ÍS4 

631 

285 

327 

012 

57 

7* 

135 

OS 

b7 
2 

155 

2 

04 
1 

b7 
2 

151 
3 

66 

1 

75 
1 

141 
2 

56 

86 

1 

142 

1 

57 

76 

135 

68 

89 

157 

65 

89 

151 

07 

70 

143 

56 

87 

143 

40i' 

376 

1 

778 
1 

416 

1 

438 

3 

854 

4 

414 
2 

423 
1 

S37 

404 

391 

795 

371 

368 

1 

739 

1 

402 

377 

779 

417 

441 

858 

41(5 

424 

840 

404 

391 

795 

:J>71 

369 

74<> 

253 

269 

522 

255 

277 

532 

228 

213 

441 

217 

211 

428 

223 

221 

444 

253 

26Í 

522 

255 

277 

532 

228 

213 

441 

217 

211 

428 

223 

221 

444 

25 

21 

46 

2; 

31 

i    — 

25 

29 

54 

15 

31 

40 

18 

-  26 

44 

25 

21 

4( 

25: 

30 

53 

25 

1 

29 

54 

15 

31 

46 

1 

18 

20 

41 

165 

181 

(   35] 

194 

«, 

381 

16Í 

191 

300 

199 

152 

351 

150 

r^~ 

169 

1 

319 

1 

16c 

181 

151 

194 

187 

,   381 

169 

i   191 

:J,m 

199 

152 

351 

l.)M 

320 

138 


AÍNWUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


CONVENÇÃO 


Homens  H 
Mulheres  M 
Total  T 


População   de   Recife   por    dísfrictos,    segundo    o    sexo,    a 

de  accordo  com  o 


- 

NACIONALIDADE 

7 

8 

9 

DISTRICTOS 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

Recife 


Bòa  Vista. 


Santo  Amaro. 


Pombal 


São  Jos 


Santo  Aiilon 


Graç. 


Afogados 


Ilhas  Ho  Pma  e  Noguein 


Torre 


(CONTl 


Brasileiros  .... 
Estrangeiros  ('). 

26 
11 

29 
11 

55 
22 

23 
14 

30 
13 

53 

27 

27 

17 

26 

24 

53 
41 

Total 

37 

40 

77 

37 

43 

80 

44 

50 

94 

Brasileiros  .... 
Estrangeiros!1). 

15õ 
1 

188 
5 

343 
6 

201 
8 

238 
5 

439 
13 

174 
9 

200 

7 

374 
16 

Total 

156 

193 

349 

209 

243 

452 

183 

207 

390 

Brasileiros  .... 
Estrangeiros  ('). 

171 
1 

167 

341 
1 

147 
1 

148 

205 
1 

141 

Klf) 
2 

301 
2 

Total 

175 

167 

342 

148 

148 

296 

141 

162 

303 

Brasileiros  .... 
Estrangeiros  (]) . 

67 

8.'! 

150 

73 

90 
1 

1 60 
1 

75 

07 
1 

142 
1 

Total 

67 

83 

150 

73 

97 

170 

75 

08 

143 

Brasileiros  .... 
Estrangeiros  (') . 

288 

1 

289 

349 

637 
1 

301 
2 

417 
2 

718 
4 

296 

4 

320 

616 

4 

Total 

349 

638 

303 

419 

722 

300 

320 

020 

Brasileiros   .... 
Estrangeiros  ('). 

74 
1 

06 

140 
1 

76 

3 

85 
1 

161 
4 

55 
3 

5(  i 

111 
3 

Total 

t 

75 

66 

141 

79 

86 

165 

58 

56 

114 

Brasileiros  .... 
Estrangeiros  (M . 

365 

1 

399 

764 

1 

402 
o 

372 
1 

774 
3 

358 

35] 

1 

352 

709 

1 

Total 

366 

399 

765 

404 

373 

7i  i 

358 

710 

Brasileiros  .... 

191 

108 

389 

220 

179 

399 

170 

171 

341 

Estrangeiros  (') . 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

— 

Total 

191 

198 

:!89 

220 

1 80 

400 

170 

171 

341 

Brasileiros  .... 

2!) 

19 

48 

21 

24 

45 

2() 

26 

40 

Estrangeiros  Cl. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Total 

29 

19 

48 

21 

24 

45 

20 

26 

16 

Brasileiros  .... 

IliS 

164 

33*' 

101 

153 

314 

172 

1 05 

337 

Estrangeiros  (')■ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

168 

164 

332 

161 

15:! 

314 

172 

166 

138 

(')  Inclusive  os  habitantes  de  nacionalidade  ignorada, 


1'OL'l  LAÇ  \'  ' 


13') 


nacionalidade  e  a  idade  (em  períodos  annuaes,  quinquenaes  e  decenaes), 
recenseamento  de  1920 


10-14 


15-20 


21-24 


25-29 


30-39 


m 


NUAÇÃO) 


M         T 


Í36 

80 

136 

59 

272 
139 

446 
521 

235 
210 

681 

730 

408 
630 

186 

154 

594 

79C 

55£ 

840 

23S 

225 

798 

1.065 

59S 

1.02C 

23C 

25? 

828 
1.279 

216 

195 

411 

961 

445 

1.411 

1.044 

341 

1.384 

1 .  39Í 

404 

1.86S 

1 .  61í 

48t 

2.107 

1.271 

29 

1.412 
14 

2.68; 

43 

1.695 
58 

2.161 
30 

3.856 
88 

923 
7( 

1  .165 

31 

2.088 

101 

78( 

122 

1.294 
44 

2.0S( 
160 

98t 
22! 

1.821 

72 

2 .  809 
301 

1.30(1 

1.426    2.726 

!   1.753 

! 

2.191 

3.944 

993 

1 .19(1.  2.18Í 

90S 

1 .  >\:^ 

2.240 

1.31, 

1 .  893 

3.110 

726 

1 

764 
3 

1.490 

4 

1 .025 

5 

1 .  292 

7 

2.317 
12 

757 
12 

760    1.517 
1          13 

821 

24 

982 
11 

1 .  803 
35 

! 

1.033 
52 

1.126 
19 

2.159 
71 

727 

767 

1.494 

1.030 

1  .  299 

2.329 

709 

701 

1.530 

845 

993 

1 .  838 

1.085 

1.145 

2.23o 

320 

4 

363 

683 

7 

192 
10 

552 
1 

1  .044 
11 

322 
4 

302 
3 

084 
7 

394 
25 

7)07 

8 

901 
33 

481 
25 

004 
10 

1.085 

35 

324 

366 

690 

5021       5531  1.055 

326 

365|       091 

419 

51 5 

934 

500 

614 

1.120 

1.525 

11 

1  .  973 
16 

3.498 

27 

.2 . 1 79 
31 

3.040    5.219 
2  !          54 

1.514 

41 

1.632 

11 

3.140 
52 

1.592 

03 

1 .  854 

20 

3.440 
83 

1.974 

119 

2.566 
40 

4.540 
159 

1.536 

1.989 

3.525 

2.210 

3.063   5.27:-! 

1 .  555 

1 .  643 

3 . 1 98 

1.055 

1.874 

3.529 

2.093 

2.606 

4.699 

4!  11 
21 

415 

7 

906 
28 

1.249 
140 

1.100    2.349 
19        159 

959 
139 

717 
19 

1  .676 
158 

703 
172 

790 
51 

1.553 
223 

803 

279 

880 
90 

1.683 

369 

512 

422 

934 

1 .  389 

1.119    2.508 

1 .  098 

730 

1 .  S34 

935 

841 

1.776 

1.082 

970 

2.052 

1 .  832 
8 

2.058 

3.890 
15 

2.124 
24 

2.007 
11 

4.731 
35 

1  .  293 
23 

1.507 
5 

2.860 

28 

1.443 
60 

2.054 
21 

3.497 
81 

2.144 
94 

2 .  768 

31 

4.912 
125 

1.840 

2.005 

3.905 

2.148 

2.618 

4.700 

1.316 

1.572 

2.888 

1.503 

2.07:, 

■3.578 

2.238 

2 .  799 

5.037 

894 

1 

914 
1 

1.808 
2 

99] 

8 

1 .  139 

2 

2.130 
10 

023 
4 

685 

1 .  308 
4 

750 
5 

847 
2 

1 .  597 

7 

905 
9 

1.113 
2 

2.07S 

11 

895 

915 

1.810 

999 

1.141 

2.140 

027 

685 

1.312 

755 

849 

1.604 

974 

1.115 

2.089 

116 

1 

103 

219 
1 

115 

148 

263 

79 

83 

102 

79 

127 

200, 

168 
1 

151 

319 

.  1 

117 

103 

220 

115 

148 

263 

79 

83 

102 

79 

127 

206 

169 

151 

32o 

796 
3 

783 

1.579 
3 

844 
9 

1.059 
4 

1.903 
13 

520 
11 

037 
5 

1.157 

10 

60] 

11 

«32 
5 

1  .  433 
16 

901 
31 

1.092 
0 

1  .99:: 
37 

799 

783 

1.582 

853 

1.083 

1.910 

531 

042 

1.173 

612 

837 

1 .  449 

932 

09Í 

2.030 

Ho 


ANCVUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Hoi 


H 


População  de  Recife    por   dístríctos,  segundo    o    sexo,   a 

CONVENÇÃO    {  Mulheres    M 
Total  T 


de  accordo  com  o 


Reeife 


Boa  Vista 


Santo  Amaro. 


Pombal. 


São  José . 


Santo  António. 


Graças . 


Afogado*. 


■ 

NACIONALIDADE 

40-49 

50-59 

60-69 

DISTRICTOS 

H 

M    ', 

T 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

Ilhas  do  Pina  e  Nogueira . 


Torre 


Brasileiros 

Estrangeiros  ('). 
Total 

Brasileiros. 
Estrangeiros  (')■ 
Total 

Brasileiros 

Estrangeiros  ('). 
Total 

Brasileiros 

Estrangeiros  ('). 
Total 

Brasileiros 

Estrangeiros  (') . 
Total 

Brasileiros 

Estrangeiros  ('). 
Total 

Brasileiros 

Estrangeiros  ('). 
Total 


Brasileiros. .  . 

Estrangeiros  (' 

Total 


Brasileiros.. . . 

Estrangeiros  (l) 

Total 


Brasileiros 

Estrangeiros  (l). 
Total 


(CONT1 


230 
474 

151 

88 

381 
562 

132 
183 

84 
42 

216 
225 

37 
39 

38 
14 

75 
53 

704 

239 

943 

315 

126 

441 

76 

52 

128 

643 
152 

1.299 
49 

1.942 
201 

401 
85 

906 

46 

1 .  307 
131 

204 
40 

527 
36 

731 
76 

795 

1.348 

2.143 

486 

952 

1.438 

244 

563 

807 

643 

38 

780 
12 

1.423 
50 

321 

12 

519 
9 

840 
21 

164 

8 

269 
5 

43:! 
13 

681 

792 

1.473 

333 

528 

861 

172 

274 

446 

287 
13 

440 

7 

727 
20 

1 4(i 

8 

277 
10 

423 
18 

50 
0 

112 
4 

162 

10 

300 

447 

747 

154 

287 

441 

56 

116 

172 

1.215 

S2 

1.815 

17 

3.030 
99 

659 

43 

1.192 
14 

1.851 

57 

307 
19 

616 
16 

923 
35 

1.297 

1 .  832 

3 .  129 

702 

1.206 

1.908 

326 

632 

95  S 

3(53 
151 

481 
31 

844 
182 

198 
51 

353 

11 

551 
62 

6S 

18 

171 
3 

23!) 

21 

514 

512 

1.026 

249 

364 

613 

86 

174 

21  il! 

1.350 
60 

1.971 
18 

3.321 

78 

749 
36 

1 . 1 35 
17 

l   884 
53 

3.31 
33 

615 
15 

946 

48 

1.410 

1.989 

3 .  399 

785 

1.152 

1.937 

364 

630 

994 

648 

7 

709 

8 

1 .  357 
15 

376 
9 

435 
4 

811 
13 

1 33 

8 

241 
1 

374 
!) 

655 

717 

1.372 

385 

439 

824 

141 

242 

38,3 

87 
1 

75 

162 

1 

55 

56 

111 

18 
1 

18 
2 

36 

88 

75 

163 

55 

56 

111 

19 

20 

39 

517 
13 

794 
7 

1.311 
20 

285 

15 

467 

i 

752 
o.) 

111 
6 

243 

o 

:;.Vi 
8 

530 

801 

1 .  331 

300 

'  474 

774 

117 

245 

3(12 

(')  Inclusive  os  habitantes  de  nacionalidade  ignorada. 


rol'1'LAOÂO 


14; 


nacionalidade  e  a  idade  (em  períodos  annuaes,  quinquenaes  e  decenaes), 
recenseamento  de  1920 


70-79 


80-89 


90-99 


100  e 


'H       M 


M 


IDADE 
IGNORADA 


TOTAL 


NTJ  VÇÃO) 


15 
i 

20 

35 
9 

1 

6 

i 

— 

1 

1 

4 

4 

1 
4 

1 

4 

2.81Í 

3.9K 

1.636 
1.151 

4.457 
5.067 

99 

o.) 

44 

3 

6 

9 

1 

1 

4 

4 

5 

E 

6.735 

2.78! 

9.524 

68 

17 

239 

14 

307 
31 

is 
5 

60 

9 

7s 
i 

3 

1í 

16 

3 

3 

11 

22 
1 

33 

1 

8.687 
841 

12.701 
379 

21.387 
1.220 

85 

253 

338 

23 

62 

85 

3 

li 

li> 

— 

3 

3 

11 

23 

34 

9 .  528 

13.07! 

22.607 

4ii 
> 

90 
1 

136 
3 

9 

30 

1 

39 
1 

6 

1 

L 

15 
1 

— 

— 

— 

17 
6 

6 

4 

2a 
10 

7 .  134 
166 

8.326 

77 

15.460 
24:; 

48 

91 

139 

!) 

31 

40 

7 

! 

16 

— 

— 

— 

2:-! 

10 

33 

7.300 

8.403 

15.703 

14 

53 

1 

67 

5 

16 

21 

- 

5 

5 

— 

2 

.; 

1 

1 

1 

.) 
1 

3.278 
100 

4.057 
51 

7 .  335 
151 

16 

54 

70 

5 

16 

21 

— 

5 

5 

— 

-? 

2 

2 

1 

:! 

3.378 

4.108 

7 .  486 

90 

9 

296 

386 
9 

26 

74 
1 

100 
1 

6 

17 
1 

23 

1 

2 

4 
1 

6 

1 

75 
o 

48 
1 

123 

4 

14.(101 
431 

18.470 
173 

32.471 

604 

99 

296 

395 

26 

75 

101 

(i 

18 

24 

2 

5 

i 

78 

49 

127 

14.432 

18.643 

33.075 

31 

9 

85 
3 

116 

5 

5 

29 

34 

3 

(' 

9 

— 

-> 

2 

12 
9 

14 

26 
9 

5.577 
992 

5.789 
242 

11.366 

1.234 

33 

88 

121 

5 

29 

34 

3 

(i 

9 

— 

o 

■•> 

21 

14 

35 

6.569 

6.031 

12.600 

94 
13 

246 

2 

340 
15 

24 
1 

87 

111 
1 

7 

32 

39 

— 

o 

2 

14 
14 

15 
10 

29 
24 

15.287 

373 

19.020 
146 

34.307 
519 

107 

248 

335 

25 

87 

112 

i 

32 

39 

— 

■) 

2 

28 

25 

53 

15.660 

19.166 

34.820 

58 
i 

93 
1 

151 

8 

7 

28 

35 

2 

7 

9 

1 

1 

•) 

3 

4 

7 

7.562 

58 

8.288 
22 

1 5 .  851 1 
80 

65 

94 

159 

7 

28 

35 

2 

7 

9 

1 

1 

3 

4 

7 

7.620 

8.310 

15.930 

6 

7 

13 

3 

3 

6 

— 

■•> 

2 

— 

— 

— 

2 

o 

1 

4 
1 

947 
4 

1.038 
3 

1.985 

6 

7 

13 

q 

3 

(i 

— 

•> 

0 

— 

— 

— 

•> 

•5 

5 

951 

1.041 

1 .  992 

41 

95 
1 

136 
1 

8 

35 

43 

4 

13 

17 

— 

4 

4 

7 
1 

11 
1 

18 
9 

li.:'.]  7 
101 

7.  777 
4» 

14.094 
141 

41 

96 

i:J7 

8 

:J>5 

43 

4 

13 

17 

— 

4 

4 

8 

12 

20 

6.418 

7.817 

I  i    135 

O  Inclusive  os  habitantes  de  nacionalidade  ignorada. 
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ANjNTJARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Homens    II 
CONVENÇÃO  {  Mulheres  M 


[t 


Total  T 


População  de  Recife,  por  districtos,  segundo  o  sexo,  a 

de  accordo  com  o 


NACIONALIDADE 

DIAS 

MEZES 

1 

DISTRICTOS 

anuo 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

H 

M 

T    _ 

(CONTI 


Magdalena 


Areias 


Peres 


Poço  da   Panella 


íaxaugá  e  Várzea  .  , ■ 


Ilha  de  Fernando   de  Noro- 
nha   


TOTAL  .    ...... 


12 

7 

19 

140 

158 

298 

111 

139 

250 

Estrangeiros  ('). 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Total 

12 

7 

19 

140 

158 

298 

111 

139 

250 

Brasileiros  .... 

3 

1 

4 

64 

Ii2 

126 

49 

39 

S8 

Estrangeiros  ('). 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Total 

3 

1 

4 

64 

62 

126 

49 

39 

88 

Brasileiros  .... 

2 

3 

5 

40 

46 

86 

44 

57 

101 

Estrangeiros  (\). 

Total 

2 

3 

5 

40 

46 

86 

44 

57 

101 

Brasileiros  .... 

20 

20 

40 

315 

342 

657 

348 

300 

648 

Estrangeiros  ('). 

— 

- 

— 

— 

3 

3 

1 

2 

3 

Total 

20 

20 

40 

315 

345 

660 

349 

302 

651 

Brasileiros  .... 

13 

11 

24 

208 

178 

386 

Ki7 

160 

327 

listrai)  geiros  (l) . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

Total 

13 

11 

24 

208 

178 

386 

167 

160 

327 

Brasileiros  .... 

— 

— 

— 

8 

4 

12 

3 

2 

5 

Estrangeiros  i1),. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

-- 

— 

Total 

— 

— 

— 

8 

4 

12 

3 

o 

5 

Brasileiros  .... 

104 

lõl 

315 

2.316 

2.374 

4.692 

1.949 

1.988 

.",.937 

Estrangeiros  (') . 

- 

— 

— 

s 

8 

16 

13 

16 

2'.l 

Total 

1G4 

Lõl 

315 

2.324 

2 .  SM 

4.708 

1.062 

2.004 

3  966 

(')  Inclusive  o<  habitantes  de  nacionalidade  ignorada. 


POPULAÇÃO 


143 


nacionalidade  e  a  idade  (em  períodos  annuaes,  quinquenaes  e  decenaes), 
recenseamento  de  1920 


2 

3 

4 

5 

6 

a  unos 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

H 

M 

J 

H 

M 

T 

NUAÇÃO) 


162 

183 

345 

203 

182 

385 

149 

1S2 

331 

150 

158 

308 

112 

177 

289 

1 

— 

1 

- 

- 

1 

— 

1 

1 

1 

o 

1 

1 

o 

163 

183 

346 

2i  1 1 

182 

385 

150 

182 

332 

151 

159 

310 

113 

178 

291 

73 

60 

133 

75 

7i 

152 

47 

(i(i 

113 

53 

03 

110 

00 

42 

102 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

73 

00 

]  33 

75 

1 7 

152 

47 

66 

113 

53 

63 

110 

00 

42 

102 

52 

75 

127 

60 

63 

123 

51 

51 

102 

51 

58 

10!) 

58 

55 

113 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

52 

75 

127 

(50 

63 

123 

51 

52 

103 

51 

58 

109 

58 

55 

113 

437 

445 

882 

432 

430 

862 

395 

386 

7  SI 

473 

42:i 

896 

409 

405 

M  4 

1 

1 

■> 

3 

■' 

6 

3 

1 

4 

1 

1 

•> 

1 

■> 

■'' 

438 

446 

8S4 

435 

43:; 

868 

398 

387 

785 

474 

424 

898 

410 

407 

SI  7 

210 

212 

422 

237 

.216 

453 

193 

205 

398 

174 

208 

382 

100 

170 

366 

210 

212 

422 

237 

216 

453 

193 

205 

398 

174 

208 

382 

190 

170 

366 

5 

12 

17 

i 

— ■ 

9 

7 

4 

11 

1 

o 

:; 

1 

0 

7 

5 

12 

17 

< 

9 

9 

7 

4 

11 

1 

2 

3 

1 

G 

' 

2.540 

2.718 

5.258 

2 .  722 

2 .  837 

'5.559 

2.469 

2.651 

5.120 

2.534 

2 .  563 

5.097 

2.369 

2.458 

4.827 

14 

18 

32 

14 

23 

37 

24 

20 

44 

20 

17 

37 

li. 

.>.> 

38 

2.554 

2.736 

5,290 

3.736 

2.860 

5 .  596 

2.493 

2.071 

-5.104 

2.554 

2 .  580 

5  I  !  1 

2.385 

2.4^o 
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AiNSTUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


CONVENÇÃO 


Homens    H 

Mulheres  AI 
Total  T 


População  de  Recife,  por  dístríclos,  segundo  o  sexo,  a 

de  accordo  com  o 


NACIONALIDADE 

7 

8 

9 

DISTRICTOS 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

Magdaleua 


Areia; 


Peres. 


Poço  da   Panei  la 


( laxangá  e   Vai"zea. 


(CONTI 


Illxa    de   Fernando  de  No- 
ronha  


TOTAL 


Brasileiros  . 

138 

102 

300 
5 

154 
1 

154 

308 
1 

108 

128 

236 

Estrangeiros 

(') 

Total  .... 

140 

165 

305 

155 

154 

309 

108 

128 

236 

Brasileiros  . 

73 

50 

123 

58 

36 

94 

56 

52 

108 

Estrangeiros 

(') 

- 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

- 

- 

Total  .... 

73 

50 

123 

58 

36 

94 

50 

52 

108 

Brasileiros  . 

61 

55 

116 

61 

59 

120 

66 

55 

121 

Estrangeiros 

(') 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

9 

Total 

61 

55 

116 

61 

59 

120 

67 

56 

123 

Brasileiros  . 

377 

457 

834 

456 

436 

892 

319 

342 

661 

Estrangeiros 

(') 

1 

5 

6 

4 

-y 

6 

1 

9 

3 

Total 

378 

462 

840 

460 

438 

898 

320 

344 

664 

Brasileiros  . 

194 

190 

384 

202 

173 

375 

ISO 

1 37 

317 

Estrangeiros 

(') 

1 

— 

1 

— 

1 

1 

.1 

— 

1 

Total  .... 

195 

190 

385 

202 

174 

376 

181 

137 

318 

Brasileiros  . 

7 

4 

11 

5 

li 

11 

3 

o 

5 

Estrangeiros 

(') 

__ 

— 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

Total 

n 

4 

11 

5 

6 

11 

íí 

■) 

5 

Brasileiros  . 

2 .  387 

2 .  580 

4.967 

2.56'J 

2.606 

5.167 

2 .  221 1 

2.258 

4.478 

Estrangeiros 

(0 

20 

24 

44 

35 

27 

62 

30 

39 

75 

Total  .  .  . . 

2.407 

2.604 

Õ.nil 

2.596 

2.633 

5.229 

2.250 

2.297 

4.55:! 

(')  [nclusivp  os  habitantes  de  nacionalidade  ignoradi 
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nacionalidade  e  a  idade  (em  períodos  annuaes,  quínquenaes  e  decenaes), 
recenseamento  de  1920 


10-14 


15-20 


21-24 


25-29 


30-39 


HMTHMTHMTHMT  H  MT 


NUAÇÀO) 


628 

666 

1 .  294 

65] 

875 

1.526 

457 

499 

95li 

543 

tilil 

1.204 

760 

851 

1.617 

1 

1 

0 

8 

;i 

11 

10 

1 

11 

19 

19 

38 

36 

13 

49 

629 

667 

1.296 

659 

878 

1.537 

467 

500 

967 

562 

680 

1.242 

802 

864 

1.666 

,'.-,4 

297 

551 

327 

403 

730 

210 

238 

448 

210 

241 

451 

340 

336 

682 

1 

1 

1 

•) 

3 

1 

— 

1 

3 

'  o 

5 

11 

— 

11 

255 

297 

552 

328 

405 

733 

211 

238 

449 

213 

243 

456 

357 

336 

693 

253 

294 

547 

301 

355 

056 

179 

201 

380 

193 

248 

441 

284 

360 

044 

— 

— 

— 

o 

o 

4 

- 

1 

1 

'3 

— 

3 

8 

1 

9 

253 

294 

547 

303 

357 

060 

179 

202 

381 

196 

248 

444 

292 

361 

65:-) 

1.917 

1.989 

3.906 

2 .  293 

2.590 

4.883 

1 .  304 

1.476 

2 . 7  HO 

1.472 

1.781 

3.25:1 

2.102 

2.320 

4.422 

8 

8 

16 

38 

3 

41 

27 

9 

36 

44 

23 

67 

94 

50 

144 

1.925 

1.997 

3.922 

2 .  331 

2.593 

4.924 

1.331 

1.485 

2.810 

1  .516 

1.804 

3.320 

2.196 

2.370 

é.566 

811 

808 

1.619 

899 

1.068 

1 .  967 

520 

598 

1.124 

026 

730 

1.356 

881 

862 

l .  74.-; 

4 

— 

4 

6 

— 

6 

2 

— 

2 

7 

2 

9 

13 

8 

21 

815 

808 

1.623 

905 

1.068 

1.973 

528 

598 

1.126 

633 

732 

1.365 

894 

870 

1.764 

12 

Kl 

.).> 

80 

10 

90 

130 

7 

137 

120 
3 

15 

1 35 
:', 

216 

18 

234 

-> 

12 

10 

22 

80 

10 

90 

130 

7 

137 

1 23 

15 

138 

218 

18 

236 

11.982 

12.985 

24.967 

15.711 

18.034 

34.345 

10.204 

10.813 

21.017 

lo.;  152 

13.202 

24.154 

14.644 

17.104 

3 1 .  74~> 

173 

119 

292 

860 

317 

1.177 

980 

240 

1.220 

1.401 

433 

1.834 

2.029 

595 

2 .  02  \ 

12.155 

13.104 

25.259 

10.571 

18.951 

35.522 

11.1 84 

11.053 

22.2:!7 

12.353 

1  |  r,:;5 

25.988 

16.673 

17.699 
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ANiNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


CONVENÇÃO 


Homens  H 
Mulheres  M 
Total  T 


População  de  Recife,  por  dísírídos,  segundo  o  sexo,  a 

de  accordo  com  o 


Magdale 


Areias 


Poço  da  Panella . . . . , 


Caxangá  e  Várzea 


- 

NACIONALIDADE 

40-49 

50-59 

60-69 

DISTRICTOS 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

(CONCLU 


Ilha    de    Fernando  de  No- 
ronha   


Total 


Brasileiros  .... 

482 

587 

1.059 

248 

378 

626 

114 

217 

331 

Estrangeiros  (') . 

26 

14 

40 

26 

7 

33 

7 

8 

15 

Total 

508 

601 

1.109 

274 

385 

659 

121 

225 

346 

Brasileiros  .... 

223 

251 

474 

114 

132 

246 

43 

74 

117 

Estrangeiros  (') . 

6 

3 

9 

6 

2 

8 

o 

1 

O 

Total 

229 

254 

483 

120 

134 

254 

45 

75 

120 

Brasileiros  .... 

207 

220 

427 

97 

129 

226 

57 

75 

132 

Estrangeiros  (') 

(5 

1 

7 

6 

— 

ti 

- 

— 

— 

Total 

213 

221 

434 

103 

129 

232 

57 

75 

132 

Brasileiros  .... 

1.391 

1.596 

2 .  987 

725 

913 

1.638 

307 

496 

sor, 

Estrangeiros  (1). 

59 

37 

96 

41 

23 

64 

24 

18 

42 

Total 

1.450 

1.633 

3.083 

766 

936 

1.702 

331 

516 

847 

Brasileiros  .... 

584 

652 

1.236 

321 

426 

747 

175 

234 

409 

Estrangeiros  ('). 

15 

1 

16 

8 

— 

>s 

4 

1 

5 

599 

653 

1.252 

329 

426 

755 

179 

235 

414 

1  Irasileiros  .... 

132 

7 

139 

54 

ti 

tit) 

11 

1 

12 

Estrangeiros  (x) . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Total 

132 

7 

1 39 

54 

6 

60 

11 

1 

12 

Brasileiros  .... 

9.002 

11.828 

20.830 

4.881 

7.408 

12.289 

2.130 

3.94!) 

6.079 

Estrangeiros  (') . 

1.103 

293 

1.396 

529 

192 

721 

215 

126 

341 

Total 

10.105 

12.121 

22v226 

5.410 

7 .  600 

13.010 

2.345 

4.075 

(1.42o 

l1)  Inclusive  ws  habitantes  'Ir  nacionalidade  ignorada. 
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nacionalidade  e  a  idade  (em  períodos  annuaes,  quinquenaes  e  decenaes), 
recenseamento  de  1920 


70-79 

80-89 

90-99 

100  e  + 

IDADE 

TOTAL 

a  anos 

IGNORADA 

H 

M 

T 

H 

M       T 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

SAO  i 


4s 

66 

.114 

7 

28 

35 

— 

ti 

(i 

— 

— 

— 

14 

12 

26 

5.397 

6.476 

11.873 

•í 

1 

3 

— 

1 

1 

o 

1 

3 

144 

74 

2  is 

50 

67 

117 

< 

29 

36 

— 

6 

6 

— 

— 

— 

16 

13 

29 

5.541 

6.550 

12.091 

30 

46 

76 

3 

7 

10 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

•) 

3 

5 

2.373 

2.577 

4.!  150 

o 

— 

.) 

4 

4 

8 

37 

14 

51 

32 

4(5 

78 

3 

i 

10 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

6 

7 

13 

2.410 

2.591 

5.001 

19 

29 

48 

4 

15 

19 

1 

5 

6 

— 

] 

1 

(i 

4 

10 

2.147 

2.513 

4.660 

1 

— 

1 

33 

— 

33 

60 

7 

67 

■20 

29 

49 

4 

15 

19 

1 

5 

6 

— 

1 

1 

39 

4 

43 

2.207 

2.520 

4.727 

1)7 

213 

310 

25 

83 

108 

(í 

20 

32 

2 

8 

10 

53 

32 

85 

15.675 

17.511 

33.186 

8 

5 

13 

1 

1 

o 

21 

20 

41 

381 

219 

600 

105 

218 

323 

26 

.    84 

110 

6 

26 

32 

2 

8 

10 

74 

52 

126 

16.056 

17.730 

33 .  7H<; 

50 

80 

130 

13 

31 

44 

5 

11 

16 

1 

4 

5 

5 

11 

16 

6.871 

7 .  375 

14.246 

— 

2 

2 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

1  — 

2 

1 

3 

63 

17 

80 

50 

82 

132 

13 

32 

45 

5 

11 

16 

1 

4 

5 

7 

12 

19 

6.934 

7.392 

L4.32C 

5 

1 

6 

1 

1 

1 

1 

o 

809 
5 

120 

929 

5 

5 

1 

6 

1 

— 

1 

1 

1 

2 

— 

— 

— 

— 

814 

,  120 

934 

712 

1.659 

2.371 

159 

532 

691 

44 

154 

198 

6 

36 

42 

223 

185 

408 

104.881 

123.675 

228.556 

72 

33 

105 

9 

7 

16 

1 

1 

2 

— 

1 

1 

100 

44 

144 

7.672 

2.615 

LO.  287 

784 

1.692 

2.476 

168 

539 

707 

45 

155 

200 

0 

37 

43 

323 

229 

552 

112.553 

126.290 

238.843 

148 


ÁNNUARlO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


População  do  Estado  e  respectivos    coeífícientes,  segundo  o  sexo  e  a 


SEXO 

IDADE 

ANNOS 

—  de  um 

1 

2 

3 

4 

5-9 

10-  14 

15-29 

anuo 

Masculino 

13.219 

6.283 

7.854 

8.479 

9.825 

60.057 

51.103 

144.239 

30,8-1 

14,(10 

18,33 

19,78 

22,92 

140,13 

110,24 

336.54 

1872.. 

Feminino 

14.731 

6.251 

6.795 

7.420 

8.257 

52 . 963 

47.226 

143.811 

Total  .... 

35,07 

15,14 

10,45 

17,97 

20,00 

128,26 

114.30 

348.25 

27.950 

12.534 

14.649 

15.899 

18.082 

113.020 

98.329 

288.050 

33,81 

14.89 

17,41 

18,89 

21,40 

134,21 

110,85 

342,29 

1890.. 

Total .... 

25.444 

30.818 

35.499 

35.802 

33.219 

150.102 

114.793 

300.882 

24,70 

29,61 

34,40 

34,75 

82,24 

145,70 

111.44 

292,05 

Masculino 

27.016 

19.503 

19.921 

19.031 

19.739 

92.103 

71.490 

159.167 

10,1(1 

33,28 

34,00 

32.48 

33,08 

157,17 

121.99 

271,61 

1900... 

Feminino 

2(5.267 

19.314 

19.769 

18.769 

18.784 

88.005 

70.324 

179.597 

Total  .... 

•14,80 

32,02 

33,39 

31.7(1 

31,72 

148,02 

1  18,7(1 

303.30 

53.283 

38.817 

39.690 

37 . SOO 

38.523 

180.108 

141.814 

338.764 

45,23 

32,95 

.".3,00 

32,08 

32,70 

152,87 

12K.37 

287,54 

Masculino 

25.163 

24.590 

34 . 704 

37.389 

32.705 

156.182 

135.267 

307.424 

23,84 

23,311 

32,89 

35,43 

30,99 

148,(1(1 

128,18 

291.31 

1920.. 

Feminino 

25.987 

24.647 

34.745 

37.341 

33.182 

155.770 

134.990 

341.235 

Total  .... 

23,83 

22.42 

31,0(1 

38,90 

30,18 

141,07 

122,77 

810,35 

51.150 

49.237 

69'.  449 

74.330 

65.887 

311.952 

270.257 

648.659 

23,74 

22,85 

32,23 

34,08 

30,58 

144.77 

125,42 

3(11.(12 

População   de  Recife    e    respectivos   coeífícientes,  segundo  o  sexo  e  a 


SEXO 

IDADE 

ANNOS 

—  de  um 

1 

2 

3 

4 

5-9 

10-  14 

15-29 

anno 

Masculino 

1 .  829 

952 

1.202 

1.192 

1.244 

8.676 

7.035 

23.003 

29,44 

15.32 

19,35 

19,18 

20,02 

139,64 

1 13.23 

370.22 

1872.. J 

Feminino 

1.481 

1.020 

1.071 

1 .  251 

1.223 

7 .  386 

5.7S2 

19.412 

Total  .... 

27,15 

,8.70 

19.04 

22,94 

22,42 

135,4.1 

108,02 

355,01 

3.310 

1.972 

2.273 

2.443 

2.467 

16.062 

12.817 

42.415 

28.37 

10.90 

19,48 

20,94 

21.14 

137,07 

109,80 

308.54 

1890.. 

Total 

3 .  383 

2.110 

2.440 

2.532 

2.341 

11.204 

10.459 

36.975 

21,30 

18,01 

21.87 

22,70 

21 1.08 

100,48 

03.7(1 

331,45 

Masculino 

2.48S 

1.962 

2.554 

2.736 

2.493 

12.198 

12.155 

40. 10S 

22,11 

17,43 

22.(19 

2  4.31 

22,15 

108,38 

107,00 

356,36 

1920. J 

Feminino 

2.535 

2. 004 

2 .  736 

2.860 

2.071 

12.594 

13.104 

43.639 

Total  .... 

20,07 

15,87 

2 1 ,80 

22,05 

21,15 

09,72 

108.70 

346,55 

5.023 

3.966 

5.290 

5.596 

5.164 

24.792 

25.259 

S3.747 

21,03 

IGjGO 

22,1-6 

23.  l:i 

21, OS 

108,80 

HL".. 7.5 

800,04 

POPULAÇÃO 
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idade,  de  accordo  com  os  recenseamentos  de  1872,  1890,  1900  e  1920 


30-39 


40-49         50-59 


60-69     i  70-79 


80-89 


90-99 


100  e 


Idade 
ignorada 


TOTAL 


48.490 

32.429 

24.131 

13.919 

4.838 

2 .  267 

911 

254 

290 

428.588 

113,14 

75.00 

50,80 

32,48 

11,20 

5.  "211 

2,13 

0,59 

0,08 

1  • 

48.103 

30.102 

23.609 

14.788 

5 .  356 

2.108 

891 

237 

303 

412.951 

1  10)19 

72,90 

.".7.17 

35,81 

12.H7 

5,10 

2,1(1 

....-,7 

...7:: 

1. 

96.593 

62.531 

47.740 

28.707 

10.194 

4.375 

1 .  802 

491 

593 

841.539 

1 14.7» 

74,81 

'  : 

3 1-.  1 1 

12,1 1 

5,20 

2.14 

0,58 

0,70 

l  - 

123.042 

84.992 

49.659 

27.344 

10.485 

3.662 

974 

299 

3.208 

1.030.224 

i  m,4:i 

S25Õ0 

i8,ao 

20,54 

10,18 

,55 

>>■:>:• 

0,29 

3,1 1 

1 .,,.,. 

(ÍS.352 

42 . 792 

26.003 

10.932 

4.139 

1.056 

258 

69 

4.451 

586.012 

1  10)04 

73,02 

•  44,87 

18,00 

7 .1 10 

1,80 

n. 44 

...12 

7,58 

1.000 

68.352 

41.064 

23.899 

10.195 

4.270 

1.328 

410 

39 

1 .  702 

592 . 138 

1  [5,43 

09,3Q 

40,80 

7,21 

2.24 

..,.i'.. 

0,15 

2,88 

1  .000 

136.704 

83 . 856 

.   49.902 

21.127 

8.409 

2.384 

668 

158 

6.143 

1.178.150 

1  10,08 

71,  IS 

42,30 

1  7,33              7-14 

2,02 

0,57 

...ir. 

5,21 

1 

122.364 

86.420 

52.908 

25.942 

9.476 

2.5S5 

607 

129 

1.458 

1.055.313 

1  i.5,85 

BI, 80 

50.  i: 

84,58 

B,98 

2.45 

0,58 

0,12 

1,38 

í.ooii 

125.086 

B6.784 

52.503 

28.398 

12.255 

4.014 

1 . 1 35 

278 

1.172 

1.099.522 

iia.rc 

78,98 

47.7.-. 

25,88 

11,15 

8,05 

1,03 

0)25 

1.07 

1.1 

247.450 

173 . 204 

105.411 

54.340 

21 . 731 

6.599 

1.742 

407 

2.630 

2.154.835 

114,83 

80)SB 

48,92 

25,22 

10,08 

8,06 

0,81 

0,19 

1.22 

1 

idade,  de  accordo  com  os  recenseamentos  de  1872,  1890,  1900  e  1920 


30-39 


40-49 


59-59 


60-69 


70-79 


80-89     90-991  100  e 


Idade 
ignorada 


TOTAL 


7.215 

4.350 

2.964 

1.467 

614 

248 

67 

52 

23 

62.133 

1  IC..12 

70,01 

47- 7U 

23,01 

9,88 

3,99 

1.08 

0,84 

i.    ! 

l  .000 

6.449 

4.169 

2 .  614 

1.402 

782 

316 

85 

46 

i9 

54.538 

118.2.3 

76.44 

47.03 

25-71 

I4.:l4 

5,79 

1,56 

O.S4 

,90 

i  ■ 

13.664 

8.519 

5.578 

2.869 

1.390 

564 

152 

98 

72 

116.671 

i ir. 12 

73. (.1 

47,81 

24,59 

11,07 

4.34 

1,30 

0,8á 

o. 02 

!  .000 

16.315 

11.889 

6.635 

3 .  708 

1.509 

503 

128 

34 

391 

111.556 

1  4(1.25 

100.58 

59,48 

33,24 

13,5.1 

4,51 

1,15 

0,30 

8,50 

i 

16.673 

10.105 

5.410 

2 .  345 

784 

168 

45 

6 

323 

112.553 

148,13 

89,78 

48,07 

2ii..-:! 

0,97 

1,40 

0,40 

0.05 

2,87 

i  ■ ■ 

17.699 

12.121 

7 .  600 

4.075 

1.692 

539 

1 55 

37 

229 

126.290 

140,14 

95,98 

60,18 

32,27 

13.41' 

4.27 

1.2:: 

0.29 

.-i 

ii 

34.372 

22 . 226 

13.010 

6.420 

2.476 

707 

200 

43 

552 

238.843 

143. 01 

98,06 

04,47 

26,8X 

10.37 

2,  96 

0,84 

0,18 

2,81 

i 
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AlNjNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


População  por  municípios  e  districtos,  calculada  para  1  de  Setembro  de  1929 


MUNICÍPIOS 


DISTRICTOS 


Habitantes 


Afogados  de  Ingazeira. 


Agua  Preta  . 


Aguas  Bellas 


Alagoa  de  Baixo 


Alliança 


AHinl 


Amaragy \ 


Barra  de    São   P< 


1 
) 

1  iebedouro 

1 
l 

Bello  Jard 

! 
t 

Belmonte 


l.o  Afogados  de  Ingazeira  .... 

2.o  Espirito  Santo  . : 

3.o  Macacos 

Total 

l.o  Agua  Preta , 

2.o  Sertãozinho 

Total 

l.o  Aguas  Bellas 

2.o  Mueambo 

3.o  Pão   Ferro 

Total 

l.o  Alagôa  de  Baixo 

2. o  Algodões 

Total 

l.o  Alliança 

2.o  Lagoa  Secea 

3.o  N.  S.  do  Ô 

4.o  Lapa 

Total 

l.o  Altinho 

2.o  Cachoeira  Grande 

Total 

l.o  Aniaragy 

2."  Aripibú 

3.o  Cortez 

4,o  Primavera 

Total 

1  .o  Barra  de  São   Pedro 

2.o    Olho  d' Agua 

3.o  Queimadas 

Total 

1  .o  Barreiros 

2."  São  José  da.  Coroa  Grande 

3.o  Muitas  Cabras 

Total 

Bebedouro 

Belém  de  Cabrobó 

l.o  Bello  Jardim 

2.o  Serra  do  Vento , 

3.o  Aldeia  Velha 

Total 

l.o  Belmonte 

2.o  Bom  Nome '. , 

3.o  São  Joãp  dos  Campos 

4."  Santa  Alaria 

Total    


6.266 

10.248 
6.820 


2>!.334 

24.043 
13.469 


37.512 

Ki.167 
4.331 
8.274 


28.772 

7.163 
4.009 


11.172 

9.966 

11 . 395 

6.978 

6.979 


35 . 318 

18.8011 
7.235 


26.044 

16.088 
6.400 
4.253 
9.020 


35.761 

7.099 

2.130 
4.260 


13.489 

12.452 
7.027 

4.407 


23.886 

14 . 207 

9.293 

18.620 
L0.386 

5 .  585 


34 

591 

5 

-) 
1 

436 
524 

975 
587 

12.522 


I 
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População  por  municípios  e  dístricios,  calculada  para  1  de  Setembro  de  1929 

MUNICÍPIOS 

DISTRICTOS 

Habitantes 

ros | 


Bôa  Vista. 


Bolu  Conselho i 


Bom  Jardim 


Bonito 


►rejo  t 


a  Madre  de  Deus. 


Julgue 


Cab 


Cabrobó 


Canhotinli 


Caruaru . 


Catendc 


l.o  Bezerros. . 

2.o  <  iauiocim  . 

."  &  io  Migut 

4."  Sapucaia  . 


Total 


1  .o  Bôa  \  ista 

2.o  ( larahybas  .  . . . 

3.o  -I  atobá 

4,o  .Malhada  Real. 


Total 


l.o  Bom  Conselho 

2.°  Taquary 

3.o  Trata..' 

4."  S.  Seraphim  . . 


Total 


Boi 


ardi 


1  .o  Bonito 

2.o  Barra  de  Guabiraba 

3.o  Ilha   de    Flores 

4.o  I  age  < Irando 

Total 


l.o  Brejo  da  Madre  de  Deus 

2.o  Jatobá  do  Brejo 

3.o   Fazenda  Nova 

Total 


1  .o  Buique 

2.°  S.  Domingos 


Total 


l.o   Cabo 

2.o   Ponte  dos  Carvalhos 

3.o  Jussaral 

4.o  Nazareth 

Total 


Cabrobc 


l.o  Canhotinho 
2.o  Glycerio... 

3."  Typy 

4."  Lagêdo .... 

õ.o  Calçado  . . . 


Total 


l.e  Caruaru  . 
2.o  Carapatós 
3.o  Trapiá. .  . 


Total 


i  latende , 


25.407 

1 2 .  51 M 
12.904 
12.704 


63.519 

4.541 
1.853 
1.793 
1.928 


9.315 

14.011 
42.950 

7.538 

(*) 


(54.505 

47.2(34 

36.594 
6.585 

4.243 
7 .  802 


55.224 

13.384 

9.556 
6 .  771 


29.711 

20.115 
5.599 


25.714 

25.420 
8.047 
8.595 

(*) 


42.(102 

7 .  263 

10.909 
4.927 
7. '.MUI 

7.914 
5.832 


40.553 

38.701 
10.818 

0.49(i 


5!).  009 
17.459 


(*)  Não  foi  leito  o  caleulo  por  falta  de  eleirv  utos 
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ANíTOARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


População  por  municípios  e  distríctos,  calculada  para  1  de  Setembro  de  1929 


MUNICÍPIOS 


distríctos 


Habitantes 


Correntes 


Custodiei 


Escada 


Flores 


Floresta 


Floresta  dos  Leões 


Frei  Canee 


Gamelleira 


( raranhuns 


Gloria  de  Goytá 


<  irando 


<  Iravatá 


l.o  Correntes 

2."   Lagoa  do  Ouro 

3.o  Poço  Comprido 

4."  Lagoa  do  Emygdio 

Total 

l.o  Custodia 

2.o  Bethania '. 

Total 

l.o  Escada 

2.o  Freixeiras 

Total 

l.o  Flores 

2.o  Oarnahuba 

3.o  Bôa  Vista 

Total 

l.o  Floresta 

2.o  Nazareth 

3.o  Barra  do  Silva 

4.o  Curral  Novo.  . .  .■ 

Total 

l.o   Floresta  dos  Leões 

2."  Lagoa  do  Carro 

To  lai 

l.o  Frei  Caneca 

2.°  Belém  de  Maria 

3.°  Lagoa  do  Souza 

Total 

l.o  Gamelleira 

2.o  José  da  Costa - . 

Total 

l.o  Caranlnms 

2.o  S.  João  

3.o  Brejo  de  Santa  Cruz  .... 
4.o  Serra  de  S.   Luiz  Gonzaga 

o.0  São  Caetano 

Total 

l.o  Gloria  de  Goytá , 

2. o  Jardim 

3.o  Chã  de  Alegria 

4.°  Duarte  Dias 

Total 

l.o  Bodocó 

2.o  Rancharia  

3.o   Bom  Jardim 

Total 

1."  Gravata 

2.o  TJruçu  Mirim , 

3.o  Chã  Grande ' 

Total 

(*)     Não  foi  Eeito  o  calcule»  por  falta  de  elementos. 


29 
9, 

5. 

7. 


51 


646 

426 

594 

131 

.799 

.767 

.012 


11.779 


18 

15 
6 

4 


26. 

10, 
3, 
3. 

4, 


785 
053 
838 

208 
415 
575 
198 

615 

077 
855 
399' 


22.546 


18. 

17. 


35 

1  o 

7 
5 


25 

(*) 
(*) 


481 
164 
645 

803 
201 
000 
004 


21.188 


30 
14 
17, 
10 

3 


76. 

(*) 
14. 
10. 
18. 


44 

6 
4 

(i 


1!) 


427 
871 
610 
860 
200 
968 

822 
589 
.911 
322 

660 

582 
86)  i 
1Õ2 

896 
231 
572 
699 
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População  por  municípios  e  districtos,  calculada  para  1  de  Setembro  de  1929 


MUNICÍPIOS 


DISTRICTOS 


Habitantes 


I  }o\  (UlUil i 


ijjiiunissti 


[nojuca 


Il.imU- 


■  In!,  ■.um 


Leopoldina 


Liiiioelro < 


Man 


Morenos . 
Éoxotó  . 


Nazareth { 


1  "  i  rpyanna. . . . 
2.°  ( royanninha . 
3.o  Areias 


4."  Tejucopapo  . . 
5.o  Ponta  cie  Pedr 


Total 


1 .»  Iguarassú 

2.o  Pilar  de  Itamaracá. . 

3.o  Três  Ladeiras 

4."  Itapissuma 

TotaJ 


I.o  Lpojuca 

2."  N.  'S.  do  (') 

S.o  Santo  António  da  Oamellí 


>tal 


l.o   ftainbé  . . . . 
2. "  Camutanga 


Total 


l.o  Jaboatão 

2.o  X.  S.  dos  Prazeres  .  . 

Total 


l.o  Jurema. . . 
2.o  Queimadas 


Total 


l.o  Leopoldina. 
2."  Terra  Nova 


Total 


1  .o  Limoeiro  .  .  . . . 
2. o  Pedra  Tapada  , 
3.o  Malhadihha  . . . 

4/'  Cedro 

õ.o  Bengalas  


Total 


l.o  Matava  1 
2."  Jáquein 


To  ta 


Mor* 


l.o  Moxotó 
2.o  Marianí 
3.o  Jeritacc 


Total 


1."  Nazareth 

2.o  Traeunhãem  . . 
3.o  Buenos  Ayres. 


Total 


Novo  Exú 


l.o  Novo  Exú  . 
2.°  Canna  Braví 
3.o  Baixio.  . 


Total 


(*)  Não  foi  feito  o  calculo  por  falta  de  elementos, 


25.438 
6.302 
5.000 
7.538 
5.36] 


49.639 

11.616 

(5.984 
7.801 
9.542 


35.943 

11.257 
8.200 
6.043 


25.50(1 

19.720 
19.710 


39.430 

18.165 

14.47:; 


32.638 

7.248 
5.000 


12.248 

5.859 
6.331 


12.190 

27.444 
16.211 

6.717 

ls.924 

(*) 


69.296 

5.370 

8 .  759 


14.129 
21.000 

19.000 

10.786 

8.576 


38.362 

10.783 

11.922 
5.960 


28.665 

12.2o2 
3.919 
4.434 


20.585 
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População  por  municípios  e  distríctos,  calculada  para  1  de  Setembro  de  1929 

MUNICÍPIOS 

distríctos 

Habitantes 

Olinda 


Ourieuiy. 


Palm 


Palme 


Panellas 


Páo  .V Alho 


Paulista. 


Pedra 


Pesqueira 


Petrolina . 


Queimados. 


(*)  Não  Eoi  feito  o  calculo  por  Ealt-j 


Olinda 

l.o  Ourieury. 

2.o  Serra  Branca 

3.o  Santa  Cruz 

4.o  S.  Félix 

Total  . . . 

l.o  Palmares 

2.o  Joaquim  Nabuc.o 

3.o  Bemtevi 

Total  ... 

l.o  Palmeira 

2.o  Angelim 

3.o  Jupy 

Total  . . . 

l.o  Panellas 

2.o  Cupira 

Total  . . . 

Páo  d' Alho 

l.o  Paulista 

2.°  Canoas 

3.o  Nobre 

4.°  Conceição  

5.o  Jardim 

6.o  Caboatan    

7."  Maricota 

8. o  Seringai 

9.o  Utinga i . , 

10."  Regalado 

Total  .  . . 

l.o  Pedra 

2.o  Santo  António  do  Tara 
3.o  Bôa  Sorte 

Total  . . . 

l.o  Pesqueira 

2.o  Alagôinbas 

3.o  Sérgio   Loréto 

4.o  Cimbres 

5.o  Salobro 

6."  Sanharó 

Total  . . , 

l.o   Petrolina 

2.o  Santa  Fé 

3.o  Cachoeira  do  Roberto. 

4.o  Caboclo 

5.o  ( íachoeiriuha , 

Total  .  . 

Queimadas 

elementos. 


21.169 

11.071 
4.613 
4.040 
1.769 


21.493 

23..330 

4.932 

4.334 

32.596 

15.633 

7.025 
9.324 


31.982 

31.057 
11.753 


42.810 
26.974 

(*) 
(*) 
(*) 
(*) 
1*1 
(*) 
(*) 
(*) 
1*1 
(*) 
24.272 

6.357 
3.896 
2.892 


13.145 

15.688 
6.119 
6.993 
9.833 
3.47M 

10.083 


52.189 

9.539 
4.3S2 
1.645 
5.589 
1.226 


22.331 


44.(t(io 


POPULAÇÃO 
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População  por  municípios  e  dístrictos,  calculada  para  1  de  Setembro  de  1929 


MUNICÍPIOS 


dístrictos 


Habitantes 


Quipapá 


Recife 


Ribeirão 


Rio  Branco 


Kii,   Formoso 


Salgueiro. 


São  Bento 


São  Caetano 


São  Gonçak 


São  Joaquim 


Sao  José  do  Egypto 


l.o  Quipapá 

2.o  S.  Benedicto 

3.o  S.  Si  bastião  da  Barra 
4/'  Barra  Je  Jangada  . . . . 
5."   IVio  Ferro 

Total  . . 


l.o 
2. 

:;." 
4." 
5.o 
6.o 

I  .o 

8.o 


Recife 

Santo  António 

São  José 

Bôa  Vista 

Afogados 

Graça 

Poço 

Várzea 


Total 


J  .o  Ribeirão  . 

-_\"  Úaxangá. 


Total 


liiii  Branco 


l.o  Rio  Formoso 
2.o  Tamandaré.  . . 

3.°  Cucaú 

4."  Horizofite 


Total 


1 .  ■  Salgueiro 

2.o  Alagoas 

3.o  Bezerros 

4.°  Conceição   das   Creoulas. 

Total  .... 


l.o  São  Bento  .  . , 
2."  Çaehoeirinha . 
3.o  Capoeiras^ 
4.o  Retiro , 


Total 


l.o  São  Caetano 

2.o  António  Olyntho  . . . 

3.o  Estacio  Coimbra.... 

Total 


l.o  São  Gonçalo 
2.°  Moraes 


Total 


l.o  São  Joaquim 

2.o  Senador  Tiburcio... 

3.°  Sn.nt'Anna 

Total 


l.o  São  José  do  Egypto. 
2.o  São  Pedro  das  Lages 
3.o  Tigre. 

Total  . 


10.132 
9.254 

7.19(1 
0.912 
6.000 

>ís.4S> 


a 

15 
52 
56 

118 
94 
•55 
19 


420. 


344 
398 
926 
444 
973 
343 
823 
345 
096 


9.915 
2.505 


12.420 
7.947 

8.036 

5.760 
3.650 

5.460 


22.90(1 

:>.2b7 
4.49b 
3.708 
2.015 


1 5 . 50s 

14.499 
6.326 

6.460 


27.285 

14.748 
4.485 

3.00o 


22.233 

5 .  467 
5.268 


10.735 

7.242 
7.025 
7.000 


21.267 

12.691 
3.987 

3.971 


20.649 


1 56 
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População  por  municípios  e  distrirfos,  calculada  para  1  de  Setembro  de  1929 


MUNICÍPIOS 


DISTRICTOS 


Habitantes 


í 

Sao  Lourenço  da  Mattn ' 

I 


São-  Vicente . 


Sermlifiejin 


Serrinha 


Surubim 


Jatobá  de  Taearalú 


Taquaretinga 


Tiaibaúba 


Triuinpho 


Vertente 


Vic 


Victoria. 


Villa    Belk 


l.o  São  Lourenyo  da  Matta. 

2.°  Caniaragibe 

3.o  Tiúina 

Total 


l.o  São  Vicente 

2.o  Macapá 

3.°  São  José  do  Siriry  . 
Total 


1 ."  Serinhãem  . . 

2. o  Barra 

3."  Páo  Branco . 


Total 


l.o  Serrinha 

2.o  Ipoeiras 

3.o  Cachoeira  Misericórdia 
4.o  Caririzinho 

Total  .  . 


l.o  Surubim  , 
2."  Surubim 


Total 


l.o  Jatobá  de  Ta c aratíi . 

2.o  Tacaratú 

3,o  Moxotó 

Total 


l.o  Taquaretinga , 
2.o  Santa  Cruz  . . 


Total 


l.o  Timbaúba. 
2.o  Cruangy  . . 


Total 


Triumpho 


l.o  Vertentes 

2.o  Torre 

3. o  Santa  Crua 

4."   Frei  Migueliaho 

Total 


l.o  Vicencia . 

2. o  Angélicas 


Total 


l.o  Victoria 

2. o  Pery-Pery 

3.o  São  João  dos  Pombos 

Total  . . 


Villa    líelln 


16.679 

11.869 

7.040 


35.579 

12.173 

11.589 

1.338 


25.100 

10.310 
1.265 

5.978 


17.559 

5.627 

1.494 
1.347 
2.407 


10.875 

14.237 
14.988 


29.225 

5.395 
8.576 
1.642 


15.613 

11.130 

6.624 


17.754 

26.942 

17.531 


44.473 

22 . 894 

(>.  756 

(i .  502 

8.178 

10.120 


31.550 

20.673 

20.441 


41.114 

26.628 
22.575 
28.319 


77.522 


19.054 


POL-CLAÇÀO 
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População  por  municípios,  calculada  para  1  de  Setembro  de  1929 


MUNICÍPIOS 


HABITANTES 


MUNICÍPIOS 


HABITANTES 


Aiogados  de  íngazeira .    . 

Agua    Freta 

^guns   Bellas 

A.lagôa    de    Baixo 

AJliança  

Alfiulu) 

Amaragy 

Barra  de  São    Pedro. .  . . 

Barreiros 

Bebedouro  

Belém 

Bello  Jardim 

Belmonte 

1  lezerros 

Boa  Vista 

Bom    ( Jonselho 

Bom    Jardim 

Bonito 

Brejo  da  Madre  de  Deus 

Buique 

Cabo 

Cabrbbó 

Ganhotinho 

Caruaru  

<  latende 

Correntes 

Custodia 

Escada 

Mores 

Floresta 

Floresta  dos  Leões 

Frei  Caneca. 

1  «amelleira 

<  i-aranhuns 

'  Horia  de   Goytá 

Granito 

Gravata 

Goyanna 

Iguarassú 

Ipojuca 

Itanibé 

Jaboatão 

Jurema 


23". 
37. 

28. 

11-. 

35. 

26. 

35. 

13. 

•':-! 

14. 

9. 
34. 
12. 
63. 

i). 
64. 
47. 
55 . 
29. 
25 . 
42. 

1  . 
46. 
59. 
17. 
51. 
11. 
18. 
26. 
22- 
35 
25 
21 
76 
44 
18 
49 
49 
35 
25 
39 
32 
12 


334 

512 
77l' 
172 
318 
.044 
.761 
.489 
.886 
.207 
.293 
.591 
.  522 
.  519 
.315 
.  505 
.  264 
.  224 
.711 
.714 
.062 
.263 
.551 
.009 
.45!» 
.  799 
.779 
.838 
.198 
.546 
.645 
.004 
.188 
.968 
.  822 
.102 
.  699 
.639 
.943 
.500 
.430 
.638 
.248 


Leopoldina 

Limoeiro 

Marayal  

Morenos 

Moxotó 

Nazareth 

Novo    Fxú 

Olinda 

Ourieury 

Palmares 

Palmeira 

Panellas 

Páo     (l'\lll() 

Paulista 

Pedra 

Pesqueira 

Petrolina 

Queimadas 

Quipapá 

Recife 

Ribeirão 

Rio    Branco 

Rio  Formoso 

Salgueiro 

São    Bento 

São    Caetano 

São    Gonçalo 

São   Joaquim 

São  José  do    Egypto.  . . 
São  Lourenço  da   Matta 

São  Vicente 

Serinhãem 

Serrinha    

Surubim 

Tacaratú 

Taquaretinga 

Timbaúba  

Triumpho 

Vertentes 

Vicencia 

Victoria 

Villa   Bella 

TOTAL 


12.190 
69.290 
14.129 
21.000 
38.362 
28.665 
20.585 
21.169 
21.493 
32.596 
31.982 
42.810 
26.974 
24.272 
13.145 
52.189 
22 . 331 
44.000 
38.488 
420.090 
12.420 
7 .  947 
22.900 
15.508 
27. 285 
22.23:1 
10:735 
2 1 . 267 
20.649 
35.  í r)79 
25.1ÒQ 
17.559 
10.875 
29 . 22Õ 
15.613 
17.754 
44.47M 
22.894 
31.556 
41.114 
77.522 
19.054 


2.910.02:; 
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ANttfUARÍO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Densidade   territorial,  por  municípios,  calculada  para  1   de  Setembro 

de   1929 


MUNICÍPIOS 

POPULAÇÃO 

Superfície 

em  kilometros 

quadrados 

Densidade 

por  kilomelro 

quadrado 

23.334 
37.512 
28.772 
11.172 
35.318 
26.044 
35.761 
13.489 
23.886 
14.207 

9.293 
34.591 
12.522 
63.519 

9.315 
64.505 
47.264 
55 . 224 
29-711 
25.714 
42.062 

7.263 
46.551 
59.009 
17.459 
51.799 
11.779 
18.838 
26.198 
22.546 
35.645 
25.004 
21.188 
76.968 
44.322 
49.639 
18.102 
49.699 
35.943 
25.500 
39.430 
32.638 
12.248 

2 .  557 

1.148 

3.016 

2 .  220 

225 

234 

461 

1.861 

381 

230 

1.989 

702 

2.510 

822 

4. 283 

1.226 

'     456 

427 

1.191 

1.682 

322 

933 

949 

1.503 

213 

732 

2.399 

246 

2.154 

.-,.313 

165 

286 

181 

1.070 

512 

609 

2.114 

1.086 

574 

488 

454 

250 

2S3 

9 

33 

10 
5 

157 
111     • 

78 

7 
63 

62 

49 

5 

o 
104 

129 

25 

15 

Cabo 

130 

8 
49 

39 

81 
71 

77 
12 

Kloresta  dos  Leões 

4 
2 1 5 

88 

117 

72 
87 
82 

9 
46 
63 

52 

S7 
131 

43 

POPULAÇÃO 
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Densidade  territorial,  por  municípios,  calculada  para  1  de  Setembro 

de    1929 


MUNICÍPIOS 


POPULAÇÃO 


Superfície 

em  kilometros 

quadrados 


Densidade 

por  kilometro 

quadrado 


I  Leopoldina 

Limoeiro 

Marayal 

Morenos 

Moxoto 

Nazareth 

Novo   Kxú 

Olinda 

Ouricury 

Palmares 

Palmeira 

Panellas 

Páo  d' Alho - 

1  'autista 

Pedra 

Pesqueira 

Petrolina 

Queimadas 

Quipapá 

Recife 

Ribeirão 

Rio  Branco 

Rio    Formoso 

.Salgueiro 

São  Bento  . . . 

São  Caetano ' 

São  ( lonçalo 

São  Joaquim  

São  José  do  Egypto 

São  Lourenço 

São  Vicente 

Serinhãein 

Serrinha 

Surubim  

Taearatú 

Taquaretinga    

Timbaúba  

Triumpho 

Vertentes 

Vicencia 

Vk-toria 

VillaBella 

Total  do  Estado 


12.190 
69.296 

14.120 
21.000 
38.362 
28.665 
20.585 
21.169 
21.493 
32.596 
:!1  .932 
42'.  810 
26.974 
24.272 
13.145 
52.189 
22.331 
44.000 
38.488 
420.090 
12.420 
7.947 
22.0011 
1 5 . 50S 
27.285 
22.  233 
10.735 
21.26.7 
20.040 
35.579 
25.100 
17.559 
10.875 
20.225 
15.613 
1 7 . 754 
44.473 
22.894 
31.556 
41.114 
77.522 
19.054 


2.916.023 


2.740 

1.056 

393 

120 

4.050 
448 

1.242 
44 

7.  os.", 
417 
083 
430 
344 
19] 
045 

1 .  872 

0.320 
189 
515 
180 
227 
417 
401 

2.192 

1.049 
581 

2.486 
241 

1.083 
210 
209 
361 

1.962 
484 

2.404 
986 
379 
334 
404 
417 
304 

2.240 


00.254 


4 

00 

36 

163 

9 

04 

17 

476 

3 

78 

47 

00 

78 

127 

14 

2» 

4 

232 

75 

2.328 

55 

19 

57 

20 
38 

4 

88 

10 

100 

120 

40 

0 
00 

I 

18 

117 
69 
68 
oo 

2 1 3 


29 


16o 
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MOVIMENTO    DA    POPULAÇÃO 


Natalidade,    nati-mortalidade    e   mortalidade    infantil    em    Recife 

1920-1929 


Nati  mortalidade 
Mort  infantil 


I  8*09 
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POPULAÇÃO 


Capital  —  Natalidade 


1920  a  1929 


Capital  —  Natí-Moríalídade 
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ANNOS 

POPULAÇÃO 

Nascidos  vivos 

Coeliicíente  por  1 .  000 
habitantes 

Media  diária 

1920 

281.00(5 

6.831 

24,31 

187,15 

1921 

291.336 

7.731 

26,54 

211,81 

1922 

302.046 

8.827 

29,22 

241,84 

1923 

313.150 

10.107 

32,28 

276,90 

1924 

324.661 

11.376 

35,04 

311,67 

1925 

336.596 

12.819 

38,08 

351,21 

1926 

348.969 

14.792 

42,39 

405,26 

1927 

361.797 

16.878 

46,65 

462,41 

1928 

378.736 

17.568 

46,39 

481,32 

1929 

420.096 

16.995 

40,46 

465,62 

1920  a  1929 


Coefficiente  por  1 .  000 

Coeliíciente  por  1 .  000 

ANNOS 

Nascidos  mortos 

Media  diária 

habitantes 

nascidos  vivos  e  mortos 

1920 

830 

2,27 

2,95 

108,34 

1921 

951 

2,61 

3,26 

109,51 

1922 

915 

2,51 

3,03 

93,92 

1923 

923 

2,53 

2,95 

83,68 

1924 

916 

2,51 

2,82 

74,52 

1925 

938 

2,57 

2,79 

68,18 

1926 

913 

2,50 

2,62 

58,13 

1927 

1.013 

2,78 

2,80 

56,62 

1928 

993 

2,62 

2,65 

56,52 

1929 

1.134 

■ 

3,11 

2,70 

62,55 

Capital  —  Casamentos  segundo  a  nacionalidade  dos  cônjuges 


1925  a  1929 


ANNOS 

Brasileiro  e  bra- 

Brasileiro e  estran- 

Estrangeiro e  bra- 

Estrangeiro e  es- 

TOTAL 

sileira 

geira 

sileira 

trangeira 

1925 

846 

3 

47 

19 

915 

1926 

877 

3 

44 

14 

938 

1927 

967 

4 

38 

22 

1.031 

1928 

922 

— 

.  59 

6 

987 

1929 

1.521 

15 

61 

4 

1.601 
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Capital  -  Casamentos,  por  meses,  occorridos  no  quinquénio  de  1925  a  1929 


MESES 

1925 

1926 

1927 

1928 

1929 

62 

114 

77 

78 

99 

84 

75 

97 

83 

120 

5ís 

61 

70 

71 

109 

Abril 

53 

63 

54 

71 

139 

92 

75 

78 

82 

116 

70 

95 

95 

103 

149 

Julho 

84 

85 

100 

78 

159 

42 

41 

49 

54 

IO 

82 

76 

66 

146 

71 

70 
61 

127 

96 

82 

85 

148 

99 

74 

55 

139 

152 

133 

135 

215 

Total 

915 

938 

1.031 

987 

1.601 

Capital  —  Casamentos  segundo  o  estado  civil  anterior 

1912  a  1929 


ANN0S 

Entres  solteiros 

Solteiros  com  viuvas 

Viúvos  com  solteiras 

Entre  viúvos 

TOTAL 

1912 

563 

23 

59 

7 

(552 

1913 

529 

23 

62 

10 

(524 

1914 

430 

10 

25 

"   9 

1174 

1915 

426 

13 

29 

7 

475 

1916 

74(5 

23 

48 

8 

825 

1917 

570 

21 

41 

3 

(535 

1918 

526 

24 

43 

6 

599 

1919 

583 

24 

37 

5 

649 

1920 

651 

21 

71 

7 

7ó(i 

1921 

702 

32 

52 

16 

802 

1922 

753 

21 

66 

11 

851 

1923 

797 

25 

49 

í>4 

895 

1924 

808 

20 

4 

12 

844 

1925 

834 

25 

49 

i 

915 

1926 

885 

9 

38 

6 

938 

1927 

959 

9 

58 

5 

1.031 

1928 

912 

12 

(52 

1 

987 

1929 

1.479 

33 

82 

7 

1.601 

Capital  —  Variações  da  mortalidade  infantil 

1920  a  1929 


0  a  1  anno 


Óbitos  de  0  a  1 
anno 

C0EFFIC1ENTES 

MEDIAS 

ANNOS 

Por  1.000 

nascidos 

vivos 

Por  1.000 
habitantes 

Por  100  óbi- 
tos geraes 

Por  mês 

Per  dia 

Por  hora 

1920 

1  .  803 

263,94 

ii. 42   |       23.63 

150,25 

4,94 

0.21 

1921 

1 .  852 

239.56 

6,36 

24,14 

154,33 

5.07 

0.21 

1922 

1.953 

221.25 

6.47 

25,82 

162.75 

5.35 

0.22 

1923 

2.029 

204,71 

6.61 

26,07 

172,42 

5,67 

0.24 

1924 

1  .  977 

173.79 

6,09 

L. '.)  .  í~i  t7 

164,75 

5,42 

0,23 

1925 

1.829 

142.08 

5,43 

24.77 

152.42 

5,01 

0.21 

192(5 

1.973 

133.38 

5,65 

25.08 

164.42 

5.41 

0.23 

1927 

1  .  853 

109,79 

5,12 

25.9(1 

154.42 

5,08 

0.21 

1928 

1.695 

96.48 

4.48 

23,96 

141.25 

4.64 

0,19 

1929 

2 .  319 

136.45 

5,52 

26,  75 

193,25 

6,35 

0.21 

Nascimentos,  Casamentos  e  Óbitos  em  Recife 
1920  -  1929 


19.000 

l7.oco 
I6000 

l4ooo 
I  J.oaa 
IZ000 
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ô-OtSO 
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6. 00a 
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Capital  —  Variações  da  mortalidade  infantil  —  0  a  1  anno  —  1900  a  1929 


POPULAÇÃO 

1 

Obilos  geraes 

Óbitos  de 
0   a    1  anno 

COEFFICIENTES 

ANNOS 

Por  1.000  habitantes 

l 

Por    100 

Annuaes          Quínquenaes 

óbitos  geraes 

L900 

113.106 

6.206, 

902 

7,97 

14.53 

L901 

118.976 

6.498 

1.073 

9 .  02 

i 

16.51 

■„     1902 

125.151% 

5 .  992 

942 

7.5:; 

|   ...8,4o 

15.72 

1903 

i.;i  .64»; 

5 .  749 

702 

5,33 

12,21 

1904 

138.478 

9.76S 

1.715 

12,38 

, 

17,56 

1905 

145.666 

9.374 

1  . 1 94 

8,20 

12,74 

1906 

15:1.226 

6.418 

1.191 

i,ii 

18.56 

1907 

161 .178 

7.454 

1.243 

7,71 

1. . .8,08 
í 

16,68 

1908 

169.544 

7.058 

1 .  251 

7 ,  38 

1  7 ,  72 

1909 

178.343 

7 .  227 

1  .665 

9,34 

23,04 

1910 

187.5:'!) 

s.541 

1 .  567 

8,35 

18,35 

191] 

197.335 

9.89.1 

1.887 

9,56 

19,  OS 

1912 

207.577 

7.677 

1.458 

7.02 

...7,75 

is,  99 

1913 

218.255 

6 .  894 

1.443 

(5,61 

20,93 

11U4 

226 . 278 

7.198 

1.628 

7,19 

22,62 

19.15 

234.596 

8.167 

1  .  827 

7,79 

22,37 

1916 

243.22(1 

7 .  561 

1 .  538 

6,32 

20,34 

1917 

252.161 

6.347 

1  .  264 

1 
5.01 

6  61 

19,91 

1.918 

261.430 

9.163 

1 .  755 

6,71 

19,15 

1919 

271.040 

8.641 

1  .  952 

7,20 

22,59 

1920 

281.006 

7.629 

1 .  803 

6,42 

23,63 

1921 

291.336 

7.671 

1 .  852 

6,36 

24.14 

1 922 

302.046 

7.565 

1 .  953 

6,47 

,...6.39 

25,82 

1 923 

313.150 

7.936 

2.069 

6 ,  61 

26,07 

1924 

324.661 

7.818 

1.977 

6,09 

1 

25;29 

1925 

336.596 

7.388 

1.829 

5,43 

24 .  77 

1926 

348.969 

7.866 

1 .  973 

5,65 

25,08 

1927 

361 . 797 

7.154 

1 .  853 

5,12        j 

...5,24 

25.90 

]  928 

378.736 

7.075 

1.695 

4.4S 

23,90 

1929 

420.096 

8.669 

2.319 

5 .  52 

26,75 

Lé6 
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Capital  —  Variações  annuaes  e  quínquenaes  da  mortalidade  geral— 1900  a  1929 


COEFFICIENTES  POR  1.000  HABITANTES 

ANNOS 

POPULAÇÃO 

Óbitos  geraes 

Annuaes 

Quinquenaes 

1900 

113 . 106 

6.206 

54,87 

1901 

118.976 

6.498 

54,62 

1902 

125.151 

5.992 

47,88 

' 64,82 

1903 

131.646 

5.749 

43,67' 

1904 

138.478 

9.768 

70,54 

1905 

145.666 

9.374 

64,35 

1906 

153.226 

6.418 

41,89 

1907 

161.178 

7.454 

46,25 

46,93 

1908 

169.544 

7.058 

41,63 

1909 

178.343 

7.227 

40,52 

1910 

187.599 

8.541 

45,53 

1911 

197.335 

9.891 

50,12 

1912 

207.577 

7.677 

36,98 

1913 

218.255 

6.894 

31,59 

11)14 

226.278 

7.198 

31.81 

1915 

234.596 

8.167 

34,81 

1916 

243.220 

7.561 

31,09 

1917 

252.161 

6.347 

25,17 

\          31,60 

1918 

261.430 

9.163 

35,05 

1919 

271.040 

8.641 

31,88 

1920 

281.006 

7.029 

27,15 

1 

1921 

291.336 

7.671 

26,33 

1 

[....   25,59 

1922 

302.046 

7.565 

25,05 

1923 

313.150 

7.936 

25,34 

1924 

324.661 

7.818       (') 

24,08 

1925 

336.596 

7.388       (*) 

21.95 

1926 

348.969 

7.866       (8) 

22.54 

1927 

361 . 797 

7.154      C) 

19.77 

20,72 

1928 

378.736 

7.075       (5) 

18,68 

1929 

420.096 

8.669       (n) 

20,64 

(')  Inclusive  1009  de  pessoas   estranhas  á  população.  (,")  Inclusive  1118  de   pessms  ostra 
uhas  á  população.  ('')  inclusive  1136  de  pessoas  estranhas   á  população.    (4)  Inclusivo    1134  de 
pessoas  estranhas  á  população.  (5)  Inclusive  1141  de  pessoas  estranhas   S  população.   Io)    Inclu- 
sivo  1318  d     pessoas  estranhas  a  população. 


Mortalidade  Geral  e  Mortalidade  por  ^olestías  Transmissíveis  em 

Recife 
1920-1929 


Mortalidade  por  aoltslii)  UanMússíVeií 


9  oo< 


Soo  O    _ 
/"  O  O  o   _ 

6ooo  _ 
*)  coo  _ 


~)o  ao 

2  Ova 


t  <yna 


Q         —         «-<  fM-s      -5"        <r\         sj       /^~       oo        2^ 

**      5?       55*       £í      C       *~<       ^      "N      "^      Z3 
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Capital-Vanaçõss  annuaes  da  mortalidade  segundo  o  sexo  e  a  nacionalidade 

1900  a  1929 


SEXO  MASCULINO 

SEXO  FEMININO 

BRASILEIROS 

ESTRANGEIROS 

ANNOS 

Obiios 

Coe!,  por  1 

100  óbitos 

geraes 

Óbitos 

Coei.  pf  ■{ 

100  óbitos 

geraes 

Óbitos 

Coe!,  por 
100  óbitos 

geraes 

í 
Óbitos 

Coe!,  por 

100  óbitos 

geraes 

1900 

3415 

55 .51 

2761 

44,49 

6005 

96,70 

201 

3.24 

1901 

M756 

57 .  m  1 

2742 

42,20 

6340 

97,66 

152 

2,34 

1902 

3293 

54.96 

2600 

45 . 1 14 

5852 

97.66 

140 

2.34 

L90-3 

60,86 

2250 

39 ,  14 

5666 

93,56 

68 

1.44 

1904 

5721 

58,57 

4047 

41 .  43 

>634 

06,63 

134 

1 .  37 

1905 

;  5 1  _' 

58,80 

3862 

41.20 

9231 

98,47 

143 

1,53 

1 906 

3814 

50.43 

2604 

40,57 

6271 

97,71 

147 

2.29 

1907 

4367 

58,59 

3087 

41.41 

7356 

98,69 

98 

1,31 

1908 

3936 

55 .  77 

3122 

44,23 

6950 

98,47 

108 

1.53 

1909 

4126    : 

57 

3101 

42,01 

7110 

98,38 

117 

1,62 

1910 

5319 

i  ,28 

.:;::- 

37,72 

8441 

98 ,  83 

100 

1,17 

1911 

5769 

58 .  33 

4122 

41,67 

9785 

98,0.", 

106 

1,07 

1912 

4557 

59,36 

3120 

4Ô.ti4 

7559 

03.46 

118 

1,54 

1913 

3342 

55,73 

3052 

44,27 

6800 

93,64 

94 

1,36 

1914 

3912 

54,35 

3286 

45,65 

70!  11 

06,51 

107 

1.40 

1915 

4443 

54,40 

3724 

45,60 

8075 

98,87 

92 

1,13 

1916 

4188 

'>õ.^ 

: 

44.61 

7444 

98,45 

117 

1 .55 

1917 

3317 

52,26 

3030 

47,74 

6249 

98,46 

98 

1.54 

1918 

4798 

•     52 . 36 

4365 

47,64 

9041 

98,67 

m 

1.33 

1919 

4430 

51,27 

4211 

48.73 

3521 

08.61 

120 

1  .  39 

1920 

3958 

51,88 

3671 

4b .  12 

7517 

98,53 

112 

1.47 

1921 

4015 

52,34 

3656 

47.66 

7561 

98,57 

110 

1,43 

1922 

(*) 

(*) 

(*) 

(*) 

7454 

98,53 

111 

1.47 

1923 

4008 

50,50 

3928 

40 .  50 

7850 

98,92 

86 

1,08 

1924 

3939 

50,38 

3879 

49.62 

7718 

ot,,72 

100 

t,26 

1925 

3693 

49,99 

3695 

50,01 

731 S 

99,05 

70 

-    0,95 

1926 

4015 

51,04 

3851 

48,96 

7762 

98,68 

1  14 

1,32 

1927 

3599 

50,31 

3555 

49,69 

7058 

98,66 

96 

1.34 

1928 

3532 

49 ,  92 

3543 

50,08 

6979 

98,64 

96 

Lr36 

1929 

4326 

49,90 

4343 

50.10 

8577 

06,94 

92 

*)     Não  ha  'lados 
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ANiNUAR.TQ    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


CAPI 
Variações  annuaes  da  morta 

1925  a 


IDADES 


1925 


Óbitos 


C0EFFIC1ENTES 


Por  1.000 
habitantes 


Por    100 
óbitos 
geraes 


1926 


Óbitos 


COEFICIENTES 


Por  1.000 
habitantes 


Por    100 
óbitos 
geraes 


0  a  1    anuo  

1  a  5  amios 

(i  a  10    "     

11  a  20     "     

21    a  30     "      

31    a   4(1     "      

41   a  50     "     

51   a  60  

(il    a    70      "'      

1  V   mais  de  70  aimo 
Liado  ignorada 


1 .  829 
688 
177 
558 

1.237 
893 
620 
541 
376 
410 
59 


5,43 

2,04 
0,52 
1,66 
3,68 

2.65 
1,84 
1 . 6 1 
1 .  12 
1,22 
0.18 


24 .  76 
9.31 
2,40 
7 .  55 
16,74 
12,09 
8,39 
7.32 
5.09 
5 .  55 
•0,80 


1  .H73 
914 
180 
598 

1.262 
S41 
638 
548 
405 
413 
94 


5,65 

2.62 
0.52 
1,71 
3,62 
2,41 
1,-83 
1,57' 
1.16 
1,18 
0,27 


25,08 

11.62 
2,29 
7.6D 
16,04 
10,69 
8,11 
6.97 
5,15, 
5.25 
1,20 


Variações  annuaes  da  mortalí 


1925  a 


1925 

1926 

NACIONALIDADE 

Óbitos 

Coeiííciente  por 

100  óbitos 

geraes 

Óbitos 

Coefficiente  por 

100  óbitos 

geraes 

7.318 

48 
4 

4 

1 

4 
1 

.> 
.» 

99,05 
0,66 
0,05 
0,05 
O  03 
0,03 
u.ni 
0.05 
0,01 
0.03 
o  03 

7.762 

64 

10 

5 

5 

-) 

3 

s 

-' 
õ 

lis  68 

( i .  82 

Italianos 

0,13 

H.06 

0,06 

0,03 

(1.04 

0.  IO 

Hispnno-Ainericanus 

0,03 
0,06 

Nacionalidade  ignorada 

- 

i'<  >PUJLAÇA<  > 
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TAL 

lidade,  segundo  as  idades 


1929 


1927 

1928 

1929 

COEFFICIENTES 

Óbitos 

COEFFICIENTES 

Óbitos 

COEFFICIENTES 

Óbitos 

Por  1.000 
habitantes 

Por    100 

óbitos 
geraes 

Por  1.000  1  Po:    10° 
[                   l      óbitos 
1  habitantes        geraes 

Por   1.000 
habitantes 

Por  100 

óbitos 
geraes 

1.853 

5,12 

25,90 

.     1.695 

4.4S 

23,96 

2.: 81  !i 

5,52 

20 .  75 

170 

! .  31 

0.61 

486 

1  .  28 

6,87 

942 

2.24 

111. 37 

118 

0,33 

1  .  li,") 

IDO 

0.26 

1,41 

187 

0.45 

2,16 

526 

1,45 

7 .  35 

519 

1 .  37 

7 ,  34 

576 

1,37 

0.04 

L.198 

3,31 

10.75 

1 .  222 

3,23 

17,27 

1.316 

3,13 

15,18 

!)24 

2,55 

12,92 

899 

2,37 

12,71 

076 

2 .  32 

11,20 

654 

1,81 

9,14 

079 

1 .  79 

9 ,  60 

718 

1,71 

8,28 

562 

1,55 

7,86 

623 

1,64 

8,81 

665 

1,58 

7.07 

409 

1  .  13 

5 .  72 

892 

1.04 

5,54 

444 

1,06 

5.12 

412 

1.14 

5.  7li 

445 

1,17' 

6,29 

519 

1.24 

5,99 

25 

t>,07 

0,85 

15 

0.04 

0,20 

27 

0.06 

0,81 

dade,  segundo  a  nacionalidade 


1929 


1927 

1928 

1929 

CoeSSieiente  por 

Coeificiente  per 

Coeificiente  per 

Óbitos 

100  óbitos 

Óbitos 

100    óbitos 

Óbitos 

100  óbitos 

geraes 

geraes 

geraes 

7.058 

98,66 

0 .  979 

98,64 

8 .  577 

98,04 

50 

0,70 

56 

0,79 

49   - 

o,57 

15 

0,21 

8 

0,11 

5 

0,00 

3 

0,04 

8 

.     0.11 

.> 

0,02 

5 

0,07 

6 

0,08 

5 

0.00 

4 

0.06 

4 

H,00 

i 

0,08 

4 

0,06 

4 

■  0,06 

ò 

0,1 13 

i 

0.10 

5 

n,07 

!l 

0,10 

■ — 

— 

— 

— 

3 

0,03 

— 

— 

1 

0,02 

.> 

<>.(!_' 

5 

n,o7 

3 

0.04 

0 

0.07 

3 

0 ,  04 

1 

,0,02 

1 

n.ol 



— 

■ — 

~~ 
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ANNUAEIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Capital— Variações  annuaes 

1925  a 


1925 


Obíios 


Coeifíciente 

por  100 

óbitos  geraes 


1926 


Óbitos 


Coeifíciente 

por  100 

óbitos  geraes 


Recife 

Santo  António . 

São  José 

Afogados 

Bôa  Vista 

Graças 

Poço 

Várzea ' 

Tigipió 

Beberibe  ...... 


78 

136 

627 

1.499 

2.968 

1.110 

676 

294 


1,06 

1,84 

«,49 

20.29 

40,17 

15,02 

9,15 

3.98 


68 
126 

556 

1.654 

2.965 

1.226 

S74 

397 


0,86 

1,60 

7,07 

21,03 

37,69 

15,59 

11,11 

5,05 


Capital  —  Mortalidade  por  moléstias  transmissíveis 


GRJPPE 


Coeifíciente 

Coeifíciente 

ANN0S 

Óbitos 

por  1.000 

por  100 

habitantes 

óbitos  geraes 

1920 

313 

1,114 

4,103 

1921 

466 

1,600 

6,075 

1922 

344 

1,139 

4,547 

1923 

627 

2,002 

7,901 

1924 

Hl  2 

0,961 

3,991 

1925 

322 

0,957 

4,358 

1926 

466 

1.335 

5,924 

1927 

365 

1,009 

:.,102 

1928 

252 

0.665 

3,562 

1929 

357 

0,850 

4.118 

FEBRE  AMARE LLA 


Coeifíciente 

Coeifíciente 

ANN0S 

Óbitos 

por  1.000 

por  100 

habitantes 

óbitos  geraes 

1920 

ò 

0,011    • 

0.039 

1921 

— 

_ 

— 

1922 

3 

0,010 

0,040 

1923 

— 

— 

1924 

— 

— 

1925 

— 

— 

1926 

■> 

0,006 

0.025 

1927 

—  • 

— 

— 

1928 

1 

0,003 

0,014 

1929 

4 

0,010 

0.040 

FEBRES  TYPHICAS  E  PARATYPHTCAS 

Coeifíciente 

Coeifíciente 

ANN0S 

Óbitos 

por   1.000 

por  100 

habitantes 

óbitos  geraes 

1920 

18 

0.064 

0,236 

1921 

16 

0.055 

0.209 

1922 

23 

0,076 

(1.304 

1923 

21 

0,067 

0.265 

1924 

o  o 

0,068 

0,281 

1925 

14 

0,042 

0,189 

1926 

15 

0.043 

0,191 

1927 

19 

0,053 

0.266 

1928 

20 

o.or>:; 

0,283 

192!) 

33 

0,079 

0,381 

COQUELUCHE 


Coeifíciente 

Coeifíciente 

ANN0S 

Óbitos 

por  1.000 

por   100 

habitantes 

óbitos  geraes 

1920 

3 

0.011 

0.039 

1921 

8 

0,027 

0,10-1 

1922 

7 

0,023 

0,093 

1923 

17 

0,054 

0.214 

1924 

*l 

0,009 

0,038 

1925 

17 

0,051 

0,230 

1920 

15 

0,043 

0,191 

1927 

6 

0,017 

0,084 

1928 

1 

0,003 

0.01! 

1929 

o 

(1.005 

0.02:: 
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da  mortalidade  por  dístrictos 


1929 


19 

27 

1928 

1929 

Coeííicíenie 

Coeiiíciente 

Coeiiíciente 

Obiios 

por  100 

Óbitos 

por  100 

Óbitos 

por  100 

óbitos  geraes 

óbitos  geraes 

óbitos  geraes 

67 

0,94 

07 

•      0,81 

58 

0,67 

105 

1.47 

m 

1,14 

145 

1,67 

426 

5,95 

44- > 

6 ,  35 

482 

5 ,  56 

1.469 

20.53 

1.349 

19,07 

1.461 

16.85 

2.932 

40,98 

3.014 

42,60 

2 .  873 

33,14 

1.092 

15,26 

1.063 

15,02 

1.400 

16,15 

750 

10.48 

746 

10,54 

963 

10,10 

313 

4.38 

316 

4.47 

346 

3,99 

_ 

— 

— 

258 

2,98 

— 

— 

■ — 

683 

7.8$ 

uwos 


1921 
1922 


Capital  —Mortalidade  por  moléstias  transmissíveis 

varíola  syphills 


Óbitos 


34 
4 


Coeiiicíente 
por  1.000 
habitantes 


Coefiiciente  por 

100  óbitos 

geraes 


0.121 
0,014 


0,416 
0,052 


1923 

16 

0,051 

0.202 

1924 

37 

0,114 

0.473 

1925 

99 

0.294 

1,340 

1926 

31 

0.-089 

0.394 

1927 

— 

— 

1928 

— 

—  . 

1929 

— 

— 

ANNOS 

Óbitos 

Coeiiíciente 
por  1.000 
habitantes 

Coeiiíciente 

por  100 

óbitos 

geraes 

1920 

230 

0,818 

3,015 

1921 

203 

0,697 

2,646 

1 922 

188 

0,622 

2,485 

1923 

264 

0,843 

3,227 

1924 

235 

0,724 

3,006 

1 925 

232 

0,689 

3,140 

1926 

222 

0,636 

2,822 

1927 

215 

0,594 

3,005 

1928 

282 

0,745 

3,986 

1929 

183 

0,436 

2,111 

RAIVA 


Coeiiciente 

Coeiiciente 

ANNOS 

Óbitos 

por  1.000 

por  100 

habitantes 

óbitos  geraes 

1920 



1921 

1 

0,003 

0,0  L3 

1922 

— 

— 

— 

1923 

2 

0,006 

0,025 

1924 

3 

0,009 

0,038 

1925 

— 

— 

— 

1926 

1 

0,003 

0,013 

1927 

— 

— 

— 

1928 

3 

0,008 

0,042 

1929 

1 

0,002 

0,12 

DIPHTERIA  E  CRUP 

Coeficiente 

Coeficiente 

ANNOS 

Óbitos 

por  1.000 

por  100 

habitantes 

óbitos  geraes 

1920 

13 

0,046 

0,170 

1921 

9 

0,031 

0,031 

1922 

3 

0,010 

0,040 

1923 

8 

0,026 

0,101 

1924 

2 

0,006 

0,026 

1925 
1926r 

5 

0,015 

0,068 

•    6 

0,017 

0,070 

1927 

6 

0,017 

0,0S4 

1928 

5 

0,013 

0,071 

1929 

5 

0,012 
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Capital  —  Mortalidade  por  moléstias  transmissíveis 


ERYSIPELLA 


Coefíiiiénte 

Coeificiente  por 

ANNOS 

Óbitos 

por  1.000 

100  obítcs 

habitantes 

geraes 

1920 

17 

0,060 

0,223 

1921 

22 

0.076 

0,287 

1922 

28 

0,093 

0.370 

1923 

35 

0,112 

0,441 

1924 

2u:> 

0,069 

0.281 

1925 

24 

0,071 

0,325 

1926 

17 

0.049 

0,216 

1927 

27 

0,075 

0.377 

1928 

■  17 

0,045 

0.240 

1929 

20 

0.047 

0,231 

TUBERCULOSE 


Coeificiente 

Coeifieiente  por 

ANNOS 

Óbitos 

por  1  000 

100  óbitos 

habitantes 

geraes 

1920 

1 .  400 

4,982 

18.351 

1921 

1.343 

4,610 

17,507 

1922 

1.131 

3,744 

1.4,950 

1923 

1.303 

4,161 

10,419 

1924 

1.339 

4,124 

17,127 

1925 

1.272 

3,779 

17.217 

1926 

1.237 

3,545 

15.726 

1927 

1.266 

3,499 

17.696 

1928 

1 .  366 

3,607 

19,307 

1929 

1.564 

3,723 

18.041 

DYSENTERIA 


LEPRA 


Coeficiente 

Coeficiente  por 

ANNOS 

Obftos 

por  1.000 

100  óbitos 

habitantes 

geraes 

1920 

173 

0,616 

2,268 

1921   • 

282 

0,968 

3,676 

1922 

204 

0,675 

2,697 

192:! 

371 

1,185 

4,675 

1924 

40 

0,142 

0.588 

1925 

24 

0,071 

0,325 

1926 

25 

0,072 

0,318 

1927 

15 

0,041 

0,210 

1 928 

25 

0,066 

0,353 

1929 

68 

0.162 

0.784 

Coeficiente 

Coeficiente  por 

ANNOS 

Óbitos 

por  1.000 

100  óbitos 

habitantes 

geraes 

1920 

9 

0,032 

0,118 

1921 

9 

0,031 

0,117 

1922 

11 

0,036 

0,145 

1923 

13 

0,042 

0,164 

1924 

11 

0,034 

0.141 

1925 

11 

0,033 

0,149 

1926 

8 

0,023 

0,102 

1927 

17 

0,047 

0.238 

1928 

15 

0,040 

0.212 

1929 

18 

0.043 

0.208 

Capital  —  Variações  annuaes  do  crescimento   vegetativo  e  índice  vital 

1922    a    1929 


CRESCIMENTO  VEGETATIVO 

ANNOS 

POPULAÇÃO 

Óbitos 

Nascidos  vivos 

índice  vital 

Total 

Coeificiente  por 

1.000  habitantes 

1922 

302.046 

7 .  565 

8.827 

1-  1.262 

4,18 

116,68 

1 923 

313.150 

7.936 

10.107 

-  2.171 

6.93 

127.42 

1924 

324.661 

7.818 

11.376 

-  3.558 

10,96 

145.51 

1925 

336.596 

7.38S 

12.810 

-  5.431 

16.14 

173,51 

1 926 

348.969 

7.866 

14.792 

-  6.926 

19,85 

188,05 

1927 

361.707 

7.151 

16.iS7>s 

-  9.724 

26,88 

235.92 

1928 

378.736 

7.075 

17.568 

-10.493 

27,71 

248.31 

l!>20 

420.096 

8 .  669 

16.995 

-  8.326 

19.82 

196.04 

54,32  46,93 
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39,2 


Curva  dos  coeficientes  quínquenaes,  por 
1.000  habitantes,  da  mortalidade 


geral   e   infantil 


1900  a  192!) 


31,60 


Mortalidade  geral 


Mortalidade  infantil 


25,29 


20.72 
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Entradas  e  sahidas  de  passageiros  pelo  porto  de  Recife» 


ONALIDADES 

1925 

1926 

Entra- 
das 

Sahidas 

Diiierença 

Entra- 
das 

Sahidas 

Diiierença 

NACl 

Para 

Para 

Para 

Para 

mais 

menos 

mais 

menos 

Brasileiros  .111 



.   15.169 

16.401 

— 

1.232 

10.515 

17.135 

— 

620 

/ 

619 

617 
42 
42 
11 

8 
10 

3 

567 

46 
30 
19 

616 

24 
14 
19 

22 
16 

49 

89 

50 

Dinamarquezes ..... 

21 

— 

Francezes  

253 

251 

0 

— 

268 

327 

— 

59 

37 

21 

178 

16 
36 

— 

15 
146 

20 
161 

— 

5 

214 

15 

49 

40 
10 

9 
6 

— 

40 
19 

40 

10 



16 

— 

Europeus. . . . 

593 

610 
335 

: 

17 
16 

625 
317 

609 
264 

16 
53 



319 

— 

50 

50 

— 

— 

56 

22 

34 

— 

1.170 
158 

895 
178 

275 

20 

896 
133 

619 
125 

277 
8 



43 

27 
56 

18 

16 

4 

12 

3 

21 

3 

1 

11 
5 

2 
10 

— 

60 



6 

O 

Outras  nacionalidade 

3.            79 

65 

18 

4 

530 

380 

152 

.> 

44 

36 

8 

32 

.30 

2 

_ 

6 

3 

3 



7 

— 

7 

— 

1 

_ 

1 



11 

__ 

11 



13 

6 

4 
313 

7 
1 
4 

33 

13 

9 

6 

269 

6 
1 

8 

n 
1 

8 

17 



1 

__ 

America  tios.  J 

8 

0 

Norte  Americanos . . 

280 

— 

9 

4 

10 

0 

— 

4 
13 

3 

8 

l 

5 

— 

19 



6 

— 

Outras  nacionalidade 

s.           15 

18 

3 

16 

16 

5 

f> 

12 

15 

4 

176 

50 

8 

88 

•3 
35 

IO 
4 

62 
36 

12 

1 

49 

19 

15 
19 

0 

12 

3 

Turcos  asiáticos,  Syri 

os 

264 

., 

Outras  nacionalidade 

s.           15 

0 

8 

1U 

1 

27 

18 

14 

5 

TOTAL 

. .    19.649 

20.477 

— 

828 

20.768 

20.830 

— 

62 
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segundo  a  nacionalidade,  no  quinquénio  de   1925-1929 


1927 

1928 

1929 

Sabidas 

Diferença 

Entra- 
das 

Sahidas 

Diiferença 

Entra- 
das 

Sahidas 

Diiferença 

Entra- 
das 

Para 

Para 

Para 

Para 

Para 

Para 

mais 

menos 

mais 

menos 

mais 

menos 

14.960 

16.250 

— 

1.290 

14.319 

L5.238 

— 

919 

13.952 

15.298 

1  .  346 

567 

541 

26 

— 

521 

602 

— 

«1 

555 

564 

— 

9 

33 

47 

— 

14 

28 

14 

14 

— 

46 

32 

14 

— 

47 

41 

6 

— 

25 

21 

4 

— 

40 

34 

6 

— 

10 

'i 

1 

— 

18 

14 

4 

— 

19 

11 

8 

— 

165 

216 

— 

31 

273 

243 

30 

— 

229 

212 

17 

— 

IS 

21 

— 

3 

67 

12 

55 

— 

21 

33 

— 

12 

165 

168 

— 

3 

103 

99 

4 

— 

101 

110 

— 

9 

35 

31 

4 

— 

41 

26 

15 

— 

54 

50 

4 

— 

15 

14 

1 

— 

20 

8 

12 

— 

19 

13 

6 

— 

651 

705 

— 

54 

615 

668 

— 

53 

610 

714 

— 

104 

279 

256 

23 

259 

25b 

1 

— 

239 

223 

16 

— 

62 

54 

8 

59 

53 

6 

— 

56 

42 

14 

— 

1.067 

810 

267 

— 

842 

544 

298 

— 

813 

558 

255 

— 

165 

136 

09 

178 

130 

48 

— 

148 

1 13 

35 

— 

— 

1 

—           1 

9 

2 

7 

— 

10 

21 

— 

11 

7 

12 

— 

5 

21 

14 

7 

— 

54 

58 

— ■ 

4 

271 

242 

32 

2 

220 

222 

20 

16 

109 

51 

60 

- 

28 

39 

-         U 

46 

.39 

7 

— 

36 

28 

8 

— 

■2 

o 

—         — 

1 

1 

— 

— 

i 

6 

1 

— 

a 

1 

1 

— 

■> 

2 

— 

— 

4 

3 

1 

— 

13 

14 

— 

1 

18 

17 

1 

— 

5 

6 

1 

— 

13 

8 

5 

— 

11 

8 

3 

— 

8 

7 

1 

— 

11 

13 

— 

o 

3 

4 

— 

1 

4 

1 

3 

— 

265 

277 

— 

12 

308 

203 

105 

— 

322 

2S4 

38 

— ■ 

1 

1 

— 

— 

— 

o 

— 

o 

8 

6 

o 

— 

— 

1 

— 

1 

— 

1 

— 

1 

17 

'.) 

8 

— 

19 

17 

2 

— 

14 

13 

1 

— 

1 

1 

— 

— 

35 

25 

10 

1 

25 

11 

14 

— 

21 

14 

11 

i 

63 
11 

31 

4 

32 

7 

— 

52 
6 

35 
6 

17 

— 

32 
5 

49 
6 

— 

17 
1 

63 

55 

10 

2 

90 

79 

13 

n 

156 

132 

19 

— 

60 

46 

16 

2 

24 

O.) 

5 

3 

30 

26 

10 

.13 

7 

9 

1 

28 

c 

26 

3 

5 

1 

-1 



19.14Í 

20.097 

— 

957 

18.252 

IS. 61 6 

364 

17.736 
1 

18.716 

MM» 
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Entradas  e  sabidas  de  passageiros  peio  porto  de  Recife  no  quinquénio 

de   1925  a   1929 


I   Entradas 
j  |    Sabidas 


1925       1926       1927       1928       1929 


INSTRUCCÃO 
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Coeffícíentes  da  população  dos  municípios  segundo  o  gráo  de  instrucção,  de 
accordo  com  o   recenseamento  realisado  em  1920 


MUNICÍPIOS 


Sabem 
ler 


EM   1.000 
HABITANTES  DE: 


7  a  14  annos 


Não 

sabem 

ler 


15  e-f-  annos 


Sabem 
ler 


Não 

sabem 

ler 


MUNICÍPIOS 


EM  1.000 
HABITANTES  DE: 


7  a  14  annos   15 .e-f-  annos 


Sabem 
ler 


Não 

sabem 

ler 


Sabem 
ler 


Não 

sabem 

ler 


Afogados  de  Ingazeira . . 

Agua  Preta 

Aguas  Bellas 

Alagòa  de  Baixo 

Altinho 

Amaragy 

Barreiros 

Belmonte 

Bezerros 

Bòa  Vista 

Bom  Couselho 

Bom  Jardim 

Bonito 

Brejo  da  M.  de  Deus  . . 

Buique 

Cabo 

Oabrobó  

Cauhotinho 

Caruaru 

Correntes 

Escada 

Flores  

Floresta 

Gamelleira 

Garanhuns  

Gloria  de  Goytá 

Goyanna 

Granito 

Gravata 

Iguarassú 


116 

96 

59 

111 

53 

122 

220 
80 

190 
83 

114 
39 

102 
61 
75 

168 
80 
59 

122 
57 

144 
66 

112 

197 
75 
54 

153 

74 

80 

120 


884 
904 

941 

889 

947 

878 

780 

920 

810 

917 

886 

961 

898 

939 

925 

832 

920 

941 

878 

943 

856 

934 

888 

803 

925 

946 

847 

926 

920 

880 


272 
146 
165 
253 

159 
162 

256 
256 
297 
255 
24S 


728 
854 
835 
747 
841 
838 
744 
744 
703 
745 


96      904 


3  64 

181 

168 

220 

183 

156 

233 

144 

210 

170 

270 

231 

188 

101 

213 

208 

172 

185 


836 

819 
832 
780 
217 
844 
767 
856 
790 
830 
.730 
769 
812 
899 
787 
792 
828 
815 


Ipojuca 

Itambé 

Jaboatão 

Leopoldina 

Limoeiro 

Nazareth 

Novo  Exú 

Olinda 

Ouricury 

Palmares 

Panellas 

Páo  d'Alho 

Pedra 

Pesqueira 

Petrolina 

Quipapá 

Recife 

Rio  Formoso 

Salgueiro 

São  Bento 

São  José  do  Egypto  . . 
São  Lourenço  daMatta 

Serinhãem 

Tacaratú 

Taquaretinga 

Timbaúba 

Triumpho ■ 

Victoria 

Villa  Bella 


91 

S9 

191 

53 

101 

92 

71 

346 

38 

216 

41 

124 

92 

115 

103 

100 

509 

126 

62 

90 

87. 

165 

62 

95 

96 

115 

51 

100 

73 


909 

911 

809 

947 

899 

908 

929 

654 

962 

784 

959 

876 

908 

885 

897 

900 

491 

874 

938 

910 

913 

835 

938 

905 

904 

885 

949 

900 

927 


131 

143 

266 

153 

1S5 

152 

157 

434 

155 

234 

104 

209 

261 

258 

265 

183 

623 

173 

191 

243 

269 

193 

109 

223 

221 

166 

173 

200 

214 


869 

857 

734 

847 

815 

848 

843 

566 

845 

766 

896 

791 

739 

742 

735 

817 

377 

827 

809 

757 

731 

807 

891 

777 

779 

834 

827 

800 

786 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Movimento  do  ensino  primário  em  1929,  por  municípios,  segundo  o 
por  sexos,   percentagem  da     frequência  sobre  a 


MUNICÍPIOS 


ESCOLAS 


Para  o 
sexo  masc. 


Para  o 
sexo  íem. 


Para 

ambos  os 

sexos 


Total 


PROFESSORES 


Sexo 
masc. 


Sexo 
(em. 


Aguas  Bellas. 

Jaboatão 

Recife 

Rio  Formoso  . 


Total 


— 

— 

1 

1 

1 

1 

-» 

1 

— 

— 

1 

2 

'  1 

3 

2 

— 

— 

o 

8 

7 

15 

1 

— 

— 

1 

3 

— 

■     3 

4 

— 

1 

5 

14 

9 

23 

Afogados  de  Iugazeira . 

Agua   Preta 

Aguas  Bellas 

Alagôa   de    Baixo .... 

Alliança 

Altinho 

Ainaragy 

Barra  de  S.  Pedro... 

Barreiros 

Bebedouro  

Belém 

Bello    Jardim 

Belmonte 

Bezerros 

Bôa  Vista 

Bom  Conselho 

Bom  Jardim 

Bonito 

Brejo  da  M.  de  Deus 

Buique 

Cabo 

Cabrobó  

Cauhotinho 

Caruaru 

Catende 

Correntes 

Custodia  « 

Escada 

Flores  

Floresta 

Floresta  dos  Leões. . . 

Frei  Caneca 

Gamelleira 

Garanhuns  

Gloria  de  Goytá 

Goyanna 

Granito 

Gravata 

Iguarassú 

lpojuca 


1 

1 

1 

•3 

— 

3 

1 

1 

4 

G 

— 

(i 

1 

1 

o 

4 

— 

4 

1 

1 

•    2 

4 

.,  _ 

4 

1 

1 

3 

5 

— 

5 

1 

1 

— 

2 

— 

o 

1 

1 

1 

3 

1 

O 

1 

1 

— 

2 

— 

2 

— 

— 

7 

7 

1 

6 

1 

1 

— 

2 

— 

2 

1 

1 

— 

O 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

2 

1 

1 

1 

3 

— 

3 

2 

2 

— 

4 

1 

3 

1 

1 

— 

2 

'       — 

2  . 

1 

1 

4 

6 

— 

6 

2 

2 

2 

6 

— 

6 

1 

1 

2 

4 

1 

3 

1 

1 

1 

3 

1 

2 

1 

1 

1 

3 

— 

3 

2 

2 

4 

S 

— 

8 

1 

1 

1 

3 

— 

3 

1 

1 

3 

5 

— 

0 

. — 

— 

11 

11' 

1 

10 

. 

1 

1 

0 

— 



— 

7 

7 

1 

b" 

1 

1 

2 

4 

— 

4 

1 

1 

1 

3 

— 

3 

2 

2 

2 
7 

7 

1 

0 

7 

1 

2 

1 

4 

— 

4 

1 

1 

— 

2 

— 

2 

1 

1 

1 

3 

— 

3 

— 

— 

9 

9 

1 

8 

9 

2 

1 

5 

1 

4 

2 

2 

3 

7 

— 

i 

1 

1 

— 

2 

— 

2 

— 

— 

8 

8 

— 

8 

1 

1 

4 

tí 

— 

6 

1 

1 

o 

4 

— 

4 

(*)     Em    virtude   da   reforma    do   ensino,   que  dilatou  o  prazo  para  terminação   do    curso 
primário,   nenhum  alumno  concluiu  o  curso. 
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numero  de  escolas,    professores,   alumnos    matriculados  e  frequentes, 
matricula  e   alumnos    que    concluíram    o  curso 


MATRICULA 

FREQUÊNCIA  MEDIA 

Percenta- 
gem da  fre- 
quência so- 
bre a 

matricula 

CONCLUSÃO  DE  CURSO 

Sexo          Sexo 
masc.           ícm. 

Total 

Sexo 
masc. 

Sexo 
iem. 

Total 

Sexo 
masc. 

Sexo 

.              Total 

iem. 

I 

k\L 


70 

72 

142 

45.(1 

50,0 

05.0 

66,9 

—  ' 

— 

150 

— 

150 

140,0 

— 

140,0 

93,3 

111 

— 

111 

515 

— 

515 

456,9 

— 

-456,9 

88,7 

46 

— 

46 

150 

.-,      — 

15d 

138,2 

— 

138,2 

92,1 

19 

— 

19 

!S3õ 

72 

957 

780,] 

50.0 

830,1 

86,7 

176 

-  — 

176 

DUAL  (*) 


75 

'      75  | 

150 

132 

115 

113 

76 

82 

85 

92 

50 

45 

70 

74 

52 

— 

151 

137 

57 

55 

60 

44 

92 

'-       65 

82 

70 

98 

118 

41 

43 

154 

148 

155 

•     203 

103 

100 

106 

118 

74 

71 

174 

191 

57 

51 

124 

117 

292 

275 

28 

109 

85 

143 

119 

133 

69 

78 

117 

153 

146 

164 

64 

100 

47 

43 

74 

56 

162 

213 

130 

140 

167 

200 

50 

50 

115 

133 

128 

122 

100 

93 

150 

50 . 5 

51,4 

107,9 

282 

O2.o 

76,5 

168,5 

228 

07.7 

72.9 

140,6 

158 

42 . 5 

45,7 

86.2 

177 

57.4 

47,3 

104,7 

95 

37,4 

40.2 

77,6 

144 

40.4 

50,9 

91.3 

52 

26,9 

— 

26.0 

288 

81.7 

89.2 

170,9 

112 

40,7 

34.1 

74.8 

104 

41,3 

35.2 

76,5 

157 

63,6 

36,4 

100,0 

152 

50.2 

44,7 

94,9 

216 

41,5 

74,2 

115,7 

84 

27,2 

28,8 

56,0 

302 

95,3 

94.6 

189,9 

358 

115.0 

148,2 

203,2 

203 

70.2 

68,4 

138,6 

224 

76,3 

69,6 

145,9 

145 

46.0 

50.0 

96,0 

365 

117,4 

125,1 

242 , 5 

108 

31.  (i 

33,4 

65,0 

241 

86,1 

.    70,9 

157,0 

567 

177,0 

167,4 

344.4 

137 

18,1 

62,0 

80,1 

228 

60,9 

71,0 

131,9 

252 

63,6 

71,9 

135,5 

147 

46.2 

51.0 

97.2 

270 

79,7 

93,8 

173,5 

310 

86 . 5 

94,5 

181.0 

164 

46,7 

74,3 

121,0 

90 

26,3 

25,8 

52.1 

130 

37,0 

34,0 

71,6 

395 

128,2 

136,9 

265,1 

270 

95,5 

114.0 

209,5 

367 

103,2 

115,4 

218,6 

100 

33,9 

36,0 

69,9 

248 

<■    88,0 

82.2 

170,2 

350 

•    84,0 

77,9 

161,9 

193 

61,0 

61,4 

122,4 

71,9 
59,8 
61,7 
55,8 
50.2 
81.7 
63.4 
51.7 
59,3 
66,8 
73.6 
63,7 
62,4 
53,6 
66,7 
62,9 
73,5 
68,3 
65,1 
66,2 
66.4 
60.2 
65,1 
60.7 
58,3 
57,9 
53.8 
66?1 
64,3 
58,4 
73,8 
57.9 
55,1 
67.1 
77,6 
59,6 
69,9 
68.6 
64,8 
63.4 
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Movimento  do  ensino  primário  em  1929,  por  municípios,  segundo  o 
por  sexos,  percentagem  da  frequência    sobre  a 


MUNICÍPIOS 


ESCOLAS 


Para  o 
sexo  masc. 


Para  o 
sexo  iem. 


Para 

ambos  os 

sexos 


Total 


PROFESSORES 


Sexo 
masc. 


Sexo 
iem. 


Itambé 

Jaboatão 

Jurema 

Leopoldina 

Limoeiro 

Marayal 

Morenos 

Moxotó 

Nazareth 

Novo    Exú 

Olinda 

Ouricury 

Palmares  

Palmeira 

Pauellas 

Páo    d' Alho   

Paulista 

Pedra 

Pesqueira 

Petrolina 

Queimadas 

Quipapá 

Recife 

Ribeirão 

Rio    Branco 

Rio  Formoso 

Salgueiro 

São   Bento  • 

São  Caetano 

São  Gonçalo 

São   Joaquim 

São    José    do    Egypto 
S.    Lourenço  da  Matta 

São  Vicente 

Serinhãem 

Serrinha 

Surubim 

Tacaratú 

Taquaretinga 

Timbaúba 

Trium-pho 

Vertentes 

Vicencia 

Victoria 

Vi  lia   Bella 

TOTAL 


83 


85 


1 
10 


9 
380 

1 

2 
1 


578 


4 

10 

2 

2 
7 
4 
5 
2 

7 
o 

8 
2 
7 
3 

2 

7 
4 
3 
10 
2 
2 
9 
380 
3 
2 
4 
3 
4 
3 

9 


r46 


2 
14 


39 


3 
10 

2 
2 
6 
4 
5 
2 

6 
2 
7 
2 
6 
3 
1 
7 
4 
3 
7 
2 
2 
7 
366 
3 
2 
4 
3 
4 
3 
2 
2 
3 
7 
3 
2 
3 
3 
3 
3 
7 
9 
2 
3 
0 
3 
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numero  de  escolas,  professores,  aluirmos  matriculados  e  frequentes, 
matrícula     e    alumnos   que  concluíram  o  curso 


MATRICULA 

FREQUÊNCIA  MEDIA 

Percenta- 
gem da  fre- 
quência so- 
bre a 

matríenla 

CONCLUSÃO  DE  CURSO 

Seio 
masc. 

Sexe 

fem. 

Total 

Sexo 
masc. 

Sexo 
fem. 

Total 

Sexo 
masc. 

Sexo 
fem. 

Total 

auação) 

136 

146 

282 

73,2 

92,4 

165,6 

58,7 

220 

292 

512 

155,9 

217.2 

373,1 

72,9 

57 

98 

155 

37,2 

57,6 

94,» 

61,2 

48 

41 

89 

26,3 

26,4 

52.7 

59,2 

169 

175 

344 

116,8 

117,4 

234,2 

68,1 

96 

90 

186 

58.8 

43,4 

102,2 

54,9 

125 

139 

264 

B2,5 

96,2 

178,7 

67,7 

47 

37 

84 

18,1 

24,5 

42,6 

50,7 

132 

113 

245 

93,5 

73,5 

167,0 

68,2 

— 

79 

79 

— 

55 . 5 

55 , 5 

70,3 

157 

176 

333 

90,8 

103,3 

194,1 

58,3 

49 

50 

99 

33.4 

30,4 

63,8 

64,4 

140 

212 

352 

80,1 

121.0 

201,1 

57.1 

74 

75 

149 

49,5 

56.6 

106,1 

71,2 

51 

52 

103 

26.0 

42.3 

68,3 

66,3 

115 

95 

210 

75,9 

62,3 

138,2 

65,8 

96 

100 

196 

69,0 

76,7 

145,7 

74,3 

66 

76 

142 

44.1 

58,6 

102.7 

72,3 

181 

1S6 

367 

107,3 

113,6 

220,9 

60,2 

20 

60 

80 

8,2 

22,4 

30,6 

38,3 

55 

58 

113 

44,7 

34,7 

79,4 

70,3 

179 

169 

348 

100,4 

80,3 

180,7 

51,9 

6.563 

8.244 

14.807 

5.032,5 

6.452,0 

11.484,5 

77,6 

98 

110 

208 

44,5 

48,6 

93,1 

44,8 

50 

53 

103 

36,6 

43,2 

79 , 8 

77,5 

100 

91 

191 

62,3 

47,8 

110,1 

57,6 

86 

97 

183 

35,6 

55.6 

91,2 

49,8 

95 

96 

191 

63,7 

60,0 

123,7 

64,8 

81 

72 

153 

52.2 

47.0 

99,2 

64,8 

50 

50 

100 

34,6 

36,5 

71,1 

71,1 

43 

43 

86 

33,2 

30,1 

63,3 

73,6 

73 

96 

169 

51,3 

58,4 

109,7 

64,7 

146 

168 

314 

91,6 

98.2 

189,8 

60,4 

82 

92 

174 

50,5 

58.3 

108.8 

62,5 

50 

47 

97 

30,2 

30,6 

60,8 

62,7 

37 

25 

62 

24,0 

14.7 

38,7 

62,4 

76 

77 

153 

47,8 

44.3 

92,1 

60,2 

«7 

92 

179 

58,0 

56,0 

114,0 

63,7 

47 

124 

171 

28,7 

77,3 

106,0 

62,0 

96 

188 

284 

58,3 

133,4 

191,7 

67,5 

225 

210 

435 

146,4 

135,7 

282,1 

64,9 

107 

_ 

107 

78,7 

— 

78,7 

73,6 

75 

75 

150 

59,6 

63,2 

122,8 

81,9 

128 

141 

269 

78,2 

105,4 

183,6 

68,3 

72 

68 

140 

51,6 

53,6 

105.2 

75,1 

14.794 

17.127 

31.921 

10.283,1 

12.113,4 

22.396,5 

70,2 
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ANlNUAKIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Movimento  do  ensino  primário  em  1929,  por  municípios,  segundo  o  numero 

da  frequência  sobre  :a  matrícula 


ESCOLAS 

PROFESSORES 

MUNICÍPIOS 

Para 
o  sexo 
masc. 

Para 

o  sexo 

iem. 

Para 

ambos 

os  sexos 

Tolal. 

Sexo 
masc. 

Sexo 
iem. 

Total 

Afogados  de  Ingazeira, 

Agua  Preta 

Aguas  Bellas 

Alagôa  de  Baixo 

Alliança 

Altinho 

Amaragy 

Barra  de  S.  Pedro  (*). 

Barreiros  (**) 

Bebedouro  

Belém 

Bello  Jardim 

Belmonte 

Bezerros 

Bôa  Vista 

Bom  Conselho 

Bom  Jardim 

Bonito 

Brejo 

Buique 

Cabo 

Oabrobó  (**) 

Canhotinho , 

Caruaru   

Catende  

Correntes 

Custodia 

Escada  

Flores   (**) 

Floresta   

Floresta  dos  Leões.... 

Frei  Caneca 

Gamelleira 

Garanliuus 

Gloria  de  Goytá    

Goyanna 

Granito 

Gravata 

Iguarassú  

Ipojuca 

Itambé 

Jaboatão 


1 

1 

4 

6 

1 

5 

— 

— 

6 

6 

— 

G 

— 

— 

3 

3 

— 

3 

.    — 

— 

o 

„    2 

2 

— 

2 

1 

3 

6 

2 

4 

2 

1 

1 

4 

1 

o 

o 

2 

3 

7 

o 

5 

— 

— 

2 

2 

— 

2 

1 

— 

6 

7 

1 

6 

— 

— 

1 

1 

— 

1  . 

— 

— 

o 

Q 

1 

1 

— 

— 

2 

2 

1 

1 

3 

4 

19 

26 

5 

21 

— 

:  — 

1 

1 

— , 

1  , 

1 

1 

2 

4 

1 

3 

6 

2 

— 

8 

4 

4. 

— 

— 

9 

9 

— 

9 

— 

— 

5 

5 

1 

4 

— 

— 

2 

2 

—  . 

2 

— 

— 

8 

8 

— 

9 

— 

— 

4 

4 

1 

3 

— 

— 

5 

5 

— 

5 

3 

o 

11 

16 

— 

16 

2 

o 

— 

4 

— 

4 

— 

— 

4 

4 

1 

3 

1 

1 



.     2 

1 

1 

— 

— 

6 

ti 

— 

6 

— 

— 

4 

4 

1 

3 

o 

.) 

1 

5 

— 

5 

3 

2 

3 

8 

3" 

5 

— 

— 

4 

4 

— 

4 

— 

— 

10 

10 

o 

S 

— 

1 

12 

13 

— 

13 

3 

3 

4 

10 

] 

9 

— 

— 

3 

O 

— 

3 

— 

— 

(i 

0 

— 

6 

— 

— 

16 

16 

0 

14 

1 

3 

— 

4 

r 

3 

— 

— 

4 

4 

i 

3 

3 

•"> 

12 

20 

— 

21 

(*)    Não  infon i. 

(**)  Informações  referentes  a  1928. 
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de  escolas,  professores,  alumnos  matriculados  e  frequentes,  por  sexo,  percentagem 
e  alumnos  que  concluíram  o  curso 


MATRICULA 

FREQUÊNCIA  MEDIA 

Percentagem 

da  frequência 

s  bre     a 

matricula 

CONCLUSÃO    DE 

- 

Tolal 

CURSO 

Sexo            Sexo 
masc.            iem. 

Total 

Sexo            Sexo 
masc.            iem. 

Sexo       Sexo      T  .  , 
_„,.        .            Total 
masc.      tem. 

CIPAL 


150 

150 

300 

112.0 

114.0 

226.0 

114 

93 

207 

90.7 

78,8 

175,5 

41 

74 

115 

23.3 

46,6 

09,9 

26 

31 

57 

26,0 

31,0 

57,0 

110 

143 

25: 1 

77.4 

96,4 

173,8 

96 

70 

166 

73,9 

42,5 

116,4 

128 

158 

286 

99.5 

117,8 

217,3 

45 

73 

118 

3 1.0 

47.5 

79.1 

131 

111 

242 

89,8 

93.6 

183,4 

-22 

28 

50 

13,3 

20,0 

33,3 

.30 

61 

111 

42.0 

58,6 

101,2 

45 

40 

85 

28,0 

22,0 

50,0 

469 

i98 

967 

322,7 

341,4 

064,1 

15 

19 

34 

12,6 

16,0 

28,6 

90 

113 

203 

76,2 

95,7 

171,9 

169 

92 

261 

121,1 

60,0 

181,1 

189 

207 

396 

124,3 

136,9 

261,2 

77 

70 

147 

49  0 

48,0 

97,0 

53 

47 

100 

38,0 

34,0 

72,0 

190 

230 

420 

136.0 

189,0 

325,0 

68 

69 

137 

55,2 

51,4 

106,6 

102 

109 

■        211 

85,0 

98,0 

183,0 

44b 

301 

749 

327.5 

199,7 

527,2 

79 

b4 

163 

56,0 

54,0 

110,0 

239 

257 

496 

145.9 

142.5 

288,4 

48 

83 

131 

16,0 

52.2 

68,2 

132 

7s 

21o 

86,0 

02.0 

148,0 

71 

116 

187 

50,6 

62.2 

132,8 

169 

127 

296 

114,7 

114.0 

228,7 

134 

150 

254 

107,4 

-  117,3 

224,7 

(50 

99 

15;) 

46,0 

81,0 

127,0 

192 

24b 

440 

122,0 

206,0 

328,0 

225 

203 

428 

171,7 

146,7 

318,4 

163 

.).>._. 

385 

109,0 

170,0 

279,0 

40 

55 

95 

25,0 

42,0 

67,0 

110 

144 

254 

02.0 

90,0 

152,0 

252 

284 

531) 

237.5 

261,0 

49b.  5 

50 

117 

107 

39,0 

87,0 

126,0 

134 

117 

251 

59 . 5 

07,3 

126,8 

370 

439 

MUI 

252.0 

318,0 

570.0 

75,3 
84,8 
60,8 
100,0 
68,7 
70,1 
76,0 

67,0 
75.  b 
66,6 
91,2 
58,2 
68,7 
84,1 
84,7 
69,4 
66,0 
66,0 
72,0 
77,4 
77',  8 
86,7 
70,4 
67,5 
58,1 

52.1 
70.5 
71,0 
77,3 
79,1 
79,9 
74,5 
74,4 
72.5 
70,5 
59. 8 
93,0 
75,4 
50,5 
70 . 5 


— 

— 

32 

23 

3 

8 

— 

11 

0 

4 

— 

2 

4 

7 

— 

1 

36 

60 

.) 

7 

118 

144 

55 


11 


11 


11 
1 

96 


9 
262 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Movimento  do  ensino  primário  em  1929,  por  muncipios,  segundo  o  numero 

da  frequência  sobre  a  matrícula 


MUNICÍPIOS 


ESCOLAS 


Para 
o  sexo 
masc. 


Para 
o  sexo 

íem. 


Para 

ambos     Total 
os  sexos 


PROFESSORES 


Sexo 
masc. 


Sexo 
iem. 


Jurema 

Leopoldina 

Limoeiro 

Marayal 

Morenos 

Moxotó 

Nazareth 

Novo  Exú  

Olinda 

Ouricury  (*) 

Palmares 

Palmeira 

Panellas 

Páo  d' Alho 

Paulista 

Pedra.. .. : 

Pesqueira 

Petrolina 

Queimadas 

Quipapá . 

Ribeirão 

Pio  Branco 

Rio  Formoso 

Salgueiro 

São  Bento 

São  Caetano 

São  Gonçalo  (**) 

São  J  oaquim 

São  José  do  Egypto 
São  Lourenço    da  Matta. 

São  Vicente 

Serinhãem 

Serrinha 

Surubim 

Tacaratú 

Taquaretuiga 

Timbaúba 

Triumpho 

Vertentes 

Vicencia 

Victoria 

Vflla  Bella 

TOTAL  ... 


70 


2 
2 

20 
1 
6 

12 
7 


2 
4 
7 
3 
1 
18 
2 


7 
4 
1 
5 
10 
6 
9 


4 

18 

1 


382 


2 
2 

23 
4 
6 

12 
9 
3 

19 


7 
4 
4 
7 
4 
1 
18 
3 
3 
4 
2 

3 
3 
1 
5 
6 

4 
1 
9 
6 
5 
5 

16 
6 

13 
8 
3 
(i 
6 

18 

a 


2 
1 

21 
4 
5 

11 

8 

.   2 

18 


í 
4 
4 
7 
3 
1 
12 
1 
2 

3 
2 

3 
3 
1 
5 
6 

4 
1 
8 
6 
4 
4 

12 
6 
9 
8 
3 
4 
5 

16 


453 


(*)      Não  funecionaram  escolas  uaunicipaes. 
(**)    Não  informou. 
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de  escolas,  professores,  alumnos  matriculados  e  frequentes,  por  sexo,  percentagem 
e  alumnos  que  concluíram  o  curso 


MATRICULA 

FREQUÊNCIA  MEDIA 

Porcentagem 

da  frequência 

sobre  a 

matrícula 

CONCLUSÃO 

DE 

Sexo 

Sexo 

fera. 

Total 

Sexo 
masc. 

Sexo 
Sem. 

Total 

CURSO 

masc. 

Sexo 
masc. 

Sexo 
fem. 

Total 

C1PAL 

85 

70 

155 

75,0 

1        56,0 

131,0 

84,5 

11 

11 

•    22 

61 

33 

94 

46,0 

24,0 

70,0 

74,5 



. 

565 

505 

1.070 

416,0 

431,0 

847,0 

•  79,2 

37 

27 

64 

45 

91 

136 

37,6 

74,6 

112,2 

82,5 

_ 

124 

137 

261 

103,0 

109,0 

212,0 

81,2 

_ 

264 

138 

402 

202,0 

90,0 

292,0 

72,6 

124 

161 

285 

95,6 

126,8 

222  4 

78,0 

_ 

14 

42 

56 

10,0 

34,0 

44,0 

78,6 



_ 

325 

449 

774 

195,0 

303,0 

498,0 

64,3 

21 

33 

54 

145 

203 

348 

96,0 

157,0 

253,0 

72,7 

34 

58 

92 

101 

98 

199 

88,0 

81,0 

169,0 

84,9 



_ 

72 

118 

190 

60,0 

102,0 

162,0 

85,3 



_ 

170 

107 

277 

106,0 

54,0 

160,0 

57,8 

28 

30 

58 

95 

102 

197 

81,0 

72,0 

153,0 

77,7 

2 

3 

5 

13 

18 

31 

9,0 

14,0 

23,0 

74,2 

— 



386 

281 

667 

260,0 

178,0 

438,0 

65,7 

27 

20 

.  47 

102 

40 

142 

82,0 

31,0 

113,0 

79,6 





81 

33 

114 

62,7 

24,0 

86,7 

76,1 





76 

80 

156 

66,0 

57,0 

123,0 

78,8 





38 

55 

93 

30,0 

4S,0 

78,0 

83,9 





89 

87 

176 

66,5 

71,0 

137,5 

78,1 

— 



37 

74 

111 

34,0 

62,0 

96,0 

86,5 

— 



_ 

20 

25 

45. 

10,2 

12,5 

22,7 

50,4 

— 



_ 

69 

104 

173 

56,0 

91,0 

147,0 

85,0 





_ 

95 

139 

234 

66,5 

103,2 

169,7 

72,5 

— 

— 

— 

68 

86 

154 

46,0 

58,0 

104,0 

67,5 

— 

48 

48 

— 

38,8 

38,8 

80,8 

— 

2 

2 

268 

200 

468 

185,0 

172,4 

357,4 

76,4 

— 

1 

1 

167 

171 

338 

121,0 

127,0 

248,0 

.    73,4 

— 

__ 



83 

99 

182 

66,5 

69,0 

135,5 

74,5 

2 

4 

6 

167 

94 

261 

120,0 

67,0 

187,0 

71,6 

— 

— 



479 

346 

825 

420,3 

299,8 

720,1 

87,3 

— 

— 



162 

146 

308 

119,8 

89,0 

208,8 

67,8 

— 

— 



245 

214 

459 

184,0 

167,0 

351,0 

76,5 

— 

_ 

— 

— 

367 

367 

.     — 

262,4 

262,4 

71,5 

— 

24 

24 

42 

111 

153 

32,0 

79,0 

111,0 

72,5 

— 

— 

— 

110 

119 

229 

73,0 

84,0 

157,0 

68,6 

— 

— 

— 

137 

151 

288 

108,0 

113,0 

221,0 

76,7 

4 

2 

6 

369 

376 

745 

304,0 

297,0 

601,0 

80,7 

— 

— 

— 

64 

16 

80 

45,0 

13,0 

58,0 

72,5 

— 

— 

— 

10.853 

11.344 

22.197 

7.940,7 

8.474,6    : 

L6.415,3 

74,0 

363 

482 

845 
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Movimento  do  ensino  primário  em  1929,  por  municípios,  segundo  o  numero  de 

da  frequência  sobre  a  matrícula  e 


ESCOLAS 

PROFESSORES 

MUNICÍPIOS 

Para 
o  sexo 
masc. 

Para 

o  sexo 

íem. 

Para 
ambos 
os  sexos 

Total 

Sexo 
masc. 

Sexo 
íem. 

Total 

PARTI 


Afogados  de  Ingazeira . . . 

Agua    Preta 

Aguas  Bellas 

Alagôa  de  Baixo 

Alliança 

Amaragy 

Barra  de   São   Pedro.... 

Bello    Jardim 

Bezerros 

Bom    GoQselho 

Bom    Jardim 

Bonito 

Brejo  da  Madre  de  Deus. 

Oabrobó  

Canhotinho 

Caruaru 

Catende 

Correntes 

Custodia 

Escada 

Floresta  dos  Leões 

Gamelleira 

Garanhuns 

Goyanna 

Granito 

i  iravatá 

Iguarassú 

Ipojuca 

Itambé 

Jurema , 

Leopoldina , 

Limoeiro , 


2 

1 

— 

3 

2 

1 

— 

— 

1 

1 

— 

1. 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

— 

— 

1 

1 

1 

— 

— 

1 

2 

3 

— 

3 

— 

— 

1 

1 

1 

— 

1 

— 

2 

3 

1 

2 

1 

—  ' 

1 

.? 

3 

2 

— 

— 

1 

1 

— 

4 

3 

1 

8 

12 

2 

9 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

— 

— 

1 

1 

1 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

2 

— 

3 

5 

1 

5 

2 

2 

o 

G 

4 

7 

o 

— 

5 

7 

5 

5 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

— 

— 

1 

1 

- 

1 

1 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

— 

7 

8 

5 

7 

— 

— 

2 

2 

— 

2 

4 

1 

10 

15 

11 

30 

1 

— 

1 

2 

3 

7 

1 

— 

1 

2 

1 

1 

— 

2 

O 

4 

— 

8 

— 

— 

4 

4 

2 

2 

1 

1 

— 

o 

— 

o 

1 

— 

1 

•i 

1 

1 

1 

— 

■— 

1 

] 

— 

— 

—  ■ 

2 

o 

1 

__... 

1 

2 

3 

2 

1 
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escolas,  professores,  alumnos  matriculados  e  frequentes,  por  sexos,  percentagem 
alumnos  que  concluíram  o   curso 


MATRICULA 

FREQUÊNCIA  MEDIA 

Percentagem 

CONCLUSÃO  DE 

Sexo 
iem. 

Tolal 

Sexo 
masc. 

Sexo 
iem. 

Tolal 

CURSO 

Sexo 
masc. 

da    frequência 
sobre  a 
matricula 

Sexo 
masc. 

Sexo 
Sem. 

Total 

CÍULA-R 
30 

16 

s 
9 
16 
64 
40 
63 
4 

288 
16 
li' 
12 
14 
81 

241 

145 
42 
38 
66 

265 
23 

759 
4,s 
25 
80 
39 
40 
44 
34 
35 
_J6 


20 
11 

l.V 

19  | 
30  ! 
18  I 
26 

20  ; 
59 

382 

20 

23 

11 

11 

45 
187 
175 

44 

39 

118 
44 

539 

204 
19 

315 
42 
45 
11 

12 


100 

54,0 

27 

12,0 

2:; 

5,2 

28 

9,0 

46 

9,0 

82 

54.0 

66 

31,0 

81 

39 . 2 

63 

2,1 

070 

222.3 

36 

12.0 

35 

8,0 

23 

12,0 

25 

9,8 

120 

07.0 

426 

108,7 

320 

106, 0 

86 

24,2 

77 

22,3 

66 

41.2 

383 

210,8 

07 

19,4 

1.298 

550,0 

252 

37,0 

44 

16,0 

395 

56,0 

SI 

39,0 

85 

37,0 

55 

34,6 

34 

29,5 

47 

26,0 

...  140 

.       74,0 

16,0 

70,0 

8,4 

20.4 

12.4 

17,6 

19,0 

28,0 

18,0 

27.0 

14.0 

68,0 

19.0 

50.0 

11.0 

50.2 

43.0 

45.1 

351.3 

573,6 

14.0 

20.0 

13,0 

21,0 

9,0 

21,0 

7.1 

16,9 

38,0 

105,0 

135,1 

303,8 

161,0 

267,0 

25,7 

49,9 

26,3 

48,6 

— 

41,2 

93,0 

303,8 

37,3 

56,7 

447,0 

997,0 

193,0 

230,0 

13,0 

29,0 

212,0 

268,0 

40.0 

79,0 

40,0 

77,0 

9,2 

43,8 

— 

29.5 

8,0 

34,0 

50,0 

124,0 

70.0 

— 

■     — 

75  ,0 

o 

4 

76,5 

— 

— 

L00,0 

— 

5»,  7 

— 

3 

82,9 

4 

— 

75,8 

— 

— 

02,0 

15 

21 

71,6 

— 

8 

85,6 

— 

— 

72,2 

4 

o 

60,0 

'  — 

— 

91,3 

— 

— 

67,6 

— 

— 

83,3 

— 

— 

71,0 

15 

13 

83,4 

— 

2 

58,0 

— 

— 

63,1 

— 

— 

62,4 

— 

— 

79,3 

6 

— 

84,6 

5 

11 

76,8 

21 

20 

91,3 

— 

16 

65,9 

— 

— 

67,8 

1 

— 

97,5 

— 

— 

90,6 

— 

— 

79,6 

— 

— 

86,8 

'  — 

— 

72,3 

— 

— 

88,6 

8 

4 

36 

8 


28 

9, 


6 
16 
41 
16 


12 
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ACMNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Movimento  do  ensino  primário  em  1929,  por  municípios,  segundo  o  numero  de 

da  frequência  sobre  a  matricula  e 


ESCOLAS 

PROFESSORES 

MUNICÍPIOS 

Para 
o  sexo 
masc. 

Para 

o  sexo 
lem. 

Para 
ambos 
os  sexos 

Total 

Sexo 
masc. 

Sexo 
lem. 

Total 

PARTI 


— 

— 

1 

1 

— 

1 

1 

1 

4 

2 

4 
3 

3 

10 

12 

13 

12 

1 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

Olinda 

1 

— 

5 

6 

4 

17 

21 

1 

1 



2 

1 

1 

2 

2 

— 

2 

4 

10 

8 

18 

— 



5 

1 

5 
1 

: 

5 
1 

5 

1 

Pão   d' Alho 

3 
1 

1 

1 
15 

1 

19 

1 

5 
3 
5 

3 
16 

8 

19 

5 

2 

1 

6 

9 

2 

7 

9 





1 

1 

_ 

1 

1 

4 
1 

7 

96 
3 
1 
1 
1 
1 

107 
3 

2 

1 
1 
1 

59 

2 

1 

203 
2 
1 
1 
1 
1 

262 

4 

2 

1 

1 

1 

— 

— 

1 

1 

1 

1 

1 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

— 

1 

1 

1 
1 

2 

1 
1 

2 
o 

— 

] 
1 
5 

9 

1 

1 

5 

2 

6 

4 

4 

14 

10 

19 

29 

— 

— 

7 

7 

1 

(i 

7 

— 

— 

6 

6 

2 

4 

6 

1 

1 

1 

3 

1 

ò 

3 

6 

2 

1 

1 
1 

7 
4 

5 

1 

3 

4 

TOTAL 

57 

27 

338 

322 

1(37 

443 

610 

INSTRtJOÇÃO 
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escolas,  professores,  alumnos  matriculados  e  frequentes,  por  sexos,  percentagem 
alumnos  que  concluíram  o  curso 


MATRICULA 

FREQUÊNCIA  MEDIA 

Percentagem 

da  irequencia 

sobre  a 

matrícula 

CONCLUSÃO  DE 

Sexo 

íeni. 

Total 

Sexo 
masc. 

Sexo 

fem. 

Total 

CURSO 

Sexo 
masc. 

Sexo 
masc. 

Sexo 
iem. 

Total 

CULAK 

31 

28 

59 

29,2 

25,7 

54,9 

93,1 

— 

— 



219 

196 

415 

195,0 

178,0 

373,0 

89,9 

5 

4 

9 

66 

101 

107 

51,3 

89,6 

140,9 

84,4 

— 

— 

■  — 

18 

— 

18 

16,0 

— 

16,0 

88,9 

— 

— 

— 

223 

357 

580 

190,0 

298,0 

494,0 

85,2 

1 

41 

42 

24 

21 

45 

16,0 

14,0 

30,0 

66,7 

— . 

— 

— 

172 

55 

227 

133,0 

49,0 

182,0 

80,2 

14 

8 

22 

77 

49 

126 

66,0 

40,0 

106,0 

84,1 

— 

— 

— 

13 

15 

28 

10,0 

14,0 

24,0 

85,7 

— 

— 

— 

56 

'  27 

S-] 

50,0 

23,0 

73,0 

88,0 

15 

14 

29 

412 

321 

733 

314,0 

236,0 

550,0 

75,0 

8 

3 

11 

17 

— 

17 

14,0 

— 

14,0 

82,4 

6 

— 

6 

211 

181 

392 

200,0 

154,0 

354,0 

90,3 

15 

15 

30 

74 

81 

155 

44.0 

58,0 

102,0 

65,8 

— 

— 

— 

3.189 

2.951 

0.140 

2.729,7 

2.583,7 

5.313,4 

86,5 

546 

348 

894 

101 

45 

140 

41,0 

24,0 

65,0 

44,5 

6 

— 

6 

50 

17 

67 

36,0 

13,0 

49,0 

73,1 

— 

— 

— 

12 

li 

26 

9,0 

12,0 

21,0 

80,8 

— 

— 

— 

13 

25 

38 

10,2 

20 , 1 

30,3 

79,7 

— 

— 

— 

26 

24 

50 

23,4 

22,5 

45,9 

91,8 

— 

— 

— 

20 

14 

34 

7,3 

5,4 

12,7 

37,4 

— 

— 

— 

19 

— 

19 

15,0 

— 

15,0 

78,9 

13 

— 

13 

12 

8 

20 

12,0 

8,0 

20,0 

100,0 

r 

— 

1 

20 

18 

38 

15,0 

16,0 

31,0 

81,6 

— 

— 

— 

27 

43 

70 

■    26,2 

43,0 

69,2 

98,9 

— 

— 

— 

13 

11 

24 

10,0 

9,0 

19,0 

79,2 

— 

— 

— 

385 

281 

666 

236,0 

237.0 

473,0 

71,0 

75 

9 

84. 

133 

233 

366 

107,0 

196,0 

303,0 

82,8 

— 

— 

— 

80 

«o 

146 

52,0 

50,0 

102,0 

69,9 

— 

— 

— 

78 

59 

137 

03,0 

47,0 

110,0 

80,3 

— 

— 

— 

154 

48 

202 

135,0 

39,0 

174,0 

86,1 

— 

— 

— 

104 

69 

173 

81 ,0 

58,0 

139,0 

80,3 

10 

— 

10 

8.779 

7.917 

10.696 

6.981,6 

6.646,8    : 

L3.628,4 

81,6 

796 

546    ] 

..342 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    1>E    PERNAMBUCO 


Movimento  do  ensino  primário  em  1929,  por  municípios,  segundo  o  numero  de 

da  frequência  sobre  a  matricula  e 


ESCOLAS 

PROFESSORES 

MUNICÍPIOS 

Para 
o  sexo 

masc. 

Para 
o  sexo 

lem. 

Para 
ambos 
os  sexos 

Total 

Sexo 
masc. 

Sexo 
fem. 

Total 

Agua  Preta 

Alliança 

Amaragy 

Barreiros 

Bello  Jardim 

Bom  Conselho- 

Bom  Jardim 

Bonito 

Cabo 

Canhotinho 

Catende 

Escada 

Floresta,  dos  Leões 

Garanhuns  

Goyanua 

Iguarassú 

Ipojuca 

Jaboatão 

Morenos 

Olinda 

Palmares 

Páo  d' Alho 

Paulista 

Pesqueira 

Recife ..-..-.. 

Ribeirão — 

Rio  Formoso 

São  Joaquim 

São  Lourenço  da  Matta. 

Serinhãem 

Timbaúba  

Villa  Bella ■... 


TOTAL. 


— 

— 

3 

3 

— 

5 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

— 

— 

2 

ç> 

1 

2 

1 

— - 

— 

1 

— 

1 

■  1 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

— 

— 

1 

— 

1 

— 

1 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

.1 

1 

— 

1 

1 

■   — 

4 

5 

1 

4 

— 

— 

1 

1 

2 

6 

— 

— 

9 

2 

3 

3 

1 

1 

3 

5 

o 

5 

— 

— 

1 

1 

1 

1 

— 

1 

2 

3 

1 

9 

2 

1 

4 

7 

5 

2 

í 

— 

1-. 

o 

1 

1 

— 

■ — 

4 

4 

— 

5 

-> 

1 

— 

o 
o 

9 

3 

■> 

•> 

o 

— 

1 

2 

4 

7 

1 

10 

1 

— 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

.> 

— 

— 

1 

1 

— 

1  ■ 

1 

— 

1 

2 

■> 

1 

4 

4 

18 

26 

8 

58 

1 

— 

1 

2 

1 

1 

1 

— 

1- 

-> 

1' 

•) 

1 

— 

— , 

1 

8 

— 

— 

— 

3 

3 

1 

13 

1 

1 

— 

2 

■    1 

1 

1 

— 

1 

■> 

1 

3 

— 

— 

1 

1 

1 

1 

•>o 

12 

63 

97 

51 

152 

BENE 

5 
1 

O 

1 
1 
1 
1 

1 
5 
8 
(i 
10 
2 

10 

7 
2 

5 
5 

9   • 
11 
1 


01  i 

2 

3 

8 
14 


2o.; 


Resumo  geral  do  movimento  do  ensino  primário  em  1929,  segundo  o 

concluíram 


Unida-, 
des 

escola- 
res 

NUMERO  DE  ESCOLAS 

PROFESSORES 

NATUREZA  DO  ENSINO 

Para 
o  sexo 
masc. 

Para 

o  sexo 

lem. 

Para 

ambos 
os  sexos 

Total 

Sexo 
masc. 

Sexo 
(em. 

Total 

Federal 

5 

1 

30 

500 

522 

322 

97 

4 

83 

70 

57 
22 

85 

70 

27 
12 

1 

11 
235 
332 

382 

238 
63 

5 

11 

235 
500 

522 

322 
97 

14 

4 

35 

71 

107 
51 

9 

11 
231 
465 

453 

443 
152 

2:! 

ÍEscoIa  de  applieação  . . . 
Estadual f  Grupos  escolares 

11 

2:',:. 
500 

524 

Particular...  (Escolas  remuneradas. .. . 
|  hscolas  de  beneficência. . 

010 
203 

1.477 

236 

194 

1.202 

1.692 

342 

1.764 

2.106 

INSTRUCQÂÒ 
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escolas,  professores,  alumnos  matriculados  e  frequentes,  por  sexos,  percentagem 
alumnos  que  concluiram  o  curso 


MATRICULA 

FREQUÊNCIA  MEDIA 

Percentagem 

da    Irequencia 

sobre  a 

matricula 

CONCLUSÃO  DE 

Sexo 
masc. 

Sexo 

íem. 

Total 

Sexo             Sexo 
masc.            iem. 

Total 

CURSO 

Sexo 
masc. 

Sexo 
Iem. 

Total 

FICENTE 


74 

123 

197 

56,0 

75,0 

131,0 

66,5 

_ 

20 

20 

40 

15,0 

15,0 

30,0 

75,0 

6 

2 

8 

91 

71 

162 

74,0 

64,0 

138,0 

85,2 

5 

5 

10 

60 

— 

60 

56,4 

— 

56,4 

94,0 

— 

__ 

68 

— 

68 

48,0 

— 

48,0 

70,6 

4 



4 

30 

— 

30 

27.(1 

— 

27,0 

90,0 

— 



— 

36 

36 

— 

28,0 

28,0 

77,8 







15 

IS 

33 

1(1.0 

12,0 

22,0 

66,7 







92 

72 

164 

69,4 

58,7 

128,1 

78,1 







80 

98 

178 

60,0 

75,0 

135,0 

75,8 

25 

34 

59 

80 

105 

185 

58,0 

74,0 

132,0 

71,4 



1 

1 

189 

238 

427 

118,0 

135,0 

253,0 

59,3 

5 

15 

20 

34 

23 

57 

25,0 

15,0 

40,0 

70,2 

— 





67 

236 

303 

42,0 

192,0 

234,0 

77,2 

— 

18 

18 

205 

116 

321 

158,3 

93,7 

252,0 

78,5 

3 

— 

3 

61 

38 

,          99 

48,4 

33,3 

81,7 

82,5 

— 

— 

— 

S4 

86 

170 

()!),6 

76,8 

146.4 

86,1 

24 

43 

67 

197 

31 

228 

171,9 

23.2 

195,1 

85,6 

111 

— 

111 

169 

181 

350 

141,0 

162,0 

303,0 

86,6 

— 

— 

— 

190 

333 

523 

128,7 

277,0 

405,7 

77,6 

1 

1 

•> 

30 

— 

30 

25,0 

— 

25,0 

83,3 

— 

— 

- — 

68 

57 

125 

35,8 

41,4 

77,2 

61,8 

— 

— 

— 

22 

18 

40 

17,0 

13,0 

30,0 

75,0 

— 

— 

— 

47 

35 

82 

30,0 

22,0 

52,0 

63,4 

— 

— 

— 

1.617 

1  .446 

3.063 

1.197,7 

1.250,7 

2.448,4 

79,9 

116 

63 

179 

63 

35 

98 

37,0 

16,0 

53,0 

54,1 

— 

— 

— 

132 

63 

195 

110,8 

56.0 

166,8 

85,5, 

— 

— 

— 

220 

— 

220 

220.0 

— 

220,0 

100,0 

15 

— 

15 

292 

338 

630 

218,0 

250,0 

468,0 

74,3 

19 

15 

34 

ou 

50 

105 

45.!) 

44,0 

89,9 

85,6 

— 

— 

— 

80 

40 

■     120 

50,0 

20,0 

70,0 

58,3 

— 

— 

— 

23 

47 

70 

17,0 

31,0 

48,0 

68,6 

3 

5 

8 

4.455 

3.954 

8.409 

3.380,9 

3.153,8 

6.534,7 

77,7 

337 

202 

539 

numero  de  escolas,  professores,  alumnos  matriculados  e  frequentes  e  que 
o  curso 


MATRICULA 

FREQUÊNCIA  MEDIA 

CONCLUSÃO  DE  CURSO 

Sexo 
masc. 

Sexo 

fem. 

Total 

Sexo 
masc. 

Sexo 
iem. 

Total 

Sexo 
masc. 

Sexo 
iem. 

Total 

885 

131 

3.707 

10.956 

10.853 

8.779 
4.455 

72 

343 

4.931 

11 .  85:', 

11.344 

7.1)17 
3.954 

057 

474 

8.638 

22.809 

22.197 

16.696 
S.409 

780.1 

66 , 7 

2.727,8 
7.48S.6 

7 . 940 . 7 

6.981,6 

3 . 360 , 9 

50,0 

247,0 
3.733,8 
8.132,6 

8.474,6 

6.646,8 
3.153,8 

830,1 

313,7 

6.461,6 

15.621.2 

16.415,3 

13.628.4 
6.534,7 

176 

0 

363 

796 
337 

38 

482 

546 
202 

176 
40 

845 

1.342 

539 

39.766 

40.414 

80.180 

29.366,4 

30.438,6 

59.805,0 

1.674 

1.268 

2 .  942 
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ANJSTUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Resumo  do  movimento  do  ensino  primário  em  1929,  por   municípios, 
segundo  o  numero  de  escolas,  professores,  alumnus  matriculados 

e  frequência  media 


Municípios 


Ensino 


Escolas 


Professores 


Matricula 


Frequência 
media 


Afogados  de  Ingazeira , 


Agua  Preta. 


Aguas  Bellas 


Alasrôa  de  Baixo. 


Alliauça. 


Altinho 


Amara  gy 


Barra  de  S.  Pedro 


Barreiros 


Kstadual . . 

Municipal . 

'  Particular . 

Beneficente 

Total . 


ffistadual . 
!  Municipal 
)  Particular 
I  Beneficente 
{    Total. 


['Federal.  . . 
}  Estadual . . 
I  Municipal . 
J  Particular . . 
Beneficente 
[    Tojal. 


["Estadual  . . 
!  Municipal . 
1  Particular . 

I  Beneficente 
Total . 


Estadual . . 
Municipal . 
Particular . 
Beneficente 
Total . 


Estadual . . 
Municipal . 
Particular . 
Beneficente 
Total . 


'Estadual . . 
Municipal . 
Particular . 
Beneficente 
Total . 


'Estadual . . 
Municipal . 
['articular. 
Beneficeuti 
Total . . . 


'Estadual .  . 
Municipal . 
I 'articular  . 
Beneficente 
Total . . . 


12 

6 
6 
1 
3 


16 

1 
4 
3 
1 


15 

2 
4 


13 


10 


12 

ti 
6 
1 


18 

2 
4 
3 

1 


10 

4 

2 
1 


15 


14 


1 

10 


150 
300 
100 


550 

282 

207 

27 

197 


713 

142 

228 

115 

23 


508 

158 
57 

28 


243 

177 

253 

46 

40 


516 

95 
166 


261 

144 

286 

82 

102 


674 
52 
66 


118 

288 
118 

60 


466 


INSTRUCÇÂO 


195 


Resumo  do   movimento  do  ensino  primário    em   1929,  por  municípios, 
segundo  o  numero  de  escolas,  professores,  alumnos  matriculados, 

e  frequência  media 


Municípios 


Ensino 


Escolas 


Professores 


Matricula 


Freqnencla 
media 


Bebedouro. 


Belém . 


Bello  Jardim. 


Belmonte. 


Bezerros . 


Bóa  Vista. 


Bom  Conselho 


Bom  Jardim 


Bonito. 


'Estadual  . . . 
Municipal . . 
Particular  . . 
Beneficente 

Total... 


Estadual 
Municipal  . 
Particular  . 
Beneficente 
Total.. 

Estadual  . . . 
Municipal  . . 
Particular  . . 
Beneficente. 
Total... 

( Estadual  . . 
Municipal  . 

Í Particular  . 
Beneficente 
Total.. 

Estadual  . . . 

Municipal  . . 

Particular  . . 
j  Beneficente 
[       Total... 

Estadual  . . 
Municipal . 
Particular  . 
Beneficente 
Total.. 

Estadual  . . . 

Municipal  . . 

Particular  . . 

Beneficente 

Total... 

Estadual  . . . 
Municipal  . . 
Particular  . . 
Beneficente 
Total... 

[Estadual  . . . 
I  Municipal  . . 
"  Particular  . . 
Beneficente 
Total... 


■26 


6 

4 

12 

1 


23 

6 
8 
1 
1 


16 

4 
9 
1 
1 


11 
3 


4 

26 

4 


34 

2 
1 


6 

4 

11 

1 


22 

6 
8 
1 
1 


16 

4 
9 
1 
1 


112 

242 


354 

104 
50 


154 

157 

111 

81 

68 


417 

152 

35 


237 

216 

967 

63 


1.246 

84 
34 


118 

302 

203 

670 

30 


1.205 

358 

261 

36 

36 


691 

203 

396 

35 

33 


74,8 
183,4 


258,2 

76,5 
33,3 


109,8 

100,0 

101,2 

50,2 

48,0 


299,4 

94,9 
50,0 


144,9 

115,7 

664,1 

45,1 


824,9 

56,0 

28,6 


84,6 

189,9 

171,9 

573,6 

27,0 


962,4 

263,2 

181,1 

26,0 

28,0 


498,3 

138,6 

261,2 

21,0 

22,0 


15 


15 


667 


442,8 
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AMNIIATUO    ESTATÍSTICO    DE    PERN1AMBUOO 


Resumo  do   movimento  do  ensino   primado  em  1929,  por  municípios, 

segundo  o  numero  de  escolas,  professores,  alumnos  matriculados 

e  irequencía  media 


Municípios 


Ensino 


Escolas 


Professores 


Matrícula 


Frequência 
media 


Brejo  da  Madre  de  Deus. 


Buique 


Cabo. 


Cabròbc 


Canhotinho 


Caruaru 


Catende 


Correntes. 


Custodia . 


Estadual  . 
Municipal 
Particular 

Beneficente 
Total . . . 

Í  Estadual  . . 
Municipal  . 
■,  Particular  . 
Beneficente 
Total  . . . 

Estadual  . . 
Municipal  . 
Particular  . 
Beneficente 
Total . . 

Estadual  . 
Municipal 
Particular 
Beneficente 
Total  . . 

Í  Estadual  . 
Municipal 
\  Particular 

Beneficente 
l     Total  . . . . 

(  Estadual  . . . 

Municipal  . . 
(  Particular. . 

Beneficente 
Total  .... 


Estadual  .  . . 
Municipal . . 
Particular .  . 
Beneficente 
Total 

Estadual  . . . 
Municipal . . 
Particular .  . 
Beneficente 
Total 


Estadual  .  .  . 
Municipal  . . 
Particular . . 
Beneficente 
Total  . . . . 


21 


10 

n 

16 
6 


33 


15 


12 

4 
1 


24 

11 
16 
11 


38 

2 

4 

10 

6 


22 


12 

4 
1 


224 

147 

23 


394 

145 
100 


245 

365 
420 

164 


949 

108 
137 


270 

241 
211 
126 

178 


756 

567 

749 

428 


1.744 

137 
163 
320 

185 


805 

228 

496 
86 


810 


145,9 
97,0 
21,0 


263.9 

96,0 
72,0 


168.0 

242,5 
325,0 

128,1 


695,6 

65, t» 

106,6 

16,9 


188.5 

157,0 
183,0 
105,0 
135,0 


580,0 

344,4 
527.1' 
303,8 


1175,4 

80,1 
110,0 
267,0 
132,0 


589,1 


131,9 

288,4 
49,9 


470.2 

135,5 
48,6 


329 


184.1 


INSTRUCOAO 
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Resumo  do   movimento  do  ensino  primário    em  1929,  por    municípios, 
segundo  o  numero  de  escolas,  professores,  alumnos  matriculados 

e  frequência  media 


Municípios 


Ensino 


Escolas 


Professores 


Matricula 


Frequência 
media 


Escada . 


Flores. 


Floresta . 


Floresta   dos  Leões. 


Frei  Caneca. 


Gamelleira . 


Garanhuns. 


Gloria  de  Govtá 


Goyanna 


Estadual . . 
Municipal  . 
Particular  . 
Beneficente 

Total.... 


Estadual. . . . 
Municipal  . . 
Particular  .  . 
Beneficente. 
Total 


Estadual.. 
Municipal 
Particular 

Beneficente 
Total.. 


Estadual. . . . 
Municipal  . . 
Particular. .  . 
Beneficente. 
Total 


Estadual.. . 
Municipal.. 
Particular. . 
Beneficente 

Total.... 


Estadual  .  .  . 
Municipal. . 
Particular. .  . 
Beneficente 
Total 


('Estadual. . . . 
j  Municipal . . 

Particular  . . 

Beneficente . 
Total 


Estadual. . . . 
Municipal . . 
Particular. . . 
Beneficente. 
Total 


Estadual.. . . 
Municipal .  . 
Particular  . . 
Beneficente. 
Total 


11 

6 
6 


12 


11 

4 
õ 

S 
1 


18 

2 

8 


10 

3 

4 


9 

10 

15 

3 


37 


o 
13 


18 


10 
■2 


1 
10 


16 


12 


11 


23 


10 

3 

4 

9 


9 
10 
41 
10 


147 
131 

m 

427 


771 

270 
210 


480 

310 
187 


497 

164 

296 

383 

57 


900 

90 

284 


374 

130 
159 

67 


356 

395 

440 

1298 

303 


o 

13 


2.436 

270 
428 


18 


í 
10 
10 


698 

367 
385 
252 
321 


26 


34 


1.325 


97,2 

68.2 

41,2 

253,0 


459.6 

173 , 5 
148.0 


321.5 

181,0 

132.8 


313,8 

121,0 

228.7 

303,8 

40,0 


693.5 

.52.1 
224,7 


276.8 

71,6 

127.0 
56^7 


255.3 

265.1 
328.0 
997,0 
234,0 


1824.1 

209,5 
318.4 


527,9 

21S.6 
279,0 
230.0 
252.0 


979,6 
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ANINUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Resumo  do    movimento  do   ensino  primário  em   1929,  por   municípios, 

segundo  o  numero  de  escolas,  professores,  alumnos  matriculados 

e  frequência  media 


Municípios 


Ensino 


Escolas 


Professores 


Matricula 


Frequência 
media 


Granito 


Gravata 


Igua 


Ipojuoa 


Itambé 


Jaboatão 


Jurema 


Leopoldina 


Limoeiro 


Estadual  . 
Municipal 
Particular 
Beneficente 
Total  . 


Estadual  . . 
Municipal  . 
Particular  . 
Beneficente 
Total  . 


Estadual  . 
Municipal 
Particular 
Beneficente 
Total  . 


Estadual  . 
Municipal 
Particular 
Beneficente 
Total  . . . 


Estadual  . . 
Municipal  . 
Particular  . 
Beneficente 
Total  . 


'  Federal . . . 
Estadual  . . 
Municipal . 
Particular  . 
Beneficente 
Total  . 


Estadual  . . 
Municipal . 
Particular  . 
Beneficente 
Total  . . . 


í  Estadual  . . 
I  Municipal  . 
I  Particular  . 
Beneficente 
l      Total  .  . . 


Estadual  . . . 
Municipal . . 
Particular  .  . 
Beneficente 
Total 


18 

6 

16 

4 

2 


28 

4 
4 
2 
4 


14 

4 
4 

Ç> 


10 

1 
10 

20 


34 

2 
2 
1 


23 

3 


22 

6 
16 

4 


28 

4 
4 

9 


15 

4 
4 

2 


10 

3 

10 
21 


39 


100 
95 
44 


69,9 
67,0 
29,0 


239 

248 
254 
395 


165,9 

170,2 
152,0 
268,0 


897 

250 

536 

81 

99 


590.2 

161,9 

498,5 

79,0 

S1.7 


966 

193 

167 

85 

170 


615 

282 

251 

55 


821.1 

122,4 

126,0 

77,0 

146,4 

471.  S 

165,6 

126.8 

43,8 


588 

150 
512 
809 

228 


336,2 

140,0 
373.1 
570,0 

195,1 


1.699 

155 
155 

34 


1.278.2 

94,ò 

131,0 

29.5 


344 

89 
94 
47 


255,3 


70.0 
34,0 


230 

344 

1.070 

140 


156.7 

234.2 
S47,0 

124,0 


33 


33 


1 .  554 


1.205.2 


INSTRUO 
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Resumo  do  movimento  do  ensino  primado    em  1929,  por  municípios, 
segundo  o  numero  de  escolas,  professores,  alumnos  matriculados, 

e  frequência  media 


Municípios 


Ensino 


Escolas 


Professores 


Matrícula 


Frequência 
media 


Marayal 


Morenos . 


Moxotó . 


Nazareth 


Novo  Exú  , 


Olilld,' 


Ouricur' 


Palmares 


(Estadual  . . . 

Municipal  . . 

Particular  . . 

Beneficente. 

Total... 


(Estadual  .  . 
[Municipal . 

(Particular  . 
|  Beneficente 
{       Total.. 


Í  Estadual  . 
Municipal 

j  Particular 
j  Beneficente 

Total.. 


Estadual . . . 
Munieip  1  . . 
Particular  . . 

Beneficente . 
Total . . . 


[Estadual  .  .  . 
[Municipal  . . 
(Particular  . . 
1  Beneficente 
[       Total... 


Estadual  . . . 
Municipal  . . 
Particular  . . 
Beneficente, 

Total... 


('Estadual  . 
[Municipal 


Particular  . 
Beneficente 

Total.. 


[Estadual  .. 

Municipal  . 

i  Particular  . 

jBeneficenti 

Total . . 


12 


14 


19 


8 

19 

6 


40 
2 


19 


6 

13 
9 


33 


-> 
12 


14 


t 

9 

12 


28 


8 
19 
21 
11 


59 


186 

136 

59 


381 


264 

261 
415 
350 


1.290 


84 
402 


486 


245 

285 
167 


697 


79 
56 
18 


153 


333 
774 
580 
523 


2.210 

99 

45 


i 

18 

1 


33 


144 


È50S5 

348 

227 

30 


102,2 

112,2 

54,9 


269.3 


178,7 
212,0 
373,0 
303,0 


1.066,7 


42,  (i 
292.1) 


334,6 


167,0 
222  4 
140 1 9 


530.3 


oo,  y 
44,0 
16,0 


115,5 


194,1 
498,0 
494,0 
405,7 


1.591.8 

63.  S 
30,0 


93.8 


201,1 
253.0 
182,0 

25.0 


957 


661 . 1 


2oo 


ANOSTOARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Resumo  do  movimento  do  ensino  primário  em  1929,    por  municípios, 

segundo  o  numero  de  escolas,  professores,  alumnos  matriculados 

e  frequência  media 


Municípios 


Ensino 


Escolas 


Professores 


Matricula 


Frequência 
media 


Palmeira. 


Pau 


Páo  d'Alho 


Paulista 


Pedra 


Pesqueira. 


Petrolina 


Queimada 


'  Estadual. . . . 

Municipal. . . 

Particular. . . 

Beneficente . 

Total 


Estadual.. . . 
Municipal . . 
Particular. .  . 
Beneficente. 
Total 


Estadual  . . . 
Municipal  . . 
Particular  . . 
Beneficente , 
Total 


Estadual  . . . 
Municipal  . . 
Particular  . . 
Beneficente 
Total 


'  Estadual  . . . 
Municipal  .  . 
Particular  . . 
Beneficente 

Total  . . . . 


[  Estadual  . . , 
Municipal  . , 

l  Particular  . 
Beneficente 

Total 


Estadual  .  . 
Municipal  . 
Particular  . 

Beneficente 
Total  .  .  . 


Estadual  . . . 
Municipal  . . 
Particular  . . 
!  leneficente 
Total 


12 


16 


4 

4 

19 

1 


28 


10 

18 

1 

9. 


31 


14 


149 
199 
126 


12 


474 


103 

190 

28 


321 


210 

277 

83 

125 


25 


4 

4 

19 

1 


28 


10 

18 

5 

3 


14 


695 


196 

197 

733 

40 


1.166 


142 
31 


173 


367 

667 

17 

82 


1.133 


80 
142 
392 


614 


113 

114 


106,1 
169,0 
106,0 


381.1 


68,3 

162.0 

24.0 


254. 


138,2 

160,0 

73,0 

77,2 


448.4 


145,7 

153,0 

550,0 

30,0 


878. 


102,7 
23,0 


125,  \ 


220.9 

438,0 

14,0 

52,0 


724.li 


30,6 
113,0 
354,0 

497,6 


79,4 
86,7 


166,1 


l.\S'l'IU'lVÃ<> 
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Resumo  do  movimento  do    ensino  primário    em  1929,  por  municípios, 
segundo  o  numero  de  escolas,  professores,  alumnos  matriculados 

e  frequência  media 


Municípios 

Ensino 

Escolas 

Professores 

Matricula 

Frequência 
media 

'Estadual 
Municipal  .  .  . 

9 

4 
1 

9 

4 
1 

348 
156 
155 

180,7 
123,0 
102,0 

Beneficente  . 
Total 

— 

— 

— 

■  — 

14 

14 

659 

405,7 

Federal 

Estadual  .... 

380 

15 
380 

515 

14.807 

456,9 

11. 484.. 3 

Recife   

Municipal  . . . 
Particular  .  .  . 
Beneficente  . 

Total 

107 
26 

262 
66 

6.140 

3.063 

— 

j.313,4 
2.448,4 

.315 

723 

24.525 

19.703,2 

[Estadual  .... 
'Municipal  .  .  . 

Particular  .  .  . 

Beneficente  . 

Total  ,  ,    .  . 

3 

o 

3 

3 

4 
o 

208 
93 

146 
98 

93,1 
78,0 
65,0 
53,0  : 

10 

11 

545 

289,1 

|  Estadual 

J  Municipal  .  .  . 

\  Particular  .  .  . 

Beneficente  . 

{    Total 

3 

1 03 
176 

79,8 
137,5 

— 

3 

5 

279 

217,3 

Estadual  .... 
Municipal . . . 

Beneficente  . 
Total 

1 
4 
•3 

-> 

3 

4 
3 

o 

150 
191 

111 

195 

138.2 

110.1 

96,0 

166 ,  8 

10 

.13 

647 

.311,1 

'Estadual 

Municipal  . .  . 
Particular.  . . 
Beneficente  . 

3 

1 

3 

1 
o 

1S3 
45 
67 

91,2 
22,7 

49,0 

Total 

— 

— 

— 

6 

6 

295 

162,  '.i 

(Federal 

Estadual 

Municipal  .  .  . 

Particular  .  .  . 

Beneficente  . 

Total 

4 
5 
1 

4 

5 
1 

191 

173 
26 

12.'!.  7 

147.(1 

•'1    D 

10 

10 

390 

29J.7 

Estadual  .... 
Municipal  , .  . 

Beneficente  . 
Total 

3 
6 

1 

3 
6 

1 

1 53 

234 

38 

99 . 2 

169,7 

30,3 

10 

10 

425 

299,2 

2o2 


ANfNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Resumo  do  movimento  do  ensino  primado    em  1929,  por  municípios, 

segundo  o  numero  de  escolas,  professores,  aluirmos  matriculados 

e  frequência  media 


Municípios 


Ensino 


Escolas 


Professores 


Matricula 


Frequência 
media 


São  Gonçalo. 


São  Joaquim 


São  José  do  Egypto. 


São   Lourenço 


São  Vicente 


Serinhãem , 


Surubim . 


Estadual  . . . 

Municipal  . . 
\  Particular  . . 

Beneficente . 
I     Total 


Estadual  . . . 
Municipal  . . 
Particular  . . 
Beneficente. 
Total 


Estadual  . . 
Municipal  . 
Particular  . 
Beneficente 
Total  . . 


(Estadual  . . 
Municipal  . 
Particular  . 
Beneficente 
Total  . 


Estadual  . . . 
Municipal  . . 
Particular  . . 
Beneficente. 
Total 


Estadual  . . . 
Muuicipal . . 
Particular  . . 
Beneficente, 
Total 


Estadual  . . 
Municipal  . 
Particular . 
Beneficente 
Total  . . . 


Estadual  .  . . 
Municipal  .  . 
Particular  . . 
Beneficente, 

Total 


19 


10 


10 


16 
5> 


14 


( 
9 

14 


30 


10 


10 


16 


100 
50 


150 


«6 
154 

220 


460 


169 

48 
34 


251 


314 
468 

630 


.1.412 


174 

338 

19 


531 


97 
182 

20 
105 


404 


62 

261 
38 


361 


15:; 

825 

70 


71 , 1 
45,9 


117,0 


63,3 

104,0 

220,0 


387,3 


109.7 
38,*  8 
12,7 


161,2 


189,8 
357,4 

468,0 


1.015,2 


108,8 

248,0 

15,0 


371,8 


60,8 

1 35 , 5 

20,0 

89.9 


306,2 


38.7 

187.0 

31,0 


256/ 


92,1 

720 . 1 

69,2 


21 


1.048 


881,4 


tNSTRUCCÂO 
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Resumo  do  movimento  do  ensino  primário  em  1929,  por  municípios 
segundo  o  numero  de  escolas,  professores,  alumnos  matriculados, 

e  frequência  media 


Municípios 


Ensino 


Escolas 


Professores 


Matricula 


Frequência 

media 


Tácarati 


Tàquaretinga. 


Timbaúba 


Triíimpho . 


Vertentes. 


Vicencia . 


Victoria 


Villa  Bella. 


Estadual  . . 
Municipal  . 
Particular  . 
Beneficente 

Total  .  .  . 


Estadual  . . . 
Municipal  .  . 
Particular  . . 
Beneficente. 

Total 


Estadual  . . 
Municipal . 
Particular  . 
Beneficente 
Total  . .  . 


Estadual  .  . 
Municipal  . 
Particular  . 
Beneficente 
Total  . . . 


Estadual  . . . 
Municipal  . . 
Particular  . . 
Beneficente. 
Total 


Estadual  . . . 
Municipal  . . 
Particular  . . 

Beneficente 
Total 


Estadual  . . 
Municipal . 
Particular  . 
Beneficente 
Total  . . . 


Estadual  . . . 
Municipal  . . 
Particular  .  . 
Beneficente, 
Total 


10 


3 
13 

2 


18 


8 
14 


31 


19 


14 


12 


18 

7 


32 


10 


10 


3 

13 
2 


18 


8 
29 

4 


48 


19 


14 


12 


18 

7 


179 
308 


487 


171 

459 

24 


654 


284 
367 
666 
120 


1.48 


435 
153 
366 


954 


107 
229 
146 


482 


150 

288 
137 


269 
745 

202 


32 


1.216 


140 
80 

173 
70 


Jl 


463 


114,0 

208,8 


322,8 


106.0 

351,0 

19.0 


476,0 


191,7 

262,4 

473,0 

70,0 


997,1 


282,1 
111,0 
303,0 


696,1 


78,7 
157,0 
102,0 


337,7 


122,8 
221,0 
110,0 


453.8 


183,6 
601,0 
174,0 


958.6 


105,2 

58,0 

139,0 

4S,0 


350,2 
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AJtfXUARlO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Matricula  e  frequência  nas  escolas  primarias  e  coeiiícientes  sobre  a  população 
escolar,  calculada  para  1929 


MUNICÍPIOS 


População  es- 
colar 


Creauças  matri- 
culadas nas  es- 
colas primarias 


Percentagem  da 

matricula 
sobre  a  popula- 
ção escolar 


Creanças  que 

frequentam  as 

escolas 

primarias 


Percentagem 
da  frequência 
sobre  a  popula- 
ção escolar 


Afogados  de  Ingazeira. . . 

Agua  Preta 

Aguas  Bellas , 

Alagôa  de  Baixo 

Álliança 

Altinho 

Amaragy 

Barra  de  São  Pedro .... 

Barreiros 

Bebedouro 

Belém 

Bello  Jardim 

Belmonte 

Bezerros 

Bôa  Vista 

Bom  Conselho 

Bom  Jardim 

Bonito 

Brejo  da  Madre  de  Deus 

Buiqne 

Cabo 

Cabrobó  

Canhotinho 

Caruaru 

Ca  tende   

Correntes 

Custodia 

Escada 

Flores  

Floresta 

Floresta  dos  Leões 

Frei  Caneca 

Gainelleira 

Garanhuns 

<  Horia  de  Goytá 

( royanna 

( Iranito 

Gravata 

Iguarassú 

Ipojuca 

Itamhé 

Jaboatão 

•  I  iirema 


4.064 
5.242 
5.097 
1.893 
5.735 
4.479 
5.056 
2.499 
3.178 
2.443 
1.582 
5.947 
2.214 

11.081 
1.673 

11.907 
8.493 
9.148 
5.108 
4.710 
5.871 
1.236 
8.321 

10.070 
2.251 
8.980 
1.996 
2.420 
4.433 
3 .  756 
4.578 
4.557 
2.671 

13.253 
7.466 
6.922 
3.286 
8.488 
5.412 
3.750 
6.329 
4.555 
1.951 


550 
713 
508 
243 
516 
261 
674 
118 
466 
354 
154 
417 
237 

1.246 
118 

1.205 
691 
667 
394 
245 
949 
270 
756 

1.744 
805 
810 
329 
771 
480 
497 
900 
374 
356 

2.436 
.698 

1.325 
239 
897 
966 
615 
588 

1.699 
344 


13,5 
13,6 
10,0 
12,8 

9,0 

5,8 
13,3 

4,7 
14,7 
14,5 

9,7 

7,0 
10,7 
11,2 

7,1 
10,1 

8,1 

6,3 

7,7 

5,2 
16,2 
21,8 

9,1 
17,3 
35,8 

9,0 
16,5 
31,9 
10,8 
13,2 
19,7 

8,2 
1§,3 
18,4 

9,3 
19,1 

7,3 
10,6 
17,8 
16,4 

9,3 
37,3 
17.6 


403,9 
495,4 
223,1 
173,2 
335 , 5 
194,0 
514,6 
76,9 
306,4 
258,2 
109 , 8 
299,4 
144,9 
824,9 
84.6 
962,4 
498,3 
442 , 8 
263,9 
168,0 
695,6 
188,5 
580.0 

1.175,4 
589,1 
470,2 
184.1 
459,6 
321,5 
313,8 
693,5 
276,8 
255.3 

1.824,1 
527,9 
979,6 
165,9 
590,2 
82 1  . 1 
471.  S 
336,2 


l 


255, 3 


iNsTun  ("Ao 
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Matrícula  e  frequência  nas  escolas  primarias  e  coefficientes  sobre  a  população 
escolar,  calculada  para  1929 


MUNICÍPIOS 

População  es- 
colar 

Creanças  matri 
culadas  nas  es- 
cutas primarias 

Percenlagem  da 

malticula 
sobre  a  popula- 
ção escolar 

Creanças  que 

frequentam   as 

escolas 

primarias 

Percenlagem 
da  frequência 
sobre  a  popula- 
ção escolar 

2.141 
12.155 

1 .  822 
2.931 
7.027 
4.655 
3.69a 
2.857 
3.982 
4.203 
5.716 
7 .  BI  12 
4.422 
3.276 
2.119 
B.524 
3.666 
7.907 
6.132 
42.194 
1  .565 
1 .  298 
3.071 
2.764 
4.760 
3 .  794 
1.989 
3.523 
3.452 
5.279 
4.026 
2.412 
1.938 
5.252 
2.547 
3.237 
7.133 
4.046 
5 .  754 

6.677 

13.242 

3.354 

230 
1  .  554 

381 
1 .290 

4-6 

697 

153 

2.210 
144 
957 
474 
321 
695 

1.166 
173 

1 .  133 
614 
227 
659 
24.525 
545 
279 
647 
295 
390 
425 
1 50 
41  iO 
251 

1.412 
531 
404 
361 

1.048 
487 
654 

1.437 
954 
482 
575 

1.216 
463 

10.7 
12,8 
20,9 

44.  o 

6,9 
15.0 

4.1 
77.4 

3,6 
22.. s 

8,3 

4.1 
15,7 
35.6 

8,2 
13.3 
16.7 

2,9 
10,7 
58,1 
34,8 
21.5 
21,1 
10.7 

8,2 
11,2 

7.5 
16.1 

7-3 
26,7 
16.2 

16.7 

18,6 

20.0 

19,1 

20.2 

20,1 

23,6 

8,4 

a. 6 

9,9 

13,8 

156.7 

1.205.2 

26!  >.3 

1 .066,7 

334,6 

530,3 

115.5 

;.591,8 

93,8* 

661,1 

381 . 1 
254.3 
448.4 
878,7 
125.7 
724.9 
497.6 
166.1 
405 . 7 

19.703,2 
289.1 
217.3 
511,1 
162.9 

291 . 7 
299.2 
117.0 
387,3 

161 . 2 
1.015.2 

371,8 
mi;:. 2 
256.7 
881,4 

322 . 8 
476,0 
997.1 

696.1 
637.7 
453.8 
958,6 
350,2 

7.3 

Maiayal 

9.9 
14. s 

Moxotó 

36.4 
4,8 

Olinda 

11,4 

3.1 
55 . 7 

Ouricurv ! 

2,4 

Palmares 

15.7 

6,8 

Páo  d'Àlho 

6.3 
lo.l 
26,8 

5.9 

8.5 

13,6 

2.1 

6.6 

Recife 

46.7 

1  - .  5 

Iii'i  Branco 

I  i  i .  i  Ponioso 

16,7 
16,6 

5.9 

«,1 

7.9 

4,9 
11.0 

São  Lourenço  da  Matta  . . 

4.7 
21,8 

0.2 
12,7 

13„2 

16.8 

12,7    . 

14.7 

14,0 

17.2 

5.9 

- 

7.2 

Villa  Bella 

10,4 

TOT \L         

452. 4: 18 

80.180 

17.7 

59.805,0 

13,2 

?of> 


ANNUAPao    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Despesa  effectuada  pelos   municípios  com  o  ensino  primário  em  1929  e 

custo  de  cada  alumno 


MUNICÍPIOS 


Despesa 

eliecluada  com 

o  ensino 


Percentagem 

sobre  a  despesa 

lotai 


Alumnos 
matriculados 
nas  escolas 


Custo 
de    cada 
alumno 


Afogados  de  Ingazeira. 

Agua    Preta 

Aguas  Bellas 

Alagôa   de    Baixo 

Alliança 

Altinho 

Amaragy 

Barra  de    .São   Pedro'.  . 
Barreiros  


Bebedouro  

Belém    

licllo   Jardim 

Belmonte 

Bezerros 

Bôa  Vista 

Bom  Conselho 

Bom  Jardim 

Bonito 

Brejo  da  Madre  de  Deus. 

Buique 

Cabo 

Cabrobó 

<  'anliotinlio 

Caruaru  


Catende 

Correntes 

Custodia 

Escada 

Flores  

Floresta  

Floresta    dos   Leões . 

Frei  Caneca 

Gamelleira 

Garaulnms 

Gloria,  de    Goytá  , . . 

Goyanna 

Granito 

( irava  tá 

[guarassú 

Ipojuca ; 

Itamlié 


(*)     Não  informou. 

(')     Números  relativos  ao  anuo  de 


9:000$000 

11:675$0ÕÒ 
4:072$700 
1:366$600 
9:380$000 
4:626$000 

10;102$00Ò 
522$000 

13:406$780 
9: 0008000 
1:669$900 
2:4408000 
3:080$000 

23:1368088 
1; 185$600 

11: 544$280 
6:442$988 
9:4718000 

(*) 
2:520§O0O 

Í9:020$70Õ 
(*) 

9: 1731000 
38: 529$763 

10:6068950 
15:645$000 

6608000 
7: 6768831 

(*) 

5:723$600 
16:660$000 

fi: 6008000 

9:G13$250 
15:3468000 

8:864$930 
1 5 : 234$171 

1:560$000 
15:201$120 
22:124*960 

9: 0758000 

3:  (1408000 

1928. 


20,0 

18,10 

C,86 

4,09 

.12,00 

10,61 

33,93 

5,46 

13,79 

20,66 

10,20 

3,54 

19,53 

22,30 

7,94 

9,47 

7,21 

13,93 

9,48 

12,24 

7,68 
8,35 
15,29 
9,73 
3,80 
7,45 

14,08 
14,86 
11,52 

9,54 

4,95 
14,60 

6,99 
12,89 
1 3 ,  21 
1.9,60 
24,52, 

7,51 


300 
207 
115 

57 
253 
166 
280 
(*) 

118  Ò 
242 

50 
111 

85 
967 

34 
203 
261 
396 
147 
100 
420 
137 
211 
74!) 
163 
496 

(*) 
131 
210 
187 
296 
284 
159 
440 
428 
385 
95 
254 
536 
lli7 
25] 


308000 
568401 
358410 
23$975 
371075 
27$867 
358322 

118362 
37$190 
33$398 
.21$982 
36$235 
23S926 
348*71 
56$868 
24$686 
23S917 

2582(10 
45$28í 

438474 
518442 
65$063 
318542 

58&602 

308607 
5682*4 
23$289 
60$461 
34$877 
20$712 
39$5(i9 
16$42] 
59$8 17 
41$278 
54$34] 
L4$502 


[NSTRUCÇÂO 


2o7 


Despesa  effectuada  pelos  municípios  com  o  ensino  primário  em  1929  e 

custo  de  cada  alumno 


MUNICÍPIOS 


Despesa 
effectuada  com 


Percentagem 

sobre  a  despesa 

total 


Aluranos 
matriculados 
nas  escolas 


Custo 
de  cada 
alumno 


Jaboatão ■ 

•1  uremu 

]  ifiopoldina 

Limoeiro 

Maráyal  

Morenos 

Moxotó 

Nazareth 

No\  o    Exií 

Olinda 

Ouricuvy 

Palmares 

Palnieini 

Panellas 

Páo  dWlho 

Paulista 

Pedra 

Pesqueira 

Petrolina 

Queimadas 

Quipapá  

Ribeirão 

Rio    Branco 

Rio  Formoso 

Salgueiro 

São  Bento 

São   ( íâétano   

São    Gonçalo 

São   Joaquim 

São   José  do  Egypto... 

São   Lourenço  da  Matta 

São  Vicente 

Seriuhãem 

Serrinha 

Surubim 

Tacaratú 

Taquaretinga 

Timbaúba 

Triuinpho 

Vertentes 

Vieeneia 

Vietoria 

Villa  Bella 

TOTAL 


3i:880$840 
2:306$663 

405SOOI) 

43:545$230 

7 :  õ9?$250| 
11:249$100 
2 :  70O8OOOj 
9:959$546 
2:308$046 
44:105S<178 

39:665$400 

18:912$õ00 

7:502$860 

10:8708000 
7:4078800 
3:347$100 

16:995$000 
5:324$600 
2 :  ]  83$000 
4:279$443 

10:477$700 
6:4õ7$100 
3: 5995800 
4:022$405 
$:309$878 
7:690$000 

(*) 
3:348$400 
3 : 719$200 

35: 2058000 
5:332$000 
5: 6568000 
1:2708000 

1 1 :  :i46$66(i 
3:0208000 
8:2998240 

18:6168480 

(*) 

7:7308000 
8:974$300 

29:2808000 
2 : 7068000 


1.519:4148971 


13,78 

7.21 

5,04 
16,54 
13,89 
12.47 
1 5 .  25 

9,28 
19,05 

8,03 

21,28 
29,16 

10,24 

11,34 

10.44 

14,19 

11,04 

6,08 

4,77 

5,81 

12,95 

10,20 

7,56 

20,20 

15,14 

16.31 

9,18 
11,73 
16,12 
13,28 

3  9.73 
9,87 
13,79 
12,34 
12.43 
12,70 

11,70 
14,87 
11,83 
12,42 


809 

155 
94 

.070 
13b 
261 
402 
285 
50 
774 

(*) 

348  ■ 

199 

390 

277 

197 

31 
667 
142 
114 
156 

93 
176 
111 

45 
173 
234 

(*) 

154 
48 
468 
338 
182 
261 
825 
308 
459 
367 
153 
229 
288 
745 
80 


9,92 


22,197 


438116 
148S82 

48309 
408696 
558877 
43$100 

08866 
34894(i 
418215 
578062 

1118981 
958038 
39$489 
398242 
378908 

1078971 
258480 
378497 
198149 
278432 

1128660 
36$6S8 
328431 
898387 
488034 
32S863 

218743 

778483 

328618 

158775 

.  368571 

48800 

138754 

98805 

188081 

508726 ' 

338668 
338161 
398302 
338825 


68S451 


(*)     Não  informou. 
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A.NINUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Ensino  secundado  em  1929,  por  municípios,  segundo  o  numero  de  escolas,  professores, 
aiumnos  matriculados  e  frequentes,  e  que  concluíram  o  curso 


ESCOLAS 

PROFESSO- 
RES 

MATRICULA 

FREQUÊNCIA  MEDIA 

Per- 
centa- 

CONCLUSÃO 
DE  CURSO 

gem 
da  fre- 
quên- 
cia so- 
bre a 
matri- 
cula 

MUNICÍPIOS 

Para 

0 

sexo 
mas- 
culino 

Para 

0 

sexo 

5emi- 
nino 

Para 
am- 
bos 
os 
sexos 

To- 
tal 

Sexo 
mas- 
culi- 
no 

Sexo 
fe- 
mi- 
nino 

To- 
tal 

Sexo 
mas- 
culino 

Sexo 
fe- 
mi- 
nino 

Total 

Sexo 
mascu- 
lino 

Sexo 
femi- 
nino 

Total 

Sexo 
mas- 
culi- 
no 

Sexo 
fe- 
mi- 
nino 

To- 
tal 

ESTADUAL 

Recife 

-1     -1      11-1 

20|     —|  20|     2111     21|     232 
PARTICULAR 

2oo.0|  15,0 

215, 0|  92,7 

20;        í|   21 

Bello  Jardim. 

— 

— 

1 

1 

1 

1 

-» 

(i 

8 

14 

2,0 

4.0 

6,0 

42.9 

4 

71  11 

Canliotinho .. 

— 

— 

1 

] 

1 

— 

1 

O 
O 

4 

7 

3 , 0 

4,0 

7.0 

100,0 

— 

—    — 

Caruaru 

1 

— 

— 

1 

3 

— 

3 

10 

— 

10 

8,0 

— 

8.11 

80,0 

— 

—    " 

F.  dos  Leões. 

1 

— 

— 

1 

O 

— 

.> 

9 

— 

9 

8.5 

— 

8.5 

94,4 

— 

— 

— 

Caranlmns. . . 

1 

— 

9 

3 

19 

3 

22 

135 

18 

153 

126,0 

15,0 

141,0 

92,2 

0 

1 

3 

1 

1 

— 

0 

õ 

1 

4 

16 

10 

32 

12,0 

14,0 

26,0 

81,3 

— 

4 

4 

Nazareth .... 

— 

1 

— 

1 

0 

4 

0 

24 

24 

— 

20.0 

20,0 

83,3 

— 

— 

— 

Olinda; 

— 

-- 

1 

1 

10 

— 

10 

19 

3 

2° 

19,0 

3,0 

22,0 

100,0 

— 

— 

— 

Palmares.  .  .  . 

— 



1 

1 

3 

'9 

5 

28 

25 

53 

24,0 

23,8 

47.8 

90.2 

— 

— 

— 

Páo  d'Alho.. 

1 

— 

— 

1 

0 

1 

3 

5 

— 

5 

4,0 

— 

4,0 

80,0 

— 

— 

— 

Pesqueira  . . . 

1 



— 

1 

4 

— 

4 

24 

— 

24 

16,0 

— 

16,0 

60,7 

— 

— 

— 

7 

1 

6 

14 

86 

10 

9G 

842 

141 

983 

731,0 

121,0 

852,0 

os.  7 

53 

9 

02 

Timbaúba . . . 

1 

1 

— 

2 
31 

í) 
lGõ 

3 

12 

51 

3 

54 

51,0 

3,0 

54,0 

100,0 

— 

— 

— 

Total  Geral. 

14 

4 

1:3 

25 

190 

1 .  359 

2(33 

1.622 

1.204,5 

222,8 

1.427,3 

88,0 

79 

2° 

101 

Ensino  profissional  em  1929,  por  municípios,  segundo  o  numero  de  escolas, 
professores,  aiumnos  matriculados  e  frequentes,  e  que  concluíram  o  curso 


ESCOLAS 

PROFESSO- 
RES 

MATRICULA 

FREQUÊNCIA  MEDIA 

Per- 
centa- 

CONCLUSÃO 
DECURSO 

gem 
da  fre- 
quência 
sobre  a 
matri- 
cula 

MUNICÍPIOS 

Para 
0 
sexo 
mas- 
culi- 

Para 

0 
sexo 

fe- 
mi- 

Para 
am- 
bos 

os 
se- 

To- 
tal 

Sexo 
mas- 
culi- 
no 

Sexo 
fe- 
mi- 
nino 

To- 
tal 

Sexo 
mas- 
culi- 
no 

Sexo 
fe- 
mi- 
nino 

Total 

Sexo 
mas- 
culino 

Sexo 
femi- 
nino 

Total 

Sexo 
mas- 
culi- 
no 

Sexo 
fe- 
mi- 
nino 

To- 
tal 

no 

nino 

xos 

FEDERAL 


Jaboatão 
Recife 

Rio  Formoso 


Recife |       1 1 


\ 

— 

— 

1 

0 

1 

3 

150 

— 

1 50 

140,0! 

140.0 

93,3 

10 

— 

.-> 

— 

— 

0 

18 

2 

20 

5 1 5 

— 

515 

456,9         — 

450. 0 

88,7 

52 

— 

1 

— 

1 

4 

4 

150 

— 

150 

138,2         — 

I3S.2 

92 . 1 

29 

— 

19 
52 

20 


1|     3| 


ESTADUAl 
S8|     3491  330 


688] 


,0]   230. 9|   468, 9|     68, 2|     16      — |   16 


] 

ARTKTI. 

AR 

Bello  Jardim 

— 

— 

1 

1 

4 

4 

8 

3 

22 

25 

2.0 

13,0 

15,0 

60,0 

— 

— 

— 

Bezerros 

— 

— 

1 

1 

— 

12 

12 

4 

140 

144 

1,0 

08.2 

00.2 

4S.1 

— 

— 

— 

Caruaru 

— 

1 

— 

1 

— 

•~> 

2 

— 

25 

2.3 

— 

24,0 

24,0 

96,0 

1 

ti 

( iaranhnns. .  . 

2 

2 

Q 

(i 

12 

0 

18 

285 

33 

318 

273,0 

33,0 

306,0 

96 . 2 

4 

8 

12 

Nazaretli 

— 

1 



1 

1 

8 

9 

— 

82 

82 

— 

74,0 

74,0 

90,2 

— 

— 

Palmares.  .  .  . 

— 

— 

v> 

2 

4 

4 

8 

20 

20 

40 

18,2 

26,1 

44.:; 

90, 3 

— 

— 

Petrolina 

— 

1 



1 

__ 

5 

5 

— 

190 

100 

- 

180,0 

180,0 

04.7 

— 

— 

Recife 

4 

20 

26 

50 

90 

125 

215 

822  1447 

2.200 

563,0 

1211,01774,0 

78,,  2 

110 

204 

314 

Surubim 

— 

— 

1 

1 

1 

— 

1 

Hl      10 

20 

7.0 

7,0 

14,0 

70.0 

3 

1 

4 

2 

1 

— 

3 

10 

3 

13 

24 

4 

28 

2,2.0 

4,0 

26.0 

92,0 

— 

— 

— 

Total  Cerai. 

1.3 

27 

3,4 

74 

171 

185 

350 

2.332 

2321 

4.653 

1.853,3 

1.877.2 

3.730,5 

1159,0 

234 

219 

4.3:; 
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Ensino  normal  em  1929,  por  municípios,  segundo  o  numero  de  escolas, 
professores,  alumnos  matriculados  e  frequentes,  e  que  concluíram  o  curso 


MUNICÍPIOS 


ESCOLAS 


Para 

o 
sexo 

mas- 
culi- 
no 


Para 

o 
sexo 

femi- 
nino 


rara 
am- 
bos 
os 
se- 
xos 


PROFES- 
SORES 


Sexo 

mas- 
culi- 
no 


Se- 
xo 

fe- 
mi- 
nino 


MATRICULA 


Sexo 
mas- 
culi- 
no 


Sexo 

femi- 
nino 


Tofal 


FREQUÊNCIA 
MEDIA 


Sexo 
mascu- 
lino 


Sexo 
femini- 
no 


Total 


Per- 
centa- 
gem 
da  fre- 
quên- 
cia so- 
bre a 
matri- 
cula 


CONCLUSÃO 
DE  CURSO 


Sexo 
mas- 
culi- 
no 


Se- 
xo 
fe- 
mi- 
nino 


Total 


ESTADUAL 


Recife..-.. 


1      1 


18      6    24 


1    263 


264 


253,0  253,0 


95,8 


34      34 


PARTICULAR 


Garanhuns 
Olinda 
Petrolina. . 
Recife  .... 

— 

1 
1 
1 
6 

2 

1 

1 
1 

8 

3 

3 

1 

31 

6 

8 
2 

30 

9 
11 

3 
61 

121 

49 

123 

10 

213 

49 
123 

10 
334 

115,0 

49,0 
108,0 

10,0 
183,0 

49,0 
108,0 

10,0 
298,0 

100,0 

87,8 

100,0 

89,2 

3 

7 
25 

61 

7 
25 

64 

Totai  Geral 

9 

3 

12     56 

52 

10S 

122 

658 

780 

115,0 

603,0 

718,0 

92,1 

3 

127 

130 

Ensino  religioso  superior,  em  1929,  por  municípios,  segundo  o  numero  de 
seminários,  professores,  alumnos  matriculados  e  frequentes, 
e  que  concluíram  o  curso  (*) 


MUNICÍPIOS 


Numero  de  se- 
minários 


Professores 


Matrícula 


Frequência 

media 


Percentagem  da 

frequência  sobre 

a  matricula 


Conclusão  de 


Nazarethí1). 

Olinda 

Pesqueira  . . 


17 
6 


OATHOLICO 

70 
20 

PROTESTANTE 


72,0 
17,0 


(*)  Todos  os  números  referem-se  ao  sexo  masculino. 
(')   Não  informou. 


100,0 
85,0 


10 
10 


Recife 

2 

11 

52" 

48,0 

92,3 

5 

Total  Geral 

4 

34 

142 

137,0 

96,5 

25 

21o 
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Ensino  superior  em  1929,  por  municípios,  segundo  a  natureza  dos  cursos,    numero 
de  professores,  alumnos  matriculados  e  frequentes,  e  que  concluíram  o  curso 


Corsos  qne 

PROFESSORES 

MATRICULA 

FREQUÊNCIA 
MEDIA 

Per- 
centa- 
gem 
da 
fre- 
quên- 

CONCLUSÃO 
DE    CURSOS 

Denominação 
do 

Sexo 

Sexo 

Sexo 

Sexo 

Sexo 

Sexo 

Sexo 

Sexo 

estabelecimento 

mantém 

mas- 
culi- 

fe- 
mini- 

Total 

mas- 
culi- 

fe- 
mini- 

Total 

mas- 
culi- 

fe- 
mini- 

Total 

cia 
sobre 

mas- 
culi- 

fe- 
mini- 

Total 

no 

no 

no 

no 

no 

no 

a 

mal  i- 
cula 

no 

no 

Escola  Superior  de 
Agricultura 


MUNICÍPIO     DE    SÃO    LOURENÇO    DA    MATTA 

PARTICULAR 


Engenharia  agro 
norniea 


10 

— 

10 

32 

—     32 

30,0 

— 

30,0 

93,8 

1     — 

MUNICÍPIO    DE    RECIFE 

FEDERAL 


Faculdade   de   Di- 
reito 


Sciencias     jurídi- 
cas e  sociaes 


44 

— 

44 

234 

1 

235 

198,0 

1,0199,0 

84,7 

42 

— 

42 


PARTICULAR 


Escola  de   Enge- 
nharia     (') 


Escola  Polytechui- 
ca    O 


Faculdade  de  Me- 
dicina   (') 


Academia  de  Com- 
mercio 

Faculdade  de  Com- 
mercio  (M 


Engenharia  civil. 

Chimica      Indus- 
trial 

Engenheiros  geo- 
graphos 

Medicina 

Pharmacia 

Odontologia 


Enfermaria 


Sciencias       com- 
merciaes 

Sciencias       com- 
merciacs 


TOTAL   GERAL. 


16 

— 

16 

40 

— 

40 

28,9 

— 

28,9 

72,3 

— 

4 

- 

4 

20 

— 

20 

15,8 

— 

15,8 

79,0 

— 

— 

24 

— 

24 

25 

— 

25 

21,0 

— 

21,0 

84,0 

4 

— 

36 

— 

36 

252 

2 

254 

202,0 

2,0 

204,0 

80,3 

6 

— 

13 

— 

13 

4 

— 

4 

3.0 

— 

3,0 

75,0 

1 

— 

14 

— 

14 

25 

1 

26 

20,0 

1,0 

21,0 

80,8 

10 

1 

5 

— 

5 

— 

4 

4 

— 

4,0 

4,0 

100,0 

— 

— 

20 

1 

21 

149 

10 

159 

111,0 

S,0 

119,0 

74.8 

1 

— 

21 

1 

22 

116 

5 

121 

80,0 

3,0 

83,0 

68,6 

6 

— 

207 

o 

209 

897 

23 

920 

709,7 

19,0 

728,7 

79,2 

71 

1 

—       61 


11 


(')     Reconhecida  e  subvencionada  pelo  Governo  Federal, 
(2)     Considerada  de  utilidade  publica  pelo  Governo  Federal. 
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Periódicos  existentes  em  1929,  segundo  a  periodicidade 


MUNICÍPIOS 


PERIODICIDADE 


Diários 


Bísema 


Barreiros 

Bom    Conselho 

Bom  Jardim 

Caruaru 

Cateude 

Escada  

Floresta  dos   Leões 

Gamelleira 

Garanhuus 

Goyanna  

Gravata 

Limoeiro  .-. 

Morenos 

Nazareth 

Olinda - 

Palmares 

Palmeira 

Páo   d' Alho 

Pesqueira  

Petrolina 

Quipapá 

Recife 

Rio  Branco 

São  Lourenço    da  -Matta 

Timbaúba , 

Triumpho 

Victoria 

Total 


10 


10 


Sema- 
nários 


1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
3 
1 
1 
1 
1 
1 

2 
1 
1 
1 
1 
1 
6 
1 

2 
1 
2 


Quinze- 
nário s 


Mensa- 
rios 


35 


Bimes- 
traes 


TrimeS' 
(raes 


Annua-  j 
rios    j 


TOTAL 


1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
9 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
29 
1 
1 
2 
1 


67 
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Periódicos  existentes  em  1929,   segundo  a  natureza 


MUNICÍPIOS 

NATUREZA 

Maçó- 
nicos 

Noti- 
ciosos 

S  cien- 
tíficos 

Littera- 
ríos 

Históri- 
cos 

Religio- 
sos 

Oiiici 
aes 

Agro- 
nómicos 

Com- 
mer- 
ciaes 

Estatís-  T0XAL 
ticos 

1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

2 
1 
1 
1 
1 
1 
9 
1 

2 
1 
2 

4 

3 

1 

8 

5 
1 

1 

1 

1 

o 

2 

1 

1 

•1     . 
1 

Floresta  dos  Leões. 

1 
1 
1 
1 

9 

1 

1 
1 

1 

1 
1 

2 

Páo  d'Alh.0 

1 
1 
1 

S.  Lourenço  da  Matta 

1 
1 

29 
1 
1 
o 

1 

3 

Total 

1 

36 

4 

4 

1 

14 

1 

2 

o 

o 

67 

IMPRENSA 
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Periódicos  existentes  em  1929,  segundo  a  tiragem 


MUNICÍPIOS 


tí&rreinjá 

Bchb  i  '<  nselho 

Boin  Jardim 

Caruaru  

(  kitende  

Biscada  

Floresta  dos  Leões 

Gamelleira 

I  íarauhuns 

1  royarma 

i  Iravatá 

Limoeiro    ■ 

Morenos 

Nazareth 

Olinda... 

Palmares 

Palmeira 

Páo  d' Alho 

Pesqueira 

Petroliua 

Quipapá 

Recife 

Rio  Branco 

São  Lourenço  da  Matta.  . . 

Timbaúba 

Triumpho 

Víçtoria 

Total :. 


TIRAGEM 


Até 
200 


201 

a 

300 


301 

a 

500 


501 

a 

1.000 


—        1 


13 


1.001  2.001 

2.000  5.000 


1 
1 

1 
1 
1 

1 


1    ! 
1 


19 


12 


5.001    10.001 


a 

10.000 


a 
20.000 


Mais 

de 

20.000 


Qne  não 

infor- 
maram 


Tolal 


1 

1 
1 
1 

1 
1 

1 

1 
9 
1 
1 

1 
1 
1 
1 

2 
1 
1 
1 
1 
1 
29 
1 
1 
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Periódicos  existentes  em  1929,  segundo  o  numero  de  paginas  e 
o  pessoal  empregado 


MUNICÍPIOS 


NUMERO  DE  PAGINAS 


Até 
4 


13 
a 
16 


Mais 
de 
17 


Indeter- 
minado 


Que  não 
inior- 


Total 


EMPREGADOS 


Na 
redação 


No  es- 
criptorio 


Gerên- 
cia e 

ciiicina: 


Total 


Barreiros 

Bom  Conselho 

Bom  Jardim 

Caruaru 

Catende 

Escada 

Floresta  dos  Leões . . . 

Gamelleira 

Garanhuns 

Goyanna 

Gravata 

Limoeiro 

Morenos 

Nazareth 

Olinda 

Palmares 

Palmeira 

Páo  d' A  lho 

Pesqueira  -. 

Petrolina. 

Quipapá 

Recife 

Rio  Branco 

São  Lourenço  da  Matta 

Tímbaúba 

Triumplio 

Victoria 

Total 


12 


15 


1 
3 
3 
4 
3 
1 
3 
1 
19 
3 
2 
1 
2 
3 


3 

2 

2 

132 


1 
1 

1 

2 
1 
1 

1 
31 
1 
1 
1 
1 
g 


1 
1 

2 

1 
75 

3 

4 


5 
3 

5 
7  • 
3 
4 
3 
1 
18 
1 
õ 
3 
1 
4 

4 
3 

4 
li 
7 
3. 
34:2 
5 


V 

7 
9 

13 
7 
(5 
6 
3 

68 
5 
8 
õ 
4 
9 

11 

5 
8 
II 
9 
(i 
549 


14 


ii7 


212 


136 


403 


811 


BIBXJOTHKCAS 
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Biblioihecas  existentes  em  1929,  segunde 

i  a  propriedade  e  a  especialidade 

PROPRIEDADE 

ESPECIALIDADE 

municípios 

Publica 

Estabe- 
lecimen- 
tos de 
ensino 

Asso- 
ciações 
religio- 
sas ebe- 
nelícen- 
tes 

Asso- 
ciações 
scienli- 
iícas  e 
literá- 
rias 

Socie- 
dades 
recrea- 
tivas 

Carac- 
ter 
geral 

Litera- 
tura 

Historia 
e  geo- 

graphia 

Religião 

1 

1 

1 

8 

1 

1 
1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 

1 
1 

1 

1 
1 
1 
1 
1 

1 

1 
1 

1 

1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
8 
1 
1 
2 

í 
1 

1 

1 
1 

1 

1 

Nazareth 

— 

Olinda 

ó 

Pão  d'Alho 

2 

Rio  Formoso 

Salgueiro 

São  Lourenço 

Timbaúba 

— 

Victoria 



Total 

2 

11 

8 

10 

2 

25 

2 

1 

5 

Bibliothecas  existentes  em  1929,  segundo  o  hinecionamento  e  o  systema 

de  illuminação 


MUNICÍPIOS 


FUNCCIONAMENTO 

SYSTEMA  DE 

Somente 

Somente 

Em  to- 

Somente 

Somente 
á  noite 

De  dia 

ILLUMINAÇÀO 

nos  dias 

ieriados 

nos  dias 

dos  os 

durante 

e  de 

Electri- 

Acely- 

Gaze- 

e  santi- 

ateis 

dias 

o  dia 

noite 

cidade 

leno 

Una 

ficados 

1 

1 

1          — 

1 

— 

1 

■  — 

n 

f) 

1 

1 

1 

1 

— 

1 
1 

K1) 

1 

z 

— 

1 
1 

— 

1 

1 

— 

i 

(*) 

(*) 

— 

1 

1 
2 

1 

1 

1 

— 

1 
2 

1 
1 

i 
i 

3 
1 
1 
1 
11 
1 

— 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

1 
:  1 

— 

1 
6 

— 

— 

— ' 

8 

;;> 

1 

5 

— 

•— 



1 



1 

— 

1 

— 

— 

2 

■    — 

1 

1 

2 

— 

— 

:  — 

— 

1 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

1 

-  — 

1 

— 

1 

—  ■ 

— 

5 

U 

16 

13 

5 

15 

28 

1 

1 

Alliain- 

Bêa  Vista.-.-. . 

Caruaru 

Cabrobó 

Goyanna 

Gravata 

Jaboatão 

Nazareth 

Olinda 

Palmares 

Pão  d'Alh.0... 

Quipapá 

Recife 

Rio  Formoso.. 

Salgueiro 

São  Lourenço. 

Timbaúba 

Vieencia 

Victoria 

Total 


(*)  Só  funeciona  durante  o  dia. 

(')  A  outra  bibliotlieca  só  funeciona  durante  o  dia. 
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Bíblíothecas  existentes  em  1929,  segundo  o  numero  de  obras  e  volumes 


"'■  " 

OBRAS 

VOLUMES 

MUNICÍPIOS 

Até 

200 

201 

a 

500 

501 

a 

1.000 

1.001 

a 
2.000 

2.001 

a 
10.000 

Até 
200 

201 

a 

500 

501 

a 

1.000 

1.001 

a 
2.000 

2.001 

a 
10.000 

1 
2 
1 

1 
1 

6 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 
1 

1 
1 

1 

1 
2 

1 

1 

1 

1 
1 

1 
2 
1 

1 
1 

4 

r 
í 

1 

1 
1 

1 
3 

1 
1 

1 
1 

1 

1 

1 

1 
1 





^_ 





Olinda 

1 

Páo  d' Alho 

1 

0 

Rio  Formoso 



Salgueiro 



São  Lourenço  da  Matta-. 

1 



Victoria 



Total 

15 

7 

3 

4 

4 

12 

9 

4 

3 

5 

. 

Bíblíothecas  existentes  em  1929,  segundo  o  numero  de  obras  e  volumes, 
por  idiomas,  e  pessoas  que  frequentaram 


OBRAS 

VOLUMES 

Frequên- 
cia 

MUNICÍPIOS 

Em 
Portuguez 

Em  outros 
idiomas 

Em 
Portuguez 

Em  outros 
idiomas 

260 
199 
141 

1.400 
42 
26 

507 
1.120 

600 
6.068 

428 
7.883 

127 

260 
1.184 
1.996 

200 

430 

2 
21 

200 
12 

38 

1.461 

24 

1.326 

12 

8.962 

6 

7 

1.260 

42 

48 

265 

199 

359 

50 

2.000 

49 

53 

601 

3.078 

830 

8.173 

428 

17 . 323 

127 

402 

1.596 

2.368 

204 

474 

3 

53 

260 

15 

48 

1.609 

10.300 

30 

1.432 

12 

17.430 

6 

7 

1.600 

82 

40 

432 
30 

3 .  650 

40 
2 .  200 

31 
68 

Olinda 

2.380 
120 

1.340 

Páo   d'Alho 

6.259 

300 

34.778 

1.804 

954 

3.400 

500 

4.S2 

Total 

22.871 

13.421 

38.579 

32.927 

58. 768 

DIVERSÕES  PUBLICAS 


DIVERSÕES    HUBLiCAS 
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Casas  de  diversões,  em  1929,  por  municípios,  segundo  a  natureza  e 

o  funccionamento 


FUNCCIONAMENTO 


MUNICÍPIOS 


Acua  Preta 

Alliança 

Altinho 

Aruaragy 

Barreiros 

Bebedouro 

Belém 

Bello  Jardim 

Bezerros 

Bom  Conselho 

Bom  Jardim 

Bonito 

Brejo  da  M.  de  Deus. 

Cabo 

Cauhotinho 

Caruaru 

Cateude 

Correntes 

Escada . . , 

Floresta 

Floresta  dos  Leões 

Gamelleira 

Garanhuns 

Goyanna 

Granito 

Gravata 

Itambé 

Jaboatão 

Limoeiro 

Morenos 

Nazareth 

Novo  Exú 

Olinda 

Palmares 

Páo  d' Alho 

Pesqueira 

Petioliua 

Quipapá 

Recife 

Ribeirão 

Rio  Branco 

Rio  Formoso 

São  Bento 

São  Caetano 

São  Joaquim 

São  Lourenço  da  Matta 

São  Vicente 

Serinhãem 

Surubim 

Timbaúba 

Trinnipho 

Viceneia  . . 

Victoria . . . 

Villa  Bella 


2.22 
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Casas  de  diversões,  em  1929,  por  municípios,  segundo  a  natureza,  o 
numero  de  localidades,  a  lotação  e  o  pessoal  empregado 


MUNICÍPIOS 


NATUREZA 


Thea- 
tros 


Cinemas 


Cine 

Thea- 

Iros 


LOCALIDADES 


Cama- 
rotes 


Frízas 


Cadei- 
ras de 

l.a 
classe 


Cadei- 
ras de 
2a 
classe 


Cadei- 
ras sem 
distin- 
ção de 
classe 


Lotação 
com- 
pleta 


Pessoal 
empre- 


Aguii  Preta 

Ylliança 

Altinho 

Amaragy 

Barreiros 

Bebedouro  

Belém 

Bello  Jardim 

Bezerros 

Bom  Conselho 

Bom  Jardim 

Bonito 

Brejo  da  M.  de  Deus  . 

Cabo 

Canhotinho  

Caruaru 

Catende  

Correntes 

Escada 

Floresta 

Floresta  dos  Leões.  . . . 

Garnelleira , 

( Jaranhuns 

Goyanna 

Granito , 

Gravata 

Itambé 

Jaboatão 

Limoeiro 

Morenos 

Nazareth 

Novo  Exú 

i  Miúda 

Páo  d'Alh<> 

Palmares 

Pesqueira 

Petrolina 

Quipapá 

Recife 

Ribeirão 

Rio  líranco 

Rio  Formoso 

São  Bento 

•São  Caetano 

São  J oaquim  

São  Lourenço  da  Matta 

São  Vicente 

Serinhãem 

Surubim 

Timbaúba 

Triumph.0 

Vicencia 

Vietoria 

Villa  Bella 

Total 


1 
14 


39 


17 


21 


122 


255 
100 
300 
150 
160 


17 


10 


203 


32 


28 


62 


250 
352 
300 
280 
200 
420 
120 
500 
380 
200 
300 
180 
400 
240 
500 
700 

80 
300 
100 
152 
600 
150 
700 
120 
1.200 

90 
450 
300 

160 
8.726 
700 
300 
100 
150 
200 
205 
400 

100 
160 

1.000 
120 
150 

1.000 


110 
100 

150 
40 


24.000 


70 

200 
40 

10 

100 

80 

50 

30 

100 

300 

40 

100 

100 

139 

50 
150 

40 
400 

66 
250 


40 
1.550 

100 
200 

100 

173 

(iO 
100 
150 


5.188 


200 
300 


250 
300 

242 


300 


50 


100 


150 


200 


940 
100 


150 


200 


3.482 


365 
400 
600 
300 
200 
250 
300 
242 
250 
37ê 
300 
350 
200 
620 
160 
800 
400 
250 
400 
260 
450 
270 
600 

1.000 
120 
400 
300 
745 
600 
200 

1.000 
160 

1.600 
300 
700 
300 
800 
200 
12.199 
800 
400 
300 
150 
300 
205 
(i00 
250 
100 
220 

1.000 
300 
300 

1.150 
200 


35.238 


CULTOS 


CULTOS 

225- 

Divisão  ecclesiastica  em  1929 

PAROCHIAS 

MUNICÍPIOS 

TITULARES   DAS   PAROCHIAS 

ARCHlDIOCESf;  DE  OLINDA  E  RECIFE 


Afogados 

Altinho , 

Amavagy 

i  íaiTos 

I  íebedouru 

Beberibe 

Bezerroà 

Bôa  Vista 

Bonito 

Gabo 

Caruaru 

Casa  ]•  orte 

Chã  Grande 

Encruzilhada  . . . . 

Escada  

Gamelleira 

Gloria  de    Goytá. 

Graças 

Gravata 

iguarassú 

Ipojuca 

Itarnaracá 

Jaboatão 

Luz 


Maranguapc 

Morenos 

Muribeca  

Olinda 

Páo    d' Alho 

Piedade 

Rio  Formoso 

Santo,   António 

São    Caetano 

São  José 

São    Lourenço 

São   Pedro    Gonçalves. 

Serinliãeni 

Soledade 

Torre 

Várzea  

Viétoria 


Recife.... 
Altinho  .  .  . 
Amaragj  .  . 
Recife .... 
li  bedouro 
Recife.!.. 
Bezerros.. 


Recife 

Bonito , 

Ca!,., 

Caruaru  

Recife -. 

Gravata , 

Recife 

Escada . . . . 

Gamelleira 

Gloria  de    Goytá 

Recife 

Gravata 

Iguarassú 

Ipojuca 

Iguarassú 

Jabi  iatão 

São  Lourenço  da    Matta'. 

Paulista 

Morenos 

Jaboatão 

Olinda 

Páo    d'Alho 

Recife 

Rio  Formoso 

Recife 

São     Caetano 

Recife 

São    Lourenço  da  Matta. 

Recife 

Serinliãeni 

Recife 

Recife 

Recife :.,. 

Viétoria 


N.  S.    da    Paz 

N.  S.    do     O 

S.   José 

N.   S.    da    Conceição 

Santo   António 

N.  S.  da   Conceição 

São  José 

S.  S.   Sacramento 

A.  S.  da  Conceição 

Santo  António 

N.  S.  das  Dores 

S.   S.   Coração   de  Jesus 

São  José 

A.   S.   de    Belém 

N.  S.  da  Apresentação 

A.   S.   da  Penha 

O 

N.  S.  das  Cracas 

SantAuna 

Santos    Cosmo  e  Damião 

S.   Miguel 

N.   S.   do   Pilar 

Santo  Amaro 

N.  S.    da    Luz 

N.  S.  dos  Prazeres 

K.  S.   da  Conceição 

N.  S.  do   Rosário 

S.  Pedro  Martyr 

Divino  Espirito   Santo 

N.   S.   da.    Piedade 

São  José 

S.  S.  Sacramento 

São    Caetano 

São  José 

São   Lourenço 

São     Lreí     Pedro     Gonçalves 

N.  S.  da  Conceição 

X.  S.  da  Soledade 

X.  S.  do   Rosário 

N.    S.    do    .Rosário 
Sant  >   Antão 


(')     Não  informou, 
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Divisão  ecclesiastíca  em  1929 


PAROCHIAS 


MUNICÍPIOS 


TITULARES  DAS  PAROCHIAS 


DIOCESE    DE     GARANHUNS 


Aguas  Bellas 

Agua    Preta 

Barreiros  

Belém  de   Maria 

Bòa  Vista 

Bom    Conselho 

Canhotinho  

Catende 

Cathedral  de  Garanhuns 

Correntes 

Jurema 

Frei  Caneca 

Palmares 

Palmeira 

Panellas 

Quipapá 

São    Bento 

Bom    Jardim 

Cruangy  

Floresta   dos   Leões .... 

Goyanna 

Itambé  

Lagoa    Secca 

Limoeiro 

Nazareth 

N.  Senhora  do  O 

Queimadas 

Santa    Cruz 

São  Vicente. 

Surubim  

Taquaretinga 

Tejucupapo  

Timbaúba 

Tracunhãein 

Vicencia 


Aguas  Bellas. . . 
Agua    Preta. . . . 

Barreiros 

Frei  Caneca 

Garanhuns 

Bom    Conselho. 
Canhotinho 

Catende 

Garanhuns  

Correntes 

J  tirema 

Frei  Caneca 

Palmares 

Palmeira 

Panellas 

Quipapá 

São    Bento 


DIOCESE     DE     NAZARETH 

Bom    Jardim 

Timbaúba 

Floresta    dos    Leões 

Goyanna 

Itambé   

Alliança 

Limoeiro 

Nazareth 

Alliança 

Queimadas 

Taquaretinga 

São  Vicente 

Surubim .... 

Taquaretinga 

Goyanna 

Timbaúba 

Nazaretb 

Vicencia 


N.  S.  da  Conceição 

São  José  da   Agonia 

São  Miguel 

N.  S.  das  Dores 

São    Sebastião 

Sagrada  Família  de  Nazareth 

N.  S.  da  Conceição 

Saut'Auna 

Santo  António 

N.  S.  da  Conceição 

N.  S.  da  Conceição 

N.  S.  da  Conceição 

N.  S.  dos  Montes 

N.  S.  da  Conceição 

Bom  Jesus  dos  Afflictos 

N.  S.  da  Conceição 

Bom  Jesus  dos  Afflictos 


SanfAnna 

N.  S.  do   Rosário 

São    José 

N.  S.  do    Rosário 

N.  S.  do    Desterro 

N.  S.     do     Iíoin     Despacl 

N.  S.  da  Apresentação 

N.  S.  da  Conceição 

N.  Senhora    do    O 

N.  S.  da  Conceição 

Senhor   Bom    Jesus 

São  Vicente 

.São    José 

Santo  Amaro 

São    Lourenço 

N.  S.  das   Dores 

Santo    António 

S;ini'Aniia 


CULTOS 
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PAROCHIAS 


Divisão   ecclesiastica  em  1929 


MUNICÍPIOS 


TITULARES    DAS  PAROCHIAS 


DIOCESE    DE    PESQUEI  li  A 


Afogados  

Alagòa  de  Baixo 

Bello   Jardim 

Belém > 

Belmonte 

Brejo  da  Madre  de  Dou-. . . . 

Hni<i\i-e 

Cimbres  

Custodia 

Espirito  Santo 

Flores 

Floresta , 

Gamelleira 

Pedra   

Pesqueira 

Rio  Branco 

São  José  do  Egypto 

São  Pedro  de  Umburanas .  .  . 

Tacaratú 

Triumpho 

Villa   Bella 


Afogados    de  Ingazeira 

Alagòa  de  Baixo 

Bello   Jardim 

Belém 

Belmonte 

Brejo     da     Madre     de     1  Cus 

Buique  

Pesqueira 


Custodia  .    

Afogados  de  Ingazeira. 

Flores  

Floresta 

Moxotó 

Pedra 

Pesqueira 

Rio  Branco 

São  José    do  Egypto. , 
São  José    ilo  Egypto . , 

Tacaratú , 

Triumpho 

Villa   Bella 


Bom    Jesus    dos    Remédios 

N.  S.  da  Conceição 

N.  S.  da  Conceição 

N.  S.  do  Patrocínio 

São  José 

São  José 

São  Félix  de  Cantalice 

A.  S.  das    Montanhas 

São  José 

N.  S.  dos  Remédios 

N.  S.  da   Conceição 

Bom    Jesus    dos    Afflictos 

X.  S.  da  Conceição 

N.  S.  da   Conceição 

Santa  Águeda 

X.  S.  do  Livramento 

São  José 

São  Pedro 

X.  Senhora  da  Saúde 

X.  Senhora  das  Dores 

X    S.    da  Penha 


DIOCESE     DE    PETROLIXA 


Barra  de   São    Pedro. 

Bòa  Vista 

Bodocó 

Cabrobó  

Granito 

Leopoldina 


Xovo    Exú 

Ouricury 

Petrolina 

Salgueiro 

São   Gonçalo 

Serrinha 

Curato  de    Santa    Cruz. 


Barra   de    São  Pedro. 

Bóa  Vista 

Granito 

Cabrobó  

Granito 

Leopoldina 

Novo    Exú 

Ouricury 

Petrolina   

Salgueiro 

São    Gonçalo 

Serrinha 

Ouricurv , 


São    Pedro 

X*.  S.  da   Conceição 

São  José 

X'.  S.  da   Conceição 

N.  S.  do  Bom  Conselho 

Sant'Anna 

Bom  Jesus  dos  Afflictos 

São  Sebastião 

X*.  S.  da  Conceição 

Santo  António 

N.  S.  da  Conceição 

X.  S.  da   Conceição 

Senhor   Bom    Jesus 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Movimento  do  culto  catholíco  em  1929,  por  parochias,  segundo  o  numero 

uncções,    víatícos,  encommendações,   communhões, 


PAROCHIAS 


Curatos 


Capei- 
las 

cura- 
das 


BAPTISADOS 


Sexo 
masculino 


Sexo 

feminino 


Total 


Casamen- 
tos 


Extrema: 
uucções 


Archidiocese  de 


1 

4 

2 
2 

4 
4 

5 

1 
8 
6 

1 

4 
6 

3 

1 

5 
2 

1 
3 
3 

420 
510 
429 
527 
564 
308 
956 
250 

1.094 
363 

1.359 
427 
483 
327 
411 
401 
900 
172 
793 
354 
482 
68 
322 
126 
397 
355 
156 
259 
744 
226 
24!) 
166 
433 
386 
337 
40 
308 
77 
262 
324 

1.118 

45U 
5S2 
448 
511 
468 
255 
926 
306- 
1.398 
344 
1.483 
398 
477 
292 
369 
38S 
920 
163 
787 
381 
482 

47 
323 

87 
363 
310 
130 
231 
682 
255 
242 
154 
679 
402 
379 

52 
285 

73 

289 

288 

1.023 

870 

1.092 
877 

1.038 

1.032 
563 

1.882 
556 

2.492 
707 

2.842 
825 
960 
619 
780 
789 

1.820 
335 

1.580 

'  735 
964 
115 
645 
213 
760 
665 
286 
490 

1.426 
481 
491 
320 

1.112 
788 
716 
92 
593 
150 
551 
612 

2.141 

110 

'      152 

91 

73 

190 
51 

204 
57 

412 
83 

307 
68 

121 

109 

100 
93 

220 
42 

241 
82 
91  ' 
21 
04 
67 
76 
83 
28 
87 

187 

200 

113 
32 

175 
98 

105 
35 
88 
45 

110 
98 

341 

74 

152 

14 

104 

46 

121 

121 
26 

145 

34 

Caruaru 

209 
190 

85 

100 

50 

73 

42 

254 

198 

15 

130 

38 

91 

78 
54 

157 

o 

Olinda 

Páo  d'Alho 

196 

88 

1.847 

30 

Santo  António   

5 

São  Caetano 

50 

116 

São  I  ourcuco  

78 

São  Pedro  Gonçalves 

15 

38 

Soledade 

25 

102 

120 

170 

Total 

1 

67 

17.883 

18.122. 

36.005 

4.950 

5.489 

CULTOS 
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de  curatos,  capellas  curadas,  baptisados  por  sexos,  casamentos,   extremas- 
associações  pias,  irmandades  e  templos  existentes 


Vialicos 


Encommen- 
dações 


COMMUNHÕES 


Peh 
1.8   vez 


Outras   vezes 


Associações 
pias 


Irmandades 


N.o  de 
templos 


OLIXDA  e  UECÍFK 


79 

20 

205 

28.069 

6 

4 

i2 

11 

247 

14.355 

— 

— 

— 

14 

5 

— 

— 

— 

— 

92 

16 

98 

25.650 

4 

1 

3 

58 

14 

173 

6.693 

— 

— 

109 

11 

115 

6.321 

2 

— 

'1 

120 

— 

204 

33.310 

— 

— 

— 

15 

12 

90 

27.000 

10 

8 

7 

42 

47 

327 

384 

4 

— 

'  (í 

16 

li 

20 

5.906 

4 

— 

26 

167 

31 

50 

40.000 

B 

1 

7 

171 

28 

328 

133. 654 

6 

1 

6 

76 

12 

116 

16.187 

— 

— 

,  — 

86 

— 

101 

13.052 

4 

— 

2 

50 

53 

180 

— 

1 

— 

>s 

7:3 

41 

1 25 

23.980 

4 

1 

7 

6 

31 

370 

6.350 

— 

— 

— 

81 

18 

223 

108. 42S 

3 

3 

6 

162 

43 

320 

39.214 

7 

— 

— 

7 

6 

- 

11.350 

— 

— 

— 

110 

219 

85 

16.900 

5 

2 

23 

40 

12 

173 

4.547 

— 

— 

— 

95 

40 

270 

43.000 

— 

— 

— 

7S 

15 

320 

19.000 

1 

— 

7 

— 

35 

291 

11.245 

5 



7 

152 

27 

263 

22.786 

4 

— 

3 

1 

— 

— 

99 

3 

— 

6 

— 

43 

365 

105.000 

10 

9 

20 

85 

14 

158 

17.200 

— 

— 

— 

1.546 

9 

057 

111.660 

8 

— 

1 

25 

15 

234 

4.920 

— 

— 

— 

2 

17 

8 

1.015 

2 

1 

— 

50 

20 

20 

13.100 

5 

1 

1 

142 

20 

14a 

34.000 

8 

8 

7 

73 

5 

399 

36.117 

5 

— 

1 

12 

10 

S6 

3.000 

6 

10 

2 

16 

20 

290 

4.982 

— 

— 

— 

38 

28 

196 

35.000 

3 

1 

.  3 

102 

15 

98 

15.760 

— 

— 

— 

115 

30 

250 

30.764 

1 

5 

160 

100 

299 

38.502 

— 

— 

— 

4.34S 

1.123 

7.904 

1.163.610 

131 

48 
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Movimento  do  culto  catholíco  em  1929,  por  parochías,  segundo  o  numero 

uncções,   viatícos,    encommendações,   communhões, 


PAROCfflAS 


Curatos 


Capei- 
las 

cura- 
das 


BAPTISADOS 


Sexo 
masculino 


Sexo 
feminino 


Tolal 


Casamen- 
tos 


Extremas 
uncções 


Aguas  Bellas 

Agua  Preta 

Barreiros 

Beléin  de  Maria 

Bôa  Vista 

Bom  Conselho.. 

( íanhotinlio 

Catende 

Cathedral  de  Garanhuns 

Correntes 

Jurema . . . 

Frei  Caneca 

Palmares. 

Palmeira , 

Panellas , 

Quipnpá , 

São  Bento 

Total 


3 

— 

4 

1 

2 

— 

3 

— 

4 

5 

5 

1 

3 

— 

1 

— 

2 

— 

5 

— 

— 

7 

32 

509 

308 
400 
495 
948 
1.251 
012 

676 

389 
400 
537 

547 


.072 


475 

331 
3S0 
804 
1.063 
1.225 
718 

755 

446 
600 
424 

598 


'.819 


984 
630 
780 
1.299 
2.011 
2.476 
1  .  330 

1.431 

835 

1.000 

961 

1.145 


14.891 


Diocese  de 


84 
159 
86 
72 
352 
294 
315 

325 

111 
155 
136 

145 


.234 


70 
22 
62 

68 
186 

88 

226 

81 
84 
36 


1.073 


Diocese  de 


Boiu  Jardim 

1 

1 

8 
2 

5 

12 
6 

8 
11 

4 

1.033 
245 

214 

527 
504 

336 

922 
582 

902 

1.046 
213 

198 

474 
482 

313 

1.000 

973 

955 

2 .  079 
458 
412 

1.001 
986 

1.084 

649 

1  .  922 
1.555 

1.857 

292 

102 

93 

257 

125 

255 

76 

268 
234 

232 

40 

74 

315 
134 

Santa  Cruz 

123 
35 

São   Vicente 

103 
92 

148 

— 

T,,lal 

g 

56 

5.265 

5.654 

12.603 

1.934 

1.064 

I  i  L.TOS 
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de  curatos,  capellas  curadas,  baptisados  por  sexos,  casamentos,  extremas- 
associaçõss  pias,  irmandades  e  templos  existentes 


Vialicos 


Eucoinnien- 
dações 


COMMUNHÕES 


Pela 
l.a  vez 


Outras  vezes 


Associações 
pias 


Irmandades 


N."  de 
lemplos 


GAUAXHTJNS 


38 

25 

340 

3.045 

2 

10 

35 

20 

86 

6.000 

4 

— 

7 

18 

— 

30 

— 

3 

1 

5 

21 

10 

49 

4.350 

2 

— 

1 

— 

— 

50 

6 .  300 

4 

— 

5 

121 

55 

105 

15.082 

5 

— 

17 

130 

66 

1 85 

8.000 

3 

— 

9 

200 

132 

105 

40.035 

9 

— 

4 

si 

— 

50 

G.59S 

1 

— 

— 

84 

50 

90 

17.000 

5 

— 

24 

36 

148 

22.722 

4 

— 

■  i 

66 

— 

187 

15.088 

5 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

818. 

394 

1.425 

141.220 

47 

1 

60 

XAZARETH 


4:) 

20 

300 

6 

13 

— 

44 

— 

— 

3 

— 

— 

64 

31 

80 

7.487 

2 

2 

6 

64 

52 

407 

9.028 

9 

— 

8 

139 

10 

161 

13.051 

8 

— 

3 

118 

45 

120 

34.580 

7 

— 

— 

18 

13 

50 

3.900 

2 

1 

9 

193 

76 

— 

41 . 292 

:-í 



14 

56 

20 

201 

19.235 

7 

— 

12 

146 

30 

400 

21.780 

6 

1 

(i 

— 

— 

— 

— 

— 

841 

341 

1 .  719 

150.353 

53 

4 

71 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Movimento  do  culto  catholíco  em  1929,  por  parodias,  segundo  o  numero 

uncções,   víatícos,   encommendações,   communhões, 


PAROCHIAS 


Curatos 


Capei- 
las 

cura- 
das 


BAPTISADOS 


Sexo 
masculino 


Sexo 
feminino 


Tolal 


Casamen- 
tos 


Extremas- 
uncções 


Diocese  de 


Afogados 

Alagòa  de  Baixo 

Bello  Jardim 

Belém 

Belmonte 

Brejo  da  Madre  de  Deus... 

Buique 

Cimbres 

Custodia 

Espirito  Santo 

Flores ; 

Floresta 

Gamelleira 

Pedra 

Pesqueira 

Rio  Branco 

São  José  do  Egypto 

São  Pedro   de   Umburanas.. 

Tacaratú 

Triumplio 

Villa  Bella 

Total 


3 

1 

2 

. 

3 

— 

3 

— 

8 

— 

3 

— 

o 

1 

2 

1 

3 

— 

3 

— 

U 

— 

3 

— 

b    . 

— 

6 

— 

3 

— 

4 

— 

3 

— 

4 

— 

O 

— 

4 

3 

67 

165 

560 


702 

211 

174 
305 
502 
260 


608 
230 


326 


161 
25!) 


751 

235 
162 
330 
491 
241 


744 
212 


4.043 


3.938 


704 
326 
819 
389 
325 

1.453 
384 
446 
336 
635 
993 
501 
319 
489 

1.352 
442 
389 
353 
500 

1.142 
678 


12.975 


80 

49 

148 

93 

107 

80 

89 

71 

57 

111 

172 

111 

41 

84 

226 

64 

53 

55 

70 

194 

128 


2.083 


1.697 


IH 


1 

2 
o 

g 

213 
541 

85 

244 

1 73 

510 

73 
189 

386 
1.051 

158 

4:!:', 

112 
64 

66 

54 

:>■'> 

1  íôa  Vista 

27 

15 

47 

— 

Total 

1 

(i 

1.083 

945 

'     2.028 

296 

121 

CULTOS 
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de  curatos,  capellas  curadas,  baplisados  por  sexos,  casamentos,  extramas- 
asscciações  pias,  irmandades  e  templos  existentes 


Viatlcos 


Encommen- 
dações 


COMMUNHÕES 


Pela 
1."  vez 


Oulras  vezes 


Associações 
pias 


Irmandades 


N.o  de 
templos 


PESQUEIRA 


25 

_ 

_ 

3.645 

_ 

2 

4 

30 

12 

30 

2.500 

1 

3 

3 

58 

120 

48 

13.760 

4 

1 

s 

87 

— 

— 

5.035 

2 

— 

4 

51 

— 

— 

6.868 

2 

— 

4 

35 

13 

117 

19.027 

3 

— 

10 

49 

— 

4 

450 

2 

— 

3 

30 

31 

10 

860 

4 

— 

3 

20 

10 

30 

2.600 

— 

2 

3 

58 

45 

84 

19.540 

4 

2 

5 

58 

25 

45 

20.605 

8 

— 

4 

40 

30 

4 

15.496 

7 

1 

5 

2 

7 

— 

2.000 

3 

— 

4 

68 

— 

— 

3.250 

1 

— 

4 

360 

200 

600 

100.000 

13 

— 

10 

75 

26 

150 

11.355 

3 

— 

4 

G4 

•  — 

— 

13.738 

6 

— 

5 

95 

— 

— 

11.750 

2 

— 

4 

129 

52 

133 

44.785 

5 

1 

5 
2 

156 

43 

74 

15.070 

5 

1 

10 

1.490 

614 

1.329 

312.934 

75 

13 

104 

PETKOLINA 


20 

4 

56 

4.183 

7 

1 

27 

10 

225 

5.520 

3 

L 

3 

12 

10 

47- 

4.112 

4 



- 
1 

?  - 

— "_ 

— 

.  . — . 

— 

— 

— 

— 

42 

31 

129 

14.310 

6 

— 

1 

— 

.  .     — 

— 

— 

— 

— 

101 

55 

457 

28.125 

20 

1 

6 
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ANNTJARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


CULTO  PROTESTANTE  -  Movimento 


MUNICÍPIOS 


DÇN0M1NAÇÀ0 


Minis- 
tros 


Presby- 
ieros 


Diáco- 
nos 


Membros 
commungan- 

tes 
em  1928 


Aguas  Bellas 
Canhotinho . . 
Caruaru  .... 
Catende  .... 
Gamelleira  . . 

Garanhuns  . . 

Jaboatão 

Palmares .... 
Palmeira  .... 

Recife 

Victoria 


Alliança 

Barreiros 

Bom   Jardim , 

Cabo , 

Caruaru , 

Escada  , 

Floresta  dos  Leões 

Garanhuns 

Goyanna 

Tguarassú 

Jaboatão 


Limoeiro . 


Olinda . . 
Quipapá 


Recife 


Egreja  Presbyteriana  de  Aguas   Bellas. 

Egreja  Presbyteriana  de  Canhotinho... 

Egreja  Presbyteriana  de  Caruaru 

Egreja  Presbyteriana  de  Catende 

Egreja  Presbyteriana  de   Gamelleira  . . . 

(Egreja  Presbyteriana  de  Catonho 

\  Egreja  Presbyteriana  de  Garanhuns. . . . 
[Egreja  Presbyteriana  de  Gelead 

Egreja  Presbyteriana  de  Jaboatão 

Egreja  Presbyteriana  de  Palmares..... 

Egreja  Presbyteriana  de  Cachoeira  Dantas 

ílfl  Egreja  Presbyteriana  do  Recife 

)2a  Egreja  Presbyteriana  do  Recife 

I Egreja  Presbyteriana  de  Areias 
Egreja  Presbyteriana  de  Campo  Alegre. 
Egreja  Presbyteriana  de  Victoria 

Total  da  denominação   Presbyteriana .... 


Egreja 
Egreja 
Egreja 
Egreja 
Egreja 
Egreja 
Egreja 
Egreja 
Egreja 
Egreja 
Egreja 
í  Egreja 
\  Egreja 
l  Egreja 
Egreja 
Egreja 
Egreja 
Egreja 
Egreja 
Egreja 
Egreja 
Egreja 
Egreja 
Egreja 
Egreja 
Egreja 
Egreja 
Egreja 
Egreja 
Egreja 


Baptista 
Baptista 
Baptista 
Baptista 
Baptista 
Baptista 
Baptista 
Baptista 
Baptista 
Baptista 
Baptista 
Baptista 
Baptista 
Baptista 
Baptista 
Baptista 
Baptista 
Baptista 
Baptista 
Baptista 
Baptista. 
Baptista 
Baptista 
Baptista 
Baptista 
Baptista 
Baptista 
Baptista 
Baptista 
Baptista 


de  Lagêdo , 

de  Barreiros 

de  Campo  Alegre 

do  Cabo  

de  Caruaru 

de  Escada 

de  Floresta  dos  Leões . 

de  Garanhuns  (*) 

de  Goyanna 

de  ltamaracá 

de  Comportas 

de  Araras 

de  Ilhetas 

de  Limoeiro 

de  Olinda 

de  Quipapá 

de  Afogados  (*) , 

de  Agua  Fria 

de  Areias 

da  Capunga  

de  Casa  Amarella 

do    Espinheiro 

da  Magdalena 

de  Nova  Ypiranga 

da  Concórdia 

da  Rua-  Imperial 

de  Santo  Amaro 

de  Sant'  An  na 

de  Tigipió 

do  Zumbv 


EGREJA 




2 

1 

50 

1 

4 

4 

897 

1 

— 

— 

47 

1 

5 

3 

155 

1 

2 

2 

65 

o 

O 

O 

3 

60 

i 

3 

2 

287 

n 

3 

4 

173 

i 

2 

2 

56 

i 

6 

3 

173 

0 

5 

5 

208 

1 

3 

6 

510 

1 

2 

4 

342 

(3) 

3 

2 

51 

(4) 

2 

3 

54 

1 

— 

— 

50 

9 

45 

44 

3.178 

1 

— 

2- 

1 

— 

— 

1 

— 

3 

1 
1 

z 

1 

1 
1 

1 

— 

— 

1 
1 
1 

— 

2 

1 

— 

3 

1 

— 

1 

1 

— 

— 

1 

— 

— 

1 

— 

2 

1 

— 

1 

o 

— 

5 

1 

— 

1 

1 

— 

3 

1 

— 

1 

- 

— 

2 

1 

— 

2 

1 

— 

6 

1 

— 

o 

1 

— 

í 

1 

- 

9 

EGREJA 
(Missão 

82 
63 


ÍO 

38 
41 


16 
18 
33 
51 

27 
47 


158 
58 

260 
46 

69 
19 
92 

435 
66 
25 
18 

113 


(')  Foram  transferidos  para  outras  Egrejas  255  membros 
(2)  O  ministro  é  o  mesmo  que  dirige  a  Egreja  Presbyteriana  de  Garanhura 
(s)  O  ministro  é  o  mesmo  que  dirige  a  Egreja  Presbyteriana  de  Jaboatão 
(')  O  ministro  é  o  mesmo  que  dirige  a  .l.a  Egreja   Presbyteriana  do  Recife 
(*)  Não  informou 


CULTOS 


23.5 


religioso  durante  o  anuo  de  1929 


CONVERSÕES 
EM  1929 

Total  de 
mem- 
bros em 
1929 

CREANÇAS  BAPTI- 
SADAS 

Ben- 
çams 

malrí- 
moniaes 

CONSAGRAÇÕES 
FÚNEBRES 

Congre- 
gados 

Congre- 

Sexo 
masc. 

Sexo 
iem. 

Total 

Sexo 
masc. 

Sexo 
iem. 

Total 

Sexo 
masc. 

Sexo 
Iem. 

Total 

ga- 
ções 

PRESBYTERIANA 


3 

4 

7 

57 

3 

3 

6 

1 

2 

_ 

2 

.50 

4 

17 

13 

30 

(')  672 

14 

11 

25 

— 

— 

— 

— 

40 

3 

2 

2 

4 

51 

1 

1 

2 

1 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

60 

215 

7 

6 

13 

2 

2 

— 

9 

35 

2 

9 

7 

16 

81 

34 

52 

86 

5 

2 

3 

5 

50 

8 

2 

4 

6 

66 

4 

4 

S 

2 

— 

— 

— 

30 

1 

27 

25 

52 

339 

10 

7 

17 

0 

1 

2 

3 

200 

8 

16 

17 

33 

206 

12 

10 

22 

2 

1 

1 

2 

100 

7 

— 

— 

— 

50 

1 

1 

2 

— 

— 

— 

— 

31 

— 

S 

9 

17 

190 

5 

8 

13 

— 

1 

4 

5 

300 

4 

14 

20 

34 

242 

8 

7  ■ 

15 

4 

2 

1 

3 

80 

3 

3 

3 

6 

516 

6 

9 

15 

3 

2 

3 

5 

250 

6 

— 

— 

19 

361 

— 

—  ■ 

8 

o 

— 

— 

— 

80 

3 

— 

— 

11 

62 

— 

— 

— 

í 

— 

— 

— 

40 

— 

— 

— 

— 

50 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

30 

2 

5 

7 

12 

62 

2 

o 

5 

o 

— 

1 

] 

68 

3 

106 

111 

307 

3.220 

107 

122 

237 

30 

13 

17 

30 

1.384 

54 

BAPTISTA 
Americana) 


5 

o 

6 

6 
1 

3 
6 
5 
9 

4 

12 

4 

20 

14 

5 

4 

14 

18 

8 

6 

4 

7 

4 
1 

5 
4 

8 
9 

9 

8 
6 

22 

25 
6 
5 

16 

.  39 

3 

1 

15 

11 

6 
13 

10 

2 

8 
10 
13 

18 

13 

20 

10 

42 

39 

11 

9 

30 

57 

3 

1 

23 

73 
74 
34 
18 
81 
38 
65 

40 
14 
13 
32 
59 
40 
60 
43 

155 
58 

207 
42 
42 
74 
38 
80 

460 
82 
24 
19 

133 

— 

— 

— 

1 

2 
2 
2 

1 

1 

1 

'   1 

.2 

1 

2 

1 
1 
1 

2 

2 

2 
2 
3 

20 

7 

5 

90 

50 

45 
5 

25 
25 
18 
9 
40 
40 

25 
15 
30 
40 
18 
150 

16 
120 

12 

17 

7 
1 

1 
3 

10 

1 
1 
1 

2 

3 

2 
3 

4 
3 
2 
3 
2 
3 
3 
3 
7 
3 
2 
3 
5 

236 


AMNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


CULTO  PROTESTANTE  -  Movimento 


Membros 

MUNICÍPIOS 

DENOMINAÇÃO 

Minis- 
tros 

Presby- 

ieros 

Diaco-   commungan- 
nos            tes 

em  1928 

Ribeirão  . . . 
Bio  Branco 
São  Vicente 
Serinhãem . . 
Timbaúba . . 
Victoria 


Gabo 

Gloria  de    Goytá. 

Goyanna 

Gravata 


Jaboatão  . 

Morenos . 
Nazaretli . 
Olinda . . . 


Recife 


Rio   Branco 

Victoria 


Caruaru . 
Jaboatão 

Recife  . . 


Timbaúba. 


Egreja  Baptista  de  Ribeirão  . . . 
Egreja  Baptista  de  Rio  Bianco 
Egreja  Baptista  de  Moga.nga  . . . 
Egreja  Baptista  de  Serinhãem  . 
Egreja  Baptista  de  Timbaúba  . . 
Egreja  Baptista  de  Vermelho  . . 


Total  da  Missão  Baptista  Americana. 


1 
1 
1 
1 
1 

— 

— 

— 

2 



1 

—  ' 

— 

1 

32 

— 

51 

/Egreja 

1  Egreja 

Egreja 

Egreja 

Egreja 

[Egreja 

\  Egreja 

[Egreja 

Egreja 

Egreja 

Egreja 

fl.a  Egr 

Egreja 

Egre  j  a 

Egreja 

Egreja 

Egreja 

Egreja 

Egreja 

Egreja 

Egreja 

Egreja 

Egreja 

Egreja 

Egreja 


Baptista  do 
Baptista  de 
Baptista  de 
Baptista  de 
Baptista  de 
Baptista  de 
Baptista  de 
Baptista  de. 
Baptista  de 
Baptista  de 
Baptista  de 
eja  Baptista 
Baptista  do 
Baptista  de 
Baptista  de 
Baptista  do 
Baptista  do 
Baptista  do 
Baptista  do 
Baptista  do 
Baptista  dos 
Baptista  da. 
Baptista  da 
Baptista  de 
Baptista  de 


Cabo 

Ponte  dos    Carvalhos 

Cachoeira 

Goyanna  

Gravata 

Jaboatão , 

Muribeca 

Prazeres  

Morenos 

Nazareth 

Salgadinho 

do  Recife 

Arruda 

Beberibe 

Coqueiral 

Cordeiro 

Dendezeiro 

Feitoza 

Monteiro 

Ponto  de  Parada 

Remédios 

Torre 

Várzea 

Rio  Branco 

Victoria 


Total  da  Associação  Baptista  Brasileira . . 


Egreja  Congregacional  de  Caruaru 

Egreja  Congregacional  de  Jaboatão(*).  . 

/Egreja  Congregacional  de  Afogados 

/Egreja  Congregacional  do  Recife(*) 

Egreja  Congregacional  de  Timbaúba(*). 


Total  da  denominação  Congregacional 


Recife |  Egreja  Evangélica  Anglicana. 


Egreja  Presbytetiana 

Egreja  Baptista  . .  .{Missão  Americana  _. . . 
I  Associação   Brasileira. 

Egreja  Congregacional 

Egreja  Evangélica  Anglicana 


TOTAL 


(Conti 

31 

17 
32 
21 
40 
34 


1 

— 

1 

1 

— 

o 

1 

— 

4 

1 

— 

2 

1 

— 

ti 

1 

— 

1 

— 

— 

2 

1 

— 

1 

1 

— 

õ 

1 

— 

2 

2 



4 

1 

— 

3 

1 

— 

2 

1 

— 

1 

1 

— 

5 

1 

— 

1 

1 

— 

3 
1 

1 



1 

— 

3 

2 

— 

5 

1 

— 

2 

1 

— 

2 

1 

— 

3 

24  I 

— 

(SI 

2.108 

EGREJA 
(Associação 
54 
5b' 
152 

138 
46 
25 
60 


95 


25 
24 
61 

105 
19 
21 
45 

244 
50 
48 


1.268 
EGREJA 


9 

45 

44 

32 

— 

51 

24 

— 

61 

2 

2 

7 

1 

1 

— 

■      68 

48 

163 

EGREJA 
|  60 

RE 

3.178 
2.108 
1.268 

60 


6.614 


(*)  Não  informou 





C  ILTOS 


237 


religioso  durante  o  anno  de  1929 


CONVERSÕES 
EM  1929 

Total  de 

mem- 
bros em 
1929 

CREANÇAS  BAPTI- 
SADAS 

Ben- 

çams 

malrí- 

moniaes 

CONSAGRAÇÕES 
FÚNEBRES 

Congre- 
gados 

Congre- 

Sexo 
masc. 

Sexo 

fem. 

Total 

Sexo 
masc. 

Sexo 
Sem. 

Total 

Sexo 
masc. 

S,exo       Total 
tem. 

ga- 
ções 

nuação) 


3 

G 

9 
12 

27 
26 

— 

— 

—  |          3 

1 

1 

o 

40 
30 

2 
5 

9 

— 

o 

38 

— ■ 

— 

■ —  1        — 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

6 

7 

28 
40 
39 

— 

— 

—  |          1 

— 

— 

• — 

21 

1 
1 

1 

4 

5 

157 

219 

384 

2.296 

— 

-           12 

0 

7 

13 

918 

87 

BAPTISTA 

Brasileira ) 


3 

3 

6 

60 

10 

2 

10 

7 

17 

73 

— 

— 

— 

2 

— 

3 

23 

4 

3 

2 

5 

108 

— 

— 

— 

2 

2 

1 

3 

— 

2 





_ 

32 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

0 

o 

8 

11 

19 

139 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

2 

52 

3 

— 

2 

2 

35 

— 

— 

— 

1 

— 

2 

.) 

20 

1 

1 

1 

2 

40 

50 

2 

2 

4 

G 

2 

5 

7 

78 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

1 

10 

— 

— 

1 

1 

52 

26 

— 

3 

6 

9 

40 

1 

8 

6 

14 

148 

— 

— 

— 

2 

— 

2 

2 

45 

3 

2 

5 

1 

7 
1 

71 
61 

— 

— 

■ — 

1 

— 

1 

1 

18 
10 

3 

4 

1 

4 

5 

28 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

0 

2 

9 

8 

17 

114 

50 

3 

1 

6 

7 

49 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

1 

11 

4 

11 

0 

16 

108 

1 

1 

22 

4 

5 

.  3 

8 

41 

30 

— 

3 

1 

4 

56 

— 

— 

— 

— - 

— 

— 

— 

8 

1 

— 

7 

7 

53 

— 

— 

— 

— 

1 

3 

4 

0 

6 

4 

6 

10 

205 

— 

— 

— 

3 

4 

2- 

6 

60 

4 

1 

3 

4 

42 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

20 

2 

2 

2 

4 

25 

40 

3 

5 

4 

9 

54 

15 

2 

84 

103 

187 

1.672 

— 

— 

— 

15 

.8 

18 

26 

575 

58 

OONGREGACIONAL 


.  — 

— 

22 

119 

50 

6 

— 

— 

10 

66 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

50 

— 

— 

— 

32 

185 

100 

6 

ANGLICANA 


SUMO 


—  I         66 


360 


106 

111 

307 

3.220 

107 

122 

237 

30 

13 

17 

30 

1.384 

54 

153 

219 

384 

2.296 

.  ..  — 

— 

— 

12 

6 

7 

13 

918 

87- 

84 

103 

187 

1.672 

— 

— 

— 

15 

8 

18 

26 

575 

58: 

— 

— 

32 

185 

— 

— 

— 

— 

— 

- — 

— 

100 

6 

— 

— 

— 

66 

4 

2 

6 

3 

3 

1 

4 

360 

— 

343 

433 

910 

7.439 

111 

124 

243 

60 

30 

43 

73 

3.337 

205 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


CULTO  PROTESTANTE   -  Movímsnto  das  escolas  dominicaes  e 
sociedades  religiosas  na   Capiial,   em   1929 


DENOMINAÇÃO 

ESCOLAS  DOMINICAES 

SOCIEDADES 
DIVERSAS 

Numero 

Alum- 
nos 

Profes- 
sores 

Numero 

Sócios 

EGREJA    PRESBITERIANA 


l.a  Egreja  Presbyteriaua  do  Recife 

2.a        »  »  »  »       

Egreja  Presbyteriana  de    Areias 

»  »  »     Campo    Alegre. 

Total  da  denominação  Presbyteriana . . 


EGREJA    BAPTISTA 
(Missão  Americana) 


7 

317 

29 

1 

203 

4 

240 

17 

2 

268 

1 

57 

6 

2 

39 

1 

37 

3 

2 

40 

13 

651 

55 

7 

550 

Egreja  Baptista  de  Agua   Fria. 
»  »         de  Areias 


»         da  Capunga 

»         de  Casa    Amarella 

»         do  Espinheiro 

»         da  Magdalena 

»         de  Nova    Ypiranga 

»         Concórdia 

»         da  Rua    Imperial 

»         de  Santo  Amaro 

»         de    Sant Anna 

»         de    Tigipió 

»         de  Zumby     

Tolal  da  Missão  Americana  Baptista. 


1 

110 

10 

4 

130 

1 

39 

<*) 

3 

56 

1 

169 

15 

5 

78 

2 

85 

6 

2 

50 

1 

75 

4 

1 

18 

1 

68 

6 

3 

70 

1 

37 

6 

3 

38 

1 

60 

7 

2 

40 

2 

190 

28 

5 

290 

1 

40 

6 

4 

58 

1 

35 

5 

2 

23 

1 

25 

3 

2 

22 

1 

63 

9 

2 

46. 

15 

996 

105 

38 

919 

EGREJA     BAPTISTA 

(Associação   Brasileira) 


l.a  Egreja  Baptista  do  Recife 

Egreja  Baptista  do  Arruda 

de   Beberibe 

de  Coqueiral 

do  Cordeiro 

do  Dendezeiro 

do  Feitoza 

do  Monteiro 

de  Ponto  de  Parada 

dos    Remédios 

da  Torre 

da  Várzea 


Total  da  Associação   Baptista  Brasileira. 


1 

126 

9 

68 

1 

95 

8 

3 

60 

1 

68 

8 

4 

80 

1 

18 

3 

— 

— 

1 

116 

17 

3 

107 

2 

68 

9 

4 

76 

1 

86 

9 

3 

(*) 

2 

50 

4 

3 

66 

1 

46 

6 

2 

28 

1 

55 

10 

4 

70 

1 

150 

20 

5 

192 

1 

37 

8 

4 

65 

14 

915 

111 

38 

812 

EGREJA     CONGREGACIONAL 

Egreja  Congregacial  do  Recife  (*) 

»  »  de  Afogados 

Total    da  Associação  Congregacional 


1 

118 

12 

2 

90 

3 

118 

12 

2 

90 

Fgreja  Evangélica   Anglicana., 


EGREJA    ANGLICANA 


RESUMO 


Egreja  Presbyteriana . 


Egreja  Baptista  {  J 


„  Associação  Brasileira. 

Egreja  Congregacional 

Egreja  Anglicana 

TOTAL 


13 
15 
14 
1 
.1 


44 


15 


651 
996 
915 
118 
15 


1   I       - 


2.695 


55 
105 
111 

12 
1 


284 


7 
38 
3S 

2 


85     2.371 


(*)     Não  informou. 


CRIMINALIDADE  E  SUICÍDIOS 


CRIMINAUDADE    B    stíCIDIOS 
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Divisão  policial  em  1929 


MUNICÍPIOS 

DISTRICTOS 

MUNICÍPIOS 

DISTRICTOS 

5 

3 

4 

4 

4      . 

3 

5 

0 

3 

1 

5 

3 

4 

4 

4 

8  .  . 

i 

4 

o 

ti 

5 

ti     . 

7 

3 

1 

õ 
0 

ti 

... .    5 
-    4  . 
2 

o 

4. 
11 
4 
5 
6 
4 
6 
5 
4 
5 
1 
7 

Limoeiro 

5 

MarayaJ 

2 

Morenos 

1 

5 

Nazareth 

ti 

6 

Olinda 

õ 

7 

Palmares 

Palmeira 

3 

Belém 

Panellas 

o 

Páo    d'  Alho 

3 

Paulista 

ò 

Pedra 

4 

11 

4 

Queimadas 

ti 

Quipapá  

4 

Recife 

5 

-> 

Cabo 

1  lio  Branco 

1 

Kio  Formoso 

ti 

Salgueiro 

4 

4 

São  Caetano 

3 

2 

São  Joaquim  

3 

õ 

São  Vicente 

3 

Serinhãem 

4 

5 

Tacaval  ú 

3 

Gloria  de  Govíá 

Taquare-tinga  

3 

2 

4 

ti 

Vicencia 

-T 

Victoria- 

s 

Villa    Bella 

Total 

3ti4 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Crimes  e  contravenções  occorrídos 


MUNICÍPIOS 


Afogados   de  Jngazeira 

Agua    Preta 

Aguas  Bellas 

Alagôa  de   Baixo 

Alliança 

Altinho 

Amaragy  

Bana  de  São    Pedro. . 

Barreiros 

Bebedouro 

Belém 

Bello  Jardim 

Belmonte 

Bezerros 

Bôa  Vista 

Bom    Conselho 

Bom  Jardim 

Bonito 

Brejo  daM.  de  Deus.. 

Buique 

Cabo 

Cabrobó  

Canhotinho  

Caruaru 

Cateude  

Correntes 

Custodia 

Escada 

Flores 

Floresta  

Floresta  dos  Leões. . . . 

Frei  Caneca 

Gamelleira 

Garanhuns 

Gloria  de   Goytá 

Goyanua 

Granito  . 

Gravata '. 

Iguarassú 

Ipojuca 

Itarnbc 

Jaboatão 

Jurema 


CONTRA   A   ORDEM  E 
TRANQUILLIDADE    PUBLICAS 


Deso- 
bedi- 
ência 
ás  au- 
torida- 
des 


Jogo 


I  Moeda 
falsa 


Porte 
de  ar- 
mas 
prohi- 
bidas 


Outros 


Aborto 


CONTRA    AS 


Biga- 
mia 


Cor- 
rupção 
de  me- 
nores 


Deflo- 
ramen- 
to 


Estu- 
pro 


Enve- 
nena- 
mento 
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em  1929 

,  por  municípios 

PESSOAS 

CONTRA  A  PROPRIEDADE  PUELICA  E  PARTICULAR 

Homi- 
cídio 

Infan- 
ticídio 

Rapto 

Tenta- 
tiva de 
homi- 
cídio 

Outros 

Abuso 
de  con- 
fiança 

Extor- 
são 

Estcllio- 
nato 

Falência 

fraudu- 
lenta 

Furto 

Incêndio 

Latrocí- 
nio 

Roubo 

Outros 

1 
10 
3 
2 
2 
3 
6 

3 

1 
6 
1 
2 

6 
1 
3 
6 
1 
3 
3 
6 
3 
9 
4 
1 
7 

7 
6 
1 
6 

3 

16 
1 
2 
2 
o 

5 

7 
6 
4 
4 

1 
1 

2 

1 

4 

7 

1 

1 
1 

1 

1 
2 

3 
1 

_    j 

1 

1 

o 
1 

1 
1 

2 

1 
1 

2 
4 
3 

1 

2 
1 



1 

2 

2 
2 

1 

2 
1 

1 
1 
1 

1 

— 

— 

— 

1 
5 

2 

3 
2 

1 
3 
5 

3 

1 
1 

2 

1 

7 

4 

2 
5 
5 

4 

2 
2 

7 

3 

— 

— 

1 
1 

3 

1 
1 

6 

1 

1 
1 

1 

2 

4 
2 

1 

2 

1 
1 

2 
3 
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CONTRA  A  ORDEM  E 
TRANQUILLWADE  PUBLICAS 

CONTRA  AS; 

MUNICÍPIOS 

Deso- 
bedi- 
ência 
ás  au- 
torida- 
des 

Jogo 

Mneda 

falsa 

Porte 
de  ar- 
mas 
prohí- 
bidas 

Outros 

Aborto 

Biga- 
mia 

Cor- 
rupção 
de  me- 
nores 

Deflo- 
ramen- 
to 

Estu- 
pro 

Enve- 
nena- 
mento 

Lesões 
corpo- 
raes 

.     1 
1 

— 

1 
1 

1 
1 

— 

— 

2 

3 

5 

1 

19 

5 

2 

8 
1 

o 

Ú 

85 
2 

5 

2 
2 

O 

3 

2 
1 

2 
2 

3 
3 

1 

7 

1 

1 
1 

1  ■ 
1 

Marayal. 

— 

1 

1 

16 

2 

13 

2 

11 

Olinda 

23 

1 

Palmares 

18 

3 

4 

Páo    d'Alho 

14 

11 

9 
1 

3 

3 

326 

8 

4 

4 

o 

São    Caetano 

1 

São    Gonçalo 

3 

São  José  do    Egypto . . 
São  Lourenço  da  Matta 

1 

20 

1 

6 
1 

Surubim 

3 
1 

Taquaretinga 

2 

Timbaúba  

9 
3 

1 

20 

Villa  Bèlla 

4 

Total 

7 

— 

o 

— 

7 

— 

1 

'     o 

224 

38 

4 
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em  1929,  por  municípios 


PESSOAS 

CONTRA  A  PROPRIEDADE  PUBLICA  E  PARTICULAR 

Homi- 
cídio 

Infan- 
ticídio 

Rapto 

Tenta- 
tiva de 
homi- 
cídio 

Outros 

Abuso 
de  con- 
!  fiança 

Extor- 
são 

Estellio- 

nato 

Falência 

fraudu- 
lenta 

Furto 

Incêndio 

Latro- 
cínio 

Roubo 

Outros 

7 
1 

1 

4 

2 
1 
5 
3 
1 
2 

6 
1 
2 
4 
30 
6 
1 
1 

3 

3 
2 

.  2 

10 

2 

'2 

2 

3 

4 
2 
.  1 
3 
4 
4 

1 
1 

1 

1 
1 

2 

2' 
2 

2 
2 

15 

1 
] 

3 
1 

2 

1 

3 

2 
1 

2 

3 

2 

1 

1 

1 
1 

1 

1 
6 

1 
11 

3 

- 

4 

1 
6 

1 

1 

4 
2 

4 
2 

1 
60 

1 
2 

G 
2 
2.. 

3 

1 
1 
1 

— 

4 
2 
1 

1 
3 

2 

1 
3 

1 
11 

1 
2 
1 

1 

1 
1 

1 
•     2 

1 
1 

1 

1 

15 

1 

1 
1 

290 

4 

65 

39 

19 

16 

— 

3 

.  — 

183 

3 

— ' 

67 

29 
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Suicídios  e  tentativas  de  suicídio,  segundo  o  sexo  dos  autores,  por  municípios, 

durante  o  anno  de  1929 


MUNICÍPIOS 


suicídios 


Commettidos 


Por 

homens 


Por  mu- 
lheres 


Total 


TENTATIVAS  DE 
SUICÍDIO 


Commeflídas 


Por 

homens 


Por  mu- 
lheres 


Total 


TOTAL 


Commettidos 


Por 

homens 


Por  mu- 
lheres 


Afogados  de  Ingazeira. . . 

Amaragy 

Bezerros . , 

Bom   Conselho 

Boai   Jardim 

Bonito 

Canliotinho 

Caruaru 

Escada    , 

Floresta  dos   Leões 

Gamelleira 

Garauhuns 

( .Uoria  de  Goytá ........ 

Goyanna 

Ipojuca 

ftambé 

Jaboatão 

Limoeiro 

Nazareth 

Olinda 

Palmares 

Palmeira 

Panellas 

Paulista 

Recife 

Ribeirão 

São  Bento 

São  Lourenço  da  Matta. 

Surubim 

Vicencia 

Victoria 


Total . 


1 
1 
1 
1 

4 
2 
1 
2 
1 

1 

1 

14 

1 

1 


42 


2 
1 

30 


2 
1 
1 

2 

1 
2 
1 
õ 
5 
1 
4 
1 
2 
1 
1 
20 
4 
1 

1 

2 
4 


12 


12 


20 


18 


32 


1 
1 

2 
1 
1 
2 
1 
2 

5 

2 
1 
2 
1 

1 
1 
20 
1 
1 
1 
1 


18 
3 


2 
1 

49 
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CDEFOEMTE/    M/    HDMlOt^in/" 
CiDLD/D/     DCCIDRRIbn/     ELM        420.096 
KETCIF-e:    MD    C^EICEirsiD    CiEI 
ID20  A   1029  S7&736 


M     POPULAÇÃO 

£■     NUMCRO  Ot  HOWIClO'05 

I  coeficiente.*  por  10.000  H6S.  348.969 

3309*       n 


324.CCI 


313. ISO 


302.0*fc 


29IJ3G 


281.006 


i65 


?3 


1  00 


59 


n8 


361.797 

n 


r 


0  2} 


«930       1921        1922       192}        '924        !>2>-       t?26        1927       1923       I9/Í9 
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Criminosos  recolhidos  á  Casa  de  Detenção  de  Recife,  no  triénio  de  1927 
a  1929,  segundo  o  sexo  e  a  natureza  dos  crimes 


CRIMES 

1927 

1928 

1929 

Homens 

Mulheres 

Homens 

Mulheres 

Homens 

Mulheres 

5 

19 

20 

1 

3 

12 

22 

154 

179 

1 

3 

209 

.    7 

10 

36 

7 

93 

1 

1 

5 

14 

0 

4 

25 

1 
1 
8 
9 
139 
240 

2 
200 

7 

0 
36 

4 
144 

3 

r_> 
-> 

11 

3 

7 

4 

41 

1 

5 
17 

■2 

110 
179 

2 

5 

235 

14 

.14 

48 

5 
.83 

— 

Furto 

j 

4 

Moeda   lalsa 

6 

2 

Total 

786 

23 

826 

.)-> 

772 

13 

Gabinete  de  Identificação  Criminal  — 

Pessoas  identificadas  d 

e  1916  a  1929 

IDENTIFICAÇÕES  DE 

ANNOS 

Delin-    Contra- 

Mendi- 

Mere- 

Solda- 

Civis 

Domés- 

Empre- 

Guardas 

Menores 

Eleito- 

TOTAL 

qu entes  Wentores 

gos 

trizes 

dos 

ticos 

gados 

civis 

res 

1916 

993 

1.131 

123 

2.247 

1917 

394 

— 

— 

— 

— ■ 

933 

— 

- 

— ■ 

— 

4.050 

5.375 

1918 

130 

-     — 

— 

— 

— 

1.658 

— 

— 



— 

3.423 

5.215 

1919 

141 

;— 

■ — 

— 

-    — 

2.167 

— 

— 



212 

1.751 

4.270 

1920 

254 

— 

— , 

— 

— 

2.029 

'    — 

— 

85 

— 

368 

2.733 

1921 

357 

— 

— 

— 

— 

2.440 

— 

— 

79 

6 

642 

3.521 

1922 

249 

— 



— 

1.900 

— 

— 

— 

91 

327 

2.565 

1923 

392 

77 

— 

— 

— 

1.788 

•  — 

— 

—          42 

■1.678 

3.984 

1924 

389 

62 

— 

— 

— 

2.607 

■    ^— 

— 

— 

111 

590 

3.759 

1925 

.-414 

-      iO 

— 

.  — 

— 

1.994 

■ , .  — - 

^ 

- 95- 

.  -447 

-3.000 

1926 

3S7       114 

— 

— 

— 

2.574 

— 

— 

— 

64 

1.124 

4.263 

1927 

942 

1.418 

418 

890 

— 

2.878 

3.707 

61 

29 

464 

120 

10.927 

1928 

850 

1.099 

159 

150 

332 

3.304 

2.746 

112 

1S3 

222 

843 

10.000 

1929 

1.324 

652 

120 

107 

34 

3.741 

133 

376 

67 

38 

4.520 

11.112 
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«791 


ta   -a 


3.440 


3.694 


2.5o5 


7V7 


I92C» 


1037 


1338 


ma» 


DIVISÃO  ADMINISTRATIVA 

E 
JUDICIARIA 
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Divisão  administrativa 


municípios 


DISTRICTOS 


MUNICÍPIOS 


DISTRICTOS 


Afogados  de  Ingazeira. 


Asrua  Preta 


Aguas   Bellas. 


Alagôa  de  Baixo. 


Alliança 


Altiuho 


Amaragy . 


Barreiros . 


Bebedouro 
Belém  .... 


Bello  Jardim 


Belmonte 


Bezerros 


Bôa  Vista , 


[l.o  Afogados  de  Ingá 

zeira 
2.o  Espirito  Santo 
[3.0  Macacos 

1."  Agua   Preta 

2."  Xexéo 

3.0  Sertãosinho  de  Bai- 

i      xo 


[l.o  Aguas  Bellas 
!:?."  Mucambos 
[3.o  Pá  o  Ferro 


Barra  de  São  Pedro  . . 


l.o  Alagôa  de  Baixo 
2/'  Algodões 

l.o  Alliança 

2.0  Lagoa  Secca 

3.o  N.  Senhora  do  O 

4.o  Lapa 

/l.o  Altinho 

\2.o  Cachoeira  Grande 

l.o  Amaragy 
2.o  Aripibú 
3.o  Cortez 
4.o  Primavera 

[l.o  Barra  de  S.  Pedro 
2.o  Ollio  d' Agua 
[3.o  Queimadas 

[l.o  Barreiros 

[2.0  S.  José    da    Coroa 

Grande 
3.o  Muitas  Cabras 
[4.0  Ponte  Cirande 

Bebedouro 

Belém 

[l.o  Bello  Jardim 
.2.9  Serra  do  Vento 
3.o  Aldeia  Velha 


l.o  Belmonte 

2.o  Bom  Nome 

3.o  S.  João  de  Campos 

k4.°  Santa  Maria 

l.o  Bezerros 

2.0  Camocim 

3.o  S.  Miguel 

^4.0  Sapucaia 

l.o  Bôa  Vista 

2.o  Carahybas 

3.o  Jatobá  de  Sta.  Bar 

bara 

4.0  Malhada  Real 


Bom    Conselho 


Bom  Jardim 
Bonito 


Brejo  da  M.  de  Deus 
Buique       

Cabo 

Cabrobó     

Canhotinho   

Caruaru 

Catende   

Correntes 

Custodia 

Escada 

Flores 

Floresta 

Floresta  dos  Leões . . . 
Frei  Caneca 


l.o  Bom  Conselho 
2.o  Taquary 
3.=  Prata 
v4.o  S.  Seraphim 

Bom  Jardim 

[l.o  Bonito 

<2.o  Rarra  de  Guabiraba 

(3.o  Lage  Grande 

[l.o  Brejo  da  Madre  de 
J     Deus 

12.0  Jatobá  do  Brejo 
[3.0  Fazenda  Nova 


{l.o  Buique 
2.o  S.  Domingos 

[l.o  Cabo 

2.0  Ponte    dos    Carva- 
lhos 

3.o  Jussaral 
[l.o  Nazareth 

Cabrobó 

[l.o  Canliotinho 

2.o  Glvcerio 

3.o  Tipy 

4.o  Lagedo 

(.5.0  Calçado 

[l.o  Caruaru 
<2.o  Carapatós 

[3.0  Trapiá 

Catende 

[l.o  Correntes 
Í2.o  Lagoa  do  Om'o 
3.o  Poço  Comprido 
L4.o  Lagoa  do  Emygdio 

l.o  Custodia 
2.o  Bethanía 

/l.o  Escada 
1.2.0  Freixehas 

Íl.o  Flores 
2.o  Carnahyba  de  Flo- 
res 
(3.0  Bôa  Vista 

[l.o  Floresta 
J2.o  Nazareth 
|3.o  Barra  do  Silva 
(4.o  Curral  Novo 

/l.o  Floresta  dos  Leões 
(2.o  Lagoa  do  Carro 

l.o  Frei  Caneca 
2.o  Belém  de  Maria 
3.0  Lagoa  do  Souza 
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Divisão  administrativa 


MUNICÍPIOS 


DISTRICTOS 


MUNICÍPIOS 


DISTRICTOS 


Garaelleira 


<  íarardvuns 


Gloria  de  Goytá 


Goyanna 


Granito 
Gravata 


Iguarassú 


Ipojuca 


Itambé. . . . 
Jaboatão . . 
Jurema  . .  . 
Leopoldina 


limoeiro  . 


Marayal. 
Morenos 


Moxotó 


Gamelleira 


(Continuação) 

Nazareth 


l.o  Garanhuns 

2.o  São  João 

3.o  Brejão     de     Sta. 

Cruz 
4.o  Serra    de    S.   Luiz 

Gonzaga 
5.o  S.  Caetano 

[l.o  Gloria  de  Goytá 
l2.o  Jardim 
|3.o  Chã  de  Alegria 
[.4.0  Duarte  Dias 

l.o  Goyáxma 

2.o  Goyamiinha 

3,o  Areias 

4.o  Tejucopapo 

.5. o  Ponta  de  Pedras 

/l.o  Bodocó 
|2.o  Rancharia 

l.o  Gravata 

2.o  Uruçú  Mirim 

3.0  Chã  Grande 

íl.o  Iguarassú 
i2.o  Pilar  de  Itamaracá 
|3.o  Três  Ladeiras 
|4.n  Itapissuma 

íl.o  Ipojuca 
l2.o  N.  Senhora  do  Ó 
3.o  Sauto    António   da 
{    Camélia 

/l.o  Itambé 
\2.o  Camutanga 

/l.o  Jaboatão 

\2.o  N.  S.  dos  Prazeres 

/l.o  Jurema 
1.2.0  Queimadas 

/l.o  Leopoldina 
\2.o  Terra  Nova 

(l.°  Limoeiro 

2.o  Pedra  Tapada 

|3.o  Malhadinha 

l4.o  Cedro 


íl.o  Marayal 
[2.o  Jaqueira 

Morenos 

íl.o  Moxotó 
-Í2.0  iVIariana 
(,3.0  Jeritacó 


Novo  Exú 


Olinda , 


Ourieurv . 


Palmares. 


Paluieira , 


Panellas 


Páo    d' Alho. 


Paulista. 


Pedra. 


Pesqueira 


Petrolina 


1 


l.o  Nazareth 

2.o  Buenos  Ayres 

(  l.o  Novo  Exú 
J  2.o  Canna  Brava 

13.o  Baxio 
4.o  Bom  Jardim 

Olinda 

(  l.o  Ouricury 

J  2.o  Serra  Branca 

I3.o  Santa  Cruz 

4.o  São  Félix 

í  l.o  Palmares 

\   2.o  Joaquim    Nabuco 

[  3."  Bemtevi 

(  l.o  Palmeira 
l  2.o  Angelim 
[  3.o  Jupy 

/  l.o  Panellas 
\  2,o  Cu  pira 

l.o  Páo  d' Alho 
2. o  Mussurepe 
3.o  Ilhetas 

l.o  Paulista 
2.o  Canoas 
3. o  Nobre 
4.o  Conceição 
õ.o  Jardim 
6.o  Caboatan 
7. o  Maricota 
S.o  Seringai 
9.o  Utiuga 
lO.o  Regalado 

l.o  Pedra 

2.o  S.    António    do 

Tara 
3.o  Bôa  Sorte 
4.o  São  Pedro 

l.o  Pesqueira 
2.o  Alagoinha 
3.o  Sérgio  Loreto 
4.o  Cimbres 
5.o  Salobro 
6.o  Sanharó 

l.o  Petrolina 
2.o  Santa  Fé 
3.o  Cachoeira  do  Ro- 
berto 
l.o  Caboclo 
õ.o  Cachoeiriuha 


Dl\  USÃO    ACÍMlNÍISTRtATIVA 


^3J 


Divisão  administrativa 


MUNICÍPIOS 


DISTRICTOS 


MUNICÍPIOS 


DISTRICTOS 


(Continuação) 


Queimadas 


Quipapá 


Recife 


Ribeirão 

Kio  Branco  , 

Rio  Formoso 
Salgueiro  . . . 

São  Bento  . . 

São  Ca  e  ta  no 
São  Gonçalo 
São  Joaquim 


Queimadas 

l.o  Quipapá 

2.°  São  Benedicto 

3.o  São   Sebastião  tia 

Barra 
4.°  Barra  de  Jangada 
5."  Páo  Ferro 

l.o  São    Frei    Fedro 

Gonçalves 
2."  Santo  António 
3.°  l.o  de  São  José 
4."  2.o  de  São  José 
o-0  Bôa  Vista 
6.o  Santo  Amaro 
7.°  Afogados 
8.o  Magdalena 
9.o  Torre 

lO.o  Peres 

ll.o  Graças 

12.°  Encruzilhada 

13.o  Poço 

14.°  Várzea 

í  l.o  Ribeirão 

\  2.o  Caxangá 

Kio  Branco 

l.o  Kio  Formoso 
2.°  Tamandaré 
3.o  Cucaú 
4. o  Horizonte 

l.o  Salgueiro 
2. o  Alagoas 
3."  Bezerros 
4.o  Conceição     das 
Creoulas 

J   l.o  vSào   Bento 
!   2.o  Cachoeirinha 
[  3.o  Capoeira 

í  l.o  São  Caetano 
|  2.o  António  Olintho 
l  3.o  Estacio  Coimbra 

/  l.o  S.  Gonçalo 
1  2.o  Moraes 

I   l.o  S.  Joaquim 

!   2.o  Senador  Tibureio 

[  3. o  Sant'  Anna 


São  José  do  Egypto 


São  Lourenço 


São  Vicentt 


Serinhãem  . . 
Serrinha 

Surubim 
Tac aratu  . . . 

Taquaretinga 

Timbaúba  . . 
Triumpho  . . , 

Vertentes  . . , 
Vieencia 

Victoria  .... 
ViUa  Bella. 


l.o  S.   José  do   Egy- 
pto 

2.o  S.  Fedro  das  La- 
ges 
3.o  Tigre 

l.o  S.  Lourenço 
2.o  Camaragibe 


l.o  S.  Vicente 

2.o  Macapá 

3.o  S.  José  de  Sirigy 

l.o  Serinhãem 

2.o  Barra 

3.o  Páo  Branco 

l.o  Serrinha 
2.11  Ipoeiras 
3.o  Cachoeira  de  Mi- 
sericórdia 
4.o  Cariryzinho 


l.o  lo        i  • 

o  o  í  Surubim 


l.o  Tacaratú 
2.o  Jatobá    de    Taca- 
ratú 
3.o  Moxotó 

(  l.o  Taquaretinga 
|  2.o  Santa  Cruz 

f  l.o  Timbaúba. 
\  2.o  Cruangy 

Triumpho 

l.o  Vertentes 

2.o  Torres 

3.o  Sta.  Maria 

4.o  Frei  Miguelinho 

/  l.o  Vieencia 
\  2.o  Angélicas 

l.o  Victoria 
2.o  Pery-Pery 
3.o  S.  João  dos  Pom- 
bos 

Villa  Bella 
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COMARCAS 

Enhan- 
cia 

TERMOS 

municípios 

DISTRICTOS  JUDICIÁRIOS 

L.a 

Aguas  ]3ellas 

fl.o  Aguas  Bellas      •    - 
<2.o  Mocambos 
[3.0  Páo  Ferro 

Agua  Preta 

3.a 

Agua  Preta 

íl.o  Agua  Preta 
J2.0  Xexéo 

|3.o  Sertãozinho  de   Bai- 
\       xo 

A  rharagy 

3.a 

Amaragy 

íl.o  Amaragy 
J2.o  Aripibú 

"jS.o  Cortez 
(4.0  Primavera 

Alagòa  de  Baixo.. . 

2." 

í  Alagòa  de  Baixo... 

Alagôa  de  Baixo . . . 
Custodia 

/l.o  Alagòa  de  Baixo 
12."  Algodões    . 

íl.o  Custodia 
\2.o  Bethania 

3.a 

íl.o  Barreiros 

12.0  S.    José    da  '  Coroa 

\        Grande 

J3.0  Muitas  Cabras 

[4.o  Ponte  Grande    ■ 

ÍBello  Jardim 

íl.o  BelTo  Jardim 

<  2.0  Serra  do  Vento  "  ■  '•' 

[3.0  Aldeia  Velha 

Bello  Jardim 

3.a 

'  Brejo   da  Madre  de 

Drejo  da    Madre  de 

íl.o  Brejo  da  Madre  de' 
)        Deus 

}2.°  Jatobá  do  Brejo 
(3.0  Fazenda  Nova 

Sao  Caetano  ........ 

íl.o  São  Caetano          .,-. 
<2.o  António  Olintlío" 
[3. 0  Estacio  Coimbra 

3.a 

íl.o  Bezerros 
J2.o  Canioeim 

13.°  São  Miguel 
[4.0  Sapucaia 

2.a 

Bom  Conselho ..... 

íl.o  Bom  Conselho 
J2.o  Taquary 
13.o  Prata 
U-o  São  Sèraphim 

3.a 

fl.o  Surubim 

i 

\2.o  Surubim 

Queimadas 

l.o  Queimadas 

DIVTSÃO  JUDICIARIA 
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Divisão  judiciaria  por  comarcas  e  termos,   segundo  os  respectivos 
municípios  e  districtos 

(De  accordo  com  a  lei  n.°  20^?,  de  18  de  Agosto  de  1930) 


COMARCAS 


Entr  an- 
ciã 


TERMOS 


MUNICÍPIOS 


DISTRICTOS  JUDICIÁRIOS 


Bonito. 


Buique. 


Cabo. 


Caiihotiiiho  . 


Caruaru 


Correntes 


Escada . 


Floresta , 


Bonito . 


3.a 


São  Joaquim 


Buique 

Moxotó 


3.a 


Cabo 


3.a 


Canhotinho. 


Bonito. 


São  Joaquim. 
Buique 

Moxotó 


Cabo 


Canhotinho . 


Palmeira !  Palmeira. 


3». 


2. a 


3.a 


l.a 


Caruaru  . . . 

Altinho  .  .  . 
Bebedouro 

Correntes  . 


Escada 


Floresta 


'  Belém  . . . 
Tacaratú . 


Caruaru  ... 

Altinho  . .  . 
Bebedouro 

Correntes  . 


Escada. 


Floresta 


Belém  . . . 
Tacaratú . 


fl.o  Bonito 

í2.°  Barra  de  G.uabiraba 

[3.o  Lage  Grande 

l.o  São  Joaquim 
2.o  Senador  Tiburcio 
3.o  SanfAnna 

Jl.o  Buique 

\2.°  São  Domingos 

{l.o  Moxotó 
2.o  Mariana 
3.°  Jeritacó 


l.o  Cabo 

2.o  Ponte  dos  Carvalho 

3.o  Jússaral 

[é.o  Nazareth 

l.o  Canhotinho 
2.°  Glyccrio 
3.o  Tipy 
4.o  Lagedo 

5.'-'  Calçado 


fl.o  Palmeira 
^2.0  Angclun 
|3.o  Jupy 

(l.o  Caruaru 
Í2.°  Carapatós 
[3.0  Trapiá 

(l.o  Altinho 

\2.o  Cachoeira  Grande 

l.o  Bebedouro 

fl.o  Correntes 
J  2.0-  Lagoa  do  Ouro 
]3.o  Poço  Comprido 
[4.0  Lagoa  do  Emygdio 

|l.o  Escada 
\2.°  Freixeiras 

(l.o  Floresta 
2.o  Nazareth 
13.°  Barra  do  Silva 
(,4.o  Curral  Novo 

l.o  Belém 

l.o  Tacaratú 

2.o  Jatobá  de  Tacaratú 

3.o  Moxotó 
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COMARCAS 


Entran- 
cia 


TERMOS 


MUNICÍPIOS 


DISTRICTOS  JUDICIÁRIOS 


Gamelleira 


Garanhuns 


Gloria  de  Goytá. . . 


Goyanna . 


Gravata . 


Iguarassú 


Ipojuca . 


Itanabé . 


Jaboatfio 


Limoeiro. 


Nazareth. 


3.» 


3.Q 


3.a 


3.a 


3." 


3.» 


3. a 


3.» 


3.» 


Gloria  de   Goytá. 


Goyanna , 


Gravata . 


Iguarassú 


Ipojuca  , 


Itambé . 


Jaboatão. 
Morenos  . 

Limoeiro. 


Gamelleira 
Ribeirão  . . 


Garanhuns 


Gloria  de   Goytá... 


Goyanna 


Gravata. 


Iguarassú 


Ipojuca 


Itambé 


Jaboatão , 
Morenos  . 


Limoeiro. 

Nazareth . 
Vicencia  . 


l.o  Gamelleira 

íl.o  Ribeirão 
12.°  Caxangá 

1.°  Garanhuns 
2.°  São  João 
3.o  Brejão  de  Sta.  Cru/. 
4.o  Serra  de  São  Luís 
de  Gonzaga 
5.o  São  Caetano 

íl.o  Gloria  de  Goytá 

|2.o  Jardim 

13.°  Chã  de  Alegria 

4.0  Duarte  Dias 

'l.o  Goyanna 

2.o  Goyanninha 

3.°  Areias 

4.o  Tejucopapo 

5.o  Ponta  de  Pedras 

íl.o  Gravata 
^2."  Uruçu  Mirim 
[3.o  Chã  Grande 

íl.o  Iguarassú 
j2.o  Pilar  de   Itamaracá 
"|3.o  Três  Ladeiras 
[4.0  Itapissuma 

íl.o  Ipojuca 
j2.o  N.  Senhora  do  ó 
\d.°  Santo    António    da 
[  Camélia 

íl.o  Itambé 
\2.o  Camutanga 

íl.o  Jaboatão 

\2.o  N.   S.  dos  Prazeres 

l.o  Morenos 

Il.o  Limoeiro 

2.0  Pedra  Tapada 

3.o  Malhadinha 

4.0  Cedro 

íl.o  Nazareth 
(2.0  Buenos  Ayres 

{l.o  Vicencia 
2.0  Angélicas 
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Divisão  judiciaria  por  comarcas  e  termos,  segundo  os  respectivos 
municípios  e  districtos 

(De  accordo  cem  a  lei  o.<    2089,  de  18  de  Agosto  de  1930) 


Eniran- 
COMARCAS 

cia 

TERMOS 

MUNICÍPIOS 

DISTRICTOS  JUDICIÁRIOS 

1.» 

4.» 

l.a 

S.a 
2.» 

Novo  Exú 

íl.o  Novo  Exú 
J2.o  Canna  Brava 
]3.o  Baixio 
|.4.o  Bom  Jardim 

íl.o  Serrinha 
2.o  Ip oeiras 
.,3.0  Cachoeira  da  Mise- 
ricórdia 
(.4.0  Carirysinho 

1  o  Olinda 

(Olinda 

Olinda 

Olinda 

l.o  Paulista 
2.o  Canoas 

3.o  Nobre 
4.o  Conceição 
5.°  Jardim 

6.o  Caboatan 
7.o  Maricota 
8.o  Seringai 
9.o  Utinga 
lO.o  Regalado 

íl.o  Oúricury 

1 2.o  Serra  Branca 

|3.o  Santa  Cruz 
U.°  São  Félix 

íl.o  Bodocó 

Barra  de  São  Pedro 

Barra  de  São  Pedro 

\2.o  Raneharia 

íl.o  Barra  de  São  Pedro 
<p.o  Olho  d' Agua 
(.3.0  Queimadas 

íl.o  São  Gonçalo 
\2.o  Moraes 

íl.o  Palmares 

-|2.o  Joaquim   Nabuco 

[3.o  Bemtevi 

l.o  Catende 

íl.o  Marayal 

Marayal 

\2.o  Jaqueira 
/l.o  Panellas 

\2.°  Cupira 

íl.o  Frei  Caneca 
<2.o  Belém  de  Maria 
[3.0  Lagoa  do  Souza 

26o 
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Divisão  judiciaria  por  comarcas  e  termos,  segundo  os  respectivos 
municípios  e  districtos 

(De  accordo  com  a  lei  n."  2089,  de  18  de  Agosto  de  1930) 


COMARCAS 

Entran- 

cia 

TERMOS 

MUNICÍPIOS 

DISTRICTOS  JUDICIÁRIOS 

fPáo  d' Alho 

Páo  d' Alho 

íl.o  Páo  d' Alho 
>2.o  Mussurepe 
(3.0  Ilhetas 

Páo  d' Alho 

3.a 

•Florestados  Leões.. 

Floresta  dos  Leões. . 

/l.o  Floresta   dos  Leões 
\2fi  Lagoa  do  Carro 

(l.o  Pesqueira 
2.o  Alagoinhas 

i3.°  Sérgio  Loreto 

14.o  Cimbres 

5.o  Salobro 

|_6.o  Sanharó 

3.a 

[l.o  Pedra 

Pedra.    ..........    . 

2.o  Santo     António    do 

Tara 
3.o  Boa  Sorte 
á.o  São  Pedro 

l.o  Rio  Branco 

(l.o  Petrolina 
|2.o  Santa  Fé 
;3.o  Cachoeira    do    Ro- 

berto 

4.o  Caboclo 

1> 

5.o  Cachoeirinha 

[l.o  Boa  Vista 

2.o  Carahybas 
{'à  °  Jatobá  de  Santa  Bar- 

bara 

U-°  Malhada  Real 

l.o  Quipapá 

2.o  São  Benedicto 

(Quipapá 

Quipapá 

3.o  São     Sebastião     da 

Barra 

3." 

4.o  Barra  de  Jangada 

Jurema 

/l.o  Jurema 

\2.°  Queimadas 

4.a 

(*) 

(*)   A  comarca  de   Recife   divide-se  em  duas  circumscripções,  sub-divididas  cada  uma 
em  dois  districtos. 
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Divisão  judiciaria  por  comarcas  e  termos,  segundo  os  respectivos 
municípios  e  districtos 

(De  accordo  com  a  lei  o.°  2089,  de  18  de  Agosto  de    1930) 


COMARCAS 


Estran- 
cia 


TERMOS 


MUNICÍPIOS  DISTRICTOS  JUDICIÁRIOS 


Rio  Formoso 


Salgueiro 


São  Bento 


São  José  do  Egypto 


São  Lourenço 


Serinliãem  ■■«*« 


Timbaúba 


3.»     Rio  Formoso 


l.a 


2.a 


l.a 


3.a 


3> 


3.a 


Salgueiro 


Cabrobó 


Leopoldina . 


Suo  Bento 


São  José  do  Egypto , 


Afogados  de  Ingazei- 
ra 


Rio  Formoso 


Salgueiro 


Cabrobó 


Leopoldina  . 


1.°  Rio  Formoso 
2.o  Tamanclaré 
3.o  Cucaú 
4. o  Horizonte 


l.o  Salgueiro 
2.o  Alagoas 
3.o  Bezerros 
4.°  Conceição  das  Cri- 
oulas 


São  Bento 


São  José  do  Egypto 


l.o  Cabrob 


{l.o  Leopoldina 
2.o  Terra  Nova 


Jl.o  São  Bento 
^2.o  Cachoeirinha 
[3.0  Capoeiras 


l.o  São  José  do  Egypto 
2.o  São  Pedro  das  Lage^ 
3.o  Tigre 


São  Lourenço 


Serinliãem 


Timbaúba 


Allianca 


São  Vicente. 


Afogados  de  Ingazei- (1°  Afogados   de    Ingí 

ra \)  zeira 

Espirito  I 
Macacos 


São  Lourenço 


12. o  Espirito  Santo 
3.o  Maca 


Serinliãem 


Timbaúba ...,-, 


Allianca 


São  Vicente. 


íl.o  São  Lourenço 
\2.°  Camaragibe 


[l.o  Serinhãem 

,2.õ  Barra 

|3.o  Páo  Branco 


íl.o  Timbaúba 
[2.o  Cruangy 


íl.o  Allianca 
l2.o  Lagoa  Secca 
|3.o  N.  Senhora  do  O' 
l-i.o  Lapa 


l.o  São  Vicente 

2.o  Macapá 

3.o  São  José  de  Sirigy 
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COMARCAS 

Eniian- 
cla 

TERMOS 

MUNICÍPIOS 

DISTRICTOS  JUDICIÁRIOS 

l.o  Triumpho 

2. a 

[l.o  Flores 

Flores 

J2.o  Carnahyba  de  Fiò- 

)        res 

(3.o  Bôa  Vista 

[l.o  Vertentes 

Í2.o  Torres 

|3.o  Santa  Maria 

(4.°  Frei  Miguelinho 

2 « 

Taquaretinga 

íl.o  Taquaretinga 

l2.o  Santa  Cruz 

íl.o  Vietoria 

Vietoria 

3." 

Vietoria 

J2.0  Pery-Perv 

|3.o  São  João  dos  Poui- 

(        bos 

-"'■ 

[Villa  Bella.. 

Villa  Bella 

Villa  Bella 

l.a 

[l.o  Belmonte 

|2."  Bom  Nomo 

Bolinou  le 

<3.o  São  João   de  Cam- 

pos 

l4.°  Santa  Maria 

Resumo  da  divisão  judiciaria 


ENTRANCIAS 

COMARCAS 

TERMOS 

MUNICÍPIOS 

DISTRICTOS 
JUDICIÁRIOS 

S 

8 

31 

2 

11 

5 

19 

1 

19 
13 
50 

3 

54 

33 

142 

5 

Total 

49 

36 

85 

234 

estatística  eleitoral 
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Divisão  eleitoral  em  1929,  por  municípios,  secções  e  numero  de  eleitores 


MUNICÍPIOS 


SECÇÕES 


ELEITO- 
RES 


MUNICÍPIOS 


SECÇÕES 


ELEITO- 
RES 


PRIMEIRO     DISTRICTO 


Alliaiiça 


2  —  Bom  Jardi 


3  —  Floresta  dos  Leões.. 


4  —  Goyanna ) 


5  —  Iaruarassú 


6  —  Itambé 


Jaboatão 


l.a 

1Õ5 

.7  ;, 

154 

3.« 

1H4 

4.a 

140 

5.» 

73 

l.a 
2.ft 

3.a 


l.a 
2.a 

3.» 


l.a 


7-2-2 


l.a 

286 

2.a 

333 

3.a 

332 

4.» 

244 

5.« 

224 

6.a 

117 

7.^' 

91 

1.627 


l.a 

78 

2.a 

67 

3.» 

63 

4.a 

391 

5.a 

309 

6.a 

191 

1.104 


251 
271 

317 


839 


l.a 

286 

2.a 

358 

3.a  " 

361 

4.a 

393 

1.39S 


8  — 


Morei 


10  —  Nazaretb . 


11 


Olinda. 


12  —  Fáo  d^AUio ) 


Paulista 


14 


Queimadas 


l.a 


l.a 


l.a 

2  a 

3  .a 

4," 


l.a 


l.a 
2.a 
3.» 

4." 
5." 
6." 
7.-1 
8." 
9.» 
10.a 
ll.a 


204 
24r, 
167 
186 
345 
120 
279 


1.54(5 


350 

1S9 


539 


195 
194 
194 
184 


707 

497 
468 
460 


1.425 


185 

04 

62 

52 

280 

104 


120 
159 
184 
210 
130 
170 
188 
110 
15-1 
134 
136 


1.701 


-374 
205 

579 
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Divisão  eleitoral  em  1929,  por  municípios,  secções  e  numero  de  eleitores 


MUNICÍPIOS 


SECÇÕES 


ELEITO- 
RES 


MUNICÍPIOS 


SECÇÕES 


ELEITO- 
RES 


15  —  Recife 


(  Continuaç; 


l.a 

461 

2.» 

499 

3." 

478 

4.a 

442 

5.a 

459 

6.» 

426 

7.» 

383 

8.a 

368 

9.»  - 

463 

10.» 

351 

ll.a 

352 

■12.a 

341 

13.» 

322 

14.» 

499 

15." 

354 

16.» 

391 

17.» 

494 

18.;i 

349 

19.» 

398 

20.» 

415 

21.a 

383 

22.» 

497 

23.» 

487 

24.a 

489 

25.  a 

363 

26.a 

472 

27.a 

316 

28.» 

417 

29.» 

498 

30.» 

489 

31.» 

431 

32. a 

494 

33.» 

482 

31.» 

475 

35.<* 

234 

36.a 

323 

37.» 

459 

38.» 

446 

39.« 

481 

40.a 

494 

41.a 

317 

42.a 

350 

43.a 

263 

17.905 

16  —  Sao   Lourenço. 


17  —  São  Vicente . 


18  —  Surubii 


19  —  Timbaúba } 


20 


Yieen 


Total  do  l.o  distrieto. . . 


(         l.a 

416 

2.» 

389 

3.a 

444 

4.a 

425 

5.» 

311 

1.985 

í   !■• 

255 

2.» 

256 

!    3.a 

369 

1   4.a 

1 

183 

1.063 

l.a 

232 

2. a 

317 

3.a 

268 

817 

l.a 

359 

2.a 

423 

3. a 

425 

4.a 

396 

1.603 

l.a 

181 

2.a 

181 

3.o 

193 

555 

128 

38.985 

SEGUNDO    D1STRICTO 


1  —  As 


Preta.. 


l.a 

2. a 

3.o 
4.o 


247 
237 
2°° 
379 


Aliinhi 


l.a 
2.a 
3.» 


1  ,085 
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Divisão  eleitoral  em  1929,  por  municípios,  secções  e  numero  de  eleitores 


MUNICÍPIOS 


SECÇÕES 


ELEITO- 
RES 


MUNICÍPIOS 


SECÇÕES 


ELEITO- 
RES 


3  —  A.maragy. . 


Barreiros 


5  —  Bebedouro 


O  —  Bello  Jardim. 


8  —  Bonito. 


Brejo  da  M.  de  Deus  ., 


10 


Cabo 


l.a 

2.» 
3.a 
4." 
5.» 


l.a 
2.» 
3. a 

4.a 
5." 
6.s 

l.a 

2. » 

l.a 
2.a 
3-a 
4.a 
O.'' 

l.a 
2.a 
3-a 
4.a 
5. a 
6.a 
7.a 

l.a 


l.a 
2.a 
3.a 

4.a 


l.a 

2.a 
3.a 
4.a 

5." 

(l.a 


( <  íontinuação) 


225 
416 
227 
276 

207 


!  .351 

329 

170 
161 
286 
177 
A  32 


196 

100 


296 

199 
203 

176 
189 
146 


913 

469 
500 
465 
250 
500 
237 
50 


2.480 

241 
802 
321 

1:36 
25S 


1.258 

115 
199 
241 
413 

96S 

894 
392 
444 
316 
319 
113 

1.978 


Caruaru \ 


12  —  Catendi 


13  —  Escada < 


14  —  Frei  Caneca. ) 


15  —  Clame]  leira 


16  —  Gloria  de   Goytá 


17  —  Gravata. 


18  —  Tpojuca 


l.« 
2.a 
3.a 

4.a 
5.a 
6.a 

7.» 


l.a 

2 'a 
3.a 


l.a 
9  » 


4.a 


l.a 

2. a 
3.a 

4.a 


l.a 
2.a 

3. a 


l.a 

2.a 
3.a 

4.a 

5. a 
6.a 


l.a 
2.» 
3.a 

4. a 
5. a 


l.a 

2. a 
o.a 
4.a 
5.a 


417 
433 
433 

430 
427 
494 
374 


3.008 

333 

359 
311 


1.003 

272 
31 9 
343 
500 


1.434 

296 
329 
180 
150 


955 

500 
500 
440 


1.440 

99 
128 
135 
160 
109 
210 


841 

260 
254 

358 
142 

288 

1.302 

■  205 
212 
155 
314 
143 

1.029 
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Divisão  eleitoral  em  1929,  por  municípios,  secções  e  numero  de  eleitores 


MUNICÍPIO 


SECÇÕES 


ELEITO- 
RES 


MUNICÍPIOS 


SECÇÕES 


ELEITO- 
RES 


19  —  Jurema 


20  —  Marayal. 


21  —  Palmares. 


22  —  Panellas. 


.'3  —  Quipapá. 


24  —  Ribeirão. 


25  —  Rio  Formoso . 


1  — ■  Aguas  Relias ) 


1.» 

2.« 
3.a 


l.a 


l.a 
2.a 
3.a 
4.a 
5.a 


l.a 
2.a 
3.a 


l.a 
2.a 
3.a 
4.a 
5.a 
6.a 


l.a 
2." 
3.a 


l.a 

2.a 

3. a 
4.a 
Õ.a 
6.a 


( Continuação ) 


221 
192 
192 


605 

114 

72 
374 


560 

391 

348 
346 
206 
109 


1.400 

373 
483 
325 


1.181 

161 
160 
175 
252 
116 
138 
159 


1.161 

230 
217 
111 


55S 

104 
73 

78 
278 
462 
446 
172 


26  —  São  Caetano. 


27  —  São   Joaquim. 


28 


jerinnaem. 


29  —  Taquaretinga. 


30  —  Vertentes. 


31 


Victoria . 


1 .  613       Total  do  2.o  districto. 
TERCEIRO    DISTRICTO 


l.a 
2. a 
3.a 
ifi 
5. a 


171 
167 
164 
166 
219 

887 


í    l.a 

250 

2.a 

267 

j    3.a 

198 

4.a 

110 

825 

í   !-a 

192 

2  a 

189 

1    3.a 

229 

4.a 

123 

733 

í    ln 

215 

2.a 

282 

1  " 

200 

697 

(          l.a 

152 

2-a 

283 

3.a 

303 

738 

f    l.a 

109 

2. a 

205 

3.a 

114 

4.a 

346 

|   5.. 

1 

280 

1.054 

í    La 

331 

2.a 

320 

3.a 

371 

4.a 

500 

5.a 

500 

[         6.a 

500 

2.522 

140 

36.808 

-Afogados  de  Engazeira 


l.a 
2.a 
3.a 
4.a 

5.a 


estatística  eleitoral 
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Divisão  eleitoral  em  1929,  por  municípios,  secções  e  numero  de  eleitores 


MUNICÍPIOS 


SECÇÕES 


ELEITO- 
RES 


MUNICÍPIOS 


SECÇÕES 


ELEITO- 
RES 


i  ( '"íitimiar-ão) 


Alagôa  de  Baixo 


(i  —  Belmonte. 


—  Bôa  Vista . 


8  —  Bom  Conselho. 


9  —  Buique . 


10  —  Cabrobc 


4  —  Barra  de  São  Pedro. 


Belt 


1.» 

240 

2  a 

238 

3. a 

23G 

4." 

20G 

1)20 

1." 

440 

2.n 

396 

3.» 

494 

1.330 

l.a 

246 

o  a 

263 

509 

l.a 

172 

2." 

172 

3." 

195 

4.» 

133 

5.a 

87 

759 

l.a 

89 

2. a 

91 

3.a 

86 

4.a 

106 

0." 

150 

6.a 

92 

iil4 

l.a 

302 

2.o 

307 

3.a 

250 

4.o 

382 

5.a 

174 

6.« 

258 

1.673 

l.a 

420 

2.  a 

465 

3.a 

295 

1.180 

l.a 

199 

2. a 

206 

405 

11  —  Canhotinho  , 


12  —  Correntes 


13  —  Custodia 


14  —  Flores 


15 


Florestn 


16  —  Garanlnms 


í   !•" 

120 

2  ;i 

168 

3.0 

158 

4.a 

131 

{    £ 

112 

341 

7. '' 

220 

1 .  250 

í     ]" 

306 

2.» 

359 

3.o 

357 

4.o 

168 

\        5.o 

245 

6.o 

183 

1.618 

{       l.a 

255 

2. a 

249 

3.a 

360 

864 

í    1." 

147 

2. a 

153 

3.a 

151 

4.o 

296 

5." 

223 

970 

f    la 

300 

2. a 

275 

3. a 

295 

4.a 

213 

5.o 

213 

6.» 

277 

1.573 

(         l.a 

473 

2. a 

395 

3." 

421 

4-a 

430 

5. o 

435 

6.a 

370 

7.» 

380 

8.a 

288 

9.a 

337 

lO.o 

230 

ll.a 

130 

3.8S9 

27o 
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Divisão  eleitoral  em  1929,  por  municípios,  secções  e  numero  de  eleitores 


MUNICÍPIOS 


SECÇÕES 


ELEITO- 
RES 


MUNICÍPIOS 


SECÇÕES 


17  —  Granito . 


18  —  Leopoldina  . 


19  —  Moxotó 


20  —  Novo  Exú. 


21  —  Ouricury 


22  —  Palmeira. 


23  —  Pedra. 


l.a 
2.a 
3.a 
4.» 
5.» 


l.a 
2.a 
3.a 

4.a 


l.a 
2.a 
3.a 
é.a 
5.a 


l.a 
2." 
3.a 
4." 
5.a 

6.a 


1." 
2.a 
3." 
4.a 
5. a 
6.a 


l.a 
2.  a 
3.a 
4.a 


l.a 
2.a 
3.a 

4.a 

5.» 

6." 


Continuação) 


100 
141 
261 
226 

500 


1.228 

123 
195 

202 
252 


182 
95 

178 
65 

151 


671 


149 
166 
174 
375 
155 
137 


1.156 

202 
223 
248 
331 
152 
320 


1.476 

153 

186 
308 

171 

818 


190 
162 
207 
217 
199 
128 

1  .10:: 


24  —  Pesqueira 


Petrolina. 


26  —  Rio  Branco. , 


27  —  São  TVnti 


28  —  São  Gonçalo. 


29 


Salgueiro . 


l.a 

2.a 

3.» 

4.a 
5. a 
6.a 

7. a 

S.a 

9.a 

lO.a 


l.a 
9  a 
3.a 
4.a 
5.a 
6.a 


1.» 

9a 


l.a 
2.a 
3.a 
4.a 
5.a 
6.a 


l.a 


3.» 


l.a 


4.» 

Õ.a 
G.a 


ESTATÍSTICA    EXilSITOftAL 
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Divisão  eleitoral  em  1929,  por  municípios,  secções  e  numero  de  eleitores 


MUNICÍPIOS 


SECÇÕES 


ELEITO- 
RES 


MUNICÍPIOS 


SECÇÕES  I  ELrÈs°' 


'  Conclusão  ) 


30  —  São  José  do  Egyptov 


31  —  Serrinha. 


3i'  —  Tacaratú 


33  —  TViumplio 


34  —  Villa  Bella. 


Total  do  lio  districto. 


l,a 
2.a 
3.« 


l.a 
2.a 
3Ía 
4.a 


461 

4(  IH 
45!) 


1 .  380 


410 

411) 
400 
300 


1.520 


Resumo  da  divisão  eleitoral,  em  1929 


DISTRICTOS 

SECÇÕES 

ELEITORES 

128 

140 
171 

38.985 

36 . SOS 

41.37S 

TOTAL  GERAL 

439 

117.171 
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ANÍNUABIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Numero  de  eleitores  em   1929,   por   municípios 


MUNICÍPIOS 


ELEITORES 


MUNICÍPIOS 


ELEITORES 


..'Afogados    de   Ingazeira 

Agua    Preta -. 

Aguas    Bellas 

A  lagoa    de*  Baixo 

Alliança 

Altinho 

Amaragy .jf^r. 

Bar)'a  de    São   Pedro 

Barreiros 

Bebedouro  

Belém 

Bello   Jardim 

Belmonte 

Bezerros 

Boa  Vista. 

Bom  Conselho   

Bom  Jardim  

Bonito 

Brejo  da   Madre    de    Deu; 

Buique 

Cabo 

Cabrobó  . 

<  'auliotinho  .:....-....... 

( 'aruaríí 

( latende  

'  Virentes 

Custodia 

Fscada 

Flores  

Floresta  

Floresta    dos    Leões 

Frei  Qaueca 

Gamelleira 

( raranliuns 

Gloria  de   Goytá 

•  ri  ij  anua 

( iranito 

*  rravatá 

[guarassú  

[pojuea 

[tainbé   

Jaboatão 

Jurema 


1.460 

1.085 

887 

920 

722 

565 

1.351 

1.330 

1.255 

296 

509 

913 

759 

2.480 

614 

1.673 

1.076 

1.258 

968 

1.180 

1.978 

405 

1.250 

3.008 

1.003 

1.618 

864 

1.434 

970 

1.573 

981 

955 

1.440 

3.889 

841 

1.627 

1.228 

1.302 

1.104 

1.029 

839 

1.398 

605 


Leopoldina 

Limoeiro 

Marayal 

Morenos 

Moxotó 

Nazareth 

Novo  Exú 

Olinda 

Ouricury 

Palmares 

Palmeira 

Panellas 

Páo  d' Alho     

Paulista 

Pedra   

Pesqueira 

Petrolina 

Queimadas 

Quipapá , . . . 

^Recife 

Ribeirão 

Rio    Branco   „ ; . 

Rio  Formoso ........... 

Salgueiro  

São    Bento 

São  Caetano 

São  Gonçalo . .  . . 

São  Joaquim  ........... 

São  José  do  Egypto 
São  Lourenço    da   Matta. 

Sãy  Vicente 

Seriídiãem 

Serrinha ■. 

Surubim 


Tacaratú 

Taquaivtinga  .  . 
Timbaúba 

Triumpho 

Vertentes 

Viem t-ia 

Victoria 

Villa     Bella.... 
TOTAL. 


■i  i  •_' 

1.540 

560 

539 

671 

767 

1.156 

1.425 

1.476 

1.40O 

818 

1.181 

753 

1.701 

1.103 

2.918 

1.437 

579 

1.161 

17.905 

55  s 

581 

1.613 

1.027 

1.248 

825 

957 

733 

1.631 

l"."'9'So 

1.063 

697 

..   LJ.57. 

817 

397  . 

738 

1.603 

I.3ÔÒ 

1.054 

555 

2.522 

1.520 

117.171 


JUSTIÇA 


JUSTIÇA 
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JUSTIÇA    FEDERAL 
Movimento  do  Juiso  Federal  em  1929 


NATUREZA 

• 

Aoções  de  manutenção 

Ai  (Tios  ordinárias 

Acções  summárias  

Acções  especiaes 

Exeeutivos  Eiscaes 

Habeaís-eorpus , 

lnterpellações , 

J  ustificações 

Precatórias 

Processos  crime 

Protestos  simples 

Ratificações  de  protestos 

Regulação  avaria  grossa 

Vistorias 


NUMERO 


3 

4 
722 

11 
1 

22 
9 
9 

11 
8 
3 
6 


Foro  Militar  -  Movimento  da  7.a  circumscrípção  judiciaria  militar 
no  triénio   de  1927  a    1929 


NATUREZA 


PROCESSOS 


De  oiiiciaes 


1927 


1928      1929 


De  praças 


1927 


1928 


1929 


Abuso  dê  autoridade 

Exigência  illegal 

falsidade  administrativa  e  peculato 

Irregularidade  de  conducta 

Insubmissão    

Deserção 

Fuga  de  preso 

Aggressão  a  superior   

Aggressão  á  sentinella 

Furto 

Homicídio 

Insubordinação 

Ferimento 

Peculato 

Processos  arcliivados 

Processos   anullados 

Total 


103 
37 

4 


156 


51 
127 


180 


132 

46 

1 

1 

1 


183 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


JUSTIÇA   ESTADUAL 
Movimento  de  processos  no  Superior   Tribunal  de  Justiça   em  1929 


NATUREZA 


Entrados 

Distri- 
buídos 

150 

150 

10 

10" 

125 

125 

2(15 

265 

59 

59 

í>o 

22 

51 

51 

1 

1 

11 

11 

1 

1 

1 

1 

8 

8 

11 

11 

29 

29 

4 

4 

3 

3 

299 

229 

JULGADOS 


Camará 
Civil 


Camará 
Criminal 


Camarás 
Retinidas 


Total 


Aggravos  de  petição 

Cartas   testemunháveis. 

Appelações    eiveis 

»  crimiuaés 

Recursos-crime   . 

Recursos  de  habeas-corpus 

Embargos 

Acções  rescisórias 

Reclamações 

Queixas    crime   . .  - 

Prorogação  de  prazo  para  inventários 

Conflictos  de  jurisdicção 

Provisão  de  solicitador. 

Desaforamentos 

Sursis 

Avocatoria  de  carta  testemunharei 
Habeas-corpus 


113 
10 


2(55 
59 


37 
125 


44 
1 
2 

1 
1 

8 
11 


29 

4 

229 


150 

10 

125 

265 

59 

22 

51 

1 

11 

1 

1 

8 

11 

29 

4 

3 

229 


\ 


Movimento  da  Curadoria  Especial  de  Accidentes  no  Trabalho,  no  triénio 

de    1927   a  1929 


NATUREZA 


1927 


1928 


1929 


Acções    propostas 

-  »  vindas  do  atino  "anterior 

»  liquidadas , 

Diligencias  preliminares 

Periciàs    medicas 

Certidões  pedidas  ao  Departamento  de  Saúde  e    Assistência 

Officios   expedidos 

Recolhimento    de    dinheiro    de    menores    á    Caixa    Económica    Federal. 

Pareceres  para  homologação  de    aceordos 

Pagamentos  de  meias    diárias. : 

Pedidos  de  assistência   judiciaria 

Indemnizações  pagas 


33 
13 

29 
12 
17 

3 
43 

3 

28 

1.165 

50 

50 


28 
10 
32 
11 
19 
2 

42 

24 

1.(125 
37 
32 


20 
12 


18 
3 

34 
•:> 


1.206 


Títulos  protestados   em    1929,   na   comarca   de  Recife,  segundo  a  natureza, 
a  causa  do  protesto  e  o  valor 


NATUREZA 


CAUDAS 


I 
Falta  de  acceite     Falta  de  pagamento 


VALOR 


Lettras  de  Combio 

Xotas    promissórias 

Duplicatas 

Cheques  


12 


144 


$         9.202,92 

£        2.295,43 

44  > 

Pfo.     9.214,25 

Esc.        900,00 

Frs.  30.797,41 

197 

503:171S157 

573 

1.524:6708961 

3 

53:000$000 

< 

H 

< 
Q 

O 
»—i 

U 

< 

< 


I — 1 

u 

w 

Pi 
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Movimento  do  foro  estadual,  em  1929,  por  comarcas 


CRIME 

CÍVEL 

Jaiso    singular 

Jury 

COMARCAS 

Réos 

Réos 

Réos 

Réos 

Arro- 

Execu- 

Julga- 

con- 

Ses- 

Julga- 

Inven- 

Outros 

absol- 

absol- 

demna- 

Acções 

lamen- 

tivos 

mentos 

dem- 

sões 

mentos 

tários 

feitos 

• 

vidos 

nado; 

vidos 

dos 

tos 

iiscaes 

Afogados   <le   Inga- 

zeira 

b' 

1 

6 

2 

14 

4 

11 

4 

q 
o 

12 

— 

1 

7 

5 

0 

2 

7 

1 

i 

1 

3 

— 

8 

1 

6 

1 

■  > 

í 

1 

1 

3 

— 

4 

— 

— 

A  lagoa  de  Baixo. . . 

o 

— 

9 

2 

12 

8 

4 

7 

— 

12 

10 

— 

7 

— 

7 

0 

3 

1 

.i 

5 

o 

6 

1 

9 

Barreiros 

-> 

— 

2 

2 

8 

D 

o 

4 

3 

— 

1 

— 

Belém 

1 
11 

it; 

1 
15 

2 

3 

11 

.) 

9 

9 

5 

62 

7 

4 

19 

10 

5 

12 

4 

/ 

2 

0 

11 

6 

11 

15 

ti 

18 

7 

11 

9 

o 

5 

2 

14 

29 

27 

— 

•j 

21 

4 

17 

a 

10 

0 

0 

38 

14 

33 

8 

— 

Remito 

14 

1 

20 

20 

5 

ti 
:3 

9 
1 

14 
17 

4 

l 

4 

tí 

4 

4 

0 

4 
■> 

1 
4 

4 
2 

31 

ò 

11 
29 

12 

9 
6 

20 

2 
13 

5 

27 

1 

j 

Buique 



Cabo 

16 

17 

( laruarú 

12 

5 

i 

4 

24 

9 

15 

27 

11 

49 

8 

25 

li) 

2 

17 

4 
*> 
o 
9 

9 
4 

1 

9 

13 

2 

14 

10 

o 
9 

35 
19 

45 
11 

8 

33 

Escada 

3 

Floresta  

1 

1  iMianluins  (*) 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Gloria  de  Goytá  . . . 

28 

9 

19 

4 

4 

3 

1 

12 

10 

18 

— 

25 

Goyanna  (*) 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Gravata 

10 

4 

6 

4 

12 

3 

9 

15 

11 

22 

19 

18 

Iguarassú  

-IO 

12 

10 

4 

2 

— 

9 

7 

o 

6 

13 

3 

]po}uca 

20 

11 

14 

3 

4 

2 

2 

7 

9 



— 

3 

Itambé 

ti 
8 
21 
14 
1(5 
17 
2 

4 
2 

3 

5 

10 

12 

6 

(i 

18 
9 
6 

7 
2 

2 

3 

2 

4 
4 
4 
2 

2 
5 
9 
10 
2 
!) 

5 

1 

4 

1 

15 

2 

8 
6 
1 
1 
3 

3 

5 

21 

11 

2 

6 

1 

2 
6 
7 
0 
12 

9 

9 

5 

48 
9 

■"> 

1 

15 

2 

1 

96 

10 

10 

Limoeiro 

5 

Nazareth 

40 

Novo  Exú 

8 

Olinda  . . . 

5 

Ourieury 

Palmaria 

27 

11 

16 

3 

13 

7 

tí 

12 

8 

8 

— 

27 

Panellas 

3 

21 

10 

5 

11 

2 
4 

3 

8 

2 
3 

1 

5 

45 
16 

7 

8 
5 

249 
6 



Páo  d'  Alho 

25 

14 

5 

9 

3 

17 

9 

8 

10 

o 

12 

D 

10 

4 

9 

2 

2 

3 

2 

1 

6 

3 

9 

— 

121 

Quipapá  (*) 

Recife^*) ,.. 

Rio  Formoso 

5 

3 

2 

2 

3 

4 

— 

2 

2 

2 

— 

14 

Salgueiro 

3 

o 

1 

4 

13 

3 

10 

4 



16 

— 

8 

São  Bento  (*) 

São  José  do  Egypto 

1 

1 

— 

2 

5 

2 

3 

3 

— 

5 

— 

— 

S. Lourenço  da  Malta 

20 

10 

ltí 

4 

14 

9 

0 

1 

1 

2 

8 

6 

8 

o 

6 

4 

3 

— 

3 

4 

3 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

1 

3 

3 

— 

2 

— 

9 

-^- 

— 

11 
õ 

4 
1 

11 

4 

4 
2 

8 

7 

5 
5 

3 

2 

27 
8 

5 
4 

11 

12 

3 

36 

Triumpho 

Vertentes 

15 

5 

10 

1 

1 

1 

— 

10 

4 

22 

1 

:í 

Victoria  (*) 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Yilla  Bella 

9 

4 

5 

1 

" 

■ 

" 

10 

8 

43 

42 

6 

TOTAL 

500 

192 

350 

129 

297 

143 

169 

479 

217 

591 

tiOO 

528 

(*)  Não  informou.      (**)  Deixa    de    figurar  o  movimento    da   comarca   da  capital   por  só 
terem    prestado   informações  3  juizes. 
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ANí>TUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Movimento  do  íôro  estadual,  em  1929,  por  termos 


TERMOS 


CRIME 


Juiso    singular 


Julga- 
mentos 


Réos 
absol- 
vidos 


Réos 

con- 
dem- 
nados 


Jury 


Ses- 


Julga- 
mentos 


Réos 
absol- 
vidos 


Réos 

con- 

demna- 

dos 


CÍVEL 


Inven- 
tários 


Acções 

* 


Arro- 

lamen 

tos 


lExecu-1 

livos  ! 

iiscaes! 


Alliança  

Altinho 

Barra  de  S.  Pedro 

Bebedouro  

Belmonte 

Bôa  Vista 

Brejo  daM.de  Deu 

Cabrobó 

(  atende 

Custodia 

Flores  

Floresta,  dos  Leões 

Frei  Caneca 

Granito 

Jurema 

Leopoldina 

Marayal 

Morenos 

Moxotó 

Palmeira 

Paulista 

Pedra 

Queimadas 

Ribeirão 

Bio  Branco 

São  Caetano 

São  Gonçalo 

São  Joaquim 

São  Vicente 

•Serrinha 

Surubim 

Taquaretinga 

\  icencia 

1'nTAL... 


L9 

1 
4 
1 
1 
11 
1 
5 
9 
1 
6 
4 
3 
1 


ii; 


I 


li 


41» 


82 


1 

5 

13 

2 

1 
0 

19 
5 

12 

5 

j 


1 

18 

5 

o 

1!) 
1 
4 
5 
1 
8 

22 

o 

14 


1 
14 


10 


3 
õ 
o, 

12 

4 

12 

26 

à 

i 

12 


12 


44 


29 


66 


(i 

36 

3 

10 

8 
1 

19 

7 

8 
10 

4 

19. 
20 

5 
:S2:; 


I 
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Fallencias  e  concordatas,  em  1929,  por  comarcas 


COMARCAS 


Afogados  de  Ingazeira. 

Agua   Preta 

Aguas   Bellas  ...    

Alagôa  de  Baixo 

Ániaragy : . . . 

Barreiro.-; 

Belém 

Bello  Jàrdini 

Bezerros 

Bom    Conselho 

Bom    Jardim 

Bonito 

Buique  

Cabo 

Canhotiuho 

Caruaru   

Correntes 

Escwda 

Floresta    

Garnellèira 

'  raranhuns 

Gloria  de    Goytá 

Goyanua 

Gravata 

Iguarassú  

Ipojuca 

Itambé  

Jaboatão 

Limoeiro 

Nazareth 

Novo  Exú 

Ouricury 

Olinda.' 

Palmares 

Panellas 

Páo  d'  Alho 

Pesqueira 

Petrolina 

Quipapá 

Kecife 

Rio  Formoso 

Salgueiro     

São   Bento 

São  José    do  Egypto.. 
São  Lourenço  da  Matta 

Serinliãem 

Tacaratú 

Timbaúba  

Triurnpho 

Vertentes 

Vietoria 

Villa   Bella 

Total 


FALLENCIAS 


N.o 


Activo 


41 


78:452$100 
62:9248146 


Passivo 


9:0008000 
158:4408160 


102:4001820 


48:2398490 

20:7348600 

9:846$140         22:1178100 
32:960$780       120:8788040 

93:5358120'       256:05sS7l0 


31:8668550 


208:5558520 


541:8048930 


2:8238740    20:1758970 
250:0008000   360:0001000 


1   114:5418400   347:9648300 


67:7048700 


.934:2388231 


12:5048600 
6:6188000 


3.943:6788567 


258:5428020 


10.210:0758758 


37:8738570 
39:1428828 


12.522:3418350 


CONCORDATAS 


Activo 


Passivo 


78:4528100 
62:9248146 


9:0008000 
156:4408160 


2   91:0198420  256:0588710 

2'   20:2888370  126:1808230 


4 


84:0008000  312:0008000 


5.770:3948855 


14 


245:8508000 


6.352:9348951 


6.080:021841'! 


286:6258070 


7.226:3258587 
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Fallencias   e  concordatas,    em  1929,  por  termos 


TERMOS 

FALLENCIAS 

CONCORDATAS 

N.o 

Activo 

Passivo 

N." 

Activo 

Passivo 

1 
1 

1 

1 
- 

16:392$150 
22:9008160 

1:457$550 
20:734$600 

3õ:222$000 
64:9568150 

11:872$250 
31:866$550 

1 
1 

1 

61:8738260 
li:  1008000 

14:1678300 

Altinho 

Barra  de  São    Pedro 

Bebedouro  

— 

Bôa  Vista 

( !a  brobó 

Catende  

155:0528100 

Flores 

Floresta  dos  Leões 

17:8688460 

• 

Granito 

— 

Moxotó 

37*150^400 

Pedra 

Ribeirão 

— 

São  Joaquim  

— 

Serrinha  

1 

61:984$460 

143:916$950 

:! 

82:1408560 

210:0701960 

ASSISTÊNCIA 


ASSISTÊNCIA 
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ASSISTÊNCIA  A  INFÂNCIA 

Serviços  realisados  pela  Inspecloría  de  Hygíene  Infantil,  no  quadriénio 

de  1926  a  1929 

(Serviço   mantido    pelo   Estado) 


DESCRIMINAÇÃO  DOS  SERVIÇOS 


1929 


PUERIOU  LTURA  PRE-NATAL 


Exames  <lo  urina  .solicitados 

Exames  de  mina  verificados 

Exames  de  Wassennann 

Exames  gynecologicos   e   obstétricos 

Fichas  feitas 

Conselhos  distribuídos 

Visitas  domiciliares  a  gestantes   e  puerperas 

Consultas 

Injecções 

Podidos  tle  tratamento  anti-luetico 

Partos  feitos 

Colyrios  distribuídos 

Senhoras  que  compareceram   durante  o  expediente. 


1.197 

1.012 

617 

629 
617 
617 


1, 


4S2 
472 
193 
266 
263 
720 


PRIMEIRA  INFÂNCIA 


Exames  de  amas  de  leite 

«  «   leite 

«  «    fezes 

«  «    liquido  cephalo  rachidiano 

«  «    liquido  pleural 

«         «    muccos  bucçal 

«  «    sangue 

«  «    puz  e  escarro , 

«  «    urina 

Consultas , 

Injecções 

Visitas  domiciliares.    

Folhas  de  visitas  de  Hygiene  Infantil. 

Fichas  de  família 

Conselhos  distribuídos 

Pesos  tomados  na  matricula 

Pesos  tomados  na  consulta 

Vaccmações  anti-variolicas 

Auto-lactotheraphia 


128 

7 


76 


124 
3.662 
1.717 

23.718 
2.592 
2.590 

17.035 

2.390 

3.081 

2.095 

489 


1.210 

1.022 

513 

510 

514 

519 

1.062 

1.271 

354 

114 

180 

171 

3.620 


9 

10 
4 

3 

5 

4 

31 

5.147 

3.085 

23.491 

3.068 

3.057 

16.584 

3.057 

5.147 

1.423 

483 


SEGUNDA  INFÂNCIA  — Inspecção  medico-escolar 


Escolas  publicas  visitadas 

Collegios  particulares  visitados 

Fichas  de  escolares  organisadas 
Fichas  de  escolares  em  organisação . 


3.498 

371 

1.586 

3.049 


2.752 

297 

1.513 

3.247 


1.343 

1.102 

1.117 

837 

489 

468 

482 

505 

476 

428 

455 

2.072 

1.727 

2.072 

1.406 

866 

235 

782 

95 

192 

147 

192 

132 

76 

3.904 

3.134 

1 

5 

11 

9 

4 

11 

3 

22 

3.559 

2.639 

20.304 

-  2.202 

2.193 

16.826 

3.815 

3.559 

1.136 

235 


2.185 
259 
940 

2 .  821 


468 

1.102 

1.796 

782 

30.765 
3.475 
3.475 

30.765 

1.445 

1.796 

1 .  854 

112 


2.684 
174 

7.877 
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ASSISTÊNCIA  A  INFÂNCIA 

Serviços  realísados  pela  Inspectoria  de  Hygiene  Infantil,   no  qua  triénio 

de  1926  a  1929 

(Serviço  mantido  pelo  Estado) 


DESCRIMINAÇÃO  DOS  SERVIÇOS 


1929 


SEGUNDA  INFÂNCIA —  Inspecção  medico-escolar 

(Continuação) 


Aluirmos  examinados 

Professores  examinados 

Visitas  de  vigilância  medica 

Vaccinações  anti-variolicas 

Re  vaccinações  anti-variolicas 

Vaccinações  anti-typhicas 

«  «  «       diphtericas 

Outras  vaccinações 

Informações  sobre  prédios  destinados  a  escolas. 

líeacções  a  tuberculiim ■ 

Attestados  de  vaccina  extraliidos 

Desinfecções 

Exames  bacteriológicos  solicitados 

Pesquisas  de  verminoses 

Boletins  de  cuidados  médicos 

Boletins  de  cuidados  dentários 

Exames  de  hemoglobina 

Palestras  hygienicas    

Exames  dinamometrícos 

Exames  de  anthropometria 

Exames  da  pelle  e  couro  cabelludo 

Exames  da  bocca  e  dentes 

Exames  de  acuidade  auditiva 

Exames  de  acuidade  visual *. 

Escolas  interdietas 

Índices  de  robustez 

Aluamos  medicados , 

Alumnos  visitados ; 


2.038 

2.757 

972 

(')  6.84t 

■— .' 

20 

12 

— 

73 

24 

3 

— 

715 

346 

217 

505 

6.586 

4.548 

5.476 

3.903 

447 

.37 

■  — ■ 

■    ■     — 

82 

23 

32 

62 

3.569 

1.724 

237 

2.101 

38 

— 

1 
1 

2 

44 

99 

976 

1.987 

757 

327 

•3.367 

745 

1.166 

571 

7.877 

673 

399 

■     292 

263 

1.977 

2.811 

1.953 

7.S77 

4.581 

6.359 

5 .  173 

7.877 

3.829 

3.642 

.  4. 118 

7.1S77 

3.924 

3.814 

3.478 

7.877 

2.713 

2.632 

2 .  488 

7.877 

2 .  704 

2.819 

1.931 

7. 87  í 

— 

1 

1 

— 

338 

1.027 

'     698' 

— 

..  .__ 

••  58 

'     433 

97íi 

173 

•    -  17 

23 

— 

GABINETE  DENTÁRIO 


Obturações  a  amalgama. 
Obturações  a  porcelana. 
Obturações  a,  cimento.. 
Obturações  provisórias. . 

Matriculas 

Extraçõesi 

Curativos 

I  limpezas  de  bocca 


462 

21  (i 

56 

484 
384 

301 
346 

.       2:;:', 
207 

741 

(126 

472 

132 

597 

441 

334 

3.37] 

5.298 

.2.332 

1.356 

2.236 

9.937 

7.154 

4.537 

3.075 

1.004 

(iõ:; 

256 

'    — 

( ' )     Inclusive  professores. 
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ASSISTÊNCIA  A  INFÂNCIA 

Instituto  de  Protecção  e  Assistência  á  Infância 

Creanças  soccorrídas  no  quinquénio  de  1925  a  1929 


CLINICAS 


ANNOS 


1925 


1926 


1927 


1928 


1929 


Àllopathica 

I  'ditaria 

Moléstias  tropicaes    . . . 

Cirúrgica; . 

Ophtalmologicá 

Oto-rhino-laryngolcgica 

Lactentes 

IVlle  p  syphilis 

Orthi  ipedica 

Moléstias  nen  osas 


4.04.-) 

1.621 

184 

543 

692 

146 

798 

541 

13 

23 


4.243 
L.734 

104 
573 
725 
152 
B22 
564 
12 
24 


1.682 

1  .VI!):! 
228 
593 
764 
174 
863 
582 
13 


2.068 
2.546 

3.249 
27!) 
:',47 
222 
387 
158 
18 
30 


3.336 
2.498 

2.875 

75 

150 

135 

1.989 

400 

5 

1 


ASSISTÊNCIA  EM  GERAL 

Instituto  Pasteur  —  (Para  tratamento  antí-rabíco) 

(Serviço  mantido  pelo  Estado) 

Pessoas  soccorridas,  no  triénio  de  1927  a  1929,  segundo  as  idades 


IDADES 

1927 

1928 

1929 

275 
221 
142 

81 

5]  - 

17' 
6 

O 

345 

277 

166 

114 

55 

30 

11 

7 

9 

4 

334 

340 

21  a  30  ânuos 

224 

115 

68 

45 

18 

1 

1 

Total 

795 

1.014 

1.150 
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ASSISTÊNCIA  EM  GERAL 

Instituto  Pasteur  —  (Para   tratamento  anti-rabicc) 

(Serviço  mantido  pelo  Estado) 

Pessoas  soccorridas,  no  triénio  de  1927  a  1929,  segundo  a  procedência 


PROCEDÊNCIA 


1927 


1928 


1929 


Alagoas 

Ceará 

Parahyba 

Pernambuco 

Rio  Grande  do  Norte 

Total 


12 

40 

723 

20 


23 

80 

880 

31 


795 


1.014 


21 
1 

42 
970 
110 


1.150 


Pessoas  soccorridas,  na  Capital,  no  triénio  de  1927  a  1929,  por  disirictos 


DISTRICTOS 

1927 

1928 

1929 

102 

67 
60 
30 
8 
10 
10 

20 

120 

80 

117 

21 

10 

11 

20 

10 

134 

56 

79 

100 

°5 

4 

10 

15 

23 

15 

Total 

313 

395 

461 

Soccorro  medico  de  urgência 

Pessoas  soccorridas  no  quatrienio   de    1926    a    1929 


POR  CRIME 

POR  ACCIDENTES 

POR  ACCIDENTES 
NO  TRABALHO 

POR   MOLÉSTIA 

TOTAL 
GERAL 

ANNOS 

Na 
Ins- 
pec- 
tora 

Na 

via 

publi- 

ca 

Em 
do- 
micí- 
lios 

To- 
tal 

Na 

luspec- 

toria 

Na 
via 
publi- 
ca 

Em 
domi- 
cílios 

Total 

Na 
Ins- 
pec- 
toria 

Na 
via 

publi- 
ca 

Em 
domi- 
cílios 

Total 

Na 
Ins- 
pec- 
toria 

Na 
via 

publi- 
ca 

Em 

domi-    Total 
cílios 

1920 

1 927 

1 928 
1929 

140 
103 
120 

117 

287 
17:! 
L90 
225 

81 
74 
51 

58 

508 
350 

301 
400 

1.9:57 
1.950 
2.280 
2.493 

814 
005 
701 
853 

444 
555 
544 
677 

3.195 
3.170 
3.525 

4.02:; 

402 
44S 
385 

51:; 

215 

240 
208 
313 

6 
4 
4 
2 

623 
698 
597 
828 

404 
543 
538 
706 

583 

578 
580 
708 

1.668 
1.507 
1.330 

2.815 

2.655 

2.028 
2.454 
4.289 

0.081 

0.846 
0.937 
9.540 

ASSISTÊNCIA 
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ASSISTÊNCIA  EM  GERAL 
Prophylaxía  e  Saneamento  Rural 

MOVIMENTO  DURANTE  O  TRIÉNIO  DE  1927  a  1929 


DESCRIMINAÇÃO  DOS  SERVIÇOS 


1927 


1928 


1929 


PROPHYLAXIA  DAS  DOENÇAS  VENÉREAS 


Matriculados  em  s\  philis 

«  «    gonorrhéa 

«  caacro  

Curativos 

Injecções  de  914 

«        mercuriaes 

Outras  injecções .  .  . . 

Exames  de  laboratório 

Impressos   de   propaganda    distribuídos 

\  isitas  domiciliares   por   enfermeiras-visitadoras 


6.166| 

057 

100.(345 

5.527 

57.474 

21.516 

12.893 

16.130 

3.722 


6.781 

;;.5S7 

820 

130.615 

5.392 
62.247 
30.780 
1:3.457 
15.562 

3.771 


5.778 

2.857 

686 

109.811 

8.006 
52.122 
34.910 
12.525 
12.928 

3.472 


PROPHYLAXIA  DA   LEPRA 


Visitas  domiciliares  de  vigilância  e  tratamento 

Exames  de  laboratório 

Leprosos  recenseados  durante  o  anuo 

«         internados  no  Hospital   dos    Lázaros. 

«        existentes    em  31   de  Dezembro 


1.535 

133 

61 

24 

316 


986 
85 
43 
25 

334 


646 
110 

38 

21 

314 


SANEAM  KNTO  RURAL 


Doentes  att.endidos 

Medicações  fornecidas 

Curativos 

Inspecções  domiciliares 

Vaccinações  anti-variolicas . . . 
Revaccinações  anti-variolicas. 
Vaccinações  anti-pestosas. 


291.379 

327 . 887 

10.471 

120.179 

2.734 

1.217 

2.277 


115.171 

454.074 

27.904 

130.197 

3.379 

3.594 

1.359 


319. «50 

547.814 

24.085 

256.621 

11.301 

4.105 

4.503 
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ASSISTÊNCIA  EM  GERAL 
Azylos  e  recolhimentos  —  Movimento  durante  o  anno  de  1929 


MUNICÍPIOS 


DENOMINAÇÃO 
DO  ESTABELECIMENTO 


Admilfidos 
durante  o  anno 


Sexo 
Masc. 


Sexo 
Fem. 


Fallecidos 
durante  o  anno 


Sexo 
Masc. 


Sexo 
Fem. 


Sahidos 
durante  o  anno 


Sexo 
Masc. 


Sexo 
Fem. 


Existentes  em 
31  de  Dezem- 
bro 


Sexo 
Masc. 


Sexo 
Fem. 


Garanliuns  . . 

Itambé 

Jaboatão 


Olinda 

Rio   Formoso 


Colónia  Correccional  de  Menores 
Azylo  São  Vicente  de  Paulo  (*) 
Patronato    Agrícola     ''Barão    de 

Lucena  " 

Collegio   das    (  írphans 

Patronato  Agrícola  "  João  Coim- 
bra " 


150 


Recife 


Recolhimento  de  São  Francisco 
Orplianato  do  Collegio  das  Damas 
Collegio   São- Vicente    de    Paulo 

Casa   dá  Providencia 

Azylo  do   Bom   Pastor 

Abrigo    Thereza  de  Jesus 

Azylo  Magalhães   Pastos 


51 


10 


31 


34 


"Companhia  de  Caridade"  : 

Dispensário  São  Sebastião 

Azylo  .  da    Velhice . 

Albergue    "Pinto   Alves" 

Abrigo  de  viuvas  com  seus  filhi- 
nhos   

Escola  Domestica  D.Maria  Borba 
Instituto  Profissional  São  José 
Jardim  da  Infância  Desvalida..'. 
Semi  Internato  Santo  António.. 
Semi-I  ti  ternat  o  S.  Thereza  de  Jesus 


115 

275 

— 

25 

800 

— 

34 

12 

— 

110 

155 

— 

12 

14 

62 

— 

— 

90 

73 
3.790' 

25 

130 

2 
21 


283 
16 


(i 
105 


São 


oaquim 


Collegio  Oíphanologico     de 
Joaquim 


Sãi 


38 


149 

150 
142 

107 
33 

187 

38 

21 

154 
10 

41 

203 


170 


15 

33 

267 

395 
74 
26 
33 


417 
24 

31 
185 

11 

65 


(*)     Não  informou. 


Hospitaes,  em  1929,  segundo 

o  numero  de 

dependências,  enfermarias  e 

quartos 

DEPENDECIAS 

ENFERMARIAS 

QUARTOS 

Pavi- 
lhões 
de 
ob- 
ser- 
va- 
ções 

Pavi- 
lhões 
de 
isola- 
men- 
to 

Gabi- 
netes 

de 
raios 

X 

Labo- 
rató- 
rios 
de 
ana- 
lyses 

Phar- 

ma- 
cias 

Am- 
bula- 
tórios 

Para 
adultos 

Para 
cre- 
an- 
ças 

Total 

Para 
adultos 

Para 
cre- 
an- 

ças 

Denominação    do    Hospital 

Sexo 
masc. 

Sexo 
Fem. 

Sexo 
masc. 

Sexo 
lem. 

Total 

1 

1 
1 

1 

-) 

1 
1 

-> 

í 

1 

1 

1 
] 
1 
] 

1 

1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

1   1     1 
1 

4 
8 

'  1 

1 
5 

i) 

7 

7 
■> 

1 
1 
3 

7 
5 

1 
12 

4 
15 

6 

-> 

(i 

(i 

12 

l(i 

12 

3 
23 

17 

6 

12 
10 

1 

Santo  Amaro 

6 

1 
1 
1 
1 

1 

1 
1 

1 

Prompto    Soccorro 

Portuguez 

•'4 

Infantil    Manoel    Almeida. 
( )swaldo   ( íruz 

1 
27 

Pedro   11 

(*) 

TOTA1 

:! 

8 

7 

8 

7 

4 

40 

26 

13 

79 

43 

30 

1 

98 

(*)     Não  informou. 
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ASSISTÊNCIA  A  ENFERMOS 
Hospitaes  em  1929,  segundo  o  numero  de  proííssionaes  do  serviço  sanitário 


DENOMINAÇÃO  DO  HOSPITAL 

PROFISSIONAES 

Militar 
Regio- 
nal 

Santo 
Amaro 

Lázaros 

Prompto 

Soccor- 

ro 

Porlu- 
guez 

Cente- 
nário 

Infantil 
Manoel 
Almeida 

Oswal- 
do  Cruz 

Pedro 

H(*) 

Total 

Dermatologis- 

tas   

1 

12 

3 

— 

— 

1 

1 

— 

— 

18 

Pediatras. . . . 

— 

— 

— 

— 

— 

o 

3 

— 

— 

o 

Psyòhiatras . . 

— 

— 

— 

— 

— 

o 

— 

— 

— 

2 

Oculistas .  .  .  . 

— 

1 

1 

— 

1 

o 

1 

— 

— 

li 

Especialis- 
tas 

Oto-rhyno-la- 
ríugologistas 

C  i  r  u  g  i  õ  e  s 
operadores 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

— 

.) 

em  geral. . . 

2 

10 

1 

1 

2 

7 

6 

— 

— 

29 

['arteiros . 

— 

o 

— 

— 

1 

— 

— 

— ■ 

— 

0 

De  outras  cli- 

,   rocas 

o 

4 

— 

— 

— 

— 

— 

■"> 

— 

11 

Não  especia- 
listas 

AUopathas  . . 
Ho m  oeop  a- 

Baeteriologis- 

1 

7 

8 

1 

2 

— 

— 

1 

.> 

0 

1 

— 

9 

Radiologistas 

— 

1 

— 

o 

1 

o 

1 

1 

— 

8 

Pharmaeeu- 

3 

1 

— 

1 

1 

2 

— 

— 

— 

8 

1 

1 

1 

— 

— 

1 

— 

— 

— ■ 

4 

Outros    pro- 

Internos .... 

— 

6 

>— 

10 

— 

3 

— 

3 

— 

■■>■•> 

ííssionaes 

Parteiras .... 
Outros  auxili- 
ares do  ser- 

1 

1 

viço  medico 

4 

10 

— 

— 

— 

— 

i 

— 

— 

21 

Emfermeiros 

— 

8 

3 

6 

o 

1 

— 

3 

— 

23 

Emfermeiras 

— 

8 

2 

— 

o 

8 

11 

.) 

— 

33 

Religiosas. . . 

— 

22 

8 

— 

9 

— 

7 

— 

— 

46 

Tot< 

il 

14 

88 

19 

20 

21 

42 

4d 

15 

40 

259 

Hospitaes  em  1929,  segundo 

o  numero 

de  leitos 

NUMERO  TOTAL  DE  LEITOS 

DENOMINAÇÃO  DO  HOSPITAL 

Nas  eniermarias 

Nos  quartos 

TOTAL 

Para 
homens 

Para 
mulhe- 
res 

Para 
crean- 

ças 

Total 

Para 
homens 

Para 
mulhe- 
res 

Para 

crean- 

ças 

Total 

GERAL 

1O0 
320 
98 
'   8 
84 
60 

108 
273 

289 

46 

4 

12 

60 

110 
193 

20 
146 

100 
609 
164 
12 
96 
120 
146 
218 
466 

3 
23 

17 

6 

7 

12 
10 

O 

6 
10 

35 
v*)34 

2 

27 

100 

615 

174 

Prompto  Soccorro 

12 

131 

154 

Oswaldo  Cruz   

148 
245 

Pedro  11   . 

466 

Total 

1.051 

714 

166 

1.931 

43 

35 

.) 

114 

2.045 

(*)  Não  discriminou. 
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ASSISTÊNCIA  A  ENFERMOS 
Enfermos  internados  nos  hospiíaes,  em  1929,  por  sexo  e  nacionalidade 


BRASILEIROS 

ESTRANGEIROS 

TOTAL  GERAL 

DENOMINAÇÃO 
DO 

Adultos 

Crean- 

ças 

Total 

Adultos 

Crean- 
ças 

Total 

Adultos 

Crean- 
ças 

Total 

HOSPITAL 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

Ho- 
mens 

Mu- 
lhe- 
res 

Ho- 
mens 

Mu- 
Ihe  es 

EXISTENTES  EM  l.o  DE  JANEIRO 


Militar  Regional 
Santo  Amaro. 

Lazai-os 

Prornpto  Socc 
Portuguez .... 
Centenário  . . . 
Infantil     Manoel 

Almeida 

Oswaldo    Cruz. . 
Pedro  II 

Militar  Regional. 
Santo  Amaro . . . 

Lázaros 

Frompto  Socc.°. 

Portuguez 

Centenário 

Infantil     Manoel 

Almeida 

Oswaldo  Cruz 
Pedro  II 

Militar    Regional 
Santo  Amaro . . 

Lázaros 

Prompto  Socc. o 

Portuguez 

Centenário  .... 
Infantil     Manoel 

Almeida  ... 
Oswaldo  Cruz 
Pedro  II 


69 

513 

95 

404 

46 

10 

69 
917 
151 

1 
3 

1 

— 

1 

4 

69 

514 
98 

404 

47 

10 

69 
918 
155 

36 
21 

10 

14 

1 

46 
36 

23 
5 

13 

2 

— 

36 

7 

59 
26 

23 
16 

1 

82 
43 

58 
283 

68 
168 

— 

126 
451 

1 

2 

— 

— 

1 

o 

59 

285 

68 
16S 

— 

127 
453 

1.075 

710 

11 

1.796 

35 

16 

— 

51 

1.110 

726 

11 

1.847 

ENTRADOS  DURANTE  O  ANNO 


943 

— 

943 

— 

— 

— 

943 

— 

— 

943 

5 

.317 

2 

.765 

— 

8 

.082 

21 

5 

— 

26 

5.338 

2.770 

— 

8 

.108 

33 

12 

3 

48 

— 

1 

— 

1 

33 

13 

3 

49 

434 

123 

28 

585 

345 

12 

10 

367 

779 

135 

38 

952 

482 

194 

40 
620 

716 
620 

102 

52 

10 

164 

584 

246 

50 
620 

880 
62Ò 

765 

507 



1 

.272 

6 

4 



10 

771 

511 



1 

.282 

5 

.996 

3 

.352 

— 

9 

.348 

25 

5 

— 

30 

6.021 

3.357 

— 

9 

.378 

13 

.970 

6 

.953 

691 

21 

.614 

499 

79 

20 

598 

14.469 

7.032 

711 

22 

212 

SABIDOS  DURANTE  O  ANNO 


946 

— 

— 

946 

— 

— 

— 

— 

946 

— 

— 

946 

4.978 

2.354 

— 

7.332 

20 

5 

■ — 

25 

4.998 

2.359 

— 

7.357 

21 

6 

— 

27 

— 

— 

— 

— 

21 

6 

— 

27 

378 

81 

26 

485 

114 

10 

10 

134 

492 

91 

36 

619 

456 

193 

38 

687 

100 

51 

10 

161 

556 

244 

48 

848 

— 

— 

512 

512 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

512 

512 

507 

371 



878 

3 

4 



7 

510 

375 

. 

885 

5.603 

2.987 

— 

8.590 

21 

5 

— 

26 

8.624 

2.992 

— 

11.616 

12.889 

5.992 

576 

19.457 

258 

75 

20 

353 

16.147 

6.067 

596 

22.810 

EALLECIDOS  DURANTE  O  ANNO 


Militar   Regional 
Santo    Amaro . . 

Lázaros 

Prompto  Socc.0. 

Portuguez 

Centenário 

Infantil     Manoel 

Almeida  . .  . 
Oswaldo  Cruz 
Pedro  11 


2 





g 









2 





2 

414 

451 

— 

865 

1 

— 

— 

1 

415 

451 

— 

866 

10 

6 

— 

16 

1 

— 

— 

1 

11 

6 

— 

17 

26 

6 

2 

34 

13 

9 



22 

39 

15 

2 

56 

23 

8 

2 

33 

5 

1 

— 

6 

28 

9 

o 

39 

— 



41 

41 







. 

' 



41 

41 

196 

95 

— 

291 

3 

— 

— 

3 

199 

95 

— 

294 

462 

349 

— 

811 

1 

— 

— 

1 

463 

349 

— 

812 

1.133 

915 

45 

2.093 

24 

10 

— 

34 

1.157 

925 

45 

2.127 

ASSISTÊNCIA 
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ASSISTÊNCIA  A  ENFERMOS 
Enfermos  internados  nos  hospitaes,  em  1929,  por  sexo  e  nacionalidade 


BRASILEIROS 

ESTRANGEIROS 

TOTAL  GERAL 

DENOMINAÇÃO 
DO 

■ 
Adultos 

Crean- 
ças 

Total 

Adultos 

Crean- 
ças 

Total 

Adultos 

1  Crean- 

Total 

HOSPITAL 

Ho-    1    Mu- 

mens       lheres 

Ho- 
mens 

Mu- 
lhe- 
res 

Ho- 

mens 

Mulhe-      ÇaS 
res 

EXISTENTES  EM  31  DE  DEZEMBRO 


Militar  Regional. 
Santo  Amaro  . . . 

Prompto  Socc.o. 

Infantil     Manoel 

( Iswaldo  Cruz  . . 
Pedro  II 

64 
438 

97 

30 

24 

120 

214 

364 
46 

13 

7 

109 

184 

13 

1 
108 

64 
81 12 
156 

43 

32 
108 
229 

398 

1 

.> 

23 

.> 

1 
5 

— 

1 
4 

25 

4 

1 
5 

64 
439 

99 

55 

26 

121 
219 

364 
48 

13 

9 

109 

184 

13 

1 
108 

64 
803 
160 

68 

36 
108 
230 
403 

987 

723 

122 

1.832 

36 

4 

— 

40 

1.023 

727 

122 

1.872 

ASSISTÊNCIA  A  PSYCHOPATHAS 
Hospital  de  Doenças  Nervosas  e   Mentaes 

(Estabelecimento  mantido  pelo  Estado) 
CAPACIDADE   DO  ESTABELECIMENTO 


Numero 

DESTINO  DAS  ACCOMMODAÇÕES              ,  de 

<  enfermarias 

1 

Numero 

de 
quartos 

Numero  de 
leitos  nas 
enfermarias 

Nmuero  de 
leitos  nos 
quartos 

Numero  de 

leitos  no 

Pavilhão  de 

Observações 

16 

10 
1 

24 
15 

259 
197 

8 

24 
16 

— 

Total 

27 

39 

464 

40 

30 

PROFISSIOANES  DO  SERVIÇO  SANITÁRIO 


MÉDICOS 

Numero 

OUTROS  PROFISSIONAES 

Numero 

Psychiatras 

6 

1 
1 

Radiologistas 

Dermatologistas 

1 

Pharmaceuticos 

1 

Dentista-; 

1 

Especialistas. . .  A 

/-v       ••-     /Operadores  em  geral 
Cirurgiões^ p'    _           ,     s 

4 

Outros  auxiliares  do  serviço  me- 

61 

2 

Não  especialistas  - 

Enfermeiras 

2 

16 

Total 

8 

Total 

88 

202 
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ASSISTÊNCIA  A  PSYCHOPATHAS 
Hospital   de  Doenças   Nervosas    e   Mentaes 

Movimento  de  internados  em  1929,  segundo  as  moléstias 


MOLÉSTIAS 


Entrados 
durante 
o  anno 


Sahídos 
curados 


Sahídos 

melhorados 

ou  sem 

melhora 


Fallecídos 


Existentes 

em  31 
de  Dezem- 
bro 


Psychoses  infectuosas 

Psychoses  auto-toxicas 

tlcoolismo,  etc . 


Psychoses    heredo 
toxicas 


r 


morphiiiomania,    etc. 


Schisophrenia. 


Demência   paranoíde,    paraphreniá  e  outros 
.  -  delírios  chronicos  ■ 


Paranóia 

inania  predominante... 
depressiva  predominai! 

te 

mixta 

Psycliosc  de  involução 

arterio-selerose 


Psychose  maniaco 
depressiva  ( psy- 
chose periódica) 


Psychoses  por  le- 
sões eerebraes  e 
demencias  termi- 


syphilis,  etc. 


Demência  paralytiea. 
Psychose  epiléptica . 
Psvchose  choreica . . . 


Psychoses  ditas  ne- 
vrosicas 


histeria 

neurasthenia. 
jDsychastenia. 


Outras  psychopathias  constitucionaes  (esta- 
do atypicos  de  degeneração) : . 


<  Higophrenia. 

Tabes 

Hemeplegia. . 


Total. 


27 

75 

103 


79 
24 


264 

60 

2 

51 

8 

148 

1 

15 
2 

13 

234 

26 

1 

7 

1,141 


4 

5 

61 


34 


162 


10 
42 
16 


55 


18 


144 


29 


— 

29 

— 

2 

4  . 

99 

— 

1 

5 

15 

— 

2 

— 

9 

26 

139 

12 

2 

61í 


7 
28 
26 


24 


44 
4 
1 
6 

318 


11 
30 
.41 


57 


4 

21 

— 

1 

2 

4 

63 

142 

— 

1 

33 

24 

— 

2 

18 

34 

10 

1 

43 

90 

1 

— 

1 

9 

— 

1 

3 

9 

156 


643 
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ORGANISAÇÃO  E  ESTADO  DA  PRIMEIRA  LINHA  DO  EXERCITO 

Unidades  e  sedes 


ESPECIFICAÇÃO 


EFFECTIVO 


i  A  Região  Militar 
10a  Brigada  de  Infantaria 
GUARNIÇÃO  DE  PER-<J 
YAMHUCO 


Quartel  General 

21.»  Batalhão  de  Caçadores 

Escolta  do  Commando  da   Região. 
IL.spital  Militar 


Som  ma. 


36 

525 
17 
•21 


599 


Quartel  General  e  Serviços  Auxiliares 


ESPECIFICAÇÃO 

EFFECTIVO 

1 

QUAETEL  GENERAL 

IS 

19 
5 

CORPO  DE  SAÚDE.. 

5 

■-> 

SERVIÇOS  AUXILIARES..* 

1 

Veterinários 

o 

4 

4 

23 

Postos  e 

graduações 

DESIGNAÇÃO 

EFFECTIVO 

DESIGNAÇÃO 

EFFECTIVO 

Corpo  de  Oiiiciaes 

1 
1 
o 

1 

õ 

5 

11 

Praças 

-? 

4 

Sargentos  ajudantes 

2 

12 

19 

34 

20 
425 

.  26 

518 

296 


ANINUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PE,RNAM>BUOO 


Serviço  de  alistamento  e  recrutamento,  por  zonas  e  municípios  e 
respectivo  pessoal,  segundo  os  postos 


N.» 

OA 

ZONA 

SEDE 

MUNICIPIOS 

POSTOS 

Majores 

Capitães 

Tenentes ' 

l.a 

Recife 

■    1 
1 

1 
1 

2  a 

Gamelleira,  Escada,  Amaragy,  Cabo, 
Ipojuca  e  Ribeirão 

Gravata 

Limoeiro 



3.a 

Bezerros,  Gloria  de  Goytá,  Jaboatão 

1 

i.'a 

Limoeiro,    Iguarassú,    Bom   Jardim, 
Páo.  d'  Alho,     São    Lourenço     da 
Matta,  Floresta    dos  Leões,    Quei- 

Goyanna 

1 

5.a 

Goyanua,  Itambé,  Timbaúba,  Nazare- 
th,  Alliariça,  São  Vicente  e  Vicen- 

O.a 

Agua  Preta,  Barreiros,  Catende,  Ma- 
rayal,    Palmares,    Rio    Formoso  e 

Quipapá 

7.a 

Quipapá,  Bonito,    Canhotinho,    Frei 
Caneca,     Jurema,     Panellas     e   S. 

1 

8." 

9.a 

Aguas    Bellas,    Bom   Conselho,  Cor- 

Caruarú,  Altinho,  Bebedouro,    Brejo 
da  Madre  de  Deus,  S.  Bento,  S.  Cae- 
tano, Taquaretinga    e  Vertentes  . . . 

Pesqueira,  Alagôa  de  Baixo,  Buique. 
Moxotó,  Pedra,  Rio  Branco  e  Bel- 

1 

10.» 

Pesqueira 

1 

Klore.sta(*) 

Afogados    di»    fnga- 

1 

ll.a 

Floresta,  Belém,  Cabrobó.  Tacaratú. 
e  Villa  Bella 

12." 

Afogados  de    Ingazeira,    Flores.   São 
José  do  Egypto,  Triumpho,  Custo- 

1 

(*)  Vago 
Nota: —  Alem  das  12  zonas  existe  no  Recife  a  chefia   da  14.:'  circumseripoão  de  recrutamento, 
composta  de  1  Major  chefe   do  serviço,  1  capitão  chefe  da  l.a  secção,  1  Tenente  che- 
fe interino  da  2.»  secção,    1  Amanuense  e  4  Sargeutos  auxiliares  de  escripta. 
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Alistamento  e  recrutamento  em  1929,  por  municípios,  segundo  o  numero  de 
alistados   e  contingentes  fornecidos 


MUNICÍPIOS 


Alistamento  da 

classe 

sorteada 

(1907) 


CONTINGENTES  FORNECIDOS 


Eifectivos      '  Supplemeotares 


Total 


Afogados   de   Itigazeira 

Água    Preta 

Aguas  Bellas 

Alagôa  de  Baixo 

Alliarjça 

Altinho 

Amaragy 

liana  de  São  Pedro (*) 

Barreiros 

Bebedouro  

Belém 

Bello  Jardim 

Belmonte 

Bezerros 

Boa  Vista (**) 

Bom  Conselho , 

Bom  Jardim 

Bonito 

Brejo  da  Madre  de  Deus 

Buique 

Cabo 

Cabrobó  

Canhotinho 

Caruaru 

Catende ; 

Correntes 

Custodia ..'. 

Escada 


26 
32 

38 

8 

71 
20 


17 
54 

4 
50 
48 


53 
11 

146 


o 

ti 

7 
■2 

14 

4 


o 
10 

1 

9 

9 


28 


23 


4 
13 

2 

12 
12 


11 


31 


(*)      Pertence  á  17.»  Circumscripção  de  Recrutamento  com  sede  no  Estado  do  Ceará. 
(**)     Pertence  á  II."  Cir.cuinscripção  de  Recrutamento  com  sede  no  Estado  da  Bahia. 
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Alistamento  e  recrutamento  em  1929,  por  municípios,  segundo   o  numero  de 
alistados  e  contingentes  fornecidos 


MUNICÍPIOS 


Alistamento  da 

classe 

sorteada 

(1907) 


CONTINGENTES  FORNECIDOS 


Eiiectívos 


Snpplementares 


Flores ; 

Floresta 

Floresta  dos    Leões 

Frei  Caneca 

Gamelleira 

Garanmms 

Gloria  de   Goytá 

Goyanna 

Granito (*) 

Gravata , 

Iguarassú ,    

Ipojuca 

Itambé . 

Jaboatão 

Jurema 

Leopoldina (*) 

Limoeiro 

Marayal 

Morenos 

Moxotó 

Nazareth 

Novo   Exú (*) 

Olinda..  .< 

Ouricury (*) 

Palmares , , 

Palmeira 

Panellas 

Páo    d'Alho 

Paulista , 


20 
22 
40 

34 

30 

6 

12 

181 


150 


154 

110 

100 

93 
99 


10 
5 

4 


6 
5 
2 
3 
35 


28 


29 

21 

19 

18 
19 


11 


10 


(*)    Pertence  á  17.»  Oircumscripção  do  Recrutamento  com  sede  no  Estado  do  Ceará. 
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Alistamento  e  recrutamento  em  1929,  por  municípios,  segundo  o  numero  de 
alistados  e  contingentes  fornecidos 


MUNICÍPIOS 

Alistamento  da 

classe 

sorteada 

(1907) 

CONTINGENTES  FORNECIDOS 

Eiiectivos 

Supplemenlares 

Total 

180 
116 

40 

1.004 

10 

9 
3 

6 

27 

47 
69 

34 
22 

8 
192 

2 

2 
1 

2 
5    . 

10 
13 

10 
6 

3 

58 

1 

1 
1 

1 
1 

4 
4 

44 

28 

Petrolina  (*) 

11 

250 

3 

— 

3 

São  Vicente 

2 

3 

6 

14 

17 

Villa  Bella 

TOTAL 

3.321 

636 

194 

"  825 

(*)     Pertence  á  11.°  Circuniscripção  de  Recrutamento  coiu  sede  no  Estado  da  Bahia. 
(**)    Pertence  á  17.»  Circumscripção  de  Recrutamento  com  sédé  no  Estado  do  Ceará. 
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Movimento    das    sociedades    de    tiro    militarísadas    no 
a  designação,  sede,   categoria,  numero  de 


MUNICÍPIOS 

DESIGNAÇÃO 

SEDE 

Tiro  de  Guerra  n.o     98  (')  . 
Tiro  de  Guerra  n.o     54  (')  . 
Tiro  de  Guerra  n.o  .101 
Tiro  de  Guerra  n.o     45  (*)  . 
Tiro  de  Guerra  n.°  126  (')  . 

Bom  Conselho 

Escada. 

Gamelleira 

Páo  d'  Alho 

Páo  d'  Alho 

Recife 

Escola,  de  Instrueção  Militar. 
Escola  de  Instrueção  Militar. 
Escola  de  Instrueção  Militar, 
Escola  de  Instrueção  Militar, 
Escola  de  Instrueção  Militar, 

21C 

Recife 

2?4 

258 

303    (') 

168 

Faciddade  de  Commercio  (') 
,Escola  de  Aprendizes  Artific* 
ÍTiro  de  Guerra  n.o  253  (s)  . 
(Escola  de  Instrueção  Militar, 
ÍTiro  de  Guerra  n.o  252  (2)  . 
[Escola  de  Instrueção  Militar, 

»S   (-) 

São  Lourenço  da  Matta. 

162  

323 

(')  Incorporados  em  1928. 
(2)  Incorporados  em  1929. 
IJ)  Nao  remetteu  informações  de  1927. 
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3o  l- 


triénio    de    1927    a   1929   por    municípios,    segundo 
sócios    e    de    reservistas    preparados 


Categoria 

sócios 

RESERVISTAS 

PREPARADOS 

da  unidade 

1927 

1928 

1929 

1927 

1928 

1929 

Total 

Pelotfío. 

.— 

93 

80 

— 

13 

21 

34 

— 

18 

25 

— 

10 

13 

23 

68 

74 

80 

38 

60 

20 

118 

— 

128 

220 

— 

— 

44 

44 

— 

120 

120 

— 

— 

— 

— 

•■ 

10:1 

120 

120 

45 

87 

42 

174 

250 

333 

350 

200 

305 

121 

626 

66 

47 

70 

55 

69 

35 

159 

.  35 

14 

20 

32 

43 

8 

83 

(*) 

18 

80 

33 

48 

IS 

99 

— 

120 

130 

— 

47 

47 

12 

— 

25 

—  ' 

23 

23 

■-•--«'- 

•       51 

30 

50 

41 

57 

15 

113 

— 

15 

20 

18 
89- 

— 

16 

10 

26 

— 

..    88    • 

— 

.     15 

12.. 

27 

32 

7 

15 
60 

65 

29 

36 

-7 

72  "'. 

—■ 

— 

65 

.    — 

— 

23 

23 

total!.. 

617 

1.290 

1.637 

473 

759 

459 

1.691 

(*)  Não  informou. 
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Força  Policial  Militar  em  1929,  segundo  as  unidades  componentes,  pessoal 
completo  e  eifectivo,  por  graduações,  e  material  existente 


PESSOAL 


GRADUAÇÕES 


Estado 

maior 

da  iorça 


ARMAS 


Infanta- 
ria 


Caval- 
laria 


SERVIÇOS  ANNEXOS 


Saúde 


Bombei- 
ros 


Inten 
dencia 


Escola 

de 
recrutas 


Quadro 
especial 


ESTADO  COMPLETO 


Coronéis 

Tenentes  Coronéis 

Majores 

Capitães 

l.os  Tenentes 

2.os  Tenentes 

Praças  de  pret 


Total 


14 


8 

3 

9 

12 

24 
2.047 


2.098 


19 
ESTADO  Ií AFECTIVO 


1 
3 
3 
6 

262 


275 


1 

1 

3 

143 


148 


2 
1 
2 
1 
42 


48 


Coronéis 

Tenentes  Coronéis 

Majores 

Capitães 

l.os  Tenentes. .... 

2.os  Tenentes 

Praças  de  pret. . . . 


Total 


13 


19 


2 

3 

9 

13 

31 

2.161 


3 
3 

7 
234 


247 


2.219 
UNIDADES   COMPONENTE- 


1 

1 

3 

113 


118 


2 
1 
2 
1 
38 


44 


Regimentos 

Batalhões 

Companhias  isoladas 

Pelotão  de  metralhadoras 


Total 


15 


16 


111 


112 


—  5  2  —  1  —  — 


II  -  MATERIAL 

ARMAMENTO 

TRANSPORTE  E  MONTARIA 

Fuzis  metra- 
lhador 
Hóickíss 

Metralha- 
doras 

VEHICULOS 

Cavalloi 

Fuzis 

De  tracção 
animal 

Automóveis 

Muares 

De  passa- 
geiros 

De  carga 

Para  transporte 
de  tropa 

Blinda- 
dos 

2.728 

24 

22 

8 

2 

3 

1 

2 

138' 

33 

TRIBUTAÇÃO  E  FINANÇAS 


FINANÇAS  FEDERAES 


TRIBUTAÇÃO    E    FINANÇAS 


3o7 


Renda  federal    arrecadada,  nos  annos  de  1915  a  1929 


ANNOS 

OURO 

Conversão  a  papel 

ao  cambio  médio 

de  cada  anuo 

PAPEL 

TOTAL 

NÚMEROS 
ÍNDICES 

1915 

2.797:582$472 

(i.  065: 1588795 

12.963:7518588 

.19.028:9108383 

100 

1916 

3.391:2728948 

7.667:0688140 

11.845:0398706 

19.513:3078906 

103 

1917 

4.423:4661356 

9.399:8008015 

22.898:6598411 

32.298:5258426 

170 

1918 

4.937:7748720 

10.339:700$264 

24.083:9578528 

34.423:0578792 

181 

1919 

0.128:8078449 

12.790:8218127 

25. 3S0: 9098739 

38.171:7308866 

201 

1920 

7.493:8638207 

19.469:0508594 

25.833:0048012 

45.302:7218206 

238 

1921 

3.823:2898510 

16. 432*:  4988314 

20.750:7128717 

37.189:2118031 

195 

1922 

3.550:8798033 

15.002:4038902 

18.975:5128307 

33.977:9768209 

179 

1923 

3.692:1098991 

19.804:4778980 

26.194:3208430 

á5. 998: 7988416 

242 

~1924 

4.602:2428562 

23.117:064$378 

31.156:2218720 

54.273:2868098 

285 

1925 

5.470:9758196 

24.367:7238496 

35.225:6918458 

59.593:4148954 

313 

1926 

5.140:7558300 

17.879:5468933 

35.436:7978187 

53.316:3448120 

280 

1927 

5.892:4008399 

26.910:5928581 

36.241:4878880 

63.152:0808461 

332 

1928 

6.725:5118321 

30.715:4108198 

40.811:3028686 

71.526:7128884 

376 

1929 

7.344:0448567 

33.540:2518506 

43.913:1488087 

77.453:3998593 

407 

Despesa  federal  eifectuada,  por  ministérios,  no  triénio  de  1927  a  1929 


1927 

1928 

1929 

MINISTÉRIOS 

OURO 

PAPEL 

OURO 

PAPEL 

OURO 

PAPEL 

Agricultura  . . . 

10:2078857 

1.634:9198033 
739:2458610 
2.894:9068447 
1.638:0858498 
5.286:9338963 
8.568:3618963 

2:8908964 

1.817:2268645 
822:7908115 
2.764:9118056 
1.772:2468836 
5.543:6978636 
8.957:8268922 

4:8888758 

2.155:4318368 
767:9038490 
2.979:2198479 
1.765:9958457. 
6.106:4308652 
9.614:2268195 

Total 

10:2078857 

20.762:4528514 

2:8968964 

21.678:6998210 

4:8888758 

23.389:2068641 
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Discriminação  da  renda  federal  arrecadada, 


DESIGNAÇÕES 

1925 

1926 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Imposto  de  importação,  etc 

5.022:4791118 

478830 
448:4488248 

3.755:060$425 

18.304:7778443 

8.915.6G4S842 

1. 306:942$805 

1018050 

72:1761387 

903:8308014 

106:9148484 

1.018:5041505 

836:7158503 

5.140:5978661 
1598639 

3.779:0121383 
19.492:3198859 

Imposto   sobre   circulação 

9.224:0058044 
1.645: 543$631 

66:3058722 

Rendas   patrimouiaes 

59:9898520 

884:9728035 

106:6238451 

Rendas  com    applicação  especial. 

178:025$542 

TOTAL 

5.470:9758196 

35. 225:691$458 

5.140:7558300 

35.436:7978187 

Discriminação  da  renda  federal  arrecadada, 


DESIGNAÇÕES 


Imposto   de   importação,  etc. 
Imposto   de    consumo 


EXERCÍCIO 


Ouro 


0.725:5118321 


Imposto  sobre  circulação. 


Imposto  sobre  a  renda , 


Diversas   rendas. 


Rendas  patrimouiaes 


Rendas  industriaes 


RENDA  EXTRAORDINÁRIA. 


Sello   adhesivo  

Sello  por  verba 

Sello  bilhetes  de  loterias 

Imposto  de  transporte   marítimo. 
Tmposto  de   transporte    terrestre . 

Taxa  de  viação 

Operações  a  termo 

Vendas  mercantis 


ÍImposto  cedular  e  global  sobre  a  renda 

•Í5  o/o  sobro  prémios    de    seguros 

[imposto  de  10  o /o   sobre  lucros  fortuitos 

I Prémios  de  depósitos ^. 
Taxa  judiciaria 
Contribuição  e  "fisealisarão-  bancaria. .  . .  .7. .". 
Emolumentos,  registro  de  escriptorios  commerciaes 

Í  Renda  dos  próprios  nacionaes 
Foros  de  terrenos    de   marinha. 

ILaudemios 
Taxa  de    oceupação 

Renda  do    Correio    Geral 

Renda  dos  telegraphos 

Renda  da  Imprensa  Nacional 

Renda  do  Laboratório  de  Analyses 

Contribuição  de  companhias    e    empresas 

Contribuição  do  núcleo   colonial 


Renda cocd  applicação  especial 


IVoducto  de  cobrança  e  divida  activa 

Todas  e  quaesquer   rendas  eventuaes 

1  o/o  sobre    consignação 

Venda  de  plantas    e    sementes,  etc 

Venda  de  artefactos  c    trabalhos    officiaes 

Fundo  para  assistência  hospitalar ; 

Venda  de  animaes  pelo  custo,  etc 

Fundo  para   conservação  de  estrada  de  rodagem 
TOTAL 


6.725:5118321 


; 
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no  quinquénio  de  1925  < 

i  1929 

1927 

1928 

1929 

Ouro 

Papel 

Ouro                     Papel 

Ouro 

Papel 

5.  S92:40i  ($399 



3.948:9398662 

19.871:3438436 

9.272:5838201 

1.443:6558494 

76:1448021 

87:387$108 

964:2168039 

116:5$68786 

460:6628133 

6.725:5118321 

- 

__ 

.  4.466 i823$õll 

20.768:3878088 

9.907:3788924 

1.4õ7:375$116 

68:0708017 

122:8438910 

2.692:3828999 

176:7328105 

1  ."151:3098016 

7.342:8288224 



1:2168343 

4.885:9508497 
21.285:4128843 
ltfr6G9;Í298503 

1.595:0818307 
-24:4018081 
103:1618723 

2.841:6328592 

529 : 8508893 
2.037:9158648 

5.892:4001399 

36.241 :487$880 

6.725:5118321 

40.811:3028086 

7.344:044*56.7 

43.913:1488087 

no  biénio  de  1928  a   1929 


DE    1928 

EXERCÍCIO  DE    1929 

D1FFERENÇAS 

Papel 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

4.466:8238511 

7.342:8288224 

4. S85: 9568497 

+  617:3168903 

+        419:1328986 

20.768:3878088 

21.385:4128843 

I 

517:0258755 

3.464:3708900 

3.682:6238340 

-r        218:2528440 

384:5498738 

— 

400:4268293 

— 

+          15:8768555 

96:2508000 

— 

147:6178250 

— 

51:3678250 

96:0578150 

— 

102:7378474 

— 

6:6808324 

1.093:6328626 

— 

1.134:5178090 

— 

4-          40:8848464 
-j-        184:8078191 

1.397:469870* 

— 

1.582:2768959 

— 

157:5128542 

— 

331:3148247 

_ 

4-        173:8018705 

3.217:5368200 

3.227:6168850 

4-          10:0808650 

1.395:"3188866 

1.527:7788257 

4-         132:4598391 

,-■-           42:7598550 

— 

36:9808000 

— 

5:7798550 

19:2968700 

30:9238050 

z 

-1-           11:6268350 

: — 

— 

-  4-                  -  58000 

— 

— 

58000 

— 

+           3:2968081 

16:7008000 

— 

3:2968081 

,    .  .  . — I    ... 

+  -         4:4008000 

51:3708017 

21: 1008000 

—           51:3708017 

'      '     1:5788792 

7528000 

"  7268792 

36:01 28649 

— 

32:9368463 

— 

3:0768186 

70:5098178 

— 

55:3868266 

— 

—          15:1228912 

14:7438291 

13:9868994 

z 

—                7568297 

1.287:0568398 

1.391:9888115 

r        104:9318717 

1.334:2788241 

— 

1.346:8278996 

— 

r          12:5498755 

9:4208500 

— 

12:3958300 

— 

2:9748800 

5008000 

— 

1508000 

— 

—                3508000 

60:0008000 

— 

76:4388356 

— 

4-          16:4388356 

1:1278860 

1:2168343 

13:8328825 

+      1:2168343 

-h.        12:7048965 

176:7328105 

529:8568893 

+        353:124$78S 

85:5248165 

74:9718877 

—            7:2568207 

182:7328980 

— 

139:2238774 

— 

—          43:5598206 

1:0858150 

— 

4:0848595 

— 

l            2:9998445 

— 

— 

8918160 

— 

8918160 

•      1Y485S628 

— 

4:7688074 

'  — 

r            3:2828446 

298:5708732 

. — 

316:5008705 

— 

17:9298973 

1:3688800 

: — 

-    1:1038000 

■  — 

-                2658800 

580:4918561 

— 

1.490:3728463 

— 

4r         915:8808902 

40.811:3028686 

7.344:0448507 

43.913:148S0S7 

+  618:5338246 

+     3.101:8458401 

: 
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Arrecadação  das  collectorias  iederaes  no  triénio  de  1927  a  1929 


COLLECTORIAS 


1929 


1  —  Agua  Preta  

2  —  Aguas  Bellas 

3  —  Alagòa  de  Baixo 

4  —  Altinho 

5  —  Amaragy 

6  —  Barreiros  ................ .^  ... . 

7  —  Belém 

8  —  Bezerros  e  Gravata ........... 

9  —  Bom  Conselho  e   Correntes  ... 

10  —  Bom  Jardim 

11  —  Bonito 

12  —  Brejo  da  Madre  de  Deus 

13  —  Buique  e  Pedra 

1-1  —  Cabo  —  l.a 

15  —  Cabo  —  2.a 

16  —  Caruaru 

17  —  Cauhotinho  e  São  Beiito 

18  —  Escada  —  l.a 

19  —  Ercada  —  1." 

20—  Gamelleira  —  l.a  ,.,,  =  ., 

21  —  Gamelleira  —  2.a 

22  —  Gamelleira  —  3.a 

23  —  Garanhuns 

24  —  Goyanna 

25  —  Iguarassú 

26  —  Itamaracá 

27  —  Itambé 

28  —  Ipojuca 

29  —  Jaboatão  —  l.a 

30  —  Jaboatão  —  2.» 

33  —  Limoeiro  e  Glorin  de  Govbí... 


51; 

10: 

36: 

16: 

•88: 

111 

16 

210 

37 

44 

171 

41 

10 

231 

231 

162 

28 

310 

202 

314 

127 

290 

245 

359 

179 

54: 

45: 

221: 

502: 

353: 

121: 


1458282 

7648926 

5248829 

9938371 

2438882 

9628316 

4768916 

4538042 

8728701 

7508922 

891$658 

212$454 

8088621 

7248369 

7911800 

9998370 

253871 

1471664 

8948039 

6688060 

3738055 

4768620 

411$276 

472$525 

4178929 

977$473 

2838536 

139$573 

9448919 

9988103 

469$746 


102:6768830 

12:825$! 35 

37:060$729 

16:201$739 

94:1658704 

134:293$522 

15:4248833 

235:811$745 

50:9718682 

60:7138738 

219:8728201 

39:5608010 

10:894$622 

265:9731881 

255:9868969 

202:326$788 

42: 074$860 

420:0708182 

243:4541607 

379:772$225 

116:8638285 

217:164$795 

260:1948038 

419:2968320 

130:074$601 

85:026$105 

55: 3058670 

290:306$576 

576:9648450 

264:77S$S61 

158:2988445 


88: 1288853 

23:2488365 

33:4668538 

28:370$244 

128:4308739 

157:9728814 

16:8208952 

125:6628998 

.54:6218053 

66:8108575 

221:5878735 

44:9518611 

52:6548938 

342:423$523 

271:7618082 

200:2158226 

55:9278520 

303:015$648 

333:5928907 

462:8538266 

160:6508152 

340:0928059 

353:3428202 

374:5638884 

151:7738412 

59:7148441 

53:6188737 

282:3298090 

525:1718578 

257:5258268 

165:1548367 
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Arrecadação  das  collectorias  iederaes  no   triénio  de  1927  a  1929 


COLLECTORIAS 


1927 


1928 


1929 


32  —  Lagoa  Secca 

33  —  Nazareth 

34  —  Olinda 

35  —  Ouricury  e  Novo  Exú 

36  —  Palmares  —  1.» 

37  —  Palmares   -  2.« 

38  —  Páo  d* Alho 

39  —  Paulista 

40  —  Pesqueira  —  1.» 

41  —  Pesqueira  —  2." 

42  —  Pesqueira  —  3.» 

43  —  Petroliua  —  1." 

44  —  Petroliua  —  2.» 

45  —  Quipapá  e  Pauellas 

46  —  Rio  Formoso 

47  —  Salgueiro 

48  —  São  José  —  1.»  —   (Recife) 

49  —  São  José  —  2.a  —  (Recife) 

50  —  São  Loureuço  da  Matta 

51  —  Seriuhãem 

52  —  Santo  Amaro  —  1.»  —  (Recife)  . 
•  53  —  Santo  Amaro  —  2."  —  (Recife)  . 

54  —  Timbaúba 

55  —  Torre  —  l.«  —  (Recife) 

56  —  Torre  —  2.»  —  (Recife) 

57  —  Triumpho 

58  —  Várzea  —  (Recife) 

59  —  Vertentes 

60  —  Victoria 

TOTAL 


175:6088156 
125:952$929 

323:8481241 

Í2:888$921 

520:9548158 

130:1908564 

312:6008587 

503:7048144 

135:375$109 

487:3758616 

472:1518703 

72:8428356 

80:4018900 

135:8608960 

95:5878168 

17:5648741 

093:4598384 

749:5598106 

517:2228142 

144:4418610 

535:7988800 

497:8698694 

143:8848320 

677:3638726 

298:8418976 

44:3948675 

235:3558636 

25:5648225 

121:4698370 


18.521:7368811 


201; 
154: 
331: 
9: 
725: 
189: 
263: 
1.618: 
106: 
536: 
435: 

73: 

90: 
220; 
152; 

12: 
3.158: 
2.721: 
517: 
202: 
610; 
608: 
155: 
258: 
375: 

44: 
238: 

31: 
133: 


0128613 
2098061 
1918321 

7108258 
0558206 
3148926 
8858648 
4668053 
3968692 
5698042 
5158273 
1758584 
0498639 
0018872 
8548336 
9378869 
0158348 
4668482 
2398985 
601S780 
1608854 
8748589 
9598112 
7088572 
6188794 
8748437 
3658598 
4418067 
1588210 


19.591:2558367 


193 
132 

263 

13 

721 

414 

303 

1.395 

102 

487 

455 

48 

103 

212 

43 

16 

3.302 

2.665 

505 

188 

564 

707 

127 

480 

558 

57 

197 

32 

150 


: 4868079 
:  8618090 
; 9498236 
: 0328091 
;  2818644 
: 4428420 
0218306 
: 5748654 
:  8598272 
7618040 
3588632 
6968791 
5208261 
8328937 
;  2488709 
:  6778190 
: 6468977 
982S055 
;  8588482 
5048398 
:  684829b 
4888872 
4218608 
0708552 
7978470 
65S8900 
:  7398888 
2418384 
.0798280 


19.934:2298343 
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Díagramraa  das  rendas  federa  es  no  Estado 
1919  a  1929 


T7?S3:3??tf 


7/  526  7/2/7 


63/52  o8o#. 


s?s?3-  9/yjr\ — 

59  273:2860 


53  3IÍ-3W/7 


Vf-302:?2/# 


18  lf/ ■■•»ívr~l 


—.  VS.?9S--7?Slf 


37/89.-2W 

r-\33?77?76/7 


/9/P  /920  /92/  /922  /923  /929  /925  í926  /927  /928  /?2? 
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Receita,  despesa,  saldo,  deíícit  e  numeros-indíces  dos  orçamentos 


EXERCÍCIOS 

RECEITA 

DES 

FINANCEIROS 

Orçada 

Arrecadada 

Differença   para   -f- 
ou  para  — 

Fixada 

1900-1901 

10.800:000$ 

7.330:751$ 

— 

3.409:249$ 

10.718:026$ 

1901—1902 

8.262:649$ 

6.992:580$ 

— 

1.270:003$ 

8.159:938$ 

1902-1903 

7.921:345$ 

7.701:333$ 

— 

160:012$ 

7.903:757$ 

1903-1904 

8.986:000$ 

8.110:225$ 

— 

•     869:775$ 

8.014:465$ 

1904-1905 

9.122:219$ 

8.890:049$ 

- 

225:570$ 

9.086:863$ 

1905- 190G 

9.120:000$ 

8.871:629$ 

— 

248:371$ 

8.989:492$ 

1906—1907 

9.650:000$ 

9.019:820$ 

— 

630:180$ 

9.501:882$ 

1907  -1908 

10.400:000$ 

11.291:736$ 

+ 

891:736$ 

10.387:254$ 

1908-1909 

10.5S8:174$ 

9.941.734$ 

— 

646:440$ 

10.541:977$ 

1909—1910 

10.699:908$ 

10.587:484$ 

— 

112:424$ 

10.0S9:S97$ 

1910-1911 

10.699:971$ 

11.081:025$ 

+ 

381:054$ 

10.694:404$ 

1911—1912 

11.103:298$ 

12.831:386$ 

+ 

1.728:088$ 

11.089:189$ 

1912—1913 

11.103:298$ 

14.515:427$ 

+ 

3.412:129$ 

11.081:189$ 

1913-1914 

«    12.891:032$ 

13.763:490$ 

+ 

872:458$ 

12.877:884$ 

1914—1915 

13.293:149$ 

11.597:486$ 

— 

1.695:063$ 

13.260:581$ 

1915—1910 

14.086:384$ 

14.769:120$ 

+ 

82.736$ 

14.685:193$ 

1916-1917 

15.100:000$ 

17.369:423$ 

+ 

2.209:423$ 

15.055:343$ 

1917—1918 

15.100:000$ 

18.997:847$ 

+ 

3.397:847$ 

15.055:343$ 

1918—1919 

15.100:000$ 

21.086:188$ 

+ 

0.180:188$ 

15.055:343$ 

1919—1920 

21.427:800$ 

26.076:868$ 

+ 

4.049:008$ 

21.432:323$ 

1920—1921 

19.967:100$ 

24.260:422$ 

+ 

4.294:322$ 

19.748:702$ 

1921—1922 

25.907:303$ 

23.832:802$ 

— 

2.054:441$ 

21.899:903$ 

1922—1923 

23.723:970$ 

29.438:414$ 

+ 

5.714:444$ 

23.051:020$ 

1923—1924 

28.201:703$ 

41.025:466$ 

+ 

12.823:703$ 

28.107:830$ 

1924-1925 

33.1S2:616$ 

42.380:432$ 

+ 

9.203:810$ 

33.090:084$ 

1925  (*) 

10.591:308$ 

18.056:774$ 

+ 

1.464:466$ 

10.545:342$ 

1926 

38.912:292$ 

38.209:029$ 

— 

643:263$ 

38.103:09i'S 

1927 

39.949:963$ 

53.984:349$ 

rf  14.034:3S0$ 

39.788:634$ 

1928 

50.668:304$ 

56.847:325$ 

+ 

6.179:021$ 

50.627:725$ 

1929 

55.741:024$ 

08.760:148$ 

+ 

13.019:124$ 

54.024:24** 

(*)  Semestre  addicioual. 
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do  Estado,  nos  exercícios  financeiros  de  1900-1901  a  1929 


PESA 

Saldo  4"  O0 
deficit  — 

Relação  o/o 
entre  o  defi- 
cit e  a  re- 
ceita 

NÚMEROS 

ÍNDICES 

Receita 

Desp 

esa 

EXERCÍCIOS 

Diiierenca  para 
-f-  on  para  — 

Eíícclnada 

Orçada 

Arreca- 
dada 

Fixada 

Efiec- 
tuada 

FINANCEIROS 

11.008:251$ 

+      290:225$ 

—3.677:500$ 

50,2 

100 

100 

100 

100 

1900-1901 

12.203:646$ 

-f  4.043:708$ 

-5.211:060$ 

74,5 

77 

95 

76 

111 

1901—1902 

9.893:912$ 

+  1.990:155$ 

—2.132:579$ 

27,5 

73 

106 

74 

90 

1902-1903 

11.477:815$ 

-4-  3.463:350$ 

—3.361:590$ 

41,4 

83 

111 

75 

104 

1903—1904 

17.100:250$ 

-f  8.013:387$ 

—8.203:601$ 

92,2 

84 

121 

85 

155 

1904-1905 

15.093:258$ 

+  6.103:766$ 

-6.221:629$ 

70,1 

84 

121 

84 

137 

1905—1906 

10.167:584$ 

-j-      665:702$ 

1.147:764$ 

12,7 

89 

123 

89 

92 

1906-1907 

13.492:320$ 

+  3.105:060$ 

—2.200:584$ 

19,5 

96 

154 

97 

123 

1907—1908 

12.444:473$ 

+  1.902:498$ 

-2.502:741$ 

os   0 

98 

136 

98 

113 

1908—1909 

14.581:867$ 

-f-  3.891:970$ 

—3.994:383$ 

37,7 

99 

144 

100 

132 

1909—1910 

15.475:643$ 

+  4.781:239$ 

-4.394:618$ 

39,7 

99 

151 

100 

141 

1910—1911 

16.148:844$ 

+  5.059:655$ 

-3.317:458$ 

25,9 

103 

175 

103 

147 

1911—1912 

15.197:066$ 

+  4.107:877$ 

—     681.639$ 

4,7 

103 

19S 

103 

13S 

1912-1913 

12.769:140$ 

-      108:744$ 

4-     994:350$ 

— 

119 

188 

120 

116 

1913-1914 

13.639:277$ 

4-      372:696$ 

-2.041:791$ 

17,6 

123 

158 

124 

124 

1914-1915 

16.551:379$ 

+  1.866:186$ 

—1.782:239$ 

12,1 

136 

201 

137 

150 

1915-1916 

16.056:606$ 

4-  1.001:263$ 

4-1. 313':  817$ 

— 

140 

237 

140 

146 

1916—1917 

22.224:558$ 

4-  7.169:215$ 

-3.226:711$ 

17,0 

140 

259 

140 

202 

1917-1918 

21.743:770$ 

4-  6.638:427$ 

—     657:582$ 

3,1 

140 

288 

140 

198 

1918-1919 

21.989:074$ 

4-      556:751$ 

4-4.087:794$ 

— 

198 

356 

200 

200 

1919—1920 

21.021:598$ 

4-  1.272:896$ 

—3.239:824$ 

— 

185 

331 

184 

191 

1920—1921 

24.177:891$ 

—  1.722:072$ 

—    325:029$ 

1,4 

240 

325 

242 

220 

1921—1922 

29.768:168$ 

4-  6.117:142$ 

—    329:754$ 

1,1 

220 

402 

221 

270 

1922—1923 

38.979:993$ 

4-10.812:157$ 

4-2.045:473$ 

— 

261 

560 

263 

354 

1923-1924 

44.233:662$ 

4-11.142:978$ 

—1.847:230$ 

4,4 

307 

578 

309 

402 

1924-1925 

21.660:323$ 

+  5-114:981$ 

—3.604:549$ 

20,0 

— 

— 

— 

— 

1925     (*) 

41.733:932$ 

4-  3.572:840$ 

—3.466:903$ 

9,1 

360 

522 

356 

379 

1926 

52.427:272$ 

4-12.638:638$ 

4-1.557:077$ 

— 

370 

736 

371 

476 

1927 

57.494:573$ 

4-6.866:848$ 

—     647:24«$ 

1,1 

469 

775 

472 

522 

1928 

72.989:804$ 

+18.365:561$ 

—4.229:656$ 

6,2 

516 

938 

510 

663 

1929 
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Receita  arrecadada,  segundo  os  príncipaes  impostos  e  rendas  em 


EXERCÍCIOS 

RECEITA 
ARRECADADA 

IMPOSTO  DE 
EXPORTAÇÃO 

o/o 
sobre  a 
receita 
arreca- 
dada 

INDUSTRIA 

E 
PROFISSÃO 

o/o 
sobre  a 
receita 
arreca- 
dada 

IMPOSTO 
PREDIAL 

o/o 

sobre  a 
receita 
arreca- 
dada 

ESTATÍS- 
TICA 

o/o 
sobre  a 
receita 
arreca- 
dada 

SELLO 

1900—1901 

7.330:751$ 

2.292:335$ 

31,27 

1.594:475$ 

21,75 

685:588$ 

9,35 

— 

— 

96:779$ 

1901—1902 

6.992:586$ 

1.978:390$ 

28,29 

1.519:147$ 

21,73 

685:225$ 

9,80 

— 

— 

106:614$ 

1902—1903 

7.761:333$ 

2.317:238$ 

29,86 

1.410:685$ 

18,18 

691:018$ 

8,90 

— 

— 

145:802$ 

1903—1904 

8.116:225$ 

2.613:742$ 

32,20 

1.432:551$ 

17,65 

694:474$ 

8,56 

— 

— 

215:936$ 

1904-1905 

8.896:649$ 

2.966:819$ 

uo ,  3o 

1.442:665$ 

16,21 

767:552$ 

8,63 

— 

— 

357:490$ 

1905—1906 

8.871:629$ 

2.735:869$ 

30,84 

1.480:017$ 

16,68 

797:439$ 

8,99 

— 

— 

597:070$ 

1906—1907 

8.019:820$ 

2.527:751$ 

31,52 

1.230:113$ 

15,34 

809:728$ 

10,09 

— 

— ■ 

424:016$ 

1907—1908 

11.291:736$ 

3.742:934$ 

33,15 

1.209:376$ 

10,71 

839:357$ 

7,43 

386:887$ 

3,43 

371 : 535$ 

1908—1909 

9.941:734$ 

3.223:708$ 

32,43 

1.085:126$ 

LO,  92 

787:720$ 

7,92 

326:380$ 

3,28 

342:851$ 

1909-1910 

10.587:484$ 

3.006:342$ 

28,40 

1.388:965$ 

13,15 

760:710$ 

6,95 

566:631$ 

5,35 

354:852$ 

1910—1911 

11.081:025$ 

3.294:438$ 

29,70 

1.735:638$ 

15,60 

749:785$ 

6,80 

645:579$ 

5,9C 

375:513$ 

1911—1912 

12.831:386$ 

4.382:543$ 

34,20 

1.648:221$ 

13,05 

743:141$ 

5,80 

662:757$ 

5,15 

344:189$ 

1912—1913 

14.515:427$ 

5.107:387$ 

35,20 

1.459:927$ 

10,05 

866:997$ 

5,98 

745:525$ 

5,10 

396:884$ 

1913—1914 

13.763:490$ 

4.438:076$ 

32,25 

1.624:409$ 

11,80 

909:934$ 

6,64 

766:423$ 

5,50 

373:219$ 

1914—1915 

11.597:486$ 

3.536:390$ 

30,49 

1.517:877$ 

13,33 

912:044$ 

7,86 

246:787$ 

2,10 

313:741$ 

1915—1916 

14.769:120$ 

5 . 553 : 473$ 

37,60 

1.477:622$ 

10,00 

884:601$ 

'5,98 

586:579$ 

4,10 

338:566$ 

1916—1917 

17.369:423$ 

6.529:719$ 

37,59 

1.214:021$ 

6,99 

914:779$ 

5,27 

709:504$ 

4,08 

336:990$ 

1917—1918 

18.997:847$ 

7.130:832$ 

37,54 

1.180:323$ 

6,21 

918:435$ 

4,83 

745:064$ 

3,92 

411:958$ 

1918—1919 

21.086:188$ 

8.339:753$ 

39,50 

1.550:147$ 

7,30 

818:347$ 

4,30 

858:107$ 

4,10 

438:820$ 

1919—1920 

26.076:868$ 

10.748:626$ 

41,20 

1.350:101$ 

5,20 

914:050$ 

3,51 

739:647$ 

2,85 

476:833$ 

1920—1921 

24.261:422$ 

8.974:384$ 

36,99 

1.560:617$ 

6,43 

1.002:557$ 

4,13 

688:265$ 

2,84 

507:437$ 

1921—1922 

23.852:862$ 

8.639:984$ 

36,22 

3.410:576$ 

14,30 

967:747$ 

4,06 

694:093$ 

2,91 

632:547* 

1922-1923 

29,438:414$ 

12.019:165$ 

40,82 

2.060:026$ 

7,00 

1.016:319$ 

3,46 

769:073$ 

2,60 

708:107$ 

1923—1924 

41.025:466$ 

16.769:143$ 

40,87 

2.650:231$ 

6,46 

1.221:818$ 

2,97 

551:936$ 

1,34 

819:193$ 

1924—1925 

42.386:432$ 

17.724:098$ 

41,82 

2.681:583$ 

6,33 

1.182:581$ 

2,76 

572:564$ 

1,31 

942:046$ 

*§â§-1926 

38.269:029$ 

13.547:966$ 

35,40 

2.736:629$ 

7,15 

i.322:016$ 

3,50 

527:363$ 

1,40 

967:659$ 

1927 

53.984:349$ 

13.020:659$ 

24,12 

2.985:930$ 

5,53 

1.345:148$ 

2,49 

601:663$ 

1,11 

1.094:041$ 

1928 

56.847:325$ 

15.874:335$ 

27,92 

2.963:717$ 

5,21 

1.582:297$ 

2,78 

562:328$ 

0,99 

1.408:531$ 

1929 

68.760:148$ 

18.213:022$ 

26,49 

3.393:036$ 

4,93 

1.915:053$ 

2,79 

567:161$ 

0,82 

1.168:563$ 
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números  absolutos  e  relativos,  nos  exercícios  de  1900- 1901  a  1929 


o  o 
sobre  a 
receita 
arreca- 
dada 


CONSUMO 


oo 
sobre 
are- 
ceita- 
arre- 
cadada 


TRANSMIS- 
SÃO DE 
PROPRIE- 
DADE 


o/o 

sobre  a 
receita 
arreca- 
dada 


ADDICIO- 
NAES 


o/o 

sobre  a 
receita 
arreca- 
dada 


TERRITO- 
RIAL 


o/o 
sobre  a 
receita 
arreca- 
dada 


OUTROS 

o/o 
sobre  a 

IMPOSTOS  E 

receita 

RENDAS 

arreca- 
dada 

1.879:427$ 

25,64 

1.443:512$ 

20,64 

2.296:708$ 

29,59 

1.599:904$ 

19,71 

1.639:278$ 

18,43 

1.253:520$ 

14,13 

1.135:449$ 

14,16 

2.277:864$ 

20,17 

2.139:391$ 

21,52 

2.311:805$ 

21,90 

1.952:094$ 

17,60 

2.651:268$ 

20,65 

3.032:621$ 

20,90 

3.035:904$ 

22,10 

2.965:543$ 

25,60 

3.261:140$ 

22,00 

3.882:968$ 

22,36 

4.231:670$ 

22,28 

4.045:601$ 

19,10 

5.390:832$ 

20,60 

5.921:914$ 

24,41 

3.554:684$ 

14,90 

4.710:798$ 

16,01 

6.241:832$ 

15,21 

7.128:259$ 

17,38 

7.665:195$ 

20,05 

21.372:269$ 

39,60 

20.309:900$ 

37,73 

27.632:402$ 

40,19 

Total 
dos 

números 
relativos 


1,32 
1,53 

1,88 

2,66 

4.02 

ti.  7:1 

5,29 

3.29 

3,45 

3,35 

3,40 

2,7(1 

2.70 

2,71 

2.7(1 

2,29 

1,94 

2,17 

2. OU 

1 .  85 

2,09 

2. (m;1 

2.40 

2.00 

2,23 

2,10 

2,02 

2,48 

1,70 


913:898$ 
414:818$ 
874:631$ 
942:944$ 
573:831$ 
901:036$ 
,855:105$ 
,412:940$ 


8,02 
8,22 
9,48 
9,30 
9,35 
7,23 
8,54 
9,33 


583:030$ 
682':595$ 
602:647$ 

610:780$ 

708:652$ 

752:002$ 

547:047? 

793:151$ 

56S:890$ 

(147:024$ 

707:411$ 

500:716$ 

735:792$ 

656:620$ 

501:428$ 

634:606$ 

1.329:852$ 

1.645:354$ 

2.000:929$ 

2.727:429$ 

2.352:200$ 

1.355:172$ 

2.169:269$ 

3.735:986$ 

2.987:024$ 

3,044:180$ 

4.233:867$ 

3.300:208$ 

2.581:738$ 


7,95 
9,76 
7,76 
7,53 
7,96 
8,48 
6,83 
7,02 
5,72 
(1,1.1 
6,40 
3,95 
5,07 
4,80 
4,32 
4,37 
7,66 
8,66 
9,40 
10,50 
9,70 
5,6S 
7,37 
9,10 
7,05 
7,98 
7,84 
5,81 
3,75 


199:117$ 

577:103$ 
297:235$ 
948:82! 
1.014:193$ 
1.255:712$ 
1.344:816$ 
1.670:632$ 
1.467:668$ 
1.551:155$ 
1.620:567$ 
1.898:551$ 
2.170:295$ 
1.958:905$ 
1.573:670$ 
2.032:533$ 
2.415:037$ 
2.634:677$ 
2.961:591$ 
3.640:492* 
3.162:451$ 
2.597:131$ 
3.478:426$ 
5.034:474$ 
5.085:973$ 
4.708:675$ 
5.186:394$ 
5.744:041$ 
6.624:429$ 


■1 

72 

8 

25 

3 

83 

11 

69 

11 

40 

14 

15 

16 

77 

14 

80 

14 

76 

14 

75 

14 

60 

14 

50 

15 

00 

14 

20 

13 

60 

13 

76 

13 

90 

13 

87 

14 

00 

13 

95 

13 

03 

10 

89 

11 

81 

12 

27 

12 

01 

12 

62 

9 

61 

10 

10 

9 

63 

30:543$ 
99:534$ 

72:893$ 


91:585$ 
87:030$ 
92 : 323$ 
126:222$ 
139:360$ 
175:520$ 
243:342$ 
246:863$ 
251 : 804$ 


0,21 
0,52 

0,30 
0,34 
0,38 
0,37 
0,31 
0,30 
0,36 
0,45 
0,45 
0,44 
0,37 


100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
ICO 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
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Discriminação  da  receita  total  no  exercício  financeiro  de  1929 


DESIGNAÇÃO 

RECEITA 

DIFFERENÇAS 

Orçada 

Arrecadada 

Para  mais 

Para  menos 

2.000:000$000 
15.251:400$000 

3.769:827$300 
18.213:022$070 

3.769:827$300 
2.961 :622$070 

Imposto  de  exportação 

— 

Transmissão  de  propriedade . . 

3.450:000$000 

2.581 :737$840 

— 

868:262$160 

Taxa  de  repartição 

2.254:000$000 

1.438:795$660 



815:204$340 

10   o/o .  na  distribuição  de  im- 

60:800$000 

58:08G$010 

— 

2:713$990 

Taxas  fixas  de  accôrdo  com  a 

tabeliã  B 

540:000$000 

840:968*920 

300:96S$920 

— 

Sobre    o   movimento  commer- 

cial  e  industrial  conforme  a 

tabeliã    C 

700:000$000 
65:000$000 

863:863$590 

37:117$610 

163:863$590 

27: 882$390 

5  o/o  sobre   honorários,  venci- 

mentos ou  gratificações.... 

100:000$000 

123:4721960 

23:472$960 

— 

2  o/o  sobre  novos  e  velhos  di- 

20:000$000 

2.000:000$000 

30:731$340 
1.915:053$030 

10:731$340 

84:946$970 

7«    o/o    por  hypotheca  urbana 

e  1/i  o/n  por  hypotheca  rural 

60:000$000 

100:739$580 

40:739$580 

— 

1.000:000.1000 
600:000$000 

l.Í68:5r33$44Q 
567.:1;60$540 

168:563$440 

32:839$i60 

3Ó$000     por     leilão     fora    da 

7:020$000 

11:880$000 

4:S60$000 

— 

200:000$000 
3.850:000$000 

251:804$140 
(i.412:939$690 

51:804$140 
2.5()2:939$690 

Imposto  do  consumo    

— 

Contribuição  para  o  serviço  de 

esgotos - 

72í):000$000 

1.427:737$980 

698:737$9SÔ 

— 

Contribuição    para    o    serviço 

d'  agua   

l.SO0:()0O$000 

3.352:105$20Õ 

1.552:105$20O 

— 

Contribuição  para  o  serviço  de 

cxtincção    de    incêndio 

115:000$000 

120:718$00G 

5:7I8$00Õ 

— 

50:'000$000 

122:110$3J0 

72:Í10|310 

4  o/o  sobre    áfctivO'  das   massas 

falíidas 

40:ÒQ0$000 

43:852$250 

3: 852.1250 

Vs  e  '/•>   °/°   nas  causas  eiveis 

lo:000$000 

12:575$900 
3:949$790 

2:424$1()0 
2t0õO$2l0 

2  o/o  sobre  depósitos  públicos 

6:000$000 

— 

Custus  judiciarias 

200$000 

9:442$570 

9:242$570 

— 

20  o/o    de   addicionaes 

6.030:000$000 

6.624:428$630 

■    594:428$63() 

— 

10:000$000 

&1:243$Ò30 

21:2438030 

— 
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Discriminação  da  receita  total  no  exercício  financeiro  de  1929 


RECEITA 

DIFFERENÇAS 

DESIGNAÇÃO 

Orçada 

Arrecadada 

Para  mais 

Para  meãos 

20  o/o  sobre  indevida  retenção 

10: 0008000 

216$930 

. 

9:7838070 

70:000$000 

114:083$380 

44:0838380 

— 

Multas     por  appreenfiões    fis- 

500S000 
80:000$00Q 

1:4208950 
80:0008040 

9268950 
$040 



— 

10  o  o  sobre    multas    e  appre- 

2:0008000 
28:000$000 

2848290 
54:79(4170 

26:7968170 

1:7158710 

Taxas  de  matricula  de  ensino. 

Bens  de  evento    

1:0008000 
400: 000$000 
120:000$000 

2: 201 $200 

1.734:780$770 

72:8408730 

1:2018200 
1.33í:780$770 



Receita  eventual 

Renda  dos  próprios 

47:1598270 

Renda  de  Fernando  de  Noro- 

70:000$000 
400:QÓQ$OGO 

27: 0348430 
496:526$3$0 

96:5268380 

42:3658570 

Renda  da  Imprensa  Official.. 

Renda    Hospital    de    Doenças 

200:0008000 

200:7598800 

6:7598800 

— 

Rendados  Campos  de  Algodão 

200:000$000 

133:869$360 

—       - 

•      66:1308640 

Renda  da  ínspectoria  e  Gabi- 

nete de  Identificação  da  Po- 

220:0008000 
200:000$000 

214:4158040 

— 

5:584$960 

Kenda  da  Casa  de  Detenção.. 

200:0008000 

\  enda  dos   próprios  estaduaes 

— 

11:550$000 

11:5508000 

— 

28: 9038770 
700:0008000 

414:0S0$90O 

— 

28:903$770 

Instalações  sanitárias 

255:9138040 

Por  gado  abatido 

200:000$000 
430:000$()()() 

212:3918170 
000: 54381 GO 

12:3918470 
176:5438160 

$100  por  volume   exportado.. 

— 

Taxa  especial  para  o  ensino.. 

300:000$000 

485:3128050 

185:3128050 

— 

Taxa  de  illimiinação 

220:0008000 
36O:Q0Q$00Q 

27G: 5008330 
298:7448710 

56:5068330 

Imposto  sobre    vehiculos 

61:2558290 

6:000$000 

4:'.  )24$000 

— 

1:0768000 

Contribuição  de  caridade 

950:000$000 

985:480$600 

35:480$(?00 

— 

Quotas  de  fiscalisaçõos  de   em- 

presas   que    têm     contracto 

60:000$000 

48:0008000 



12:0008000 

Quotas    recolhidas  por  estabe- 

lecimentos de  ensino  etc.  .  . 

31:200$000 

42:0008000 

•  •    10:S008000 

- 

Auxilio  Federal  para  o  Servi- 

200:0008000 
5.400:000$000 
3.900:000$000 

200:0008000 
5.G75:G80$100 
4.195:1658410 

275:6808100 
295:1658410 

Rénda  das   Docas 

2  o/o  ouro  da  renda  do  Porto 

— 

T(  )TAL 

55.741:0231770 

08.760:1478640 

15.587:3348S10 

2.568:2108940 
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Discriminação   da  despesa  no  exercício  financeiro  de  1929 


designação 


AUTORISADA 


REALISADA 


MAIOR  DESPESA 


MENOR  DESPESA 


Exercícios  findos 

Senado 

Camará  dos  Deputados 

Governo  do  Estado 

Secretaria  da  Justiça  e  Negócios  Interio- 
res   

Ensino  Primário 

Gymnasio  Pernambucano 

ílscola  Normal 

Professores  em  disponibilidade 

Bibliotheca  Publica 

Tlieatro  Santa  Izabel 

Repartição  Central  da  Policia 

Inspectoria  Geral  da  Policia 

Policia  Marítima 

Casa  de  Detenção 

Cadeias  e  quartéis 

Presidio  de  Fernando  de  Noronha 

Colónia  Correccional  de  Menores 

Força  Publica 

Superior  Tribunal  de  Justiça 

Juizes  e  funccionarios  da  Justiça 

Jury  e  Auditórios 

Conselho  Penitenciário 

Secretaria  da  Agricultura,  Commercio, 
Industria,  Viação  e  Obras  Publicas. . . . 

Junta  Commercial : . . . . 

Serviço  Estadual   do    Algodão 

Serviço  Estadual  do  Mosaico 

Serviço  Estadual  do  Café 

Directoria  Geral  de  Estatística 

Repartição  de  Viação  e  Obras  Publicas. 

Repartição  de  Saneamento 

Serviço  de  Perfuração  de  Poços  Tubulares 

Serviço    de   Trrigação    Agricola 

Obras  Complementares,  Dragagem  e  Con- 
servação do  Porlo  do  Recife 

Departamento    de  Saúde  e  Assistência... 

Fiscali-ações 

Secretaria  da  Fazenda 

Thesouro  e  Caixa  Económica 

Recebedoria  do  Estado 

Colleetorias    e   Agencias  arrecadadoras.. 

Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda 

Almoxarifado    Cerai  do   Estado 

1  mprensa  Official 

1  )ocas  do  Portn 

PENSIONISTAS 

Aposentados 

Jubila,  los , 

Reformados 

Pensões  diversas 

CREDITO  PUBLICO 

Jiiroí  dos  empréstimos  externos  c  inter- 
nos   

CAPITAL 
Amortiiíiçãò    da    divida    publica 


385:634$590 
239:020$000 
365:368$000 
283:340$000 


249 

2.587 

371 

441 

37 

81 

32 

683 

1.093 

133 

1.076 

230 

339 

216 

6.826 

408 

1.699 

83 

4 


046$000 


274$000 
780S000 
340$000 
840S000 


350$000 
260S000 
807$500 
68SS000 
270S000 
820$000 
960$000 
541 $800 
705S880 
569.1360 
292$000 
600$000 


144:950$000 

48:880$000 

600:000$000 

63:600$000 

233:000$000 

P25:270$000 

4.181:280$000 

4. 398: 270$ 100 

34:800$000 

30:000$000 

2.121 :O0OSOOO 

2.901 :120$000 
111:700$000 
582:630$)00 
940:946$820 

1.231:656$420 

943:100$000 

33:2S0$000 

304:140$000 

558:38035000 

2.462:960$000 


663:004$540 
384,:740$32Q 

312:84()$2S0 
26:578$000 


0.963:664$290 


3.657:054S7SI) 


422:199$740 
238:061$660 

378:414$720 
268:889$960 


264: 

3.927: 

385: 

527: 

41: 

80: 

25: 

670: 

1.088: 

131: 

1.049: 

251: 

329: 

67: 

6.832: 

429: 

1.577: 

87: 


150: 

48: 

576: 

52: 

3  79: 

112: 

6.017: 

4.] 12: 

36: 

30: 


094$410 

717$890 
985$420 
938$510 
523$920 
961 $920 
802$740 
252$520 
895$130 
329$670 
900$790 
822$150 
727$710 
282$690 
321 $150 
48! $940 
463$540 
889$790 
787$300 

374$450 
062S200 
927$520 
337S080 
016$550 
674$190 
402$440 
733S970 
039$990 

ooosooo 


I 


2.055: 161$1 20 

3.121:76SS7.i0 

88:7665820 

622:910$940 

1.033:263$740 

1.385:522S9(iO 

1.153: 272&170 

33:S60$900 

22ík397$620 

716:229$400 

2.362:078$900 


741:1978010 

393:999$050 

453: 981 $560 

24:124$93C 


6.904;OG4$970 


,174:481$970 


36:565$150 
13:046$720 


15:048$410 

1.340:208$050 

14:71]$420 

86:158$510 

4:183$920 


21:552$15 

5:779$650 
20:776$060 

4:597$790 
5:424$450 


1.836: 122$ 140 
1:239$990 

220:64S$730 

40:280$940 

92:316$92Q 

]  53 : 866$540 

210:172$170 

580$900 

157:849$400 


7S:1»2$470 

14:25S$>73(> 

141:141$28G 
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Discriminação   da  despesa  no  exercido  financeiro  de  1929 

DESIGNAÇÃO 

AUTORISADA          RFALISADA 

MAIOR  DESPESA 

MENOR  DESPESA 

SUBVENÇÕES  E  AUXÍLIOS 

À  Santa  Casa  de  Misericórdia 

Ao  Monte-Pio  doa  Eunccionarios 

Ao   Instituto    Archeologico 

Ao  I  ivceu  de  Artes  <     Ufíicios 

Ao   Recolhimento   do    Bom  Conselho... 

Á    Escola    Livre    de    Eugenharia 

Á  Fa  -uldade  de  Commercio 

A  Sociedade    Propagadora  da    Instrucção 

Publica 

A  >  Sym  lu  Goyanna  para  tnanuten- 

d>-  nina  escola 

iial  de  Escada 

uQi  '  ziano 

A    Escola    das   Moça.-;    Pobres   de  Gara- 

nliuns 

lio  Instituto  de  Protecção  e  Assistência  á 

ncia 

Ao     nstituto  de  Caridade  >s.  Vicente   de 

Paula 

Ao  Hospital  de  Uoyauna 

■.Sociedade  Beneficente  de  Nazareth . . . 
Á  Liga  Pernambucana  Contra   a  Tuber- 

cu'ose 

Ao  Hospital  de  itaiubc 

Ao  Collegio  Maria  Auxiliadora  de  Petro- 

lina 


Ao  Asylo  do  Bom  Pastor 

Á  Sociedade  de  Caridade  de  S.  Vicente  de 
Paula 

Á  Companhia  de  Caridade 

Á  Escola  "Estacio  Coimbra"'  em  Bello 
Jardim 

Ao  Gabinete  de    Leitura  de  Goyanna... 

Ao  Centro  Pernambucano  no  Rio 

A  Liga  da  Instrucção  de  Tamandaré . . . . 

A  Escola  Agrícola  S.  Sebastião 

A  Escola  Agricola  de  S.  Bento 

A  Faculdade  de  Medicina 

Para  construcção  de  casas  económicas  .  . 

Ao  Núcleo  Catholico  da  Piedade 

Ao  Juvenato   Com  Vital 

A  Polyclinica  Geral  de  Pernambuco 

A  Confederação  dos  Pescadores 

Para  applicação  ao  ensino  primário 

A  esabele  amentos  de  instrucção  e  insti 
tu  ção  de  caridade 

A'  Liga  Pernambucana 

Ao  Collegio  das  Dorothé;is  de  Pesqueira. 

Aos  Frades  Franciscanos  paia  instruc- 
ção   


A  Liga  Protectora  da   infância  desvalidi 

em  Recife 

Ao  Radio  Club 


SERVIÇOS  EXTRAORDINA  RIOS . 
PREVISÃO  DE  ALCANCE 


TOTAL . 


.500:0008000 

345:0005000 

6:0008000 

6:00  i$000 

12:00 

50:000$00 ' 
18:00 

li:  0008000 

6:0008000 

1:2 100 

8: 4001000 

2:4098000 

12:0008000 

8:0008000 
5:000$000 
5:0008000 

12:000$000 
2:4008000 

6:000$Ò00| 

12:0o 

1:2008000 

65:0008000 

1:2008000 

1:2008000 
•  6:0008000 

8:000$000 

6:0008000 
24:00(18000 
50:0008000 

6:0008001) 

3:40 

8:0008000 

6:0008000 

23:0008000 

300:0008000 

50:0008000 

30:0008000 

5:0008000 

5:0008000 

3:0008000 
6:0003000 


54.624:2428820 


1.500:0008000 
345:0008000 
6:0008000 
6:000  001 
12:0 

49:9998020 
10:0008000 

6:0008000 

6:0008000 

1:20 

8:4008000 

2:4008000 

12:0008000 

7:0998920 
4:9998020 
4:9998920 

12:0008000 
2 : 4008000 

6:0008000 
12:0008000 

1:20080001 
64:9998920 

1:2008000 
1:2008000 
6.OO0S000 
8:0008000 
6:0008000 
24:0008000 
50:0008001) 

3:3:' 

7:9998920 

6:0008000 

24:9998960 

8 : 2508570 

40:1508000 
4:5838220 
5:0008000 

3:0008000 

6:0008000 

15.802:0008920 
4:0168650 


'2.989:8038560 


15.802:0068920 

4:0168050 


20.320:7468360 


$080 
!:  0008000 


$080 
$080 
$080 


$080 


0:0008000 
$030 
$080 

$040 
291:7498430 

9:8508000 

30:0008000 

4168780 


1.955:1858620 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Renda  das  côlledòrías   estaduaes  nos 


COLLECTORIAS 


1924 


1925 


1  — 


37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 


Afogados  de  Ingazeira.  . . . 

Agua   Preta 

Aguas  Bellas 

Alagôa  de  Baixo 

Alliança  (*) 

Altinho 

Amaragy 

Barra  de  São  Pedro  (*)  . . 

Barreiros 

Bebedouro   (*) 

Belém  (*) 

Bello  Jardim  (*) ". , 

Belmonte 

Bezerros 

Bôa  Vista 

Bom   Conselho 

Bom  Jardim , 

Bonito 

Brejo  da  Madre  de  Deus  . 

Bui  }ue  , 

Cabo 

Cabrobó  

Canho  tinho 

Caruaru  

Catende  (*) 

Correntes '. . .  J 

\   2.a 

Custodia  (*) 

Escada 

Flores 

Floresta 

Floresta  dos  Leões  (*)... 

Frei  Caneca  (*) 

Gamelleira 

,.../la 

1   2.» 

Gloria  de  Goytá 

n  í  1.» 

Govanna ) 

\   2.a 

Granito 

Gravata   

Iguarassú 

lpojuca 

Itambé  

Jaboatão 

Jurema  (*) 

I  ieopoldina 


9 
10 
11 

12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 

26 

27 
28 
23. 
30 
31 
32 
33 

34  —  Garanhuns 

35 

36 


24: 

117: 

20: 

20: 

29: 
37: 


:293$60Q 

:307$54Q 
:  7438600 
:040S280 

:291S610 
:096$030 


rS:2A8S070 


8 
6.8 
10 
38 
93 
109 
40 
14 
75 
15 


937S96Q 
986S44Q 

717S790 
2491800 

8368440 
095S780 
595SG10 
012S460 
5528090 
9048050 
9138380 
2398690 


135: 
44:457S70f 


66 

27 
12 


86 
129 

43 
32 

187 

29 
50 
74 
5S 
67 
1S9 


:  4338470 
;697S1S0 
:  2998630 


7298130 
845S080 
735S340 
5038130 
195S530 

763S960 
S87$670 
9'99$270 
9548400 
501J15Ò 
914$250 


8:429$S70 


(*)  Municípios  novos,  inaugurados  em  1929. 
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exercícios  de   1924  —  1925  a   1929 


1926 

1927 

1928 

1929 

OBSERVAÇÕES 

19:9018100 

23:0M$690 

24:143$560 

2:!:  5058150 

110:074$200 

77:6808000 

168:1698890 

164:2328290 

L7:221$160 

20:823*390 

21:1008170 

25:0728570 

•27:2858310 

23:1438720 

27:5618010 

25:7328320 

— 

— 

54:3518470 

Nova 

31:9S1S030 

32:7088690 

36:7958000 

20:1598820 

3  v  1278880 

32:853SSS0 

55:1008920 

43:99S8S70 

— 

— 

— 

7:9718750 

Nova 

88i229Jffj6|0 

64:7118690 

63:5238990 

81:1538690 

— 

— 

— 

20:7518370 

Nova 

— 

— 

11:5548650 

Nova 

.16:7838780 

43:2078460 

42:9508970 

44:5238260 

Ex-2.« 

de  Brejo 

9:7268090 

14:94S8610 

18:129$370 

21:4348510 

69:6148450 

77:4118910 

^6 : 9638040 

99:9358360 

7:55.38920 

9:4348300 

9:5048160 

11:5968470 

139:6148460 

72:3128930 

73:7408100 

80:9408260 

57:8238380 

60:3708950 

60:0898220 

53:2288640 

66:7238360 

38:7778570 

43: 160$5Q0 

53:877S0S0 

22:4348440 

19: 73785  M3 

40:0S8S200 

50:0138400 

12:3998060 

11:7088390 

21:1738590 

17:6908770 

323:5208310 

31:7538360 

109:0608130 

9S: 7638930 

.9:8888000 

16:7858900 

13:7898640 

7:1108750 

52:8548090 

57:4538980 

75:8418310 

59:4238250 

114:2168460 

138:3068410 

172:7158190 

192:5738680  . 

— 

— 

29:0358160 

Nova 

54:8958100 

22:4078920 

31:269$260 

31:2748250 

9:6258310 

24:8108290 

25:3258630 

33:0098860 

— 

— 

— 

17:2498500 

Nova 

77:430S580 

79:S10S540 

82:2508540 

70:7828510 

23:8088190 

30:2408450 

32:2908940 

36:3088110 

6:8838950 

13:0578450 

15:2398120 

23:4168040 

— 

— 

— 

63:2448360  . 

Nova 

23:0058060 

24:7968850 

31:3308860 

38:6638130 

/Ex-2.a 
\  las 

Je  Panei- 

57:4358380 

67:48S8020 

7S:136S510 

47:6828350 

S7: 3708100 

64:180S000 

93:7108980 

131:0648430 

84:8898830 

93:715$690 

128:6308310 

124:8318750" 

23:0158340 

36:489S860 

33:3648780 

44:9778050 

98:9658240 

61:4928690 

86:3698120 

88:4048250 

122:5978410 

95:9158770 

63:9128330 

70:7868270 

14:6978700 

28-.659S140 

24:9048010 

15:3378180 

74:181S520 

72:0958620 

26:9038430 

69:9738110 

88:5688970 

135:7188580 

105:1708570 

127:4068350 

42:1868840 

30:2678900 

94:515S270 

68:5518900 

50:6878460 

40:1268400 

53:7S48980 

52:966S00O 

228:3008030 

247:7878330 

643:113S050 

222:9438640 

— 

— 

— 

16:9178780 

Nova 

5:39.68650 

6:7698430 

11:2918020 

6:5283690 
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ANNTJARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Renda  das  colledorías  esladuaes   nos 


COLLECTORIAS 


1924 


1925 


45  —  Limoeiro 

46  —  Marayal  (*)  

47  —  Morenos  (*) 

48  —  Moxotó  (*) 

49  —  Nazareth   

50  —  Novo  Exú 

51  —  Olinda 

52  —  Ouricury    

53  —  Palmares 

54  —  Palmeira  (*) 

55  —  Panellas 

56  —  Páo  d'  Alho 

57  —  Paulista  (*)    

58  —  Pedra 

59  —  Pesqueira 

60  —  Petrolina í  lA 

\    2. a 

61  —  Queimadas  (*) 

62  —  Quipapá 

63  —  Ribeirão  (*) 

64  —  |  Kio  Branco  (*) 

65  —  Rio  Formoso 

66  —  Salgueiro 

67  —  São   Bento 

68  —  São  Caetano  (*) 

69  —  São  Gonçalo  (*) 

70  —  São  Joaquim  (*) 

71  —  São   José    do  Egypto 

í   l.a 


72  —  S.Lourenço  da  Matta 


73 

74 
75 

76 
77 
78 
79 
80 
81 

82 

83 


São  Vicente  (*). 

Serinhãem 

Serrinha  (*) 

Surubim  (*) 

Tacaratú 

Taquaretinga  . . . 

Timbaúba  

Triumpho 

Vertentes  (*)... 

Vicencia  (*)..., 

Victoria 


(  2  a 


84  —  Villa   Bella. 


í   l.a 
\  2  a 


Total 


95:0613160 


137:6678160 
12:0063420 

234:1918880 
45:4083510 

111:7058860 

38:2428710 
108':  5118100 

9:0488570 
89:0338160 

79:3755760 


66:9338420 

26:1168070 
75:1548620 
13:4568960 
27:8488460 


28:2538590 
81:6358710 
6:6688950 
10:9878630 
27:6878730 

11:9858320 
14:4638360 
30:4858440 
175:5938890 
26:7348610 
31:9888060 

122:1668010 
195:7548560 

13:1378340 


4.094:7468000 


(*)  Municípios  novos,  inaugurados  em  1929. 
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exercícios  de  1924  —  1925  a  1929 


1926 

1927 

1928 

1929 

OBSERVAÇÕES 

S7:203$660 

113:227$49Ó 

1:14:4(103920 

161:7523980 

— 

— 

— 

33:2183940 

Nova 

— 

— 

— 

166:6523900 

Nova 

— 

— 

— 

13:2513960 

Nova 

151: 0691500 

104:308$430 

116:0393190 

95:2713830 

15:6528010 

22:601$330 

21:5763880 

18:0313740 

287:729$800 

325:636$450 

479:4193270 

155:9213300 

15:217$870 

24:6613350 

19:5233240 

12:5353190 

162:800$560 

101:7563700 

153:2263470 

107:5023530 

— 

— 

— 

20:3443540 

Nova. 

37:555^970 

36:0623230 

45:6083540 

39:6343720 

96:078$240 

103:498$950 

120:7373610 

128:2783880 

— 

— 

— 

183:1873150 

Nova 

8:7403870 

10:8403020 

7:8353390 

7:6193000 

32:068$490 

30:719$360 

37:5733520 

$9:2713000 

34:1993070 

24:434$570 

17:4523920 

22:4023920 

19:270$260 

31 : S753470 

24:4863420 

26:1233440 

— 

— 

— 

20:7513420 

Nova 

G5:7193S00 

65:4913290 

202:4493760 

S5:779S0S0 

— 

— 

— 

63:2533370 

No  v:i 

74:0313400 

81:0153740 

6S: 5843220 

64:5593440 

{Ex-2.a  de  Pes- 

56:103$810 

35:420$890 

67:8483480 

36:0993430 

(   queira 

2:607$250 

3:OS03500 

2:9S6$550 

12:8553040 

30:206$540 

21:981$250 

25:04SSGS0 

30:5953140 

— 

— 

— 

18:9983640 

Nova 

— 

— 

— 

10:0333830 

Nova 

24:376$970 

39:0283080 

49:8653160 

24:2043890 

Ex-2.a  de  Bouito 

19:6293980 

24:2303100 

22:1503760 

23:3373870 

36:3143650 

56:7743410 

118:3003880 

71:5233270 

118:13237S0 
95:178$130 

114:1653410 
88: 0003550 

102:7283650 
100:7793100 

85:7913530 
46:4133120 

ÍEx-2.a  de  Tim- 
\  baúba 

(Ex-2.a  de  Sal- 
1  gueiro 
/Ex-2.a  de  Bom 
\  J  ardim 

11:025$670 
8:930$180 

23:9713310 
11:9533450 

33:1313390 
11:8963560 

22:2983810 
7:4593680 

23:4603480 

31:5211670 

36:8113710 

46:7243390 

12:1413020 

13:4543530 

15:9633560 

20:0393990  . 

20:4063710 

30:07SS720 

35:8173370 

34:9373030 

87:3143160 

71:7441150 

8S:2003S00 

130:5343600 

17:845$280 

21:9463550 

24:6723680 

44:0393460 

ÍEx-2.a  de  Ta- 
\  quaretinga 

24:250$"190 

26:7113530 

27:8663050 

38:5923950 

21:3Í1$466 

74:8393640 

77:0463220 

57:8623930 

(Ex-2a.  de  Naza- 
(  reth 

118: 501 $910 

86:0343720 

80:8573150 

96:4243940 

61:067$700 

71:6133840 

65:1783270 

65:8363360 

18:0613660 

15:2453240 

19:0533400 

22:9863230 

4. 224:1238336 

4.036:5593040 

5.280:3303040 

5.192:4003090 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Empréstimos  externos   até  31  de  Dezembro  de  1929 
IMPORTÂNCIAS 


DATA 

TOTAL 

BANQUEIROS 

Do 

conracto 

Da 

amortisacão 

Libras 
esterlinas 

Dollares 

Caisse     Crénérale    de    Reports    de    Dçpôts,    Bruxelles 
Banque  Privée  Lyou   Marseille,  Paris 

11-3-1905 

2-6-1909 

106-1927 

.30-6-1942 

15-6-1946 

1-3-1947 

1.000.000 
1.5.00. MO 

6.000.000 

TOTAL... 

2.500.000 

6.000.000 

AMORTISACÃO 


BANQUEIROS 

LIBRAS 
ESTERLINAS 

DOLLARES 

LIBRAS 
ESTERLINAS 

DOLLARES 

Até 
1928 

Em 
1929 

Até 
1928 

Em 
1929 

Total  da 
amorii- 
sação 

Liquido 
em  circu- 
lação 

Ti  tal  da 
amorti- 
sacão 

L!quido 
cm  circu- 
lação 

Caisse    Géuérale    de    Re- 
ports   de    Depôts,  Bru- 

Banque  Privée  Lyon  Mar- 

375.300 
444.600 

35.500 

239.500 

190.000 

410.800 
444.600 

589.200 
1.055.400 

429.500 

— 

Wliite,  Weld  &  Co.,  New 
York  

5 . 570 . 500 

TOTAL 

819  900 

35.500 

239.500 

190.000 

855.400 

1  644.600 

429.500 

5  570  500 

TRIBUTAÇÃO    K    FINANÇAS 
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Situação  da  divida  interna,  fundada  e  iluctuante,   no  decénio  de  1919  a  1929 


ANNOS 


d:\ida  interna 


NÚMEROS  ÍNDICES 


Fundada 


Fluctuante 


Total 


Fundada  Flnctnante 


Total 


1919 

20.465:600$ 

2.144:251$ 

22.609:851$ 

100 

10Q 

100 

IS2Q 

20.071:700$ 

1.879:168$ 

21.950:868$ 

98 

88 

97 

taai 

19.909:9008 

1.697:799$ 

21.607:699$ 

97 

79 

95      • 

1922 

19.895:300$ 

804:654$ 

20.699:954$ 

97 

38 

92 

192:; 

28.464:700$ 

638:137.$ 

29.102:837$ 

139 

30 

131 

Í924 

19.678:200$ 

233:360$ 

19.911:560$ 

90 

11 

68 

1925 

33.821:900$ 

2.215.870$ 

36.037:770$ 

1Ô5 

103 

159 

1926 

30.975:200$ 

2.857:769$ 

33.832-.969$ 

151 

133 

150 

1927 

26.144:000$ 

374:8078 

2(1.518:807$ 

128 

17 

117 

1928 

27.965:700$ 

463:932$ 

28.429:632$ 

137 

o-> 

12(5 

1929 

28. 544.:  950$ 

1.148:210$ 

29.693:160$ 

139 

54 

131 

Situação  da  divida  externa,  no  decénio   de    1919  a  1929 


EM  CIRCULAÇÃO 


NÚMEROS  ÍNDICES 


ANNOS 

Libras  esterlinas 

Do  liares  (*) 

Libras  esleilinas 

Do  11  ar  es 

1919 

2.152.580 

— 

100 

— 

1920 

2.012.000 

— 

93 

— 

1921 

1.898.860 

— 

8S 

— 

1922 

1.840.320 

— 

85 

— 

1923 

1.806.100 

— 

^4 

— 

1924 

1.784.700 

— 

83 

— 

1925 

1 . 705 . 380 

— 

82 

— 

1920 

1.705.240 

— 

82 

— 

1927 

1.718.240 

0.000.000 

80 

100 

1928 

1.080.100 

5.700.500 

78 

96 

1929 

1.644.600 

5.570.500 

70 

93 

(*)  —  O  empréstimo  americano,  eontrahido  em  1927.  embora  com  a  garantia  do  Estado. 
destina-se  á  conclusão  dás  Obras  do  Porto  de  Recife,  correndo  o  serviço  de  juros  e  amortisação 
por  conta  da.  renda  especial,  não  aífectando  a  receita  ordinária  do" Estado. 
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ANNTJARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Divida  interna  em  31 


LEIS 


Serie 


Taxas 


Lei  n.°  1115  de  17  de  Junho  de  1873.. 
Lei  n.o  1736  de  26  de  Julho  de  1883.  , 
Lei  n.o  1853  de  25  de  Julho  de  1885. 
Lei  n.o  1860  de  11  de  Agosto  de  1885. 
Lei  n.o  1860  de  11  de  Agosto  de  1885. 
Lei  n.o  1868  de  ]5  de  Maio  de  1886... 
Lei  u.o  90  de  6  de  Junho  de  1895 

Lei  ti."  111  de  22  de  Junho  de  1895... 


Contracto  de  7  de  Novembro  de  1895..., 
Lei  n.o  113  de  25  de  Junho  de  1895.... 
Lei   n.o  206  de  19  de  Novembro  de  1896 

Lei  n.o  407  de  28  de  Junho  de  1899 

Lei  n.o  409  de  1  de  Julho  de  1899 

Lei  n.o  492  de  15  de  Abril  de  1901 

Lei  n.o  544  de  10  de   Abril   de   1902 

Lei  n.o  637  de  8  de   Junho  de  1903 

Lei  n.o  682  de  7  de  Junho  de  1904 

Lei  n.o  682  de  7  de  Junho  de  1904 

Lei  n.o  682  de  7  de  Junho  de  1904 

Lei  n.o  682  de  7  de  Junho  de  1904 


Lei  u.o  1081  de  7  de  Junho  de  1911 

Lei  n.o  1049  de  27  de  Junho  de  1910 

Lei  n.o  682  de  7  de  Junho  de  1904 

Decreto  n.o  787  de  25  de  Setembro  de  1890. 
Lei  li."  1900  de  21  de  Setembro  de  1927.... 


Lei  n.o   1000  de  21   de  Setembro  de  1927. 
Lei  n.o  1900  de  21  de  Setembro  de  1927. 

Lei  n.o  1472  de  30  de  Maio  de  1921 

Lei  n.o   1472  de  30  de  Maio  de  1921 

Lei  n.o  1472  de  30  de  Maio  de  1921 

Lei  n.o  1472  de  30  de  Maio  de  1921 

Lei  n.»  1472  de  30  de  Maio  de  1921 

Lei  n.o  1674  de  10  de  Junho  de  1924 

Lei  n.o  1774  de  1  de  Dezembro  de  1925.. 

TOTAL. 


A 

7  o/o 

B 

7  o/o 

— 

5  o/o 

l.a 

7  o/o 

0 

7  o/o 

2  a 

7  o/o 

3.» 

4.  a 


6.". 


8.a 


Of.a 


A 

Q 
R 

S 
T 


7  o  (o 

7  o/o 
7  o/o 

7  o/o 
5  o/o 


í 

0/0 

7 

0  ío 

7 

o/o 

7 

o/o 

5 

o/o 

7 

o/o 

5 

o/o 

5 

o  'o 

5 

o/o 

7 

o/o 

5 

o/o 

7 

o/o 

7 

0;0 

7 

0  0 

7 

0  0 

7 

o/o 

7 

7 

0  'o 

7 

0  .. 

i 

o/o 

(    O/O 
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de  Dezembro 

de  1929 

Emissão 

Resgatadas 

Em  circulação                                      Observações 

1.000:0008000 

2.200:5008000 

1.799:500X000 

1.000:001 

4(;i:00oxooo 

539:0008000 

234:0008000 

64:100$000 

169:9008000 

(Em  lavor  da  Estrada  de  ferro  Ribeirão  a 
1     Bonito 

1.662:300$000 

705:1008000 

057: 200X01  m' 

800:000$000 

47S:000$000 

322:000$! 

0:0008000 

500 : 3(108000 

420:7008000 

145:000$000 

139:0008000 

6:000$000 

Km  favor  da  Estrada  de  ferro  Recife  a  Itambé 

507:0008000 

168:000$000 

339:0008000 

(Em  favor  da  Estrada  de  ferro  Recife  a 
{     Tamandarc 

720:0008000 

169:0008000 

551:0008000 

Em  favor  da   Estrada   de   ferro   Santos   Dias 

10.919:0008000 

1.447:0008000 

9.472:0008000  Em  favor  de  usinas 

500:000$000 

499:250$000 

7508000 

971:0008000 

100:0008000 

862:0001 

498:0008000 

07:500X000 

400: 500800o' 

1.000:0008000 

999:6008000 

400XOOH 

4.000:000$000 

3.978:9008000 

21:1008000 

1.500:0008000 

1.499:0008000 

400SOOO 

1:100:0008000 

1.099:900$000 

1008000 

844:0008000 

471:0008000 

373:0008000  Em  favor  do  Banco  dn  Republica 

171:8008000 

171:700X000 

1008000 

100:000X000 

9:0008000 

91:0008000 

/Em  favor  do  Banco  Cointncrsial  do  Rio  de 
(     Janeiro 

120:000Soo0 

— 

120:000X00,1 

/Em  favor  da  linha  férrea  Bom  Jardim  a 
(_    Tâmandaré 

1.427:7008000 

254:7008000 

1.173:0008000 

Companhia  de  Beberibe 

904:6008000 

191:800X000 

712:8008000 

(i.  000:0008000 

5.835:5008000 

1(14:5008000 

Banco  Emissor  de  Pernambuco 

1. 052:000$000 

—  . 

1.052:0008000 

{Trocadas  pelas  apólices  do  Banco  Emissor 
(     —  Acto  n.°  487   de  23  cl.-  Maio  de  1928 

4. 852: 0008000 

— 

4.852:0008000 

{Portadores  de  sentença  — .Actos  880  e  911 
(    de  17  e  30  de  Novembro  de  1927 

4.045:0008000 

120:0008000 

3.916:0008000 

(Parte  das  apólices  einittídas  para  as    Obras 

{Complementares  do  Porto  -  Acto  748  -  4/10''27 

438:0008000 

433:000X000 

5:0008000 

Dragagem  do  Porto 

372:0008000 

370:000X000 

2:0008000 

Dragagem  do  Porto 

182:0008000 

107:000X000 

15:0008000 

Dragagem  do  Porto 

85:0008000 

84:0008000 

1:0008000 

Dragagem  do  Porto 

50:0008000 

14:0008000 

30:0008000 

Dragagem  do   Porto 

2.000:0008000 

ÍT854:Õ00Í0Õ0 

140:0008000 

((Obras  Complementares  do  Porto  —  Acto 
t     942  de  13  de  Agosto  de   1924 

2.000:0008000 

1.970:0008000 

24:0008000 

/Obras  Complementares  do  Porto  —  Acto 
1     045  e  1138  de  1."  de   Dezembro  de  1925 

55.130:4008000 

26. 585: 4508000 

28. 544: 9508000 

-m. 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Díagramma   da  receita  e  daspesa  do  Eslado 
1919-1920  a  1929 


Receita 
Despesa 


CONTOS 

0£  RCis                                                                  yz  988  rsstf      - 

70  ooo 

68  7/6  4o6i? 

60  ooo 

- 

■ 

— ' 

5o  ooo 

— 

4o  ooo                                                    m 

li 

._ 

—  ; 

3o. ooo 

* 

' 

Zoooo 

ji 

n 

/O  OOO 

,9,9    '920    ,92,     ,922    ,923     ,92*                 /Ç£r 
,920    ,92/     ,922    I9Z3    ,924   I92S 

FINANÇAS  MUNICIPAES 
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annuario  estatístico  de  Pernambuco 


Receita   e    despesa    do   município    de    Reciíe 

nós   exercícios 

de  1910  a  1929,  em  contos  de 

réis 

ANNOS 

RECEITA 

DESPESA 

Saldo 

ORÇADA 

ARRECADADA 

Fixada 

Eífectaada 

Deficit 

Ordinária 

Extraordi- 
nária 

Total 

1910 

1.805 

1.852 

6.037 

7.889 

1.805 

5.991 

1.898  1 

— 

1911 

1.892 

1.754 

— 

1.754 

1 .  892 

3.401 

— 

1.647 

1912 

1.907 

1.929 

— 

1.929 

1.907 

1.982 

— 

53 

1913 

2.000 

2.225 

— 

2.225 

2.000 

2.163 

62 

— 

\ 

1914 

2.200 

2.094 

— 

2.094 

1.817 

2.362 

— 

266 

1915 

2.100 

1.942 

1.039 

2.981 

1.911 

3.073 

— 

92 

1916 

2.104 

2.259 

— 

2.259 

2.104 

2.254 

5 

— 

1917 

2.214 

2.430 

620 

3.050 

2.214 

3.047 

3 

— 

1918 

2.740 

2.969 

97 

3.066 

2.338 

3.085 

— 

19 

1919 

2.850 

3.033 

475 

3.508 

2.840 

3.468 

40 

— 

1920 

3.605 

3.008 

1.008 

4.0.16 

3.601 

4.563 

— 

547 

1921 

3.561 

3.250 

738 

3.988 

3.518 

4.098 

— 

110 

1922 

3.974 

3.333 

1.621 

4.954 

3.973 

4.700 

254 

— 

1923 

6.752 

4.787 

513 

5.300 

6.752 

5.185 

115 

— 

1924 

6.959 

5.571 

1.118 

6.689 

6.959 

6.849 

— 

160 

1925 

7.200 

5.769 

228 

5.997 

7.200 

6.097 

— 

100 

1926 

6.800 

5.509 

65 

5.574 

6.800 

5.424 

150 

— 

1927 

5.673 

6.497 

500 

6.997 

5.073 

6.837 

100 

— 

1928 

6.200 

6.542 

500 

7.042 

6.200 

6.297 

745 

— 

1929 

7.000 

8.156 

500 

8.056 

7.000 

8.197 

459 

TKir.UT.VrÃO    É    FINANÇAS 
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Receita    e    despesa    do    município   de   Recife,    nos     exercícios 
de    1910   a    1929,  em  números  índices 


RECEITA 

DESPESA 

ANN0S 

Orçada 

ARRECADADA 

Fixada 

Ordinária 

Extraordinária 

Tolal 

Eífectuada 

1910 

100 

mu 

100 

100 

100 

100 

1911 

105 

95 

— 

22 

1 05 

58 

1912 

106 

104 

— 

24 

106 

33 

1913 

111 

120 

28 

111 

36 

1914 

122 

113 

— 

27 

101 

39 

1915 

116 

105 

17 

38 

106 

51 

1916 

117 

122 

— 

29 

117 

38 

1917 

123 

131 

10 

39 

123 

51 

1918 

152 

100 

:> 

39 

■ 

130 

51 

1919 

156 

164  j 

44 

157 

58 

1920 

200 

102 

17 

51 

200                     76 

1921 

197 

175 

12 

51 

195  :                   68 

1922 

22ii 

ISO 

27 

63 

220 

78 

1923 

374 

258 

8 

67 

374 

87 

1924 

386 

301 

19 

85 

386 

114 

192Õ 

399 

312 

4 

76 

399 

112 

1926 

377 

297 

1 

71 

377 

91 

1927 

314 

351 

8 

89 

314 

114 

1928 

343 

353 

8 

89 

343 

105 

1929 

388 

440 

8 

110 

388 

137 
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ÁNNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Receita  arrecadada  pelos  municípios,  segundo  os 

(NÚMEROS  ABSOLUTOS 


MUNICÍPIOS 


RECEITA  TOTAL 


IMPOSTO 
PREDIAL 


o/o 

sobre  a 

receita 

total 


Imposto  de  indus- 
trias e  profissões, 
licenças  commer- 
ciaes,  etc. 


o/o 
sobre  a 
receita 

total 


RENDA  DE 

MERCADOS   E 

FEIRAS 


Afogados  de  Ingazeira  (') 

Agua  Preta 

Aguas  Bel  las 

Alagôa  de    Baixo 

Alliança 

Altinho 

Amaragy 

Barra  de  São  Pedro... 

Barreiros 

Bebedouro  

Belém 

Be  lio  Jardim 

Belmonte 

Bezerros 

Bôa  Vista 

Bom  Conselho 

Bom  Jardim 

Bonito 

Brejo  da  M.  de  1  >eus  (-). 

Buique 

Cabo 

<  Jabrobó 

Canhotraho 

Caruaru 

Catende 

( torrentes 

<  Justodia 

Escada 

Flores  

Floresta 

Floresta  dos  Leões. . . . 

Frei  ( íaneca 

( ramelleira 

<  íaranhuns 

i  rloria  de  <  ioytá 

<  ioyanna 

•  Iranito 

Gravata 

Iguarassú 

Ipojuca 

Itambé 


42:0008000 
64:9708676 
56: 7698830 
34:7968110 
86: 920$070 
40:799$322 
76:8608430 
9:59689 

104:7258790 
47: 3778535 
16:376$37Í 
76:6998020 
15:603$720 

109:5471684 
15:407$882 

122:015$970 

112:7828092 
65:7858050 
56:0478340 
26:9658800 

141:526848 
12:7538516 

135:437$140 

470:4728906 
85:2308600 

157:8048870 
17:8638400 

101:683$459 
43:2428700 
44:546$940 

117:094$147 
61 : 7298088 

100:405S590 

30S: 1478090 
58: 245$000 

1 97 :  7  I  I  18  I  I 
14:231$400 

108:500$660 

109:3748320 
42:467$28 
50:4408600 


1:647 

1:693$600 

5:5538400 

6:910$300 

7:036$970 

6:4498563 

9 -.201  $240 

1:8098500 

8:102$910 

2:5628070 

1: 1358400 

15:6658900 
284S800 

14:3628400 
3428600 

11: g44$880 
8:0368796 
5:911$300 

1:6358500 

20:658$390 

8778300 

9:5578450 
80 :981 $703 
19 :101 $600 
11: 160$680 

2:6368000 
13:7118685 

5 : 3068800 

28:7408460 

9:5278000 

15: 605$760 

63:4098440 

3:5068140 

17:3538290 

3558600 

11:7698390 

4:2868500 

8:438$720 

3:55'  ,9]  | 


3,92 

2,61 

9,78 

19,86 

8,10 

15,81 

11,97 

18,85 

7,74 

5,41 

6,93 

20,43 

1,83 

13,11 

2 .  22 

9.22 

7,13 

8,99 

6,06 
14,60 

6 .  88 
7,06 
17,21 
22,41 
7,07 
14,76 
13,48 

11,91 

24,54 

15,43 

15,54 

20,58 

6,02 

S,77 

2,50 

10,85 

3,92 

19,87 

7,04 


14: 761 $403 
18:6388660 

4:865$100 
24: 1628100 

4:673$462 
16:9038050 

1:8908200 
12:9158340 

7:5138680 

4:4028300 
.20:8898520 

4:8488900 
25:9408765 

2: 6098700 
15:8878500 
34:9998800 
10:7188850 

6:8718500 

18:119$050 

1 : 7258500 

26:8688060 

57: 431 $5 7 5 
12:3338200 
22:6978910 
4:611$000 
31:0048490 

6: 196$000 
23:2238601) 
15:9828300 
21:2268120 
33:5528250 
17:7128800 
60:5158037 

2:6278000 
24:5538770 
60:8298790 

4:4298100 

9:0748860 


32,83 
13,98 
27,80 
11,45 
21,99 
19,70 
12,33 
15,86 
26,88 
27,23 
31,08 
23,68 
16,94 
13,02 
31,03 
16.29 

25.48 
12,80 
13,53 
19,84 
12,21 
14,47 
14,38 
25,81 
30,49 

13,91 

19,83 
25.89 
21,14 
10,89 
30.41 
30,61 
18,46 
22,63 
55,61 
10,43 
17.99 


6:8735000 

9:1968920 
12:5398070 

5:5618410 
12:7578040 
13:8638606 
27:2998600 

1 : 1488600 
11:3558320 
14:2798989 

38:800$000 
3:4258320 

30:2578649 

1:6588650 

■  28:8558800 

22 : 3098300 

17:6008000 

6:9188300 
22:3138000 

1:5018780 

51:1178040 

131:0728091 

17:4958400 

48:7598150 

6 : 8648150 
14:5108900 

5 : 8808900 

19:2348600 

9:5648500 

8:0108000 

119:9528470 

11:7768130 

36:51  ;ssS0 

2:395S800 

24:3728430 

1: 8578300 

9:12oS500 

15:5728900 


(lJ  Orçada  para  1929. 
(•)  .\'ã"  discriminada. 


TRIBUTAÇÃO    B    FINAKÇAá 
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príncipaes  títulos  orçamentários,  no  exercício  de  1929 

E   RELATIVOS) 


0  0 

sobre  a 
receita 
total 

RENDA  DE 
MATADOUROS 

o/o 
sobre  a 
receita 

t  tal 

AFERIÇÃO  DE 
PESOS   E 
MEDIDAS 

o  o 
sobre  a 
receita 

total 

RENDA  DE 
SFKVIÇOS  E 

PRÓPRIOS 
MUNICIPAKS 

o/o 

sobre  a 
receita 
total 

OUTROS 

IMPOSTOS  E 

RENDAS 

o/o 

sobre  a 
receita 
total 

16,36 

9 : 8898000 

23,55 









23:5918000 

50,17 

14,15 

3:131 

4,83 

1:7098000 

2.04 

7938000 

1,22 

33:6808253 

54  ,  84 

22,09 

t3:169$000 

2:1, 2i» 

6598000 

1 , 1 6 

4528000 

0,80 

5:7588700 

10,14 

15,98 

t:873$360 

14,00 

3258100 

0.04 

6:4268100 

18,47 

5:8348740 

16,77 

tá, 68 

11:128$800 

12,80 

2:7748500 

3,19 

4:2778160 

4,92 

24:7838480 

26.41 

33,98 

3:118$937 

7,64 

4878906 

1,20 

2:3128702 

5 .  07 

9:8938086 

24 .  25 

85,52 

14:9188800 

19,41 

2: 75781120 

3.5S) 

3:2388820 

4,21 

2:5418000 

3,31 

11,97 

1:6718900 

17.42 

0.41 

— 

— 

3:0378200 

4,1.05 

10,84 

B: 4228110 

6,(14 

4:0748200 

4,46 

24:9388520 

23.  82 

44:3188400 

32,77 

30,14 

8:61 

18,18 

7328370 

1 .  55 

3508500 

0.74 

13:3238930 

28,12 

— 

2:6258600 

16,03 

948600 

0,58 

2:1748600 

13,28 

5:9438878 

34,30 

30,59 

— 

— 

74381  iOO 

0,07 

346  000 

0.45 

2548000 

0,33 

21,95 

3:9698800 

25.44 

678300 

0,43 

— 

— 

3:0078600 

19,27 

27,62 

20:2218875 

18,46 

2:6148600 

2,46 

3:8088083 

3,48 

12:3428412 

11,27 

10,76 

1:423$600 

9,24 

4083900 

0,30 

3:4848440 

22,62 

5:8418983 

47.02 

23,65 

26:4248000 

21,66 

1:7758200 

1,45 

8:52 

6,99 

29:2988690 

24,01 

19,78 

L2:224$0Ò0 

10.64 

1:8178700 

1,61 

9:5178110 

6,44 

23:8778386 

. 21,17 

26,85 

10:839$600 

16,48 

2:0558500 

3.12 

9828260 

1,49 

17:0178540 

20,76 

25,66 

— 

— 

938500 

0,35 

— 

— 

11:4478000 

42.45 

10,77 

15: 2t 

10,78 

10:0548100 

7.74 

5:4388100 

3,84 

48:7868947 

34.47 

12,25 

3:1148800 

24.42 

10 

1,32 

— 

— 

3:3068036 

41,60 

|37,74 

19:627$160 

14.41» 

2 : 6338450 

1.04 

0868700 

0,73 

24:6458280 

18.00 

27,  SO 

77:3358940 

16,44 

7:13l 

1.52 

75:0528320 

15.05 

41:4628427 

8,81 

20,53 

11:126$000 

13.05 

3:15 

3.71 

2:5388300 

2,98 

19:4778,111) 

22,85 

30,90 

24:0898000 

15.27 

1  : 1 1308170 

0,05 

7:8358000 

4,97 

42:2328900 

26 .  70 

38,43 

— 

— 

22' 

1.24 

— 

3:5308000 

19,70 

14,29 

18:712$600 

16.40 

1:561 

1,54 

1:2846000 

1  .20 

20:8358984 

20.54 

13,2' 

8:5728900 

19,25 

543 

1.22 

5:1888740 

11,65 

12:8578800 

2S,8G 

16,4 

15:6428120 

13,36 

5:7058590 

4.67 

828S000 

0,71 

23:7198777 

20,26 

15,4 

8:9058250 

14,43 

1,41 

2:387 

O  ,  □  t 

14:496  0   • 

23.48 

7,96 

8:461 

8,43 

2:485SSO0 

2,48 

22:2918670 

22,20 

22:4108241» 

22  23 

3ò,9: 

46:27í 

15,02 

2:050   :  ) 

:      - 

61£   900 

0.20 

42:2o581-'i 

13.72 

20,22 

— 

2:39: 

4.J] 

3:301 

5,08 

19:54  1 

33.50 

■  18,45 

15:40i 

7,79 

3:21 

1,63 

3:2368580 

1,64 

61:44187 

31,08 

'  10,  S> 

5:61C    -  l 

39,46 

0,31 

688000 

0,48 

3:1258500     21.00 

22,41 

18:57 

17.12 

4:17 

3 ,  85 

4:96 

4,58 

20:0S48550|    18.51 

4.4, 

4:181    50 

3,82 

1:45» 

1,33 

1:1118920 

1,02 

32:0508350 

29,80 

21.5 

— 

1:722?  1  ' 

4,05 

4:0778840 

11,02 

14,0698827 

33,13 

\  30,87 

1  : !  i  |      50 

3.24 

1:0598600 

2,10 

2:3808084 

4,72 

17:1008642 

34,04 

336 


ANXUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


MUNICÍPIOS 


RECEITA  TOTAL 


Jaboatão 

Jurema.. .    

Leopoldina 

Limoeiro 

Marayal 

Morenos 

Moxotó. 

Nazareth 

Novo  Exú 

Olinda 

Ouricury  (') 

Palmares 

Palmeira 

Panellas 

Páo  d'Alho 

Paulista 

Pedra 

Pesqueira 

IVtroliua 

Queimadas 

Quipapá 

Recife 

Ribeirão 

Rio  Branco 

Rio   Formoso 

Salgueiro 

São  Bento 

São  Caetano 

São  ( ronçalo 

São  Joaq\iirn 

São  José  do  Iigypto. 

São  Lourenço  da  Matta 

São  Vicente 

Scrinliãeili 

Serrinha 

Surubim 

Tacaratú 

Taquaretiuga. 

Timbaúba  

Triumplio  (') 

Vertentes 

Vicencia 

Victoria 

Villa  Bellap) 

Total 


2-tí 
34: 
10: 
260: 
55: 
119: 
IS: 
107: 
11: 
577: 
12: 
187 
67 
67 
119 
72 
22 
153 
78 
58: 
70: 
8.656: 
81: 
61: 
47: 
19: 
61: 
61: 
10: 
40 
31 
102 
46 
48 
13 
82 
18 
(Í0 
147 
70 
ss 
63 

2:;n 

30 


4348720 
9428640 
1028000 
094$5S5 
4578600 
1488638 
2238700 
7058350 
846$360 
3981372 
7708000 
: 4568360 
:  9448350 
:  7728798 
: 6148774 
:5718496 
: 9668354 
: 9288299 
: 692$270 
-.9448342 
:598$920 
: 01 78251 
:  27:18587 
: 0428100 
:298$520 
:30S$710 
-.9908890 
-.71S8400 
: 9908800 
:  9718390 
: 7638920 
: 1628450 
: 8378000 
:334$280 
:0338290 
:505$430 
: 3768020 
: 2288140 
:013$342 
: 8248000 
:l'l0$908 
-.5908450 
:  1288875 
: 0008000 


16.007:3928824 


Receita  arrecadada  pelos  municípios,  segundo  os 

(NÚMEROS  ABSOLUTOS 


IMPOSTO 
PREDIAL 


0/0 

sobre  a 

receita 

total 


Imposto  de  indus- 
trias e  profissões, 
licenças  commer- 
ciaes,  etc. 


25:67 

1:6728000 

988:800 

40:2418780 

8:1158100 

27:2998908 

7938800 

11:0148350 

2118960 

217:9618163 

28:0378900 
3:7998400 
11:8048900 
14:5698284 
5638200 
6748000 
29:1948250 
10:8748640 
2:1508784 
4:1578720 
420:9648549 
20:5078320 
10:3198500 
9498600 
366*000 
3:5578520 
4:9018760 
2048000] 
2: 765$500i 
2:4168420', 
15:6908440 
4:6718000 
4:3688600 

TSSOOO 

4:2488800 

4898520 

7:1638500 

13:9468300 


2S: 2108108 
6:7508940 

64:7478324 
2:0008000 


10,42 

4,78 

9,79 
15,12 
14,63 
22,91 

4,36 
10,23 

1,79 
37 ,  75 


1.499:2338071 


14.;  ir. 
5,59 
17.4 
12,18 
0,78 
2.9:: 
18,97 
13,82 
3,65 
5,89 
4,86 
25,23 
16,11 
2,01 
1.89 
5,74 
7,94 
1  .80 
6,75 
7,61 
15,36 
9,97 
9,04 
0,60 
5.15 
2,66 
11,89 
9,49 

32,02 

10,62 

27,04 

0,07 


0/0 

sobre  a 
receita 
total 


23:0548200 

4:3341000 

37$000 

103:3738678 
14:4588200 
27:9528022 
12:5928000 
15 : 8528550 
2:8848000 

105:2768690 


RENDA  DE 

MERCADOS   E 

FEIRAS 


29: 
11: 
14: 
17: 


23 
34 
25 
10 
2.108 
19 
31 


15 
16 
15 
17 

1 
34 

(i 

13 
18 


7578500 
9128700 
7238000 
472$390 
6168300 
7848000 
5518900 
3808300 
2988210 
: 2288000 
: 7748716 
: 504S220 
: 8758000 
: 0278800 
: 99281 50 
: 9978320 
: 0688040 
: 281 8000 
=9218000 
: 0928800 
:568$9Í0 
: 8088000 
: 3778280 
: 3048500 
: 8598330 
: si  78800 
: 9328500 
:133$200 


36:82481120 

13:3688960 

3:6098895 

4:200$000 


9,35 
12,40 

0,37 
38 ,  85 
26,07 
23,46 

69,10 
14,72 
24,35 
18,23 

15,87 
17,53 
21,72 
14,61 
7,74 
16,48 
15,30 
43,69 
42.92 
14,49 
24.36 
24.00 
49,77 
14.80 
15,50 
19,35 
48,72 
20,75 
19.3: 
47,5: 
16.22 
33,75 
35,95 
10,01 
42,25 
37,10 
23,13 
12.3:'. 

41.79 

21,02 

1.51 

14.00 


3.595:0788323 


41:9148200 
15:8838300 

4:1398560 
31:2698700 
14:6148100 
24:5858950 

2:5068400 
10:8198300 

1:4118100 
10:5918050 

29:8398400 

20:4198540 

12:5138996 

14:5608000 

29: 8838140- 

5:9718900 

14:7848901 

1:058.8100 

8:5008000' 

26:2558600 

723:5328800 

11::',94815(1- 

9:8528400' 

:i:  7538100: 

3:606S56C 

17:479899: 

10:510820! 

1 :  913880C 

13:2998:521 

2:8978201 

12:67 

1 0 : 557 

11:941870( 

1:3588621 

19:408$50l 

561$36( 

13: 6868101 

24:9418921 

22: 9488001  ■ 

16:9568241 

104:840$86! 

4:400800' 

~2.1S9:781$61 


:  '  i  X:io  discriminada. 
(*)  Orçada  para  1929. 


TRIBUTAyAO    E    FINANÇAS 


.-!.-)/ 


príncipaes  títulos  orçamentários,  no  exercício  de  1929 

E  RELATIVOS) 


0  0 

o  o 

AFERIÇÃO  DE 

o  o 

RENDA  DE 

o/o 

OUTROS 

0  0 

sobre  a 
receila 

RENDA  DE 
MATADOUROS 

sobre  a 
receila 

PESOS   E 

sobre  a 
receita 

SERVIÇOS  E 
PRÓPRIOS 

sobre  a 
receita 

IMPOSTOS  E 

sobre  a 
receita 

lotai 

tolal 

MEDIDAS 

total 

MUNICIPAES 

total 

RENDAS 

total 

17,01 

L8:6618600 

7 .57 

5:4058000 

2.1!i 

51 : 7968880 

21  .02 

79:9328920 

32,44 

4.").  li; 

6:8458300 

19,59 

4858700 

1  ,39 

3:2728140 

9,37 

2:4508200 

7,01 

41), Ds 

— 

— 

1468800 

1  . 4.'. 

— 

— 

1:7898840 

47,41 

11,75 

33:1848000 

12,47 

8:4528840 

3,18 

9:9458220 

3,74 

39:6278367 

14,89 

26,35 

8:2988200 

14,96 

2:2738000 

4.10 

2548400 

0,40 

7:4448600 

13,43 

20,63 

9:1998640 

7.72 

1:5618940 

1,31 

17:1398772 

14,39 

11:4088506 

9,58 

18,75 

1 :9998400 

lo. 07 

358100 

0,19 

— 

— 

2978000 

1,63 

10.04 

14:020$900 

13,02 

4:9248300 

4,57 

8:52384  IO 

7,01 

42:5508510 

39,51 

11,01 

3:5388100 

29,87 

208000 

0,17 

1:4158000 

11,04 

2:8668200 

10,07 

1 ,  S:  J 

47:2658800 

8,19 

4:2908500 

0.74 

65:1578621 

11,20 

126:8558548 

21,97 

15,92 

24:913$4Q0 

13,29 

4:4048000 

2.:m 

11:1038800 

5,9? 

59:4008360 

31,69 

30,05 

6:7258700 

9,90 

5268400 

0,78 

2498000 

0,37 

24:3118610 

35 ,  78, 

Í8,4(i 

6:3078792 

9,31 

1:3768240 

2,03 

3938500 

0,58 

20:6538370 

30,48 

12,17 

15:392$00Ò 

12,87 

1:0008000 

0,«4 

13:6068986 

11,37 

43:0148114 

35,96 

41, is 

10:0348800 

14. li.") 

3:9088732 

5,39 

4:1398500 

5,70 

17:8258824 

24.50 

26",  00 

3:5618100 

15,51 

1058000 

0.40 

— 

— 

8:8708354 

38;  62 

9,60 

21 : 3198400 

1 3 ,  85 

5198100 

o.:i4 

50: 9218249 

36,98 

7:6378500 

4,9(i 

1,34 

11:404$500 

14.411 

9488750 

1.21 

12:1338886 

15,42 

7:8928094 

10.03 

14,42 

7:1958000 

12.20 

9548920 

1  .02 

4:7668453 

8,09 

]0:078$975 

17,10 

37,18 

12:3548300 

17,50 

1:3888800 

1.97 

7998000 

1 . 1 3 

15:4158500 

21  ,84 

8,30 

13:0928820 

0,15 

154:2178604 

1,78 

2.059:2798107 

2:;.  70 

■'!.  1.76:1558655 

36,70 

14,02 

8:731$000 

10,74 

■      3:2218400 

3,97 

2:6748997 

3,29 

15:2408500 

1  s .  75 

15,38 

9:4658000 

14.78 

6018900 

0,!).-, 

4368800 

0,68 

1:49.18500 

2,33 

7,93 

6:247$000 

13,21 

1:7208250 

3,64 

1408Q00 

0,20 

27:4608770 

58,06 

18.68 

.     4:936^500 

25 .  57 

988300 

0,51 

3:0918600 

10,01 

4:2178600 

21,84 

28,20 

10:1698990 

10.41 

2418000 

0,39 

2:8898488 

4,00 

15:6558580 

25.2:. 

17, 0:; 

11:8268600 

10.10 

5458000 

i ) ,  88 

3:4288600 

5,50 

4388000 

0.71 

17,41 

2 :  7308500 

24,00 

- 

— 

1:5128000 

18,70 

2:3438500 

21,32 

32,46 

5:3288900 

13,01 

— 

— 

7828000 

1,91 

10:8748670 

20,54 

0.12 

3:250$000 

10,23 

3958000 

1.24 

1501000 

0,47 

7:5628500 

2:!.  SI 

12,40 

15:1228500 

14.S0 

4:4758800 

4,38 

3:8528100 

O  ,  II 

■    33:7828500 

33,07 

22.54 

. 

— 

61581 

1 .  32 

1  : 1258000 

2.40 

14:0618000 

30,02 

24,71 

.    — 

— 

1:6658500 

3,44 

1:3528000 

2  .  81 ) 

11:6298200 

24,06 

10.42 

1:4108 1 

i  1 1 .  82 

988570 

0.70 

1:0218800 

7.  «4 

7:7618800 

50,55 

2:5,52 

12:8068000 

1 .". .  52 

3:560$800 

4,32 

— 

— 

7:6228000 

9,24 

3,05 

4:5038740 

24,51 

2128500 

1,16 

428000 

0,23 

5 : 7498100 

3,20 

22,72 

7:4418100 

12,36 

1:3328000 

2.21 

2:339$610. 

3,89 

14:3338330 

23,80 

16,97 

27:7038775 

1 8,84 

1:3928250 

0,95 

11:2088093 

7,62 

49:6878804 

33 ,  80 

26.04 

— 



— 

— 

568400 

0.07 

728320 

0,08 

26,66 

— 

— 

2:4458850 

3 .  Sõ 

4: 504^810 

7,08 

•    19:5688650 

30,77 

43,79 

18:6368600 

7,78 

— 

— 

11:9938160 

5,01 

35:6018028 

14,87 

14.67 

5:0008000 

11»,  67 

4008000 

1 .  33 

— 

— 

14:0008000 

46,66 

890:4408485 

296:0218002 

2.589:3278810 

4.764:6268482 
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Despesa  eíieduada  pelos  municípios,  segundo  os 

(NÚMEROS    ABSOLUTOS 


MUNICÍPIOS 


DESPESA  TOTAL 


Governo,  Camará, 
Secretarias,   arreca- 
dação de  renda 
e  outros  serviços 


o/o 

sobre  a 

despesa! 

total 


Instrucção 
publica 


o/o 

sobre  a 

despesa 

total 


Hygiene,  limpesa, 

assistência  e 
soccorros  públicos 


Afogados  do  Ingazeira  (') 

Agua   Preta 

Aguas   Bellas 

A  lagoa  de  Baixo 

Alliança 

Altinho 

Amaragy 

Barra  de  São    Pedro.. 

Barreiros 

Bebedouro  

Belém 

Bello   Jardim 

Belmonte 

Bezerros 

Bôa  Vista 

Bom  Conselho •. 

Bom   Jardim 

Bonito 

Brejo  daM.deDeusf). 

Buique 

Cabo 

Cabrobó  

Canhotinho   

Caruaru 

Catende 

Correntes 

Custodia 

Escada 

Flores  (-) 

Floresta  

Floresta  dos  Leões.... 

Frei  Caneca 

I  lamelleira 

Garanhuns 

Gloria  de  Goytá 

< ioyanna  

<  iranito 

( Iravatá 

rguarrassú 

Ipujlica 

[també 


45:0008000 
64:4978376 
59:3848071 
33:4318963 
78:169$88' 
43:59õ$200 
72:õll$740 
9:5668500 
97:250$7õ9 
43:571$089 
16:3688391 
68:847$820 
15:769$640 

103:740*781 
14:9268629 

121:9041530 
89:3848192 
67:968$466 
45:8958150 
20:5968046 

155:430855:1 
11:919187 

119:4028430 

461:483|321 
69:3798500 

100:8198470 
17:3578910 

103:0858299 
42:4788984 
40:G53$939 

112:1091601 
57:3008472 

100:7548435 

310:282$733 
60:7158325 

218:0018133 
12: 100$B45 

115:0508040 

1.12:8548580 
37:0108833 
48:4668870 


10:1508000 
22:1488730 
11:6958110 

7:4748543 
22:8228130 
10:870$00Ò 

9:5258100 

4:8158900 
22:8788839 
17:4208155 

4:2048717 
15:9228240 

4:8S08060 
29:1588801 

4:S278006 
15:4808800 
24:6408045 
14:7528530 

8:5908047 
25:6988027 

3:60588S5 
25:3758040 
51:6248302 
14:7248700 
32 : 2498920 

5:6748310 
23:9668350 

9:1518480 
14:3168640 
13:1738692 
26:8528780 
49:9368250 
14:0258720 
21:090$219 

3:420  ,0  H 
l:;:  6868520 
32:2198820 
11:0308240 
15:84986  17 


22,56 
34,34 
19,70 

22,36 
29,20 
24,  OH 
13,14 
50.04 
23.53 
30,98 
26,06 
20,10 
30,94 
28,11 
32,34 
12,70 
27,57 
21,70 

32 ,  30 
16,53 
30,25 
21,25 
11,19 

-1  •  -- 
20,05 
32,62 
23,25 

22,51 
12,77 
22,00 
26,65 

10,00 

23,10 

0.07 
28,26 
11.00 
28,55 

20,80, 

32.70 


9:0008000 

11:6758000 
4:0728700 
1:3668600 
9:3808000 
4:6268000 

10:1028000 
5228000 

13:4068780 
9:0008000 
1:6698900 
2:4408000 
3:0808000 

23:1368088 
1:1858600 

11:5448280 
6:4428988 
9:4718000 


20,00 

13,10 

6,86 

4,09 

12.no 

10,61 

13,93 

5,46 

13,79 

20,66 

10,20 

3,54 

10,53 

22,30 

7,94 

9,47 

7,21 

13,93 


2:5208000      9,48 
10:0208700    12,24! 


9:l"i 

38:5298763 

10:6068950 

15:6458000 

6608000 

7:0768831 

5:723sooo 
16:660801)0 

6:6008000 

9:6138250 
15:3108000 

8:8648930 
I 5:2048171 

1:560$000 
15:201 81 1'0 
22:1248960 

9:0758000 

3:6408000 


7,68 

8.35, 

15,29 

0.73! 

3,80 

7,15; 

i 

L4,08 

14.80 
11.52 

0.54 

4.05 
14.00 

0.00 
12,89 
13,21 
10,00 
24,52 

7.51 


5:7008000 
1:0108700 
2:5328300 
6:1698600 
1:126822o 
2:2058950 
3:080$500 

195.8700 
8:3288830 

1188600 
1:8598700 
0:2558000 
1:5008000 
5:6858050 

8162500 
6:9638400 
5:1808000 
9:2938350 

023801  0 

34:1408850 

6068800 

8:8698050 

70:5808^70 

8:0228900 

7:226800o 

5:1498800 

3:7118000 

5:7358000 
8:124810H 
7:4008000 
5:9028100 

30:2838050 
3:6568921 

20:7518778 
3008000 

17:7118400 

7:6578300 

2:2478000 
4:6028800 


,   laxada. 
r )  Não  discriminada 
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principaes  tiiulos  orçamentários,  no  exercício  de  1929 

E  RELATIVOS) 


0  0 

sobre  a 
despesa 
total    | 

Policia,  cadeias  ser- 
viço judiciário  e 
eleitoral 

1 

0  0 

sobie  a  , 
lesptsa 
total 

Qbras  publicas,  ser-      o  o 

viço  d'  agua  e     j  sobre  a 
esgotos,  estradas  de  despesa 
rodagem             total     ; 

iluminação 

0,0 

sobre  a 

despesa 

total 

outras 

despesas 

-    o/o 
sobre  a 
despesa 
total 

1-2,07 

1 ;000$000 

.>  .->.> 

S:600$000      9,11 

6:000 

13,33 

4:5508000 

10,11 

1,57 

5:321$800 

8,25 

ll:88i             18,43 

6:0008000 

9,30 

6:4548250 

10,01 

4,26 

3:604$318 

6,07 

35: 

— 

— 

1:615$800 

2,72 

18,45 

3:297$600 

9,86 

2:137$830 

0.39 

4:722$850 

14.13 

8:2028940 

24,72 

1,44 

5:664$870 

7.25 

24:2111017 

30,97 

7:5508050 

9.00 

7:4158000 

9,4S 

:>,i  ir. 

3:183$150 

7 ,  30 

14:411S700 

4:141 

9,51 

4:1538400 

9,53 

4.25 

3:336$800 

4,60 

31:81 

13,95 

2:0318400 

2,80 

12:5668100 

17,33 

2,04 

875S200 

9,15 

_ 

— 

3:1578700 

33.01 

8 .  56 

S:967$600 

4.0b 

33:285$540 

34,23 

B):438$040 

10.73 

4:9458130 

5,08 

0,27 

5101540 

1,17 

10:873$89J 

24,96 

3:487$900 

8,00 

2:1608000 

4,96 

li,  sei 

638 

3,40 

2:775$900 

16,96 

349$300 

2,13 

4:810$374 

29.39 

4,73 

5:511$280 

8,00 

41:479$300 

Cd.  25 

—              — 

2408000 

0,35 

9,51 

2:740$000 

1 7 .  38 

1 :584S580 

10,05 

— 

1:9858000 

12,59 

5,48 

2:346$686 

2,26 

31:'036$997 

29,92 

7 :  1538700 

6,90 

5:2228550 

5,03 

5,47 

1:298$900 

S,70 

3:029$5S3 

20,30 

767$5I  1!  i 

5,14 

3:0018540 

20,11 

5,7.1 

4:198$700 

3,44 

66:872$660 

54,86 

12:772$400 

10,48 

4:0728290 

3,34 

5,79 

9:705$724 

10,86 

12:582$107 

14,08 

17:9408000 

20.07 

12:SS6S368 

14,42 

13,67 

1:290$000 

1,90 

15:126$290 

22,26 

8:400$000 

12,36 

9:6358296 

14,18 

3,47 

3:496$980 

13,15 

9:505$419 

35,74 

— 

— 

1:5598700 

5,86 

21,96 

9:106$8O0 

5,86 

29:934$396 

19,26 

9:9158400 

6,3b 

27:'614$381 

17,97 

5.09 

1:2548700 

10,53 

1:275$351 

10,70 

— 

— 

5:1778141 

43.43 

7,43 

12:150$150 

10,18 

44:343$290 

37,14 

9 : 9358000 

7.48 

10:5568900       8,84 

15,30 

31:460$750 

6,82 

70:449$038 

15,26 

152:0008125 

32.95 

46:7638473 

10,13 

11,56 

4:487$300 

6 .  47 

20:516$250 

29,57 

5":850$000 

8,43 

5:1718400 

7,46 

4,49 

5:991$000 

3,73 

38:2161620 

23,76 

24:7018360 

15.3»; 

36:7888970 

22,88 

29,67 

2:489$300 

14.34 

1:786$340 

10,29 

— 

— 

1:597$660 

9,21 

3,60 

5:882$798 

5,71 

45:1208320 

43 .  77 

16:331$300 

15.84 

3968700 

0,38 

14,11 

2:704$000 

6,65 

8:354$159 

20,55 

7:706$500 

1 8 .  96 

1:2788300 

3,14 

7. -25 

6:749$988 

6,02 

10:268$955 

9,16 

10:4908000 

9.36 

45:4998618 

40,58 

12,93 

4:447$900 

7,76 

17:684$678 

30.86 

3:426$000 

5,98 

4:5628172 

7,96 

5,86 

3:871$320 

3,84 

iS:  9918200 

8,93 

26:479$988 

26,28 

19:0438797 

18,90 

9,76 

9:620$426 

3,10 

59:3408973 

19.12 

14:8578000 

4,79 

130:8938025 

42,19 

6,02 

2:837$S35 

4,67 

17:398$410 

28,66 

8:581$950 

14,14 

5:3-198550 

8,81 

9,52 

7:99S$020 

3,67 

46:852$399 

21,49 

1:750$000 

0.80 

104:3248546 

47.  Mi 

2,4S 

78O$000 

6,45 

1:1568640 

9;56 

— 

— 

4:8848005 

40,36 

15,40 

3:171$820 

2,76 

25:777$880 

22.40 

17:2648900 

15,01 

22:2348300 

19,32 

6.78 

1:4068800 

1,25 

26:5728930 

2.'..  55 

9:240$000 

8,19 

13:6328770 

12,08 

6,34 

5:540$õ00 

14.97 

5:607$890 

15,15 

M3S700 

2.20 

2 : 5868600 

6,99 

9.5i 

3:311$813 

6.83 

6:487$270 

13,39 

5:400$000 

11,14 

9:1758350 

18,93 

34o 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Despesa  eííectuada  pelos  municípios,  segundo  os 

(NÚMEROS  ABSOLUTOS 


MUNICÍPIOS 


DESPESA  TOTAL 


Governo,  Camará, 
Secretarias,   arreca- 
dação   de  rendas  e 
outros  sei  viços 


0/0 

sobre  a 

despesa 

total 


inslrucção 
publica 


o/o 
sobre  a 


total 


ílygíene,    limpesa, 

assistência  e 
soccorros    públicos 


Jaboatão 

Jurema 

Leopoldina 

Limoeiro 

Marayal 

Morenos 

Moxotó 

Nazareth 

Xovo  Exú 

Olinda 

Quiioury 

Palmares 

Palmeira 

Panellas 

Páo  d'Alho 

Paulista 

Pedra 

Pesqueira 

Petrolina 

Queimadas 

Quipapá 

Recife 

Ribeirão ' 

Rio  Branco 

Rio  Formoso 

Salgueiro 

São  Bento 

.São  Caetano 

São  Gonçalo 

São  Joaquim  

São  José  do  Egypto.. 
São  Lourenço  da  Matt 

São  Vicente 

Serinliãem 

Serrinha 

Surubim 

Tacaratú 

TaquaiH  iug'8 

Timbaúba 

Triumpho  (') 

Vertentes 

Vicenchi 

iria 

Vilia  Bella 

Total 


203 

32 

8 

263 

54 

90 

18 

107 
12 

551 
10 

186 
64 
73 
95 
71 
23 

153 
87 
45 
73 
.196 
80 
63 
47 
li) 
54 
47 
ÍO 
36 
31 
1)4 
40 

0  O 

12 

82 
24 
(ili 

146 
70 
65 
60 

247 
21 


1098970 
:011$865 
033$772 
; 201 $443 
:713$010 
: 1938755 
:097$120 
:340$741 
:11G$400 
:  6028704 
: 4748400 
: 434$040 
:851$110 
:  2558150 
:832$968 
:528$079 
:585$410 
:9Í2$590 
:610$117 
:718$467 
:  6558432 
:  8418034 
;894$206 
: 311 $050 
;622$44õ 
:911$650 
:880$Ò32 
:  1401930 
:990$800 
492S554 
:708$890 
; 691 $880 
:161$000 
:767$500 
:872$129. 
:311$596 
: 4828272 
:759$290 
:561$280 
;899$000 
:916$S84 
:335$270 
:564$773 
:787$715 


54 
13 

4 
48 
15 
15 

5 
20 

5 
79 

5 
31 
18 
15 
17 

9 

5 
31 
30 
14 
18 
1.085 

10 

20 

14 

5 

10 


:965$210 
:641$060 
:161$275 
:604$107 
:086$900 
: 7151655 
:922$880 
: 241$494 
: 7911055 
:30'2$849 
:  582$7()0 
:405$450 
:  1358000 
: 6558492 
:436$560 
: 3108000 
:522$510 
: 3108407 
:883$157 
: 9958901 
: 578$121 
: 1971959 
:494$300 
: 700$600 
:186$285 
:868$760 
:S89$354 
:852$450 
: 4311520 
: 8398800 
:130$500 
:399$200 
:847$000 
:242$000 
:060$000 
:635$830 
:305$690 
:167$430 
:885$690 


26:600$650 

L4:756$100 

27:927$300 

7:522$800 


34:880$840 
2:306$663 

405SOOD 

43: 5458230 

7:599$250 

11:249$100 

2:7608000 

9:9598540 

2:3088046 

44:1658978 


34,5:! 


39: 665$400 

18:9128500 
7:502$860 

10: 8708000 
7:467$800 
3:3478100 

16:9958000 

5:324$600 

2:183$000 

4:2798441 

fll:991$242 

10:477$700 
6:457$10Q 
3:599$800 
4:022$400 
8:309$878 
7:690$000 

3:3488400 
3:7198200 

15:265$000 
5:332$O0O 
6:656$000 
1:270$000 

1 1 :  346$66ti 
3:02O$0O0 
S:299$240 

18:616SÍ480 

7:7108000 

.V  9748300 

29:280$000 

2:706$000 


18 
73 
12 
28 
71 
87 
1."..79 
12,34 
12.43 
12.70 

11.70 
14,87 

1 1 ,  83 
12,42 


20:6261550 
1:4798900 

23:2738000 

S: 7538010 

12:129$200 

770$200 

L3:248$184 

619S800 

10õ:904$177 

1208000 

13:784$800 

•'!:  4748000 

3:120$00Q 

7:238$800 

13:051 $550 

17:766$660 

10:80S$500 

8288000 

6:126$400 

1.284:427$329 

8:7138050 

13:560$1Õ0 

2:0098900 
5:1898300 
2408000 
1058000 
3:048$000 
1:9318000 
8:8138750 
1:3758000 
1:211$200 
5:0228429 
3:261$600 

2: 7358600 
■S.'<:  1948650 

2: 130$000 
2:800$100 

44:952sooo 
1: 479$215 


L5.320:227$834 


!.521:194$673 


1.519:4148071 


1.998:068$54S 


i '  i  Nao  discriminada. 
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principais  títulos  orçamentários,  no  exercício  de  1929 

E   RELATIVOS) 


0  0 

sobre  a 
despesa 

Policia,  cadeíasr 

serviço  judici- 
ário* e  eleitoral 

o  o 
sobre  a 
despesa 

Obras  publicas, 
serviço  d' agua 
e  esgotos,  estra- 

0 0 

sobre  a 
despesa 

llluminação 

00 
'sobre  a 
despesa 

Outras  despesas 

o/o 
sobre  a 
despesa 

total 

total 

das  de  rodagem 

total 

--      ■--    - 

total 

total 

8,15 

7:744$600 

3,00 

80:796$660 

31.92 

29:8508750 

11,79 

24:215X:li;o 

9,58 

4,62 

5:373$392 

16,79 

6:261$450 

19.56 

1:4898400 

4.65 

1:4608000 

4,56 

— 

L:823$640 

22.70 

l:280$168 

15,93 

— 

— 

3638689 

4,53 

8,84 

16:169$483 

6,14 

95: 50481  ;43 

36;  29 

23:660X700 

8 .  99 

12:4378620 

4.73 

16,00 

2:789$100 

5,10 

14:704X100 

26,99 

1:4408000 

2,63 

4:280xo:,o 

7,82 

13,45 

"d:252xooo 

6,93 

28:202X720 

31,27 

— 

— 

16:645X0X0 

18,46 

4,26 

1:034*000 

5,71 

4:94X8140 

27,34 

— 

— 

2:6618900 

14,71 

12,34 

6:7118061 

6.25 

29:950X705 

27,90 

12:811$900 

11,93 

14:4238791 

13,44 

5,11 

1:115$000 

9.20 

2:2X28499 

18,84 

— 

— 

■    __      ■ 

— 

19.21) 

2:880$000 

0.52 

262:O20X5i;s 

47.50 

16:3698890 

2.97 

40:9538242 

7,42 

1,14 

1:851$500 

17,68 

2:0l:'.xooo 

19.22 

— 

— 

9078200 

8,66 

7,39 

9:975$000 

5,35 

65:137X090 

34,94 

10:0308000 

5,38 

16:4368300 

8,81 

5,36 

5:0408000 

i  .  1 1 

13:9738950 

2 1 ,  55 

3938400 

0,61 

4:9218600 

7,59 

4,26 

5:4?2$110 

7.50 

37:077X1:90 

50.62 

2:310X202 

3.15 

2:0968496 

2,80 

7 .  55 

8:801$032 

9.18 

25:8458809 

20.97 

— 

— 

.25:0408767 

26.76 

18.  25 

— 

5:439$209 

7,60 

— 

— 

36:2598520 

50.69 

— 

971S200 

4.12 

2:8088900 

11,91 

8: 7908400 

37,27 

2:145X300 

9,10 

11,54 

8 : 8758400 

5.77 

54:55lxi;:;o 

35.45 

16: 9808933 

11,03 

7:4328500 

4,83 

12,34 

3:0688100 

3,50 

26:1928260 

29,90 

818700 

0,09 

11:2518800 

1 2 ,  84 

1,81 

8:7:118409 

19,10 

9:79:1X401 

21,42 

2:4998996 

5,47 

6:6868700 

14,63 

8.32 

14:1708300 

19,24 

22.:389$80Q 

30,40 

— 

— 

8:1118370 

,11,01 

15,67 

31:  (»1 58200 

0,38 

2.393:775X040 

29,20 

— 

— 

2.690:4338358 

32,82 

10,77 

7:0828740 

8.76 

23:444X:',10 

28,98 

4418400 

0.55 

11:240X700 

13,89 

21,42 

1:4518000 

2.29 

17:702$850 

27.96 

— 

— 

3:4398400 

5,43 

— 

1 : S40S460 

3,86 

23:715X200 

49 ,  80 

— 

— 

4:2808700 

8,99 

10,10 

2:754$730 

13,83 

1:452X200 

7,29 

1:4228800 

7,15 

2:.380$8Q0 

11,96 

9,45 

8:120$600 

14. Si) 

10:73:1X100 

19.50 

6:3838000 

1.1,63 

5:2548800 

9,58 

0,51 

2:3558000 

5,00 

27:3818560 

58,08 

1808000 

0,38 

■    ■        1:441$920 

3,00 

0,96 

1:579$380 

14,37 

8028530 

7.30 

— 

— 

5:0728370 

46,15 

8,35 

1:680$000 

4,60 

4:3708904 

11,98 

2:4008000 

6,58 

5:8058450 

15,91 

6,09 

2:4458000 

7,71 

5:2388390 

16,52 

.1:6008000 

5,05 

7:0448800 

24,11 

9,31 

1:212$100 

1.2» 

10:5248030 

11,11 

8:0948000 

8 .  55 

14:3838800 

15,19 

3,42 

2:004$000 

6,48 

9:1118000 

22,68 

4:4368000 

•  11,05 

8:4568000 

21,05 

3,59 

3:4418400 

10,19 

10:3008500 

30,51 

1:3518100 

4,00 

5:5058300 

16,48 

39,02 

3: 1668900 

24,60 

— 

— 

— 

— 

3528800 

2,74 

3,96 

4:773$500 

5 ,  80 

30:75:1X700 

37 ,  36 

•       3:9968000 

4,85 

9:5448300 

11,60 

— 

2:666$109 

10,89 

.     — 

— 

2008650 

0,82 

13:2898823 

54,28 

4,10 

5:1498560 

7.71 

26:9508860 

40,37 

5:4328600 

8,14 

1:0248000 

1,53 

15,83 

4:080$000 

2-,  78 

52 : 6778240 

35,94 

.13:0278420 

8,89 

10.0798X00 

6,88 

3,23 

7:174$668 

10,89 

14:2198874 

:   21,57 

5:0258000 

7,62 

3:050X092 

4,64 

4,64 

4:616$1Õ0 

7 ,  65 

12:1408370 

20,12 

4:9908500 

.     8,27 

12:057xsoo 

19,99 

18,16 

1078000 

0,04 

42:9308900 

17,34 

26:7528740 

10.81 

75:6148833 

30,54 

6,79 

1 : 949$900 

8,95 

7:7898800 

35,75 

— 

— 

3408000 

1,56 

407:3918548 

4.360:5248575 

628:0168504 

3.72(5:3438887 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Despesa  effechiada  e  receita  arrecadada  pelos 


MUNICÍPIOS 


1925 


1926 


DESPESA 


1927 


Afogados    (ie    íngazeira 

Agua    Preta 

Aguai  Bellas 

Alagou  de  Baixo 

Alliança (*) 

Altinho 

Amaragy 

Barra  de  São  Pedro (*) 

Barreiros 

Bebedouro (*) 

Belém (*) 

Bcllo  Jardim (*) 

Belmonte 

Bezerros 

Bôa  Vista 

Bom  Conselho , 

Bom  Jardim 

Bonito 

Brejo  da  Madre  de  Deus 

Buique 

Cabo 

Cabrobó  

Canhotinho 

Caruaru 

Catende (*) 

I  torrentes 

Custodio (*) 

Escada  

(')       Despesa    fixada. 

(")     Receita  orçada. 

(*)    Municípios  novos,  inauprurados 


(')  25:000$ 
54:366$ 

(')  20:000$ 
19:764$ 

40:849$ 
0)  38:353$ 

(')  48:360$ 


7:330$ 

66:903$ 

9:366$ 

(')  43:530$ 

(')  76: 

(')  65:5 

(')  85: 

(')  16:110$ 

76 : 557$ 

10:159$ 

59:109$ 

245:039$ 

44:240$ 

59:587$ 


(')  25:000$ 
62:281$ 
15:081$ 
20:525$ 

60:525$ 
42:3i 


45:704$ 


8:101$ 

91:793$ 

(')  17:030$ 

69:742$ 

126:013$ 

84:642$ 

74:723$ 

23:751$ 

84:769$ 

8:149$ 

78:602$ 

239:665$ 

77:255$ 

59:503$ 


23:319$ 
58:398$ 

21:758$ 
23:490$ 

66:108$ 
42:803$ 

53:134$ 


9:504$ 
129:646$ 

11:259$ 
84:630$ 

118:013$ 
98:808$ 
51:183$ 
26:812$ 

60:034$ 
20:765$ 

77:282$ 
308:436$ 

94:407$ 

67:693$ 


em    1929. 


TRIBUTAÇÃO    E    FINANÇAS 
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municípios  no   quinquénio  de  1925   a  1929 


EFFECTUADA 

RECEITA  ARRECADADA 

1928 

1929 

1925 

1926 

1927 

1928 

1929 

(M  30:000$ 

(')  45:000$ 

f)  25:000$ 

19:9428 

23:319$ 

(-')  30:000$ 

{-)     42:000$ 

60:203$ 

64:497$ 

50:7478 

61:2798 

58:398$ 

07:074$ 

64:971$ 

19:872$ 

59:384$ 

(-)  20:000$ 

16:419$ 

21:670$ 

21:048$. 

50:770$ 

29:887$ 

33:432$ 

19:294$ 

22:543$ 

24:131$ 

28:104$ 

34:790$ 

— 

78:170$ 

— 

— 

— 

— 

86:920$ 

58:883$ 

43:595$ 

49:725$ 

62:9778 

57:912$ 

01:297$ 

40:799$ 

70:081$ 

72:512$ 

38:353$ 

44:092$ 

48:000$ 

07:485$ 

76:8008 

— 

9:567$ 

— 

— 

— 

— 

9:597S 

(l)     57:009$ 

97:2518 

(-)  48:360$ 

44:916$ 

53:411$ 

(-)  57:009$ 

104:726$ 

— 

43:571$ 

.  — 

— 

— 

— 

47:378$ 

— 

16:368$ 

— 

— 

— 

— 

16:370$ 

— 

68:848$ 

— 

— 

— 

— 

70:699$ 

12:279$ 

15:770$ 

7:389$ 

8:132$ 

9:770$ 

11:943$ 

15:604$ 

127:429$ 

103:741$ 

68:431$ 

121:694$ 

134:892$ 

142:581$ 

109:548$ 

8:690$ 

14:9278 

9:493$ 

(a)  17:030$ 

11:430$ 

10:S82$ 

15:408$ 

(*)  84:630$ 

121:905$ 

43:530$ 

65:074$ 

(-)  71:960$ 

(-)  84:630$ 

122:016$ 

157:5121 

S9:384$ 

74:148$ 

132:656$ 

135:8598 

144:399$ 

112:782$ 

90:127$ 

67:968$ 

l2)  65:900$ 

85:092$ 

98:7958 

91:263$ 

05 : 785$ 

(')  61:820$ 

45:895$ 

(-)  85:000$ 

73:3728 

51:4308 

21:9228 

50:0478 

23:247$ 

26:596$ 

(2)  16:110$ 

59:135$ 

20:827$ 

23:018$ 

26:906$ 

96:914$ 

155:431$ 

57:925$ 

91:117$ 

89:823$ 

102:312$ 

141:5208 

IM  26:400$ 

11:9208 

10:4438 

10:433$ 

20:7018 

(2)  20:4508 

12:754$ 

74:683$ 

119:4028 

59:169$ 

81:702S 

77:338$ 

74:7b(iS 

135:437$ 

(')  250:000$ 

461:483$ 

274:991$ 

304:023$ 

321:0208 

(-)  250:000$ 

470:4738 

— 

69:380$ 

— 

— 

— 

— 

i>5:231$ 

9(i;276S 

160:819$ 

58:000$ 

80:721-18 

91:526$ 

97:761$ 

157:8058 

•   — 

17:358$ 

— 

— 

— 

— 

17:863$ 

60:436$ 

103:0858 

50:3038 

01:7118 

68:437$ 

02:000$ 

101:683$ 

U4 


ANNUARÍO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Despesa  eííectuada  e  receita  arrecadada  pelos  municípios 


MUNICÍPIOS 


DESPESA 


1925 


1926 


1927 


Flores ..;......  .-• 

Floresta 

Floresta  dos   Leões (*) 

Frei  Caneca .  (*) 

<  íamelleira 

Garanlvuris 

( rloria  de    ( íoytá 

Gqyanna ■ '. 

I  franito 

<  Iraxalá 

Iguarásau .      

lpojuca 

Itambé 

Jaboatão 

Jurema 

Leopoldina 

Limoeiro . '. 

Marayal 

Morenos 

Moxotó 

NTnzai'clli 

Novo     I'  Ml 

Olinda 

<  ►urionry 

Palmares 

Palineiru (*) 

Panellas 

Páo    d'Alho 

Paulista (*) 


(*) 


20: 
17: 


508$ 
567$ 


(')     66: 

(')    200: 

(')     40: 

'138: 

10: 

.72: 

101: 

•    26: 

27: 

209: 

(*)       4: 
161: 


440$ 
000$ 
000$ 
191$ 
:i81S 
46õ$ 
703$ 
358$ 
279$ 
204$  ■ 

974$ 
264$ 


184: 

10: 

480: 

(')  21: 

O  143: 

I ' )   55  : 
133: 


737$ 
239$ 
720$ 
551$ 
::j00$ 

000$ 
146$ 


(')  -25:200$ 
17:173$ 


155:343$ 

216:  si  as 
45:192$ 

163:807-$ 
14:356$ 
7!):  091$ 
88:862$ 
26:842$ 
25:093$ 

232:759$ 

')  10:000$ 
159:049$ 


207:322$ 
15:347$ 

457 : 895$ 
27:000$ 

165:096$ 

74:397$ 
124:574$ 


(')   29:559* 
24:605$ 


143:797$ 

268:026$ 
39:349$ 

252:674? 
16:096$ 
91:848$ 
95:995$ 
30*037$ 
42:632$ 

324:390$ 

7:721$ 
206:143$ 


202:.837$ 
19:214$ 

556:035$ 
23:043$ 

179:645$ 

81:476$ 
136:182$ 


(')  Despi  sa  Eb  ada. 

i  i  Iteceita  ■  >■■ 

(*)  W  novos,  inaugurados  em   1929. 


n:il:l'TAc'ÃU     K     FINANOAS 


34.S 


municípios  no   quinquénio   de    1925   a    1929 


EFFECTUAnA 


RECEITA  ARRECADADA 


1928 

1929 

1925 

1926 

1927 

1928 

1929 

i'i  30:241$ 

52:479$ 

20:570$ 

(2)  25:200$ 

(3)  29:539$ 

(2)  30:241$ 

43:243$ 

25:941$ 

40:654$ 

18:405$ 

10:339$ 

24:598$ 

25:940$ 

44:547$ 

— 

112: lios 

— 

— 

— 

— 

117:094$ 

— 

57:300$ 

— 

— 

— 

— 

61:729$ 

181:699$ 

100:754$ 

(2)  66:440$ 

149:199$ 

154:429$ 

173:335$ 

100:406$ 

250:852$ 

310:283$ 

(s)  200:000$ 

231:823$ 

269:224$ 

255:016$ 

308:147$ 

52:669$ 

60:715$ 

(-1  40:000$ 

37:293$ 

44:949$ 

52:537$ 

58:245$ 

175:593$ 

2  IS: 001$ 

L38:096$ 

186:688$ 

251:108$ 

190:788$ 

197:714$ 

L8:098$ 

12:101$ 

10:42u$ 

15:156$ 

16:175$ 

18:023$ 

14:231$ 

85:010$ 

115:051$ 

S3:(í7:;s 

81:455$ 

86:178$ 

84:805$ 

108:501$ 

L44:523$ 

112r855$ 

103:744$ 

101:913$ 

119:789$ 

112:991$ 

109:374$ 

51:900$ 

37:011$ 

27:037$ 

32.652$ 

34:120$ 

41:121$ 

42:467$ 

52:464$ 

46:467$ 

23:541$ 

31:574$ 

50:542$ 

47:851$ 

50:441$ 

308.:606$ 

253:110$ 

209:114$ 

275:501$ 

321:539$ 

318:241$ 

246:435$ 

— 

32:012$ 

— 

— 

— 

— 

34:943$ 

8:021$ 

8:034$ 

(s)  4:1)74$ 

(-)  10:000$ 

S : 265$ 

9:999$ 

10:102$ 

219:802$ 

503:201$ 

160:269$ 

106:204$ 

206:143$ 

213:581$ 

266:095$ 

— 

54:713$ 

— 

— 

— 

53:4588 

— 

90:194$ 

— 

— 

— 

— 

119:149$ 

— 

18:097$ 

"  :■ 

— 

— 

— 

18:224$ 

302:503$ 

107:347$ 

178:022$ 

225:924$ 

233:754$ 

251:692$ 

107:705$ 

18:471$ 

12: 110S 

9:082$ 

16:390$ 

18:510$ 

17:469$ 

11:846$ 

709:599$ 

551:603$ 

490:981$ 

550:411$ 

568:478$ 

752:434$ 

577:398$ 

I1)  25:160$ 

10:474$ 

(-)  21:551$ 

{')  27:000$ 

23:261$ 

24:922$ 

10:770$ 

245:9S2S 

186:434$ 

(a)  143:300$ 

195:754$ 

201:051$ 

223:451$ 

187:450$ 

•—  ■ 

64:851$ 

— 

— 

— 

— 

67:944$ 

90:686$ 

73:255$ 

(-)  55:000$ 

70:364$ 

80:048$ 

95:917$ 

67:773$ 

142:005$ 

95:833$ 

126:673$ 

143:382$ 

142:259$ 

154:883$ 

119:615$ 

— 

71; 528$ 

— 

.  — 

— 

72: 57 IS 
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ANMUAIilO    ESTATISTICO.DK    PERNAMBUCO 


Despesa  eííecíuada  e  receita  arrecadada  pelos 


MUNICÍPIOS 


1925 


1926 


DESPESA 


1927 


Pedra  

Pesqueira 

Petròliha  

Queimadas (*) 

Quipapá  .    

Recife 

Ribeirão (*) 

Rio    Branco ....(*) 

Rio  Formoso 

Salgueiro 

São   Bento 

São  Caetauo (*) 

São    Gonçalo (*) 

São  Joaquim ....(*) 

São  José  do   Egypto 

São  Lourenço  da   Maíta 

São  Vicente (*) 

Serinhãeirt 

Serrinha  .    (*) 

Surubim (*) 

Taearatú 

Taquaretinga 

Timbaúba ': 

Triumplio 

Vertentes (*) 

Vicencia (*) 

Victoria 

Villa  Belia 

T0TA1 


5:475$ 

192:042$ 

74:269$ 

54:613$ 
6.097:267$ 


17:94b$ 
17:253$ 
32:190$ 


O  30:250$ 
105:925$ 

17:018$ 


(')  15:170$ 
79:454$ 

Ollõ:      li 
58:150$ 


161:979$ 

13:160$ 

10.323:770$ 


17:179$ 

19:288$ 

156:921$ 

216:095$ 

62:082$ 

72:220$ 

— 

67:002$ 

60:440$ 

— 

5.424:064$ 

li.  836: 856$ 

28:992$ 

(')  22:000$ 

52:565$ 


22:937$ 
96:385$ 

25:439$ 


17:469$ 

77:940$ 

128:757$ 

74:057$ 


127:688$ 
(')   14:326$ 


10.076:318$ 


27:401$ 

19:440$ 
73:139$ 


(')  35:000$ 
118:141$ 

28:961$ 


24:511$ 

73:023$ 

162:337$ 

78:704$ 


157:193$ 
19:801$ 


12.248:918$ 


i '  i     1  >espesn  lixada. 

i"i      l!>  ceita  ori  id 

(*)     Municípios  novos,  inaugurados  eju    1929. 


TRIBUTAÇÃO    E    FINANÇAS 
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municípios  no  quinquénio  de  1925  a   1929 


EFFECTUADA 

RECEITA  ARRECADADA 

1928 

1929 

«25 

1926 

1927 

1928 

1929 

15:394$ 

23:585$ 

5:253$ 

18:321$ 

15:266$ 

18:572$ 

22:906$ 

204:7328 

153:913$ 

192:004$ 

180:935$ 

213:036$ 

204:553$ 

153:928$ 

70:766$ 

87:610$ 

74:883$ 

70:933$ 

77:312$ 

70:722$ 

,  78:692$ 

— 

45:718$ 

— 

— 

— 

— 

58:944$ 

74:479$ 

73:655$ 

57:223$ 

67:636$ 

70:525$ 

74:703$ 

70:599$ 

B. 296:093$ 

8.196:841$ 
80:894$ 

5.769:253$ 

5.509:419$ 

6.497:308$ 

6.542:034$ 

8.656:017$ 
81:274$ 

— 

63:311$ 

— 

— 

— 

— 

64:042$ 

36:428$ 

47:622$ 

17:791$ 

40:835$ 

30:780$ 

35:930$ 

47:299$ 

19:887$ 

19:912$ 

15:553$ 

14:345$ 

19:593$ 

19:409$ 

19:309$ 

97:343$ 

54:880$ 

32:190$ 

68:212$ 

48:000$ 

61:380$ 

01:991$ 

— 

47:141$ 

— 

— 

— 

— 

01:718$ 

—  ' 

10:991$ 

— 

— 

— 

— 

10:991$ 

— 

36:493$ 

— 

— 

— 

— 

40:971$ 

26:882$ 

31 : 709$ 

ri  30:300$ 

\--)  32:000$ 

f)  35:000$ 

29:560$ 

31:704$ 

110:102$ 

94:692$ 

106:520$ 

114:077$ 

(2)  95:598$ 

109:854$ 

102:162$ 

— 

40:161$ 

— 

— 

;  — 

— 

46:837$ 

33:930$ 

33 : 768$ 

17:09-1$ 

25:277$ 

29:116$ 

33:863$ 

Í8:334$ 

— 

12:872$ 

— 

— 

— 

— 

13:033$ 

— 

82:312$ 

— 

— 

— 

— 

82:505$ 

24:. 5.1  is 

24:482$ 

CJ)  15:200$ 

14:745$ 

(2)  26:000$ 

21:856$ 

18:376$ 

(')  91:536$ 

66:759$ 

65:479$ 

76:503$ 

102:814$ 

55:422$ 

60:228$ 

169:609$ 

146:561$ 

(-)  115:000$ 

149:850$ 

161:513$ 

170:386$ 

147:013$ 

(M  66:320$ 

70:899$ 

51: 151  IS 

72:075$ 

74:540$ 

63:  '800$ 

70:824$ 

— 

65:917$ 

— 

— 

— 

'  — 

88:111$ 

— 

60:335$ 

— 

— 

— 

— 

63:590$ 

159:151$ 

247:565$ 

164:254$ 

125:416$ 

161:964$ 

160:649$ 

239:429$ 

59:624$ 

21:788$ 

11:872$ 

(2)   14:700$ 

18:912$ 

59:796$ 

(2)  39:000$ 

12.199:890$ 

15.820:228$ 

10.010:222$ 

10.650:175$ 

12.059:122$ 

12.310:892$ 

16.007:393$ 
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AMNTJARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Números  índices  da  despesa  effectuada  e  receita  arrecadada  pelos 
municípios,  no  quatrienío  de  1925  a  1929 


MUNICÍPIOS 


DESPESA  EFFECTUADA 


1925      1926      1927      1928      1929 


RECEITA  ARRECADADA 


1925      1926      1927      1928      1929 


Afogados  de  Ingazeira. 

Agua  Preta 

Aguas  Bellas 

Alagôa  de  Baixo 

Altinho 

Amaragy 

Barreiros 

Belmonte 

Bezerros 

Bôa  Vista 

Bom  Conselho 

Bom  Jardim 

Bonito 

Brejo  da  Madre  de  Deus 

Buique 

Cabo 

Cabrobó 

Canhotinho 

Caruaru 

Correntes 

Escada  

Flores ■ 

Floresta 

Gamelleira 

Garanhuns ' 

Gloria  de  Goytá 

Goyanna 

Granito 

Gravata 


Iguarassu 

lpojuca 

f  fambé 

Jaboatão 

Leopoldina 

Limoeiro , 

Nazareth 

Novo  Exú 

Olinda' 

Ouricury 

Palmares 

Panellas 

Páo  d'Alho... 

Pedra 

Pesqueira 

Petrolina 

Quipapá 

Recife 

Rio  Formoso 

•Salgueiro 

São  Bento 

SAo  José  do  Egypto..., 
São  Lourenço  da  Matta. 

Serinhãem 

Tacaratú , 

Taquaretinga 

Timbaúba 

Triumpho  .    

Victoria 

Villa  Bella 


íoo  o 

100 

100  (») 

100 

100 

lOOt1) 

100O 

100 

100 

100 

íoo  o 
íoo  o 
ioo  (') 

100(0 

íoo  o 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

íoo  0) 

íoo  o 

100  O 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100(0 

100 

100 

100 

100 

iooC) 

IOOC) 

íoo  O 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100C) 

100 

100 

íooo 

100 

100C) 

íooo 

100 
100 


íooo 

115 

78 
104 
148 
110 

95 

111 

137 

182(0 

1(50 

166 

128 

88 
147 
111 

S0 
133 

98 
175 
100 
123(0 

98 
234 
108 
113 
119 
138 
109 

87 
102 

92 
121 
201(0 

99 
112 
150 

95 
125 
115 
135 

94 
314 

86 

84 
111 

89 
162 
1280 
163 

76 

91 
149 
115 

98 
112 
127 

79 
109(0 


93 
107 
109 
119 
162 
111 
110 
130 
194 
120 
194 
156 
150 

60 
166 

78 
204 
131 
126 
213 
113 
144(0 
140 
216 
134 

98 
183 
155 
127 

94 
114 
156 
155 
155 
128 
110 
188 
116 
107 
125 
148 
102 
352 
113 

97 
123 
112 
153 
113 
227 
1160 
112 
170 
162 

92 
141 
1 35 

97 
151 


120(0 
122 

99 
151 
144 
183 
118(0 
168 
190 

93 
194(' 
207 
137 

73  C 
144 
127 
260 
126 
102(0 
218 
101 
147(0 
148 
273 
125 
132 
127 
174 
117 
142 
197 
192 
148 
161 
136 
164 
180 
14S 
117(0 
172 
165 
107 
281 
107 

95 
136 
103 
203 
115 
302 

89 
104 
199 
162 
115(0 
147 
114(0 

98 
454 


180(' 

119 

297 

169 

107 

189 

201 

215 

155 

159 

280 

118 

103 

54 
165 
203 
117 
202 
188 
363 
173 
207 
231 
152 
155 
152 
158 
117 
159 
111 
140 
178 
121 
162 
163 

5S 
118 
115 

49 
130 
133 

72 
431 

80 
118 
135 
134 
265 
115 
170 
105 

89 
198 
161 

84 
127 
122 
153 
166 


íooo 

100 

100(0 

100 

100 

100 

íooo 

100 

100 

100 

100 

100 

IOOC) 

IOOC) 

100(0 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

íooo 
iooc) 
iooc) 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

íooo 

100 
100 
100 
100 

íooo 

100C) 

íooo 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

íooo 

100 
100 

íooo 

100 

iooc) 

100C) 

100 

100- 


so 

121 

82 
117 
127 
115 

93 
110 
178 
179  C 
149 
179 
130 

86 
367 
157 
100 
138 
111 
139 
110 

123  c; 

89 
225 
116 

93 
135 
145 

97 

98 
121 
134 
132 

201  c: 

104 
127 
180 
112 

125  c: 

137 
128 
113 
349 

94 

95 
118 

95 
230 

92 
212 
106  C 
107 
148 

97 
117 
130 
141 

76 
124 


93 
115 

108 

125 

116 

125 

110 

132 

197 

120 

165  O 

183 

150 

61 
167 
155 
198 
131 
117 
158 
122 
144(0 
134 
232 
135 
112 
182 
155 
103 
115 
126 
215 
154 
166 
129 
131 
204 
116 
10S 
140 
147 
112 
291 
111 
103 
123 
113 
172 
126 
149 
116  C) 

90 
170 

171(0 
157 
140 
146 
99 
159 


120(0 

133 
105 
146 
123 
176 

uso 

162 
208 
115 
194  C 
195 
138 
26 
143 
177 

253  c; 

126 

91C) 
169 
111 
147(0 
141 
261 
128 
131 
138 
173 
101 
109 
152 
203 
152 
201 
133 
141 
192 
153 
116 
156 
174 
122 
354 
107 
102 
131 
113 
202 
125 
191 

98 
103 
198 
144 

85 
14S 
125 

98 
€04 


(  )  Não  apparecem  i 
(0  Despesa  fixada. 
(*)  Reccit.i  orçada. 


i"    quadro  os  26  municípios  novos,  que  foram  inaugurados    em  102!». 
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ASSUCAR        Área  cultivada  e  producção  de  canna  de  assucar,  e  producçáo  de 
assucar  e  rapaduras  no  anno  agrícola  de  1928-1929,  por  municípios 


CANNA  DE  ASSUCAR 

PRODUCÇÁO  DE 
ASSUCAR 

PRODUCÇÁO  DE 
RAPADURAS 

Total  do 
assucar 

MUNICÍPIOS 

- 

Relação 

Área    jentre  a 

cultiva-    ,area,cn!- 
jttvada  e 

"a       |  a  área 

total  o  o 

Producçáo 
Toneladas 

Saccos  de 
Toneladas  j 

!    60  kilos 

Tonela- 
das 

Unidades 

(incluindo 
rapaduras) 

Toneladas 

Afogados   de    Inga- 

/l>il'U 

192 

5.075 

0,09 

4,94 

4.800 
141.886 

4.588 

76.467 

360 

1 
liOO.  000               360 

4.588 

39 

0,01 

500 

—               — 

42 

168.000 

42 

Alagôa  de  Raix  i. . . 

38 

0.02 

960 

— 

— 

72 

120.000 

72 

Alliança  

2.179 

9,67 

54.469 

6.630 

110.500 

— 

— 

6.630 

-MtillilO 

33 
6.214 

0,15 

830 
155.331 

10.513 

175.217 

62 

155.700 

t           — 

62 

Amarasy 

10.513 

Barra  de  São  Pedro 

160 

0.09 

4.000 

— 

300 

300.000 

300 

Barreiros 

4.  «SI 

12,30 

117.025 

10.538 

175.633 

— 

— 

10.538 

2     0,01 

38     0.0-2 

47 
950 

4 
71 

14.000 
89.000 

4 

Belém 

71 

— 

— 

"— 

Belmonte 

1 

0.00 

16 

— 

— 

1 

2.000 

1 

Bezerros 

147|     0,25 

3.680 

60 

1.000 

215 

1.075.000 

275 

1      0,00 

25 

— 

- 

o 

1.600                   2 

Bom  Conselho 

80      0,05 

2.000 

— 

— 

150 

60.0001              150 

Bom  Jardim 

504      1,10 

12.604 

945 

15.750 

— 

— 

945 

Bonito 

2.398      5,62 

59.953 

6.321 

105.350 

— 

6.321 

Brejo  da  M.  de  Deus 

4s 

0,04 

1.200 

_ 

— 

90 

200.000                90 

Buioue 

5 

o.oo 

133 

227.220 

25.041 

417.350 

10 

28.572                10 

Cabo 

9.090   28,17 

— ;        25.041 

,ó  

480      0,52 
Tol      0,77 

12.000 
18.273 

800       14.833 

900 
480 

1.125.000              900 

Çaiiln  iti  iho 

192. Onn           1.370 

Caruaru   

347      0,23 

_ 

650 

260.000^              650 

Pa  ende  

9.045   42.44 

226. 102 

25.626 

427.100 

— 

—         25.626 

Correntes 

632      0,86 

15.813 

1.036 

1 7 . 267 

150 

60.000 

1.186 

Custodia 

90 
9.831 

0.04 
39,96 

2 .  374 
245.^66 

29.228 

4S7-133 

- 

17s 

356.100 

17- 

—         29.228 

ó^ 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


ASSUCÂR   -  Área  cultivada  e  producção  de  canna  de  assucar,  e  producção  de 
assucar  e  rapaduras  no  anno  agrícola  de  1928-1929,  por  municípios 


municípios 


CANNA  DE  ASSUCAR 


Área 
cultiva- 
da 


Relação 
entre  a 
área  cul- 
tivada e 
a  área 
total  o/o 


Producção 
Toneladas 


PRODUCÇÃO  DE 
ASSUCAR 


Toneladas 


Saccos  de 
60  kilos 


PRODUCÇÃO  DE 
RAPADURAS 


Tonela- 

das 


Unidades 


Total  do 
assacar 

(inclnindo 
rapaduras) 

Toneladas 


Flores 

Floresta , 

Floresta  dos  Leões, 

Frei  Caneca 

Gainelleira 

Garanhuns 

Gloria  do   Goytá. . 

Goyanna  

Granito 

Gravata , 

Iguarassú 

lpojuea 

Itainbé 

.]  aboatão 

Jurema 

Leopoldina 

Limoeiro 

Marayal 

Morenos 

Moxotó , 

Nazareth 

Novo  Fxii 

Olinda    

Ouricury 

Palmares 

Palmeira 

Panellas 

Páo  d' Alho 

Paulista 


(54 

85 

2.20(5 

475 

4.211 

320 

504 

(5.214 

213 

88 

4.562 

6.579 

2.121 

8.126 

8 
320 

1.972 
1.085 


0.03 
0,02 

13,70 
1,69 

23,27 
0,30 
1,03 
7,50 
0,10 
0,10 
7,94 

13,47 
4,67 

32,51 

0.00 
0,28 
5,02 

8,43 


.919     6,51 
80      0,07 


6.302 

234 
288 


0,06 

15,11 
0,34 
0,68 


4.186    12.17 
360      1,88 


1.600 

2.133 

56.661 

11.863 

105.284 

8.000 

12.618 

1 55 . 327 

5 .  333 

2.200 

114.061 

164.457 

53.037 

203.185 

200 

8.000 

49.297 

27.124 

72.988 
1.995 

0.93:; 
157.548 

5.862 

7.200 
104.657 

0.021» 


4.250 

240 

8.000 

887 
9.939 

90 
3.640 
8.371 
1  .058 
9.870 


(500 
.697 

588 


70.833 

4.000 

133.333 

14.783 
165.05Ò 

1.500 
60.667 

139.517 
17.633 

164.500 


10.000 

61 .617 

0.800 


204        86.733 


1.274 

440 
24ii 


21.233 
7.333 

4.000 


6.724       112.(167 
676         11.267 


120 
160i 

650 

600 
60 

400 


15 


270 
150 

520 
300 


200.000 
200.000 

2(50.000 

.400.000 
240.000 

800.000 
500.000 


20.000 


108.000 
187.000 

650.000 
75.000 


B 


J 


o 

§ 

-J 

a 

■< 

o 

V* 

H» 

e 

o. 

< 

u 

^ 

as 

>- 

< 

«0 

j 

< 

3 

u 

«O 

ce 

■< 

o 

«> 

> 

t- 

ca 

3 

s 

O 

ca 

^ 

w 

2 

«a 

>< 

■o 

< 

ca 

W 

»- 

as 

3 

f- 

z 

S 

U3 

w 

O 

~< 

ca 

O- 

■"3 

< 

_ 

taJ 

ca 

OS 

»- 

© 

_ 

*- 

j- 

«0 

J 

a 

w 

O 


wSilí 
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ASSUCAR       Área  cultivada  e  producção  de  canna  de  assucar  e  producção  de 
assucar  e  rapaduras  no  anno  agrícola  de  1928-1929,  por  municípios 


MUNICÍPIOS 


CANNA  DE  ASSUCAR 


Área 
cultiva- 
da 


Relação 
enlre  a 
área  cul- 
tivada e 
a  área 
total  0/  o 


Prodncção 
Toneladas 


PRODUCÇÃO   DE 
ASSUCAR 


Toneladas 


Saccos  de 
60  kilos 


PRODUCÇÃO   DE 
RAPADURAS 


Tonela- 
das 


Unidades 


Total  do 
assacar 

(Incluindo 
rapaduras) 

Toneladas 


TOTAL. 


8 

0,01 

27 

0.00 

152 

0,80 

1.447 

2,84 

633 

3,50 

6.059 

26,70 

6.928 

It',28 

36 

0,02 

■2-27 

0,96 

1.441 

8.556 

2Í?8 

14 

(i 

1 

2.139 

281 

866 

4.117 


1,14 

38,34 
1.:;:] 

17,26 
0,01 

0.00 
0.00 
5,64 
0,88 

2,  OS 
11,32 


145.973 


200 

667 
3.800 

36. 107 
15. 783 

1 51. 47S< 


5.671 

36.000 

213.866 

6.960 

155.768 

:;52 

160 

20 

53.470 

7.000 


1,46  3. 649,. 307 


900|  15.000 

2.713|  45.217 

6.099  101.650 

18.458  307.633 


r:!.l!S4        12.343 
900 


425 


■>22 
9.793 


4.or 


21.  (141  1.623 

102.930 


15 


50 


2D5.717 


68 


:.083 


17.915      298.583 


S.700 
163.217 


2.700 


26 


66. 850 í 

— ,       525 


27.050 
20.617 


30.000 


1)2.500 


ts5.000 


1.050.000 


63 .  243  4 .  387 .  384  10 .  455      12. 240 .  972       273 .  698 


15 


50 

900 

■y 

.713 

6 

.099 

8 

.458 

-i 

.343 

68 

— 

425 

Dl  ).000 

2.700 

— 

17.915 

~~ 

522 

— 

9 .  793 

.'.2.500 

26 

— 

— 

15.000 

12 

3.000 

-> 

4.011 
525 

1.623 
1 .  237 


NOTA: —  Xeste  qnadro  Ligura  o  total  do  assucar  produzido  no  município,  provindo  não  somente  das 
caniias  cultivadas  no  .sen  solo  como  também  das  oriundas  de  outros  municípios.  Por  es- 
.  ta.  razão,    nem    sempre    a  producção   do  assucar  -registrada  corresponde    á    producção  de 
caimas  do  respectivo  município. 
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ALGODÃO  e  CAFÉ  —  Área  cultivada  com  algodoeiro  e  cafeeiro  e  producção 
de  algodão  e  caie  no  anno  agrícola  de  1928*1929,  por  municípios 


MUNICÍPIOS 


ALGODOEIRO 


Área 
cultivada 
Hectares 


Relação 

entre  a 
área  cul- 
tivada e 
a  área 
total 
o/o 


PR0DUCÇAO 


Algo- 
dão em 

caroço 
Tonela- 
das 


Algo- 
dão 
descaro- 
çado To- 
neladas 


Caroço 

de 
algodão 
Tonela 

das 


CAFEEIRO 


Área 
culti- 
vada 
Hecta- 
res 


Relação 
entre  a 
área  cul- 
tivada e 
a  área 
total 

o/o 


Nu- 
mero 
de  pés 
(milhei- 
ros) 


Afogados  de  Ingazeira .... 

Agua  Preta 

Aguas  Bellaa 

Alagôa  de  Baixo 

Alliança 

Altinho 

Ainaragy 

Burra  de  São  Pedro 

Barreii  os 

Bebedouro 

Belém 

Bello  Jardim 

■Belmonte 

Bezerros 

Bòa  Vista 

Bom  Conselho 

Bom  Jardim 

Bonito 

Brejo   da   Madre    de   D.-us 

Buique 

Cabo 

Cabrobó 

Canhotinho 

Caruaru 


Catende 

Correntes  .'.' 

Custodia 

Escada 

Flores  

Floresta. . .'. 

Floresta  dos  Leões. 

Fn-i  Caneca 

( ramelleira  ........ 

Garanhuua 

Gloria  de  Goytá  .. . 

<  loyanna 

^Granito 

<  Iravatá 

[guarassú 

[pojuca 

Itauíbé 

Jaboatão 

Jurema 

Leopoldina 


7.003 

24 

4.109 

1.656 

575 

1.007 

28 

941 

993 

18 

40, 

951 

47» 

12 

2.097 

1.906 

878 

688 

2.529 

88 
"2.859 
8.643 

4.53° 
1.789 

1.375 

97 

1.82Í 

396 

1  .  549 
2.487 

36 

6 

1.703 

12 


1.529 

104 

297 


.2,74 
0,02 
1,36 
0,75 
2,55 
4,31 
0,06 
0,51 

4,31 
0,09 
0,58 
0,38 
0,58 
0,00 
1,71 
4,16 
2,06 
0,58 
1,50 

0,09 
3,01 
5,75 

6,19 
0,75 

0,64 

0,02 

11,01 

1,39 

1,45 
4,86 
0,06 
0.00 


,DV 


0,02 
3,37 

0,37 

0.11 


3.852 

13 

2.260 

911 

316 

554 

15 

518 

546 

103 

223 

523 

261 

7 

1.153 

1.049 

483 

378 

1.391 

48 
1.572 
4.754 

2.493 
9S4 

756 

53 

1.002 

218 

85: 

1.368 

20 

3 

937 


841 

57 
163 


1.117 

4 

656 

264 

92 

161 

4 

150 

15b 
30 
65 

152 

76 

o 

334 
304 
140 
110 
403 

14 

456 

1.379 


219 
15 

291 
63 

247 

397 

6 

1 

272 


2.735 

9 

1.604 

647 

224 

393 

11 

368 

388 
73 
158 
371 
185 
5 
819 
745 
343 
268 
988 

34 
1.116 
3.3Yo 


723  1.770 
286   698 


642 

420 

378 
2.629 

2.609 
210 

3.347 
497 

18 


667 

838 

1.260 


2.75 


,82 
,54 
,20 

,13 

,46 

,84 
,42 

01 


1.028 


672 
605 
206 


537 

38 

711 

155 

605 
971 

14 

2 

665 

5 


0,70 
0.56 

1.72 


175 
336 
357 
795 

28 


,068 
,340 


2.016 


700J  2.45 


10.814 

35 

11 

42 

692 


10.10 
0,07 
0,02 
0,02 
0,64 


1.120 

17.301 
56 
17 

67 
1.108 


244   591 


L6 

47 


53  (i.12 

— 
630  2,23 


M     29 
1.008    353 


m 


AGRICULTORA 


355 


ALGODÃO  e  CAFÉ  —  Área  cultivada  com  algodoeiro  e  cafeeiro  e  producção 
de  algodão  e  caie  no  armo  agrícola  de  1928  1929,  por  municípios 


MUNICÍPIOS 


ALGODOEIRO 


Área 
cultivada 
Hectares 


Relação 
entre  a 
área  cul- 
tivada e 
a  área 

MA 

o/o 


PROuUCÇÃO 


Algo- 
dão em 
caroçc 
Tonela- 
das 


Algo- 
dão 
descaro 
çado  To- 
neladas 


Caroço 

de 
algodão 
Tonela- 
das 


CAFEEIRO 


Área 
culti- 
vada 
Hecta- 
res 


Relação 
entre  a 
área  cul- 
tivada e 
aaiea 
total 

o/o 


Nu- 
mero 
de  pés 
(milhei- 
ros) 


Pro- 
ducção 
Tonela- 
das 


Limoeiro , 

Mara  yal 

Morenos , 

Moxotó , 

Nazareth , 

Novo  Exú  

Olinda 

Ouricury 

Palmares 

Palmeira 

Panellas 

Páo  d" Alho , 

Paulista 

Pedra  

Pesqueira 

Peteolina 

Queimadas 

Quipapá 

Recife 

Ribeirão 

Rio  Branco 

Rio  Formoso 

Salgueiro 

São  Bento 

São  Caetano 

São  Gonçalo 

São  Joaquim  

São  José  do  Egypto  . . . 
São  Lourenço    da  Matta 

São  Vicente 

Serinhãem 

Serrinha 

Surubim  

Tacaratú 

Taquaretinga 

Timbaúba 

Triumpho 

Vertentes 

Vicencia 

Victoria 

Vilk  Bella 

TOTAL 


4.597 


457 

1.886 
2.022 


Í.502 


2.058 

596 

1.915 

244 

1.533 

212 

2.787 

1S8 


340 


477 

988 

1.651 

878 

496 

1.894 


567 


91 

5.476 

1.755 
1.030 
1.218 
4.418 
1.753 
385 
192 


100.394 


4,35 


0,11 
4,21 
1,63 


0.35 


3,01 
] .  38 


0,26 

0,82 

0,03 

14,72 

0,37 


0,82 


0,22 
0,94 
2,84 
0,35 
2,06 
1,75 


0,05 
11,23 

1,78 
2,71 
3,66 
9,53 
4,21 
1,06 
0,09 


4,9: 


2.528 


734 


1.794 


251 
1.037 
1.112 


73 
301 


178 
736 
790 


168 
14 


0,02 
0,05 


0,37 
0,01 


28 
■"28 


•  269 


1.37(1 


399 


977 


1.132 

328 
1.053 

134 
843 
117 
1.533 
103 


328 

95 

305 

39 
244 

34 
44.3 

30 


804 
233 

748 

95 

599 

83 

1.088 

73 


151 
680 

700 
11 


525 

910 
655 


0,36 
1,00 
1,63 
0,03 

0,00 
0,28 

4,81 
1,27 


241 

1.088 

1.120 

17 

7 
840 

1.456 
1.048 


187 


54 


13? 


2611 
543 
908 
483 
273 
1.042 


76 
157 
263 
140 

79 
303 


186 
386 
645 
343 
194 
739 


31Í 


90 


99,9. 


437 

1.865 

42 
2.933 


0,75 

7,73 

0,20 
14,06 


700 

2.984 

67 
4.694 


50 
3.012 

965 

56 
670 
2.430 
964 
212 
106 


14 
873 

280 
164 
194 
705 
280 
61 
31 


36 
2.139 

685 
403 
476 
1.725 
684 
151 
75 


.680 
420 

.372 
840 

.512 
84 


1,70 
1,11 
10,11 
1,81 
3,63 
0,23 


2.688 
672 
5.39 
1.344 
2.419 
134 


55.217 


16.013 


39.204 


43.531 


2,57 


69.650 


10 
10 


94 

8 


84 

381 

392 

6 

;2 
294 

510 
367 


245 

1.044 

24 
1.642 


941 
235 
.889 
470 

847 
47 


24.378 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERí-ÍAMBíUCO 


COCO  -  -  Área  cultivada  com  coqueiros  e  producção  de  cocos 
agrícola  de    1928-1929,  por  municípios 


no  anno 


municípios 


Área  culti- 
vada com 
coqueiros 

Hectares 


Relação 

entre  a  área 

cultivada 

com  coquei 

ros  e  a  área 

total 

o/o 


NÚMEROS  DE  COQUEIROS 


Producção 
(fruetos) 


Afogados  de  Ingazeira 

Agua.    Preta 

Aguas  Bellas 

A  lagoa   de    Baixo 

Alliança 

Altinho 

Amaragy 

Barra  de  São   Pedro 

Barreiros 

Bebedouro  

Belém 

Bell  o  Jardim 

Belmonte 

Bezerros 

Bôa  Vista 

Bom  Conselho 

Bom  .Jardim   , 

Bonito 

Brejo    da    Madre    de    Deus, 

Buique , 

Cabo 

Cabrobú  

'  'anhotinlin 

Caruaru 

I  'atende    

Correntes 

•  histodia 

I  Iscada 

FJôre*  


100 

50 

1 

820 


10 
20 


20 
10 

54 
20 

400 


0,00 

0,00 

0.44 

0.11 
0,00 
2,15 

0,02 
0.00 
0,01 
0,01 

0.02 
0,02 
0,13 
0.02 

1,24 

o.oi 


0,00 
0.02 
0,00 


80 

150 

8.000 

3.000 
50 

70.000 
MOO 
100 
835 
500 

1 .  500 

700 
4.400 
1.500 

30.000 

400 


100 
400 
500 


70 

2.000 

2.000 

50 

12.000 

150 

100 

135 

1.500 


500 

300 

1.000 

500 

10.000 

120 


200 

100 

100 


100 

220 

10.000 

5.000 

100 

82.000 

450 

200 

070 

2.000 


2.000 
1.000 
5.400 
2.000 

40.000 

520 


300 

500 

000 


2 .  400 

4.500 

240.000 

1)0.000 

1.500 

2.100.000 

9.000 

3.000 

25.050 

15.000 


45.000 

21.000 

132.000 

45.000 

900.000 

12.  (MIO 


3.000 
12.000 
15.080 
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COCO  —  Área  cultivada  com  coqueiros  e  producçào  de  cocos 
agrícola  de  1928  —  1929,  por  municípios 

no  anno 

I 

Área  culti- 
vada com 
coqueiros 

Hectares 

Relação 
entre  a  área 

cultivada 

com  coquei 

ros  e  a  ares 

total 

0  0 

NÚMEROS  DE   COQUEIROS 

MUNICÍPIOS 

Salrejando  j     Novos 

Total 

Producçào 
(Iructos) 

floresta  

1 

.~> 

30 

- 
10 

200 
2.250 

4 

1  .550 
71  iO 

470 

7 

15 

25 

15 

1 

403 

30 

50 

157 

1 

0,00 

0,18 

0,01 
0,39 
3,70 

0,00 



2,7<) 
1,56 

1,88 

0.00 

0,04 

0,01. 

0,03 

0.00 

11,09 

0,07 
0,15 

0,82 
0,00 

I 
150                .")()              ■>()() 

4  500 

Floresta    do    Leões 

1.500 

700 

15.000 

;   200.000 

200 

140.000 
05.000 

43.000 

500 

1.000 

2.000 

1.000 

30 

37.340 

1.000 

4.000 

12.660 

-     30 

1.500 

300 

5.000 

25.000 

200 

15.000 
11.000 

4.000 

200 

500 

500 

500 

20 

12.000 

2.000 

1.000 

3.000 

50 

3.000 

1.000 

20.000 

225.000 

400 

155.000 
76.000 

47.000 

700 

1.500 

2.500 

1.500 

50 

49.340 

3.000 

5.000 

15.660 

80 

45  000 

Frei  Caneca 

Gamelleira 

■'1   000 

450.000 

6.000.000 

6.000 

4.200.000 
1.1)50. 000 

[tainbé  

Jaboatão 

1.290.000 

15.000 

Limoeiro 

30.000 

Moxotó 

60.000 
30  000 

Xazareth 

Olinda 

900 
1.120.200 

Ourieury 

Palmares 

Panellas 

30  000 

Pao    d'Alho 

120.000 

379.800 

900 

Pedra 
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AfcTNTJARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO» 


COCO  — -  Área  cultivada  cora  coqueiros  e  producção  de  cocos  no  anno 
agrícola  de  1928  —  1929,  por  municípios 


MUNICÍPIOS 


Área  culti- 
vada com 
coqueiros 

Hectares 


Relação 
entre  a  área 

cultivada 
com  coquei- 
ros e  a  área 
total 
o/o 


NÚMEROS  DE  COQUEIROS 


Sairejando 


Novos 


Total 


Producção 
(fructos) 


Pesqueira 

Fetrolina 

Queimadas 

Quipapá 

Recife 

Ribeirão 

Rio    Branco ,..■.' 

Rio  Formoso 

Salgueiro  

São    Bento 

São    Caetano 

Suo    Gonçalo 

São  Joaquim 

São    José    do    Egypto.... 
São     Lourenço    da    Ma.tta. 

São  Vicente 

Serinhãem 

Serrinha 

Surubim 

Tacaratú 

Taquaretinga 

Timbaúba 

Triumplio 

Vertentes 

Vicencia 

Victoria 

Yilla   Bella 

TOTAL 


4 
440 


.000 
40 


350 

4 

13 
6 


80 
32 

55 


9.647 


0,00 

0,01 
2,44 


2,49 
0,02 

0,01 
0,00 


0,97 
0,00 

0,01 
0,01 


0,17 
0,08 
0,15 
0,00 


500 

300 
40.000 

80.000 
2.250 

400 
02 


25.000 
300 

1.000 
500 


5.000 

2.000 

3.000 

200 


100 

100 
4.000 

20.000 
1.750 

150 

190 


10.000 
150 

300 
100 


3.000 

1.200 

2.500 

350 


600 

400 
44.000 

100.000 
4.000 

550 
252 


35.000 
450 

1 .  300 
000 


S.000 
3.200' 

5.500 
550 


O.K) 


SOS. 13 


156.555 


«104.092 


15.000 

9.000 
1.200.000 

2.400.000 
67.500 

12.000 
1.860 


750.000 
9.000 

30.000 
15.000 


150.000 

lio.ooo 

90.000 
0.000 


24.244   110 


.u;uu  iivruUA 
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MANDIOCA      Área  cultivada  com  mandioca  e  producção  de  mandioca  e 
farinha  de  mandioca  no  anno  agrícola  de  1928  — 1929 


MUNICÍPIOS 


Área  culti- 
vada com 
mandioca 

Hectares 


Relação  en- 
tre a  área 

cultivada 
com  man 
dioca  e  a 

área  total 

o/o 


Producção  de 
mandioca 

Toneladas  de 
raizes 


Producção  de 
farinha 

Toneladas 


Numero 
de  fabricas 
aperfei- 
çoadas 


Numero  de 
"  casas  de  ía- 

i  rinha" 
(Fabricas  ru- 
dimentares) 


Afogados  de  Ingazeira, 

Agua   Preta 

Aguas   Bellas 

Alagôa  de  Baixo 

Alliança 

Altinho 

Amaragy 

Barra  de  São  Pedro.., 

Barreiros 

Bebedouro 

Belém 

Bello  Jardim 

Belmonte 

Bezerros 

Bôa  Vista 

Bom   Conselho 

Bom  Jardim , 

Bonito 

Brejo  da  Madre  de  Deu 

Buiqiif 

Cabo 

Cabrpbó 

Canhotiuhu 

Caruai'ú 

Catende 

Correntes 

( lustodia 

Escada 

Flores  


290 

106 

127 
36 

4:;8 

461 

231 
45 

143 
25 
66 

489 

97 

1.644 

89 

647 

283 
2  -21 

245 
1.038 
72 
26  I 

534  ! 

Djil 

1 .  650 

5S 

72 

179 


0,12 
0,09 
0.04 
0,02 
1,94 
1,97 
0,50 
0,02 
0,38 
0,11 
0,04 
0,70 
0 .  04 
2.00 
0,02 
0,53 
0,(,2 
5,21 
0,21 
1 1 ,  62 
0,22 
0,03 
0,56 
0,37 

2,25 
0,02 

0,29 
0,08 


3 .  457 
1.233 

1.4*3 

417 

5.107 

5.383 

2.700 

527 

1.667 

270 

1.000 

5.706 

1.127 

19.183 

1.033 

7 .  553 

3.307 

25.920 

2 .  850 

12.110 

837 

303 

6.230 

6.540 

] 9 . 250 

677 

837 

2.093 


1.037 
370 
445 
125 

1.532 

1.615 
810 
158 
500 
81 
300 

1.712 
.  338 

5.755 
310 

2.266 
992 

7 .  776 
856 

3.633 

251 

91 

1 .  869 

1.962 

5 .  775 

203 
251 
628 


84 

80 

150 

4 

400 

150 

250 

25 

n 

22 
50 

296 
50 
400 
43 
600 
500 
800 
100 
100 

(*) 

300 

(*) 

200 

40 

50 

220 


(*)     Não  foi  possível  obter  dados. 
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ANNUAÍUO    ESTATÍSTICO    DJi    PERNAMBUCO 


MANDIOCA      Área  cultivada  com  mandioca  e  producção  de  mandioca  e 
farinha  de  mandioca  no  anno  agrícola  de  1928-1929 


íMUNICIPIOS 


Área  culti- 
vada com 
mandioca 

Hectares 


Relação  en 
tre  a  área 
cultivada 
com  man- 
dioca e  a 
área  total 

o/o 


Producção  de 
mandioca 

Toneladas  de 

raízes 


Producção  de 
farinha 

Toneladas 


Numero 
de  fabricas 
aperfei- 
çoadas 


Numero  de 
"casas  de  fa- 
rinha" 
(Fabricas  ru- 
dimentares) 


Floresta 

Floresta  dos  Leões... 

Frei  Caneca 

Gamelleira 

Garanítuns 

Gloria  de  Goytá 

Goyanna 

Granito , 

Gravata 

íguarassú 

Ipojuca 

Itambé 

Jaboatão ; 

Jurema 

Leopoldina 

Limoeiro 

Marayal 

Morenos 

Moxotó 

Nazareth 

No\ d  Kxú 

Olinda 

Ouricury 

1  'almaivs 

I  'almêiro 

Pj lias 

Páo  d'Al 

Paulista 

Pedra 


89 

285 

4 

1.513 

4.294 

503 

181 

4!):; 

118 

71 

281 

523 

56 

4 

1.3,37 


1.949 

474 

5 

903 

300 

437 
363 

14 


0,02 

1.00 
0,02 
1.41 
8,39 
0,83 
0,09 
0,45 
0,21 
0,15 
0,51 
2.09 
0,20 
0,00 
1,29 
0,13 


4,35 
O.  :is 
0.11 
0,13 

0.4-1 
1,02 


0,0] 


1.037 

3.333 

47 

1 7 . «47 

50.100 

5.867 

2.117 

5.-750 

1.377 

823 

2.693 

6.103 

653 

50 

15.827 

603 


22.743 

5.5M3 

57 

LO. 530 

3.503 
5.100 

4.233 


163 


,311 

1.000 

14 

5.294 

15.080 

1 .  760 

635 

1.725 

413 

247 

808 

1 .  881 

196 

15 

4.748 

181 


6,823 

1.660 

17 

3.159 

1.051 
1.530 
1.270 


49 


<*) 
1.200 
2.500 

(*) 

880 

350 

(*) 

r) 
(*) 

80 
:1S 
(*) 
300 
20 


800 
209 

l*) 
106 

18 
150 
601  > 
5(  to 


12 


(*)     Não  foi  possível  obter  dados. 


.... 
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MANDIOCA  —  Área  cultivada  com  mandioca  e  producção  de  mandioca  e 
farinha  de  mandioca  no  anno  agrícola  de  1928  —  1929 


MUNICÍPIOS 

Área  cul- 
tivada com 
mandioca 

Hectares 

Relação  en- 
tre a  área 
cultivada 
com  man- 
dioca e  a 
área  total 

0  0 

Producção  de 
mandioca 

Toneladas  de 
raízes 

Producção  de 
farinha 

Toneladas 

Numero 
de  fabricas 
aperfei- 
çoadas 

Numero  de 

"casas    de 

farinha" 

(Fabricas 

rudimentares) 

182 
173 
515 
699 

.  i8 

14<) 

25 

251 

2.1 

301 

515 

241 

83 

52 
100 

343 

29 

1  .056 

291 

765 

ii7 

258 

2 .  937 

54 

0,10 
0,03 
2 .  72 
1 ,3(5 
0,32 

0,35 
0,01 
0.24 
0,04 
0.12 
2,14 
0,22 
0,40 

0,14 
0,05 

0.70 
0,01 
1,07 

0,77 
2,29 
0.14 
0,(52 
8,08 
0,02 

2.123 
2.023 
6.013 
8.153 
680 

1.63Q 
290 

2.930 
243 

3.  .110 

6.0]:! 

2.S17 
973 

607 
1.163 

4.011:; 

340 

12.320 

3.:!! '7 

8.920 

780 

3.037 

34.267 

633 

637 

607 

1 .804 

2.44(5 
204 

489 

ST 

870 

73 

1.053 

1.S04 

845 

292 

182 

349 

1.201 

102 

3.696 

1.019 

2.07i; 

234 

902 

10.280 

190 

1 

20 
200 

Queimadas 

Quipapá 

300 
7)90 

Ribeirão 

11 
(*) ' 

Rio    1  iii&nco 

Rio  Pormosi  i 

Salgueiro 

São  Reiító 

33 

(50 

São  Caetano 

São  Gonçalo 

São  Joaquim 

(*) 
280 
300 

São  José  do  Egyptg... 
São  Lourenço  da  Matta 
Sãi  i  Vicente 

68 
(*) 
(*) 

Serinhãein 

(*) 

120 

Surubim  

Tacaraiú 

200 
38 

Taquaretinga 

Trhimplio 

366 

(*) 
128 

A  ertentes  

50 

VillaBella.' 

150 

2.000 
22 

TÕT  Vi, 

35.274 

0,36 

411.530 

123.459 

3 

(')  17.020 

(*)     Não  foi  possível   obter  dado'á. 
(')     Incompleto, 
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AN.XUAKIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Numero  e  valor  das  propriedades  ruraes  existentes  no  Estado, 
era  1929,  por  municípios 


MUNICÍPIOS 


Numero  de 
proprieda- 
des 


Valor  das  proprie- 
dades incluindo  as 
bemíeitorias 


Valor  das  bemfci- 
torias 


Valor  das  proprie- 
dades excluídas 
as  bemíeitorias 


Afogados  de  Ingazcira.  . . 

Agua   Preta 

Aguas  Cellas . , 

Alagòa  de  Baixo 

Alliança 

Altinho 

Amaragy 

Barra  de  São  Pedro 

Barreiros 

Bebedouro  

Beléui 

Bello  Jardim 

Belmonte 

Bezerros 

Bôa  Vista 

Bom   Conselho 

Bom   Jardim 

Bonito 

Brejo  da  Madre  de  Deus 

Buique   

Cabo 

Cabrobó  

Canhotinho 

I  'ainarú   

Catende  

(  torrentes 

(  |u  lodia     

ida 

es 

ti 


1.407 
155 
443 

577 
291 
330 
152 

(53 

1.404 

75 

277 

460 

1.251 

164 

696 

1.04 

414 

1.076 

92 

100 

102 

1.918 

1.31 

:;i 

1.026 
46 
129 

1.918 
115 


1.934:930$000 

16.740:5005000 

640:600$000 

1.768:000$000 

13.313:500$000 
l.S44:700$000 
8.450:000$000 


8.848 
3.049 

250 
1 .  899 

779 
3.748 

583 

5.345 

4.174 

13.458 

6.144 

530 
13.049 

235 
5.183 
3.632 
2.164 
6.346 
1.367 
13.414 
1.607 
1,259 


:00Ô$000 

=3505000 
: 4005000 
: 0001000 
: 8505000 
: 1005000 
: 9405000 
: 9605000 
: 2605000 
: 0005000 
: 2005000 
: 0005000 
: 0005000 
=3005000 
=4005000 
=9005000 
: 4005000 
:50Ó5000 
: 0005000 
=4005000 
: 0125000 
=  803871  1 


1.245:9505000 

6.886:0005000 

265:3005000 

740:0005000 
3.781:0005000 

849:7005000 
4.134:2005000 


2.465:0005000 
1.195:6005000 

112:0505000 
1.243:0005000 

256:5505000 
2.252:2005000 

252:5605000 
2.503:1505000 

646:0005000 
7.180:0005000 
2.585:1005000 

168:3625000 

0.478:0005000 

64:0005000 

1.342:7505000 

1.033:8005000 

317:4005000 
I  .(129:5005000 

589:4005000 
2.762:0005000 

:  160:5655000 

714:4005000 


688:9805000 
8.854:5005000 

375:3005000 
1.028:0005000 
9.532:5005000 

995:0005000 
4.315:8005000 


6.383 

1.853 

138 

656 

523 

1.495 

331 

2.842 

3.528 

6.278 

3.559 

361 

6.571 

171 

3.840 

2.599 

1.847 

4.717 

777 

10.652 

1.246 

545 


0005000 
7505000 
3505000 

.0005000 
.3005000 

9005000 
3805000 
:  8105000 
:  2605000 
:  0005000 
:  1005000 
;  6385000 
:  0005000 
: 3005000 
: 6505000 
: 1005000 
: 0005000 
: 0005000 
; 6005000 
=4005000 
=4475000 
:403S71I 
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Numero  e  valor  das  propriedades  ruraes  existentes  no  Estado, 
em  1929,  por  municípios 


MUNICÍPIOS 


Valor  das  proprie- 
dades incluindo  as 
bemfeiloiias 


Valor  das  bemiei- 
lorías 


Valor  das  proprie- 
dades excluídas 
as  bemieitorias 


Floresta  dos  Leões. 

Frei  Caneca 

Gamelleira 

I  caranhuns 

( rloria  de  Goytã  .  . . 

Goyanna  

<  .muito 

Gravata 

Iguarassú 

lpojuea 

Itambé 

Jaboatão 

Jurema 

Leopoldina 

Limoeiro 

Maráyaí 

Morenos 

Aloxotó 

Nazareth   

Movo  Exú 

Olinda 

Ouricury    

Palmares 

Palmeira    

Panellas 

Páo  d'  Alho 

Paulista   

Pedra  

Pesqueira 

Petrolina 


308 

580 

76 

1.678 

1.072 

177 

541 

2.160 

574 

114 

127 

343 

591 

28: 

535 

101 

398 
333 
414 
32 
137 
112 
859 
1.120 
330 
131 
174 
657 
138 


5.362:8008000 

2 . 315 : 8008000 

6.209:000$000 

9.932:800$000 

2.570:600$000 

1,3. 861: 700$000 

620:9308000 

2.971:675$000 

8.114:9508000 

8.923:0008000 

8.303:500$000 

18.514:0008000 

831:605$000 

579:820$000 

4.605:5008000 

6.453:000$000 

9.320:0001000 

1.664:7008000 

13.405:6508000 

915:7008000 

856:8008000 

193:1508000 

16.059:0008000 

1.885:8508000 

2.809:4408000 

7.569:4808000 

2.739:2008000 

531:8008000 

400:134825! 


2. 015,:  0008000 
935:6008000 

3.148:0008000 

5.110:3008000 
974:8008000 

I! .  842 :  2008000 
365:2308000 
361:7808000 

3.115:1008000 

2. 341. -.0008000 

2.408:5008000 

11.979:0008000 

118:3008000 

257:4008000 

1 . G55 : 5 

4.152:5008000 

2.800:0008000 
534:9008000 

:;.  ií:  14: 3008000 
301:7008000 
146:1008000 
100:0708000 

3.266:0008000 
512:4008000 

1.055:275 

3.849:2008000 
391:5008000 
238:5008000 

181:1348235 


3.347:8008000 

1.380:2008000 

3.061:0008000 

4.822:5008000 

1.595:8008000 

7.019:5008000 

255:7008000 

2.609:8958000 

4.999:8508000 

6.582:0008000 

5.835:0008000 

6.535:0008000 

713:3058000 

322:4208000 

2.950:0008000 

2.300:5008000 

6.520:0008000 

1.129:8008000 

9.771:3508000 

614:0008000 

710:7008000 

93:0808000 

12.793:0008000 

1.373:4508000 

1.754:1658000 

3.720:2808000 

2.347:7008000 

293:3008000 

219:0008000 
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Numero  e  valor  das  propriedades  ruraes  existentes  no  -Estado, 
em  1929,  por  municípios   , 


municípios 


Numero  de 
proprieda- 
des 


Valor  das  proprie- 
dades incluindo  as 
bemieitorías 


Valor  das  bemiei- 
torías 


Valor  das  proprie- 
dades excluídas 
as  bemieitorías 


Queimadas 

Quipapá 

Recife 

Ribeirão 

Rio  Branco 

Rio  Formoso 

Salgueiro , 

São    Bento 

São  Caetano 

São  Gonçalo 

São  Joaquim 

São  José   do  Egypto... 
São  Lourenço  da  Malta 

São  Vicente 

Serinhãem  

Serrinha 

Surubim 

Tacaratú 

Taquaretiríga 

Timbaúba  

Triumpho 

Vertentes 

\  ii  i  acia 

Victoria 

Villu    Bella 

TOTA1 


313 

602 

28 

51 

70 

123 

964 

11 

316 

1.210 

905 

442 

60 

41 

76 
779 
580 
303 
580 
323 
406 
610 
270 
1.654 
350 


53.  Mn 


,485:200$000 
,914:100S000 
,863:000$000 
,385:000$000 
336:000$000 
OS4:7O0$00O 
248:9661500 
889:0001000 
021:600$000 


2. 
1 
8, 
10, 
8, 


396 

014 

632 
070 
.323: 
833: 
240: 
407: 

1 65 : 
586: 

41  S: 
495: 

301 : 

•V.>4: 


ooosooo 
ooosoop 

000$000 
900$000 
500SOOO 
640$000 
750$000 
800S0OO 

ooosoõó 

000$0G0 
500$000 
200$000 
507$009 
200$000 


I98.997:153$46' 


488-:500$000 

2.579:900$000 

1.202:000$000 

725:0ÒÒ$O0Ò 

107:000$000 

9.056:000$000 

423:120$000 

288:000$000 

244:300|00Q 

1.186':  9901000 

242:300$000 

4.454:000$000 

3.705 :500$000 

3.560:5001000 

267:0701000 

17i):500SOII() 

2O6:3O0SQ00 

968:850$000 

5.074:500$000 

856:200$000 

717:000$000 

1.323.:800$000 

O.Ul'S:7S5SOO() 

196:600$000 


160.986:441$253 


1.996:7001000 

5.334:200$000 

661:0a0$000 

11. 000: 0005000 

229:000$000 

4.028:7.00$000 

825:48.46$500 

601:000$000 

777:300$000 


1.20H 

771 

4.178: 

0 . 305 : 

4.703: 

500: 

07: 

201: 

3.090: 
729: 
1.701 
2.173 

3.272 
397 


O10S000 
700$000 

ooosooo 

:400$000 
:000$000 
:57O$0O0 
i250$000 

:  5001000 

:500$000 
800$000 
500$000 
400SO00 
722$000 
700$0Ò0 


238.979:562$214 


município  de  surubim 


Algodoeiro  adulto,   da  variedade   "Quebradinho" 


>    VíKIA 


ESíectivo  da  pecuária,  segundo  a  estimativa  de  1912  e  gado 

existente  nos  estabelecimentos  recenseados,  segundo 

o    recenseamento    de    1920 


LITORAL  E 
MATTA 

CENTRO  E 
AGRESTE 

SERTÃO 

NO  ESTADO 

Quanti- 
dade 

Densi- 
dade 
p  km.': 

Quanti- 
dade 

Densi- 
dade 

p/km.2 

Quanti- 
dade 

Densi- 
dade 
p/km.2 

Quanti- 
dade . 

Densi- 
dade 
p  /km.2 

m-2 

142. SOO 

.12.  os 

223.300 

12, '65 

504.500 

7,43 

870.600 

8 .  94 

Bovinos.  . 

1920 

133.402 

11,28 

211.082 

11,95 

350.301 

5,16 

694.78o 

7.14 

■ 

Variação  . . 

—9.398 

-0,80 

—12.218 

— O.70 

-154.199 

—2.27 

— 175.815 

—1,80 

1912 

7:;.  000 

6,23 

80.800 

4,57 

119.700 

1,76 

274.100 

2 ,  81 

Equinos. . 

1920 

59.735 

5,05 

5J3.538 

3,31 

53.829 

0,79 

172.102 

1,77 

Variação  .  . 

— 13 .565 

—1,18 

-22.262 

—1.26 

—65.871 

-0,97 

— 101.698 

—1,04 

26! 800 

2,27 

23.320 

1,32 

55.930 

( i .  82 

106.050 

1 ,09 

Mijares    e 
asininos 

1920 

17.679 

1.49 

14.456 

0,82 

30.659 

0,45 

62.794 

0,64 

Variação  . . 

—9.121 

—0.78 

-8.164 

—0,50 

—25.271 

.-0,37 

—43.256 

—0,45 

1912 

41.640 

3,52 

154.500 

8,75 

267. Sou 

3,95 

463.940 

4,77 

1  l\  inos. . . 

1920 

.■19.400 

3 ,  33 

132.828 

7,52 

199.209 

2,94 

371.497 

3,82 

Variação  . . 

—  2.240 

-0.19 

-21.672 

—1,23 

-68.531 

—1.01 

-92.443 

—0.05 

1912 

53.540 

4,53 

164.000 

0,29 

1.37.8.200 

20,30 

1.595.740 

16,40 

Caprinos  .  , 

1920 

80.352 

7,07 

220.910 

12.51 

435.865 

0.42 

7::7.133 

7,57 

Variação  .  . 

20 . 812 

2,54 

56 . 916 

3.22 

—942.  335 

— 13. SS 

—858.607 

— 8.83 

[1912 

72.010 

0,09 

77.500 

4,39 

151.400 

2,23 

300.910 

3,09 

Suínos . . . 

1920 

64.195 

5,43 

80.215 

4,54 

68.412 

1,00 

212.822 

2,19 

_  Variação  . . 

—7.815 

—0,66 

2.715 

0,15 

—82.988 

—1,23 

— 88-.088 

—(•.90 
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Anímaes   abatidos   para   o 


ANIMAES 

MUNICÍPIOS 

BOVINOS 

SUÍNOS 

Numero 

Peso  da  carne 

Numero 

Peso 
da  carne 

416 
516 

1 .  103 
520 
800 
180 

1.180 
130 
623 
940 
173 

1.920 
600 

2.500 
115 

2.265 
730 

1.083 

327 
1.026 

199 
1.200 
2.964 

352 
1.191 

312 

666 

820 

769 
2.700 

873 
1.925 

426 
1 .  S46 

511 
960 

1.443 
28 
62 

62.400 
60.986 

115.815 
67.600 
S7.300 
21.600 

159.300 
13.000 
90.180 

141.000 
17.300 

180.480 
75.000 

297.000 
13.800 

271.800 
73.000 

113.715 

39.240 
142.830 

23.940 
144.000 
296.400 

35.200 
144.420 

36.760 
100.000 

123.000 
91.380 

405.000 
87.300 

287.550 
42.600 

193.830 

76 . 650 

134.400 

210.929 

4.200 

8.370 

520 
614 

1.027 
624 

1.100 
240 
860 
100 
897 
576 
200 

1.920 
SOO 

4.100 
118 

2.017 

1.620 

1.009 

418 

857 

216 

1.016 

3.120 

369 

1.203 

620 

386 

1.322 
251 

7.280 

1.141 
295 
198 

1.216 

645 
540 
1.154 
170 
226 

23.400 

24.560 
°5.675 

27.680 

55.000 

8.400 

38.700 

3.000 

37.674 

22 . 768 

8.000 

67 . 200 

50.000 
123.000 

3 .  540 

60.510 

72.900 

Brejo  da  Madre  de  Deus (*) 

30.270 

Cabrobó  

16.720 
27 . 710 
1 6 . 200 

Oanhotiulio 

50.200 

140  400 

Catende 

14  760 

48  120 

25.040 

16  000 

Flores (*) 

FJoresta (*) 

39  660 

5  960 

364  000 

11  410 

17  700 

7  920 

30  400 

25 . SOO 
21.600 
41.784 
5.100 
13.560 

(*)  Não  respondeu  o  questionário. 


PLX'1/AKIA 


367 


consumo  do  Estado  em  1929 


ABATIDOS 


ANIMAES  CONDKMNADOS 


OVINOS 


Numero 


Peso  da 
carne 


CAPRINOS 


TOTAL 


Numero 


Peso  da 
carne 


Bovinos 


Numero      Peso  da  carne 


Suinus 


Ovinos 


Capri- 
nos 


Total 


270 
216 

1.311 
510 
200 
120 
231 
240 
165 
384 
112 

1.440 

400; 

2.050 

63 

1.301 


55tí 
106 
106 

10 
2.635 

30 
717 
310 

88 


15 

L48 

i.500 

40 
209 
60õ! 


5.400 

4.0(is 

18.132 

10.200 

4.000 
1,440 
3 .  465 
2.400 
1.715 
3.840 
1.120 

23.040 
4.000 

30.750 
630 

13.010 


300 

184 
3.902 

780 

1.20D 
155 
075 
2i  iO 

4S0 

400 
2.160 

400 
3.525 

288 
2.673 
1.620 


1.650 

864 

6.792 

1 

.338 

2.650 

97 

1 .  272 

499 

150 

120 

59 . 370 

113 

1.050 

12 

10.879 

657 

3.410 

850 

1.332 

91 

300 

1 

.664 

1.532 

163 

37.500 

5 

.000 

— 

1 

.573 

980 

— 

2.508 

460 

ii.  050 

1 

.510 

45  340  1 5 

30,  -_>40  280 

53  488  501 

900  11.500  300, 

113,  1.017  198 


6.000 

3.6SO 

46.824 

17.160 

24.000! 

1.3H5 

6.750 

2.680 


5.760 

4.000Í 
: '.4.560 

4.200 
52 . 875 

2.880 
26.730! 
25.020 
17.280 

16.056 
2.400 
5.988 
1.201) 
6 .  550 
360 
9.870 

10.200 
1.280 


16.450 

l .  74;> 
75.000 
15.730 

4.600 
15.000 

150 
2.240 
5.501 

4.500J 
2.376! 


1.506 
1.530 
7.543 
2.434 
3.300 

005 
2.946 

730 
1.685 
2.380 

885 

7.440 

2.200 

12.175 

584 
8.256 
3.970 
:  5.031 

2.639 
2.086 
1.020 
2.346 
8.832 
763 
3.768 
2.092 
1.231 


3.821 

1  .  331 
17.480 
3.587 
2 .  260 
1.293; 
5.177, 

1.216 

1.810; 

3.151 

1.398 

599 


07 . 200 

04.628 
206.446 
122.640 
170.300 

32.835 
208.215 

21.080 
129.560 
173.368 

30.420 
305.280 
133.200 
503.625 

20.850 
362.050 
171.820 
102.015 

78.808 
173.590 

47.400 
195.550 
502.720 

51.370 
213.289 

77.410 
118.612 


179.410 
100.620 
881,500 

114.440 

306.230 

57.028 

245.280 

103.9401 
158.480 

258.702; 
27.300 
25.323: 


26 


10 

21 
5 


10 


1  I 


15 


15 


1.0 


1 


40 


19 


25 

22 
6 


22 
28 


—  4        — 
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Animaes   abatidos   para   o 


MUNICÍPIOS 


ANIMAES 


BOVINOS 


SUÍNOS 


Numero 


Peso  da  carne 


Numero 


Peso 
da  carne 


Limoeiro 
Màrayal'. 
Morenos 


Moxotó 

Nazá  reth 

Novo  Exú  

Olinda 

Ouricury 

Palmares (*) 

Palmeira 

Panellas 

Páo  cVAllio 

Paulista 

Pedra : 

Pesqueira [*) 

I  'etrolina 

Queimadas 

Quipapá 

Recife 

Ribeirão 

Rio  Branco 

Rio  Porm  >so 


(*) 


.  salgueiro 

São  ISento 

São  '  'aetauo 

Sao  ( iouçalo  

São  Joaquim  

São  José  do   Kg}  pto  ... 
São  Lourenço  da  Matta 

San   Vicente 

Serinhãem  

■s  'i  rinha 

Surubim 

Tacaratú 

Taquaretiuga 

Tinibttúbn 

Triunipho 

\  ertenles 

Viccncia 

\  icluVia  

Villa  Bella 


TOTAI 


2.300 
498 
689 
198 

1.280 
320 

2'.  816 
116 

624 
763 

SOO 
904 
168 

1.124 

700 

700 

42.865 

701 
600 

346 

2.100 

304 

5 

364 

30 

74!  I 

881 

395 

141 

580 

604 

560 

1.064 

1.400 

1  .300 

612 

2.170 

400 


109. 504 


270.000 
75.70!) 
68.900 
20.730 

146. 00Q 
32.000 

20U.504 
11.600 

65.520 
91.850 

80.000 
00.400 
22.680 

134.880 
S4.000 

110.000 

5.244.301 

118.050 

60.000 

48. MO 
230.000 

43.680 

57.210 

38.220 

31.710 

.103.220 

117.2ÍC) 

59.250 

16.920 

87 .  001) 

72.480 

07.200 

145.395 

147.000 

136.5    l 

73.000 

314.650 

10.000 


20.226 


4.500 
550 
398 
235 

2.200 
150 

2.115 
230 

416 
1.208 

820 
1.444 

312 

411 
2.200 
1.300 

31.611 
302 
400 

681 

73!  i 

832 

630 

156 

220 

675 

2j080 

267 

736 

1.100 

342 

635 

2.10Í 

1.380 

2.860 

740 

2.937 

60 


1 10.998 


135.006 
27.540 
13.000 
7.050 
11.000 
000 
77.394 
11.500 

12.480 
34.800 
12.460 
34.320 
10.224 

24.660 
66.000 
65.000 
.896.660 
16.610 
16.000 

27.240 
43 . 200 
24.060 
14.831 

7.800 
13.201) 
22.467 
52J 

8.010' 
33.120 
55.000 
12.654 
10.050 
70.162 
53.200 
100.000 
18.000 
146.750 

2.000 


4.824,563 


(  )  Na.'  respondeu  o  questionário. 


PECUÁRIA 


consumo  do  Estado  em  1929 


369 


ABATIDOS 

ANIMAES  C0NDEMNA20S 

OVINOS 

CAPRINOS 

TOTAL 

1 
1 
Capri- 
nos 

Numero 

Peso  da 
carne 

Nnmero 

Peso  da 
carne 

Numero 

Peso  da  carne 

Bovinos 

Suínos 

Ovinos 

Tolal 

900 

10.: SOO 

2.400 

28.800 

10.100 

450.600 







18 

22n 

15 

150 

1.090 

103.010 

12 

120 

100 

1.000 

1.10!) 

83.020 

— 

— 

— 





130 

2.000 

254 

2.540 

S17 

38.920 

— 

3 

— 



3 

GO 

1.800 

700 

2 .  100 

4 .  240 

100.900 

5 

1 

— 

— 

6 

120 

1 .  200 

000 

0.000 

1.190 

40.100 

— 

— 

— 

— 



68 

900 

115 

1.161 

5.114 

270.019 

2 

13 

3 

— 

18 

26 

312 

160 

1.600 

532 

15.012 

o 
o 

1 

— 

4 

312 

0.240 

364 

7 .  280 

1.716 

91.520 

7 

3 

2 

12 

1.452 

13.385 

1 .  305 

13.548 

4.788 

152.583 

— 

— 

— 

— 

— 

33 

331 1 

1.000 

8.000 

2 .  053 

100.000 

— 

— 

— 

— 

— 

200 

2.000 

572 

5.720 

2.780 

133.120 

— 

— 

— 

— 

— 

420 

3.780 

468 

:í.744 

1.368 

46.428 

1 

3 

1 

5 

10 

220 

2:260 

709 

7.090 

2.470 

108.890 

o 

1 

2 

9 

200 

3.000 

1.200 

9.600 

4.300 

162.600 

— 

— 

— 

— 

— 

150 

3.000 

400 

4.000 

2.550 

182 : 000 

— 

— 

— 

— 

— 

554 

11.080 

528 

10.500 

1 5 .  5.j8 

7.102.701 

319 

240 

3 

9 

577 

133 

2.000 

162 

2.400 

1.388 

140.320 

— 

— 

— 

— 

— 

1.200 

15.000 

1.200 

15.000 

3.400 

106.000 

— 

— 

— 

— 

— ' 

44 

440 

181 

1.810 

1.252 

77.930 











11.540 

234.000 

4.200 

128.565 

18.576 

635.765 

— 

— 

— 

— 

— 

20 

208 

1.004 

13.312 

2 .  830 

82.160 

— 

— 

— 

— 

— 

44 

420 

78 

691 

1.274 

73.152 

— 

— 

— 

— 

— 

50 

450 

124 

1.596 

694 

48.000 

305 

10.100 

255 

9.570 

1.092 

00.580 

■— 

— 

— 

— 

— 

7 

97 

240 

4.525 

1.077 

130.315 

— 

— 

1.612 

19.344 

4.573 

1 '.8.639 

— 

— 

— 

— 

— 

51 

612 

150 

1.500 

803 

69.372 

10 

— 

— 

— 

10 

300 

3.001) 

450 

5.760 

1.057 

59.400 

4 

11 

— 

— 

15 

1.800 

27.000 

2.500 

37.000 

3VJ80 

200.500 

— 

— 

— 

— 

— 

586 

5.  SOO 

1.174 

11.740 

2 .  700 

102 . 734 

245 

10.680 

712 

3.675 

2.152 

100.005 

54 

923 

770 

0 .  502 

4.079 

222 . 982 

3 

1 

— 

4 

300 

3.000 

700 

7.000 

3.730 

210.200 

520 

7.800 

1.450 

17.472 

0.130 

201.872 

■  ' 

6 

— 

1 

9 

— 

— 

831 1 

8.100 

2.182 

07.100 

— 

— 

3.981 

55 . 734 

9.088 

517.134 

25 

25i ) 

81  1!  1 

8.000 

1.-285 

50 . 250 

— 

— 

— 

— 

— 

40. 090 

073.847 

09.522 

952.088 

33o.>;:;4 

19.007.14s 

479 

374          24 

31 

908 

37o 


AN1NUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Preços,  por  kílogramma,  da  carne  verde  consumida  em  1929,  segundo  as  espécies  de  gado 


MUNICÍPIOS 


BOVINOS 


Máximo 


Minímo 


Médio 


SUÍNOS 


Mas 


Mínimo 


Médio 


OVINOS 


Máximo 


Minímo 


Médio 


CAPRINOS 


Máximo 


Mínimo 


Afogados    de   Ingazeira 

Agua  Preta 

Aguas  Bellas 

Alagôa  de  Baixo 

Alliança 

Altinho 

Amaragy 

Barra  de  São  Pedro. . . 

Barreiros 

Bebedouro  

Belém 

Bello  Jardim 

Belmonte 

Bezerros 

Bôa  Vista 

Bom  Conselho 

Bom  Jardim '. 

Bonito. 

Brejo  da  M.  de  Deus  (*) 

Buique 

Cabo 

Cabrobó  

Canhotinho 

Caruaru 

Catende 

Correntes 

Custodia 

Escada 

Flores (*) 

floresta (*) 

Floresta  dos  Leões.... 

Frei  Caneca 

( ramelleira 

Garanhuns 

Gloria  de  Goytá 

Goyanna 

<  iranito 

Gravata 

Iguarassú (*) 

Ipojuca 

[també 

Jaboatão 

Jurema 


38000 
28000 
1$700 
38000 
28200 
2$200 
2$500 
1$800 


2$200 

2$500 

2$400 

284 

28400 

1$600 

28000 

2$200 

2$200 

2$200 
28200 
18800 
28000 
2$200 
2$200 
1$800 
38000 
2$200 


2$200 
28200 
2$000 
28100 
2$400 
2$200 
2$400 
2S200 


2$000 
28000 
2$200 
2$000 


18200 
18600 
1$200 


2$100 


18000 
18600 
1$800 
1$000 
2$200 
18500 
18600 
18500 
1$600 
18600 
18200 
1$400 


1$500 

1$600 
1$800 
1$400 
18600 
18200 
1$800 
18200 
2$200 
18800 


1$500 
1$800 
1$500 
1$600 

1SSIIII 

]$800 
1$G00 
L$800 

1$800 
l$600 

18800 
18000 


1$450 
2$400 
1$900 
18900 
2$150 
18400 
2$100 
18850 
28050 
18950 
2$0O() 
28000 


18700 
2$000 

18850 

18900 
2$000 
18600 
18800 
18700 


18500 
28000 
2$000 


18850 
28000 
18750 
18850 
28100 
2$000 
28000 
28000 

18900 
18800 
2$000 
1$800 


18800 
2$500 
18600 
28000 
28000 
28000 
38500 
18000 
28500 
28400 
18500 
28200 
28200 
28000 
18200 
28600 
28100 
28500 

28200 
38000 
18400 
18800 
28000 
28400 
18800 
28000 
38000 


28000 
38000 
2$000 
28400 
28600 
18600 
2$Q00 


2$200 
3S000 
2SO00 


18000 
28000 
18000 
18400 
18200 
18400 
28500 
18800 
28500 
18800 


18300 
18400 
18700 
8800 
18400 


18400 

18400 
28600 
18000 
18400 
18000 
28000 
18200 
18000 


18600 
18400 
28500 
18800 
28000 
28200 
18200 
18600 


18800 
2$600 
18600 


18400 
28250 
18300 
18700 
18600 
18700 
38000 
18700 
28500 
28100 
18150 
18750 
18700 
18850 
18000 
28000 
28100 
18950 

18800 
28800 
18200 
18600 
18500 
28200 
18500 
18500 
28750 


18800 
18700 
28750 
18900 
28200 
28400 
18400 
18800. 


2$000 
2$800 

1  SM  III 


28000 
28000 
18500 
18200 
18800 
18200 
28200 
18600 
28500 
18800 
18200 
28000 
28000 
28000 
18200 


28000 

18400 
28400 
18100 
18000 
18800 
2$400 
18000 
28000 
28200 


28000 
28200 
28200 


38000 
18400 
18800 


1,8000 

38000 


18200 

1$700 

$800 

$900 

1$000 


18600 


$600 
28500 
18200 


18400 
18400 
18500 
8800 
18000 

18500 


28000 


8700 
18000 
28000 

$800 
18500 


18600 


18800 
18400 

28600 
18000 
18400 


$800 

•JSlilll) 


18150 

18050 
18400 
18050 
28000 
18100 
28500 
18500 
18000 
18700 
1$700 
18750 
18090 
18100 

18750 

18250 

28200 

$950 

$850 


28200 

8900 

18750 

9: 


18800 
28000 
2$000 
18600 

2*800 

18200 
18600 


$900 
>$800 


28000|  1860()|  18800| 


28000 
18500 
18000 


18000 

28000 

18600 

2$í 

1$700 

18000 

18800 

18800 

18500 

1$200 

1$200 

18500 

18500 

18300 

28200 
18200 
18000 
18800 
28400 
18200 
1$800 
28200 


18200 
18800 
28200 
18800 


18000 
1S600 


lSUlií) 

28400 
18800 


1X200 


8600 


18500 

$600 

28500 

1$000 

$600 

1$200 

18200 

18000 

8800 

18000 

18000 

1$000 

18000 

18800 
8800 
$700 

i$ooo 

28000 

8800 

18200 


i$ooo 

18400 

18800 

18100 

$800 

$800 

18200 


SM  III 
1  SM  III 

18400 


(  )  —  Não  respondeu  <>  questionário, 


l'K(TAi;iA 
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Preços,  por  kilogramma,  da  carne  verde  consumida  em  1929,  segundo  as  espécies  de  gado 


MUNICÍPIOS 


BOVINOS 


Máximo 


Minimo 


Medii 


SUÍNOS 


Máximo 


Mínimo 


Medío 


OVINOS 


Máximo 


Mínimo 


Médio 


CAPRINOS 


Máximo 


Mínimo 


Médio 


r> 


C) 


I  icopoldina  .... 

Limoeiro 

Marayal 

Morenos 

Moxotó 

Nazareth 

Novo    Exú. . . . 

Olinda 

Quricury 

Palmares 

Palmeira 

Panellas 

Páo    d'Alho. .. 

Paulista 

Pedra  

Pesqueira 

Pi  trolina 

Queimadas  .... 

Quipapá 

Recife 

Ribeirão 

Rio    Branco. . . 
Rio  Formoso  . 

Salgueiro 

Sã  '    Bento 

São    Caetano 

São  Gonçalo 

São  Joaquim 

São  José  do    Egypto   . 
São  Lourenço  da  Matta 

São  Vicente 

Serinhãem 

Serrinha 

Surubim  

Tacaratú 

Taquaretinga 

Timbaúba 

Triumpho 

Vertentes 

Vicencia 

Victoria 

Villa  Bella 


■  (* 


2$000 

2$000 
2$4O0 
3$000 
31200 
3$000 
2$200 
2$4l  II  i 

2$2(  H  I 
2$000 
2$2l  i'  i 
2$000 
3$200 


18800 

2S!  II  i'  l 

2$2l « i 
2$200 
2$2I « i 
3$500 

1S400 

2$-200 
2$400 
2$000 

2$|  i:  li  i 
2$600 
28200 
28000 
2$200 
2$2O0 
28000 
1S6O0 
2$200 
23200 
2$200 
23200 
2$200 
28400 
2S500 


1$200 
18800 
1$700 
2$l  ii  10 
2$4O0 
i§ooo 
1$000 

1  SM  III 

1$400 
1$600 

1$  SI  II) 

1. SM  III 

1! sei  ii) 
2$500 

1$400 

1  $21  'i  i 
18600 
1$800 
18800 
2$500 

1  S<  11)11 

1$800 
1$800 
1$200 
1$400 

2si.li  >i ) 
13800 
13600 
lSsõõ 
18200 
18700 
18000 
18600 
18800 
13S00 
18800 
18800 
185011 
1S800 


l$6O0 


l$8õ0 
2$200 
2$700 

2|l  ii  >i  i 
2$000 
21000 
1$900 

l$9  ih 
1$900 
2$000 

181S0 
2$85i  i 

1$600 
1$600 
1$800 
2$000 
2$000 
3$000 

1$200 
2$000 
2$100 

18600 
1$700 

28300 
2$000 

18800 
2$000 

18700 
1SS50 
18300 
18900 
28000 
28000 
2$l  h  H  i 
28000 
1S950 
28150 


2$000 
28200 
2$4QO 
2$800 
2$l  ií  H  i 
2$400 
2$000 
3$200 
1$400 

2$080 

2$l  II  i:  l 

2$400 


280i)()  18400 


2$000 
2$000 
2$200 
3$000 
2$4I  ii ) 
2$ 

1$300 
2$200 
2$500 

13400 

1SMIO 

18800 
2$500 

28000 
28800 
18800 
23000 
13500 
2.SHO0 
2$2I  10 
18400 
28000 
23400 
23200 
28000 


SM  1,1 

1  $81 II I 
ISsuo 
2S4UII 
1$400 
2$000 
1$100 
2S8O0 
$700 

13600 
1$400 

2$i  li  H ) 


1$600 

18500 
1  $51 1|  i 
3$000 
2$000 
1$600 

$800 
1$600 

.1  Si  II  li  I 

i$ooo 

18400 
1$200 

28000 
18200 

2S4UD 

ISHilil 

18600 
18000 
13400 
13800 
18000 
18500 
18800 
18500 
1$50Ó 


18400 
2$O00 
2$ÍO0 

2.si',oo 
18700 
2$2I  ii ) 
1$500 
3$000 

1SO50 

1$800 
1$700 
2$200 
2?200 
1$700 

1$800 
1$750 
1$850 

: -:si  n  H  i 
23200 

ISSIlll 

18050 
18900 
1$750 
1S2O0 
18600 
1S500 
2$250 
1$600 
28600 
1$400 
13800 
18250 
18700 
28000 
18200 
18750 
28100 
18850 
13750 


13600 
18500 
13600 
28400 
1820o 
$900 
1$500 
3$200 
1$200 

28400 
2$000 
28200 
2$600 
2$200 

1$600 
18500 
2$000 
3$50G 
2$200 


1$000 
2$000 

iscou 
2$000 

28300 
1$600 
28000 
l$2O0 

28200 
18000 
28000 
28200 
18400 
28000 


8800 

18200 

18400 

2$000 

$800 

85oo 

$800 

2$800 

$800 

1  Sm  III 
1  SM  III 

18800 
2$2I  ii  i 

18!  100 

1$200 

18000 
18400 
38500 

]  SM  III 


3600 
1$500 

13000 
13000 
13400 

2sooo 
18200 
13500 
8800 
]$800 


13500 
1$800 

13000 
18800 


13200 
1$350 
1$500 

28200 

18000 

3700 

i: si  5o 

38000 
18000 

23100 
18900 


28400 
28050 

13400 
1$250 

13700 

38500 
28000 


8800 
18750 
18750 
18300 
18700 

28250 

18400 
18750 
18000 
28000 
3900 
18750 
2S000 
13200 
18900 


18600 
18800 
18600 
23400 
1S200 
13200 
1S500 
38200 
18200 

18600 
2S000 
18200 
28000 
18800 

18600 
18200 
1S800 

23200 


13000 
l$80l  i 
28300 
18200 
18500 

18800 

28000 
18200 
28000 
18000 
18800 
23000 
18300 
18800 
13600 
28000 


8800 
18200 
18400 
2$000 

$800 

]  SOI  II) 

8800 

28800 

8600 

13400 
18800 
8800 
18400 
18300 

18200 
$800 

18400 


18800  28000 


8600 
38200 
13200 

$800 

1820() 

13200 

18400 

3800 

18700 

$800 

13300 

13600 

$900 

13500 

13200 

18500 


(*)  —  Não  respondeu  o  questionário. 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Salário  médio  diário  de  varias  profissões  distribuído  por 


MUNICÍPIOS 


ALMOCREVE 


Sem 
sustento 


Com 
sustento 


ARADOR 


Sem 

sustento 


Com 
sustento 


CARPINA 


Sem 
sustento 


Com 

sustento 


CARREIRO 


Sem 
sustento 


Com 
sustento 


FERREIRO 


Sem 
sustento 


Com 
sustento 


ZONA  DO  LITO 
Os  11  municípios  que  possuem  litoral, 


Barreiros 

Cabo 

Goyanna 

Iguarassú 

Ipojuca 

Jaboatão 

Olinda 

Paulista 

Recife 

Rio  Formoso 

Serinhãem 

Agua  Preta 

Alliança 

Amaragy 

Bom  Jardim 

Bonito 

Canhotinho 

Catende 

Correntes 

Escada 

Floresta  dos  Leões 

Gamelleira 

Itambé 

Marayal 

Morenos 

Nazaretb 

Palmares 

Palmeira 

Páo  d' Alho 

Queimadas 

Quipapá 

Ribeirão 

São  Lourenço  da  Matta. 

São  Vicente 

Timbaúba 

Vicencia 

Victoria 


Medias  compensadas  da  zona 


38500 
3$500 
38500 
3$500 
3$5QQ 


;3$ooo 

38500 
4$000 
48000 
4$000 
3$000 
4$000 
38500 
4$000 
48000 
38500 
3$50O 
38000 
3$500 
3$000 
3$500 
38500 
38000 
38000 
38000 
38000 
38000 
48000 

4$000 

3$000 

38500 
3$500 
38500 
38500 
38000 
3$500 


3$500 


2$0()0 


28000 
2S00Í) 
2$000 

1$ÕOO 


28000 
2$000 
2$000 

1$500 
2$000 

3$ono 


18500 
2$000 


38500 
4$000 
38500 
38500 
3$000 
48000 
38500 
38500 
48000 
48000 
4$00() 
3$500 
38500 
4$000 
4$000 
48000 
38500 
38500 
38500 
48000 
38500 
41000 
3$500 
3$500 
4$000 
3$500 
3$500 
3$0()0 
3S500 
3$500 
3$000 
48000 

4*0110 

38500 
38500 
38000 
3$500 


3$500  — 


28000 


2S500 


2SO0O 
2$000 
2$500 

2$00() 


28000 


28000 


88000 
98000 
88000 
8&000 
S8000 
8$000 
9$000 
8$000 
98000 
78500 
88000 
08000 
8$000 
(5$000 
88000 
8$000 
8$000 
88000 
98000 
68500 
98000 
8$0()0 
88000 
7S000 
68000 
98000 
8$000 
8$000 
8$000 


ssooo 

88000 
8$000 
88000 
88000 
88000 
68000 


88000 


01000 


68000 
5$000 
5$000 


78000 
48000 


68000 


68000 


38500 
48000 
38500 
38500 
38500 
4$000 
38500 
38500 
4$000 
48000 
48000 
38500 
38500 
38500 
38500 
48000 


o$õ00 
38000 
38500 
8000 
8500 
38500 
38500 
8500 
8500 
38500 
38000 
58500 
48000 
38000 
38500 
38500 
38500 
38500 
38000 
3S500 


38500 


28000 


28500 


2$000 
18500 
18500 


28000 
28500 


28000 


88500 

108000 

88500 

88500 

7$500 

108000 

98000 

88500 

108000 

78500 

78500 

78500 


88000 
88000 
88000 
88500 
78500 
78000 
98000 
88500 
88500 
9S000 
88000 
98500 
8$500 
88500 
98500 
88500 
88000 
88500 
108000 
88500 
S8500 
88000 
88000 


SS.VIO 


r$ooo 


68000 
58000 
5$000 
58000 
78000 

68000 


78000 
68500 


68000 


ZONA  DO  AGRESTE 


Altinho 

I  lebedouro 

li  "lio  Jardim  . . 

erros  

Bom  ( ionselho . 


ISIIOII 

48000 
48000 

5$l » ii » 
2S5I H  i 


— 

48000 

— 

68000 

— 

38000 

— 

8$000 

' — 

58000 

28500 

L 08000 

— 

38000 

18500 

6$500 

28000 

t$poo 

— 

68000 

48000 

38000 

28000 

ssooo 

— 

48000 

— 

108000 

— 

5$000 

— 

108000 

18500 

ISIIIII) 

— 

68000 

ISIIOII 

48000 

:isooo 

68000 

58000 
4*000 


s  \i.ai:ios 


zonas  e  municípios  no  anno  agrícola  de  1929  -  1930 


TRABALHADOR  DE  ENXADA 

LENHA  ni 

OLEIRO 

PEDREIRO 

VAQUEIRO 

MASCULINO 

FEMININO 

MENOR 

Sem 

Com 

Sem 

Com 

Sem 

Com 

Sem   Com 

Sem 

Com 

Sem 

Com 

Sem 

Com 

sustento 

sustento 

sustento 

sustento 

sustento 

sustento 

sustento  sustento 

sustento 

sustento 

sustento 

sustento 

sustento 

sustento 

KAL  E 

M.vn 

:a 

vão  ena 

merados 

em  primeiro  logar 

3X500 



580001  — 

SSOOO 



38000Í  — 

28000 



1$500 

, 

48000 



4|O00 

— 

6$000  — 

98500 

— 

38500| 

28500 

— 

2SO0O 

— 

58000 

— 

3$500 

— 

58000 

— 

8$000 

— 

3$000 

— 

28000 

— 

1$500 

— 

48000 

— 

3$500 

— 

ÕSIHHI 

— 

8$000 

— 

38000 

- 

28000 

— ' 

18500 

— 

48000 

— 

4S000 

— 

5$000 

— 

8$000 

— 

2$500 

— 

1*500 

— 

18000 

— 

48000 

— 

4sooo 

2$000 

58000 

3$O00 

io$ooo 

7sooo 

3$500 

28000 

28000 

8800 

18500 

18000 

58000 

28000 

3Í500 

— 

58000 

— 

SSílillí 

— 

3$000 

— 

28000 

— 

18500 

— 

58000 

— 

38500 

— 

,-,Sl  II  )l ) 

— 

88000 

— 

38000 

— 

2$O00 

— ■ 

18500 

— 

48000 

— 

4SOO0 

— 

68000 

— 

10$000 

— 

3$500 

— 

3$000 

— 

28000 

— 

58000 

— 

3$500 

— 

5$000 

— 

7$000 

— 

38500 

— 

38000 

— 

28000 

— 

48500 

— 

3$500 

— 

5$000 

— 

88000 

— 

3$500 

— 

28500 

— 

28000 

isooo 

48000 

— 

4$000 

— 

58000 

— 

6SO00 

— 

3$000 

— 

18500 

— 

18000 

— 

38000 

— 

3$500 

2$500 

6$000 

48000 

8$00l  i 

68000 

28000 

1$000 

18500 

8800 

18000 

— 

38000 

— 

4$500 

— 

58000 

— 

6$000 

— 

3$000 

— 

1S500 

— 

1  Kl);  III 

— 

48000 

— 

4$000 

2$50l  l 

58000 

38000 

8$O00 

68000 

38500 

28000 

18500 

18000 

18500 

18000 

38000 

— 

4$500 

— 

5$000 

— 

98000 

—  ■ 

3$000 

— 

28000 

— 

18500 

— 

48000 

— 

3$500 

28000 

5$OO0 

38000 

88000 

58000 

38000 

18500 

28000 

18000 

i$soo 

18000 

48000 

28000 

3$500 

— 

58000 

— 

8$000 

— 

38000 

— 

28000 

— 

18500 

— 

4SOOO 

— 

3$500 

28000 

48000 

28000 

98000 

78000 

3SOO0 

28000 

18500 

18000 

18000 

8600 

48000 

28000 

38500 

— 

48500 

— 

78000 

— 

38000 

— 

28000 

— 

18500 

— 

4$000 

— 

3$500 

— 

58000 

— 

98000 

78000 

38000 

— 

28000 

— 

18500 

— 

18000 

— 

3$500 

— 

58000 

— 

88000 

— 

3800O 

— 

28000 

— 

18500 

— 

48000 

— 

38500 

— 

58000 

— 

88000 

— 

38000 

— 

l'80oo 

— 

18590 

— 

48000 

— ■ 

3$500 

28000 

58000 

38000 

7$000 

48000 

38000 

28000 

28000 

ISOOO 

1$500 

18000 

48000 

— 

3$500 

— 

4$000 

— 

(>8ooo 

— 

38000 

— 

28000 

— 

18500 

— 

38000 

— 

38500 

— 

58000 

— 

98000 

— 

28500 

— 

1S500 

— 

18000 

— 

48000 

— 

3S500 

— 

58000 

— 

78000 

38000 

— 

28000 

— 

18500 

— 

48000 

— 

3$500 

— 

58000 

— 

98500 

— 

38000 

28000 

28000 

l$O00 

18500 

8800 

38000 

28000 

4$000 

28000 

(iS(HII) 

4$OÒO 

88000 

58O0O 

38000 

28000 

28000 

18000 

1$500 

— 

58000 

38000 

48000 

2$500 

58000 

38000 

88000 

(iSOOO 

38000 

28000 

28000 

18000 

28000 

18000 

48000 

— 

38500 

— 

58000 

— 

88000 

— 

38000 

— 

28000 

— 

18500 

— 

48000 

— 

3$500 

— 

58000 

— 

8$000 

— 

3$000 

— 

2$000 

— 

18500 

— 

48000 

— 

38500 

— 

58000 

— . 

88000 

— 

38000 

— 

28000 

— 

18500 

— 

48000 

— 

3$500 

—  . 

58000 

■ — 

88000 

— 

38000 

— 

28000 

— 

18500 

— 

48000 

— 

38500 

— 

58000 

— 

88000 

— 

38000 

— 

28000 

— 

18500 

— 

-  48000 

— 

3$500 

— 

4*500 

38000 

9X500 

68500 

28000 

— 

18500 

— 

18000 

— 

48000 

— 

38500 

— 

48000 

— 

88000 

■ — 

38000 

— 

28000 

— 

18500 

— 

38000 

— 

38500 

— 

58000 

— 

88000 

— 

38000 

— 

28000 

— 

18500 

— 

48000 

— 

E  CA 

A.TING 

A 

38500 

48000 

68000 

3$000 

18500 

28000 

18000 

18500 

18000 

48000 



38500 

2$500 

38500 

28000 

68000 

38000 

38000 

28000 

18500 

18000 

18000 

8500 

48000 

— 

3$000 

l$ÕOl 

38000 

18500 

88000 

58000 

38000 

18500 

28000 

18000 

18500 

8800 

58000 

38000 

3|500 

48000 

— 

108000 

— 

28500 

— 

18500 

— 

18500 

— 

48000 

— ■ 

28500 

18500 

48000 

2$500 

68000 

48000 

ã$O00 

18000 

18500 

8800 

ISOOO 

$500 

4SIHII) 

28000 
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Salário  médio  diário  de  varias  proiissões  distribuído  por 


MUNICPIOS 


ALMOCREVE 


Sem 
sustento 


Com 

sustento 


ARADOR 


Sem 
sustento 


Com 
sustento 


CARPINA 


Sem 
sustento 


Com 
sustento 


CARREIRO 


Sem 
sustento 


Com 
sustento 


FERREIRO 


Sem 
sustento 


Com 
sustento 


(  Conti 


Brejo 

Caruaru 

Frei  Caneca 

Garanhuns 

Gloria  de  Goytá  . 

Gravata 

Jurema 

Limoeiro 

Panellas 

Pesqueira 

Rio  Branco 

São  Bento 

São  Caetano..  . . , 
São  Joaquim 

Surubim 

Taquaretinga. . . . . 
Vertentes , 


M 


emas  da  zona. 


2$500 
48000 
48000 
28500 
48000 
4$000 
3$000 
38000 
38000 
38000 
38000 
48000 
3$500 
3$000 
38500 
48000 
48000 


3$500 


21000 
38000 


28000 

28000 
28000 


28000 

28000 

28500 
2$500 
28000 


48000 
48000 
4$000 
38000 
48000 
4$00() 
48000 
4800Ò 
4$000 
38500 
48000 
4$000 
4$000 
38000 
4$00í) 
48000 
48000 


48000 


18500 


38000 


68000 
8$000 
6$l)l)0 
88500 
78500 
98000 
8$000 

108000 
88000 
9$000 
98000 
6$000 
88000 
9$000 

108000 
88000 

lllSOUU 


SSMílí) 


4$000 

58000 
48500 


5$000 
7$000 
6$000 


4$000 
58000 

8$000 
68000 

78000 


38000 
4$00Ò 
58000 
38000 
58000 
38500 
48000 
3$000 
48000 
38000 
48000 
58000 
4$500 
48000 
48000 
48000 
58000 


48000 


28000 

4$000 
1$500 


38000 


3$000 
38000 

38000 
38000 


68000 
88000 

108000 
78000 
8-S500 

108000 
6$000 
6$000 
88000 
88500 

108000 

88000 
88000 
7$000 
10*001) 
88000 
88000 


sísooo 


4|000 

88000 
48500 
68000 

48000 
48000 


5$000 
58000 

8$000 
68000 
68000 


ZONA  DO 


Afogados  de  Ingazeira. 

Aguas  Bellas 

Alagôa  de  Baixo 

Barra  de  São  Pedro.  . . 

Belém 

Belmonte 

Ilôa  Vista.- 

Buique 

Cabrobó 

Custodia 

Flores  

Floresta 

Granito 

Leopoldina 

Moxotó 

Novo  Kxú 

( hiricury 

Pedra 

Petrolina 

Salgueiro 

São  *  ronçalo 

São  José  do  Egypto. .. 

Serrinha 

Tai  aratu 

Triumpho 

Villa  Bella 


M 


euias  iia  zona . 


4$000 
38500 
38000 
38000 
3$500 
48000 
3$500 
2$500 
38500 
38000 
38000 
38500 
38000 
28500 
38000 
3$000 
38000 
38000 
38000 
38500 
3$000 
18000 
38000 
38000 
3$000 
3$000 


38000 


28000 

18500 
18500 

28500 
28000 
18000 

28000 
18500 

18500 
18500 

18500 

is:,  00 

2$000 

18500 
28000 

18500 

2$000 
28000 


88000 
68000 
68000 
58000 
68000 
88000 
68000 
58000 
68500 
9$000 
88000 
68500 
68000 
68000 
88000 
58000 
5$000 
58000 
«soou 
68000 
5$000 
88000 
5$000 
78000 
88000 
88000 


68501 


3$500 
48000 
38500 

68000 

38000 
28000 

08000 
58000 

38000 
48000 
58000 
3$000 
38000 

58000 

48000 

58000 

4$000 
6$000 
68000 


48000 
48000 
38000 
28000 
48000 
3$000 
38000 
28000 
38000 
48000 
38000 
28000 
28000 
28000 
38000 
28000 
2$000 
38000 


38000 
28000 
3$000 
28000 
38000 
380O0 
48000 


38000 


28000 

18500 
18000 
28000 


18000 

38000 
18500 
18000 
18000 
18000 
28000 
18000 
i$ooo 

28000 

18000 

18000 

2$000 
3$000 


7$000 

88000 
88000 
88000 
7$500 

108000 
g$000 
68000 
7$500 

108000 
88000 
78000 
8$000 

siooo 

7$000 
8$000 

SSOOII 

lisinin 
8$000 

(IS.)!  Ill 
88000 
88000 

SSUílll 

785Ò0 
88000 

78000 


í8500 


48000 

(>$()()() 
58500 

68000 
48000 

38000 

68000 
5$000 

58500 
58500 

58500 
58500 

5$000 

5$500 

08000 

68000 
58000 


(*)  Não  recebem  salários,  trabalham  por  parceria. 
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zonas  e  municípios  no  anno  agrícola  de  1929-1930 


LENHADOR 

OLEIRO 

PEDREIRO 

TRABALHADOR  DE  ENXADA 

VAQUEIRO 

MASCULINO 

FEMININO 

MENOR 

Sem 

sustento 

Com 

sustento 

Sem 

sustento 

Com 
sustento 

Sem 
sustento 

Com 
sustento 

Sem 
sustento 

Com 
sustento 

Sem 
sustento 

Com 
sustento 

Sem   Com 
sustento  sus  tento 

Sem   Com 
sustento  sustento 

miação  ) 


2$5l  H  i 
38500 
38500 
2851 H ) 
3$OO0 
4Si  ii  ii  i 
2$5I  li  i 
3JO0O 
3$000 
3$5I  N  i 
3$5l  li  l 
3$5O0 
38500 
2$5i  ii  i 
3$500 
3$500 
4$000 


1  $5i  ii 

2$5i  ii  , 
1  $51  n 


2$000 


B$000 

1'SOOII 

28500 
28500 
2$000 


38000 
4$000 
58000 

38000 

4$000 
48000 
3$O00 
38000 
4$000 
4$000 
58000 
5$000 


38000      —        4Si.li  ih 
SERTÃO 


2$000 

3|  i  .  i 
2$00  I 
3$000 


2$ i 

ã$5i  li  i 


liSOOO 

7$5i  II  l 
6$0  10 

7$Õ00 
78500 
88000 

JUS;  II II) 

98000 

3$000 

6$OQ0 

81500 

10$000 

88000 
108000 


48000 
5$000 

4$000 

7$0  'ii 


5$000 
4$OdO 

8$0  ih 
68000 
78000 


2$500 
38000 
3SO00 
2$5  10 
2$500 
8SOOO 
2$500 
38500 
38000 
2$50  ; 

3 

2$500 

-_  ;o  io 

38500 
38000 
3$000 


18500 


18500 
2$5i  II  i 
2$000 


is:,!  ii) 
1$500 

2$500 
2$000 
1$500 


8$000   -   3$000  — 


2$000 
2$000 
L$500 
L$500 
1$500 
l$5O0 
2$O00 
2$000 

L  v  I  ||  I 

2$O00 
2$0O0 
2$OO0 
2$500 

i  $5i  ii  i 
3$000 
2$O00 
2$000 


1SIIIHI 

1$000 
$800 
$900 

1$000 
1$500 
1$500 


1$500 

2$000 
1$000 

l$l 


28000 


1$500 
1$500 

]  Si  ii  li) 

1$000 

ÍSIIIID 

1$000 
1$500 

2$l  ii  H  i 
1$500 
2$000 
2$000 
l$OO0 
2$000 
18500 
2$500 
1$500 
1$500 


1$500  — 


1S000 

8500 
$500 


s  }i  ii  i 
18000 
18000 


1$000 
S800 


38500 
48000 
4S000 
4$000 

48000 

48000 
3$000 
5$000 
4$000 
4$000 
4$000 
58000 
48500 
88000 
3S50O 
38500 
58000 


48000 


2$OÒ0 


2$O00 
3$000 


3$000 


28000 
38000 


3$000 

— 

3$500 

— 

-Si  II  III 

2$50l 

1$200 

2$00i 

1SOOI 

1$5ÒC 

SM  IO 

* 

_ 

3$500 

2$000 

5$000 

2$5I  H  i 

4$000 

2851  li 

1$500 

2$000 

ISOOO 

1  SOI  II 

8600 

* 



38000 

1$500 

48000 

2$0  10 

6$  i  10 

4$l  li  ii 

3$Q0l 

1851  Hl 

28000 

1$200 

2$i  I0C 

18200 

* 



2$500 

1$0U0 

3$5l  >i  i 

— 

6$O00 

4$0l  10 

2$Oi  10 

18000 

1$500 

$700 

JSOOI 

$500 

* 



28500 

— 

48000 

— 

7$5I  10 

6$000 

2  si n tu 

ISilllí) 

18500 

$800 

18000 

85O0 

* 



3$000 

L'S.1,11, 

8$000 

2850!! 

]  $500 

1$500 

18000 

18500 

18000 

* 



2$5O0 

1$500 

3$500 

18500 

4$000 

2$000 

.1-' ii  in 

18500 

$800 

1  $51 IC 

8800 

* 



2$50l  i 

— 

38000 

2$i  ii  M  i 

6$OO0 

3$5Ò0 

2801)11 

1  Si  II II) 

8700 

IS!  10(1 

$500 

* 



2$500 

— 

48000 

— 

6$500 

— 

— 

1$500 

— 

1$500 

— 

* 



3$O00 

2$000 

5$000 

6$000 

4$O00 

2$5O0 

1S5UU 

2$000 

ISOOO 

28000 

1$000 

* 



2$5i )( i 

2$000 

3$500 

2$5I  II  l 

6$000 

3$500 

2$500 

l$2O0 

1$500 

J00 

18000 

8500 

* 



2$500 

l$500 

3$000 

. 

48500 

2SIIIH) 

1$000 

]$500 

$800 

ISOOO 

$500 

* 



2$00Q 

l$O00 

3$000 

6$OQ0 

4S:  ii  li ) 

2$!  II II 1 

isooo 

isooo 

8000 

ISOOO 

$600 

* 



28000 

l$OO0 

— 

6$0  10 

4$000 

2$l  1!  II  1 

18000 

18000 

$600 

18000 

8600 

* 

— 

3$000 

2$  100 

48000 

— 

8$000 

5Si  ii  H  i 

2S500 

2$OO0 

1$500 

$600 

18000 

$500 

* 

— 

2$000 

1$00  ' 

3$5i  ii  i 

2$500 

6$O00 

4$000 

2$000 

1  si  ii  io 

ISOOO 

8500 

18000 

8500 

* 

— 

2$000 

1$000 

3$500 

2$5l  ih 

6$000 

38500 

2$000 

18000 

1  $1 II II 1 

$500 

ISOOO 

85oi; 

* 

— 

2$OO0 

— 

38000 

— 

(iSOOli 

— 

2$500 

1$500 

1  $51 II  1 

$800 

isooo 

8500 

* 

— 

3$0l  i- 1 

2$000 

5$O00 

3$000 

6$000 

4$000 

880110 

2$O00 

2$000 

18000 

28000 

18000 

* 

— 

3$000 

— 

48000 

— 

6$000 

— 

2$000 

— 

1$500 

— 

18000 

— 

* 

— 

2$000 

1$000 

2$000 

6$O00 

— 

2$O00 

1$00Q 

1$500 

18000 

1SOOII 

8500 

* 

— 

3$5O0 

1$500 

48000 

2$ 

8$ÒO0 

58i  d » > 

18500 

— 

18500 

— 

* 

— 

2$000 

1$000 

4m  li  II  i 

3$000 

68000 

4$500 

28000 

181)1)0 

1$500 

8800 

18000 

8500 

* 

— 

2$500 

— 

3$000 

— 

78000 

48000 

2$500 

18500 

2$l  H  1!  1 

isooo 

18500 

$800 

# 

— 

28500 

2$i  li  ii  i 

3$000 

2$000 

108000 

88000 

2851 K) 

28000 

18000 

18500 

ISOOO 

* 

— 

3$5O0 

— 

5$000 

— 

108000 

78000 

3$5O0 

2$50Q 

28000 

— 

28000 

— 

* 

— 

28500 

— 

4$000 

— 

6$5Ò0 

— 

2$5O0 

—  - 

l$500j 

— 

18000 

— 

* 

— 
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Díagramma  dos   salários  dos  trabalhadores  ruraes  nas  diíierentes  zonas 
no  anno  agrícola    de  1928-1929 


Homens 
3$00G 


Homens 
3$000 


Mulheres 
2$000 


Menores 
1$500 


Homens 
2$500 


Mulheres 
2$000 


Menores 
1S500 


Zona  do  Litoral  e  Matla 


Zona  do  Agreste  e   Caatinga 


Mulheres 
1$500 


Menores 

1S000 


Zona  do  Sertão 


INDUSTRIA 


I-VDUSTRiIA 


379 


Estabelecimentos  índustriaes  recenseados  em  1.0   de  Setembro  de  1920  0) 


GRUPOS  DE  INDUSTRIAS 


Textis 

Couros,  pelles  e  outras  matéri- 
as Juras  ilo  reino  animal  .  . 

Madeiras 

Metallurgia 

( leramica 

Produetos  chimicos  propria- 
mente ditos  e  produetos 
análogos 

Alimentação.  .  .  .' 

Vestuário  e  toucador 

Mobiliário 

Edificação 

Coustrucção  de  apparelhos  de 
transporte 

Producção  e  transmissão  de 
forças  physicas 

Industrias  relativas  a  sciencias, 
letras  e  artes  

Industrias  de  luxo 

TOTAL 


N.o  de 
estabeleci- 
mentos 
índustriaes 


Capital  empregado 


Força 
motriz 
H.  P. 


95 

10 
6 

12 
43 


45 

108 

68 

L9 


442 


41.590:6258000 

1.858:9008000 

304:7068000 

2.489:4048000 

1 .540:3421000 


10.  Kiti :  7108000 

21.964:9368000 

1.549:6198000 

1.703:0268000 

572:0018000 

106:8308000 

278:4718000 


S55: 0008000 


9O.98O:57OSO00 


10.001 

291 

79 

108 

109 


N."  tolal 

de 
operários 


Valor  da 
producção  annual 


1.442 
2.1S8 

57 
382 
134 

18 

148 


14.957 


.615 

536 

77 

534 

730 


1.322 

2.963 

755 

670 


48.620:6758000 

5:078:1008000 

629:6728000 

2.955:4298000 

1.971:5538000 


19.437:4398000 

48.319:5998000 

3.287:4998000 

2.546:6428000 


402       1.994:5838000 


300:9208000 


227:4018000 


63 


15.761 


1.109:7968000 


136.479:3088000 


(1) — Não  comprehendida  a  industria  assucareira,  a  industria  de  electricidade    e    a  industria 
de  producção  de  gaz  para  iilummação. 
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Usinas  de 

assucar 

e  meios 

MUNICÍPIOS 

Capacidade 
em  22 

de  trabalho 
horas 

DENOMINAÇÃO 

Toneladas 
de  canna 

Litros   de 
álcool 

400 
450 
400 
200 
ISO 
400 
400 
250 
(iOO 
90 
250 
500 
1.500 
000 
200 
100 
100 
400 
800 
250 
120 
400 
220 
220 
350 
400 
L60 
220 
200 
500 
(iOO 
000 
500 
150 

3.000 

Aiuaragy 

6.000 

1 .800 

....(*) 

4.000 

SOO 

....  (*) 

Gabo 

12.000 

Jaboatão 

3.000 

....  (*) 

2.500 

Gamelleira    . 

5.000 

1 .  300 

2.000 

....(*) 

3.000 

Catende 

14.000 

Ribeirão .... 

10.000 

Itainbé 

2.500 

....  (*) 

400 

....(*) 

2.000 

8.000 

....  (*) 

Páo  cl' Alho 

2.400 

..(*) 

....(*) 

1.500 

Florestal 

....  (*) 

Maraval . . 

1  .000 

....(*) 

Marayal 

l.soo 

2.200 

3.000 

Serinhãem 

1.500 

Cabo 

2.000 

....(*) 
....(*) 

Escada 

Escada 

5.000 

Escada  

Nazarcth   . 

0.000 
7   000 

Massau-Assú  

Matarç   

....  (*) 

4  oon 

Recife ■ 

o.ooo 

1   I '  ■     i  refereu o  anuo  de  192S. 


IXDTSTItilA 


ÓF  : 


appan 

:lhos, 

existentes  em  1929 

Elimi- 

Clarifi- 
cadores 

Filtros 

Caldei- 
ras 

Vácuos 

Densi- 
dade 
Turbi-     «nédia 
do  caldo 
nas         em 

gráos 
BAUMÉ 

Operá- 
rios 

Anno 

da 

primeira 

moagem 

Engenhos  perten- 
centes á  nsina 

Propriedades 
fornecedoras 

nado- 
res 

Nu- 
mero 

Capaci- 
dade em 
tonela- 
das de 
canna 

1  Capacidade 

Numero  I   .      ,   , 
,  toneladas 

de  canna 

4 

o 

1 

3 

3 

17 

— 

150 

— 

9 

33.500 

21 

30.000 

:! 

o 

4 

4 

•> 

10 

— 

300 

1914 

14 

47.000 

19 

30.000 

■  > 

10 

— 

•  » 

— 

19 

9o 

350 

1888 

12 

38.500 

17 

25  .Olio 

— 

— 

100 

1889 

6 

20.000 

10 

.",0.000 

-> 

■  > 

— 

-> 

-> 

5 

— 

40 

1921 

4 

— 

— 

— 

10 

4 

— 

- 

4 

25 

8o 

40(1 

IS!  15 

9 

30.000 

12 

30.000 

— 

— 

— 

— 

— 

9o 

200 

1 895 

7 

45.000 

8 

30.000 

4 

9 

— 

1 

1 

5 

— 

100 

1 888 

•) 

4.500 

•  > 

10.000 

G 

3 

0 

7 

5 

1.") 

— 

1 20 

1892 

28 

109.000 

15 

54.500 

o 

.) 

— 

2 

1 

4. 

8o 

50 

1925 

1 

s.ooo 

é 

24.000 

— 

— 

— 

•> 

-) 

4 

— 

30 

1028 

5 

20. 600 

5 

9.000 

— 

3 

3 

4 

3 

8 

li" 

180 

1891 

20 

48.000 

12 

35.000 

8 

8 

i 

— 

6 

26 

-- 

40(1 

1 892 

5(  i 

279.000 

36 

101.500 

— 

— 

•  ) 

õ 

4 

12 

— 

230 

1 895 

14 

54.000 

s 

40.000 

— 

o 

1 

- 

.) 

5 

— 

100 

1928 

— 

— 

8 

2:;.  ooo 

— 

— 

— 

— 

1 

9 

— 

25 

1824 

9 

3.000 

1 

— 

.) 

o 

— 

3 

1 

4 

— 

— 

1929 

.7 

20.000 

3 

2.400 

s 

2 

— 

.) 

3 

1 

In.. 

100 

1917 

5 

io.ooo 

15 

20.000 

8 

5 

4 

5 

4 

14 

8o 

160 
30 

1896 

1907 

17 

63.500 

20 

41 .ooo 

3 

3 

— 

o 

-> 

2 

Saí)" 

30 

1 924 

— 

50.000 

— 

20.000 

8 

3 

— 

6 

3 

34 

í  n 

150 

1 891 

25 

70.000 

14 

35.000 

4 

O 

— 

:! 

.> 

10 

9° 

70 

1892 

— 

10.000 

— 

15.1  li )( i 

5 

4 

— 

"l 

-t 

13 

8o 

100 

1887 

k; 

liO.000 

— 

— 

— 

4 

— 

5 

3 

24 

6o 

120 

1888 

17 

46.500 

Q 

•  ) 

10.000 

9 

o 

— 

4 

3 

10 

8" 

50 

1895 

li 

23.000 

3 

— 

— 

9 

— 

3 

1 

6 

— 

31 

1827 

— 

— 

10 

24.300 

:; 

3 

— 

.) 

3 

s 

8o 

80 

1917 

9 

32.000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

4 

10o 

30 

1881 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

50 

1877 

10 

25.000 

34 

Ml.  000 

— 

5 

— . 

5 

4 

10 

8o 

150 

1892 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

5 

3 

10 

8o 

250 

1895 

14 

(il.OOO 

18 

40.000 

5 

o 

— 

4 

3 

14 

8o 

70 

1913 

i 

40.000 

23 

50.000 

•-> 

2 

— 

3 

1 

■> 

9o 

30 

1905 

5 

10.500 

— 

— 

382 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Usinas  de  assucar  e  meios 


DENOMINAÇÃO 


MUNICÍPIOS 


Capacidade  de  trabalho 
em  22  horas 


Toneladas 
de  canna 


Litros  de 
álcool 


.(*) 
.(*) 


(*) 


.(*) 


Muribeea 

Mussurepe .... 

X.  S.  Auxiliadora 

X.  S.  das    Maravilhas 

I  'edrosa 

Pery-Pery   

I  'etribú 

Pirangy 

Porto  Alegre 

Pvuuaty   

Ribeirão 

Rio  Una 

Roçadinho 

Salgado 

Sant'Anna   d' Aguiar 

Santa    Pamphila 

Santa  Thereza (*) 

Santa  Therezinha (*) 

Santa  Therezinha    de    Jesus 

Silo    Feiix (**) 

São    João (*) 

São    José (*) 

São   Salvador (*) 

Santo    A  ndré 

Santo    Ignacio 

Serro   Azul 

Sibéria 

Sibiró    Grande (**) 

Timbó (**) 

Timbó-Assú (*) 

Tinoci (*) 

Tiúma (*) 

Trapiche 

Três   Marins (*) 

Trese  de  Maio 

I  baquinha 

União  e  Industria 


Jaboatão 

Páo  d'Alho  

Morenos 

<  royanna 

Bonito 

Quipa])á 

Floresta  dos  Leões 

Palmares 

Rio  Formoso 

Palmares 

Ribeirão 

Barreiros   

Bonito 

Ipojuca 

Páo  d'Alho  

Victoria 

Goyanna 

Agua    Preta 

Goyanna 

Gamelleira 

Recife 

Iguarassú  

Marayal 

Rio  Formoso 

Cabo 

Palmares 

Cabo 

Escada 

Paulista 

Escada  

Scrinhãem 

São  Lourenço   da  Matta. 

Seriuhãem 

Agua  Preta 

Palmares 

Serinhãein 

Escada  

Goyanna  


500 

(iOO 
120 
700 
400 
250 
400 
200 
120 
300 
500 
MOO 
500 
1.2O0 
200 
ISO 
(iOO 
500 
200 

800 
(iOO 
120 
150 
500 
300 
250 


400 
6.000 

10.000 
5.000 
3.000 
6.000 
1.200 
300 
2.000 
6.000 
1.600 
3.000 
6.000 

2.000 

16.000 

3.500 

3.000 

10.000 
2.500 
1.500 

2.500 

5.000 
3 .  000 


500 

6.000 

50 

1.500 

6.000 

280 

3.000 

ISO 

2.500 

450 

li. 000 

2SO 

3.000 

1.000 

8.000 

120 

2.000 

referente  ao  anno  de    L928 

i    \'ão  informi  u 


INDUSTRIA 

383 

apparelhos, 

existentes 

em  1929 

Elimi- 

Clarifi- 
cadores 

Filtros 

Caldei- 
ras 

Vácuos 

Turbi- 
nas 

Densi- 
dade 

•nédia    Opera- 
do caldo 

em        rios 
gráos 
BAUMÉ 

Aono 

da 

primeira 

moagem 

Engenhos  perten 
centes  á  usina 

Propriedades 

fornecedoras 

nado- 
res 

Nu- 
mero 

Capaci- 
dade em 
tonela- 
das de 
canna 

Numero 

Capacidade 

em 
toneladas 
de  canna 

7 

3 

.> 

(i 

3 

17 

— 

30 

1889 

8 

40.000 

(i 

20.0(11» 

12 

4 

o 

4 

4 

5 

8o 

200 

1911 

3 

2.500 

18 

70.000 

2 

■' 

— 

.) 

1 

4 

— 

25 

1925 

3 

12.000 

— 



9 

6 

•> 

4 

3 

tí 

8o 

100 

1889 

10 

100.000 

2 

li.  00(1 

4 

o 

2 

4 

3 

24 

8o 

400 

1892 

8 

74.000 

24 

36.100 

— 

g 

— 

3 

o 

12 

— 

— 

1925 

3 

22.000 

IS 



— 

— 

2 

4 

3 

12 

— 

80 

1910 

5 

41.500 

6 

6.300 

8 

3 

4 

o 

13 

ii<>5 

42 

1891 

3 

— 

6 

43.000 

:> 

— 

— 

3 

1 

5 

3o 

38 

1928 

o 

8.000 

3 

9.500 

8 

4 

3 

5 

— 

22 

9" 

150 

1916 

4 

18.000 

— 

_ 

— 

— 

3 

4 

4 

24 

8o 

310 

1886 

10 

21.000 

14 

35.000 

8 

-> 

— 

4 

3 

14 

9o 

35 

1914 

6 

40.000 

13 

45.000 

— 

4 

— 

li 

4 

36 

10o8 

130 

1892 

— 

50.000 

5 

9.50(1 

— 

— 

— 

4 

3 

8 

— 

300 

1892 

18 

91  i.  000 

4 

13.000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

30 

1924 

2 

10.000 

— 

6.000 

3 

■> 

— 

3 

.> 

13 

— 

50 

1918 

4 

18.000 

4 

6.200 

— 

— 

— 

— 

— 

^- 

— 

150 

1910 

11 

40.000 

11 

40.000 

8 

ti 

5 

.> 

— 

— 

— 

100 

1925 

14 

60.000 

12 

40.000 

— 

1 

1 

o 

2 

3 

— 

(i() 

1926 

— 

— 

6 

19.000 

— 

— 

— 

— 

— 



9» 

40 

1894 

2 

12.000 

8 

35.000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

200 

1906 

14 

50.000 

— 



-> 

1 

— 

2 

1 

5 

9" 

40 

1916 

2 

10.500 

— 

30.000 

— 

o 

— 

3 

•> 

7 

- 

40 

1923 

4 

23.000 

12 

30.5DD 

— 

— 

3 

5 

3 

S 

— 

45 

1884 

8 

36.700 

8 

35.000 

4 

3 

— 

■> 

3 

12 

9" 

52 

1922 

5 

40.000 

3 

10.500 

1 

1 

2 

27 

1926 
1887 

3 

11.000 

8 

3 

— 

4 

3 

14 

— 

150 

1897 

6 

.".0.000 

16 

36.000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

20 

1  878 

1 

3.000 

— 

— 

40 

— 

6 

4 

4 

19 

9o,40 

270 

1887 

8 

58.000 

26 

103.500 

3 

4 

— 

o 

2 

18 

808 

260 

1889 

17 

36.600 

3 

5.300 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

30 

1927 

3 

38.000 

6 

25.001» 

3 

3 

6 

(i 

3 

12 

12o 

200 

1917 

14 

74.000 

5 

66.500 

2 

3 

— 

5 

■i 

IS 

9o 

238 

1906 

9 

19.300 

4 

8.500 

— 

— 

4 

4 

5 

IS 

17o,4á 

200 

1899 

17 

47.400 

22 

56.880 

o 

1 

— 

-> 

1 

-) 

~ 

200 

1924 

1 

6.000 

4 

— 

.584 


AXXUAKIO     ESTATÍSTICO    UE     Í'E  K.N.UliiUCO 


Descaroçadores  e  prensas  de  algodão  em  1929,  por  municípios,  segundo 


Numero 

de 
ínslalla- 

ções 

NATUREZA 

MUNICÍPIOS 

Descaroçadores 

Bolandeiras 

Usinas 

Numero 

Total  de 
serras 

Numero 

Total  de 
serras 

Numero 

N.o  de 
descaro- 
çadores 

Total  de 
serras 

28 

16 

14 

3 

2 

5 

2 
15 
31 

4 
21 

5 

3 
38 
10 

1 
19 

2 

2 

12 

2 
2 
2 
7 
0 
^) 

31 

17 

1 

(i 

0 

3 
3 

14 

2 

1 

1 
1 

<í 

is 
35 

n 

i 
í 

3 
5 

20 

15 

12 

3 

1 

4 
(i 

o 

14 

29 

3 

19 

4 

2 

19 

10 

1 

18 
o 

-> 

7 
.) 

2 
o 

7 
(j 
1 
20 
15 
1 
3 

3 

2 

12 
1 

1 

1 

1 
») 

10 

32 

10 

o 

1 

3 
5 

680 

550 

495 

90 

30 

145 

250 

60 

530 

970 

120 

715 

140 

100 

655 

500 

30 

680 

55 

70 

320 

60 

50 

(10 

270 

240 

40 

881 

540 

40 

100 

so 
90 

70 

410 

40 

50 

35 
60 

85 

555 

1.045 

445 

HO 

40 
125 
160 

8 
1 
,) 

1 
1 

1 

1 
1 
1 
1 

12 
1 

1 

3 

1 

1 
1 

1 
1 
3 

215 
25 
55 

20 
25 

20 
20 
40 
20 
20 

263 
25 

25 

75 

20 
20 
25 

30 

25 
70 

1 

1 
1 
1 

5 

5 

o 

1 

1 

1 

1 
1 

3 

9 

o 

2 

17 

12 

10 

4 

4 

o 
4 

Afilas  Bellas 

Altinho 

Belém 

150 

Bom  Conselho 

_ 

Bom  Jardim 

120 

Brejo  da  Madre  de  Deus 

120 

00 

880 



__l 

_ 

080 

( dória  de  Goytá 



Limoeiro 

750 

Xa/.aivl  h 

150 

<  hiricurv 

Panellas 

90 

Páo  d'  Alho 

Pedra 



1  'esqueira 

320 

1_ 

Recife (*) 

São   ( 'aelauo 



Taquaretinga 

120 

320 

Ml 

Villa  Bella 

— 

TOTA1 

426 

352 

1 2 . 852 

4:1 

1 .038 

28 

72 

3.870 

i    I    1'ivnsas   .1. 


ifardí 


exclusivamenti 


INDUSTRIA 


385 


a  natureza,    capacidade,    valor,   pessoal  enpregado  e   salários  médios 


Total 

PRENSAS 

VALOR  DAS 

PESSOAL  EMPREGADO 

SALÁRIOS  MÉDIOS 

Capacida- 

geral de 
serras 

Numero 

de  em  10 
horas  de 
trabalho. 
N.°  de 

INSTALLAÇÕES 

Homens 

Mulhe- 
res 

Menores 

Homens 

Mulhe- 
res 

Menores 

1 

fardos 

j 

895 

2s 

280 

213:3Q0$000 

134 

18 

28040 

18070 

575 

10 

155 

166:5008000 

91 

— 

1 

2  ;562 

— 

18000 

550 

14 

160 

222:0001000 

79 

4 

0 

2832 1 

18660 

8666 

90 

3 

30 

28:000$000 

16 

— 

— 

28666 

— 

— 

50 

2 

12 

11:5008090 

11 

— 

— 

28250 

— 

— 

170 

5 

50 

48:0008000 

33 

— 

— 

2.- mio 

— 

— 

400 

8 

115 

272:0008000 

49 

— 

— 

38857 

— 

— 

60 

2 

10 

15:5008000 

10 

— 

— 

28250 

— 

— 

550 

15 

130 

181:5008000 

75 

9 

11 

28300 

1X5IH) 

18150 

1.110 

31 

371 

430:0008000 

100 

— 

— 

38083 

— 

— 

160 

4 

40 

82:000$000 

16 

3 

2 

28750 

18000 

18250 

855 

"-'] 

32ii 

458:0008000 

140 

— 

4 

3S452 

— 

18833 

160 

5 

55 

44:0008000 

25 

2 

4 

38100 

isooo 

28100 

190 

3 

70 

lSO:0:)08000 

26 

— 

38333 

— 

— 

1 .  798 

38 

479 

1.683:0008000 

279 

— 

— 

38105 

— 

— 

500 

10 

135 

338:0008000 

68 

— 

3 

28650 

— 

18250 

30 

1 

14 

20:0008000 

6 

— 

— 

38000 

— 

— 

705 

19 

194 

236:5008000 

104 

— 

— 

28894 

— 

— 

55 

0 

18 

14:000$000 

8 

— 

— 

2850í  > 

— 

— 

70 

■■> 

32 

SO: 0008000 

9 

— 

.) 

38375 

— 

2SIJI  l(  1 

1.000 

12 

310 

1.4:52:00'i 

127 

— 

5 

38750 

— 

28000 

00 

■•> 

30 

35:0008000 

10 

— 

— 

38000 

— 

— 

50 

_> 

16 

18:0008000 

8 

■ — 

— 

38000 

— 

— 

00 

2 

IS 

20:0008000 

14 

— 

— 

38250 

— 

— 

270 

7 

72 

79: 50!  IS' ioo 

45 

— 

— 

38462 

— 

— 

240 

(i 

65 

00:2008000 

36 

— 

— 

28916 

— 

— 

65 

o 

14 

10:5008000 

10 

— 

— 

— 

— 

1.031 

31 

506 

915:022$870 

208 

— 

-> 

3834S 

— 

28200 

696 

17 

269 

258:0008000 

103 

— 

— 

28911 

— 

— 

40 

1 

10 

IS: 0008000 

4 

— 

— 

18500 

— 

— 

175 

0 

32 

33: 0008000 

24 

— 

— 

28500 

— 

— 

170 

ò 

50 

48:0008000 

17 

— 

— 

28666 

— 

— 

90 

3 

32 

35:0008000 

18 

— 

— 

38333 

— 

— 

90 

3 

40 

36:0008000 

12 

— 

1 

38333 

— ' 

18000 

750 

14 

180 

589:139$310 

85 

22 

1 

38178 

18750 

18000 

05 

2 

10 

43:5008000 

9 

— 

— 

28750 

— 

— 

50 

1 

20 

15:0008000 

(> 

— 

— 

48000 

— 

— 

— 

3 

860 

980:0001000 

137 

— 

— 

58666 

— 

— 

35 

1 

15 

20:0008000 

6 

— 

— 

28000 

— 

— 

GO 

1 

20 

10:0008000 

5 

— 

— 

38200 

— 

— 

115 

3 

25 

110:0008000 

10 

— 

— 

28833 

— 

— 

700 

18 

175 

329:0008000 

104 

— 

6 

28761 

— 

1.SS25 

1.115 

35 

390 

380:0008000 

185 

— 

— 

38011 

— 

— 

705 

11 

175 

549:2458110 

80 

4 

— 

38318 

28000 

— 

90 

2 

28 

20:0008000 

10 

— 

— 

28750 

— 

— 

80 

1 

MO 

100:0008000 

12 

— 

— 

48000 

— 

-*~ 

4i> 

1 

20 

12:0008000 

8 

— 

— 

38000 

— 

— 

125 

3 

30 

52:0008000 

21 

— 

— 

28833 

— 

— 

160 

5 

5, 

49:0008000 

34 

— 

— 

38000 

— 

17.700 

427 

6.175 

10.993:5078290 

2 .  701 

37 

00 

38004 

28486 

18457 

386 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Fabricas  de  tecidos  por  municípios,  segundo  o  capital,  valor  da  producção, 

numero  de  iuzos,  teares,  operários,  consumo  de  matéria  prima 

e  iorça  motriz  empregada 


DENOMINAÇÃO 


MUNICÍPIOS 


Capital 
(Em 

contos 

de 

réis) 


Valor  da 
produc- 
ção an- 
nual(Em 
contos 
de 
réis) 


Fuzos 


Teares 


Operá- 
rios 


Consu- 
mo an- 
nual  de 
matéria 
prima 
(Em  mi- 
lhares 
de  kílos) 


Força 

em 

H.P. 


Cotonificio    -José  Rufino 

Coinp.  Industrial    Pirapama  . . . 

Fabrica   de  Tecidos  de  Goyanna 

Sooieté     Cotonniére  Belge-Bre- 
silienne 


Conip.    de  Tecidos  Paulista  . . . 

Fabrica  de  Malha    da  Várzea. . 

Oonap.  Fiação  e  Tecidos  de  Per 
nambuco 


Cabo  .... 
Escada . . . 
Goyauna . 

Morenos  . 
Paulista. . 
Reeiíe  . . . 


Recife 


(Ymrp.  Manufactora  de  Tecidos 
do  Norte 


Tecelagem  de  Seda  e  Algodão. 

Cotoniíicio    Otlion   Bezerra    de 
Mello 


Recife 
Recife 


Fabrica    de  Malha  Sta.  Maria. 

Fabrica    de  Estopa 

Fabrica  de  Malha  Brasil 

Couip.  Industrial  Pernambucant 
Fabrica  de  Fios  de  Algodão   , 


Recife 

Recife 

Recife 

Recife , 

S.  Lourenço. 
Timbaúba  . . , 


TOTAL 


750 
2.000 
1.200 

5.750 
7.200 
4.500 

5.400 

6.000 
3.500 

4.000 
500 

1.500 

150 

10.000 

200 


800 
1.500 
2.500 

14.171 

14.000 

3.000 

10.000 

2.500 
2.582 

8.000 
500 

<n 

136 

12.000 
640 


1.080 
1 .  800 
6.600 

25.400 

25.500 

5.995 

15.800 

4.440 
8.840 

11 . 720 


12.488 
818 


56 
100 
162 

792 
1.087 
(M 

705 

161 

388 

539 

C") 
80 

(*) 

584 

20 


200 
250 
400 

1.600 

4.000 

587 

950 

508 
600 

soo 
100 
334 
84 
1.075 
L00 


180 
198 
703 

925 
1.340 

180 

266 

80 
) 

750 

18 

612 

8 

1.066 

82 


n 


180 

400 

251) 

3.300 

1.000 

250 

750 

446 
750 

850 

13 

80 

6 

950 

150 


52.650 


72.329 


128.481 


4.667 


11.488 


6.408 


9.375 


(')  Possue  463  machinas  do  tecer  malharia. 
{")  Não  informou. 

{*)  Possue  34  machinas  de  tecer  malharia. 
í'i  Não  informou, 

(6)  Nao  inforj i 
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Prédios  existentes   em  1929,  por  municípios,  segundo  a  natureza 


MUNICÍPIOS 


Natureza  dos  prédios  existentes  na  sede 


Térre- 
os 


As- 

so- 
bra- 
da- 
dos 


De 
mais 
de  um 

andar 


Total 


Sujeitos 
a  impos- 
tos 


Isentos 
de  im- 
postos 


Total 


Numero  de  prédios  exis- 
tentes nos  outros  dis- 
trictos  do  município 


Sujeitos 
a  impos- 
tos 


Isentos 
de  im- 
postos 


Total 


Total  dos  prédios 
existentes  no   município 


Sujeitos 
a  impos- 
tos 


Isentos 
de  im- 
postos 


afogados  do  Ingazeira 

ÍLgua    Preta 

Agua-  Bellas 

Alagôa  de  Baixo(*). . 

Allianen    

altinho 

Ôjnaragy 

Bana  do  São    Pedro 

parreirosl*) 

Bebedouro  

Belém 

Bello   Jardim 

Belmonte 

Bezerros 

Bôa   Vista 

Bom   •  'onsolho...  . . . 

Bom    Jardim 

Bonito 

IrejodaM.  deDeusf) 

Buique 

Cabo 

( labrobó 

Çanhotinho   

I  larunrú 

Catendo 

Correntes 

( lustodia 

Escada 

Flores. (*) , 

Floresta  

Floresta  dos   Leões. 

Frei  Caneca 

Gamellcirn 

( iaranhuns  

Gloria  de  ( roytá  . . . 

t  royanua  . . 

Granito 

Gravata 

Igúarassú 

Tpojuca  . 

ltambó 

Jaboatão(*) 

(*)  Não  informou 


719 

3 



1.184 

— 

— 

380 

3 

— 

450 

— 

— 

269 

- 

2 

552 

1 

— 

211 

— 

— 

471 

■> 

— 

242 

1 

.i 

1.002 

5 

— 

200 

— 

— 

1 .  428 

11 

— 

300 

- 

1 

1.200 

li) 

— 

47(i 

li 

(i 

681 

3 

— 

192 

— 

2 

940 

6 

- 

19o" 

- 

— 

451 

10 

— 

3.023 

- 

16 

961 

5 

— 

S57 

o 

— 

268 

— 

— 

866 

5 

— 

501 1 

o 

4 

1.514 

— 

4 

398 

3 

— 

75õ 

3 

5 

2.980 

10 

12 

179 

■  6 

4 

1.362 

— 

18 

332 

1 

1 

1.164 

— 

5 

128 

4 

3 

420 

2 

1 

488 

8 



10 


722 

1.184 

383 

450 
271 
553 
211 

473 

245 
1.007 

200 
1.439 

301 
1.210 

4S2 

684 

194 
946 
196 

401 
3.040 
966 
859 
268 
871 

507 

1 .  51S 
401 
763 

3.012 
189 

1.380 
334 

1.169 
135 
423 
490 


274 

092 
320 

370 

200 

444 

43 

472 

1.007 
150 

1.429 
191 

1.110 
478 
674 

171 
941 
190 
455 
3.040 
934 
853 
207 
866 

49 

1.432 
400 
753 

2 .  888 
186 

1.377 
122 

1.165 
lzo 
311 
403 


448 

492 

03 

80 

5 
109 

108 


50 

10 

110 

100 

4 

li) 

23 
5 
6 
6 


10 

86 

1 

10 

124 

3 

3 

212 

4 

10 

112 

33 


722 

1.184 

383 

450 

271 
553 
211 

473 

1.007 
200 

1.439 
301 

1.210 
482 
084 

194 
940 
196 
461 
3.040 
900 
859 
268 
871 


1. 


507 
518 
401 
763 
012 
189 
380 
334 
169 
135 
42: 
490 


258 

1S1 

582 
116 

378 
14 


200 
150 
S40 
80 
330 
270 
27D 

55 
411 

39 
258 
304 

353 
105 


146 

303 
253 

954 
379 
1.359 
35 
450 
574 
291 
398 


616 


218 

18 
40 


100 

40 
70 


18 


25 

1 

2 

290 

5 

6 

30 

24 


874 

182 

soo 

116 

396 

60 


200 

250 
848 
120 
400 
270 
272 

73 
425 

39 
262 
304 

354 
105 

18 

140 
303 
254 

979 
380 
1.361 
325 
455 
580 
321 
422 


532 

002 
501 

952 

382 

822 

57 

472 

1.207 
300 

2.275 
271 

1.440 
754 
944 

226 

1 .  357 

229 

713 

3.344 

934 

1.206 

372 

866 


1.064 

492 

64 

298 

5 

127 

214 


643 

1.735 
653 
753 

3.842 
565 

2.736 
157 

1.615 
699 
602 
861 


150 

12 

150 

170 

4 

12 

41 

14 

6 

10 

32 

7 

1 

23 

10 


10 

149 

4 

5 

502 

9 

16 

142 

57 


39o 


AXXUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Prédios  existentes  em  1929,  por  municípios,  segundo  a  natureza 


MUNICÍPIOS 


Natureza  dos  prédios  existentes  na  sede 


Térre- 
os 


As- 
so- 
bra- 
da- 
dos 


De 
mais 
de  um 
andar 


Total 


Sujeitos 
a  impos- 
tos 


Isentos 
de  im- 
postos 


Total 


Numero  de  prédios  exis 
tentes  nos  outros  dis- 
trictos  do  município 


Sujeitos 
a  impos- 
tos 


Isentos 
de  im- 
postos 


Total 


Total  dos  prédios 
existentes  no  município 


Sujeitos 
a  impos- 
tos 


Isentos 
de  im- 
postos 


(*) 


(*) 


(*) 


Jurema 

Leopoldina . . . 

Limoeiro 

Marayal 

Morenos 

Moxotó , 

Nazareth ..... 
Novo  Exú  .  . 

Olinda 

Ourieury 

Palmares 

Palmeira 

Panellas 

Páo  d' Alho... 

Paulista 

Pedra 

Pesqueira  .... 

Petrolina 

Queimadas  . 

Quipapá 

Recife (*) 

Ribeirão  ..... 

Eio  Branco  . 

Rio  Formoso  ....  (*) 

Salgueiro 

São  Bento 

São  Caetano 

São  Gonçalo 

São  Joaquim  

São  José  do  Egypto . 
S.  Lourenço  da  Matta 
São  Vicente  .  . 
Scrinhãem   .  .  . 

Serrinha 

Surubim  

Tacaratú 

Taquaretinga  . 
Timbaúba  .... 
Triumpho  .... 
Vertentes  .... 

Vicencia 

Victoria 

Villa  Bella  . . . 


T0TA1 


269 

72 

2.120 

193 

1.116 

98 

1.005 

212 
1.554 

248 

310 
U>5 
929 

300 

770 
106 
241 

676 
913 

378 
221 
448 
119 
403 
205 
655 
112 
201 
100 
38!) 
299 
199 

1.712 
537 
258 
S72 

3.050 
598 


49.786  282 


4 
111 


183 


l(i 


270 

74 

2.127 

194 

1 .  123 

99 

1.012 

220 
1 .  733 

255 

316 
172 
940 


302 

780 
109 
249 

680 
913 

:í85 
227 
450 
119 
403 
206 
667 
115 
205 
100 
391 
301 
199 

1.730 
558 
262 
874 

3.068 

60: 


22  50.373 


180 

74 

2.121 

191 

938 

99 

1.004 

220 

1.668 

65 

314 

166 

930 

30 

500 
109 

248 

492 
850 

360 
220 
445 
14 
398 
205 
«65 
114 
185 
25 
391 
263 
199 

1.702 
547 
257 
867 

3.060 
840 


45. SI 2  4.316 


90 

6 

3 

185 


65 
190 


280 


188 
63 


105 
5 
1 

1 
20 
75 

38 

28 
11 


8 
262 


270 
74 
127 
194 
123 
99 
012 
220 
733 
255 

316 
172 
940 

302 

780 
109 
249 

680 
913 


3*5 

227 

450 

119 

403 

206 

66 

115 

205 

100 

391 

301 

199 

1.730 
558 
262 
874 

3.068 
«02 


50.128 


16 

9 

723 

242 

73 
175 
230 
186 

85 

255 
155 

5.000 

11 

100 
285 
355 

131 


48 
188 
159 
4 
161 
107 
711 
355 
150 


91 

412 

128 

2.141 

41 « 

594 

172 

30 


24.253 


139 

1.100 

10 

270 

4 
2 

84 

«70 

50 
57 

13 


« 

101 

10 

72 


24 
45 
723 
243 
73 
175 
232 
186 

412 

255 

152 

5.000 

150 

1.200 
285 
365 

401 


48 
192 
161 

88 
16Í 
10Í 
1.381 
355 
200 

60 

104 
412 
128 
2.141 
422 
«95 
182 
102 


4.512  28.765 


196 

83 
2.844 

433 
1.011 

274 
1.234 

406 
1.668 

150 

569 

320 

5.930 

41 

«00 
394 
603 


98 

36 

6 

4 

185 

10 

65 
51 


19 


411 


1.B80 


11 


623      458 
850        63 


408 

408 

«04 

18 

559 

3P 

1.376 

469 

335 

28 

391 

354 

«11 

1.830 

2.688 

673 

1.461 

3.232 

370 


79.  (165 


_'o 

11 

7 

189 

7 

1 

«72 

1 

70 

132 

51 

28 
11 
11 

108 
18 

334 


8.828 


(*)   Não  informou. 
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AXNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Património 


MUNICÍPIOS 


Prédios 


Terrenos 


(Iluminação 


Obras 
de  abasteci- 
mento 

d' agua 


Redes 

de 
exgottos 


Pontes 


afogados  de  Ingazeira. . 

Agua  Preta 

Aguas  Bellas 

AJagôa  de  Baixo (*) 

Alliaiiya 

Altinho 

Ainaragy 

Barra  de  São  Pedro 

Barreiros 

Bebedouro  

líolém 

Bom  Jardim 

Belmonte 

Bezerros 

Bôa  Vista 

Bom  Conselho 

liello  Jardim 

Bonito 

Brejo  da  Madre  de  Deus(*) 

Buique 

(.'abo 

( íabrobó 

'  'anliotinho 

Caruaru 

( 'atende 

(  torrentes 

<  !ustodia 

I   içada 

Flores (*) 

Floresta (*) 

Floresta  dos  Leões 

Frei  Caneea 

•  lamelleira 

i  raranhuus 

•  dória  de  Goytá 

i  royanna 

Granito 

i  Iravatá 

[guarassú (*) 

[pojuca 

Itambé 

Jaboatão   (*) 

Jurema 

I*)  Não  informou. 


13:000$ 

180:000$ 

7:000$ 

88:000$ 

24:000$ 

40:000$ 

2:000$ 

60:000$ 

00:000$ 
50:000$ 

5: 
107:500$ 

4:072$ 
45:000$ 
63:000$ 
88:900$ 

18:000$ 
67:000$ 

15:000$ 

555:000$ 

9:500$ 

104:054$ 

5:000$ 

79: 


(ii):  000$ 
7:000$ 
81:300$ 
55:000$ 
5:5:000$ 
128:000$ 
13:500$ 
67:500$ 

6:000$ 
10:000$ 

5:500$ 


50 

50:000$ 
500$ 


500$ 


40:000$ 


4:631$ 


850$ 

2:000$ 
40:000$ 


2:000$ 
5:000$ 


5:000$ 

12:000$ 
20:000$ 


2:500$ 
3:050$ 


50:000$ 


55:000$   10:000$ 

7:000$ 

450$ 


36:000$ 


80:000$ 

2:000$ 


50:000$ 


300:000$ 
51:061$ 


00:647$ 


100:000$ 
2:200$ 


sons 


10:000$ 

300$ 
1:000$ 


S:O00$ 


5:000$ 


10:000$ 


30:000$ 


82:000$ 
10:000$ 
10:500$ 


12:000$ 

4:000$ 

20:000$ 


51  )i  i.-s 


5:000$ 
] 2:000$ 
10:000$ 

8 : 01 M ($ 

10:000$ 


I\\TK1.\I<>\  [()       A!  IXICI  |'.\  I, 


.IVO 


Municipal  em  1929 


Acções, 

apólices  e 

outros 

Tele- 
phones 

Carris 
urbanos 

Automóveis 

Estradas 

de 

feiro 

Estradas 
de  rodagem 

Outros  bens 
municipaes 

TOTAL 

títulos 







_ 

5:000$ 

18:500$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

230:000$ 

— 

— 

— 

— 

— 

12:000$ 

! :200$ 

30:700$ 



350$ 

— 

— 



— 

5:290$ 

158:640$ 

— 

13:000$ 

— 

— 

— 

7:000$ 

2:500$ 

61:400$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

40:450$ 

— 

— 

— 

— 

— 

500$ 

— 

2:500$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

60:000$ 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

36:000$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

100:000$ 

— 

— 

— 

— 

— 

20:000$ 

— 

180:000$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1:000$ 

8:000$ 

— 

- 

— 

8:000$ 

— 

— 

— 

115:500$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

8:703$ 

— 

— 

— 

— 

— 

20:000$ 

30:000$ 

227:000$ 

- 

— 

1:500$ 

9:000$ 

— 

20:000$ 

— 

103:500$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

2:000$ 

103:400$ 





_ 



700$ 

1 8 : 700$ 

500$ 

— 

— 

— 

— 

23:000$ 

9:000$ 

122:350$ 





12:700* 

80:000$ 

'    1:000$ 

64:700$ 

— 

— 

— 

34:000$ 

— 

28:000$ 

88:000$ 

1.005:000$ 

— 

— 



— 

— 

4:000$ 

2:000$ 

15:800$ 

— 

. 



— 



— 

22:1  SOS 

177:895$ 

— 





— 



2:000$ 

— 

10:500$ 

— 

— 

— 

12:000$ 

— 

— 

35:000$ 

1:11:000$ 

2:500$ 

16:000$ 

83:500$ 

— 





— 

— 

40:000$ 

— 

47:000$ 











— 

13:421$ 

172:368$ 

— 





10:500$ 

— 

115:000$ 

— 

226:500$ 

— 





— 

— 

3:000$ 

20:000$ 

86:000$ 

— 

— 

— 

12:000$ 

30:000$ 

16:000$ 

294:000$ 
18:200$ 

— 

— 

— 

— 

— 

10:000$ 

5:000$ 

95:550$ 

_ 

6:000$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1:000| 

66:000$ 

— 

— 

—  ■ 

— 

— 

'     — 

2:820§ 

9:120$ 

594 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Património 


MUNICÍPIOS 


Prédios 


Terrenos 


Illumínação 


Obras 

de  abasteci- 
mento 
d'  agua 


Redes 

de 
exgottos 


Pontes 


Leopoldina 

Limoeiro  .... 

Marayal 

Morenos 

Moxotó (*) 

Nazareth 

Novo  Exú 

Olinda 

Ourieury (*) 

Palmares 

Palmeira 

Panellas 

Páo  d' Alho 

Paulista :...(*; 

Pedra 

Pesqueira (*) 

Petrolina 

Queimadas 

Quipapá  

Recife (*; 

Ribeirão 

Rio  Branco 

Rio  Formoso (*) 

Salgueiro 

São  Bento 

São  Caetano 

São  <  ronçalo (*) 

São  Joaquim (*) 

São  José  do  Egypto  .... 
São  Lourenço  da  Matta  . 

São  Vicente (*) 

Serinhãem  

Si     unha (* 

Surubim 

Tacaratú 

Taquaretinga 

Timbaúba  

Triumpho 

Vertentes 

Vicencia 

iria 

Bella 

TOTA] 

o  infor u. 


4:000$ 

420:000$ 

16 


2:400$ 

300:000$ 

2:000$ 


ISO: 000$ 

4:000$ 

200:000$ 

100:000$ 

3:500$ 

44:500$ 

64:000$ 

2:000$ 

95:000$ 

82:000$ 

94:000$ 
2:000$ 

48:000$ 

12:000$ 

7:000$ 


3:000$ 
239:000$ 

20:000$ 


4:400$ 
38:000$ 

210:000$ 
71:000$ 

120:000$ 

70:000$ 
42:000$ 


60:000$ 
15 


500$ 


2:000$ 


1:000$ 


:000$ 


5:000$ 

4:000$ 

700$ 

30:000$ 

500$ 

1:500$ 

30:000$ 
300$ 


450:000$ 


100:000$ 

10:000$ 
60:000$ 


201  is 


280$ 
22:000$ 

50:000$ 


4.:i72:S2(iS 


697:431$ 


..431:188$ 


20:000$ 
30:000$ 


1:000$ 


50:000$ 


5:000$ 
1:500$ 


1:000$ 
30:000$ 


270:800$ 


25:000$ 


25:000$ 


300$ 
10:000$ 

15:000$ 
60:000$ 


10:000$ 
9:000$ 
5:000$ 


200$ 

60:000$ 

10:000$ 
2:000$ 

80()$ 

IO: ouos 

300:000$ 
2 :  81 II  >s 


400$ 
30:000$ 


3:000$ 

90:000.8 

849:900$ 


PATRIMONK  l      M  1'NJt'IPALr 


39i 


Municipal  em  1929 


Acções, 
apólices  e 

outros 

Tele             Carris . 
phones         urbanos 

Automóveis 

Estradas 
de 
lerro 

Estradas 
de  rodagem 

Outros  bens 
municípaes 

TOTAL 

títulos 



— 

— 

_                _ 

. — 

1:200$ 

7:900$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

30:000$ 

1.200:000$ 

— 

— 

— 

— 

— 

9:000$ 

— 

37:000$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

10:000$ 

10:000$ 

. — 

— 

— 

— 

— 

120:000$ 

27:000$ 

342:000$ 

— 

— 

— 

— 

— 

16:000$ 

— 

20:000$ 

— 

■ — 

— 

50:000$ 

— 

— 

30:000$ 

400:000$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

115:000$ 

5:000$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

19:000$ 

— 

— 

— 

1:000$ 

— 

20:000$ 

— 

94:500$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

199:000$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

2:000$ 

15:000$ 

— 

— 

— 

— 

— 

5:000$ 

128:200$ 

— 

— 

— 

— 

— 

10:000$ 

3:000$ 

13:000$ 

1:000$ 

— 

— 

— 

— 

30:000$ 

3:000$ 

2:10:000$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

15:000$ 

119:000$ 

— 

— 

— 

7:000$ 

— 

5:000$ 

— 

17:000$ 

— 

— 

— 

— 

— 

250$ 

49:600$ 

-     — 

— 

— 

— 

— 

— 

1:200$ 

65:200$ 

— 

— 

— 

— 

— 

20:000$ 

7:000$ 

44:000$ 



_ 

3:000$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

120:000$ 

004:000$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

15:000$ 

44:500$ 











— 

— 

4:000$ 

— 

— 

— 

— 

— 

403$ 

2:  (500$ 

7:083$ 

— 

— 

— 

— 

— 

4:000$ 

— 

65:100$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

40:000$ 

310:000$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

121:500$ 

— 

— 

— 

— 

— 

5:000$ 

5:000$ 

132:500$ 

— 

— ■ 

— 

— 

— 

8:000$ 

— 

11:000$ 

— 

— 

— 

10:000$ 

— 

100:000$ 

— 

455: 001 1$ 

— 

— 

— 

— 

— 

4:000$ 

— 

40 : 

21:500$ 

13:350$ 

4:000$ 

172:200$ 

— 

715:903$ 

594:301$ 

9.177:459$ 

596 
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Resumo  do  valor  do  Património  Municipal 


MUNICÍPIOS 


TOTAL 


MUNICÍPIOS 


TOTAL 


MUNICÍPIOS 


Afogados  de  [ngazeira. 

Agua  Preta 

Aguas   Bellas 

Alagôa  do    Baixo. .  .(* 

Alliança 

Altinho 

Amaragy 

Barra  de  São  Pedro. 

Barreiros 

Bebedouro 

Belém   

Bello    Jardim 

I  ielmontc 

Bezerros  

liiHi    Vista , 

Bom   Conselho 

liiiiii  Jardim 

Bonito 

Brejo  da  Al.  de  l)eus(* 

Buique 

Cabo 

Cabrobó  

Canhotinho 

Caruaru 

Catende 

<  torrentes 

I  lustodia 

Escada 

Flores  f* 


18:500$ 

230:000$ 

30:700$ 

158:640$ 

61:400$ 

4():4Õ(  is 

2:500$ 

00:000$ 

36:000$ 

100:000$ 

103:500$ 

8:000$ 

115:500$ 

8:703$ 

227:000$ 

180:000$ 

103:400$ 

18:700$ 
122:350$ 

64:700$ 
.065:000$ 

15:800$ 
177:895$ 

10:500$ 
131 :  oiii  is 


Floresta (*) 

Floresta  dos    Leões. . 

Frei  Caneca 

•  tamelleira 

i  laranhuns 

Gloria  de  ( loytá 

Goyanna 

Granito 

Gravata 

Iguarassú (*) 

fpojuca  

Itambé 

Jaboatão  (*) 

Jiu'ema 

Leopoldina 

Limoeiro 

Marayal 

Morenos 

Moxotó 

Nazareth 

Novo  Exú 

Olinda 

( )uricui'y 

Palmares 

Palmeira   

Panellas 

Páo  d'Alho 

Paulista (*) 

Pedra 


83:500$ 

47:000$ 

172:368$ 

226:500$ 

86:000$ 

294:000$ 

18:200$ 

95:550$ 

6:000$ 
66:000$ 

0:120$ 

7:(IOOS 

1 .200:000$ 

37:000$ 
10:000$ 

342:000$ 
20:000$ 

400:000$ 

115:000$ 
19:000$ 
94:500$ 

199:000$ 

2:000$ 


(*) 


.(*) 


■n 


Pesqueira  . . 
Petrolina  .  . 
Queimadas  . 
Quipapá    ... 

Recife 

Ribeirão  .  . . 
Rio  Branco 
Rio  Formoso 
Salgueiro  . . 
São  Bento  .  . 
São  Caetano 
São  Gonçalo 
São  Joaquim 
São  José  do  Egypto. 
S.  Lourenço  da  Malta 
São  Vicente 
Serinhãem  . 
Serrinha  .  .  . 
Surubim  . . . 
Tacaratú  . . . 
Taquaretinga 
Timbaúba  .. 
Triumpho  . . 
Vertentes  . . 
Vicencia  .  . . 
Victoria  .... 
Villa   Bella  . 

TOTÁ1 


9.177:4591 


-    )   STk.   i. 
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TELEGRAPHOS  —  Estações  telcgraphícas   federaes   e   da   Great  Western 
Railway  Company,  segundo  a  localisação  e  as  redes  a  que  pertencem 


SITUAÇÃO 


Municípios 


Localisação 


ESTAÇÕES 


Designação 


Redes 


Afogados  de  Lugazeira. 


Agua  Preta 

Aguas  Bellas 

A  lagoa  de  Baixo, 
Allianca 


Altiuho 

Ainaragy 

Barreiros.  . ... . 

I  íebedouro. .. 

Belém 

Bello  Jardim 

Belmonte. . . . 


Bezerros 

Boa  Vista 

Bom  Conselho 
Bom  Jardim . . . 
Bonito 


Afogados  de  lugazeira. 
Bom  Jesus 


afogados  dr  I  ngaz<  ira 
Bom  Jesus 


Agua  Preta 

Aguas  Bellas 

Alagôá  dr  Baixo 


Allianca 

\.  Senhora  do  O'. 
Lagoa  Secca 


Altinl 


Ainaragy.  . . 
Axipibú  . . . . 

Cortez 

Primavera . 


Barreiros 

Barreiros 


Bebedouro. 


Belém 

Bello  Jardim 
Bello  Jardim 


Belmoute.. . 

Bom  Nome. 


Brejo  da  Madre  de  Deus 

Buique 

Cabo 


Cabrobó. . 
Canhotinli 


Bezei 
Bezei 


Bôa  Vista 

Bom  Conselho. 
Bom  Jardim.  . . 


Bouito 

Ilha  de  Flores.  . 


Brejo. 
Buitiui 


Cabo 

Cabo 

Ilha........ 

Mercês.... 

Pontezinha 


Cabrobó.. 


Anua  Preta 

Aguas  Bellas 

Alagôa  de  Baixo. . 

Allianca 

\.    Senhora,  i lo  O' 
Lagoa  Secca 


\ltinho 


Amaragy.  • , 
Aripibú 

Cortez 

Bom  Fim. . 


Barreiros. 

Barreiros. 


Bebedouro. 


Belém ... 

Bello  J  ardim  . 
Bello  Jardim 


Belmonte.. . 
Bom  Nome. 


B. 


( 'anhotinho 

Glycerio 

Agua  V  ermelha 

Segismundo  Gonçalv< 


Bonito 

Ilha  de  Flores. 


Brejo.  . 
Buique 


Cabo 

Cabo 

Ilha 

Mercês. . . . 
Pontezinha 


Bezerros 

Bôa  Vista    

Boni»  Conselho 

Bom  Jardim 


Cabrobó  

Canhotinho 

Glycerio 

Agua  Vermelha 

Seeismundo  Gonçalvei 


Telegrapho  Nacii  mal 
Idem 

Idem 

Idem 

dein 

( rreal  Western 
Telegraplio  Nacional 
•  ireat  Western    • 

Telegrapho  .Nacional 

Idem 

Great  Western 

Idem 

Telegrapho  Nacional 

Telegrapho  Nacional 
Great  Western 

Telegrapho  Nacional 

Idem 

Telegrapho  Nacional 
Great  Western 

Telegrapho  Nacional 
[dem 

Idem 

Great  Western 

Telegrapho  Nacional 

Idem 

Idem 

Idem 

Great  Western 

Telegrapho  Nacional 

Idem 

Idem 

Great  Western 

Idem 

Idem 

Idem 

Telegrapho  Nacional 

<  h-cat  Western 

Idem 

Idem 

Idem 
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TELEGRAPHOS  —  Estações  lelegraphicas,  féderaes  e  da  Great  Western 
Railway  Company,  segundo  a  localisação  e  as  redes  a  que  pertencem 


SITUAÇÃO 


ESTAÇÕES 


Municípios 


Localisação 


Designação 


Redes 


Caruaru . . . 


Catende 

Correntes. .  , 
Custodia. .  .  . 
Escada 


Flores. 


Floresta 

Floresta  dos  Leões. 


Fro)    (  'ililce; 

<  ramelleira, 


Garanhuns. 


í  rloriii  de  '  loytá 

Goyanna 

( iraiiito 

Gravata 


l|)OJUCi 


Ltambi  .  . 
laboatão 


Caruaru 

Caruaru , 

Gonçalves  Ferreira. 


Catende. 
Correntes 

Custodia. 


Caruaru 

Caruaru ', 

Gonçalves  Ferreira .  . 

Catende 

Correntes 

Custodia 


Escada , 

Escada 

Freixeiras , 

Barão  de  Suassuna, 
Timbó-Assú 


Escada 

Escada 

Freixeiras , . 

liarão  de  Suassuna.. 
Timbó-Assú 


Flores 

Carnahyba  de  Flores. 


Floreste 


Floresta  dos  Leões. 
Floresta  dos  Leões. 
Lagoa  do  Carro 


Frei  Caneca. 


( tamelleira.. 
Cuyambuca . 
Linda  Flor. 


Garanbuns. 
Garanhuns. 
São  João  . 
Breião .... 


( rloria  ile  Goytá  . . 

( royanna ■. 

Bodocó  


Gravata 
I  rravatá  . . 

líussinha  . 


[guarassú  . 
Itapissuma . 


I  pojui 

M  .-  i  i  i  ;  i 


Itambé . 


Jaboatãu  . . 
Prazeres. . 
Tapera 
Soccorro  . . 


Jurema 

Queimadas  .  . 


Flores 

Carnahyba  de  Flores. 

Floresta .  . . , 

Floresta  dos  Leões. . . 
Floresta  dos  Leões . . . 
Lagoa  do  Carro 


Frei  Caneca.  .  . 


Gainelleira  . 
Cuyambuca . 
Linda   Flor. 


Garanhuns 
<  raranhuns 
São  -João.. 
Brejãó. . . . 


Gloria  de   Goytá 

Goyanna 

Bodocó  


Gravata . . 
Russinha. 


Iguarassú.  . 
Itapissuma 


Ipoju< 
Maná. 


Itambé 

Jaboatão 

Prazeres 

Tapera 

Soccorro 


Jurema .... 
Queimadas 


Telegrapho  Nacional 
Great  Western 
Idem 

Idem 

Telegrapho  Nacional 

Idem 


Idem 

Great  Western 

Idem 

Idem 

Idem 

Telegraplio  Nacional 
Idem 


Idem 

Great  Western 

Idem 

TelejfrapllO    Nacional 

Great  Western 

Idem 

Idem 

Telegrapho  Nacional 

Great  Western 

Idem 

Telegrapho  Nacional 

1:  legrapho  Nacional 

Idem 

Idem 

dem 

(  Ircat   Western 
Idem 

Telegrapho  Nacional 
Idem 

Idem 

( rreat  Western 

relegrapho  Nacional 

i  ireai  Western 

Idem 

Idem 

Idem 

Colegraplio  Nacional 

Idem 
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TELEGRAPHOS    -  Estações  telegraphícas   íederaes  e    da  Great  Western 
Railway  Company  segundo  a  localísação  e  as  redes  a  que  pertencem 


SITUAÇÃO 


Municípios 


Localísação 


ESTAÇÕES 


Designação 


Redes 


Leopoldini 
Limoeiro . 


Manual 


Morenos . 
Nazareth 


Novo  Exíi . 
Olinda  .... 
( (uricury. . 
Palmares . . 


Pauellas 

Páo  d'AÍho 


Pedra  . . . 
Pesqúeir; 


Petrolina. , 
Queimadas 
Quipapá  . . 


Recife 


Leopoldina 


I  linioeiro 

Limoeiro 

( !ampo  ( írande 


Marayal. 
Colónia  . 
Florestal 
Jacpieira 


Morenos. 


Nazareth . . . . 
Nazareth  .  .  .  . 
Tracunhãem 


Novo  Exú. 

Olinda 

( luricury. . 


Palmares 

I  '.dinares 

Joaquim  Nabuco. 

Bôa  Sorte 

Pirangy 


mellas 


Páo  d' Alho 

Páo  d' Alho 

Mussurepe 

S.  Severino  dos  liamos. 


Pedrí 


Pesqueira 
Pesqúeir; 
Sanharó  . 
Ipanema . 

Mimoso  . 


Petrolina. . . . 
Queimadas  . . 


Quipapá 

S,  Benediçto 

Barra  de  Jaganda. 

Pery-Pery 

Anua  Branca 


Recife 

Brum 

Santo  Au' o  :io  . 

S.  José 

S.  José 

Afogados 

Areias. 

Encruzilhada  . . 


eopo 


Idina 


!  iimi  íeiro 

Linu  íeiro 

( 'anipo  ( rrandi 


Marayal. 
( íolonia  . 
Floresta] 
Jaqueira. 


Mor 


Nazareth  . . . 
Nazareth  .  . . 
Tracunhãem 


Novo  Exú, 

Olinda 

Ouricury . 


Palmares 

Palmares 

Joaquim  Nabuco. 

Bôa  Sorte 

Pirangy 


Panellas 

Pa,)  dAlho 

Páo  d'AÍlio 

Mussurepe 

S.  Severino  dos  líamos. 

Pedra 


Pesqueira 
Pesqueira 
Sanharó  . 
Ipanema. 
Mimoso  . 


Petrolina 

I  )ueimadas.. . . 


Quipapá 

S.   lieiiedieto 

Barra  de  Jangada. 

Pery-Pery 

Agua  Branca 


Recife 

Brum 

Santo  António 

Central 

(  !ínco  Pontas. . 

Afogados   

Edgard  Wernec 
Encruzilhada. .  . 


Telegrapho  Nacional 

Idem 

Great  \\  estern 

Idem 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Idem 

Telegrapho  Nacional 
Great  Western 

Idem 

Telegrapho  Nacional 

Idem 

Idem 

Idem 

Great  Western 

Idem 

Idem 

Idem 

Telegrapho  Nacional 

Idem 

Great  Western 

Idem 
Idem 

Telegrapho  Nacional 

Telegrapho  Nacional 
Great  Western 

Idem 

ídelll 

Idem 

Telegrapho  Nacional 

Idem 

Great  Western 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Telegrapho  Nacional 
Great  Western 
Telegrapho  Nacional 
t  'iivat  Western 

Idem 

Idem 

Idem 
Idem 
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TELEGRAPHOS  —  Estações  telegraphícas   federaes  e  da  Great   Western 
Railway  Company  segundo  a  localisação  e  as  redes  a  que  pertencem 


SITUAÇÃO 


ESTAÇÕES 


Municípios 


Localisação 


Designação 


Redes 


Recife 


Ribeirão. 


Rio  Branco  . . 
Rio  Formoso 


Salgueiro  . . 
S.  Caetano 


S.  Bento 

S.  José  do  Egypto 

S.  Lourenço  da  Matta. 


S.  Vicente. 
Serinliãem . 
Surubim. . . 
Tacaratú  . . 


Taquaretinga. 

Timbaúba  . . . 


Triunipho. 
Vertentes  . 
Victoria. . 


Villa  Bella. 


Arrayal 

Macacos 

Tigipió 

Coqueiral. . . 
Bôa  Viagem . 


Arrayal 

Macacos 

Tigipió 

Coqueiral. . . 
Bôa  Viagem. 


Ribeirão. . 
Caxaoogá. . 
Progresso. 
Brejo.. . . 
Lobo 


Ribeirão. . 
Caxangá  . 
Progresso 
Brejo. . . . 
Lobo 


Rio  Branco. 


Rio  Branco. 


Rio  Formoso  . . . 

Cucaú 

Horizonte 

Estacio  Coimbra. 
Pereira  Lima  .  .  . 
Tamandaré 


Rio  Formoso  . . . 

Cucaú 

Horizonte 

Estacio  Coimbra 
Pereira  Lima  .  . . 
Tainaudaré 


Salgueiro 


Salgueiro 


S.  Caetano 

António  Olintho 

S.  Bento 


S.  Caetano 

António  Olintho. 

S.  Bento 


S.  José  do  Egypto. . . 
Umburanas 


S.  José  do  Egypto. 
Umburanas 


S.  Lourenço  da  Matta 
S.  Lourenço  da  Matta 

Tiúma , 

Camaragibe , 


S.  Lourenço  da  Matta. 
S.  Lourenço  da  Matta. 

Tiúma 

Camaragibe 


S.  Vicente. 
Serinliãem . 
Surubim.. . 


S.  Vicente 
Serinliãem  , 
Surubim.. . 


Tacaratú 
Jatobá .  . , 


Tacaratú 
Jatobá  . . 


Taquaretinga . 

Timbaúba 
Timbaúba 
Pureza 

Rosa  c  Silva 


Taquaretinga. 

Timbaúba. . . . 
Timbaúba.. . . 

Pureza , 

Rosa  e  Silva 


Triumbpo 
Vertentes . 


Triumplio 

Vertentes  . 


Victoria 

Victoria 

S.  João  dos  Pombos 


Villa  Bella 


Victoria 

Victoria 

S.  .João  dos  Pombos  . 


Villa  Bella. 


Great  Western 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Idem 

Telegraplio  Nacional 

Great  Western 

Idem 

Idem 

Idem 

Telegrapl  i  o  N  acional 

Idem 

Great  Western 
Idem 

Telegraplio  Nacional 

Idem 
Idem 

Idem 

Great  Western 

Idem 

Idem 

Telegraplio  Nacional 

Idem 

Idem 

Telegraplio    Nacional 
Idem 

Idem 

Idem 

Great  Western 

Idem 

Idem 

Telegraplio  Nacional 

Idem 

Idem 

Great  Wcsteni 

Idem 

Telegraplio  Nacional 
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TELEGRAPHOS      Receita  e  despesa  do  distrícto  telegraphico,  no  quinquénio 

de  1925  a    1929 


RECEITA 


ANNOS 

Renda  ordinária 

Renda  do  Serviço  Oiiicíal 

TOTAL 

1925 

973:0535655 

256:6918565 

1.229:745$220 

1926 

981:814$436 

277:057$875 

1.258:8728311 

L927 

938:475$144 

312:4098710 

1.250:8848855 

1928 

1.275:951$830 

59:471$940 

1.335:4238770 

1929 

l.346:778$796 

64:572$570 

1.411:3518366 

DESPESA 


ANNOS 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

1925 

1.336:145$233 

179:0478290 

1.515:1928523 

1926 

1.440:546$196 

226:446$160 

1.666:9928356 

1927 

1.645:1558676 

351:5478300 

1.996:7028976 

192S 

1.890:6181527 

283:5958613 

2.174:2148140 

1929 

1.825:857$670 

381:2998631 

2.207:1578301 

Valor  do  património  do  distrícto  telegraphico  no  biénio  de  1928    a  1929 


DISCRIMINAÇÃO 

1928 

1929 

68:0918900 

2.076:4258543 

768:8618049 

389:7288824 

57:6848000 

68:0918900 

2.088:4148994 

924:1678116 

339:8558687 

57:0098000 

TOTAL  

3.360:7918316 

3.477:5388697 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


TELEGRAPHOS  —  Telegrammas  transmíttidos  no  quinquénio  de  1925  a  1929, 
segundo  a  natureza    e  o  numero  de  palavras 


AN- 
NOS 


PARTICULARES 


ESTADUAES 


IMPRENSA 


OFFICIAES 


URBANOS 


CONGRESSISTAS 


Telegram- 
mas 


Palavras 


Tele- 

grammas 


Palavras 


Tele- 
grammas 


Palavras 


Tele- 
grammas 


Palavras 


Tele 

grammas 


Palavras 


Tele-   | 
grammas 


Palavras 


]  925 
1926 

1  927 
1928 
1929 


197.862 
197.-842 
198.706 
183.558 
189.599 


2.677.819 
2.684.002 
2.584.060 
2. 204.. ""..".O 
2. 308. SI  1 


8.843 
1 2 . 755 
13.384 

8.849 
10.04 


842.751 
518.071 
598.479 
350.515 
825.811 


16.046 
23.236 

87 . 455 
8.017 
6.490 


1.931.134 

1.570.789 

2.689.486 

652 . 787 

479.102 


89.026 
33.560 
89.958 
27.777 
19.694 


1.044.698 
1.090.643 
1.329.811 

7S7.189 
795.252 


21.825 
22.733 
19.866 
17.431 
17.730 


382.593 

8SS.3S4 
8,45 .  S4S 
279.474 
296.574 


1 .  588 
1.351 

1.428 
1 .  4>S4 
1.581 


41.201 
36.59§ 
36.971 
20.428 
33.623 


Telegrammas  transmíttidos  no  quinquénio  de  1925  a   1929,  segundo  a  natureza 

e  o  numero  de   palavras 


RÁDIOS 

INTERNA- 
CIONAES 

TRAFEGO  MUTUO 

AVISOS   DE 
SERVIÇO 

INTERMÉDIO  NORMAL 

ANNOS 

Nacional 

Exterior 

Tele- 
gram- 
mas 

Pala- 
vras 

Tele- 
gram- 
mas 

Pala- 
vras 

Tele- 
grammas 

Palavras 

Tele- 
gram- 
mas 

Palavras 

Telegram- 
mas 

Palavras 

Tele- 
grammas 

s 

Palavras 

1925 

1926 
1927 
1928 
1929 

4.697 
5.220 
5.195 
8.417 
1.110 

72.161 

75.951 
78.752 
51.017 
17.463 

110 

101 

91 

114 
91 

1.140 
1.287 
1 .  157 
1.631 
1 .  336 

10.705 
10.060 

9.289 
8.117 
7.494 

152.871 
138.662 

126.062 
98.885 
88.995 

47.514 
55.S42 
59.957 
59 . 208 
53.959 

1.145.838 
1.389.388 
1.565.444 
1.626.130 
1 .613.000 

872.870 
404.059 
578.670 
638.838 
368.229 

6.586.446 

8.681.868 
13.831.995 

12.987.649 
8.156.162 

59.177 

634.859 

Telegrammas  recebidos  pelas  estações,  no  quinquénio  de    1925   a   1929,  segundo 
a  procedência,  a  natureza,  e  o  numero  de  palavras 


PROCEDENTES  DO  INTERIOR 

PROCEDENTES  DO   EXTERIOR 

ANNOS 

Qualquer  natureza 

Avisos  de  serviço 

Uualquer  natureza 

Avisos  de  serviço 

Telegrammas 

Palavras 

Telegrammas 

Palavras 

Telegram- 
mas 

Palavras 

Telegram- 
mas 

Palavras 

1925 
1920 
1927 
1 92  S 
1929 

338.233 
324.559 
330.385 
286.959 
298.812 

7.1(12. 51  >5 
0.540.94:'. 
7.313.134 
6.413.054 

0.s47.1(i.-> 

•       72.357 
85 . 547 
90.873 
84.210 
75*.  031 

1.218.  162 

1.835.122 
1.508.090 
1.781.656 
1.573.671 

1.534 
2 .  655 
924 
1  .  783 
1 .  240 

17.2.--S 
27.145 
10.834 
17.664 
12.498 

105 
184 
147 
138 

Mi 

2.190 

2 .  259 
2.089 

1  .  729 
1.074 
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CORREIOS — Agencias  posiaes,  por  municípios,  segundo  as  localidades  servidas 


MUNICÍPIOS 


LOCALIDADES  SERVIDAS 


AGENCIAS 


afogados  cie   Ingazeira . 


Aguas  Bellas 


Agua  Preta. 


Alagôa  de  Baixo 
Alliança 


Altinhi 


Amaragy 


Bebedour< 


Belmonte 


Afogados  de  Engazeira  . 

[flgazeira 

Kspirito  Santo 

Varas 

1  'mil   Jesus 


\guaa  li. 'lias 
Páo  Ferro  . . 


Agua  Preta . . 
Sertãosinho  . . 
( iuyambuca . . 
Campos  Frios 


Alagôa  de  Baixo 


AJliança 

Lapa 

I  /agôa  Secca . 


Altinho. 


Amaragy  . 
Aripibú  . . 
( lortez  . . . 
Primavera 


Barreiros 

S.  José   da  Coroa  Grande. 


Bebedouro. 


Belmonte . . 
Bom  Nome 


Bezerros  . 
Camoeim 


1  Afogados  de  Ingazeira 

1  Ingazeira  (fechada) 

1  Kspirito  Santo 

1  Varas 

1  lidiii    Jesus 


1     Asnas  Bellas 
1      Páo  Ferro 


1  Agua   Preta 

1  Sertãosinho 

1  Cuyambuea 

1  ( íanipos  Frios 

4 


1      Alagôa  de  Baixo 


1     Alliança 

1     Lapa 

1     Lagoa  Secca 


1     Altii 


Amaragy 

Aripibú 

Cortez 


1     Primavera 


1     Barreiros 

1     S.  José  da  Coroa  Grande 


]      Bebedouro 


1     Belmonte 
1     Bom  Nome 


1     Bezerros 

1     Camoeim 
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ANNUAKIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


CORREIOS— Agencias  postaes,  por  municípios,  segundo  as  localidades  servidas 


MUNICÍPIOS 


LOCALIDADES   SERVIDAS 


AGENCIAS 


Bôn  Vista 

Bom  Conselho. 


Belón 


Bello  Jardim . 


Bom   Jardim. 


Bonito 


Brejo  da  Madre  de  Deus 


Buique 
Cabo. . 


Cabrobó. . . 
Canhotinho. 


Caruaru 


Bôa  Vista 

Bom  Conselho 


Bi 


Bello  Jardim  . 
Serra  do  Vent< 


Bom  Jardim  . . , 
Salgadinho 
Santa  Luzia  . . , 
Chã  do  Rocha 


Bonito 

Ilha  de  Flores 


Brejo 

Jatobá  do  Brejo. 


Buiqui 


Cabo . 
Tlhn  . 


Cabrobó 


Cauhotinho 
Glyeerio  . . . 
Lagedo 


Caruaru 

Riacho  das  Almas 


Catende 


1    Bôa  Vista  (') 
1     Bom  ( Jonselho 
1     Belém 


1     Bello  Jardim 
1     Serra  do  Vento 


Bom  Jardim 
Salgadinho 
Santa  Luzia 
Chã  do  Rocha 


1     Bonito 

1     Ilha  de  Flores 


1     Brejo 

1     Jatobá  do  Brejo 


1     Buique 


1     Cabo 
1     Ilha 


1     Cabrobó 


1  Canho  tinho 

1  Glyeerio 

1  Lagedo 

3 


1     Caruaru 

1     Riacho  das  Abrias 


1     i  íatendi 


(l) — Submettida  á  juriadicção  da  Administração  de  Joazeiro,  uo  Estado  da  Bahia. 
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CORREIOS  —  Agencias  postaes,  por  municípios,  segundo  as  localidades  servidas 

1 
municípios                 localidades  servidas 

AGENCIAS 

Correntes 


I  histodis 


Escada 


flores. 


Floresta  . 
Frei  Caut 


Floresta  dos  Leões 


Gainelleira 


Garanhuns. 


Gloria  ih-  Goytá 


Goyauna 


Ur; 


Correntes 

Lasrôa  do  Ouro 


Custodia  . 
Bethania  . 


Escada  

Freixeiras 

rimbó-Assú 

Barão  de  Suassuni 


Flores  

Carnahyba  de  Flores 


Floresta  

Frei  Caneca 
Belém  di'   Maria 


Floresta  dos  Leões 

Lagoa  do  (Jarro  .  . 


Gaiuelleira . 
Progresso  .  , 
Linda  Flor 


Garanhuns. 

S.  João  de  Garanhuns . 
Brejão 


Gloria  de  Goytá. 

Chã  de  Alegria. 


Goyauna . . 
Goyanmnhf 


Gravata , 


Chã  Grande. 
Russinha. . . . 


1     Correntes 

1    Lagoa  do  ( >un 


■1     Custodia 

1     Bethania 


1  Escada 

1  Freixeiras 

1  Timbó-Assú 

1  Barão  de  Suasstina 


1     Flores 

1     Carnahvba  de   Flores 


1      Floresta 

1     Frei   Caneca 

1      Belém  de  Maria 


1      Floresta  dos  Leões 
1     Lasrôi  do  Carro 


1     Gainelleira 

1     Progresso  (fechada) 

1     Linda  Flor  (fechada! 


1     Garanhuns 

1     S.  João  de  Garanhuns 

1     Brejão 


1     Gloria  de  Goytá 
1     Chã    de  Alegria 


1     Goyauna 
1    Goyanninha 


1  Gravata 

1  Chã  Grande 

1  Russinha 

3 
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AMMUAIilO    ESTATÍSTICO    DE    1'KllXAiIBUCO 


CORREIOS — Agencias  postaes,  por  municípios,  segundo  as  localidades  servidas 


MUNICÍPIOS 


LOCALIDADES  SERVIDAS 


AGENCIAS 


Granito 


Iguarassú 


Ipojuca 


Ilambe 


Jaboatão 


Leopoldina 
Limoeiro  . , 


Ma 


Moxoti 


Granito . 

Bodoeó . 


Iguarassú 

Pilar  de  Itamaracá 

Itapissuma 

Pasmado 


Ipojuca   

N.  "S.   do   O' 

Olinda  do  Sul 

S.  António  da  Carne] 
Mercês 


Itambé  . . . 
Camiitangi 


Jaboatão 
Prazeres. 
Tapera  .  . 


Jurema  .  .  . 
Leopoldina 


Limoeiro 

Ledra  Tapada. 
Malhadinha  ... 
Campo  Cirande 


Marayal 

Parra  de  Jangada 

Jaqueira 

Colónia 


Moxotó 

S.  Sebastião  <lo  E.  Santo 


Moreno  . 


M, 


1     Granito 
1     Bodoeó  (') 


1  Iguarassú 

1  Pilar  de  Itamaracá 

1  Itapissuma 

1  Pasmado 


1  Ipojuca 

1  N.  S.  do  O' 

1  Olinda  do  Sul 

1  Camélia 

1  Mercês 


1     Itambé 
1     Camutanga 


1  Jaboatão 

1  Prazeres 

1  Tapera 

3 

1  Jurema 

.1  Leopoldina 

1  Limoeiro 

1  Pedra  Tapada 

1  Malhadinha 

1  Campo  Grande 


1  Marayal 

1  Barra  de  Jangada 

1  Jaqueira 

1  Colónia 


Moxotó 

S.  Sebastião  do    12.  Santo 


1     Morenos 


i1'  Sul ilida  a  jurisdioção  da  Administração  de   Fortaleza,  uo  Estado  do  Ceará. 
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CORREIOS  —  Agencias  postaes,  por  municípios,  segundo  as  localidades  servidas 


MUNICÍPIOS 


LOCALIDADES  SERVIDAS 


AGENCIAS 


Nazareth 


Novo  Exú, 
Olinda  ... 
t  hiricury  . , 
Paulista  . . , 
Pedra 


Petrolma 
Palmares 


Palm 


Páo  d' Alho. 


Pauellas.. 
Pesqueira . 


Quipapá 


Nazareth 

Tracunhãem  •  • 

Baraúna 

Buenos  Ayres . 
Sapé 


Novo  Exú 
Olinda  .... 
( hiricury  . 
Paulista  - . 


Pedra 

Santo  António  do  Tara 


Petrolii 


Palmares 

Joaquim  Nabuco 

Bôa  Sorte 

Pirangy 


Palmeira 

Calçado 

Jupy 

Sigismundo  Gonçalves 


Páo  d' Alho. 
Mussurepe. . 


Pauellas 

Pesqueira 

Alagoinhas  . . . 
Sérgio  Loreto. 

( limbres 

Sanharó 

Mimoso 


Quipapá 

São  Benedicto 
Agua  Branca  . 


1  Nazareth 

1  Tracunhãem 

1  Baraúna 

1  Buenos  Ayres 

1  Sapé 


1  Novo  Exú  (') 

1  Olinda 

1  ( hiricury  (') 

]  Paulista 

1  Pedra 

1  Santo  António  do  Tara 


1  Petroliua  ('-) 

1  Palmai  1  s 

1  Joaquim  Nabuco 

1  Bôa  Sorte 

1  Pirangy 


1  Palmeira 

1  Calçado 

1  Jupy 

1  Sigismundo  Gonçalves 

4 

1  Pão  d' Alho 

1  Mussurepe 


1  Panellas  (Via  Frei  Caneca) 

1  Pesqueira 

1  Alagoinhas 

1  Sérgio   Loreto 

1  Cimbres 

1  Sanharó 

1  .Mimoso 


J     Quipapá 

1     S.  Benedicto 

1     Agua  Branca 


(')  Submettida  á  jurisdiceão  da  Administração  de   Fortaleza,  uo  Estado  do  Ceará. 
(2)  Submettida  á  jurisdicção  da  Administração  dê  Joazeiro,  uo  Estado  da  Bailia, 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


CORREIOS— Agencias  postaes,  por  municípios,  segundo  as  localidades  servidas 


MUNICÍPIOS 


LOCALIDADES  SERVIDAS 


AGENCIAS 


Queimadas . 
Rio  Branco 
Recife 


Rio  Formoso 


Ribeirão 

Salgueiro 

São  Caetano 

Surubim  

São  José  do  Egypto 


Queimadas 

Rio  Branco 

Recife  (Administração) . . 

Brum 

Bôa  Vista 

Santo  António 

Estação  Central 

Estação  de  Cinco  Pontas 

Apipucos 

Areias 

Arrayal 

Bôa  Viagem 

Capunga 

Casa  Amarella 

Casa  Forte 

Caxangá 

Encruzilhada 

Espinheiro 

Fernando  de  Noronha. . . 

Hypodromo 

Afogados 

Magdalena 

Parnameirim 

Santo  Amaro 

Torre 

Várzea 

Arruda , . . 

Beberibe 

Coqueiral 

Pina.. 

Tigipió  

Macacos 

Rio  Formoso 

Cucaú 

Tamandaré 

Propriedade  de  Una .... 

Horizonte! 

Estacio  Coimbra 

Ribeirão 

Caxangá 

Salgueiro 

São  Caetano 

António  Olintho 

Surubim 

São  José  do  Egypto.... 
São  Pedro  das  Lages. . . 


1     Queimadas 
1    Rio  Branco 


1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

30 

1 
1 
1 
1 
1 
1 


Recife 

Bruni 

Maciel  Pinheiro 

Santo  António 

São     José 

São  José 

Apipucos 

Areias 

Arrayal 

Bôa  Viagem 

Capunga 

Casa  Amarella 

Casa  Forte 

Caxangá 

Encruzilhada 

Espinheiro 

Fernando  de  Noronha 

Hypodromo 

Largo  da  Paz 

Magdalena 

Parnameirim 

Santo  Amaro 

Torre 

Várzea 

Arruda 

Beberibe 

Coqueiral 

Pina 

Tigipió 

Macacos 


Rio  Formoso 

Cucaú 

Tamandaré 

Propriedade  de  Una  (fech.) 

Horizonte 

Estacio  Coimbra 


Ribeirão 
Caxangá 


1      Salgueiro 

1     São  Caetano 
1     António  Olintho 


1     Surubim 

1     São  José  do  Egypto 
1     São  Pedro  das  Lages 
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CORREIOS  -  Agencias  postaes,  por  municípios,  segundo  as  localidades  servidas 


MUNICÍPIOS 


LOCALIDADES  SERVIDAS 


AGENCIAS 


São  Bento 


São  Joaquim 

São  Lourenço   da   Matte 


Serrinha 


Seriuhãem . 
São  Vicente 


Tacaratú. 


Taquaretinga . 


Timbaúba 


Triumpho . 

Vertentes . 


Victor  ia. 


Vícencia . 


Villa  Bella. 


São  Bento . . . 
Cachoeiriuha . 


São   Joaqui 


São  Lourenço  da  Matta 

Cainaragibe 

Tiúma 


Serrinha . 
Ipoeiras  . 


Seriuhãem . 


São  Vicente 
Macapá 


Jatobá . . . 
Tacaratú 


Taquaretinga 

Santa   Cruz 

Gravata  de    Jaburu. 


Timbaúba.. . . 

Cruangy 

Pureza 

Rosa  e  Silva. 


Triumpho . 


Vertentes. . . 
Santa  Maria. 
Torres 


Victoria 

São  João  dos   Pombos. 


Vicencia . . 
Angélicas . 


Villa  Bella. 


São  Bento 
Cachoeirinha 


1     São  Joaquim 


São  Lourenço  da  Matta 

Camaragibe 

Tiúma 


Serrinha 
Ipoeiras 


Seriuhãem 

São  Vicente 
Macapá 


Jatobá 
Tacaratú 


Taquaretinga 
Santa  Cruz 
Gravata  de  Jaburu 


Timbaúba 
Cruangy 
Pureza 
Rosa  e  Silva 


Triumpho 

Vertentes 
Santa  Maria 
Torres 


Victoria 

São  João  dos  Pombos 


Vicencia 
Angélicas 


Villa  Bella 
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AXAUAKIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


CORREIOS  —  Correspondência  postada,  distribuída  e  em  transito, 


ANNOS 


Correspondência 
ordinária 


Correspondência 
registrada 


Postada 


Distribuída 


Em  transito 


12.590.639 
15. 710. ,324 

15.748.383 
15.901.204 
18.505.233 

11.007.760 
18.644.868 
19.594.099 

22.940.853 
33.914.353 

20.060.216 

10.027.74!) 
]1. 903. 367 
16.271.1)43 
19.198.613 


1.370.401 
5.597.774 
5.485.535 
7.406.522 
9.145.055 

2.382.660 
6.512.812 
7.677.694 
8.184.818 

14.000.322 

4.679.169 
3.360.616 
3.709.958 

5.417.503 
7.155.333 


')  Inclusií  :•  registrados 


VIAS  FÉRREAS  —  Distribuição,  no  Estado,  da  rede 


SUB-DIVISÕES 

Nome  da  estação 

Data  da  inauguração 

20  -    10 
20  —  10  - 
26  —  10  - 
20  —   10  - 
26  —  10  - 
20  —    10  - 
20  —  10  - 
20  —  10  - 
26  —  10  - 

20  —  10  - 
26  —  10  - 
20  -   10  - 

15  —     í)  - 
15  -     !>  - 
15  -     9  - 

-  1881" 

-  is^l 

-  1881 

-  1881 

Fabrica  industrial  

(P) 

-  L881 

-  1S.S1 

-  1881 

Tiííma 

-  1881 

Rede  Norte    

-  1881 

ÍP) 

1918 

il'i 

-  1881 

Páo  d' Alho 

L881 

Floresta  dos  Leões 

(P) 

-  i&Si 

-  1882 

Nazareth 

1882 

•1  nnco 

-   L882 
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no    quinquénio    de    1925         1929,    segundo    a    natureza 


EXPRESSAS 

CORRESPONDÊNCIA  COM  VALOR 

Ordinárias 

Registradas 

Carias  e 
oiiicios 

Importância  em  réis 

Encommen- 
das 

Importância  em  réis 

a .  2i  15 

1  .042 

'7.473 

3.711:3138625 

3.076 

1.106:9358600 

1 1 .268 

1.750 

6.659 

2.824:1148889 

:\.^:\ 

1 .490:2908608 

12.7!t(i 

2.999 

8.607 

3.479:7748740 

2 .  223 

897:4398613 

21.626  i1) 

— 

L4.818 

3. 310:3008243 

3.828 

849:3188268 

22.U01    I1) 

— 

40.095 

6.408:9598528 

5.710 

724:9848338 

9.985 

996 

14.530 

15.783:586$773 

023 

2.974:7591926 

16.473 

3.667 

7.830 

9.779:204$992 

4. 148 

4.436:075$000 

18.723 

ii.  571 

18.682 

I4.732:173$474 

4.612 

4.278:872803:; 

35.624  (■) 

— 

20.44o 

20.639.068$279 

6.368 

526:8158000 

37.434  (') 

— 

45.043 

93.765:216$839 

13.200 

1.643:2958683 

5 .  834 

001 

10.702 

784:448$c53 

5.021 

352:801$300 

7 . 1 91  1 

2.184 

13.100 

790:3708023 

7.963 

395:6358000 

9.515 

4.221 

20.285 

1.446:6918195 

5.300 

370:1848524 

11.581  i1) 

— ■ 

15.327 

2.227:0318944 

3.736 

643:5608640 

11.010  (') 

— 

24.354 

1.656:0531654 

5.050 

198:2378766 

da   Great   Western   of   Brasil   Railway,    em    1929 


LOCALISAÇÃO 


Município 


Districto 


Bitola 


DISTANCIA 

Altitude 

Da  estação 
anterior 

A  estação 
inicial 

2.350 

0.000 

0,000 

5,130 

3,150 

3.150 

lo. 338 

3.400 

6,550 

48,333 

7.200 

13.75o 

18 ,000 

2.450 

10.200 

36,330 

2.170 

19,517 

32.330 

5,658 

25.175 

43.550 

4.945 

30.120 

55.030 

7,880 

38,000 

— 

3,325 

41 . 325 

00.500 

4,175 

15,000 

70,050 

3.322 

48, 822 

183,730 

11.053 

59 . 875 

90,830 

7.307 

07.242 

58,930 

5.702 

72.044 

— 

0.800 

80,022 

Recife Recifi 


São  Lourenço  da  Matta. . . .   Cainaragibi 


São  Louvenco 

Páo  d'  Allio  . 

Páo  d' Alho 

•> 

,, 

floresta  dos 
^íazaretli .... 

Leões 

Floresta  do*  Leões 

Lm, 00 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


VIAS  FÉRREAS  —  Distribuição,  no  Esfado,  da  rede 


SUBDIVISÕES 

Nome  da 

estação 

Data  da  inauguração 

15  — 
1  — 
1  — 

1  — 

S  — 

0    

26  — 
20  — 
20  — 
20  — 
25  — 

1  — 
1  — 

25  - 
31  — 

25  — 
25  — 

15  — 

10  — 

9  — 
8  — 

24  — 

4  — 
1  — 
1  — 
1   — 
1   — 

25  — 

9 

1 
1 
1 
1 
7 
10 
o 

9 

2 
3 
1 
5 
3 
8 

3 
3 
9 
8 
11 
1 
5 
S 

1 
12 
12 
12 
12 
12 

— 

1882 

1883 

1883 

Rede  Norte ) 

1883 

1888 

1900 

Floresta  dos  Leões 

1881 

1882 

Ramal  de  Floresta  dos  Leões 

1882 

Limoeiro 

1882 

Central  (Recite) 

1885 

1900 

1891 

1885 

1991 

(PT) 

1918 

1885 

1885 

(PT) 

1922 
18S5 

Tapera. . 

1888 

1886 

Francisco  Glycerio 

(Poi 

1886 

1887 

1894 

1895 

Gonçalves  Ferreira 

1 8!  15 

1S<I,1 

1 895 

A.ntonio  <  Hyntho 

1896 
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da   Great   Western   oi   Brasil   Railway,   em    1929 


LOCALISAÇÂO 


Município 


Districto 


Bitola 


DISTANCIA 

Altitude 

Da  estação 
anterior 

Á  estação 
inicial 

71,330 

4,400 

84.144 

71,330 

7,100 

91,244 

00,330 

6,050 

97,294 

71,230 

10,306 

107,000 

101,930 

10,400 

118.000 

182,000 

12,000 

130,000 

183,730 

0,000 

59 , 875 

126,930 

6,810 

66,685 

142,831) 

6,S95 

73,580 

133 . 130 

8,396 

82,976 

2,400 

0,000 

0,000 

4,200 

3,077 

3,077 

5,000 

3,487 

6,564 

11,100 

2 .  325 

8,889 

12,100 

0,862 

9,751 

— 

3.700 

13,060 

33,000 

1,175 

14,375 

45,000 

2,051 

16 . 420 

56,996 

2,974 

19,400 

85,000 

7,953 

27,353 

155,000 

10,912 

38,205 

146,000 

12,705 

50,970 

190,900. 

13,130 

64.100 

293,000 

7,975 

72,075 

- 

3,725 

75,800 

448,400 

13,410 

89,210 

429,000 

22,450 

111,660 

509,100 

14,400 

126.004 

537,200 

13 , 100 

139,100 

548,600 

21 , 640 

101,000 

566,800 

18,900 

179.900 

Âlliança 


Tirubaúba 


Floresta  dos  Lei 


Limoeiro. 


Recife 


Jaboatão 


Morenos 


Victorii 


Gravats 


Bczen 


São  Caetano 


Lagoa  Seccí 


Âlliança 


Timbaúb 


Floresta  dos  Leões 
Lagoa  do  Carro  . . 
Limoeiro 


Recife  ... 
Afogados . 


Tigipic 


Jaboatã 


Morenos 
Tapera . . 


Victoria 

São  João  dos  Pombos. 
Russinha 


Grava  t;' 
Bezerro 


Caruaru 

São  Caetano 

António  Olvntho. 


1»\00 
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AXNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


VIAS  FÉRREAS  —  Distribuição  no  Estado,  da  rede 


SUB-DIVISÕES 


Nome  da  estação 


Data  da  inauguração 


Rede  Oeste. 


Ramal  de  ligação  com  a  rede  j 

Sú I 


Ramal  de  ligação  com  a  rede 
Norte 


Rede  Sul. 


Bello  Jardim 

Sanharó ,  . . . 

Pesqueira 

Ipanema 

Mimoso 

Rio   Branco 

Edgard    Werneck 

Bôa  Viagem 

Tigipió 

Lacerda 

Camaragibe 

Cinco  Pontas  (Recife) 

Afogados 

Bôa  Viagem 

Edgard  Werneck  (Central) 

Prazeres 

Pontezinha  (Parada) 

Ilha 

Ca  lio 

Mercê.-;    (Tpojuca) 

Maná 

Timbó-Assú 

Escada 

Barão  de  Suassuna 

Freixeiras 

Aripibú 

Ribeirão 

(  eiinelleira 

( fuyambuca 

Joaquim  Nabuco 

Santa  Kc (P 


o  

-) 

—  1906 

1  — 

11 

—  1896 

li  — 

■> 

—  1907 

15  — 

12 

—  1910 

27  — 

12 

—  1911 

13  — 

5 

—  .1912 

1  — 

5 

—  1891 

1  — 

5 

—  1891 

25  — 

o 
t) 

—  1885 

25  — 

3 

-  1885 

25  — 

3 

—  1885 

9  — 

o 

—  1858 

9  — 

^> 

—  1858 

9  — 

o 

—  1858 

1  — 

5 

—  1891 

9  — 

-) 

—  1858 

9  — 

0 

—  1858 

í)  -- 

2 

—  1858 

9  — 

o 

—  1858 

3  — 

11 

—  1860 

3  — 

11 

—  L860 

:-!  — 

11 

—  1860 

3  — 

11 

—  1860 

13  — 

5 

—  1862 

13  — 

5 

-  L862 

13  — 

5 

—  1862 

13  — 

5 

—  L862 

13  — 

5 

—  1862 

7  — 

i 

—  1862 

7  — 

i 

—  1862 

\  IAS    DE    cuiUll.MrA'    "\o    i;    MEIOS    [>L    TRANSPORTE 
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da  Great  Western   oi   Brasil  Railway,  em  1929 


LOCALISAÇÃO 


Município 


Dislricto 


Bitola 


Altitude 


DISTANCIA 


Da  estação 
anterior 


A  estação 
inicial 


Hcllo   Jardim. 
Pesqueira 


Rio    Brauco. 
Recife 


Jaboatão  . . . . 
São  Lourençi 
Recife 


Jaboats 

Cabo  . 


Ipojucs 


Escada 


Amaragy 

Ribeirão , 

(  fãrnelleira. . . 
Palmares.  .  . . 


Bello  Jardim 

Sanharó 

Pesqueira. . . . 


Mimoso  . . . . 
Rio  Branco. 
Rei  ife  . . . . : 


Tigipió 

Jaboatão  , . . 
Camarágibe 

Recife 

Afogados... 


Afogados. 
Prazeres.. 


Cabo. . . 
Ipojuca 

Olinda . 


Escada. 


Freixeiras 

Aripibú 

Ribeirão 

Gamellcira 

Cuyambuca 

Joaquim  Nabueo. 


In. .01) 


603,800 

618,100 

636,000 

598,600 

635,040 

664,900 

5,000 

7,075 

11,100 

36,330 
2,043 
^.023 

7.07."! 

5,000 

9,080 

4,230 

2,010 

13,030 

23,050 

98,050 

9(5,000 

93,044 

99,060 

124.067 

119,070 

95,060 

90,050 

94,040 

142,086 

129,260 


15,866 

16,290 

16,327 

13,000 

10,003 

17.662 

0,000 

6,223 

0,000 

3,567 

5,750 

0,000 

2 .  760 
5,960 
6,223 

3 .  550 
8",  230 
3 ,  720 
7 .  290 
6,850 
6,670 
6 ,  800 
5 .  -540 
(5,240 
(5.230 
8,060 
8,670 
8,910 
S .  240 
9,000 
3,759 


195,766 
212,056 
228,383 

241.36:; 

251,386 

269,268 

(5,5(54 

12.767 

8,889 

13,318 

19,069 

0,000 

2,760 

8 .  72i  i 

14,943 

12,270 

20. 500 

24,220 

31,510 

38,360 

45,030 

51,830 

57.670 

63.910 

70,140 

78,200 

Mi,  670 

05. 7 mi 
104,020 
113,020 
1.18,069 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


VIAS -FÉRREAS  —  Distribuição  no  Estado,  da  rede 


SUB-DIVISÕES 


Nome  da  estação 


Data  da  inauguração 


Rede  Sul. 


Ramal  de  Cortez. 


Ramal  de  Barreiros. 


Ramal  de  Garauhuns. 


Palmares  (Una). 

Pirangy 

Bòa  Sorte 

Catende  

Jaqueira 

Colónia 

Marayal 

Florestal 

Barra 

Pery-Pery 

São  Benedicto. . 

Quipapá 

Agua  Branca. . . 
( rlycerío 


Agua  Vermelha 

Ribeirão 

Caxangá  

Progresso 

Linda  Flor 

Ilha  de  Flores 

Corte/. 

Ribeirão 

Brejo 

Lobo 

Cucaíi 

Horizonte 

Estaeio  Coimbra 

Pereira  Lima 

Barreiros 

<  rlycerio 

Canliotinho 

Sigismundo  <  íoiiçalves. 

São  João 

Garanhuus  


30  — 

11  —  1862 

25  — 

8  —  1894 

25  — 

8  -  1894 

2 

12  —  1882 

28  — 

7  —  1883 

1  — 

1  —  1884 

1  — 

1  —  1884 

1  — 

12  —  1894 

7  — 

(í  —  1884 

15  — 

6  —  1883 

7  — 

G  —  1884 

15  — 

1  —  1885 

15  - 

1  —  1885 

13  — 

5  —  1894 

13  — 

5  —  1894 

13  — 

5  —  1802 

1  — 

7  —  1907 

1  — 

7  —  1907 

1  — 

7  —  1907 

1  — 

7  —  1907 

1  — 

7  —  1907 

14  — 

5  —  1902 

(P.) 


13  —  5  - 

-  1894 

15  —  1  - 

-  1885 

19  —  6  - 

-  1887 

2  -  li 

1887 

28  -   9  - 

-  L887 
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da  Greal  Western  oí  Brasil  Railway,  em  1929 


LOCALISAÇÃO 


(Município 


Palmarei 


I  íatende 

Manual 


Quipapá 


Oanh  otii 


Ribeirão 


Bonito.  . . 
Amaragy . 

Ribeirão  . 


Rio  Formoso. 


Barreiros . . . 

Canhotinho . 


Garanlums 


Districto 


Palmares . 


Oatende 

Jaqueira 


Maraval. 


Pery-Pery 

São  Bcnedicto. 
Quipapá 


Glycerio 


Ribeirão 
Caxangá 


Ilha  de    Flores 

Cortez 

Ribeirão 


Cucai 


Barreiros . . . 
Glycerio  . . . 
Canhotiuho 


São    J  oão . 
Garanhuns 


Bitola 


l.'»,00 


Altitude 


118,710 
119,070 
123,010 
153,470 

185,700 

188,100 

215,580 

245,540 

295,840 

307,600 

368,600 

428,840 

564,840 

531,290 

414,220 

95,060 

112,400 

139,700 

187,580 

194,900 

305,800 

95,060 

111,500 

87,400 

62,300 

70,500 

82,900 

24,300 

15,500 

531,290 

497,890 

648,970 

750,000 

869,700 


DISTANCIA 


Da  estação 
anterior 


7,370 

5,034 

3,692 

8,908 

13,283 

2,538 

5,512 

4,055 

6,880 

3,519 

5.473 

13,644 

12,309 

4,724 

6,914 

0,000 

8,500 

4.500 

6,800 

2,200 

6,657 

0,000 

7,900 

7,730 

7,470 

6,900 

10,030 

8,530 

6,740 

0,000 

13,650 

14,702 

10,635 

j7,314 


A  estação 
inicial 


124,739 
129,773 
133,465 
142,373 
155,656 
158,194 
163,706 
167,761 
174,641 
178,160 
183,633 
197,277 
209,586 
214,310 
221,224 
86,870 
95,370 
99,870 
106,370 
108,870 
115,527 
86,870 
94,770 
102,500 
109,970 
116,870 
126,900 
135,430 
142,170 
214,310 
227,960 
242,652 
253,297 
270,611 
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ANNTJAKIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


VIAS  FÉRREAS  —  Vias  férreas  das  usinas  de  assucar,  em  1929,  por  mu- 
nicípios, segundo  a  kilometragem,  a  bitola  e  o  material  rodante 


USINAS 


MUNICÍPIOS 


VIA   FÉR- 
REA 


Kls. 


Bitola 


MATERIAL 
RODANTE 


Locomo 
tivas 


Wagões 

e 
carros 


Agua  Branca 

AAliança  

Aripibú 

Bamburral 

Barra 

Bom  Jesus 

Bulhões 

Cabeça  de  Negro 

Cachoeira  Lisa 

Camorim  Grande  . . . . 

Capibaribe    

Carassú 

(.'atende   

Caxaugá  

Central   Olho  d' Agua 

Coelhas 

Crauatá 

( !r,uangy 

1  lucaú 

Desterro 

Dois  Irmãos 

Estrelliana 

Florestal 

Frei  Caneca 

[pojuca    

Jaboatão 

Jaguaré 

José  Rufino 

Limoeirinho 

Mameluco 

Manoel  Bcrba  (') 

Viária  das  Mercêsí1). . . 

Massau-Assú 

Matary(') 

Meio  da  Várzea 

Morenos 

Muribeca  (')  

Mussurepe  i1) 


Quipapá 

Alliança 

Amaragy 

Amaragy 

Vicencia 

Cabo 

Jaboatão 

Amaragy , 

Gamelleira 

Agua  Preta 

S.  Lourenço  da  Matta  . . . 

Barreiros  

Catende 

Ribeirão 

ítambé , 

Serinhãem 

Canhotinho 

Timbaúba 

Rio  Formoso 

Páo  d' Alho 

Quipapá 

Ribeirão 

Marayal - 

Marayal 

Ipojuca , 

Jaboatão 

Serinhãem 

Cabo 


Escada 


Timbaúba . . 

Gabo 

Escada 

Nazareth  . . . 

Recife 

Morenos  . . . 
Jaboatão  . . . 
Páo  d'ÁIho 


8 
35 
63 

40 


65 

1 

28 

141 

50 

( 


12 

30 
( 

26 
6 
27 
40 
42 

20 


52 

25 

8 

44 
40 


1,00 
1,00 
0,60 
0,60 
1,00 
0,,o 
0,75 
0,60 
0,'i0 

1,00 
1.00 
1,00 
0,60 
0,75 


1,00 
1,00 
0,75 

1,00 
1,00 
0,75 
0,75 
0,/o 

1,00 

0,75 

0,75 
0,75 
0,75 
1,00 
1,00 

0,75 
1.00 


H 


n 


20 

65 

]  02 

n 

14 

130 

44 

80 

122 

12 

50 

266 

210 

35. 


42 
90 


C2) 


45 
59 
90 

40 
200 

n 

106 

104 
79 

20 

1 25 

65 


i  'i   hil.n  Liiaçôe;    referentes  ao  anuo  .Ir   1928. 
li   .\ào  informou. 
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VIAS  FÉRREAS      Vias  férreas  das  usinas  de  assucar,  em  1929,  por  mu- 
nicípios, segundo   a  kilometragem,    a  bitola  e  o   material  rodante 


USINAS 


MUNICÍPIOS 


VIA  FÉR- 
REA 


Kls. 


MATERIAL 
RODANTE 


Bitola 


Locomo 
tivas 


Wagões 

e 
carros 


N.  S.  Auxiliadora  

X.  S.  .las   Maravilhas  D 

Pedrosa 

Pery-Pery 

Petribú 

JPirangy  (') 


Torto  Alegre 

Pumaty 

Ribeirão 

Rio  Una  (') 

Roçadinlio 

Salgado 

SautWima  d'Aguiar 

Santa    Pamphila 

Santa  Thereza(l) 

Santa  Therezinha  (') 

Santa  Therezinlia  de  Jesu? 

São  Félix 

São  João  (') 

São  José  O 

São  Salvador 

Santo  André 

Santo  Ignacio 

Serro  Azul 

Sibéria 

Sibiró  (irando 

Timbó 

Timbó-Assú  (') 

Tinoco 

Tiúina  (') 

Trapiche 

Três  Marias 

Treze  de  Maio 

Ubaquinha 

União  e  Industria 

Uruabé 


Morenos 
( ioyanna 
Monilo  .  . 


Quipapá 

Floresta  dos  Leões 

Palmares 

líin  Formoso 

Palmares 

Ribeirão 

líio  Formoso 

Bonito 

Ipojuca 

Pão  d'Alho 

Victoria 

Goyanna  

\gua  Preta 

Goyanna  

Gamelleira 

Recife 

Iguarassú 

Marayal 

Rio  Formoso 

Cabo  . 

Palmares 

Cabo 

Escada 

Paulista 

Escada  

Serinhãem 

São  Lourenço 

Serinhãem 

Agua  Preta 

Palmares 

Serinhãem  

Escada 


Goyanna . 


o,; 


4 
30 

QQ 

'.)■> 

35 

45 

11 
60 
50 

.12 

38 
60 


•24 

61 
43 

25 
23 
96 

4 


0.75 
0 .  75 
1,00 
1.00 

1,00 

1,00 

0,75 
1,00 
0,75 
1,00 

o, 

0,70 

0,75 
1,00 
0,75 

1.00 
0,75 


1,00 
1,00 


1,00 

0,60 

0,75 

1,00 
0,75 
0,75 
0,60 


115 
60 

24 
80 
50 

30 

83 

110 

110 

106 

41 

200 

74 

55 

80 
93 

20 
82 
25 


53 

339 

82 

40 

73 

113 

20 


(').  Informações  referente 


mo  de  1928. 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


VIAS  FÉRREAS  —  Resumo  das  vias  férreas  existentes  no  Estado 
em  1929,  segundo  a  extensão,  a  bitola  e  o  estado  das  linhas 


DESIGNAÇÃO  DA  ESTRADA 


EXTENSÃO  KILOMETRICA 
DAS  LINHAS  EM  TRAFEGO 


Bitola  de  1,00 


Bitola 
de  0,75 


Bitola 
de  0,60 


Em  cons- 
trucção 


Com  estudos 
approvados 


1   —  Great    Western    of    "Brasil    Railway     Co. 


Ltd. 


a)  —  Recife  a  líosa  e  Silva . . . . 

h)  —  Ramal  de    Floresta   dos    Leões    a    Limo- 
eiro   

c)  —  Recife  a  Rio  Branco 

d)  —  Ramal  de  Tigipió  a  Camaragibe 

c)  —  Ramal    de    Edgar  Werneek  a    Bôa    Via- 


f)  —  Recife  a  Serra  Grande. 


g)  —  Glycerio  a  Garanhuns. 


li)  —  Ramal  de  Ribeirão  a  Barreiros. 


i)  —  Ramal  de  Ribeirão  a  Oortez. 


j  )  —  E.  de  F.  de  Paulo  Affonso  (1) 

2)  —  E.  de    F.   Petrólina  a  Therezina    (Fede- 

ral)  

3)  —  Vias  férreas  das  usinas  assucareiras 

TOTAL 


130,000 

23,100 

269,268 

9,876 

6 .  223 

230,579 

56,301 

55,300 

2s.ii.37 
13.7(12 

151.310 
745,300 


1 ,729,67' 


949       225 


949 


62.000 


124,620 


62,000 


124,620 


(II — No  Estado  de  Pernambuco,  essa  estrada  liga  a  cidade  de  Moxotó    e  o   povoado  de 
Quixaba  á  villa  de  Jatobá  de  Tacaratú. 
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RODOVIAS         Estradas  de  rodagem  estaduaes,  segundo  a  natureza 
e  a  extensão  kilometrica 


DESIGNAÇÃO 


EXTENSÃO    KILOMETRICA 


Total 
existente 

até 
31  12  29 


Em 

construc- 

ção 

Estu- 
dadas 

1.11,  soo 

— 

63 

— 

9,635 

— 

IS 

32 

165 

165 

Benefi- 
ciadas 


Calçadas 

(Nos  Irectos 

da  cidade  de 

Recife) 


Maca- 
damiza- 
das 


Em 
conser- 
vação 


l.ito ral    Norte 

Norte  

Názareth-Tinibaúba-Itaiubé 

Centro 

Sul 

Litoral   Sul 

Lit.Sul — RamalGamelleira-Rio  Formoso 

Centro — Bezerros -Bonito 

Centro — Ramal  Xilili -Jatobá 

Alto  Sertão — Bodocó-Novo   Exú 


94,300 

123,700 

!il  ,600 

318 

187 

99,500 

32,700 

29,500 

163 


10 

• 

39 
39 

•  !"' 

18 


1  .  51 H  i 

4,300 
600 


26 
24 


94,300 

123,700 

91,600 

198 

.157 
59,135 


Obras  d'arte  das  estradas  de  rodagem,    construídas  pelo  Estado 

e  em  construcção 


OBRAS 

D'ARTE 

DESIGNAÇÃO 

Construídas 

Em 

construcção 

4  metros  de 
vão  a  mais 

De  menos  de  4 
metros  de  vão 

4   metros   de 
vão   a  mais 

De  menos  de  4 
metros  de  vão 

Sul — (Variante)  -Cabo-Escaila 

Sul — (Variante)Gámelleira-Joaquim 

Na- 

li 
4 

17 
1 

103 

15 

78 
279 

11 
111 

11 

1 
6 

-> 

Sul — (Prolongaruento)-Palmares-Bel 

•m  de 

s. 

Litoral    Sul 

80 

Ramal — ( iamelleira-liio    Formosi 

5 

4J4 


a:\nuario  estatístico  de  Pernambuco 


RODOVIAS  —  Plano  rodoviário  do  Estado  —  Estradas  troncos  ^ 


DISCRIMINAÇÃO 


DISTANCIA  EM 
METROS 


Do  ponto 
anterior 


Do  ponto 
de  inicio 


[  Í.ECIFE,  ( Praça  da  Repu- 
blica) a  Itambé,  (na  rua 
do  Commercio,  nos  li- 
mites dos  Estados  de 
Pernambuco  e  Paraliv- 
ba)  94,300 


RECIFE  a  Umbuzeiro 
(Praça  da  Republica) 
123,701) 


ESTRADA  LITORAL  NORTE 

RECIFE  a  Olinda  ( Varadouro) 

Olinda  a   Fragoso 

Eragi iso  a  Paulista 

Paulista  á    ponte   Timbó 

Ponte  Timbó  a  Maricota 

Marícota  a  Monjope 


Mcnjç.fe  a  Iguarassú 


Iguarassú  a  Tabatiuga , 

Tabatinga  a  Pasmado , 

Pasmado  a  ponte  de  Arataca 

Ponte  de  Arataca  a  Chã  Itapirema . 

Chã  Itapirema  a  Cajueiro 

Cajueiro  <i  Goyanna 

tíoyamja  a   ponte  n.  1  de  Uruaé.... 
Ponte  n.  1   de  Uruaé    a  Caricé. . . . . 

Caricé  a  Ladeira  do  Pruá 

Ladeira  do  Pruá  a  Itambé 

ESTRADA    NORTE 


Recife    (Praça  da    Republica)  a  ponte  ■  1 «     Ca-I 
xaugá (:,)l     10.420 


Ponte  de  Caxangá  a    Camaragibe    (entrada  <la 
Fabrica) 


(i .  OÍSO 

6,380 

3,840 

10,220 

5.780 

16,000 

2,980 

16,980 

3,520 

20,500 

4.020 

25.120 

3,550 

28,070 

3,930 

32,600 

5,900 

38,500 

10,650 

49,15(1 

■  5,450 

54.600 

5,700 

60,300 

6,200 

66,500 

8,700 

75,200 

2 ,  800 

78,000 

5.800 

83 . 800 

10,500 

94,300 

Camaragibe  a  São   Lourenço 

São    Lourenço  a  Tiúma 

Tiúma  a  Ponte  de  São  João 

Ponte  ile  São  João  a  Chã  de   Capoeira. 
Chã  de  Capoeira  ;i  Páo  d' Alho 


10,420 


2.280 

12,700 

0.100 

21.800 

4,600 

26.400 

2,450 

28,850 

:  5,500 

32,350 

10,050 

42,400 

(')  Este  trabalho  foi  organizado  com  dados  fornecidos  pela Commissão  de  Estradas  do  Estadc 
Paliam  ser  realizadas  muitas  outras  estradas  municipaes  <•  particulares,  assim  como  innumcros 
rama.es  e  sub-ramaes   que  aartem   das  estradas  carroçáveis. 

(i  Varadouro  —  pomo  inicial  da  postenção  da  Comvnissão  de  Estradas. 

(!)  Ponte  de  Caxangá  —  Ponto  inicial  da  posteação  da ,  ConunissãQ  ih-  Estradas. 


VIAS    DE    COÍMiMUIStICAÇAO    E    MEIOS    DE    TRANSPORTE 
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RODOVIAS       Plano  rodoviário   do  Estado  —  Esiradas  troncos 


DISCRIMINAÇÃO 


DISTANCIA  EM 
METROS 


Do  ponto 
anterior 


Do  ponto 
de  inicio 


ESTRADA  NORTE 

í  ( íoul  innaçâo  i 

I' 1'Allio  a  Chã  da  Onça 

Chã  da  Ouça  a  Chã  de   Pindoba 

Chã  de  Pindoba  a   Elcrresta   dos  Leões 

Floresta  dos  Leões  a   Vassouras 

Vassouras  a   Lagoa  do  Carro 

Lagoa  do  Carro  a  Campo  Grande.... 

Campo  Grande  a  Limoeiro 

Limoeiro  a  Pedra  do  Somno 

Pedra  do  Somno  a    Passassunga 

Passassunga  a  Bom  Jardim  

Bom  Jardim  a   Queimadas 

Queimadas  a  Umbuzeiro 


3,600 

4(5.000 

4,300 

50,300 

:  1.750 

54,050 

3,420 

57,470 

3,010 

1)0,480 

7,020 

07,500 

9,050 

76 , 550 

4,700 

81,250 

5,000 

86,250 

18,400 

104,650 

li. 7U0 

111,350 

12,450 

123,700 

ESTRADA  DE  NAZARETH  —  TIMBATTBA  —  ITAMBÉ 


Chã  de  Pindoba  (no  km. 
5i  i .  300  da  Estrada  Norte) 
a   Nazareth  14.140 


Nazareth  a  Timbaúba..., 

3!).  960 


Timbaúba  a  Itambé  3i  .500 


Chã   de   Pindoba  a  Tracunhãem. . 
Tracunhãem  a   Est.  Tracunhãem. 


Est.  Tracunhãem  a  Nazareth  (Cidade),  no  Pa 
laeio  do   Bispo , 


Nazareth  a  estrada  para  Yieeucia 

Ent.  para  Vicencia  a  Alliança  (Estação) 

Estação  Alliança  a  Alhança  (Cidade) 

Alliança  a  (Janeiras  (  Povoado ) 

Caueiras  a  Usina  Cruangy , 

Usina  Cruangy  a  Timbaúba 

Timbaúba  a  Ferreiros 

Ferreiros  a  Camuíanga 


Camutanga  a    Serrinha    (Na    fronteira    com  a 
Parahyba) 


Serrinha  a    Itaudjé    (Na    fronteira    com    a   Pa- 


6,500 

6.500 

1,560 

8,060 

6,080 

14,140 

14,140 

28,280 

5,840 

34,120 

1,540 

35,660 

3 .  840 

39,500 

6,500 

46,000 

8.100 

54,100 

11.500 

65,600 

6,000 

71,600 

5.000 

76,600 

15.000 

1)1 ,600 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


RODOVIAS  —  Plano  rodoviário  do  Estado  —  Estradas  troncos 


DISCRIMINAÇÃO 


DISTANCIA  EM 
METROS 


Do  ponto 
anterior 


Do  ponto 
de  início 


De  RECIFE,  (Praça,  da. 
Republica)  a  São  Gon- 
çalo —  811,280. 


ESTRADA  CENTRO 

(Continuação) 

Recite  a  Largo  da  Paz  (Começo  da  Estrada  Sul). 

Largo  da   Paz  a  Areias 

Areias  a  Tigipió 

Tigipió  ao  Patronato  Barão  de  Lucena 

Patronato  B.  Lucena  a  Jaboatão,  (na  Prefeitura) 

Jaboatão  a  entrada  para  a  estrada  de  Escada 

Entrada  da    Estrada    para    Escada  a  •  Morenos 
(na  Prefeitura ) , 


Morenos  a  Tapera  (Estação) 

Tapera  a  Victoria  (Cidade) 

Yictoria  a  Alto  Dias   ( Povoado ) 

Alto  Dias  a  S.  João  dos  Pombos  (Villa) 

S.  João  dos  Pombos  a  Russinha  (Povoado).. 

Russinha  a  Gravata 

Gravata  a  Bezerros 

Bezerros  a  Caruaru 

Caruaru  a  S.  Caetano 

S.  Caetano  a  António  Olintho 

António  Olintho  a  Bello  Jardim  (Cidade)  . . . . 

Bello  Jardim  a  Sanharó 

Sanharó  a  Pesqueira  (Cidade) 

Pesqueira'  a  Ipanema 

Ipanema  a  Mimoso 

Mimoso  a  I  >escobrimento 

Descobrimento  a  Rio  Branco 

Rio  Branco  a  Xilili 

Xilili  a  Algodões 

Algodões  a  <  Justodia 

De  Recife  a  Custodia  — Transpoi-te 


4,260 
3,720 

2,420 
4,600 
2,560 
1,900 

9.540 

10,500 

12,100 

6,900 

5,500 

7,780 

16,000 

23,000 

32,000 

21,200 

19,000 

16,000 

16,500 

17,500 

13,500 

9.200 

S.700 

15,200 

20.000 

19.000 

48,000 


4,260 
7,980 
10,400 
15,000 
17,560 
19,460 

29,000 

39,500 

51,600 

58,500 

64.000 

71,780 

87,780 

110,780 

142,780 

163,980 

182,980 

198,980 

215,480 

232,960 

246,480 

255,680 

264. 3; S0 

279,580 

299,580 

318,580 

366,580 

366,580 


, 


VIAS    DE    COM1MUNICAÇAO    E    MEIOS    DE    TUA NSPORTE 
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RODOVIAS       Plano  rodoviário  do  Estado  —  Estradas  troncos 


DISCRIMINAÇÃO 


DISTANCIA  EM 
METROS 


Do  ponto 
anterior 


Do  ponto 
de  inicio 


RECIFE  (Largo  da  Paz), 
no  km.  4,210  da  Estra- 
da Centro  á  Alagoas,  nas 
fronteiras,  em  Sant^Anna 
de   Ipanema  —  398,380 


ESTUADA  CENTRO 
i  ( íontmuação ) 

Custodia  a    Sitio 

Sitio   a    Flores 

Flores  a   Carnaúbinha 

Carnaúbinha  a  São   Seraphhn 

São  Seraphim   a    Villa  Bella 

Villa  Bella  a  Bom  Ni. mo 

Bom    Nome  a  Belmonte 

I  lelmonte  a  Bezerros 

Bezerros  a   Alagoas 

Alagoas  a   Salgueiro 

Salgueiro  a  São   Domingos 

São  Domingos  a  Leopoldina 

Leopoldina    a    Mocambo 

Mucamlio  a  Bodocó 

Bodocó  a   Ouricury 

Ouricury   a    Barra  de  São  Pedro   ... 
Barra  de  São  Pedro  a  São   Gonçalo. 

ESTUADA.  SUL 


Recife.  (Largo  da  Paz)  a   Boa    Viagem 

Bôa  Viagem  a  Prazeres,  (Reservatório  d'agua) 
Prazeres  a  entrada  para  a  estação  de  Prazeres 
Entrada  de  Prazeres  a  Pontesinha 


Pontezinha   a   Ponte    dos  Carvalhos  (inicio  da 
Estrada  Litoral   Sul) 


Ponte  dos  Carvalhos  a  entrada    para    Gurjahú 

Entrada  de.  Gurjahú  a  cidade    do    Cabo 

Cidade  do  Cabo  a   Mercez 


26,000 

392,580 

29,000 

421,580 

9,800 

431,380 

17,000 

448,380 

23, SOO 

472,180 

44,500 

516,680 

24,000 

540,680 

45,600 

586,280 

17,300 

603,580 

15,700 

619,280 

41 . 000 

660,280 

19,000 

679,280 

30,000 

709,280 

30,000 

739,280 

19,000 

758,280 

33,000 

791,280 

20,000 

811,280 

5 ,  860 

5 ,  860 

1,880 

7,740 

1,780 

9,520 

8,240 

17,760 

2,240 

20,000 

4,070 

24,070 

5,130 

29,200 

7,200 

36,400 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


RODOVIAS  —  Plano  rodoviário  do  Estado  —  Estradas  troncos 


DISCRIMINAÇÃO 


DISTANCIA  EM 
METROS 


Do  ponto 
anterior 


Do  ponto 
de  início 


ESTEADA  SUL 
(C  ontinuação ) 

Mercez  a  Maná 

Mauá  a  Timbó-Assú 

Timbó-Assú  a  Escada 

Escada  a  Estação  ''Barão  de  Suassuna" 

"Barão  de  Suassuna"  a  Freixeiras 

Freixeiras  a  Aripibú 

Aripibú  a  Ribeirão 

Ribeirão  a  Gamelleira 

Gamelleira  a  Cuyambuca 

Cuyambuca  a  Joaquim   Nabuco 

Joaquim  Nabueo  a  Palmares 

Palmares  a  Catende 

Catende  a  Belém  de  Maria 

Belém  de  Maria  a.  Garanhuns 

Garanhuns  a  Brejão 

Brejão  a  Bom  Conselho 

Bom  Conselho  a  Aguas  Bellas 


Aguas  Bellas  a  Alagoas.  (Santa  Anua  de  Ipa- 
nema, nos  limites   com   Pernambuco) 


7,100 

7. 500 

6,500 

7,000 

5.700 

8,300 

10,000 

8,500 

9.900 

10.100 

15,000 

19,000 

17,850 

90,000 

18,150 

31,000 

(32.000 


43,500 

5]. 000 

57,50(1 

64,500 

70.2(10 

78.500 

88,500 

97,000 

106,900 

117,000 

132.000 

151,000 

16S,850 

258,850 

277,000 

308,000 

370,000 


28,380     398,330 


ESTRADA  LITORAL  SUL 


Ponte  dos  Carvalhos  (Po- 
voado no  Km.  20.00  da 
Estrada  Sul)  á  ponte  de 
Persinunga  no  limite  com 
o   Estado  de  Alagoas. 


Ponte  tios  Carvalhos  ao  Engenho  Bòa  Vista. 

Bôa  Vista  ao  Engenho  Algodões 

Algodões  ao  Engenho  Serraria 

Serraria  ao  Engenho  Massangana 

Massangana  ao  Engenho  do  Meio 

Engenho  do  Meio  ao  Engenho  Penderama... 
Engenho  Penderama  a  Ipojuca   (Cidade).... 
!    [pojuca  ;í  ponte  sobre  o  rio   Ipojuca 


7.5-10 

7,540 

3,280 

10.820 

1,080 

11,900 

2,500 

14,400 

1,800 

10.200 

1.900 

18,100 

5 .  700 

2::.  800 

O. MIO 

24.000 

VIAS    DE    COMJMUiNlOAÇAO     K    MEIOS    DE    TUANsfO  1 ' 
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RODOVIAS        Plano   rodoviário  do  Estado        Estradas  troncos 


DISCRIMINAÇÃO 


DISTANCIA  EM 
METROS 


Do  ponto     Do  ponto 
anterior       de  início 


ESTRADA  LITORAL  SI  1. 
i  <  loutirj.ua 


Ponte    sobre    o    Ipojuca    ao    Engenho   Tapera 

3,500 

28.100 

Engenho  Tapera    ao    Engenho  Aximby 

2.  SOO 

30,900 

Engenho    Arimby    ao    Engenho    Santa    Rosa 

3,700 

34,600 

Engenho  Santa  1  íosd  u  ponte  sobre    o    Sibiró 

3,650 

38,250 

Ponte  sobre  o  Sibiró  ao  Engenho    São    Paulo 

1.550 

39,800 

1.950 

41.75o 

Eng.o  São  Pedro  a   (Jamella    (Villa) 

1,000 
3,930 

2.05O 

42 .  75i ) 

Ena."  Camélia  ao  Ena."   Coelhas.- 

46,680 

49,330 

2.140 

51.470 

Eng.°  Rosário  a  ponte  Sebastião  Chaves 

1,430 

52.900 

Ponte  Sebastião  Chaves  a   Serinhãem  (Cidade) 

0,850 

53.750 

3. 75D 

57,500 

Santo  Amaro  ao   Eng.°  Tinoco 

4.500 

4.500 

62,000 

Eng.o   Tinoco  a    Rio   Formoso  (Cidade) 

66,500 

Rio  Formoso  a  I  sina   Porto   Alegre 

12.000 

7  8 . 500 

Usina  Porto  Alegre   a    entrada    para    a    Usina 

Rio    Pua 

12,000 

3,000 

90 ,  501 1 

93,500 

• 

Barreiros  a  Estação  Experimental 

2.000 

95 . 5(  ii ) 

Estação    Experimental   a    São    José   Aa.  Coroa 

Grande 

11,340 

1 06 . 840 

São  José  da  Coroa    Grande    a    Ponte    sobre  o 

rio  Persinunga  —  limite  com  o  Estado  de 

2,295 

109,135 

43o 


AMNliAFaO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


RODOVIAS  —  Plano  Rodoviário  do  Estado — Ramaes 


DISCRIMINAÇÃO 


DISTANCIA 
EM  METROS 


Do  pcnlo 
anterior 


Do  ponto 
de  inicio 


Ramal   Jaboatão  ;i 

Villa  da  Luz 

(19.680) 

Ramal  Jaboatão    a  Escada 

(49.520) 


Ramal  Victoria  a  Limoeiro 
(40.160) 


Ramal   Victoria  a  Escada 
(37.000) 

Ramal  Floresta  a  Salgueiro 
(113.000) 


Ramal    Belém  a    Salgueiro 
(68.000) 


Ramal  Cabrobó  a  Barra 
do  Silva 
(62.000) 

Ramal  Bodocó  a  Serra  do 
Araripe 
(70.000) 


Ramal  Barra  de  São  Pedro 

a  Caldeirãosinho 

(1  ir,.  000) 

Ramal   Carnaúbinha  a 

Trhimpho 
(11.000) 

Ramal  Rio  Branco  a  Flores 
(180.900) 


Ramal  .Algodões  aPetrolina 
(530.000) 


RAMAES  DA  ESTRADA  CENTRAL 

Jaboatão  ao  Engenho  Manassú 

Manassú  ao  Engenho  Cainaçary 

Engenho  <  'amaçary  a  Luz 

Jaboatão  ao  Engenho  Ghirjafrú 

Engenho  Gurjahú  ao  Engenho  Pedra  . . . 
Engenho  Pedra  ao  Engenho  Noruega  . . . 
Engenho  Noruega  a   Escada 

Victoria  a  Ladeira  Cirande 

Ladeira  Grande  a  Ponte  do  Salgado 
Ponte  do  Salgado  a  Gloria  de  Goytá  . . . 

Gloria  de  Goytá  a  Ponte  do  Goytá 

Ponte  do  Goytá  a  Jardim 

Jardim  a  Juá 

Juá  a  Limoeiro 

Victoria  ao  Engenho  Massauassú 

Engenho  Massauassú  a  Escada  ..' 

Floresta  a  Barra  do  Silva 

Barra  do  Silva  a  Conceição  das  Creoula 
Conceição   das  Creoulas  a   Salgueiro 

Belém   a   Salgueiro 

Cabrobo  a  Terra  Nova 

Terra  Nova  a  Barra  do  Silva 

Bodocó  a  Cacimba  do  Ferreira 

Cacimba  do  Ferreira  a  S.  Félix 

São  Félix  a  Santo  António 

Santo  António  a  Serra  do  Araripe 

Barra  de  S.  Pedro  a  Santa  Cruz 

Santa  Cru/,  a  Caldeirãosinho 

Carnaúbinha  a  Triumpho 

Rio  Branco  a  Alagôa  de  Baixo 

Alagôa  de  Baixo  a.  Macacos 

Macacos  a   Afogados 

Afogados  a   ( 'arnahyba 

Carnahyba  a    Flores 

Algodões  a  Jeritaeó 

•  Irritaeõ  a  Jacaré  

Jacaré  a   Urubu 

I  'rubii   a   Navio  

Va\  io  a   Floresta 


120 

120 

8.260 

8.380 

11.300 

19.680 

20.100 

20.100 

12.220 

32.320 

7.200 

39.520 

10.000 

49.520 

13.600 

13.600 

3.200 

16.800 

2.100 

18.900 

7 .  840 

26.740 

6.850 

33.590 

11.170 

44.760 

1.400 

46.160 

24.500 

24.500 

12.500 

37.000 

43.000 

43.000 

23.000 

66.000 

47.000 

113.000 

68.000 


38.000 
24.000 


9.000 
33.000 

5.000 
23.000 

67.000 

48.000 


11.000 


57.000 
52.000 
19.800 
26.600 

25. 500 

36.000 
38.000 
35.000 
30.000 

26.0110 


68.000 


38.000 
62.000 


9.000 
42.000 
47.000 
70.000 

67.000 
115.000 


11.000 


57.000 
109.000 
128.800 
155.400 
L80.900 

36.000 

174.000 

100.000 

139.000 
L65.000 


VIAS    DE    COaBMUWICAÇÃO    K    MEIOS    DE    TRANSPO/R 
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RODOVIAS  —Plano  Rodoviário  do  Esfado  —  Ramaes 


DISCRIMINAÇÃO 


DISTANCIA 
EM  METROS 


Do  ponto      Do  ponto 
anterior        de  inicio 


(( loutinuação) 


Floresta  a  Belém  

Belém  a  Cabrobó 

Cabrobó  a  Oroeó 

Orocó  a  Bôa  Vista 

Bôa  Vista  a  Jatobá  . . . . 
Jatobá  a  Caldeirãosinbo 


CaLderaosinho  a   Petrolina 108.000 


50.000 
54.000 
49.000 
41.(100 
70.000 
13.000 


215.000 
269.000 

318.000 
359.000 
429.000 
442. 00Ò 
530.000 


RAMAES  DA  ESTRADA  LITORALNORTE 


Ramal  de  Monjope  a 
Nazareth 

(47.000) 


Ramal  Pasmado  Itapissuina 

(5.1201 


Ramal  Cajueiro  Ponta 
de  Pedra 
(23.000) 


Monjope  a  Cliã  do  Estevão 

Chã  (In  Estevão  a  Nazareth 

Pasmado  a  Itapissuma 

Cajueiro  a  Tejucopapo 

Tejucopapo  a  São  Lourenço  . .  . . 
São   Lourenço  a  Ponta  de  Pedras 


26.500 
21.200 


5.120 


9.300 
5.400 

8.300 


26.500 
47.700 


5. 12D 


9.300 
14.700 
23.000 


RAMAES  DA   ESTRADA  SUL 


Ramal  de  Gamelleira 

17.900 
15.100 

1 .  390 
1.040 
9.990 
8.000 
5.010 

10.100 
6.300 

10.560 
8.040 
3.430 

5.000 
3.800 
2.700 
2.000 
3.800 
3.600 
8.000 
8.600 

L7  900 

a   Rio  Formoso 

33  000 

(43.000) 

Ramal  de  Jacuhype 

(25.430) 

Kil.  125,501)  á  Ponte  de  Gravata 

1 .  390 

Ponte  de  <  íravatá  a   Agua  Preta 

2.430 

Agua  Preta  a  Engenho  Pirangy 

12  420 

Ramal  de  Palmares,  do 

khn.  134  da  estrada  sul, 

no    engenho   Japaranduba, 

a  Sertãosinho 

Engenho  Pirangy  ao  Engenho  Cruz  de  Malta. 
Engenho  Cruz  de  Malta  a  Rio  Jacuhype  .... 

Eu"-."  Japaranduba  a  P.  <io  En.go  Capriclio. . 

Ponte  do  Engenho  Capricho  a  Aurora 

Aurora  a  Ponte  de  São  João  

20.420 
25.430 

10.100 
16.400 
26.960 

Ponte  de  São  João  a  Sertãosinho 

35 . 000 

(38,430) 

38  430 

Ramal  de  Palmai'es  a  Bonito 
(37.500) 

Engenho  Catuama  a  Engenho  Couceiro.... 

5.000 

8.800 

11.500 

Mutuns  ao  Engenho  Penderama 

13  500 

Engenho  Penderama  a  Usina  Serro  Azul... 

Usina  Seno  Azul  ao  Engenlio  Verde 

Engenho  Verde  a  Serra  do  Rodeador 

Sena  do  Rodeador  a  Bonito 

11.300 
20.900 

28.91)1) 
37 .  51 II  i 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PE  UNAM  BUÇO 


VIAÇÃO  MARÍTIMA  —  Entradas  de  embarcações  no  porto  de  Recife,  no 

biénio  de  1928-1929,  segundo  a  nacionalidade,  a  natureza,  a 

tonelagem  e  a  equipagem 


NACIONALIDADE  DAS 

1928 

1929 

EMBARCAÇÕES 

Vapor 

Ve- 
la 

Total 

Tonelagem 

Equipa- 
gem 

Vapor 

Ve- 
la 

Total 

Tonelagem 

Equipa- 
gem 

Allemauha 

69 

1 

70 

109.507 

3.346 

82 

— 

82 

224.319 

4.735 

16 



6 
16 

355 
25.428 

57 
528 

3 
32 



3 
32 

742 
63.104 

46 

1.271 

— 



Brasil 

787 

365 

1 .  152 

1.435.819 

48.035 

802 

354 

1.156 

1.488.954 

52.483 

Chile 

— 

~~~ 

_ 

_ 

1 



1 

4.230 

38 

2 

•> 

4 

2.101 

53 

1 

— 

1 

4.151 

33 

3S 

— 

38 

126.912 

1.321 

48 

— 

4* 

157.070 

1.723 

1 
83 



1 
83 

3.437 
242.250 

39 
6.517 

1 

42 

— 

1 

42 

2.880 
175.685 

32 

4.304 

9 

— 

9 

22 . 974 

270 

8 

— 

8 

22.463 

241) 

64 

177 

3 

1 

22 

18 

64 
195 

1 
■>2 

333.035 

792.163 

5.77!» 

4 .  226 

39.777 

10.093 

20.869 

83 

39 

557 

2 

65 

186 

1 

23 

15 

2 

65 

20.1 

1 

23 

5 .  264 
316.810 

788.786 
5.446 

34.407 

68 

Hollanda 

9.895 

19.861 

Itália  

:!4 

Japão   , 

Noruega  

702 

1!) 

— 

10 

25.942 

468 

21 

— 

21 

29.940 

Portuga]  

534 

1   ni"':i\    

TOTAL 

1.29J 

386 

1  .683 

3.229.765 

92.875 

1.318 

369 

1.687 

3.324.251 

95.000 

VIAS    DE    COÉMOIUíXICAÇAO    E    MEIOS    DE    TRANSPORTE 
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VIAÇÃO  MARÍTIMA       Sahidas  de  embarcações  no  porto  de  Recife,  no 

biénio  de  1928-1929,  segundo  a  nacionalidade,  a  natureza,  a 

tonelagem  e  a  equipagem 


NACIONALIDADE  DAS 
EMBARCAÇÕES 


1928 


Vapor 


Ve- 
la 


Total 


Tonelagem 


Equipa- 
gem 


1929 


Vapor 


Total 


Tonelagem 


Equipa- 
gem 


Allemanha 

Argentina 

Bélgica 

Bolívia 

Brasil 

Chile 

1  lantzig 

1  'matriarca 

Estados   Unidos  . . . 

Finlândia 

frança 

Grécia 

Hespanha  

Hollanda 

Laglaterra 

Itália 

Japão 

Lithuania 

México 

Noruega 

Paraguay 

Portugal 

Suécia 

Tcheco   Slovajquia . 
Uruguay  

TOTAL.... 


li!) 

8 
16 

781 


40» 


3 

38 

1 

83 

9 

04 
176 

3 
1 


20 


•23 


19 


1.294  44:; 


70 

S 

16 

1.190 


6 
38 

1 
83 

9 

64 
196 

3 

1 


167.954 
1.016 

25.410 
1.451.382 

2 . 505 

128.908 
3.437 

24J.022 
22.074 

305.148 

707 . 700 
5 .  779 
4.220 


3.228 

1(17 
527 


(i7 
1 .  361 

39 
0.440 

27(i 

10.220 

20.782 

S3 

39 


si 

3 

33 

803 

1 
1 

49 
1 

41 


395 


23 


41.876 


5s7 


19 


25.782 


468 


1.727 


3.215.822 


94.500 


04 

185 

1 


15 


23 


! 
81   215.598 

3  "     742 

33   05.120 


1 .  198 

1 
1 

49 
1 

41 

8 
■•> 

64 

200 
1 


1.317 


410 


1.727 


1.514.493 


4 

4 

100 

169 


054 

704 


230 
151 
888 
880 
057 
423 
204 
303 
803 
446 


04.407 


20.940 


3.354.348 


4.452 

47 
1.200 

51.047 


Os 

33 
757 

32 
047 
249 

68 
822 
501 

34 


720 


504 


04 
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ANi\UARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Vehículos  existentes  em  1929,  por  municípios,  segundo  a  natureza  e  a  propriedade 


MUNICÍPIOS 


AUTOMÓVEIS 


OHicial 


Parti- 
cular 


Alu- 
guel 


Omní- 
bus 


Moto- 
cyclo 


CAMINHÕES 


OHícíal 


Particu- 
lar 


Aluguel 


Tracto- 
res 


Vehícu- 
los de 
tracção 
animal 


TOTAL 


Afogados  de  Ingazeira 

Agua   Preta 

Aguas    Bellas 

Alagôa  de  Baixo 

Alliança 

Altinho 

Amaragy 

Barra  de  São  Pedro. . 

Barreiros 

Bebedouro  

Belém 

Bello   Jardim 

Belmonte 

Bezerros 

Bôa  Vista 

Bom    Conselho 

Bom   Jardim 

Bonito 

Brejo  daMadre  de  Deus 

Buique 

Cabo 

Cabrobó  

Caiihotiuho 

Caruaru 

Oatende 

( torrentes 

<  iustodia 

Kscftda  

Piores {*) 


11 

as 


u 


.10 

5 
12 

8 

li) 

(i 
.) 

65 


36 
16 

1 

3 

48 


14 

1 

12 


21 

4 

14 

3 

4 


16 


11 


45 

(i 
3 


80 

HO 

32 

265 

70 
10 

li 

4 

10 


100 


105 


30 


20 

28 


(*)  —  Não  informou, 


VIAS    DE    COMRlUiNlOAÇÃO     E    MEIOS    DE    TRANSPOKTE 
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Vehículos  existentes  em  1929,  por  municípios,  segundo  a  natureza  e  a  propriedade 


AUTOMÓVEIS 

CAMINHÕES 

Tracto- 
res 

Vehicu- 
los  de 
tracção 
animal 

MUNICÍPIOS 

Oííicíal 

Parti- 
cular 

Alu-    Omni- 
guel       bus 

Moto- 

cyclo 

Oílicial 

Particu- 
lar 

Aluguel 

TOTAL 

— 

— 

5 

— 

— 

— 

— 

o 

— 

— 

7 

Floresta  dos  Leões. . . 

1 

46 

10 

3 

— 

— 

— 

16 

— 

95 

171 

r  'rei  i  'aneca 

1 

1 
1 

7 

is 

til 

6 

1 

43 
11 

1 

4 

1 

6 

o 

41 
4 

1 

14 

202 

15 

11 

41 

355 

i  rloría  de  Goytá 

36 

1 
1 

59 

1 

20 
1 

3 

4 

1 

8 

18 

1 

— 

33 

148 

5 

— 

16 

4 

— 

1 

— 

— 

9 

— 

4 

34 

_ 

46 

8 

3 

. 



35 





40 

132 

— 

19 

o 

— 

— 

— 

— 

1G 

— 

96 

133 

1 

22 

74 

4 
6 

(i 

1 



9 
24 

9 



188 

239 

Jaboatão 

105 

— 

4 

5 

— 

— 

1 

" 

2 

12 

— 

44 
9 

19 

3 

— 

■ — 

3 

30 



6 

102 

12 

] 

34 

1 

9 

— 

o 

— 

5 

8 

— 

10 

08 

4 

1 

41 

5 

— 

S 

— 

— 

11 



— 

00 

Novo  Exú (*) 

Olinda    

2 

107 

48 

o 

27 

— 

0 

30 

— 

5 

224 

( Hirieurv (*) 

1 

(ili 
3 

i 
1 

— 

— 

— 

31 

■> 

— 

40 
58 

144 

Palmeira 

05 

.> 

4 

1 

7 

Pâo  d'  Alho 

— 

52 

5 

— 

— 

— 

s 

23 

— 

103 

101 

Paulista 

o 

32 

27 

5 

1 

— 

4 

22 

— 

— 

113 

Pedra 

— 

25 

3 



— 

.7 

1 
14 

o 

15 
39 

19 

14  |     — 

96 

(*)  —  Não  informou, 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Vehiculos  existentes  em  1929,  por  municípios,  segundo  a  natureza  e  a  propriedade 


AUTOMÓVEIS 

CAMINHÕES 

Vehicu- 

Tracto- 
res 

los  de 

tracção 
animal 

municípios 

Oiiicial 

Parti- 
cular 

1  Alu- 
guel 

Omni- 
bus 

Moto- 
cyclo 

Oiiicial 

Partícu- 

[  Aluguel 
lar 

TOTAL 

4 

1 

20 

25 

1 

13 

-> 

3 

15 

34 

4 

— 

— 

— 

— 

4 

2 

— 

30 

40 

92 
-> 

1.081 
25 

442 
10 

— 

52 

1 

37 

510 

— 

— 

405 
23 

2. 019 

68 

•'4 

10 

24 

33 

91 

1 

30 

9 

40 



7 



__ 

_ 



1 

1 





í) 

6 

3 

2 

5 

9 

1% 

— 

o 

3 

— 

— 

— 

2 

— 

— 

10 

17 

— 

6 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

São   José   do  Egypto 

— 

e 

4 

— 

— 

— 

o 

- 

— 

— 

12 

São  Lourenço  da  Matta 

— 

43 

4 

1 

1 

— 

— 

31 

— 

18 

ÍIS 

1 

35 

4 

_ 

_ 





2 





42 

13 

•') 

5 

20 

134 

174 



(i 

5 



1 

— 

— 

4 

_ 

13 

29 

— 

1 

43 

44 

— 

5 

— 

— 

1 

— 

— 

3 

— 

— 

9 

— 

63 

1 

2 

5 

— 

Ô 

34 

— 

— 

loS 

— 

3 

1 

— 

1 

— 

— 

o 

— 

— 

7 

— 

o 

(i 

— 

— 

— 

— 

20 

— 

1 

:!1 

o 

•  >7 

1 

__ 

_ 

_ 

6 





__ 

45 

1 

64 

l 

'■' 

- 

: 

46 

o 

— 

8 

128 

d 

TOTAL       ... 

122 

2.695 

899 

35 

121 

43 

832 

523 

28 

2.653 

7.951 

(*) 


informou. 
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Exportação  pelo  porto  de  Recife,  no  biénio  de  1928  a  1929,  segundo 
a  mercadoria,  o  peso  e  o  valor  offícial 


1'AKA   O    I*A1X 


KILOS 


VALOR 


MERCADORIAS 


1928 


1929 


1928 


1929 


CLASSE  I  —  Artigos  destinados  a  alimentação 
1  —  ANIMAES  E  SEUS  PRODUCTOS 


Animaes  Ima  iuos  (<  Sabeças) 

Animaes  n  classificados  (Cabeças). 

5 

5 

1.420 

145 

200 
220 

13 

1 

4 

99 

3.883 

5 1 5 

90 

250 

144 

3.138 

1 :000$000 

1008 

3:5458000 

385si  ii  ii ) 

40800(1 
6608000 

2:3008000 

::osooo 

2508000 

2:0258000 

13:590$500 

3:  •'548500 

Mel  de  abelhas 

Ovos 

3608000 
5008000 

Peixes  i  - 1 1 1  salmoura 

]  72881  H  i 

Peixes    seCCOS 

4:1998000 

TOTAL,  i Cabeças  .  ... 
1  Kilos 

10 

1 .985 

117 
8.020 

1:1008000 
4:6308000 

4:6058000 
22:0768800 

2  —  VEGETAES  E  SEUS  PRODUCTOS 


Alhos   .  , 

90 

39 

30.120 

120 

16.735 

10.550 

338.851 

1.580 

7.173 

3.410.327 

12.000 

825.900 

243.856 

5 .  888 

1.334 

2.  soo 

11.818 
890 

55 . 755 
190 

2.450 

— 

18.71] 

11.490 

680.531 

444 

3.210 

3.790.757 

732.380 
16.910 

547 

3.986 

197.020 

170 

17.630 

1.770 

1358000 

488000 

27:4748000 

3608000 

13:400$000 

27:1578000 

859:190S7OO 

6848000 

6:9638000 

1 .052:509$210 

6:000.8000 

707:4468800 

97:845$800 

11:7761000 

4:6698000 

2: 3865300 

23: 4358000 

1:2008000 

22:3028000 
2858000 



2:3908000 

14:9688800 
14:5198100 

Café 

1.347:9818500 

1  Ias  tainhas  de  caiu 

4448000 

( !ebolas 

3:2losooo 

1.200:1508090 

Feijão 

653:7608800 

Fructas  não  especificadas 

Fumo   em   rolo  ou   corda 

7:3008500 
2:0238900 

2:7968200 

79.0088000 

Pimenta  fresca  

4258000 

34:8758500 

7788000 

TOTAL  

4.926.077 

5 . 534 . 551 

2.842:6798810 

3.387:2188390 

Aeua  .Min 


MINERAES  F  SEUS  PRODUCTOS 

2.75:;  2.538  3:2888400| 


PROl  >UCT(  IS  1XDUSTRIAES 


Aguardente 

Aguas  gazozas 

Assucar  branco 

Assucar  crystal 

Assucar  demerara  . . . 
Assucar  mascavado  . 
Assucar  refinado. . . . 
Assucar  someno. . . . 
Vsuear  de  |acto 

Assucar  de  usina  . . . 


1.300 
37 
3 .  271 
17.313 
L2.190 
!7.631 
5 
22.143 


712 
988 

860 
210 
695 
490 
040 
925 


17.07s.9S0 


1  .858.014 
16.927 

s. 073.480 

14ti.936.460 

14.471.625 

.",0. 073. 500 

19.220 

44.109.900 

4.148.115 

21/551.230 


278:7308060 

30:3908400 

2.268:8718200 

78.251:7568200 

7.965:0138050 

17.130:4698250 

5:5448250 

14.254:774*100 

16.280:3768400 


4:5688400 


288:7408760 

15:2098300 

4.829:7038400 

85.252:4328400 

7.934:8558850 

14.914:689$ 

16:2438500 

24.274:Í708000 

1.926:6228350 

Í6. 706: 3538560 
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A.WNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Exportação  pelo  porto  de  Recife,  no  biénio  de  1928  a  1929,  segundo 
a  mercadoria,  o  peso  e  o  valor  oíiícial 

PARA  O  PAIZ 


MERCADORIAS 


KILOS 


1928 


1929 


VALOR 


1928 


1929 


(Continuação) 


Bebidas  fermentadas  • 

Biscoutos 

Bolachas 

Cerveja 

Chocolate 

Confeitos 

Conservas 

Doce  em  calda 

Doce  cm  massa 

Doce  seceo 

Farinha  das  Mercês  . . 
Farinha  de  mandioca. 

Farinha  de  trigo 

Géneros  alimentícios  . 
Gomma  de  araruta.  . . 
( romma  de  mandioca. 
Massa  alimentícia 

Massa  de  tomate 

Mel  de  eanna 

Queijos 

Vinagre 

Vinho  

Vinho  de  fructas 


TOTAL 200.514. 159 


063 

18.300 

4.049 

1.915 

7.793 

211.704 

386 

743.179 

.441.172 

682 

2.300 

7.66» 

.242.720 

30 

2.4.V) 

70 

10.512 

792.283 

15 
33 . 655 
18.721 


3.490 

25.976 

15.160 

2.346 

17.931 

375 . 754 

147 

708.250 

5.434.254 

476 

4.796 

733.600 

2.448.116 

732 

13.960 

211 

26 . 655 

1.006.133 

6.740 

440 

52.525 

163 

6.289 


2 .  8398000 

«9.4168000 

8:1088000 

2:2631000 

23:3798000 

275:583$000 

772$000 

817:496$900 

".085:466$800 

2:7288000 

5:7508000 

3:4168400 

985:0518000 

1208000 

5:3488000 

488000 

11:9348000 

872:9568300 

908000 
13:7608500 

26:9838000 


288 .  742 .  621  146 .  699 :  4338810  1  (56 .  803 :  3468620 


12:5208000 

111:2218600 

33:4088800 

3:7538600 

37:6488100 

489:1858500 

2948000 

777:4678800 

5.434:7218400 

1:9048000 

12:690.8000 

187:5218000 

2.448:1168000 

3:3608000 

27:9328000 

1928800 

26:6558000 

1.006:2098500 

1 : 3488000 

2:6408000 

21:0108000 

7548000 

3:7738400 


Tnlal  da  cla™>  I  /Cabeças!  10|  1171  1:10080001  4:6058000 

10,31  aa  ClaSSe  '  \Kilos  ..|  205. 444.974|  294. 287. 730|l49.550:0328020[170. 217:2108210 

CLASSE  II  —  Artigos  destinados  a  forragens 

1  —  VEGETAES  E  SEUS  PRODTJCTOS 


59 . 075 

2.673.930 

123.085 

1.311.590 

960 

14:7688250 
1.210:8148400 

36:9158500 

Milho 

327:6368300 

3588500 

Total  da  classe  II 

4.733.005 

1.435.635 

1.225:5828650 

364:9108300 

CLASSE  III  —   Artigos  destinados  a  diversos  usos 

1  —  ANIMAES  E  SEUS  PRODUCTOS 


Animaes  cavallares  (Caberás)  . 

Animaes  muares  (Cabeças) 

Cascos  de  pequenos  animaes.. 
Cascos,  unhas  e  chifres  de  bói. 

Cera   animal 

Couros  verdes 

<  'ouros  preparados 

Couros  seccos  espichados 

( !rina  animal , 

Lã  de  cabra 

Lã  de  carneirq 

Pelles  de  cabra 

['clles  de  carneiro 

Pelles  de  pequenos  animaes. . . 

I  Vimas 


49 

16 

02:5008000 

20:3001000 

21 

— 

7:1008000 

— 

13 

— 

2008000 

— 

— 

050 

— 

1 958000 

971 

1.373 

2:1248000 

4:6308500 

— 

205 

— 

5128500 

40.289 

49.927 

162: 7758900 

199:4718500 

13 

1.984 

528000 

4:0478360 

200 

2.571 

1008000 

6:6708500 

— 

20 

— 

608000 

1 1 .  220 

10.186 

33:660$000 

. Hl:  5588000 

26.390 

27.567 

280:6768680 

244:8308290 

44 . 632 

23.078 

338:3598810 

196:8338420 

1.501 

375 

4:2078500 

9378500 

55 

_ 

2:7508000 

— 

Qualidade  do  algodão  classificado  durante  o  anno  de   1929, 
segundo  os  typos. 


UucIIkUp  < 

FARDO) 

oeccao   de 

V  Iô.65irÍCÔÇÔO 

ficado  <Wnh>  0  anno  de  I/47 

BASE: 

fAAOO»  OC   186'  MLOÍ 

TYPOS 

PORCEWAGfnj 

[ 

2i.cc  o 

20.0  o  o 

1 

l 
i 

k 

1 

t 
1 

1 

9 

lnfa9 

íentficuío 

1.1' 

J.o4 

12  12- 
lt.il 

u.n 

9.)i 

J.co 
o,89 
o.J4 
o.9e 

l9.oo  o 

1  Í.CO  o 

1 7.<T»  0 

•  ó.oo  © 

I9.oo  0 

IW.000 

1  5.00  0 

l2.o  0  0 

1  l.oo  0 

IO.000 

9.fiOO                                          _ 

8.00  0 

- 

7,oc  0 

6.000                        1 

5.c  0  0 

^.0  «o                      H 

3.00  c                       H 

i  o  e  0 

la  OO 

| 

TYP05    1 

2JH7Ó7Õ?       < 

i 

i 
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Exportação  pelo  porto  de  Recife,  no  biénio  de  1928  a  1929,  segundo 
a  mercadoria,  o  peso  e  o  valor  oiiícial 

PA  KA   O  PAIZ 


MERCADORIAS 

KILOS 

VALOR 

1928 

1929 

1928 

1929 

Raspas  de  couro   

Raspas  de  sola 

Retalhos  de  raspas  de  sola 
Solas  Dão  especificadas.... 
Ret -illios  de  sola  e  couro  . . 

Sebo 

Sola. 

Vaquetas 


TOTAL.  í  Cabeças 
|  Kilos... 


(Continuação) 


58.286 

146.625 

290 

144.744 

3.672 

3.499 

12.934 

154. 47S 

70 
649.812 


251.906 

83:1928000 

661:0448600 

74.299 

177:357$200 

223:4108000 

1 .  730 

1348800 

6928000 

— 

360:3788000 

— 

2.184 

1:9368000 

1:7478200 

692 

5 : 2488500 

1:0388000 

13.478 

45:0248500 

60:7238500 

153.461 

695:1518000 

1.227:8448000 

16 

69:6008000 

20:3008000 

615.686 

2.193:386$990 

2.865:2458870 

VEGETAES  E  SEUS  PRODUCTOS 


Algodão 

Aparas  de  fios  de  algodão  .  . . 
Bagaço  do  bagas  de  mamona. 

I  iagas  de  mamona 

Benjoim 

Borracha 

Caroço  de  algodão 

Cascas  de  cacau 

Cera  de  carnaúba , 

Féculas 


Fibras  de  caruá  

Fibras  de  cocos 

Fibras  de  gravata  

Fios  de  algodão 

Fios  de  juta  

Flores  

Madeiras  em  bruto.... 

Madeiras  serradas 

( Ivchideas 

Palha  não  especificada 
Palha  de  ouricurv 

Palha  de  piassava 

Plantas  vivas 

Sementes 

Sementes  de    eanna  .. 
Sementes  de  fruetas... 


TOTAL  13.053.396 


.065.623 

455.000 
120 

3.038 
.477.040 

738 

14.038 

952 

514 

25.441 

3.310 

71 

123 

348 

S75 

150 

330 
265 

1.000 
4.420 


5.033.750 

20.203 

784.000 

28.140 

62 

1.690 

3.604.059 

2.140 

190 

7.920 

236 

10.053 

7.285 
6.946 


769 

4.634 

1.255 

950 

300 

722 

2.118 

1.200 


23.517:5478160 

45:5008000 
548000 

3:5698400 
1.255:2198200 

2:9528000 

11:2178000 

4768000 

2578000 
78:2588000 
9; 9308000 
1:6428000 
208000 
2:2278200 
4:3158000 

1508000 

1:8408000 

798500 

1308000 

1:3268000 


9.518.631    24.936:7098460    16.933:3808330 


16.010:8958680 

20:1888000 

117:6008000 

11:8188800 

5608000 

3:7188000 

693:1278690 

6428000 

5138000 

1 : 8428000 

1188000 

5:6808500 

23:2758000 
23:3388000 


4:4978760 

6:3668000 

5:5748500 

1 : 1408000 

908000 

1:4008000 

0358400 

3608000 


3  _  MINERAES  E  SEUS  PRODUCTOS 


Barro  refractário..., 

Cal 

Ferro 

Granito  tle  mármore 

Mica , 

( )cre  

Pedras  britadas  .... 

Pechas  de  mó 

Roxo-Terra 

Sal 


TOTAL 


18.750 

7.347 

18:9508000 

3:1898000 

454.488 

527.600 

45:5438800 

64:9228700 

__ 

00.499 

■ — 

4:9348450 

— 

1 .  900 

— 

5508000 

1 .  740 

— 

1:7408000 

— 

1.475 

— 

4428500 

— 

6.150 

8 .  850 

618500 

ssS5oo 

2.578 

(i .  379 

1:4248000 

1:9138700 

232 

— 

698600 

— 

234.800 

35.065 

23:4808000 

3:5068500 

720.213 

■677.640 

91:7118400 

79:1048850 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE     PERNAMBUCO 


Exportação  pelo  porto  de  Recife,  no  biénio  de  1928  a  1929,  segundo 
a  mercadoria,  o  peso  e  o  valor  oSíicíal 

PARA  O  PAIZ 


MERCADORIAS 

KILOS 

VALOR 

1928 

1929 

1928 

1929 

PPiODUCTOS  INDUSTRIAES 


Ácidos 

Alcatifa 

Alcatrão 

Álcool 

Álcool  desnaturado 

Amostras 

Anil 

Arame 

Archivos 

Asphalto 

Aviamentos 

Azeite  de  carrapato 

Azuleijos 

Balanças 

Barbantes 

Bengalas 

Bolsas,  pastas  e  carteiras  . 

Bonets  e  gorros 

Botões 

Breu 

Brinquedos 

Cabos  de  vassouras 

Cachimbos  de  barro 

Cachimbos  de  madeira  . . . 

Caixas  de  papelão 

Calçados 

Camisas ■ 

Camas  de  ferro 

Camas  de  lona 

Cannos  de   barro  vidrado  . 

Capas  

Capellá  de  flores 

Capsulas  para  garrafas  . . . 

Carboreto 

Carneiras 

Cartas  de  jogar 

<  !âr\  fio  animal 

( !ar\  ão  cook 

Carvão  vegetal 

i  'rr.i  para  assoalho 

•  lera  não  classificada 

Chapéos  não  especificados 

l  lhapéos  de  feltro 

Chapéos  de  palha 

Chapéos  para  senhoras  .. 

1  lhapéos  d<'  sol 

<  lharutos 

<  'Immbo 

Cigarros  

1  lintos 

'  lobertores 

( lobre  em  bruto 

Cofres 

Colchas 

•  lolchões   

Colla 

1  lopo    de  massa 


10. 


85 

760 

989.259 

594.013 

4.072 
180 


o 

3.063 

2 

2 

121.995 

6 

1.042 

2  ".230 

110 

400 

560 

3.736 

4.130 

2.271 

27.124 

736 

6.144 

138.966 

91 

4 .  700 
180 

9.300 

124.765 

53.316 

370 

162 

220 

7.412 


17.H24 

4 

2.628 

229.870 

114 

151.668 

37 

24.  Wã 

68.56 

33 

50 

395 


50 

200 

12.302.126 

75.238 

126 

3.507 

200 

3.073 

631 


56.8Y3 

8 

819 

3.122 

119 

605 

7.581 

3.338 

87 

2.743 

30.725 

116 

18.426 

66 

243.381 

696 

20 

7.720 

568 

8.464 

181.150 

58.601 

40 

24S 

698 

434 

2.285 

3.004 

9.865 

157 

2.960 

162.645 

389 

128.633 

51 .789 

64.006 

28 

20 


170$000 
1:140$000 

4.574:768$760 
198:783S150 

16-.288S000 
4328000 


30$000 

3: 5931600 

10$000 

3608000 

4<s.s:126$000 

90S000 

23:981$000 

13:8908000 

330$000 

120$000 

2: 0008000 

2898300 

4:130$000 

5:677$500 

303:2998100 

18:780$000 

30:0858000 

175:754$000 
10:740$000 

9:400$000 
218600 

92:236$000 

99:8128000 

10:663$200 

1:1408000 

1928000 

8808000 

86:2898000 


179:8208200 

408000 

4:4858900 

.264:3048000 

1:5328000 

758:5518000 

818400 

384:9508000 

376:9638000 

1608000 

L008000 

8508000 


40SUIIH 

3008000 

3.758:9991610 

25:160$330 

9908000 

12:274X501) 
60SOOO 

9:0508000 
850$000 


2s4:S52$000 

48S0OO 

24:0241000 

29:177$500 

595SOOO 

4:7508000 

7888000 

3:338$000 

1:3358000 

10:1698000 

352:3378600 

5:O71$00O 

39:3078600 

1688000 

243:3558000 

28:0808000 

5008000 

15:4408000 

1:7048000 
84:568$000 
90:5758000 

9:396$000 

1208000 

8688000 

6:4288000 

5:2428500 

24:5828500 

5:1508000 

L22:'688|000 

1:57081 

5 : 1 1 881 « « l 

864:6278500 

7:3678500 

725:3478(10(1 

1.Y1 :  8508000 

368:8718000 

308000 

3998000 


Qualidade  do  algodão  classificado  em  1929,  segundo  o  comprimento 

da  fibra. 
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Exportação  pelo  porto  de  Recife,  no  biénio  de  1928  a  1929,  segundo 
a  mercadoria,  o  peso  e  o  valor  ofSicial 


PARA    o   I'ATZ 


MERCADORIAS 

KILOS 

VALOR 

1928 

1929 

1928 

1929 

<  lordas , 

Cordões 

! lorreiás 

( Jortiços  de  abelhas 

( !rina  vegetal 

I  desinfectantes 

Encerados 

Escovas 

Espanadores 

Espelhos 

Esteiras 

Estopa 

Explosivos 

Farinha  medicinal 

Farello  de  caroço  de  algodão 

Filtros 

Fios  para  \  éllas 

Flores  artificiaes 

Fogões  de  ferro 

Folhas  de  flandres 

I  tachetas 

I  resso  em  pó 

Gravatas 


( raarnições 

Imagens  

Impressos 

Kaolim 

Kerosene  

Lauça-perfnmes 

Lastros  para  cama 

Lenços   , 

Livros  em  branco 

Livros  impressos. . . .  i 

Lixa 

Lona 

Mantas 

Medicamentos  allopathicos  . . 
Medicamentos  homeopathicos 

Meias 

Miudezas 

Molduras 

Mosaicos 

Moveis  estofados . 

Moveis  de  ferro 

Moveis  de  madeira 

Moveis  de  vime  

Obras  de  aço 

Obras  de  arame 

Obras  de  ferro 

Obras  de  cera 

Obras  de  cobre 

Obras  de  couro 

Obras  de  estanho 

Obras  de  ferro 

Obras  de  gesso 

Obras  de  latão 

Obras  de  latão  e  flandres... 


(Continuação) 

2.026 

2.998 

2:885$000 

5:4978900 

1.14o 

— 

5 : 7308000 

— 

980 

729 

10:742$000 

8: 0048000 

— 

50 

— 

308000 

— 

180 

— 

908000 

14.053 

10.735 

22:227X500 

31:1758500 

894 

2 .  202 

2:682$000 

6:7868000 

610 

31 

2 : 6008000 

1 : 5308000 

64 

144 

968000 

2408000 

1.029 

649 

3:8068000 

9908800 

1.125 

2.010 

60035000 

1:3208000 

5.636 

3.876 

5:1938800 

6:1848300 

1.495 

01.434 

3:588$000 

199:7868400 

1 3 . 553 

10.519 

32 : 8808000 

25:6258000 

12.51)0 

135.000 

2 : 2258000 

26:7008000 

— 

84 

— 

4628000 

— 

1.132 

— 

3:4748600 

50 

214 

1: 250$000 

5:3008000 

2.772 

6.626 

39:2908000 

16:7608000 

— 

65 

— 

3258000 

1.460 

1.747 

1:4608000 

1:7478000 

150 

600 

188000 

728000 

853 

9.197 

42:3708000 

30:4598000 

19 

105 

1:2008000 

12:0008000 

1.451 

2.290 

20:7888400 

23:9268400 

26 . 268 

30.358 

109:7068000 

131:6588000 

53.700 

20.339 

9:7808000 

5:6948920 

— 

390 

— 

3128000 

56.885 

75.235 

455:0668000 

393:2528550 

1.903 

774 

5:0108000 

1:7358000 

144 

797 

2:9638000 

16:7448500 

690 

4.940 

4:0418000 

37:4998500 

2.746 

— 

17:7248000 

— 

125 

— 

5628500 

— 

140 

75 

9808000 

5628500 

— 

12 

— 

1448000 

45.624 

50.154 

519:7568400 

468:1338200 

2G2 

356 

3:4068000 

3:5268000 

923 

80 

27:6908000 

4:2008000 

— 

115 

— 

1:9548000 

1 .  307 

140 

5:5008000 

6908000 

1.752 

17.518 

17:7928000 

14:8728200 

— 

129 

— 

5008000 

1.512 

1.241 

4:8408000 

1:7558000 

3.078 

9.648 

29:6998000 

30:7458900 

468 

399 

11:2518000 

4:1958000 

— 

3.132 

— 

5:6208000 

— 

384 

— 

1:2408000 

3.688 

490 

4:6628000 

0468000 

21.092 

0 

93:8578000 

20S000 

874 

6.026 

2:094$400 

12:0678200 

259 

183 

5:1868000 

4:1978000 

524 

0.3SS 

1:4678000 

20:4838400 

74.072 

119.529 

146: 9838800 

185:697X500 

113 

430 

2 : S508000 

1:5828000 

— 

728 

— 

4:8278000 

49 . 758 

13.265 

120: 790X000 

59:355X500 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Exportação  pelo  porto  de  Recife,  no  biénio  de  1928  a  1929,  segundo 
a  mercadoria,  o  peso  e  o  valor  oíficíal 


PARA  O   PAIZ 


MERCADORIAS 

K1L0S 

VALOR 

1928 

1929 

1928 

1929 

Obras  de  madeira 

( )bras  de  mármore 

Obras  de  meta!  e  bronze 

Obras  de  palha 

( )bras  de  papel 

( )bras  de  piassava 

Obras  de  vidro 

Óleo  de  caroço  de  algodão 

Óleo  não  classificado 

Óleo  de  carrapato 

( >leo  de  coco 

( )leo  combustível 

<  )loo  de  mocotó 

Óleo  de  peixe , 

Óleo  de  rícino  ou  mamona 

Ornamentos  para  ataúdes 

Ornamentos  para  egrejas 

Oxygenio 

Paina  de  qualquer  natureza 

Palhas  para  garrafas 

Papel  para  cigarros 

Papel  para  embrulho 

Papel  para  forro 

Papel  hygienico 

Papel  para  impressão 

Papel  pautado 

Papelão , 

Parafusos  e  porcas 

Pasta   de    caroço  de  algodão 

Pasta,  para  Limpar  metaes 

Pellicas    

Perfumarias 

Phosphoros 

Pincéis,  brochas,  ete 

Pipas  vasias 

Pixe.... 

Pneumáticos 

Pó  de  serra 

Pólvora 

Pregos  

Prensas 

Quadros 

Redes 

Rendas 

Resíduos  de  algodão 

Resíduos  de  aniagem 

Resíduo  de  óleo  de  caroço  de  algodão 

Roupas  feitas 

Sabão  

Sabão   medicinal     

Suecos   de   aniagem 

Saccos  de  papel 

Sapoleo 

Serpentinas  

Tamancos 

Tecidos  de  algodão  

Tecidos  tle  juta 


(  Contir 

uação  ) 

1 .  368 

2.781 

7:010$000 

6:6658400 

965 

1.973 

1:430$000 

4:8978000 

2.915 

912 

24:8348500 

9:0978000 

8.244 

20.469 

2:215$000 

6:5698300 

55 

232 

5008000 

7468000 

631 

— 

1898300 

— 

1.296 

13.808 

8:1948400 

116:3238320 

1.456.027 

2.845.159 

6S4:970$250 

2.226:7168700 

3.435 

27.484 

3:138$500 

27:8108500 

— 

4.967 

— 

8:1348000 

7.350 

2:872 

11:0258000 

6:2698000 

164.443 

76.251 

86:3078300 

7:6478500 

— 

540 

— 

1:3508000 

— 

216 

— 

6488000 

534.707 

618.563 

496:092$700 

618:7738000 

3.492 

3.956 

12:5058000 

15:9278500 

11 

18 

1:0008000 

3108000 

19.908 

5.848 

29:2688000 

44:8368000. 

— 

227 

— 

1:1568000 

6.394 

— 

0:3948000 

— 

26.099 

34.061 

173:2708000 

242:8128000 

2.495.070 

2.379.139 

2.498:1461000 

4.281:6258200 

— 

25 

— 

1008000 

— 

135 

— 

2078800 

4.726 

3.201 

7:0898000 

6:4808900 

902 

1.834 

2:5718500 

3:6688000 

13 

375 

28600 

5218000 

.  6.423 

3.357 

12:814$000 

7:0048000 

— 

50 

— 

208000 

190 

— 

344$000 

— 

2.334 

957 

27:6688000 

10:3598000 

30.473 

23.020 

234:9288000 

191:9368750 

2.190 

2.597 

6:225$000 

11:5488200 

100 

— 

30$000 

— 

— 

8.478 

— 

6:2508000 

24.298 

38.574 

7:2898400 

11:5728200 

— 

8.320 

— 

0:6568000 

1.432 

— 

1508000 

— 

466.216 

656.272 

490:217$30() 

664:2328000 

164.078 

97.519 

240:1578000 

97:8S98000 

497 

— 

4:150$000 

— 

56 

1.483 

6788000 

(i:  2538000 

62 

70 

1:2408000 

1:2248000 

33 

15 

7128000 

3308000 

125.603 

259.850 

75:ã62$400 

155:9108000 

43.370 

47.551 

30:3598350 

33:2858700 

— 

109.970 

— 

21:9948000 

454 

623 

26:232$000 

21:9758000 

126.365 

46.112 

101:0928000 

36:9808800 

1 .  347 

484 

1:0778600 

1:2538000 

665.806 

798.709 

1.507:221$500 

1.625:0568700 

6.605 

7.373 

6:6051000 

7:3738000 

— 

20 

— 

408000 

2.605 

28.567 

4:2808000 

45:7108000 

1.674 

745 

2: 042$400 

8588000 

3.879.048 

3.474.419 

43.133:9368600 

47.405:4018030 

18S.852 

410.618 

707: 105X1"  ih 

1.626:505$000 

ri  >.\l,.\[  ERCIO 
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Exportação  pelo  porto  de  Recife,  no  biénio  de  1928  a  1929,  segundo 
a  mercadoria,  o  peso  e   o  valor  oiiicial 


PAlí A  O  PAIZ 


MERCADORIAS 


KILOS 


1928 


1929 


VALOR 


1928 


1929 


(( lontinuação) 


Tecidos  de  lã 

Tecidos  de  lona 

Tecidos  de  malha 

Tecidos  de  seda  .- 

Telhas  de  bano 

Tijollos  refractários  .... 

Tinta  de  escrever 

Tinta  de  impressão   .... 

'Tinta  em  pó 

Tinta  preparada 

Toalhas 

Trapos 

Trolly 

Vassouras  de  palha 

Vassouras  de  piassava  . . 

Velas  de  carnaúba 

Velas  de  cera 

Velas  de  stearina 

Vernizes  , 

Diversas 


TOTAL  23.681.191 


OU. 

1. 

69. 

7, 
1. 
o 


985 
,760 

372 
140 
,126 
205 
59 
67 
663 
953 
426 

,443 
.694 

785 
561 

828 


38 

67 

56.958 

1.922 

25.000 

77.852 

6.356 

94 

29.322 

184 

23.611 

1.370 

10 

8.301 

1 .  995 

22.409 

3.901 

119 


1.302:9638000 

163:096$580 

10:1008000 

1:9008000 

4:791$000 

7:658$000 

388000 

670S00O 

314:2458500 

2938030 

4008000 

7:109$600 
5: 5178000 

3:9378490 
1:1228000 
7:0288000 


26.396.007  63.465:5788910  72.202:6168560 


5098200 

5028500 

.701:6848000 

174:9558430 

3:0008000 

11:746$000 

25:4428920 

4708000 

12:050$600 

1:5508000 

354:1658000 

3768000 

6$000 

9:0448500 

5:985$000 

100:8408500 

12:2288500 

5958000 


Total  da  classe  III I  v..    **  ç.Q 

[  kilos  .  .  I     3b. 


CLASSE  I 


Auimaes  e    seus    pro-  /  Cabeças 

duetos  l  Kilos 
Vegetaes  e  seus  produetos  . . . 
Mineraes  e  seus  produetos... 
Produetos  iudustriaes 


701  16 1  69 

1 04.61 2 j     37.207.964J  90  687 

RESUMO 
Artigos  destinados  a  alimentação 


: 6008000!  20:3008000 

: 5788910J  92.080:3478610 


TOTAL  ...A  Cabeças 
1  Kilos 


4 
200 


10 
1.985 

926.077 
2 .  753 

514.159 


205 
CLASSE  II  - 

Vegetaes  e  seus  produetos |       4 

CLASSE  III  — 


10 
444.974 


117 

8.020 

5.534.551 

2.538 


288.742.621146.699 


117 

294.287.730 


1 

4: 

2.842 
3 


:  1008000 
: 6308000 
: 6798810 
:  2888400 
:  4338810 


1 
149.550 


1008000 
032$020 


4:6058000 

22:0768800 

3.387:2188390 

4:5688400 

166.803:3468620 


4:6058000 
170.217:2108210 


Artigos  destinados  a  forragens 

733.005|       1.435.635|     1.225:5828650|        364:9108300 
Artigos  destinados  a  diversos  usos 


Auimaes    e    seus  pro-  /  Cabeça 
duetos  \  Kilos  . 

Vegetaes  e  seus  produetos 

Mineraes  e  seus  produetos 

Produetos  industriaes 


TOTAL 


/  Cabeças 
'  l  Kilos  . . 


TOTAL  GERALÍ  gj^5?! 


70 
649.812 
,053.396 
720.213 
,681.191 


38 


246 


70 
104.612 


16 

615.686 

9.518.631 

677.640 

26.396.007 


16 
37.207.964 


69: 

2.193: 

24.936: 

91: 
63.465: 


6008000 
3868990 
7098460 
7118400 
5788910 


69 
90.687 


:  6008000 
:  3868760 


20:3008000 

2.865:2458870 

16.933:3808330 

79:1048850 
72.202:6168560 


20:3008000 
92.080:3478610 


801        1331     70 
282.591  332.931.329  241.463 


700S000!     24:9058000 
0018430  262 .  662 :  4688120 
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AXNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Exportação  pelo  porto  de  Recife,  no  biénio  de  1928  a  1929,  segundo 
a  mercadoria,  o  peso  e  o  valor  ofiicial 

PARA  O  ESTRANGEIRO 


MERCADORIAS 

KILOS 

VALOR 

1928 

1929 

1928 

1929 

CLASSE  I  —  Animaes  e  seus  productos 


Aves  de  cauto  e  luxo  (Cabeças 
Aves  não  especificadas  (Cabeças 
Cascos  de  pequenos  aniin 

Cascos  de  tartaruga 

Cera  de  abelhas 

Chifres  e  unhas  de  bois  . 
Pequenos  animaes  vivos  (C 


abi 


525 
65 

1.720 

38.079 

403 


42. 


76 

—      , 

6: 455$000 

22 

9:5678500 

9508000 

— 

1:3001000 

— 

71 

— 

4:260$000 

030 

5:1608000 

10:430$000 

427 

6:0108940 

.  9:2558060 

46 

6:130$000 

3:1508000 

COUROS  E  SUAS  MANUFACTURAS 


Couros  seecos  espichados 
Couros  seccos  salgados  . . 

Couros  verdes 

Raspas  de  sola 

Sola 

Vaquetas 

SÕMMA   

Crina  animal 

Lã  de  carneiro 


241.118 

74.271 

1.150:9978670 

239:5278240 

518.410 

313.399 

1.890:1638740 

666:3148320 

114.956 

13.031 

280:6258500 

15:8718300 

506 

614 

6078200 

1:8428000 

— 

1.389 

— 

'      6:5038500 

— 

304 

— 

2:4328000 

874.990 

403.008 

3.322:3948110 

932:4908360 

7.43 
5.17 


10.1001 
2.100 


14:87480001 
15:5318000 


23:7.188000 
ti:  30081)00 


PELLES 


Aparas 

De  cabra 

De  carneiro 

1  >e  pequenos  animaes 

SOMMA   

Resíduo  de  lã  de  carneiro 

Total  da  classe  I  fg^beças 

|  kilos    . . 


5 .  142 

672.245 

214.380 

11.071 


902.838 


1.573 


92fSÍ 

1 . 831 . 879 


13.502 

528.117 

200.375 

3.825 


745.819 


7718300 

6.982:5978710 

1.621:8948680 

27:6778000 


2:0258300 
4.569:9728580 
1.729:0578570 

9:5628500 


144 
206.555 


8,632:9408690  6.310:6178950 


3:9328500 


15:6978500 

12.002:1438240 


10:5558000 
7.297:0718370 


CLASSE  II  —  Míneraes  e  seus  productos 


\  paras  de  flandres 

60 

137.877 

200.714 

42.247 
840 

608000 
2:7578540 

4:0148280 

i  )bras  de  flandres 

8448940 
1008000 

Total  da  classe  II 

137.037 

243. soi 

2:8178540 

4:9598220 

COMMHRC10 
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Exportação  pelo  porto  de  Recife,  no  biénio  de  1928  a  1929,  segundo 
a  mercadoria,  o  peso  e  o  valor  officíal 


PARA  o  ESTRANGEIRO 


MERCADORIAS 


KILOS 


1928 


1929 


VALOR 


1928 


1929 


CLASSE  111  —  Vegelaes  e  seus  productos 


Abacaxis  .  .  . 
Aguardente 

Álcool 

Algodão  . . . 


135' 


.565.591 


44.300 

45 . 757 
966.193 


1621000 
12.069:022$480 


17:72O$000 

8:2368260 
23.491 :080$100 


ASSUCAK 


1.020.60(1 

19.147.520 

4H7.400 

3.330 

3.422 

324.000 

6.877.755 

1.128.593 

1.050 

252.00.0 

711.060 

3.542 

548:9221000 

6.018:6148070 

137:598-5000 

3:582$600 

3:318S880| 

■111:600$000 

1.776:705845o 

De  3.°  iacto  

De  usina 

305:879-5310 

1:141$2Q0 

90:6008000 

162:8961400 
3:689$140 

SOMMA  

20 . 582 . 272 

9.298.000 

6.712:035$550| 

2.452:511$500 

Bagaço  de  bagas  de  mamona  . . 

Borra  de  óleo 

Café 

Castanhas  de  caju 

Cocos  

Cortumes  Vègetaes 

Doce  em  calda 

Doce  em  massa   

Farello  de  coco 

Favello  de  caroço  de  algodão 

Farello  de  trigo 

Farinha   de  mandioca 

1-  eijão 


4.130. 
130. 

10. 

07, 

4.653. 


017 
170 
855 
00 
900 

785 
.950 
377 

.360 

240 


5.910.861 

137.200 

57 

3.972 

61.033 

6.664.352 

1.750.000 

25.550 

1.500 


10.453 


36 


11 
74 

•698 


375S100 
258500 

:513S300 
188000 

:  841-5000 

: 8635500 

:7S95050 

565550 

: 0045000 

968600 


12.404:00ssu4u 
54: 


4: 
61: 

1.232 

490: 

6: 


544$000 
2008000 
369S200 
033SOO0 

4635900 
0005000 
335$000 

9005000 


De  eôco 

De  gravata . 

Si  >MMA 


FIM 

ÍAS 

119 

:;.s(i1 
150 

59:5005000 

1:9308500 
75|000 

119 

4.011 

59:500$000 

2:00ã$500 

Fruetas  não  especificadas 33.703.  28.350]  13:505$200|  11:340$000 
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ANNUARIO    ESTAT1STICODE    PERNAMBUCO 


Exportação  pelo  porto  de  Recife,  no  biénio  de  1928  a  1929,  segundo 
a  mercadoria,  o  peso  e  o  valor  oífícíal 


PARA  O  ESTRANGEIRO 


MERCADORIAS 

KILOS 

VALOR 

1928 

1929 

1928 

1929 

PRUCTOS  PARA  EXTRACÇÃO  DE  ÓLEOS 


Bagas   de   mamona 
Caroço  do  algodão 

SOMMA 


2.871.6001       6.579.430 

432.000 


3.303.600       6.579.430 


.440:7598000 
4:3201000 


3.032:8948100 


1 . 445 : 0791000      3 . 032 : 8948100 


FUMO  E  SEUS  PRODUCTOS 


Charutos . . 
Em  folhas. 
Em  rolo  .  . 


S(  )MMA 


16 

370 
60 

10 

1058000 
2598000 
1208000 

1008000 

446 

30 

5448000 

1008000 

Gomma  de  araruta 

Livros  

Madeiras  em  bruto 

Massa  de  tomate   

Medicamentos 

Milho   

Óleo  de  caroço  <le  algodão  .  . . 

Óleo  de  mamona 

( )rchideas 

Paina  rle  qualquer  natureza. 
Pasta  de  caroço  de  algodão. 

Perfumarias 

Pneumáticos 

Resíduo  de  algodão 


137 

38.396 
970 


900 
4.440 

101.625 

37 

85 . 554 


60 

14.230 

167 
2.174.415 

28 

.       2.000 

12.013 

959 

2.180.435 

1.410 

85.047 


8001000 

15:259$000 

1:0678000 


9008000 
22: 170$000 

15:2438750 
2968000 

51:3328400 


1208000 

3:1898000 

9928000 

383:375$400 

288000 

2:0008000 

12:0138000 

2:8778000 

436:0878000 

1:0808000 
51:0288200 


SEMENTES 


Não  especificadas 

De  Eructas 

De  oiticica 


SOMMA 


19.080 
11.040 
64.620 


94.740 


5:7248000 

3:3128000 

19:3868000 


28:4228000 


Trapos . 


Total  da  classe  III 


3.397 

9.396 

5098550 

1:4098400 

36 . 822 . 772 

44.000.736 

31.711:4308530 

44.163:9398600 

RESUMO 


Classe     I 


|  ( 'abeças 
|   Kilos    .. 
Classe   II  —  Kilos 
Classe  III  —  Kilos  . .  . 


TOTAL  GERALJ  í}.'1"''-" 

l  kilos  . 


928 

1 .  83 1 . S79 

137.937 

36.822.772 


928 
i8. 792. 588 


144 

1.206.555 

243.801 

44.000.736 


144 

45.451.092 


15:6978500 

12.002:1438240 

2:8178540 

31 .711:4308530 


43. 


L5: 6978500 
il6:3918310 


10:5558000 

7.297:0718370 

4:9598220 

44.163:9398600 


10:5558000 
51.465:9708190 


Ci  » A i  \  i  BRCIO 


Importação  do  paiz,  pelo  porto  de  Reciíe,  no  biénio  de  1928  a  1929, 
segundo  a  mercadoria,  o  peso  e  o  valor  oiiícial 


MERCADORIAS 

K1LOS 

VALOR 

1928 

1929 

1928 

1929 

CLASSE  I  —   Artigos  destinados  a  alimentação 
1  —  ANIMAES  E  SEUS  PKOD-UCTOS 


Aniniaes  bovinos  (Cabeças) 

Animâes  lanígeros  (Cabeças) 

Animaes  suinos  (<  !abeças) 

Aves  domesticas  (Cabeças) 

Bacalhau 

Banha  

•  lamarão  seccò 

Carne  coDgelada,  defumada  ou  em 

conserv  a 

( 'orações  e   figados 

Mel  de  abelhas 

Peixes 

Toucinho 

Sururu 

TOTAL.  ./Cabeças  .... 
I  Kilos 


— 

6 

— 

7:200$000 

— 

.) 

— 

1:0008000 

— 

•> 

— 

5008000 

— 

14 

— 

l:300SO0O 

289.170 

207.900 

542:3005000 

432:7008000 

768.11!) 

5.S7.719 

1.560:1698000 

1.274:110*000 



4.727 

— 

17:5308000 

526.358 

402.901 

977:779$000 

712:435.8100 

448. oso 

514. 669 

804:2268000 

1.048:1378000 

11.885 

12.700 

9:4108000 

15:000$000 

423.101 

611 .088 

586:4101530 

941:2728000 

3.150 

5.230 

9:110$000 

24:2308000 

— 

2 .  257 

— 

7:470S000 

— 

24 

— 

10:0008000 

2.469. S63 

2.349.191 

4.489:4045530 

4.467:8848100 

VEGETAES  E  SEUS  PRODUCTOS 


14.300 
3.289.122 

11.772 

802.536 

20.866 

1.996.076 

2.423 

47S 

1.130.989 

121.024 

2.712.87:', 
72.530 

950 

7.845.252 

792.132 

1.042.061 

148.939 

1.154.159 

627.739 

300 

21  .917 

195 

570.580 
580 

32.100 

2.428.201 
3.338 

299.424 

25.590 

1.701.437 

3.218 

245 

595 . 833 

44.160 

175 

3. 474. 286 

60.000 

200 
60.520 

500 

55.030 

396.150 

6.004 

604.480 

272.018 

1.026.101 

524.469 

22.585 

275 

40í) 

1  .616 

7  .'927 

100 

16:600$000 

2.095:4688000 

34:2318000 

711:6518000 

33: 1308000 

5.405:1358000 

13:0068000 

1 : 3008000 

1.295:6821000 

69:9908000 

855:0108360 
36:4008000 

2:0568000 

4.166:2658000 

540:8008000 

812:870-8000 

503:9208000 

2.476:001)8000 

513:4808200 

8008000 

53:292-5000 

1:7008000 

257:7508000 
1:8008000 

30:0008000 

A  no/. 

■'.365:041.5000 

Azeitonas 

7:8205000 

Batatas 

Café 

282:8408000 

29:4808» 

4.269:7185000 

7:8258000 

8:3328500 

Cebolas  e  amos 

598:863.8700 

Chá 

33:5628000 
500801  io 

1.132:0218100 

( !ôcos  babassú 

Cravo  da  índia 

20:000.8000 
1:5005000 

Farinha  não  especificada 

192:994.8000 
1:0508000 

Farinha  de  mandioca 

45:4008000 
352:8008000 
Pi:  3008000 

Feijão 

518:8648000 

Fumo 

689:8238000 
2.161:7468 

477:4968600 

— 

Herva-Matte 

31:4128000 

— 

.-,00.8000 

6008000 

600.8000 

Milho..                 

11:5408000 

5i  li  ($1 II II ) 

45o 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Importação  do  paíz,  pelo  porto  de  Recife,  no  biénio  dé  1928  a  1929, 
segundo  a  mercadoria,  o  peso  e  o  valor  oiíícial 


MERCADORIAS 


KILOS 


1928 


1929 


VALOR 


1928 


1929 


Pimentas. 
Polvilho.. 
Trigo  . . . . 
Verduras. 


TOTAL 


(Continuação) 

600 



117.010 

175.321 

1.120 

1 .  201 

— 

COO 

22.498.52:3 

11 

.823.454 

4:80080001 

67:7308000  181:419$000 

1:9408000  13:7608000 

—  6008000 


19.972: 30(18500    13.478:407$900 


3  —  MINERAES  E  SEUS  PRODUCTOS 


Agua  mineral 
Sal 


TOTA1 


157.736!  234.949 

(i.  986. 781        8.766.228 


.144.517 


9.001.177 


181:265$000 
488:6808620 


669:9458620 


234:4908000 

742:1338930 


976:6238930 


PRODUCTOS  INDUSTRIAES 


Agua  gazosa 

Aguardente 

Assucar 

Bebidas  não  especificadas.... 

Biscoutos 

Bolachas 

Cerveja 

<  'liampanha 

Charutos 

Chocolate 

Chopp 

Cigarros 

Collorau , 

Condimentos 

Confeitos 

Conservas 

Doces 

Farinha   láctea 

Farinha   de   sagú   u   tapioca 

Farinha  de   castanha   

Fermento 

( íuaraná 

Leite  condensado 

Leite    em    pó 

Manteiga 

Manteiga  de  lacáo , 

Macarrão 

Massa   de    tomate 

Mel  não  especificado 

I  'reSUntOS  e  salames 

Queijos 

Sueco  de   uvas , 

Vinagre 

\  inhos 

Vinhos  df  Fructas 

Whisky 

X :  i  r<  |  u  <  • 


TOTAL 27.  192.889 


18. 


5.294 
510 

808.030 

218.807 

62.022 

2.550 

. 827 . 602 

70.03 

17.814 

100.876 

354.182 

15(1.57 
59.599 

152.053 

46.153 

3.593 

38.005 

796 

25.997 

105.125 

.414.750 
158 


10.481 
202.558 

10.406 

2.400 

738.113 

L.920 
743.225 


36.280 

2.890 

791 . 588 

114.328 

04.400 

2 .  775 

4.830.564 

1.185 

84.271 

41 . 548 

8.16Õ 

420.388 

15.275 

198.411 

41.244 

143.739 

91.049 

425 

23 . 846 

2.045 

295 

30.083 

138.115 

10.850 

1.15(1.428 

2.901 

3.169 

2.127 

98 

41.122 

226.841 

L3.990 

24.632 

77:1.724 

343 

1  1.9  17.(13(1 


0:6108000 

4:3008000 

523:8938400 

433:7668000 

91:5508000 

10:9108000 

4.341:3058850 

930: 5398000 

80:4248000 

135:3608000 

1.823:6008000 

511:5:1784(10 
356:853$000 
467:2388000 

140:8728209 
22:9208000 
54:02580(10 

4:8048000 

32:4308000 

300:5308000 

8.081:7348201 
500800(1 


(12 :9M  1.8000 

1. 206:2645700 

37: 95(18000 

4:7508000 

1.072:95981100 

5: 0008000 
43.2-94:79785(1:; 


24.2-89.231  64,043:4638913 


41 

13 

407 

208 

100 

13 

4.333 

27 

1.211 

251 

6 

2.399 

39 

452 

202 

388 

218 

-> 

26 


31: 
403: 

18: 

(1.8(1:; : 

14: 

0: 

153: 

1.331: 

69: 

12: 

I  . 109: 
1: 


:700800o 
: 612$50° 
: 146844° 
:389800o 
: 238800° 
: 050800° 
: 077830° 

:70080o" 
: 509809° 
: 410800° 
:  550800° 


:  O]  0801 


140809° 
4ii78(  niu 
239820° 
113870° 

574800o 

100800° 
186840° 
327840° 
300800° 
490800° 
660800° 
750800° 
1.98890° 
1208000 
310800° 

100.8000 

430800° 
0108000 
872800° 

(170801)0 

1908000 
8898700 
9408000 


42.395:0538500 


02. 91 8:4248040 


I  OMiMERCIO 


451' 


Importação  do  palz,  pelo  porto  de  Recife,  no  biénio  de  1928  a  1929, 
segundo  a  mercadoria,  o  peso  e  o  valor  oiiicial 


['.HH.im 


MERCADORIAS 


K1L0S 


1928 


1929 


VALOR 


1928 


1929 


CLASSE  II  —  Forragens 
1  -  VEGETAES  E  SEUS  PEODUi  TOS 


Alfafa |  3.195 

Alpista :  146.380 

Karello '  651.036 

Painço ;  1.720 

T<  >TAL I  802.331 


6.(140 
172.725 
968.250 

3.170 


1 .150.185 


3:500$000 
213:358$000 
291:4801000 

.  2:9808000 


511 :318$000 


10:475$000 

200:1881000 

408:873$000 

5:090$000 


624:02680(11) 


CIASSE  III  —  Artigos  destinados  a  diversos  usos 

1  —  ANIAÍAES  e  seus  productos 


Animaes  vivos  não    especifieados 
(Cabeças)   ...              

3.800 
30 

40 

1 

770 

639.138 
8.647 

21.338 

979 

2 .  760 
144.400 

45.577 

2.909.994 

75 . 799 

891 

5.048 

24 

265 

95 

494.044 

4.240 

200 

4 

119.594 

3.440 

1.536 

6.120 

111.880 

16 

32.500 

2.506.767 

103.553 

4.486 

83:0008000 

100$000 

104:0008000 

300&000 

7:6008000 

3.066:384$100 

15:9688000 

61:1458000 

1:300$000 

420800O 
1.329:750-8000 

149:726$400 

2.746:5368000 

337:1558000 

8:8408000 

19:7008000 

Animaes  muares  (Cabeças) 

Aves  vivas  não  espec.  (Cabeças).. 

280:0008000 
80080011 

501: 

2.540:705$750 

16:7i 

Esponjas 

1:295$000 

1008000 

Graxa  não  especificada 

Lã 

200:2188000 

20:0008000 

6:0008000 

1:1018600 

Pelles 

956:8838600 

l:0008õoo 

144:6848000 
3.085:6288700 

Sola 

524:6818800 

47:1308000 

TOTA L..J  Cabeças  .... 

3.849.523 

4.641 

3.388.451 
5.337 

7.717:2248500 
195:0008000 

7.546:6571450 

300:500S00o 

VEGETAES  E  SEUS  PEODUCTOS 


Algodão  

Amido 

Amiaiitho 

Bagaço  de  fumo 

Borracha 

Caroços  de  algodão 

Cascas  de   cacáo 

Cera 

Cocos  de  sapucaia 

Crina  vegetal 

Enxertos 

Fibras  nao  especificadas. 

Fibras  de  cocos 

Gergelim 


703.205 

896.620 

2.654:455$000 

3.436:1908000 

1.535 

2.290 

11:6008000 

7:5008000 

— 

464 

— 

1:4808000 

— 

24.800 

— 

10:1008000 

17.731 

5.902 

40:6178000 

51:8478000 

1.612.624 

— 

383:4838000 

— 

7.365 

8.498 

5:8608000 

5:5008000 

135.000 

245.593 

548:4348000 

647:lSO.soou 

— 

10 

■    — 

lOOSooo 

11.050 

3.224 

7:0008000 

3:386$000 

3.280 

1.370 

7:7O0.SO0O 

2:97 : 

— 

654 

— 

2:1808000 

2 .  305 

— 

18:000$000 

— 

— 

0.500 

— 

1:0008000 

452 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Importação  do  paiz,  pelo  porto  de  Recííe,   no  biénio  de  1928  a  1929, 
segundo  a  mercadoria,  o  peso  e  o  valor  officíal 

mm  n  nn 


MERCADORIAS 


KILOS 


1928 


1929 


VALOR 


1928 


1929 


(Continuação) 


.Tarina 

Lúpulo 

Madeiras 

Mamona 

Paina 

Palha  para  ehapéos 

Piassava 

Paina  de  algodão 

Plantas  vivas 

Resíduos  não  especificados 

Resina 

Salsa 

Sebo  de  Ucuhuba 

Sementes 

Sementes  de  algodão 

Sementes  de   andiroba  . 

Sementes  de  linho 

Talas 

Urucú  

Vime 


— 

38.611 

— 

28:2678840 

120 

— 

500$000 

— 

10.638.188 

D.124.358 

3.644:938$790 

3.329:8968740 

144.052 

— 

77:6841000 

— 

26.704 

99.396 

141:9308000 

315:4008000 

4.535 

5.660 

13:1778000 

2:5008000 

47.404 

51.200 

48:425$000 

62:086$300 

3.986 

— 

10:400$000 

— 

1.571 

21.292 

4:0508000 

90:6508000 

13.048 

17.851 

26:500$000 

15:5008000 

25 

— 

6008000 

— 

2.476 

1.567 

20:9308000 

10:4908000 

2.100 

— 

S:  000.8000 

■ — 

2.736 

30 

2:1508000 

1008000 

12 

— 

10$000 

— 

— 

35 

— 

1508000 

3.000 

— 

2:000$000 

—  • 

2.000 

— 

2:0008000 

— 

9.345 

15.853 

13:100$000 

20:7708000 

3.152 

1.957 

2: 800$000 

7:0008000 

13.3.118.54!) 

10.576.735 

7.696:343$790 

8.052:2448880 

MINERAES  E  SEUS  PRODUOTOS 


Aço 

Alumínio 

Areia  de  moldar 

Barro 

Bronze 

Cal 

Carvão.; 

Chumbo 

Coalheira 

I  'ubre    

Dinheiro  em  prata 

Enxofre 

Estanho 

Ferro 

Gesso 

Giz 

( l-ranito 

Kaol 

Kaoliin  

Latão 

Mármore 

Metaes  não  especificado 

Pedras 

Pedras  de  amolar 

Plumbagina  

Salitre 

Silex  

TOTA1 


3.114 

14.463 

9:960$000 

26:7568000 

6.467 

14.590 

35 : 0808000 

54:1018000 

27.630 

25.458 

2:240*000 

2 : 8308000 

— 

94 

— 

100.8000 

— 

39 

— 

4008000 

323.223 

204.200 

120-.725.SOOO 

103:8008000 

1.055 

276.165 

6:7008000 

17:6308000 

1S3.585 

128.153 

347:038$100 

222:4308700 

— 

06 

— 

1:5008000 

50 

9.520 

7008000 

50:2808000 

— 

2.500 

— 

31:0008000 

2.852 

3.000 

2:1008000 

9:0008000 

55 

1.610 

7008000 

9:9648750 

160.700 

1.156.844 

92: 137$000 

182:2368000 

29.089 

101.768 

25:2508000 

71 : 5808000 

5 .  974 

2 .  991 

19:4858000 

12:2608000 

6.384 

— 

30:000$000 

— 

— 

2.573 

— 

8:3008000 

2 .  594 

4.000 

5:3208000 

2:300$000 

4.914 

1  .  443 

23:2401000 

12:6518500 

64.300 

73.136 

70:3868000 

122:2608000 

23.610 

11.833 

170:9638000 

92:2698400 

171  .097 

34.845 

27:6O0S(inii 

35:2008000 

— 

90.869 

— 

22:9508000 

— 

124 

— 

1:5008000 

— 

20.000 

— 

12:0008000 

— 

13.445 

— 

8:8008000 

1  .016.69.'! 

2.193.729 

990:2248100 

1,114:0998350 

CO.M.M  ICRCIO 


453 


Importação  do  paiz,  pelo  porto   de  Recííe,  no  biénio  de    1928  a  1929, 
segundo  a  mercadoria,  o  peso  e  o  valor  oihcial 


HiiilUU  i  1  .ILL 


MERCADORIAS 

KIL0S 

VALOR 

1928 

1929 

1928 

1929 

IMtoiUVTtK  [NDUSTRIAES 


Abat-jours 

Accessorios  para  aeroplanos.. 
Accessi  «ri  >-  para  automoA  eis . 
Accessorios  uão  especificados 

adubos  

Álcool 

Algodão  hydrophilo 

Aniagem 


Anil 

Anilinas. . .   

Aparas  de  pape] 

Arame 

Arehivos 

Armação  para  chapi 

Armas  e  munições 

Artigos  de  aço 

Artigos  de  algodão 

Artigos  de  alumínio 

Artigos  de  arame 

Artigos  de  armarinho 

Artigos  de  borracha 

Artigos  de  bronze 

Artigos  carnavalescos 

Artigos  de    chapelaria.... 

Artigos  de   chumbo 

Artigos  cinematographicos. 

Artigos  cirúrgicos 

Artigos  de   cobre 

Artigos  de  cortiça 

Artigos  de   couro 

Artigos  de   cutelarias 

Artigos  dentários 

Artigos  de  estanho 

Artigos  de  ferro 

Artigos  de  flandres 

Artigos  de  gesso 

Artigos  de  illuminação. . .  „■ 

Artigos  de  lã 

Artigos  de  laboratórios  .  . . 

Artigos  de  latão 

Artigos  de  livraria 

Artigos  de  madeira 

Artigos  de  mármore 

Artigos  de  metal 

Artigos  meteorológicos.  .  . . 

Artigos  de  óptica 

Artigos  de  ourivesaria 

Artigos  de  palha 

Artigos  de  papel 

Artigos  de  papelão 

Artigos  de  passamanaria  . . 
Artigos  photographicos  .  . . 

Artigos  para  pintura 

Artigos  de  prata 

Artigos  pyrotechnicos 

Artigos  radiológicos 

Artigos   sirgueiros 


sol. 


1.282 

244.482 


36.400 

f,.  847 

14.169 

54.719 

103.065 

174.370 

4.986 

2.347 

11.266 

39.355 

3.317 

13.576 

8.388 

123.543 

42 . 787 

265 

435 

:! .  242 

6.167 

842 

476 

4.195 

3.230 

28.327 

7.985 

2.771 

8.268 

161 .557 

35.093 

34 

3.51 
3.496 
2 .  744 
101.868 

40.8S1 
266 

21.4(10 

18 

1.281 

334 

33.053 

14.717 

1 .  765 

18.610 

581 

1 5 . 855 
62 
1.620 


230 

20 

501.070 

25 . 409 

5.000 

105 

20.95:'. 

56.316 

45.930 

53.838 

206.076 

62.589 

5.514 

36.425 

5.559 

23.284 

7.277 

35.677 

3.600 

152.221 

45.118 

252 

155 

9.141 

4.462 

924 

3.229 

35 . 552 

3.505 

41.374 

4.102 

4.034 

959 

273.057 

20.044 

545 

1.684 

1 .  965 

8.188 

2.436 

84.03 

312.(582 

29.19 
7(i5 
593 
202 

9.545 

22.8 

27 . 646 

1.021 

24.813 

616 

240 


15.: 


.310 

85 


8:100$000 
1 . 123:0431300 


24:400$000 

41:415$000 

59:234$500 

101:1821000 

757:0228800 

30:250-5000 

9:6768000 

37:841S(JUH 

91:2t9$50() 

137:758$500 

19: 051$000 


114 

30 

2.417 

292 
5 
13 
44 
19 
19 
12 
16 
14 

560 
55 
68 
35 

409 

100 


:  3638500 
: 3258000 
:010$800 
: 732$600 

: 0008000 
: 0008000 

: 1998100 
: 218S000 
:  62  2: Sono 
: 9008000 
: 1328200 
: 2978000 
:682$5Q0 
: 9808000 
: 3008000 
: 4508000 
: 9428100 
=4351000 
2008000 


14:3008000 

60:1768400 

19:2088800 

481:5358000 

66:5258200 

3:0008000 

222:1148000 

2:50080 

23:3618000 

3:8308000 

146:2408000 

71 :  27381 )[  10 

39:8608000 

269:7618100 

8:570$000 

46:1008000 

15:1408000 
9:5148800 


3 

1 

158 

48 


79 
308 
210 
570 

53 
114 

39 
242 

70 

83 

75 
232 

20 

2.990 

378 

10 

-> 

122 
18 
27 
36 

129 
11 

585 

47 

75 

3 

712 

87 

6 

16 

21 

110 
9 

485 

361 


:  8008000 
: 0008000 

7i, m:v.  M  ih 

;  6258500 
7008000 

8508000 
4358000 
:  6508000 
:  0578400 
:7578700 
: 3598750 

:821$( 

:  3078000 
5788700 
39785011 
:  3358500 
: 9008000 
: 5918300 
;7868400 
: 3458570 
:-6358650 
: 8408000 
: 8658000 
: 2038800 
: 1328000 
: -l.".i)Snou 
: 9008000 
: 0798100 
: 8608000 
: 0958500 
:  5758(11  li) 
: 9978200 

:  951 18 

: 6278800 
: 9798000 
: 0008000 
:  8008000 
:  2D08I 100 
: 9888000 
: 8008000 
: 5248000 
: 6988400 


268:3028400 

5:4308200 

33:6038000 

7:3308iii)() 

.27:0008000 

129:8618500 

128:3188700 

40:1408000 

291:5088100 

7:2708000 

1:8008000 

113:9508000 

42:5558 

22:6408000 


454 


AN^tTARlO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Importação  do  paíz,  pelo  porto  de  Recife,  no  biénio  de  1928  a   1929, 
segundo  a  mercadoria,  o  peso  e  o  valor   oificial 


lUiItili   II   I'A1« 


MERCADORIAS 

KILOS 

VALOR 

1928 

1929 

1928 

1929 

Artigos  sportivos 

Artigos  typographicos 

Artigos  de  vidro 

Artigos  de  zinco 

Asphalto 

Automóveis 

Auto  caminhão 

Aviamentos  para  alfaiates  . 
Aviamentos  para  sapateiros 

Azeite 

Azulejos 

Balanças 

Banheiras 

Barbantes  e  cordões 

Barcos 

Bengalas 

Bicyclcta 

Bijouterias 

Bilhares  e  pertences 

Bonets 

Botões 

Breu 

Brinquedos 

Cabos  <■  cordas 

Cabos  de  vassouras  ........ 

Calçados 

Caldeiras  e  pertences 

Camas 

Camisas  

Capachos  

Capas  e  capotes 

Carbureto 

Carrocei 

Cartão 

Cartas  de  jogar 

Cartazes 

Carvão  cook 

Chalés 

Chapéos  não  especificados  . 

Ghapéos  de  feltro. . ._ 

Chapéos  de  palha 

Chapéos  de  sol 

Chocadeira 

Cimento , 

Cobertores 

Cofres 

Colchas 

Colchões 

Colla 

Oollarinhos 

<  lorôas  mortuárias 

( íoxinilhos 

<  Irystaes 

1  (esinfectantes , 

Dextrina , 

I  liscos  tnusicaes 

Dynamos 


(Continuação ) 

4.879 

12.350 

40:8378400 

98:500X700 

4.788 

5.689 

58:4761200 

57:1538800 

53:479 

107.174 

172:0018000 

323:6408800 

2.686 

31 . 854 

12:650$000 

71:9808000 

15.900 

35.000 

27: 350$000 

35:6508000 

432—512.053 

305-481.681 

2.793:80655000 

2.343:1638900 

47—  86.653 

18—  26.950 

628:748$090 

144:345X000 

— 

.  2.885 

— 

56:50oso(io 

54.083 

45 . 875 

402:4898800 

453:9918800 

— 

31.219 

— 

'.10:727X000 

1 .  263 

3.512 

5:240$000 

12:0858000 

9.909 

26.105 

37: 5008000 

83:166$()00 

— 

2 .  060 

— 

10:2208000 

20.639 

25.405 

107:1758000 

109:9538400 

— 

37.450 

— 

191:500X000 

— 

1.438 

— 

13:910X000 

212 

1.459 

3:380$000 

11:77:1X000 

2.580 

91 

24:2508000 

1 : 9608000 

(i .  333 

48.321 

40:900$000 

330:5008500 

862 

2.294 

14:5008000 

,-,4:480X000 

14.444 

23.909 

213:8778600 

357:5978700 

2.250 

5.065 

2:3008000 

1 : 3008000 

— 

2.017 

-^ 

13:6248000 

47.803 

60.312 

153:1928250 

197:251.5700 

72.090 

67.916 

35: 900$000 

29:6458000 

505.249 

545 . 057 

5.819:7008000 

?.  470: 9668600 

4.204 

— 

10:000$000 

— 

8.521 

80 

18:095$000 

4008000 

— 

4.801 

— 

83:7798500 

— 

1.816 

— 

21:0008000 

2 .  689 

15.322 

23: 590XOOO 

1X3:0238000 

117.132 

— 

118:775$000 

— 

— 

— 

30:000$000 

— 

— 

2.329 

— 

13:1508000 

— 

90 

— 

4:0008000 

— 

64 

— 

1 : 2008000 

10.051 

— 

2:300$000 

— 

17.157 

13.732 

165:066$000 

143:524X000 

235.932 

207.665 

3.628:1588100 

4.908:179$300 

9.824 

13.734 

209:216$000 

257:688$000 

5.154 

14.000 

119:6628000 

260:8648000 

3 .  458 

5 .  787 

77:905$000 

113:725X000 

— 

755 

— 

4:400$000 

41 

30.980 

L: 5008000 

11:580X000 

30.909 

20.907 

254:3528000 

239:8218720 

27.609 

30.030 

123:8808000 

OS: 41 0X000 

68.178 

42:368 

660:6308300 

5X5:7208700 

— 

176 

— 

1:3008000 

30.556 

30.918 

101:6778500 

132:2908300 

3.588 

4.024 

12O:S22S000 

L10:933$100 

14.200 

1 2 . 802 

144:570$000 

104:2358000 

2.333 

212 

21:890$000 

1:9008000 

— 

302 

— 

L: 2008000 

— 

63.061 

— 

10(1: 005XOOO 

IS. 000 

55.353 

11:3008000 

44:4808000 

7.200 

25.880 

105:5008000 

388*5328000 

- 

320 

— 

3:0008000 

Cl  'M.M  ERCIO 


45: 


Importação  do  paiz,  pelo  porto  de  Reciie,  no  biénio  de  1928  a  1929, 
segundo  a  mercadoria,  o  peso  e  o  valor  oifícial 


H.hlidi    i)  I5U, 


MERCADORIAS 

KILOS 

VALOR 

1928 

1929 

1928 

1929 

Encerados 

Escovas 

Esmeril 

Kspanadores 

Espelhos ' 

festeiras • 

Estivas ' 

Estopas 

Explosivos . . . 

Extinctores  de  incêndios.... 

Extracto  \  egetal 

Ferragens 

Films 

Filtros 

Fios    aão  especificados 

Fios  de   algodão 

Fios  de  lã  ou  seda 

Fios  de  juta 

1'  itas  para   maehinás. 

Fitas  não  especificadas 

Fitas  de  seda  ou  lã 

fitilho , 

Fht ; 

Flores  artifieiaes 

Folhas  de  flandres , 

Formas  para  chapéòs 

l  rachetas 

Garrafas 

1  razolina 

*  íeladeiras 

Gelatina 

Gomma  arábica 

Gramophones  e   accessorios  . 
Graphonolas 

•  rravatas 

Graxa  para  calçados 

Imagens 

Impressos 

Instrumentos   nmsicaes , 

Lacre , 

Ladrilho 

Laminas    para  Gillet 

Laminas  não  especificadas  . 

Lâmpadas  eléctricas 

Lança    perfumes 

Lápis 

Lenços 

Linhas 

Linhaça 

Linóleo 

Livros 

Lixa 

Lona  

Louças  não  especificadas... 

Louças  de  barro  

Louças  de  ferro 

Machinas  e  apparelhas  .... 


(Coirl  inuação) 

2.335 

3.953 

30:726$000 

(il:  4858000 

5.499 

7.788 

56:111$300 

105;: ',5 18000 

— 

1 .  240 

— 

8:088$400 

— 

11)0 

— 

4:0408000 

28.770 

33.855 

178:335$000 

207:123$700 

19.363 

30.408 

18:81  )i  >8i  i(  )i ) 

22:0948000 

350 .  542 

37.430 

441 : 9988000 

155:803$000 

50.997 

25.101 

236:820$000 

08:810.8000 

4.972 

7.051 

44 :  ( )i  )i  )S(  )i  II  i 

30:0008000 

1.539 

1 . 1 85 

28 : 910S000 

14:430$000 

2.471 

1 .  294 

3:3848000 

6:400$000 

752.024 

1.111. 762 

1 .905: 820$680 

1.790:3758550 

58.707 

55 . 647 

4.433:008$300 

5.170:0258000 

i 

711 

ooosooo 

12:800$000 

14.398 

30.815 

90:915$000 

233: 0708:  ;oo 

28.613 

26.140 

71:640$250 

183:5798800 

4.466 

3 .  94S 

31:252$000 

44:803S50O 

— 

32.101 

— 

10S:500$000 

463 

2S1 

13:400$000 

5:640$000 

312 

3.535 

13:500800(1 

133:63()Sooo 

2.71(1 

374 

91:650$000 

7:00080(H) 

7.558 

9.952 

40:725sooii 

54:690.8000 

10.595 

21.290 

51 :600$000 

133:670$000 

20 

51 

'    2:800$000 

3:000$000 

9.14S 

5.028 

15:1408000 

16:0001000 

— 

1.013 

— 

17:7158000 

681 

51 

0:930$000 

300.8000 

141.27!) 

77.248 

141:756$000 

89:130$000 

392.3(51 

011.  001) 

440:250$000 

00:0008000 

10.777 

19.091 

39:990S000 

45: 81 0.8000 

101 

179 

800$000 

l:2()08O(  io 

— 

1.096 

— 

8:800$000 

4.882 

14.437 

80:636$000 

169:2141500 

— 

189 

— 

7:000$00() 

3.718 

1 .  595 

109:482.8000 

í)2:7oo.8ooo 

13.001 

18.280 

01  :  405.8000 

92:2908000 

2 . 1 69 

1.250 

31 :030$000 

11:150$000 

(12.429 

82.670 

3(i7:147S400 

445:545*000 

1.930 

1.958 

28:330$000 

27:000.8000 

— 

1.954 

— 

7 :  2478(  II II 1 

1.420 

2.280 

1 : 7008000 

3:500.8000 

336 

922 

13:00081100 

15:3O0$00O 

2.041 

028 

22:0008000 

6:500$000 

20.370 

20.790 

046:9958000 

539:762$000 

87.561 

4:-!.  321 

7(  19 :  58O$00O 

212:4508000 

3.660 

8.220 

47:902$000 

103:623.8000 

4.852 

3.514 

89:320$000 

76:3078000 

324.952 

288.313 

5.623:015$810 

0.101:0078000 

1.724 

4.307 

6:010$000 

5:2008000 

1.531 

890 

21:767$000 

7:8008000 

71.52(1 

71.988 

474:9278100 

550:005-8500 

10.285 

13.038 

•    28:502$000 

46:302$500 

31.027 

50 . 154 

257:560.8580 

464:985$540 

109.423 

35:1 .  485 

453:247$100 

1.176:4728400 

3.21.9 

1 .  875 

8:955S300 

5:3O0$00O 

54 . 835 

02.001 

162:330$000 

200:0418000 

95.S04 

■  331.783 

055:8058000 

2.083:4341040 
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ANNTJARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Importação  do  paiz,  pelo  porio  de  Recife,  no  biénio  de  1928  a  1929, 
segundo  a  mercadoria,  o  peso  e  o  valor  oiíicial 


EUtlhli  In)  PiUit 


MERCADORIAS 

KILOS 

VALOR 

1928 

1929 

1928 

1929 

Machinas  e  instrumentos  agrícolas. 

Machinas  de  calcular 

Macliinas  de  costura 

Alachinas  eléctricas ..... 

Macliinas  de  escrever 

Machinas  lynotypo 

Machinas   registradoras 

Malas : 

Maucaes  e  pulias 

Manequins 

Mantas 

Mascaras  para  solda  eléctrica 

Massa  de   páo 

Material  não  especificado 

Material  eléctrico 

Material  para  elevador 

Material   para  escriptorio 

Material  para  radio 

Material    sanitário 

Material  para  tecelagem 

Material  theatral 

Material  telegraphíco 

Material   telephonico 

Meias 

MiiniograjJlio 

Molduras 

Mosaicos 

Mosquiteiros 

Motores  e  accessorios 

Motocycleta 

Moveis 

Moveis  de  ferro 

Moveis  de  vime 

( )t>ras  de  lona 

( )cre 

<  Heados 

Óleos  não  especificados 

Óleo   de  caniço   de    algodão 

Óleo  di'   andiroba 

( )lco  d'1  baleia 

Óleo  de  babassú 

Óleo  de  coco..: 

i  íleo  de  copahyba 

( )leo  de    linhaça 

( >leo  lubrificante 

( )leo  de  mocotó 

i  tleo  de   petróleo 

(  Meu   de    ricino 

( 'xygenio 

Papel 

Papel  para  einbrulhi 

1  'apel    para  impressão 

Papel  carbono 

Papel  photographico 

Papelão 

Parafina , 

I  'astflS    lú speeilieadas 


( Continuação) 

12.058 

9.905 

58:800X000 

25:100X000 

529 

1 .866 

16:7508000 

61:6QO$000 

7S4 

2.003 

53:2008000 

21:3008000 

— 

1 .  285 

— 

7 : 0208000 

2.729 

1 .  39(i 

130:1808000 

81: 850X1  li  i(  í 

1.825 

— 

50:0008000 

— 

1.311 

1.196 

47:900$000 

36:0008000 

7.140 

— 

108:159$O00 

— 

4.784 

6.169 

39:3008000 

47:40080011 

/ 

858 

— 

8:250$000 

— 

485 

— 

7:600$000 

— 

9 

— 

1008000 

— 

19.559 

— 

20:0008000 

— 

9.412 

— 

81:100.8000 

184.619 

171.921 

1.1  is::;  10x500 

865:2038600 

10.377 

121 

50:580$000 

1:6008000 

8.679 

9.038 

58:498$000 

68:8408000 

— 

1.107 

— 

3:1008000 

8.450 

3.053 

18:2008000 

14:6908000 

— 

441 

— 

5:240$00O 

9.600 

— 

36:0008000 

— 

12:3.449 

99.564 

459:0008000 

150:801  ($000 

308 

288 

2:000$()00 

1:4708000 

103.025 

90.159 

1.074:0748800 

l.í)26:6508:;oo 

— 

428 

— 

4:8008000 

35 . 866 

70.479 

123:555$500 

206:919$000 

4.806 

1 .  616 

12:5608000 

5:2508000 

— 

1 83 

— 

2:0928000 

21.258 

50.002 

162:500.8000 

282:1618000 

— 

216 

— 

2:00oxuoo 

218.457 

345.454 

1.220:7788X00 

1.084:0148500 

3.940 

5.S36 

31:775$000 

36:9388000 

— 

242 

— 

1:000,8000 

— 

lis7 

— 

1:000X000 

— 

83.956 

— 

37:0558000 

— 

58.962 

— 

102:9598500 

532.415 

407.(15(1 

(ilX:  251 8400 

474:0728000 

35.512 

9 .  488 

41: 500X01  to 

20:000X000 

1.301 

— 

1:9008000 

— 

6.630 

7.000 

10:720.8000 

17:0608000 

8.281 

22.977 

16:200$000 

24:540X000 

5 «.400 

55.619 

83:1508000 

80:3458300 

ss 

— 

000X000 

— 

16.046 

4.50.". 

43:9008000 

10:4X0X000 

— 

8.639 

— 

20:700X000 

13.801 

14.157 

20:080X000 

56:6018600 

130.120 

2.200 

200:000X01)11 

2:8008000 

1.444 

2.045 

3: 800$000 

4:3408000 

— 

71.799 

— 

141:700X000 

1.164. L33 

1.511.712 

2.409:098X500 

2.939:6598070 

102.618 

246.022 

169:8188800 

368:1058780 

1 29 . 935 

112.884 

270: 172X000 

264:6468000 

— 

832 

— 

4:7408000 

— 

109 

— 

1 : 0808000 

209.869 

24S.822 

81 4: 071  Xi  M  mi 

426:6318300 

— 

6.794 

— 

20:400X000 

2!».  0|0 

10.55:1 

115:000X000 

72:3098500 

C<  '-MM  ERCIO 
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Importação  do  paíz,  pelo  porto  de  Recife,  no  biénio  de  1928  a  1929, 
segundo  a  mercadoria,  o  peso  e  o  valor  ofíicial 

PAIU    U   IUIK 


MERCADORIAS 

KILOS 

VALOR 

1928 

1929 

1928 

1929 

(<  íontinuação) 


Pastas  para  dentes 

Pellicas 

Pentes 

Perfumarias 

Phospkoros 

Pianos 

Pixe 

Pneus  e  caruaras  de  ar 

Pregos  e  parafusos 

Productos   chimicos   e  pharmaeeu- 

ticos 

Quadros 

Quinquilharias 

Rapé 

I  ledes 

I  Jèdes  de  pescar 

Refrigeradores 

Relógios 

liemos.  , 

1  tenda- 

Roupas  feitas 

Sabão  

Sabonetes 

Suecos 

Saponaceos  

Serpentinas  

Taboas  

Taboinlias  para  caixões 

Tacos  de  madeira 

Talco 

Tapetes 

Tecidos 

Tecidos  de  lã  

Tecidos  de  malha 

Telhas  e  tyjollos  

Telephones 

Tintas  em  geral 

Toalhas : 

Transformadores 

\  assomas 

Velas 

Ventiladores 

Verniz 

Vietrolas 

Vidros 

Tiras 

TOTAL  


— 

1.691 

— 

21:1308000 

1.204 

696 

6:9008000 

4:0008000 

8.020 

8 .  S67 

122:8208000 

127:5208000 

182.150 

]  (54.866 

1.435:354$600 

1.317:5948900 

817.225 

892.9DÕ 

3.257:8508000 

3.768:1858000 

5 .  383 

5 .  93(5 

42:0008000 

52:795$800 

— 

i  .475 

— 

28:7108000 

263.978 

440.034 

2. S57: 5778000 

5.757:4278000 

98.705 

212.940 

190:220$000 

303:0328580 

1.291.991 

1.529.279 

6.528:7708300 

7,139:1468440 

5(51 

109 

9:6808000 

1:6508000 

11.708 

12.186 

137:8308000 

-  177:2118000 

— 

18 

— 

3008000 

-14.273 

67,967 

293:1658000 

399:1318000 

20 

— 

2 : 7008000 

— 

■450 

— 

5:0008000 

— 

2.407 

] 3 . 723 

62:914$000 

51 : S008000 

357 

1.258 

3:3408000 

8:3508000 

1.404 

— 

68:800$000 

— 

25.310 

19.672 

349:869$300 

329:1448000 

123.125 

25.920 

207:7338000 

55 : 2908000 

139.205 

105.045 

884:4638600 

71-1:9768800 

613.561 

797.175 

2.724:7868000 

2.831:7058900 

84.613 

109.138 

111:4408000 

132:6988000 

— 

1.28(5 

— 

4:ii508000 

— 

1.944.890 

— 

988:9818070 

— 

3.193.818 

— 

1.246:430$000 

— 

78.406 

— 

79:2308000 

2.760 

70 

11:6408000 

1:5008000 

4.809 

8.283 

76:9018000 

113:3988000 

4.465.448 

8.716.259 

53.451:6548316 

46.873:6948430 

— 

870 

— 

25:6008000 

32.386 

13.717 

738:7768500 

257:9688000 

— 

51.785 

— 

87 : 325S000 

— 

47 

— 

1:0008000 

363.974 

817.646 
25.57J 

756:1498100 

805:2928450 

26.623 

*   307:3011500 

225:6418000 

— 

475 

— 

4:525$000 

170.348 

14S.498 

64:3308000 

112:7008000 

161.546 

113.289 

877:4868000 

854:7308000 

— 

600 

— 

8:5258000 

998 

2.948 

8 : 5208000 

31:9208000 

148 

2.172 

4:4508000 

32:8098000 

342.475 

877 . 320 

1.101:0668900 

1.350:0518200 

— 

872 

— 

8:0008000 

1S.S17.791 

25.720.284 

129.643:5878646 

140.434:4998250 

PRODUCTOS  NÃO  CLASSIFICADOS 


Diversos  géneros 

Tambores,  toneis   e  tubos. 


TOTAL 


696.9821 
1.442.762 


408.374 
3.0S6.826 


2.189.744        3.495.200 


2.421 : 2288300 
3.911:8148000 


8.333:042*800 


1.512:5958300 
11.431:4468500 


12. 944: 04l$80() 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Importação  do  paiz,   pelo  porto  de  Recife,  no  biénio  de  1928  a  1929 
segundo  a  mercadoria,  o  peso  e  o  valor  oiiicial 


MERCADORIAS 

KILOS 

VALOR 

1928 

1929 

1928 

1929 

RESUMO 


CALSSE  I  —  Artigos  destinados  a  alimentação 


Animaes   e   seus    pro-  JLabeças. 
duetos  lKilos.... 

Vegetaes  e  seus  produetos 

Mineraes  e  seus  produetos 

Produetos  industriães 


TOTAL (Cabeças- 

\Kilos. . . . 


2. 409. 863 

22.498.523 

7.144.517 

27.192.889 


59.305.79; 


24 
2.349.191 

11.823.454 
9.001.177 

24.289.231 


24 
47.463.053 


4.489:404$530 

19.972:3068560 

669:9458620 

64.043:4638913 


89.175:1208623 


10:000$000 

4.467:884$100 

13.478:4078900 

976:6238930 

62.918:424$040 


10:0008000 
81.841:3398970 


CLASSE  II  —  Artigos  destinados  a  lorragens 


Vegetaes  e  seus  produetos. 


802.331|       1.150.185|        511 :  318$000|         624:6268000 


CLASSE  Dl  —  Artigos  destinados  a  diversos  usos 


Animaes   c    seus   pro-  J  Cabeças.. 
ductos  lKilos 

Vegetaes  e  seus  produetos .£ 

Mineraes  e  seus  produetos 

Produetos  industriães 


TOTAL  J^eeas. 

(Kilos  ... 


4.641 
3.849.523 

13.398.549 
1.016.693 

18.817.791 


4.641 
37.082.556 


5.337 
3.388.451 

10.576.735 
2.193.72H 

25.720.284 


5.337 
41.879.199 


195: 
7.717:2248500 
7.696:3438790 

990:2248100 
129.643:5878646 


195:0008000 

146.047:3808036 


300:5008000 

7.546:6578450 

8.052:2448880 

1.114:0998350 

140.434:4998250 


300:5008000 
157.147:5008930 


Artigos  não  classificados 


Total  em  kilos. 


TOTAL  GERAI ("Cabeças. 

lKilos.... 


2.139.744 

4.641 

99.330.423 


3.495.200 

5.361 

93.987.637 


8.333:0428300 

195:0008000 

244.066:8608959 


12.944:0418800 

310:5008000 

252.5.37:5088700 


COMMJERCIO 
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Importação  de  mercadorias  do  estrangeiro,  pelo  porto  de  Recife,  em.  1929 


Numero  de 
ordem 


MERCADORIAS 


Quantidade 


Valor  a  bordo  no 
Porto  de  Recile 


Aves  de  conto  e  luxo 

Aves  domesticas 

Gado  asinino  para  reproducção 
Gado  cavallar    para  reproducção 


CLASSE  I  —  Anímaes  vivos 
1  a  16  -  ANIMAES  VIVOS 

Cabeça 


1:0178000 

2:574S000 

2:3198000 

75:9õ0$000 


17 
18 
20 

21 


1.025 
2.025 
3.025 


26  a  28 

9: 


29 
30 

31 

1.031 

32 

1.032 


34 
35 
36 
38 

39 
40 


TOTAL *'  42 

Total  da  classe  I  

CLASSE  II  —  Matérias  primas  e  artigos  com  applicaçâo  ás  artes  e  industrias 
17  a  21  —  ALGODÃO 

Kilo 


Em  fio  para  tecelagem 

Em  fio  para  costura  (linha) 

Em  fio  para  pavio  e  fabricação  de  redes 
Desperdício  (inclusive  estopa) 


Em  fio  ... 
Em.  bruto  . 
Elq  estopa 


TOTAL  

1.025  a  3.025  —  CÂNHAMO 
Kilo 


10.861 

24.437 

2 

5.105 


TOTAL 


40.405 


43.777 

10.747 

8.295 


81:8608000 
81:8608000 


221:5578000 

2.292:8518000 

42S000 

9:7998000 


62.819 


1.524:2498000 


198:2338000 
33 : 7418000 
26:0578000 


258:0318000 


CANNA  DA  ÍNDIA,  BAMBE.  JUNCO,  ROTLU,  VIME  E  OUTROS  CIPÓS 


Canna  da  índia  e  bambu 

TOTAL 


Kilo 


18.083 


151:1818000 


18.083 
CHUMBO,  ESTANHO,  ZINCO  E  SUAS  LIGAS 


Chumbo  em  barra,  pães  cm.  laminas 

Estanho  em  barra,  verguinhas,  folhas  ou 
chapas  

Zinco  em  chapas,  barra  ou  folhas 

Cobre  em  chapas  e  em  fundos 

Cobre  coado,  fundidido  em  limalha,  ver- 
guinhas,  etc 

Folhas  de  cobre  para  dourar 


Kilo 


24.401 

25.439 
28.710 

67.242 

36.912 
94 


TOTAL  

33  a  40  —  DESPOJOS  ANIMAES 
Kilo 


Cera  preparada 

Colla  ou  gelatina 

Espermacete  ou  stearina   

Óleos  animaes  não  especificados  para  uso  in- 
dustrial (exclusive  óleos  para  lubrificação) 

Sebo  e  graxa 

Não  especificados 


TOTAL 


182.798 


94 

5.350 

50 

775 

277 

97 

6.643 


151:1818000 


41:3458000 

241:4068000 

49:8548000 
295:8468000 

170:8198000 
2:0758000 


801:3458000 


9938000 

30:6158000 

155S0I 10 

1:4188000 
2:5968000 
6:4698000 

42:2468000 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Importação  de  mercadorias  do  estrangeiro,  pelo  porto  de  Recife,  em  1929 


Numero  de 
ordem 


MERCADORIAS 


Quantidade 


Valor  a  bordo  no 
porto  de  Recife 


41  a  3045  —  FEREO  E  AÇO 


41 

42 

43 

44 

..044 

45 

i.045 

Í.045 


Aço  em  chapas  e  vergalhões 

Aço  em  chapas 

Ferro  em  barras  e  vergalhões...... 

Ferro  em  chapas  simples 

Ferro  em  chapas  lisas  galvanisadas. 

Ferro  guza 

Ferro  e  aço  em   limalha 

Ferro  e  aço  não  especificados 


TOTAL . 


Kilo 


370.795 

494:582$000 

28.211 

25:014$000 

2.137.877 

907:7068000 

905.789 

337:7158000 

438.921 

322:2078000 

116.800 

26:9478000 

980 

2: 5738000 

9.862 

20:7908000 

4.009.235 

2.137:5348000 

46  a  48  —  JUTA 


46 
47 
48 


Juta  em  fio  para  tecelagem . 

Juta  em  bruto 

Estopa 


TOTAL . 


Kilo 


1.560.585 

386.418 

5.100 


1.952.103 


3.842:1678000 

613:506,1000 

8:324$000 


4.463:9971000 


49  a  52 


LÃ 


49 

50 
51 
52 


Em  bruto,  cardada,  carbonisada,  tinta  e  em 

rama 

Em  fio  para  bordar 

Em  fio  para  tecelagem 

Desperdicios .• 


Kilo 


TOTAL 

53  a  54  —  LIN1 


26 

378 

1.228 

559 


2.191 


530ÍF000 

0:9898000 

35:149$000 

4:490$000 


47:1588000 


53 
54 


56 
59 
60 

lil 


Em  Ijruto  e  preparado. 
Em  fio  torcido  (linha). 


TOTAL 

55  a  62 


Kilo 


Cortiça  ou  casca  de   sobreiro 

Pasta  de  madeira  para  fabricação  de  papel, 

Pinho  em  toros,  pranchas,  taboas,   etc 

Madeiras  diversas  em  bruto,  serradas.  Lavra 
das  e  folheadas 


MADEIRAS 
Kilo 


TOTAL. 


192 

402 


594 


1.041 

3.638.734 

79 

22.242 


3.662.096 


1:2138000 

7:6298000 


8: 842$000 


1:9358000 
1.387:4978000 

52$000 

25:2798006 


1.414:7631000 


63  a  74 


MA  TERIAS  ol'  SUBSTANCIAS  PARA  PERFUMARIA.  PINTURA. 
TINTITRARTA    F  OUTROS  USOS 


63 

64 
66 

07 

10.67 


Alvaiade  de  chumbo 

Alvalade  de  zinco 

Cores  de  andinas  ou  Euchsina.... 

Essências  artificiaes  de  qualquer  qualidade. 

oleós  lixos,  líquidos  voláteis,  etc 

Extractos  vegetaes  para  cortumes 


Kilo 


4.244 

184.389 
16.743 

4.243 
85.240 


7:438$000 
224:3158000 
506:0568000 

178:0501000 

94:5748000 


<  o.\i.\i  Emci<  i 
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Importação  de  mercadorias  do  estrangeiro,  pelo  porto  de  Recife,  em  1929 


Numero  de 
ordem 


MERCADORIAS 


Quantidade 


Valor  a  bordo  no 
porto  de  Recife 


(Continuação ) 


lis 
69 
70 
71 
72 
tO. 72 
73 
74 


ij 
76 


Iudigo  (anil,  azul  ultramar). 

Óleo  de  linhaça 

Potassa  ou  baralha 

Terebontina  ou  agua  raz.... 

Tintas  em  pó 

Verde  Parh 

Vermelhão,  /.arção  ou  minio. 
Não  especificados 


TOTAL . 


Kilo 


7 .  393 

18:381$000 

243.100 

441:8588000 

137.020 

46:2501000 

25 .  537 

55:950$000 

48.187 

95 : 5978000 

150 

649$000 

33.371 

53:1868000 

126. 031 

2S0:803$000 

915.648 

2.004:107$000 

7.5  a  SO  -  METAL01DES  E    VÁRIOS   METAES 


SO 


Alumiuio  em  barra,  lamina  ou  lio 

Antimonio,   arsénico,   bismutho,    potássio  e 

sódio 

Enxofre 

Mercúrio  nietallico  ou  azougue 

Não  especificados 


Kilo 


50.335 

89.863 
680.891 

71 
143 


TOTAL ]        '"  821.303 

8]   a  85  -  OURO,  PRATA  E  PLATINA 

Prata  em  barra I  Gramma  700 

TOTAL I  700 

S(i  a  10.92 


] 9 : S59S000 

123:482$000 

289:1958000 

1:9258000 

12:3538000 


446:8148000 


28000 


2$000 


PALHAS,  ESPARTO.  CAIRO,  PITA,  EIASSAVA,  PAIXA  E 
OUTRAS  MATÉRIAS  FILAMENTOSAS 


!S7 

92 

10.92 


Palha  para  cigarros 

Palha  para  esteiras  e  ehapéos 

Esparto,  cairo,    pita,    piassava,    paina  e  ou- 
tras matérias  filamentosas 

Fio  de  seda  vegetal  para  tecelagem 


TOTAL. 


Kilo 


SO 
.51 

1:045$000 
2:9S48000 

520 
161 

1:1098000 
7:1628000 

S12 

12:300$000 

93  a  98  -   PLANTAS.  FOLHAS,  FRUCTOS,  GRÃOS,  SEMENTES,  RAÍZES, 

CASCAS,   ETC. 


93 

94 

95 
96 

98 


Cevada  torrefacta  ou  malte 

Folhas,  flores,  hervas,  caules,  musgos,  raízes; 
etc.  para  usos  medicinaes  e  de  tinturaria. 

Lúpulo 

Fumo  em  folha 

Não  especificados 


Kilo 


30.799 

27.308 
11.325 
12.354 
97.475 


179.261 


17:2078000 

94:9308000 

33:0328000 

60:543$00O 

100:969$000 


99 
100 
101 
102 


TOTAL 

99  a  112  —  PEDRAS.  TERRAS  E  OUTROS  M1NERAES  SEMELHANTES 

Kilo 


306:681*00(1 


Amiantho  ou  asbestos  em  bruto  ou  preparado 
Argilla  ou  areia  de  moldar  e  barro  cm  bruto. . 

Asphalto 

Betumes  (inclusive  pixe  de  carvão  de  pedra 
e  óleos  para  fabricação  de  gaz) 


0.458 
64.413 
274.188 

776 


9:4198000 
21:328§000 

133:274*111)0 

1 : 6048000 


462 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Importação  de  mercadorias  do  estrangeiro,  pelo  porto  de  Recife,  em  1929 


Numero  de 
ordem 


MERCADORIAS 


Quantidade 


Valor  a  bordo  no 
porto  de  Recite 


103 
10  03 
104 
105 
106 
107 
108 
109 
111 
112 


1.113 


1.115 
116 


117 

118 

119 

120 

121 

122 

1.122 


124 
125 
126 
128 
1.128 
129 
130 
131 
132 
183 
184 
L35 
L36 


(Continuação) 


Briquettes 

Cal 

Carvão  de  pedra 

Cimento 

Coke . 

Esmeril  ou  pó  de  vidro 

Giz,  gesso  em  bruto  ou  preparado. 
Mármore,  alabastro  e  porphyro. . . . 

Salitre 

Não  especificados 

TOTAL  . . . 


Tons. 
Kilo 

Toii^. 


Kiio 


Ton^ 


19.001 

1:374$756 

386.759 

122:771$000 

105.356 

6.551:6948000 

23.985 

2.894:6758000 

4.150 

293:210$000 

1.499 

4: 0748000 

159.197 

47:3108000 

30.967 

19:752$000 

667.300 

539:2738000 

113.256 

69:0398000 

154.197 

12.082:1798000 

Pelles  e  couros  preparados 
Pellicas  e  camurças 


113  a  114  -  PELLES  E  COUROS 

Kilo 


TOTAL  

115  a  116  —  SEDA 

Seda  em  fio  para  bordar  e  para  custura  . .       Ki 
Seda  em  fio  para  tecelagem 


4.874 
306 


TOTAL 


5.180 


237 
3.576 


117:0748000 
18:263$00O 


3.813 


135:3378000 


21:3398000 
259:3468000 


280:6858000 


117  a  123  —  SUMOS  OU  SUCCOS  VEGETAES 


Alcatrão  ou  pixe  de  alcatrão 

Azeites  ou  óleos  vegetaes  para   uso    indus- 
trial (inclusive  para  lubrificação) 

Borra  de  azeite  ou  de  vinho 

Breu 

Cera  ou  sebo  vegetal ' 

Gommas,  resinas  e  bálsamos  naturaes 

Ópio  em  bruto  ou  solido 


TOTAL 
Total  da  classe  11 . . . 


Kilo 


13.394 

1.116 

2.277 

1.884.068 

100 

22.508 

14 

10:1288000 

3:6848000 

24:1258000 

1.516:2798090 

2878000 

203:3078000 

2:3358000 

1.923.992 

1.762:2518000 
27.879:7088000 

CLASSE  III  —  Artigos  Manulacturados 

124  a  136  —  ALGODÃO  COM  OU  SEM  MESCLA 

Kilo 


Alcatifas  e  tapetes 

Cobertores 

Cordoalha 

Meias 

Oleados 

Passatnanaria,  rendas,  tiras.  et< 

Roupa  feita 

Tecidos  brancos 

Tecidos  crus 

Tecidos  estampados 

Tecidos  tintos 

Tecidos  não  especificados 

Manufacturas  não  especificadas 


TOTAL 


505 

7:681$000 

2.418 

31:3068000 

2.443 

20:7468000 

6 

7758000 

2.220 

32:6208000 

2.191 

127:3928000 

53 

5:0868000 

41.707 

1.087:6278000 

123 

3:1978000 

6.923 

285:4048000 

208.152 

4.414:6218000 

11.757 

311:405?>()ni) 

22.716 

450:3888000 

301.214 

6.778:2488000 
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13Í 


138 
139 

141 


137  —  ALUMÍNIO 

|  Aluruiuio |      Kilo      |  1 .  567|  13 : 

138  a  144  —  ARMAMENTOS  E  MUNIÇÕES  DE  CAÇA  E  GUERRA 


935$00Q 


Material  de  guerra 

Balas  de  cliumbo,  cliumbo  de  munição,  es- 
poletas e  capsulas 

Carabinas,  revolveres,  pistolas  e  outras  ar- 
mas de  futro.  exclusive  para  guerra 


TOTAL 

1.144  a  8.144 


Kilo 


9.055 

189:830$000 

4.730 

130:3688000 

1.185 

25:755$000 

14.970 

345:953$000 

1.144 
2.144 
3.144 
4.144 
5.144 
6.144 
7.144 
.s.144 


146 
1.146 

147 


3.147 
4.147 


Brinquedos 

Calçados,  saltos  e  solas 

Camarás  de  ar  e  pneumáticos . . . 

Borracha  em  lençol 

Gachetas 

Tubos  de  borracha 

Rodas  massiças  para  automóveis. 
Manufactura  não  especificada  . . . 


BORRACHA 

Kilo 


TOTAL. 


455 

12:7798000 

1.032 

18:5578000 

178.469 

1.306:2808000 

4.14o 

32:7038000 

702 

9:5378000 

5.490 

48:3748000 

6.342 

24:4528000 

9.818 

161:8458000 

206.451 

1.614:5278000 

145  a  147  -  CABELLOS.  PELLOS  E  PENNAS 


Escovas,  espanadores.  vassouras  e  pincéis. 

Escovas  para  dentes 

Manufacturas  não  especificadas 


TOTAL 

1 .  147  a  5 . 147 


Kilo 


2.049 
186 
395 


49 
9 

14 


2678000 
4568000 
462SO00 


Cordoallui 
Tecidos  . . 


CÂNHAMO 
Kilo 


5.147      Manufacturas  não  especificadas. 
TOTAL.... 


2.630 


4.658 

15.26S 
76 


73:185$( 


20.002 


10 

187 


:  1938000 
: 5708000 
824S000 


19S: 


:587$00fl 

148  a  150  —  CANNA  DA  ÍNDIA.  BANBU',   JUNCO.  KOTIM.  VIME  E  OUTROS  CIPÓS 


148 
149 


151 

1.151 

152 

153 
154 
155 
157 


Cestos  e  balaios 
Moveis 


TOTAL . 


Kilo 


349 
39 

5:21OS00O 
610S00H 

38S 

5:S208000 

151  a  157  -  CARROS  E  OUTROS  YEHICTLOS 


Automóveis  para  passageiros 

Caminhões  automóveis 

Accessorios    para    automóveis    não    especi- 
ficados   

Bicycletas • 

Carros  para  estradas  de  ferro   (Wagons)... 

Motocycletas  e  accessorios 

Carros  e  outros  vehiculosnão  especificados. 

TOTAL 


Unidade 
Kilo 

1 
1 

1 .  740 
736 

403.681 

1.987 

788.435 

4.853 
377.429 

7.767:966?000 

3. 444 :  261  si )(  ih 

1.129:899$000 

20:7868000 

4.244:5278000 

70:926$000 

1.703:217X000 

7 

658.381 

18.383:5821000 
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Numero  de 
ordem 


MERCADORIAS 


Valor  a  bordo  no 
porto  de  Reciie 


158  a  172  —  CHUMBO,  ESTANHO,  ZINCO  E  SUAS  LIGAS 


158 
159 
160 
161 
162 
163 
164 
165 

106 
168 
169 
.169 
160 
171 
172 


173 
174 
176 
177 

178 
179 
180 

181 

182 

1.182 

2 . 1 82 
183 
184 
185 
186 
187 
188 
18!» 
190 
191 
11)2 


193 

1!)4 
195 


196 
L97 

li  is 


Cauos  de  chumbo  ....  

Typos 

Manufactura  de  chumbo  não  especificada  . . 

Manufactura  de  estanho 

Manufactura  de  zinco 

Alfinetes    , 

Arame  de  cobre  para  uso  não  especificado  .. 
Artigos   de   metal  branco   (Chrystofle  e  se- 
melhantes)   

Bijouteria 

Fio  de  cobre  crú  para  electricidade 

Fio  de  cobre  isolado  para  electricidade 

Cabos  eléctricos  não  especificados 

Objectos  de    arte  (estatuas  e  medalhões) . . 

Tubos  e  canos 

Manufacturas  não  especificadas 


TOTAL 


Kilo 


1.124 

2:046.5000 

10.855 

87:257$000 

453 

8:839$000 

2.145 

35:149$000 

387 

4:961$000 

63 

857S00O 

39.473 

102:190*000 

1.048 

44:224X000 

483 

3O:785$00O 

28.932 

109:505$000 

47.69S 

233:S79$000 

512.924 

1.035:831$000 

142 

1():232$000 

90.205 

497:469*000 

51.554 

620:374*000 

787.486 

2.883:604$000 

173  a  195  —  FERRO  E  AÇO 


Agulhas 

Alfinetes 

Arame  farpado 

Arame  de  ferro  e  aço  para  uso,  não  espe- 
cificado   

Chapas  galvanisadas  para  cobrir  casas  .... 

Cofres 

Cutelaria 

Eixos,  rodas  e  pertences  para  carros  de 
estrada  de  ferra 

Eixos,  rodas  e  pertences  para  carroças  e 
outros  vehiculos 

Esporas,  estribos,  fivelas  e  freios 

Fechaduras,  cadeados,  trincos,  etc 

Ferros  de  engomar  (exclusive  eléctricos)  . . 

Ferro  esmaltado  em  obras 

Fogões  

Folha  de  flandres  em  obras  não  especificadas 

Folha  de  flandres  em  laminas 

I  rrampos,  parafusos  o  rebites 

Moveis 

Feças  para  construcção  de  edificios 

Pregos 

Fostes  telegraphicos,  telephonicos,  peças 
para  cònstrupção  de  pontes,  cercas  e 
outras  obras  semelhantes 

Trilhos,  talas  de  jiineção  e  accessorios  para 
estradas  de  ferro 

Tubos,  cauos  e  accessorios  

Manufacturas  não  especificadas 


Kilo 


TOTAL  

L96  a  202  —  INSTRUMENTOS  DE  MUSICA 


1.311 

118:580*000 

3 .  041 

26:518$000 

.1 

.284.365 

s24: 769*000 

780.306 

459:197*000 

367.331 

244:570*000 

532 

1:098*000 

48.513 

607:182*000 

346.585 

521:813.8000 

194.664 

362:5988000 

2.168 

16:692*000 

87.241 

348:822$000 

544 

2:186*000 

89.098 

401:039*000 

34.266 

137:913$000 

2.371 

18:464*000 

o 

.795.784 

2.494:950*000 

200.451) 

261:146$000 

13.165 

57:632*000 

753.165 

025:6248000 

85.324 

200: 964*000 

747.190 

837:321$000 

11 

.972.825 

5.025:1078000 

1 

.457.757 

1.626: 704801 10 

1 

.070.545 

2.472:857*000 

22 

.304.550 

17.694:5208000 

Machinas  Falantes 
Chapas  ou  discos 
Accessorios , 


Kil 


45.184 

720:4238000 

8.565 

189:2048000 

3.002 

78 :  241 8i  ii  10 

i  'OAtMERCIO 
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Numero  d  e 
ordem 


Valor  a  bordo  no 
porto  de  Recife 


199 

201 
202 


(  Continuação ) 


llarinonhms 

Pianos 

instrumentos  de  musica    e   accessorios    uão 
especificados 


TOTAL. 


Kilo 


101 
'79 

6:399$000 
267:563$000 

4.638 

108:560$000 

88.039| 

1.379:450$000 

203  u  205 


INSTRUMENTOS  E  OBJECTOS  CIRÚRGICOS  E  DENTÁRIOS 


203 
1.203 

2ii4 
205 


Algodão  e  gazes  medicinais 

Agulhas  de  qualquer  qualidade  para  injecções 

Instrumentos  e  objectos  cirúrgicos 

Instrumentos  e  objectos  dentários  não  espe- 
cificados   


TOTAL,. 


Kilo 

(  iram.- 

Kilo 


.  262 
.660 

129 


113:307$000 

9475000 

99:093$000 

3: 874$000 


206  a  207  —  INSTRUMENTOS  E  OBJECTOS  MATHEMATICOS; 

OPTIC<  IS 


.104         217:221$000 
PHYSICOS  E 


206 

207 


Instrumentos  e  objectos  ópticos 

Instrumentos  scientificos  não  especificadi 


TOTAL. 


Kilo 


.417 


992 


33:473$000 
217:446$000 


250:919-5000 


208  a  214 


LA 


208 

209 
210 

212 
213 
214 


210 
217 
218 
219 

221 


223 
226 

227 
228 


Passamanaria,  gregas,  cadarços,  tran- 
ças, etc 

Alcatifas  e    tapetes 

Alpacas,  cassas,  merinos,  cachemiras,  risso, 
flandres,  fillete,  sarjas  e  qualquer  tecido. 

Feltro  não  especificado  e  sarçanêta 

Roupa  feita 

Manufactura  não  especificada 


TOTAL 

215  a  222 


tvile 


22 
1  .  842 

1:188$000 
28:948$000 

10.  r,09 

1.523 

70 

92 

683:143$000 

31:415$000 

8:085$000 

7:768$000 

20.158 

760:547$000 

Barbante 

Cordoalha 

Lençóes,  colchas,  toalhas  e  guardanapos  .  . 
Passamanaria     de    linho,    alamares,    galões. 

gregas,  etc 

Tecidos  nato  especificados. 

Manufacturas  não  especificadas 


ZINHO 
Kili 


TOTAL 


>23  a  228  —  JUTA 


Alcatifas  e  topetes 

Cordoalha 

Tecidos  não    especificados... 
Manufacturas  não  especificai] 


TOTAL. 


Kil 


114 
1 


598 

8 
.702 

60 

.462 

.983 


118.819 


6:998$000 

2515000 

28:867$000 

3:661$000 

2. 589: 1545000 
27:5585000 


698 

.840; 
.701 
255 


19.0001 


2. 001  >:  4845000 


9:067$000 

8 :  331  >$l  '1 H 1 

I 82 : 8*25000 

570$000 

200:849500(1 
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Numero  de 
ordem 


MERCADORIAS 


Unidade 


Quantidade 


Valor  a  bordo  no 
porto  de  Recite 


229  a  239  -  I.OUÇA,  PORCELLANA.    VIDRO  E.CRYSTAL 


229 
230 
232 
233 
234 


236 
237 

238 

239 


Calliees  e  copos 

Frascos  e  potes 

Chaminés 

Isoladores 

Tubos  para  machinas,  copos  graduados,  funis, 
lubrificadores  para  machinas,  couta  gotas, 
syphohs,  vasos  para  pilhas  e  outros  objectos 
semelhantes  para  laboratório  ohymicò  phar 
maceutico  e  applieação  á  electricidade.  .  .  . 

Vidros  polidos  sem  aço 

Vidros  para  vidraça  . . 

Manufactura  de  louça  e  porcellana  nãa  es 
pecificada 

Manufactura  de  vidrei  não    especificada.... 

T(  )TAL  


1.242 
243 
244 
240 
257 
248 

1.248 
249 

.  250 
251 
253 
254 
255 

250 

1.256 

2.250 
3.250 


258 
259 

1 .  259 
200 
201 
262 
263 
2C.  1 

1.264 
265 

207 
268 

269 


Kilo 


6.709 

48.479 

733 

14.774 


7.986 

2.299 

231.440 

485.780 
36 . 773 


834.979 


52:826$000 

295:493$000 

3:155$000 

42:3708000 


94:120*000 

7:370*000 

197:0758000 

1.495:5448000 
258:289$000 


2.447:1548000 


242  a  283  —  MACHINAS,  APPARELHOS  E  AOCESSORIOS,  UTENSÍLIOS 

E  FERRAMENTAS 


Pertences  para  aeroplanos 

Alambiques 

Balanças 

Bombas  hydraulicas 

Caldeiras 

Chocadeiras  e  creadeiras 

Enxadas,  pás,  picaretas  e  semelhantes  .... 

Ferramentas  e  utensílios  diversos 

Guindastes 

Locomotivas 

Machinas  e  apparelhos  emeniatographicos. . 

Fitas  impressas  para  cinematographos 

Accessorios  não  especificados  para  cinema- 
tographos   

Machinas,    apparelhos    e    accessorios     para 

phptographia  

Placas  photographicas  e  filnis  virgens   para 

qualquer  uso 

Papel  para  photographia  ou  albuminado  .  . 
Apparelhos  para  radio-telegraphia,  radio-te- 

lephonia  e  seus  accessorios 

Machinas  e  apparelhos  para  electricidade  e 

ilhuninação  eléctrica 

Carvão  para  electricidade 

1  )\  namos  e  geradores  eléctricos 

Ferros  de  engomar  eléctricos 

Lâmpadas 

Motores  eléctricos  

Transformadores , 

Machinas  para  costura 

Machinas  para  escrever 

Machinas  de  calcular 

Machinas  não    especificadas    para    fiação    e 

tecelagem 

Teares 

Accessorios  nau  especificados  para  machinas 

de   fiação   e   tecelagem 

Machinas   não  especificadas  para  industria.. 


Kilo 


1.203 

24.440 

42.316 

53.883 

834.157 

115 

1.140.430 

114.000 

1.689.172 

28.818 

1.108 

13 

54 

42 

031 

350 

2 .  872 

154.738 

9.879 

41.746 

393 

6 . 1 75 

68.417 

27.605 

107.940 

19.327 

L3.983 

227.808 

42.002 

86.043 
6.034.977 


27:8328000 

168:411.soon 

133:925*000 

331:514*001» 

1.775:197*000 

1:0178000 

2.530:310*000 

850:628$000 

4.436:757$000 

95:460$000 

20:062$000 

2:5348000 

2:804$000 

861$000 

5:300*000 
2:0308000 

142:7878000 

1.274:442*000 

49:440.*ooo 

296:677$000 

0:292$000 
152:0508000 
550: 3478000 
102:0658000 
1.548:0858000 
(i57: 27  l*oon 
: '.52:58 1*000 

1.091:1778000 
124:533$000 


671:687$000 

15.047:12*.* 
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Numero  de 
ordem 


MERCADORIAS 


Quantidade 


Valor  a  bordo  no 
porto  de  Recife 


Continuação ) 


27o 
271 
272 
273 
1.273 
274 

275 

277 
278 
280 
281 
282 

2.282 

:l.  282 
283 


Machinas  não  especificadas   para  lavoura.. 

Aradas 

Pontas  de  aço  para  arados 

Accessorios  não   especificados  paia  arados. 

'Tractores  agrícolas  e  sons  pertences 

Machinas  e  apparelhos  aratorios  não  espe- 
cificados  

1  debulhadores 

.Moinhos  de  vento 

Moinhos  não  especificados 

Motores  a  vapor 

Motores  a  petróleo,  a  gazolina  e  a  óleo... 

Motores  não  especificados  (excepto  motores 
eléctricos) 

P-rensa  de  qualquer  qualidade  (exclusive 
para  escriptorio) 

Machinas  typographieas  e  seus  accessorios. 

Machinas.  apparelhos.  accessorios  e  utensí- 
lios não  especificados 


TOTAL. 


Kilo 


1 5 . 589 

56:513$000 

28.346 

56:553$000 

2.449 

2 : 797S00O 

496 

1  :601$000 

22.710 

151:425$000 

78.193 

139:508$000 

53.605 

358:335$000 

14.369 

43:290$000 

15.269 

77:397$000 

1.771 

14:482$000 

234.825 

1.094:568$000 

376.234 

1.316:887$000 

102.371 

519:885$000 

38.60? 

649:735$000 

1.421.720 

5.831:825$000 

14.401.848 

47.825:947$000 

1.283  a  289  —  MADEIRAS 


284 
285 
286 
289 


Moveis  (exclusive    secretarias) .  . 

Palitos  de   mesa 

Rolhas  de  cortiça 

Manufacturas  não  especificadas. 


TOTAL. 


Kilo 


7 .  708 

8.196 

16 . 535 

22.291 


54.730 


35:400$000 

80:495$000 
78:697$000 

130:8258000 


325:4173000 


292  a  297  —  MARFIM,  MADREPÉROLA,  TARTARUGA  E  OUTROS  DESPOJOS 

ANIMAES 


294  I  Manufactura  de  chifre  e  osso 
TOTAL.. 


Kilo 


1 

123$000 

1 

1238000 

298  -  NICKEL 


298 


Manufactura  de  nickel 

TOTAL. 


Kilo 


64 


64 


1:371  Suou 


1:371$000 


299  a  ;-5,)i  _  OURO.   PRATA  E   PLATINA 


300 
1.300 


Joalharia  e  bijouteria  de  prata  com  ou  sem 
pedras  preciosas 

Prata  em  obras  com  aderência  de  osso. 
marfim,   etc • 


TOTAL. 


tíram. 


61.363 

42 


01.405 


25:374$! 

12:790$000 


38:164$000 
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Numero  de 
ordem 


MERCADORIAS 


Quantidade 


Valor  a  bordo  no 
porto  de  Recife 


302  a  307  —  PALHA.  ESPARTO.  CAIRO,  PITA,  PIASSAVA.  PATNA  E  OUTRAS 
MATER  IAS  FILAMENTOSAS 


303 
304 

305 
306 

307 


Esteiras  e  capachos 

Manufacturas    não    especificadas    de    soda 

Vegetal 

Tecidos  de  seda  vegeta]  (Rayon) 

Vassouras  e  escovas 

Manufactura    não   especificada 


TOTAL 


Kilo 


383 

12 

117 

196 

2.086 

2:6198.000 

2:0608000 

9:9138000 

1:0538000 

29:0288000 

2 .  794 

44:6738000 

308  a  319  -  PAPEL  E  SUAS  APPLICAÇOES 


308 
310 
311 


312 


313 
314 
315 
316 
1.316 
317 
318 
319 


Estampas,  desenhos  c  photograpliias 

Livros  em  branco 

Livros  impressos,  jornaes,  revistas,  musicas. 
mappas  ou  cartas  geographicas  e  seme- 
lhantes  

Obras  impressas  ou  lithographadas,  circulares, 
facturas,  conhecimentos,  cartazes,  cartões, 
postaes,  rótulos,  folhinhas,  etc 

Papel  para  cigarros 

Papel  para  escrever 

Papel  para* forrar  casas 

Papel   para  impressão 

Papel  para  imprensa  jornalística 

Papel  para  uso  não  especificado 

Papelão  e  cartão 

Manufacturas  não  especificadas 


TOTAL 


Kilo 


296 

8:501$000 

273 

5:2508000 

7.047 

78:2498000 

15.508 

112:775500o 

134.  (111 

666:0588000 

37.200 

80:499$000 

235 

1:337$O0O 

169.050 

224:1458000 

1.082.807 

656:7878000 

119.804 

302:9488000 

36.504 

99:1558000 

8 .  202 

44:394SOOO 

1.611.537 

2.279:9988000 

320  a  327  -  PEDRAS,  TERRAS  E  OUTROS  MINERAES  SEMELHANTES 


320 

322 

323 

1  .325 

326 

327 


Amiantho  ou  asbestos  em  obras  não    esp< 

cificadas ' 

Estatuas  e  medalhões  de  mármores 

Ladrilhos,    azulejos  e  mozaieos 

Tijolos  para  arear 

Tijolos  refractários  e  para   construcção . . . , 
Manufacturas  não  especificadas 


TOTAL 


68.825 

323  6138000 

714 

2:5748000 

204.144 

235:732$000 

17.733 

11:520$000 

412.709 

'  99:7788000 

18.688 

84:6598000 

775.813 

757:8768000 

328  a  332  -  PELLES   E   COUROS 


328 

329 

330 
331 
332 


Artigos  de  sellaria  não  especificados...... 

Bolsas,    estojos,    indispensáveis,    mallas    e 

saccos  

( lalçado  (exclusive  de  borracha) 

Correias  para  machinas 

Manufacturas  não  especificadas 


TOTAL 


Kilo 


44 

208 

410 

13.12] 

883 


14.07: 


1:7528000 

8:2338000 

27:7988000 

300:8988000 

27:7198000 


566:4008000 


CO  MIM  ERCIO 
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Importação  de  mercadorias  do  estrangeiro,  pelo  porto  de  Recife,  em  1929 


Numero  de 
ordem 


MERCADORIAS 


Quantidade 


Valor  a  bordo  no 
porto  de  Recife 


833  a  339  -  PERFUMARIAS  E   ARTIGOS  DE  TINTURARIA,   PINTURA  E 

OUTROS  USOS 


333 
334 
335 
336 
337 
338 
339 


l  rraxa  para   calçado 

Parfumarias 

Tinta  para  escrever 

Tinta  para  impressão 

Tinta  preparada  a  agua 

Tmta  preparada    não  especificada 
Vernizes  não  especificados 

TOTAL 


Kil 


62 

6128000 

6.312 

102:7568000 

1.230 

9:334$000 

16.643 

114:8951000 

MS. 235 

289:189$000 

73.069 

338:1648000 

13.294 

66:207$00Q 

148. S45 

921:1578000 

Í40  a  357  —  PRODUOTOS   CHIMICOS,   DROGAS   E 
PHARMAOEUTICAS 


ESPECIALIDADES 


340 
1.340 

2.340 

3.340 

341 

342 

343 

344 

345 

340 

1.34C 

2. 3  40 

3.346 

4.346 

5.340 

6.346 

7 .  340 

1.347 

2.347 

348 

349 

1  .  349 

350 

351 

1 .  351 

2.351 

3.351 

4.351 

352 

1.352 

2.352 

353 

354 

355 

356 

1 .  350 

2.356 

3.356 

4.356 

357 


Acido  acético 

Acido  cítrico 

Acido  chlorydrico 

Acido  nítrico  ou  azotico 

Acido  sulfúrico 

Acido  tartarico 

Acido  tanico  (tanino) 

Ácidos  não  especificados 

Adubos  chiniicos 

Aji.i,  mineraes,  naturaes  e  artificiaes. . . 

Cocaína 

( lodeina 

Cafeína 

Morphina 

Quinino 

Outros  alcalóides  e  seus  saes 

Annnonia  liquida  

Bicarbonato  de  sódio 

Carbonato  de  annnonia 

Carbonato  de  cálcio 

Capsulas,  drágeas  e  confeitos  medicinaes 

( Ihlorato  de  potássio  c  sódio 

Olilorurêto  <le  cálcio 

Chlorurêto  de  ethyla 

Elixires  e  licores  medicinaes 

Emplastos  medicinaes 

Empolas  medicinaes 

Go.ttas    medicinaes 

( i  lycerina 

Iodureto  de  potássio 

Lysol,  creolina  e  congéneres  (desinfectantes) 

Óleo  de  figado  de  bacâlháo 

Potassa  cáustica. 

Sabão  e  sabonetes  medicinaes 

Soda  cáustica 

.Sul rato  de  cobre 

Sulfato  de  sódio 

Vazelina 

Sulfato  de  magnesia  ou  sal  amargo 

Não  especificados 

TOTAI 


Kilo 


I  Iram. 


Eil< 


iram. 
Kilo 


10.175 

25:293suoo 

035 

6: 397SOOO 

00.001 

90:49O80oo 

10.094 

14:6608000 

310.372 

149:098$000 

11.850 

71:4048000 

570 

3 : 2208000 

17.741 

25:575X000 

539.391 

231:0468000 

6.026 

24:3148000 

2.861 

3:0698000 

75U 

7758000 

11.500 

314sooo 

1.92S 

1:8358000 

248.070 

31:4778000 

13.591 

5 : 3088000 

4.766 

22:6498000 

42.001 

27:5548000 

52.098 

77:4048000 

75.900 

50:514§000 

839 

80:8948000 

49.228 

51 : 7588000 

68.825 

35:93380011 

i 

5628000 

9.711 

137:2238000 

291 

10:5788000 

849.680 

144:9848000 

409 

37:5508000 

321 

2:0138000 

326 

25:8188000 

25. 71  li 

72:8758000 

2 .  122 

17:0158000 

1.035 

1:803$000 

437 

5 : 2858000 

1.367.000 

840:0348000 

40 

I6I8000 

40 . 338 

10:3058000 

6.774 

19:8058000 

147.164 

25:8408000 

548.085 

1.115:5248000 

3.424.0S5 

3.488:3638000 

47o 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Importação  de  mercadorias  do  estrangeiro,  pelo  porto  de  Recife,  em  1929 


Numero  de 
ordem 


MERCADORIAS 


Quantidade 


Valor  a  bordo  no 
porto  de  Recife 


358  a  364  —  SEDA  COM  E  SEM  MESCLA 


358 
359 
360 
363 
364 


Fitas 

Gravatas 

Passamanaria,  tranças,  requifes,  alamares,  etc. 

Tecidos  não  especificados : . 

Manufactura  não  especificada 

T(  >TAL  


Kilo 

28 

2: 345$000 

29 

15:353$000 

" 

6 

2:8328000 

" 

87 

18:6888000 

15 

5:619$000 

165 

44:837$000 

365  a  425  —  VÁRIOS  ARTIGOS 


365 
366 

1.366 

1 .  368 
1.369 

371 

372 
373 
374 
376 


380 
382 

383 

384 

385 
386 
387 

1.387 
-388 

392 
393 

394 
395 

396 
397 
398 

399 
400 
401 
403 
40(i 
40!) 

1.409 
410 
411 

413 


Amostras 

Apparelhos  para  gymnasítica  e  artigos  de 
sports 

Apparelhos  sanitários 

Artigos  para  escriptorío  e  collegio 

Artigos  para  illuminação  (exclusive  para 
electricidade) 

Barracas  para  acampamentos,  camas  e  car- 
ros, leitos  de  campanha  e  hospitaes  .... 

Bengalas  e  chicotes 

Bilhares  e  accessorios 

Botões  de  qualquer  qualidade 

Briquedos  (exclusive  os  de  borracha) 

Cachimbos  e  outros  quaesquer  artigos  para 
fumantes 

Caixas  e  bocetas  não  especificadas 

Canotilhos,  vidrilhos  e  obras  de  passama- 
iiaria  dourada   

Carteiras  e  portas  moedas  de  qualquer 
qualidade 

Chapéos  de  feltro 

Chapéos  ile  palha 

Chapéos  não  especificados  para  cabeça.... 

Chapéos  para  chuva  ou  sol  (exceptuando 
as  capas  de  tecidos) 

Congoleum  e  semelhantes 

Charutos,  cigarros  e  qualquer  manufactura 
de  fumo 

Estopim 

Explosivos  não  especificados  (exclusive  para 
arrebentarão  de   pedra) 

Klôres  artificiaes 

Fogos    de    artificio ,  . 

( iazolina 

Graxa   mineral   para   lubrificação 

Kerozene 

Lamparinas 

Lanternas  para  carros  e  automóveis 

Lápis  de  qualquer  qualidade 

Leqvíes 

Manufacturas  de  celluloide  

Óleos  auimaes.  mineraes  e  vegetaes  para 
lubrificação 

Óleos   mineraes   para   combustão 

Parafina 

1  Vimas  de  escrever 

Pentes  de  qualquer  qualidade 


10.772 

35:386$000 

1.530 

10:044.8000 

42.945 

160:5l8S(i(iii 

14.830 

115:2538000 

8.190 

127:335S()00 

117 

3758000 

512 

18:117$000 

299 

4:000.8000 

0.834 

131:7938000 

17.053 

316:0478000 

10.012 

248:N2!>XU()i) 

1 .  305 

12:1158000 

318 

10:903$000 

28 

728$000 

99 

36:278$000 

684 

70:4978000 

30 

4:8508000 

17.472 

173:8078000 

4.003 

20:9118000 

202 

7:408$000 

2.261 

17:8808000 

2 .  301 

24:380$000 

4 

2588000 

05 

4311000 

11.107.717 

5.1)34:9378000 

123.301 

104:1938000 

11.275.234 

(i.  054: 951 8000 

120 

2:0708000 

1.405 

19:2648000 

3.084 

30:4208000 

8.742 

44:4208000 

1  .493 

51 :096$000 

1.778.951 

1.829:3048000 

18.3,17.199 

1 .754:523$000 

73.128 

144:088$000 

719 

37:343$000 

7.398 

228:64611000 

COMiMERClO 
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Importação  de  mercadorias  do  estrangeiro,  pelo  porto  de  Recife,  em  1929 


Numero  de 
ordem 


MERCADORIAS 


Quantidade 


Valor  a  bordo  no 
porto  de  Recile 


4 1 5 

417 
418 
1.418 
2.418 
419 
420 
423 

424 

425 


426 

1.426 
427 
428 
430 
431 
432 
433 
435 
436 


4:17 
438 
440 
441 
442 
445 
44i  i 


447 
44s 
44!) 
450 

451 

452 

453 


i  Continuação  i 

Polvilho,  destrina  e  outras  goinmas  para 
industria 

Quadros  e  espelhos  com  moldura 

Relógio  do  algibeira 

I  lespertadores 

Relógio  de  parede 

Ruberoide  eiú  chapas  ou  lençol 

Sabão  e  soponaceos  sem  perfume 

Velas  de  cera,  de  espermacete,  de  stearina 
c  sebo 

Véi  is  incandescentes 

Não  especificados 

TOTAL 


Kilo 


Total  da  Classe  III 

CLASSE  IV         Aitigos  destinados  a    alimentação  e  forragens 

426  a  485  —  ARTIGOS   DESTINADOS  A  ALIMENTAÇÃO 

42t>  a   436  —  BEBIDAS 


72.343 

101:746$000 

7.404 

57:489$000 

i$ooo 

876 

17:093$000 

5.1.S7 

62:466$000 

11.448 

9:830$000 

10.79:! 

45:476$000 

362 

2:553$000 

309 

:22:978$000 

2.420 

43:533$000 

42.954.814 

LS. 243: 1358000 

130. 192: 052$000 

Aguas  mineraes  de    mesa  (naturaes   e  arti 

ficiaes) 

Bebidas  alcoólicas 

í  lerveja •. 

Licores  e  xaropes 

Suecos  de  uvas 

Yermuth.  bitter  o  semelhantes 

Vinhos  espumantes  (inclusive  Champagne). 

Vinhos  finos  (Porto  e   semelhantes) 

Vinhos  não  especificados 

Não  especificados 

TOTAL 


Kilo 


9.691 

23:363$000 

33.924 

258: 801  si. 

9.384 

42:406$000 

2.244 

IS: 7138000 

1.628 

10:3908000 

11.120 

57:220$! 

2 . 1 29 

37:6381000 

86.862 

382:288$000 

245 . 880 

452:1238000 

1 .  823 

7:945$000 

404.091 

1.285:8931000 

437  a  44(i  —  CEREAES,  FARINHAS   E   GRÃOS    ALIMENTÍCIOS 


Arroz 

Aveia 

Farinha  de  trigo 

Farinha  de  milito , 

Farinha  e  féculas  não  especificadas 

Trigo 

Não  especificados 

TOTAL 


Kilo 


252 . 925 

230:0298000 

66.458 

40:446$000 

2n 

168.552 

13 

.161:788$000 

38.572 

70:360$000 

51.995 

136;332$000 

31 

.909.300 

13 

.  635 :  22(i8i  II H 1 

5.404 

12:610$000 

52 

.493.332 

27 

.286:791$000 

447 


456 


CONSERVAS   E  EXTRACTOS 


Azeitonas 

Bacalháo 

Banha  

Conservas  e  extractos  de  carne  não  espe- 
cificados  : 

Conservas  e  extractos  de  fruetas  não  espe- 
cificados  

Conservas  e  extractos  de  legumes  não  espe- 
cificados  

Conservas  e  extractos  de  peixe  não  espe- 
cificados   


Kili 


73.349 

9.130.317 

38 

902 

4.500 

22.  M  7 

4.4*7 


134 
19.-080 


12: 
13: 

«7: 
22: 


841S000 
599S000 

144SOOO 

535S000 
927$000 
711$000 
250*000 
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AMNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Importação  de  mercadorias  do  estrangeiro,  pelo  porto  de  Recife,  em  1929 


Numero  de 
ordem 


MERCADORIAS 


Quantidade 


Valor  a  bordo  no 
porto  de  Recite 


454 
.454 
455 


457 
458 
459 
400 
4(31 
462 
403 
464 
405 


406 


408 
409 
470 


471 
47:5 

474 
475 
470 
477 
478 
479 
480 
4S1 

48a 

484 
485 


(Continuação) 


Presuntos 
Sardinhas 
Toucinho 


Amêndoas 
Avellãs  . . 
Castanhas 
Maçfies  .. 
Nozes  . . . 


TOTA1 


Kilo 


1  .098 

70.994 

1(12 


9.321.204 


17:606*000 

258:7848.000 
805800,) 


19.629:202*000 


457  a  405  —  FRUCTAS'DE  MESA 


Peras 

( vas 

Fructas  seceas  não  especificadas 
Fructas  verdes  não  especificadas 

TOTAL  . 


Kilo 


3.522 

13:634*000 

1.113 

2:858$000 

17.770 

22:361*000 

2.220 

5: 505$00() 

6 .  780 

10:353$0OO 

4 .  848 

l:!:298$00O 

62.258 

153:425*000 

82.944 

392:238*000 

6.639 

17:O19$00O 

188.100 

636  :691  $000 

466  a  46 


/EGUMES  E  VERDURAS 


Legumes  e  verduras  seceas 

TOTAL 


Kilo 


81 


Leite  em  conserva 

Manteiga 

Queijos, 


468  a  470  —  LEITE  E  SEUS  DERIVADOS 

Kilo 


TOTAL  .. 

471  a  485 

Alho 

Azeite  de  ( )liveira 

Batatas 

Biscoutos  e  bolachas 

Ceboulas 

Chá 

( íhocolate  e  cacáo 

( ioufeitos  e  doces 

Especiarias 

Massas  alimentícias 

Sal  commum 

Vinagre 

.Não  epecificados 

TOTAL  .. 

Total  da  classe  IV 


81 


23.537 

841 

21.578 


382*000 


43 .  95e 


382*000 


113:922-5000 

8:804$000 

137:500*000 


260:226$000 


DIVERSOS 
Kilo 


17.901 

35:117*000 

02.815 

277:190*000 

001.060 

284:210*000 

1.251 

11:9508,111(1 

156.623 

102: 0538(101) 

51.637 

332:603*000 

808 

12:548.80(11) 

1.042 

14-.217.S0OO 

215.382 

539:540*000 

93 

410*000 

2. 1)00 

1:513$000 

15.053 

21:099*000 

9.820 

49:15481)00 

1.136.085 

1.681:604*000 

30.589.449 

50.780:789*000 

Resumo  da  importação 


CLASSE  I 
CLASSE  II 
CLASSE  III 
CLASSE  IV 


Auimaes  \  ivos 

Matérias  primas 

A  rtigos  inauufacl  urados 

( reneros  alimeuticios , 

Talai  geral  das  mercadorias. 
Equivalente  em  SS  esterlinas 


81:860*000 

27.879:7088000 
130.192:052*000 
50.780:789*000 


208.-  934: 409*000 

5.1: 12.785 


COMJMERl    LO 
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Entradas    de    assucar    em    Recife    e    exportação,    no    período    de 
1900-1901   a    1928-1929 


Safras 

Entradas 
(kilos) 

Numeres  índices 

Sahidas 
(kilos) 

Números  índices 

1900  —   1901 

138.180.900 

100 

152.214.440 

100 

L901          1992 

L 84. 306. 500 

133 

205.275.031 

135 

1902  —   1903 

91.954.380  ' 

67 

104.075.790 

68 

190:-!  —  1904 

95.337.480 

09 

105.087.180 

109 

1901  —    1905 

106.442.940 

77 

108.855.828 

72 

1905  —  1906 

15:;.  292.  (109 

111 

10S. 51 2. 597 

71 

I90(j  _  1907 

103.792.320 

75 

96.064.560 

03 

19D7  —  1908 

82.701.840 

60 

84.340.130 

55 

190S  —  1909 

138.118.460 

100 

148.039.19:; 

98 

19H9  —  1910 

1:15.345.900 

98 

129.515.023 

85 

1910  —   1911 

149.945.340 

109 

131.909.108 

87 

1911  —  1912 

112.159.0sn 

81 

122.099.030 

81 

1912  —  1913 

132.007.500 

96 

137.597.007 

90 

1913  —  1914 

124.248.840 

90 

133.512.900 

88 

1914  —  1915 

135.600.180 

98 

143.133.300 

94 

1915  —  191(5 

80,057.100 

03 

90.208.725 

59 

1910  —   1917 

171.503.340 

12-1 

181.058.455 

119 

1917  —  1918 

170.265.380 

123 

157.437.275 

103 

1918  —  1919 

199.692.600 

145 

183.305.130 

120 

1919  —   1920 

114.550.980 

83 

107.983.350 

71 

1920  —  1921 

214.239.900 

155 

175.927.900 

116 

1921   —  1922 

270.405.420 

190 

253.029.240 

167 

1922  —  1923 

203.789.040 

147 

178.828.54s 

117 

1923  —  1924 

170. 000.: '.40 

123 

181.935.723 

120 

1924  —  1925 

232.049.5so 

168 

W  847.551 

140 

1925  —  1920 

194.514.1 80 

141 

184.59S.S17 

121 

•    1920  —  1927 

201 .531.000 

146 

197.380.802 

130 

1927  —   1928 

238.114.260 

172 

223.923.750 

147 

1928  —  1929 

279.399.900 

202 

266. 376. 89 J 

175 

474 


ANNUARIU     ESTATÍSTICO    DE     PE.KNAM1JUCO 


Exportação   de  assucar,   pelo   porto   de  Recife,    por  safras,   no   decénio 


DESTINO 


1919  —  1920 


1920  —  1921 


1921    -   1922 


1922  —   1923 


BEASIL: 


Acre 

Amazonas 

Pará 

Maranhão 

Fiauhy   

Ceará 

Rio  Grande  do    Norte. 

Pàrahyba  

Sergipe 

Alagoas . . 

Bailia 

Espirito    Santo 

Rio  de    Janeiro 

Matto  Grosso 

São    Paulo 

Paraná   

Santa    Catharina 

Rio  Grande  do    Sul . . . 


Sonima 


2.819.380 
4.973.330 
1.117.330 

219.560 
1.497.230 

255.910 


3 .  000 

127.800 

11. 038  .'680 

14.25(5.360 

690.000 

47.450 

17.323.560 


54.370,190 


1.795.470 

5.166.880 

928.200 

207.320 

1.842.790 

463.550 


1.303.560 

04.800 

6.687.730 

43.800.960 
2.468.220 

102.000 
27.418.440 


92.249.920 


2.612.700 

4.890.4S0 

597.420 

114.300 

2.112(1.921) 

572.160 

19.500 

3.180 

60.000 

39/780 

7.005.060 

58.436.640 

2.700.540 

103.200 

34.442.520 


113 -.624. 400 


3.600 

1.960.000 

2.953.200 

428.680 

330. 009 

1.858.110 

650.760 

01.020 

105 

1.200 

3.3Í.6.286 

24.262.950 

445 . 850 

18.865.970 


55.137.791 


AMERICA: 


Argentiua 

Bolívia 

Paráguay 

Uruguay  

Estados   Unid< 


Sun 


1.084.200 
40.525.260 

8.086.980 

11.241.540 
10.149.540 

10.790.94(1 
22.586.880 

9.547.400 
120 

10.444.140 
202.980 

41.liO9.460 

29.478.060 

:  19.383. 820 

20.194.700 

ÍUROPA: 


Allcmauha 
Bélgica  .  .  . 
França  .  .  . 
Ilollanda .  . 
Inglaterra  . 

Itália 

Noruega  . 
Portugal  .  . 


Somnia 


4.020 

240 

3.078.330 

7.774.470 
440 

1 .055.600 


11.913.700 


3.630 
3.006.420 

793.200 

43.012.9So 
2.510 

10.194.920 


57.013.720 


2:14.180 
2 .428..  680 
1.674.840 

124.980 
62.383.740 

108.420 

31. 037  .«40 


97.992.480 


3.358 

1.729.0(15 

442.599 

4.058.265 

(19.9(14.894 

685.320 

35.040 

20.410.195 


103.275.837 


AFRICA: 


Possi 


Frauce/.as  .  . 
Hespanholas 
Portuguezas 
I  uglezas  .  .  . 

Sonima  .  . 


911.900 

282.000 

904.200 

MS. 299 

2.540.340 

220.020 

90.009 

1.186.200 

2.628.540 

220.020 

RESUMO: 


Brasil  . . . 

54.370. 190 
41.609.460 

1  1.9  K1.700 
90.000 

92.249.920 
29.47S.O0O 
53.013.720 

1. ISO. 200 

11 3.024. 400 

39.383.820 

97.992.4so 

2.628.540 

55  137  791 

America 

20  194  700 

103.275.837 
220  020 

Africa 

TOTAL 

107.983.350 

175.í)27. 900 

253.029.240 

178.828.  148 

ro.M.M  inicio 
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de  1919-1920  a  1928-1929,  segundo  os  portos  de  destino  e   o  peso 


1923  —  1924    1924  —  1925   1925  —  1926 


1926—  1927 


6.000 

— 





2.321.170 

3.742.680 

3.526.000 

3.221.100 

2.637.060 

3.579.009 

3.320.270 

5.720.360 

5.628.360 

5.387.100 

.">.  149.  220 

6.686.800 

s-H  .1)7.-) 

1.144.680 

772.300 

1.193.460 

667.200 

1.421.880 

666.920 

464.940 

410.400 

620.300 

530.940 

687.900 

2.366.565 

3.190.380 

2.630.980 

'3.064.120 

2.690.700 

3.756.280 

1 .102.800 

1.199.215 

(124.720 

687.280 

732.510 

1 .004.500 

19.110 

13.080 

600 

1.560 

131.595 

254.410 

— 

— 

— 

— 

— 

600 

72.04o 

7 .  365 

7.7IÍO 

210 

15 

24.390 

12.060 

195.000 

120. 000 

120.120 

120.060 

1 .683.495 

7.200 

392.460 

787.440 

763.200 

1.512.780 

1.961.580 

14.369. 891 

36.299.135 

38.267.190 

14. '.128. 420 

55.294.690 

(18.110.251 

— 

— 

— 

li. 000 

7.200 

9.600 

52.246.070 

107.516.470 

100.778.250 

93.555.545 

110.971.219 

1.494.730 

8.978.520 

4.914.620 

5.331 .860 

5.970.980 

7. 021. MO 

20.700 

677.100 

238.140 

548.000 

144.120 

1.304. 7(  io 

23.953.325 

40.560.862 

25.314.600 

37.094.320 

34.440.600 

37.178.700 

102.919.926 

210.i02.247 

184.011.460 

100.554.750 

203.585.215 

245.S62.714 

2.807.700  I 

2.125.680 

326.640 

3.084.000 

28.140 

— 

7.200 

— 

— 

, 

73.500  I 

IS. 000 

— 

— 

— 

5.778.120 

3.410.820 

339 .  01 )( i 

1 .012.500 

1.924.920 

3.599.160 

10.091.440  j 

— 

— 

— 

— 

— 

19.350.770 

5.501.700 

339.000 

1.389.140 

5.00S.920 

3.627.300 

1.820 

120 

— 

50 . i 75 

830.220 

— 

33.000 

— 

— 

279.855 

541.170 

— 

120 

— 

— 

— 

— 

2.982.45o 

— 

— 

— 

— 

968.705 

5.842.620 

5Õ.7S7.450 

5.656.960 

182.925 

27.370.688 

12.9SS.108 

s. 037. 145 

2.282.507 

1.050.714 

05.432 

1.463.434 

6.352 

24.662 

59.104.407 

(i. 707.794 

248.357 

29.164.752 

15.829.615 

16.886.877 

5ii(i.02n 


500.020 


475.810 


475.810 


821.720 


321.720 


102.919.926 

19.8,50.770 

59.104.407 

500.020 


210.102.247 
5.561.700 

0. 707. 794 
475.810 


184.011.460 

339.000 
24S.857 


1ii0.554.75O 

1.839.140 

29.104.752 

321.720 


2o3.5S5.215 

5.008.920 

15.829.015 


245.s02.714 

8.027.800 

16.886.877 


181 .085.723 


222.847.551 


ls4.59s.sr 


197.380.362 


228.928.750 


2O0.870.sii| 
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AMNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Díagramma  da  exportação  de  assucar  pelo    porto   de   Recife   nos 
annos   agrícolas  de  1919-1920  a   1928-1929 


1919  20  1920  21  192122  1922  23  1923  24  1924  25  1925  26  1926  27  1927  28  1928  29 


CREDITO  E  PREVIDÊNCIA 


i 
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Movimento  das  agencias  do  Banco  do  Brasil,  em  31  de  Dezembro  de  1929 


DISCRIMINAÇÃO 


AGENCIAS 


Recife 


Garanhuns 


Rio  Branco 


TOTAL 


ACTIVO 


ifad: 


Letras  descontadas 

Empréstimos  em  contas  cor 
rentes 


Õ4.^õ4:0:li;.Sl4'.i 


.324:9538210 


200:0008000 


10.048:1708580 
\  dores  caucionados 27.553:1218760 

Valores  depositados ;     7.940:2918000  — 

i 
i  aixa  matriz  e  ageucias 11.353:1698950     1.082:6118349 


2.142:74(58701 


Correspondentes  no  Paiz 
no  estrangeiro 


Títulos  e  fundos  pertencen- 
tes ao  Banco 


88:1508172 
127:3608000 


(  'aixa    em    moeda    corrent 

no  Banco - i   10.040:6568308 


Diversas  contas. 


Total  do  activo. . . . 
Em  31—12-1928. . 
Km  31— .12-  1927.. 


22.420:739897] 


24:9328500 

4l,4:42i>S.j:íd 
2.067:4668680 


144. 425: 6958890 
151.040:9668054 


133.066:4978834 


7.124:3868269 
5.251:8588476 


6.802:9148100 


«77:7638050 


399:7768980 
17:9248070 


2.938:2108800 
3.406:7178173 
4.827:1818490 


HO. 321: 7368059 

10.048:1708580 
27.753:1218760 

7. 1)40: 21)1  si 

12.813:5448349 

«8:1508172 

152:2928500 

10.864:8558818 
24.506:130872] 


154.4S5:^íi^s:iõ:i 
159.699:5418703 
144.696:5938424 


PASSIVO 


L)e[)osítos  em  contas  correu 
tes 


I  ><  |"  isitos  a  prazo  fixo 

Depósitos  em  contas  de  co 
brancas 


'ii  ulos  em  caução  e  em  de 
positos 


Diversas  contas 

Compensação  de  cheques.. 


C< 


'J'otal  do  passivo.  . . 
Em  31—12—1928.  . 
Em  31  -12  -1927.. 


18.455:3498289 
4.673:6558790 

44.647:3208880 

351493:4128760 


555:0478820 

1.008:9988535 

39.591:9108816 


144.425:6958890 
151.040:9668054 
133.066:4978834 


947:7188400 
246:0468540 

2.972:3028980 

200:0008000 
34:4408480 

2.723:8778869 


196:4898800  19.599:55784Sí) 
27:5608000   4.947:2628330 


7.124:3868269 
5.251 : 8588476 
6.802:9148100 


1.378:9868700 


34:4778260 


1.300:6978040 


48.998:6108560 

35.693:4128760 

623:9658560 

1 .008:9988535 

43  616:4858725 


2.938:2108800  154 .  488 :  2028959 
3.406:7178173  159.699:5418703 
4.827:181841*0  144,696:593842^1 
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.WXUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Movimento  dos  bancos  locaes, 


DISCRIMINAÇÃO 


Banco  Agrícola 

e  Commercial 

de    Pernambuco 


Banco  Auxiliar 
do  Commercio 


A  CTT 


Accionistas 

<  íapital  a  realisar , 

Empréstimos  em  contas  correntes,   hypothecarios  e  pi 

noratarios 

Letras  descontadas 

Letras  a  receber 

Títulos  c  contas  em  liquidação 

Valores  depositados 

Valores  caucionados 

Hypothecas 

Empréstimos  sub  caução 

Títulos  pertencentes  ao  Banco 

Edifício  do  Banco 

Imrnoveis  pertencentes  ao  Banco 

Mercadorias  armazenadas 

Moveis    o  utensílios 

Correspondentes    no    pai/,  e  estrangeiro 

( laução  da    Directoria 

(  <a  iv a )em  moeda  corrente  no  Banco 

|nos  outros  bancos  da  Praça 

1  liversas  contas 

Total  do   activo 

Km  31—12—1928 

Em  31  —  3  2  —  1D27 

Capital 

Fundo  de    reserva 

Keserva  especial  para  áugmento  do  capital 

Eundo  de  beneficência  aos  empregados  do  Banco... 

Lucros  suspensos .  .  .' 

Depósitos  em  contas  correntes  com  juros 

Depósitos  em  contas  correntes  sem  juros 

Depósitos  em   contas  correntes  de    pecúlio 

Depósitos   em   contas   correntes    limitadas 

1  )epositos  a  prazo  fixo 

I  lepositos   de  títulos   e   valores 

Diversas  garantias  e  depósitos   voluntários 

Valores  hypothecarios 

Emissão   de   letras    hvpothecarias 

( l.onsiguações    

I  >i\  idendos 

Títulos  em   cobrança   simples  e  caucionada 

Titules  em   caução   e   em   deposito 

Títulos  i'  contas  em   liquidação 

Correspondentes  no  paiz  e  estrangeiro 

Agencias  e  filiaes 

'  laução  da  1  (irectoria  e  <  rerencia 

I  liversas  contas 

Total  do    passivo 

fim  31—12—1928 

Em  31—12—1927 


108:140$t)00 

— 

32.254:4478570 

0.930:2678960 

7.315:3278890 

G. 926:21 6S350 

4.441 : 3198730 

14.273:846$010 

5.315:9*078680 

— 

42.978:1398120 

15.662:8288580 

3.086:6008000 

333:1488520 

1.800:0008000 

— 

1.538:0088510 

— 

1.567:3508000 

— 

132:8108000 

17:0008000 

1.166:713$930 

2.162:3728490 

40:0008000 

60:0008000 

6.266:3518550 

1.-265:8398560 

— 

1.617:6248460 

146:7788230 

62:774$620 

108.157:8948210 

49.311:9138550 

98.494:4798610 

51 .749:5038820 

(Í4.812:021Ç990 

53.585:2298460 

10.000:0008000 


1.280:1738760 
8.337:5418900 
1.854:8968800 


34.623:3058350 
41.163:2428320 


1 .307: 3508000 

17:5608000 

4.441 : 3198780 

4.557:8768430 
154:4678340 


160:1608580 


108. 157:8948210 
98.494:4798610 
64.812:021*990 


PAS 

2.000:0008000 

2.200:000$000 
300:0008000 
125:7368920 
124:2688170 

3.325:3118390 
137:6298630 

2. 125":  4428400 

7.764:1208230 
15.662:8288580 


210:3238200 
14.273:8468010 


338:1908750 

399:4648540 

60:0008000 

264:7518730 


49.311:9188550 
5 1.74ÊÊ  5038820 
58.585:2298460 
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Banco  do  Povo 


VO 


Banco  de  Credito  Real 

de  Pernambuco 


400:0008000 


6.230:0318260 

4.5Ol:325$150 

15  .'087:7081670 

5..  196: 2958290 
2.120:4718000 


110:000$000 
86:756$920 

10X0110 

709:349$180 

60:0008000 

1.228:8528390 

2.292:4408550 
11:2698400 


38.034:509|810 
36.769:9088570 
32.857:3008330 


300:0008000 
7.807:5028909 


469:0008000 

20.091: 900$000 

282:5OO$Ó00 


109:8008000 


31:4308715 

445:792*070 

1.680:9748028 


31.218:9008222 
31.418:1888836 
32.167:7208903 


Banco  dos  Funccionarios 
do  Estado 


666:9808000 

339:6368988 
74:1608030 

425:9388300 


L0:5198000 

40:0008000 

420: 9318128 
36:3708000 


2.014:5358446 


TOTAL 


1.175:1208000 

300:0008000 


53.501 

18.742 

33.877: 

5.315: 

03.837: 

3.015: 

20.091: 

2*2: 

3.529: 

1.800: 

.1.734: 

1.567: 

160: 

4.038: 

200: 

8 . 792 : 

4.776: 

1.938: 


: 8868687 
: 8698390 
: 0348440 
: 9078680 
: 2628990 
:4<>98300 
: 9008000 
:5Ó08000 
:7438520 
: 0008000 
: 505*430 
: 3508000 
: 3398000 
4358600 
0008000 
4748215 
7888708 
1668278 


228.737:7538238 
218.432:0808836 

183.422:272*083 


SIVO 


1.000:0008000 

1  .000:000,8000 

1.000:000*000 

15.000:000*000 

1.200:0008000 

— 

54:0008000 

3.454:000*000 

100:0008000 

— 

— 

400:000*000 

— 

— 

— 

125:7308920 

101:5348950 

— 

2:8008000 

1.508:7768880 

2.148:8428230 

— 

— 

13.811:095*520 

193:6988950 

— 

412:987*040 

2.599:213*020 

— 

— 

4:3008000 

2.129:742*400 

3.710:044*550 

— 

— 

3.716:044.8550 

6.765:9618140 

— 

— 

49 . 1 53 : 380*720 

5.196:2958290 

— 

— 

5.196:2958290 

2.120:4718000 

— 

425:9388300 

59.372:4808200 

— 

20.091:9008000 

— 

2O.0!  ' : 9008000 

— 

0.308:400*000 

— 

6.368:4008000 

— 

— 

— 

1.567:3508000 

76:8768300 

15:2718200 

— 

320:030S7oo 

15.087:7088670 

— 

20:490X000 

3;  .829:3648410 

— 

409:000*000 

— 

409:000*000 

— 

— 

— 

4.557:8768430 

159:5598830 

— 

— 

052:217*920 

— 

— 

— 

399:4648540 

60:0008000 

— 

40:0008000 

100:0008000 

107:510*900 

3.274:3298022 

48:0198506 

3.854:7778738 

38.034:5098810 

31 .218:9008222 

2.014:5358446 

228.737:7538238 

36. f69: 9088570 

31.418:1888836 

— 

218.432:0808836 

32.857:3008330 

32.167:7208903 

— 

183.422:2728683 
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Movimento  dos  bancos  estrangeiros,  operando 


DISCRIMINAÇÃO 


The  Brítish  Bank 

oi  Scuth  America, 

Limited 


Bank  oi  London 

&  South  America 

Limited 


The  National  City 

Bank  oi  New 

York 


A('T1 


I  letras  Descontadas 

»  e  effpito.s  ;i  receber  do  exterior  . 
»  »  »  »  »  »  interior  . 
»  »  »  cm  cobrança  do  exterioi 
»        »         »      enr  cobrança  do  interior 

Empréstimos  cm  emitas  correntes 

Valores    caucionados 

»         depositados 

»         em  liquidação 

Agencias  e  Filiaes  no    exterior 

»  »       »  »     interior 

Corresrjondentes  no    exterior 

»  »     interior 

Hypothecas 

Títulos  e  fundos  pertencentes  ao    Banco. 
niTVA    /  em  moeda  corrente  no  banco. 

1  em  outros    bancos 

Diversas  contas 

Total  do   activo 

Em   31—12-1928... 
Em   31—12—1927... 


8.924:703$!  91) 


9. 
3. 

30. 

89. 

5. 


338:2798010 
847:4708650 
745:2198640 
935:0258280 
779:1378480 
056:6268650 

418:2868650 

.302:6388520 

6:4148620 

663:1538410 

70:0008000 

.854:380$180 

373:2318410 

.312:9418470 


169.481:077$880 

121.427:2408540 

96.446:4028320 


7.431:3508720 
17.903:2658700 
10.686:9348800 


13.179:3258070 
10. 497:296$260 

25.388:9058000 

838:7568830 

4.593:3948200 

2:431$850 

70:3658550 

348:572$770 
6.923:3098880 

565:7618040 
1.581 :398$860 


(5.113 
0.337 

95 
3.439 
0.939 
10.809 
7.115 
5.520 

99 

10 
005 

55 
1.325 


: 7848600 

: 6908570 
9138735 
2268870 
1098830 
0288308 
5118840 
0578000 
5878020 
3078210 
9398404 
7158280 
7908544 


4.729:6158340 

1.944:6858382 

795:3178160 


100.Ó11:0688530|  59.920:3158913 

88 . 890 : 9018200    59 . 855 : 7838728 
87 . 293 : 7938530   45 .615: 2578110 


PAS 


'apitai   paia   a   filial   cm  Recife 

Eundo   de   previsão 

Depósitos  em  contas  correntes    com    juros.. 

»  em  contas  correntes   limitadas.... 

em  contas  correntes   sem    juros.. 

a  prazo  fixo 

em  conta   de  cobrança   do    exterior 
»  em  conta  de  cobrança  do    interior 

Títulos  em  caução    e    em  deposito 

Caixa  matriz 

Agencias  e  Filiaes  uo    exterior 

»        e  Filiaes  ao     interior 

<  lorrespondèntes  no    exterior 

no    interior    

I  etras  a  pagar 

Valores  hypothecarios 

Lucros  e  perdas 

I  Hversas    contas 

Fotâl  'I"    passivo, 

Km    31—12-1928 

Em   31—12—1927 


,000:0008000| 
850:46581101 
765:9338260] 
465:3538870 
401:1728550 
130:2938560 


111 
8 

10. 


327:2798580 
716:4708630 

183:1798030 

4:5928720 

96:6208140 

3:1978750 


2.531:1198680 


169.481  :6778«80 

121.427:2408540 

96.446:4028320 


5.544:9128870 
695:0938220 

2.677:9778280 

15.343:6798880 

17.903:2658700 

10.686:9348800 

35.880:2018200 

5.474:1318890 

22:2218840 

4.145:8958630 

4668000 

57:6788090 

58:0138460 


I .514:5968610 


LO».  01 1:0688530 
88.890:9018260 
87.293:7938580 


374:5008000 

7.448:9568481 
1.247:6998680 
1.879:2308652 
9.122:099$970 
3.439:2268870 
6.939:1098830 
12.641:5688840 

86:2158020 
4.864:9298240 
3.925:6278150 

231:6008640 
517:22781(1(1 


7.202:3248440 


59.920:3158913 
59.855:7838728 

45.  (il  5: 25781 10 
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no   Estado,    em   31    de   Dezembro   de    1929 


Banco    Nacional 

Ultramarino 


vo 


The  Royal  Bank 
oi  Canadá 


Banca  Francese  e 

Italiana  per  1' America 

dei   Snd 


TOTAL 


4. 984: 9911010 

4.534:156$565 

5.054:8621850 

37.043:848$935 

2.841:166$260 

836:974$600 

— 

30.919:097$130 

9.246:504$838 

— 

— 

22.367:6328383 

— 

5.266:033$400 

7.659:6578700 

26.212:388$620 



í  248  K6$3i7 

7.446:658$010 

23.370:5448017 

4.730:159$835 

1.438:894$590 

6.214:424$720 

67.306:857$803 

4,076:213$230 

1.139:691$790 

— 

112.607:8508600 

3. 780:9611260 

2.364:8068000 

2.089:633$000 

44.206:9888910 

— 

— 

99:5878020 

3.758í676$911 

340:767$913 

17:242$900 

13.871:8778108 

— 

1:026$660 

1.924:839$850 

— 

7H:525$985 

172:524$260 

142:8358500 

1.091:4478495 

254:162sc,:i7 

531:597$165 

471:472$130 

3. 316: 5418496 

270:000$000 

— 

— 

270:0008001) 

— 

— 

— 

418:57287711 

1.501:306$800 

1 .192:970$575 

2.227:329$900 

22.428:9128675 

738:538$316 

2.231T:549$845 

1.840:8898400 

7.694:6558393 

10.642:7331142 

2.136:364$760 

10. 550:699$830 

28.019:4558222 

47.745:928$052 

27.435: 914S660 

45.640:5451790 

450.235:4508825 

43.668:«27$396 

28.586:2088943 

49.260:0678970 

391. 689:029$837 

35.004:286$054 

16.012:3328467 

33.896:803$140 

314.268:8748621 

S1Y0 


— 

— 

1  .1)00:0008000 

2.374:500SOOO 

— 

— 

— 

856:4658110 

5.743:7388825 

1. 608:008$226 

3.139:1568590 

30.250:7061252 

— 

— 

200:8858170 

2.615:0318940 

447:6418374 

666:453$165 

— 

7  072:475$021 

4.597:1208274 

3.080:568$870 

6.147:6398170 

64.421:4018724 



10.514:5898937 

7.649:8288960 

61.407:9868547 

— 

— 

4.275:0308450 

— 

7.857:1748490 

3.504:497$790 

2.089:63380i)O 

173.306:3548960 

— 

— 

— 

14.190:6028520 

6.328:4178502 

I.(i74:117813(i 

— 

8.610:9718492 



3.544:1858540 

6.382:6548240 

29.120:8438680 

497:36386411 

73:8278490 

2.490:8738200 

6.992:7508200 

16:6768686 

651:0508629 

181:8298800 

1.235:4558985 

5:1978906 

— 

610:0718330 

1.193: 7078531  i 

270:0008000 

— 

— 

270:0008000 



— 

332:2618870 

332:2618870 

21  -.482:5978349 

2.118:6158883 

11.134:6828010 

45.983:935*972 

47.745:9288052 

27.435:9148660 

45.640:5458790 

450.235:450$825 

43.668:8278396 

28.586:2088943 

49.260:067$970 

391.689:0298837 

35.004:2868054 

16.012:3328467 

33. 896:803$140 

314.268:8748621 
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ANKUAiMo  Estatístico  t>E  Pernambuco 


Balanço  dos  bancos  populares  existentes 


DISCRIMINAÇÃO 


Banco    Central 
Recife 


Banco  Popular 
de 

Nazareih 


Banco 
de 

Timbaúba 


Banco  Popular 

de 

Timbaúba 


ACT1 


Accionistas 

Letras  descontadas 

Empréstimos  e  C/C    garantidas... 

Letras  a  recebei- 

Letras  caucionadas 

Agentes  e  correspondentes 

Acções  em  caução 

Moveis  e  utensílios 

Despezas  de  installação 

Títulos   pertencentes  ao  Banco... 

Valores  caucionados 

Valores  depositados 

Hypothecas 

Empréstimos  hypothecarios 

Immoveis  pertencentes  ao    Banco. 
Contas  correntes  de  movimento...: 

Contas  correntes  sem  juros , 

Diversas  contas , 

Caixa    ....    , 

Em  31—12-1929 
Em  31—12—1928 
Em  31—12—1927 


01: 6258000 

9:400$000 

31:0608000 

52:8908000 

1.235:3528700 

23^:9648000 

518:514X740 

222:4258080 

978:G90$230 

230:8278620 

76:8348160 

117:7518490 

2.673:5618390 

718:766$180 

403:603$270 

419:3028280 

— 

— 

136: 31 8$340 

170:1428300 

85:457$160 

19:216§660 

.4:3228400 

— 

15:000$000 

— 

15.:  0008000 

.  15:0008000 

47:972$490 

S:S40$000 

4:6918200 

7:5478300 

2(i:036$240 

4:600$000 

— 

— 

2:2508000 

— 

— 

— 

30S:308$000 

114:500$000 

18:3148320 

— 

1.008:1008000 

3: 1008000 

— 

— 

333:0001000 

70:000$000 

— 

il: 1008000 

22: 931 $500 

30: 3108230 

11:000$770 

2Í:617$38Q 

592:8368650 

162:610$170 

220:3468680 

126:3278720 

7.391:121$360 

1.606:134S860 

1.449:0058880 

1.194:3038550 

5.520:3261990 

1.725:0721180 

1 .020:4368880 

771:1878210 

2.075:845?i020 

1.123:7528310 

490:41(iS24o 

303:3338060 

PAS 


Capital , 

Fundo  de   reserva 

Lucros  suspensos 

( 'onta  corrente  sem  juros , 

Conta  corrente     de  movimento.».., 

( 'onta   corrente  limilada 

Prazo  Fixo 

Credores  por  títulos  em  cobrança., 

Caução  da  Directoria 

Garantias  diversas 

1  leposito  de  títulos  e  valores 

Valores    hypothecarios 

Agentes  e  correspondentes   , 

Fundo  de  pensão   dos  empregados. 

( )bras  sociaes 

Porcentagem  da   I  lirectorin 

Dividendos 

I  íiversas  contas 

Em  31-  12-  1929 
Em  31— .12— 1928 
Em  31-  12—1927 


540:7008000 

60:0008000 

5:4998070 

69:3*438780 

468:2538690 

368:7358940 

,463:0508690 

,673:5618390 

15:0008000 

308:3088000 

008:1008000 

333:0008000 

5:8048800 


48:4198000 
23:3458000 


7.391:1218360 
5.520:3268990 
2.075:8458020 


fS  1:3008000 

20:4878640 

15:1068670 

52 : 9838700 

15:2628960 

211:5998340 

284:7378000 

718:6678180 

114:5008000 
3:100.-5000 
70:0008000 
5778400 
1:0558000 
1:6138000 
2:4008000 
9:9978000 
2:7478970 


1.606:1348S60 
1  .725:0728180 
1.123:7528310 


133:4008000 
9:2628660 


95:9448970 
193:2528050 
400:8318230 
539:9218610 

15:000$()00 


5:6618110 

7238430 

1:0798030 

4:7158200 

12:9798200 

36:2338390 


1.449:0058880 

1.020:4368880 

490:4168240 


96:1008000 

4:1738750 

8748770 

11:4238010 

29:8978090 

119':964833ô 

243:0698630 

619:6448580 

15:0008000 


11:1008000 
18:8078620 

1648780 

4:0698600 
20:0148390 


1.194:3038550 
771:1878210 
303:335$060 


CREDITO    E    1'líEVIDENCIA 


4S5 


no  Estado,  em  31  de  dezembro  de  1929 


Banco  Popular 

de 

Victoria 


Banco  Popular 

de 

Garanhuns 


Banco  Popular 

de 

Canholinho 


Banco  Popular 

de 

Caruaru 


Banco  Popular 

de 

Surubim 


Banco 

de 
Bonito' 


TOTAL 


VO 


21:5208000 

— 

2:2308000 

7:4008000 

1:0908000 

6:9008000 

194:1158000 

182: 9828780 

52 : 0558050 

94:885$700 

84:3588400 

25:4268250 

— 

2.649:9648700 

12:2008980 

2:6428380 

129:307$790 

— 

2:510$000 

— 

1.550:7738650 

175í586$940 

310:509S07o 

374:4178340 

21:7468570 

29:3468500 

— 

5.157:0098540 

37:2488700 

10:0808000 

— 

— 

6 : 2908000 

— 

360:0798340 

5:582'|Í50 

6:174$530 

— 

— 

— 

. — 

120:7528900 

15:0008000 

— 

17:5008000 

12:0008000 

— 

— 

89:5008000 

4:535$360 

8: 7658000 

6:082$470 

4:9658853 

2:8408000 

5:9658000 

102:2048673 

7:9798670 

6:651'$790 

— 

3:2118098 

7478300 

1:6298000 

50:8558098 

— 

— 

•  — 

— 

— 

— 

2:2508000 

97:5168539 

— 

— 

3:000$000 

— 

— 

541:6388859 

121:1008000 

— 

34:139$570 

— 

— 

— 

1.166:4398570 

— 

— 

U:  5208000 

51:0008000 

— 

— 

476:6208000 

— 

— 

— 

14:6008000 

— 

— 

14:6008000 

— 

10:2118400 

— 

— 

— 

— 

16:2118400 

— 

7:892$230 

— 

— 

3:7808000 

— . 

11:6728230 

1:9288200 

~ 

1 : 275$860 

3:9188150 

— 

— 

7:1228210 

1:927$175 

— 

1:0008000 

6: 431 $540 

9:8848800 

5:9288500 

111:0318895 

217:3058319 

61:2368853 

60:7718000 

51:214$500 

14:4028900 

22:9778500 

1.539:0298292 

902:3928813 

482:2188303 

733:1298730 

263:8408111 

96:3178750 

43:4008000 

14.161:8708359 

754:1158243 

510:6698320 

385:1388110 

297:7768338 

91:5178660 

— 

11.076:2398931 

649:0478124 

434:337-8250 

387:7658290 

618:4458114 

— 

— 

6.083:5438408 

SIVO 


100:0008000 

82 : 2008000 

49:7008090 

129:6008000 

32 : 5508000 

43:4008000 

1.288:9508000 

12:7548660 

7:3298300 

8:5318350 

3:7078718 

— 

— 

126:2478078 

— 

6:7488110 

4:6908220 

3:2468667 

— 

— 

36:1658507 

9:5818120 

20:9398160 

— 

— ■ 

9:6988600 

— 

173:9698370 

26:1488000 

— 

14:1148500 

10:6438200 

— 

— 

660:2648410 

151:9118920 

38:927851o 

9:2688900 

15:8738894 

7:4288300 

— 

1.116:9628187 

95:3058400 

5:4858150 

165:2938600 

2:9408200 

— 

— 

2.660:7128900 

431:4228179 

310:5098070 

374:4178340 

21:7468570 

29:3468500 

— 

5.719:2368419 

15:0608000 

— 

17:5008000 

15:0008000 

— 

— 

92:5008000 

— 

10:0808000 

34:1398570 

— 

— 

— 

467:0278570 

■ — 

— 

— 

— 

6:2908000 

— 

1.017:4908000 

— 

— 

— 

51:0008000 

— 

— 

465:1008000 

39:4658210 

— 

.  44:5348200 

1:9058592 

4:2668630 

— 

121:0228562 

7698930 

— 

4058340 

2338553 

— 

— 

3:1898253 

4968310 

— 

6088030 

— 

— 

— 

3:9618150 

4:6448514 

— 

— 

— 

— 

— 

11:7598714 

9:2018920 

— 

8:5218340 

— 

— 

—  ■ 

93:1888060 

5:6918650 

— 

1:4058340 

7:9488717 

6:7378720 

— 

104:1248177 

902:3928813 

482:2188303 

733:1298730 

263:8468111 

96:3178750 

43:4008000 

14.161:8708357 

754:1158243 

510:6698320 

385:1388110 

297:7768338 

91:5178660 

— 

11.076:2398931 

649:6478124 

434:3378250 

387:7658290 

618:4458114 

~ 

6. 0S3: 5438408 
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-\NNfJAIUO    ESTATÍSTICO    DE    l'EUNAMBUCO 


CAIXA  ECONÓMICA  FEDERAL 
Movimento  de  depósitos  no  quíquenio  de   1925  a  1929 


Saldo  do  anno 

Entradas  durante 

Retiradas  durante 

Saldo  em  lavor 

ANNOS 

anterior 

o  anno 

Juros  capitalisados 

Total 

o  anno 

depósitos    em    31 
de  Dezembro 

1925 

20.061:2971920 

11.059:1888700 

957: 731$850 

32.078:2188470 

14.317:5138180 

17.760:7058290 

1926 

17.760:7058290 

7.620:0228710 

775:2288120 

26.155:956:120 

12.032:1288180 

14.123:827*94(1 

1927 

14.123:8278940 

7.811:1698700 

657:i046$460 

22.592:1)44$]  00 

10.280:9578570 

12:314:0868530 

1928 

12.311 :O86$530 

9.367:3438400 

605:8058990 

22.284:2358920 

10.217:7758950 

12.066:4598970 

1 929 

12. 066:4598970 

10.495:0498200 

589:3168108 

23.150:8258278 

12.054:1958418 

U.  096: 6298860 

CAIXA  ECONÓMICA  DO  ESTADO 
Movimento  de  depósitos  no  quinquénio  de  1925  a  1929   <íf) 


Saldo  do  anno 

Entradas  durante 

Retiradas  durante 

Saldo  em  lavor 

ANNOS 

anterior 

o  anno 

Juros  capi!alisados 

Total 

o  anno 

depósitos   em   31 
de  Dezembro 

1925 

— 

351:5598760 

4:2378150 

355:7968910 

85 : 6028070 

27.0:1948840 

1 926 

270:1948840 

628:7638190 

23:8598270 

922:8178300 

462:3458560 

460:4718740 

1927 

460:4718740 

539:5218050 

30:9528080 

1 .030:9448870 

529:4058370 

501:5398500 

1928 

501:5398500 

732:6268660 

37:1008460 

L. 271:2668620 

522:6848840 

748:5818780 

1929 

748:5818780 

993:8938000 

50:7428130 

1.793:2168910 

933:8298480 

859:3878430 

(*)  —  Movimento  tia  matriz  ••  agências. 


\-V 


^ 


Trabalhos  publicados  pela  Directoria  Geral  de  Estatística: 

—  Aunuario  Estatístico  —  Anho  I  —  1927    ....     1   volume 

—  Annuario   Estatístico   —   Anno    II   —   192$    ...     1   volume 

—  Kurzi    iibersicht  uber  die  okohomie  und   finanz 

des  Staats  Pernambuco •• 1  volume 

—  Annuario   Estatístico   —  Anno    111  —  1929    ...     1   volume 

Em  preparo 

—  Monographias    sobre    os    municípios    do    Estado. 

—  Histórico   das   divisões   ecclesiastica,     judiciaria     e   adminis- 

trativa do   Est; do 

—  Pernambuco    Económico. 


• 


4 
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